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A presente obra presta 

uma justa homenagem ao 
Sr. José Francisco Lopes ‒ 

o Guia Lopes da Retirada 

da Laguna. 

O General João Pereira de 
Oliveira assim inicia a 

biografia de Lopes: “Entre 
as figuras que mais se 
singularizaram no largo 

período de inenarráveis 
provações porque 

passaram as nossas 
minguadas e 
desaparelhadas Forças, na 

longínqua Província de 
Mato Grosso, ao tempo em 

que por lá andaram, quais 
feros hunos, talando 
campos e ladroando gado, 

as hordas flagiciosas de 
Solano López, creio que 

nenhuma faz mais jus a 
simpatia, ao respeito e a 
admiração dos 

compatriotas do que a do 

Guia José Francisco Lopes. 

O velho Guia Lopes foi 
exemplo vivo de 

constância, de lealdade e 
de desinteresse, que talvez 

não encontre símile na 

história dos outros povos”. 

(Gen João P. de Oliveira) 
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Hino dos Zuavos Baianos 
(Francisco Moniz Barreto) 

Sou Crioulo da Guerra, na crisma 

Por Zuavo o meu nome troquei 

Tenho sede de sangue inimigo 

Por bebê-lo o meu sangue darei. 

D. Henrique Dias 
Neto esforçado 

Vou a teu brado 

Pátria gentil 

Mais que o da França 

Ligeiro e bravo 

Seja o Zuavo 

Cá do Brasil. 
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Para medo infundir 

Aos contrários 

Tem meu rosto das trevas a cor 

Para vidas crestar de tiranos 

Tem meu peito do Sol o ardor. 

 
Como penas as armas manejo, 

Corro, como o veado, veloz 

Quando estranhos me 

Assanham, me pisam 

Sou jiboia, sou onça feroz. 
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Contra a hiena cruenta do prata 

Contra o monstro 

Voraz D' Assunção 

Raio ardente há de 

Ser o meu braço 

Minha voz temeroso trovão. 

 
Como a cor, que o 

Semblante me tinge 

Tenho negra minha 

Alma, a raivar 

Oh preciso da luz das vitórias 

Para clara minha alma, tornar. 

Mata, rouba, incendeia, devasta 

Corostiaga (1), covarde e cruel 

Tu a pena, terás de teus crimes 

Nós teremos, da glória o laurel. 

 
De Gonçalves, o 

Bravo de outrora 

Nas refregas de meu Pirajá 

A bradar-me que 

Morra. Oh triunfo 

Dentro d’alma a 

Memória me está. 

 
Sou crioulo, Zuavo me chamo 

De Zuavo, o apelido honrarei 

Do meu ferro, nas lides vibrada 

Paraguaio se blancos tremei. 

 
1 Corostiaga: “lugar de azevinho”. As folhas do azevinho lembram a 

coroa de espinhos e suas sementes vermelhas o sangue de Cristo – 
simbolizando imortalidade e proteção. (Hiram reis) 
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Espumas Flutuantes 
(Castro Alves) 

 

[...] Duas grandezas neste 

instante cruzam-se! 

Duas realezas hoje aqui se 

abraçam!... 

Uma – é um livro laureado 

em luzes... 

Outra – uma espada, onde 

os lauréis se enlaçam. 

Nem cora o livro de ombrear 

com o sabre... 

Nem cora o sabre de 

chamá-lo irmão... 

Quando em loureiros se 

biparte o gládio 

Do vasto pampa no funéreo 
chão 

 
E foram grandes teus heróis, ó pátria, 

— Mulher fecunda, que não cria escravos – k, 

Que ao trom da guerra soluçaste aos filhos: 

Parti – Soldados, mas voltei-me – bravos! 

E qual Moema desgrenhada, altiva, 

Eis tua prole, que se arroja então, 

De um Mar de glórias apartando as vagas 

Do vasto pampa no funéreo chão. 

 

E esses Leandros do Helesponto novo 

Se resvalaram – foi no chão da história... 

Se tropeçaram – foi na eternidade... 

Se naufragaram – foi no Mar da glória... 

E hoje o que resta dos heróis gigantes?... 

Aqui – os filhos que vos pedem pão... 

Além – a ossada, que branqueia a lua, 

Do vasto pampa no funéreo chão. 
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Ai! quantas vezes a criança loura 

Seu pai procura pequenina e nua, 

E vai, brincando com o vetusto sabre, 

Sentar–se à espera no portal da rua... 

Mísera mãe, sobre teu peito aquece 

Esta avezinha, que não tem mais pão! ... 

Seu pai descansa – fulminado cedro – 

Do vasto pampa no funéreo chão. 

 
Mas, já que as águias lá no sul tombaram 

E os filhos d’águias o Poder esquece... 

É grande, é nobre, é gigantesco, é santo! ... 

Lançai – a esmola, e colhereis – a prece! 

Oh! Dai a esmola... que do infante lindo 

Por entre os dedos da pequena mão, 

Ela transborda... e vai cair nas tumbas. 

 
Do vasto pampa no funéreo chão. 

Há duas coisas neste mundo santas: 

– O rir do infante, – o descansar do morto. 

O berço é a barca, que encalhou na vida, 

A cova é a barca do sidéreo porto... 

E vós dissestes para o berço – Avante! – 

Enquanto os nautas, que ao Eterno vão, 

Os ossos deixam, qual na praia as âncoras, 

Do vasto pampa no funéreo chão. 

 
É santo o laço, em que hoje aqui se estreitam 

De heroicos troncos – os rebentos novos! 

É que são gêmeos dos heróis os filhos, 

Inda que filhos de diversos povos! 

 
Sim! Me parece que nesta hora augusta 

Os mortos saltam da feral mansão... 

E um “bravo!” altivo de além–mar partindo 

Rola do pampa no funéreo chão!... 
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O Ensandecido López 

Francisco Solano López é uma sombra viva. Caudilho 
sem ter a escola preparatória da coragem e do lance 

pessoal nas conquistas do mando, continua a exercer, 

como Nero suicida e Quiroga assassinado, a opressão 
de uma lembrança sangrenta. Por mais que esse 

homem haja teimado em provar seu egoísmo, orgulho 
e loucura, um grupo de intelectuais sul-americanos luta 
para provar-lhe virtudes políticas e predicados sociais. 

(LUÍS DA CÂMARA CASCUDO) 

Parece que Francisco Solano López vivia então em 

estado de contínua embriaguez, o que pode, até certo 
ponto, explicar os seus planos insensatos e desatinos 

não recuando diante de atrocidade alguma. Levava, aí, 

presas as duas irmãs e a própria mãe e tencionava 
entregá-las a um tribunal “ad hoc”, com poderes para 

determinar até a pena de morte contra estas infelizes. 
(ALFREDO D’ESCRAGNOLLE TAUNAY) 

Que luta terrível entre a piedade cristã e o dever militar! 

Nossos Soldados diziam que não lhes dava gosto lutar 
contra tantas crianças. O campo ficou repleto de mortos e 

feridos do lado inimigo, entre os quais nos causava muita 
pena, pelo número elevado, os Soldadinhos, cobertos de 
sangue, com as perninhas quebradas, alguns nem sequer 

haviam atingido a puberdade. 
(DIONÍSIO EVANGELISTA DE CASTRO CERQUEIRA) 

Em 1° de março de 1870, a Cavalaria e a Infantaria 
brasileiras entraram em Cerro Corá e houve feroz luta 
contra duas ou três centenas de Soldados paraguaios. 

Solano López tentou fugir a galope, mas era facilmente 
identificável – era o único gordo em um Exército de 

esqueletos, e na fuga foi alcançado e ferido 
mortalmente por um golpe de lança dado pelo Cabo 

Francisco Lacerda, conhecido por Chico Diabo. 
(FRANCISCO FERNANDO MONTEOLIVA DORATIOTO) 
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Imagem 01 – Semana Illustrada n° 485, 27.03.1870 

O ato de “reescrever a história” não é um fato 
novo na biografia da humanidade e muito menos privi-
légio dos brasileiros. Quantas vezes foi usado para me-
lhorar a autoestima de um povo em relação às suas 
conquistas e glórias maximizando-as e dando-lhes um 
colorido mais simpático e atraente. Infelizmente, quan-
do certos “historiadores”, ideologicamente comprome-
tidos enveredam, por tortuosos e maquiavélicos labi-
rintos com o único propósito de distorcer fatos histó-
ricos omitindo aquilo que não lhes é conveniente, usan-
do de ardis de toda a ordem para mascarar desvios de 
conduta e atrocidades, transformar antônimos em sinô-
nimos, totalitarismo em democracia, heróis em vilões e 
vice-versa; resgatam do “Vale do Flegetonte” figuras 
tão sombrias e malévolas como as de Francisco Solano 
López e seus sequazes. López era enaltecido, no pró-
prio Paraguai, apenas por aqueles que se beneficiavam 
diretamente do terror impetrado por ele e seus asseclas 
escravizando um povo ignorante e servil submetendo-o 
a um regime de terror em que a palavra de ordem era 
se sujeitar inquestionavelmente a qualquer demanda do 
tresloucado líder e de sua amásia Lynch e filhos. 
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A Divina Comédia 
(Dante de Alighieri) 

Canto XII 

O Minotauro está de guarda ao sétimo círculo. Venci-
da a ira dele, chegam os Poetas ao vale, em cujo 

primeiro compartimento veem um Rio de sangue fer-
vendo, no qual são punidos os que praticaram vio-
lências contra a vida ou as coisas do próximo. Uma 

esquadra de Centauros anda em volta do paul vigi-
ando os condenados, fechando-os se tentam sair do 

Rio de sangue. Alguns desses Centauros pretendem 
deter os Poetas, porém Virgílio os domina, conse-
guindo que um deles os escolte e transporte na ga-

rupa a Dante. Na passagem o Centauro, que é Nes-
so, fala a respeito dos danados que sofrem a pena no 

Rio de sangue ‒ Flegetonte. 

[...] “Até os cílios no sangue os padecentes” 
Eu vi. Disse o Centauro: ‒ “São tiranos 

Truculentos e em roubo preeminentes”. 

“Chora-se aqui por feitos desumanos. 
Alexandre aqui está, Dionísio antigo 

Que gemer fez Sicília tantos anos”. 

“De negra coma, aqui sofre o castigo 
Azzolino; e o que está, louro, ao seu lado 

Obizzio d’Este, ao qual [verdade eu digo]” 

“Roubara a vida o pérfido enteado”. ‒ 
E o Vate, a quem voltei-me, assim dizia: 
‒ “O segundo lugar me é reservado”. [...] 

López não está sozinho neste “círculo maldito”, 

entre os veteranos encontrou Herodes Antipas, Caio 
César (Calígula), Nero Cláudius, Átila, Basílio II, Gen-

ghis Khan e teve a oportunidade de acolher efusiva-

mente, mais tarde, Vladimir Lenin, Adolf Hitler, Josef 
Stalin, Francisco Franco, Mao Tsé-Tung, Kim Il-Sung, 

Pol Pot, Slobodan Milosevic e Kim Jong-Il dentre outros. 
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Imagem 02 – 7° Círculo do Inferno 
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Vamos reproduzir um excelente artigo, do Dire-

tor do Arquivo Geral da Província de Corrientes, o escri-
tor e historiador argentino Jorge Enrique Deniri, que 

reproduz um estudo do perfil extremamente psicótico 

do malévolo tirano Francisco Solano López. 

 

Diario Época – Opinión 

Corrientes, Argentina – 03.05.2019 

 
Francisco Solano López – 

Psicopatología de un Tirano (I) 
(Jorge Enrique Deniri) 

 

Na antiguidade, o conceito de tirano deve ser 
buscado na Grécia clássica, com modelos como 

Pisístrato, que foi o primeiro a inventar conspirações 

para obter proteção armada de que nos lembramos, 
ou o temível Dionísio de Siracusa, que é um dos 

principais espiões que conhecemos, submetendo 
possíveis conspiradores e dissidentes à escuta do seu 
famoso ouvido, e é talvez o primeiro grande exemplo 

de vigilância política. 

s definições modernas, por assim dizer, consi-

deram as figuras do ditador, do déspota e do 
tirano mais ou menos iguais, mas este último 

também é acusado de agir de forma corrupta e cruel. 

[...] 

Neste caso, além de outras leituras anteriores entre-

vistadas conforme necessário, sigo uma extensa nota 
sobre Psicopatologia na História, que um amigo me 
forneceu. É uma publicação do mês de março de 

uma revista intitulada “Alma”, que na sua capa traz 
uma imagem de Hipócrates. 

A 
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Os autores são dois professores conselheiros da 

Universidade de Buenos Aires e acadêmicos titulares 
da Academia Argentina de História – José Raúl Bu-

roni e José Luis Covelli e Alberto Lucchesi, médico 
especialista em psiquiatria e psiquiatra forense. 

O objetivo do trabalho em si é esboçar “O Perfil 

Psicopatológico do Marechal Francisco Solano López”. 
[…] 

A principal fonte que os autores exploram para anali-
sar a personalidade de Solano López é o Dr. William 

Stewart, um médico escocês que foi o principal médi-
co de Carlos Antonio López e sua família até a morte 

de López pai. 

Stewart chegou ao Paraguai por volta de 1857 e lá 
viveu até sua morte em 1916. Quando Francisco So-

lano López sucedeu Carlos Antonio, nomeou-o cirur-
gião-mor do Exército considerando sua experiência 
militar, já que havia servido na Crimeia entre 1854 e 

1856. […] 

Os autores consideram relevante que as observações 
deste médico venham de um profissional que teve 

contato tão direto e íntimo com a família López, e a 
partir daí tentam traçar um perfil psiquiátrico do pos-
terior tirano à luz do conhecimento atual. 

Garantem que aspiram a fazê-lo da forma mais im-
parcial possível, longe tanto da apologia como da 
crítica severa, da abordagem épica devida ao herói 

como a necessária alegação imposta ao vilão, e pre-
tendem aproximar-se da verdade histórica através 

do que eles interpretam como fatos objetivos. 

Segundo Stewart, Solano López deve ser julgado 
“por suas ações e por sua evolução mental, em seu 

duplo aspecto intelectual e moral”. O escocês consi-
dera-o consciente de seu discernimento e procurando 
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desenvolvê-lo, mas considera-o moralmente defici-

ente, com falta de sentimentos, uma absoluta falta 

de empatia que o acompanhou até à sua morte. 

Desde a infância, Solano López mostrou uma cruel-
dade inata que aparentemente causou grande dor à 

sua mãe. Ele gostava de torturar os animais domés-
ticos que jogava no forno em chamas. Segundo um 

primo seu, Félix Carrillo, seu passatempo preferido 
era construir pequenos quartéis com paliçadas, por 
cujas entradas fazia passar pássaros e pequenos ani-

mais, que matava quando não se moviam em linha 

reta, como Soldados. 

Com uma personalidade verdadeiramente de Átrida 
(2), Solano López derramou abundantemente o san-

gue da própria família. Assim, ele mandou executar 
seu irmão Benigno em 21.12.1868, ordenando que 

fosse executado com uma lança porque “não valia a 

pena perder um projétil naquele desgraçado”. […] 

A espionagem e as denúncias já tinham sido bas-
tante desenvolvidas por Gaspar Rodríguez de Francia 

e Carlos Antonio López, mas o delírio especialmente 
conspiratório, atingiram o seu clímax com Francisco 

Solano López. […] 

É o próprio Stewart que se encarrega de reforçar su-

as afirmações como fonte, afirmando que: 

Pude avaliá-lo, pois morava ao seu lado e comia à sua 

mesa... (DENIRI) 

 
 

2 Átrida: Pélops e Hipodâmia tiveram vários filhos; os três mais conheci-
dos são Piteu, Atreu e Tiestes, sendo que os dois últimos tornaram-se 
célebres por se odiarem. Os descendentes de Atreu, chamados de 
átridas, dão início à maldição dos Átridas, cometendo uma série de 
violentos crimes e horrendas vinganças familiares. (Hiram Reis) 
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Diario Época – Opinión 

Corrientes, Argentina – 17.05.2019 

 
Francisco Solano López - 

Psicopatología de un Tirano (II) 
(Jorge Enrique Deniri) 

 

O plano delirante e fixo de López levou à destruição 

quase total do Paraguai e da população masculina 
entre 14 e 60 anos. 

ouco ou nada será mais relevante quando se 

analisa a personalidade de um tirano, não o 
confundindo com o povo que dominou, identifi-

cando Hitler com o povo alemão, Stalin com os rus-
sos ou Pol Pot com os cambojanos. 

E não se pode errar muito quando se identifica, cor-

retamente, com a catástrofe, com a hecatombe vivi-
da quando uma dessas personalidades psicopatas 

subjuga uma Nação e a arrasta para o desastre. 

Hitler com a Shoá, o Holocausto judeu, que custou 6 

milhões de vidas, Stalin com o Holodomor ucraniano, 
que ceifou outros 10, Pol Pot, com dois milhões de 
mortes. […] 

Francisco Solano López iniciou a carreira militar mui-
to jovem, quando aos 18 anos o seu pai o promoveu 

a Brigadeiro e, em virtude de um acordo com os 
Madariaga, enviou-o com uma Força de cerca de 
10.000 homens para Corrientes, em apoio ao Gene-

ral José María Paz, que a respeito desse “Exército” e 
do seu “Brigadeiro”, em suas Memórias Póstumas diz 

o seguinte: 

P 
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Imagem 03 – Holocaustos 

Hitler e a Shoá 

Stalin e a Holodomor 

Pol Pot 
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O General Don Francisco Solano López, jovem para-

guaio de dezoito anos, filho do Presidente daquela Re-

pública. Talvez algumas qualidades muito brilhantes 

adornem este jovem General, mas nenhum conheci-

mento militar e, além do mais, nenhuma ideia sobre a 

Guerra e como travá-la... a Força que ele comandava 

nada mais era do que uma massa informe, sem instru-

ção, sem disposição, sem disciplina e ignorando até 

mesmo os fundamentos mais rudimentares da Guerra. 

A Infantaria e a Cavalaria estavam na mesma catego-

ria, e é fora de qualquer dúvida que essa Força não 

estava em condições de combate, nem podia ser 

empregada para nada. (3) […] 

O Médico escocês narra como: 

Em junho de 1868, López relatou-me que uma grande 

conspiração foi descoberta no País... Um grande núme-

ro de criaturas, incluindo senhoras paraguaias e es-

trangeiras, chegavam diariamente ao Quartel acorren-

tadas. Muitas delas foram executadas poucos dias 

depois de chegarem, depois de terem sido brutalmente 

chicoteados a cerca de cem metros de onde eu morava. 

Stewart afirma que ninguém tinha conhecimento das 

tais conspirações, o que reforçou a sua convicção de 
que este era mais um traço delirante de López, que: 

Passava grande parte do seu tempo dando instruções 

aos homens de sua confiança para lidar com os cha-

mados conspiradores. […] 

Do ponto de vista médico, enquadraram o caso de 
Francisco Solano López no “Manual de Classificação 
de Doenças Mentais” utilizado na América, análogo 

ao da Organização Mundial de Saúde, utilizado na 
Europa. 

 

 
3 Brigadeiro-General José María Paz y Haedo (09.09.1791 – 22.10.1854) 

notável militar argentino, participou da Guerra da Cisplatina. (Hiram 
Reis) 
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Eles usam este Manual para considerar os transtor-

nos de personalidade de López descritos pelo Dr. 
Stewart, destacando seu comportamento agressivo e 

sádico com animais durante sua infância, e com 
seres humanos em sua idade adulta, não apenas 

com inimigos e dissidentes, mas com os familiares 
mais próximos, perpetrando violência doméstica e 
fratricídio. 

Apontam também a sua desconfiança e suspeita em 
relação ao comportamento dos outros, incluindo os 

seus familiares, seu desprezo pelas opiniões e direi-
tos alheios, sua falta de empatia com todos, sua falta 
de desenvolvimento moral, a extrema rigidez de suas 

opiniões, falta de controle dos seus impulsos, falta 
de amigos, pronunciada vaidade e megalomania. Os 

autores também acreditam ver claramente traços pa-
ranoicos, esquizoides e antissociais no comporta-
mento de López. […] 

Em suma, a obra que nos serve de fonte, como 
reflexão final, afirma que “a ideia delirante e fixa de 

López levou à destruição quase total do Paraguai, 
com o extermínio de toda a sua população masculina 
entre os 15 e os 60 anos de idade. Além de muitas 

mulheres e crianças, e o colapso econômico do 
País... vale lembrar que López não foi levado à 

Guerra, mas sim ele mesmo a iniciou”. Acrescentaria 
que o fez contra o conselho expresso de seu pai Car-
los Antonio, que sempre lhe recomendou que evitas-

se uma Guerra com o Brasil. […] (DENIRI II) 

 

Vejamos, agora, alguns quadros desta crudelís-
sima Campanha pela lavra de um historiador que parti-

cipou ativamente de toda Guerra do Paraguai o General 

Joaquim Silveira de Azevedo Pimentel. 
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Imagem 04 ‒ Episódios Militares, Pimentel (1897) 

Pimentel foi General honorário do Exército 

Brasileiro, Voluntário da Pátria, Cavaleiro das Ordens 

Militares de Cristo e da Rosa, condecorado com as 
Medalhas de Bronze e Passador de Prata n° 5 do Mérito 

e Bravura Militares, de Prata da República Argentina, de 
Ferro com Sol de Ouro do Estado Oriental do Uruguai ‒ 

por relevantes serviços militares prestados na Campa-
nha da Tríplice Aliança. Natural de Rio Formoso, Estado 

de Pernambuco, personificava as qualidades mais no-
bres e audazes do Soldado Brasileiro. Diferente de ou-

tros autores que escreveram suas obras sobre a Guerra 
do Paraguai no conforto e tranquilidade de seus gabine-

tes ou consultando empoeirados livros nas bibliotecas 
ele a vivenciou, percorrendo o Campo de Batalha e 

combatendo o inimigo. O General Pimentel como costu-
mava dizer o General Manuel Deodoro da Fonseca, "fi-

zera a Guerra do Paraguai de fio a pavio". 
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Guerra do Paraguai – Episódios Militares 
General Joaquim Silveira de Azevedo Pimentel 

 

Tipografia à Vapor A. dos Santos, 1887 

 

XIX 

A Nudez 

A 31 de maio de 1869, partiu no Piraiú, com uma 

Força de Cavalaria e quatro bocas de fogo, o Briga-
deiro João Manoel Menna Barreto [de saudosa e glo-

riosa memória], para o Sudoeste da República, por 
Ibitimi até Vila Rica, a fim de ir libertar naquela dire-

ção militares de famílias paraguaias, que pediam 
com instância o socorro dos brasileiros que as livras-
se das garras do ditador, cuja perversidade se torna-

ra crescentemente assombrosa. 

Seguiu essa coluna, destruindo em sua passagem to-

da a resistência que o inimigo tentou opor-lhe, in-
cendiou a fábrica de pólvora do Ibicuí e, chegando à 
Vila Rica, daí voltou conduzindo e protegendo as fa-

mílias que não imploraram debalde nosso auxílio e 
apoio. Deixemos falar o Diário do Exército [página 

26], do Comando-Chefe do Sr. Conde d’Eu: 

Dia 10 [junho de 1869]. 

[...] o General João Manoel anunciava a sua chegada a 

Paraguarí às seis horas da tarde daquele dia, depois de 

ter-se visto obrigado a lutar com os paraguaios, cujo 

esforço principal fora isolar a Coluna da frente da de 

sua retaguarda, que trazia marcha muito demorada em 

consequência de grande acompanhamento de mulheres 

e crianças [...] 
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Dia 11. 

Sua Alteza foi pela manhã até Paraguarí, a três e meia 

léguas de distância, e encontrou a Força do General 

João Manoel, que saía daquele povoado precedida de 

uma coluna de velhos, mulheres e crianças, em número 

de mais de 4.000 pessoas, cujo aspecto indicava os 

últimos limites da desgraça e dos padecimentos. 

Às 3 horas da tarde, essa gente magra, nua, raquítica, 

curvada ao peso de longa tirania, acabrunhada pela 

fome de muitos meses, entrava no acampamento de 

Piraiú. Todos mostravam intensa alegria por ver enfim 

terminado um tempo de sofrimentos inaturáveis, que já 

haviam feito sucumbir muitos milhares dentre eles, 

tempo marcado pela nudez que os fazia cobrir-se de 

tiras de couro e pela fome que os impelia a comer 

frutas azedas, porque o despotismo do Chefe da Nação 

proibia-lhes a matança do gado e até a colheita de 

laranjas doces. 

O que sobremodo compungiu o caráter brasileiro foi 

a nudez total, absoluta, das desgraçadas mulheres. 
Dentre elas destacavam-se donzelas, senhoras da 

melhor e mais aristocrática sociedade do Paraguai, 
formas de uma pureza e correção ideais, que, ao 

cruzarem o olhar com os nossos Oficiais e Soldados, 
subia-lhes ao rosto o rubor do pejo de tal modo, que 
prontamente acudiram-nos aos olhos lágrimas de 

sincera comiseração. 

Ao desfilar o cortejo da nudez feminina, acendeu-se 
no coração de todos uma ideia idêntica e gerou-se 

em todos os Pensamentos uma palavra só: 

‒ Camisas! 

Rápidos nas boas obras, como na compreensão de 
seus deveres militares, Soldados e Oficiais mergu-
lharam prontamente em suas barracas. Aqueles, das 

mochilas, e estes das macas, arrancavam, pressu-
rosos, camisas e lençóis. 
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Nesse instante o espetáculo da nudez desapareceu 

da vista dos libertadores. Atiravam-se camisas por 
cima das senhoras e donzelas, e transformou-se a 

procissão numa espécie de irmandade de capas 
brancas, respeitável pelo número de confrades. Coisa 

admirável! Ninguém riu daquele grotesco cortejo! As 
senhoras, que agora viam-se protegidas pelo natural 
pudor, até aquele momento expostos às vistas ge-

rais, ergueram gentilmente suas cabeças agradeci-
das e murmuraram reconhecidas: 

‒ Deus lhes pague, generosos “inimigos”! 

Nesse dia a alegria no acampamento foi completa. As 
mochilas, porém, dos Soldados e as macas dos Ofi-

ciais só ficaram possuindo meias e lenços; tudo o 
mais fora distribuído. Dizia um Cadete muito feio a 

um colega: 

‒ Eis o que se chama despir um santo para cobrir 

outro. 

‒ Enganas-te, amigo. 

‒ Devias dizer: despir um diabo para cobrir um anjo! 

Referia-se o Cadete ao fato de ter tido aquele a ven-

tura de pôr sobre os ombros de uma beleza para-
guaia sua alva camisa de algodão. [...] 

XXII 

O Requinte da Audácia 

(Audaces fortuna juvat 4) 

Um dos episódios mais belos e talvez mais român-

ticos que antes parece lenda medieval, acha-se ao 

 
4 Adaptado de um verso da Eneida de Virgílio – significa literalmente “a 

sorte sorri para os audaciosos”. (Hiram Reis) 
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abrir o Diário do Exército do tempo do comando do 

Sr. Conde d’Eu. 

É para lamentar que esse magnífico repositório de 

esplendorosos feitos tivesse uma edição resumida, e 
que bem pouca gente possua o conhecimento de tão 

útil publicação. 

A maneira singela com que ali se referem os fatos é 
sua melhor recomendação. Portanto, limitemo-nos a 

copiar “ipsis verbis” (5) tudo quanto nos vai dar um 
dos mais belos fatos da grande Campanha que nos 

tem fornecido matéria para estes artigos, e que no 
futuro há de fazer pasmar a quem dela tiver conhe-
cimento. Aí vai a transcrição: 

22 de dezembro de 1869. 

O Tenente-Coronel Antonio José de Moura partiu com 

destino ao passo Espadim no Rio Iguatemi, à frente de 

50 praças de Cavalaria bem montadas. O ardente 

desejo de salvar sua família o leva a essa arriscada 

empresa, para a qual conseguiu finalmente licença do 

Sr. Conde d’Eu. 

Interrompamos, por um pouco, a transcrição. O 
Tenente-Coronel Moura tinha no Espadim, lugar des-

tinado aos desterrados de López que haviam de ser 
“trucidados depois”, uma irmã com duas filhas. Essa 
senhora, natural do Rio Grande do Sul, casara-se 

com um português morador em Vila Rica, no tempo 
de López pai; e depois da morte do marido continuou 

a permanecer naquela Vila, até que por ordem do 
ditador foi arrancada de sua habitação e, depois de 
longas marchas, atirada no degredo de Ihú (6), e 

ainda posteriormente no de Iguatemi. 

 
5 “Ipsis verbis”: com as mesmas palavras. (Hiram Reis) 
6 Ihú: mais ou menos textuais do mesmo Diário. (Pimentel) 
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Ao saber o distinto oficial que sua irmã e sobrinhas 

estavam ameaçadas de morte certa, pediu licença, 
implorou ao General-Chefe que o deixasse ir em so-

corro da família. 

O Conde d’Eu negou-a diante do perigo da empresa, 

mas Moura insistiu com tenacidade. Aquela energia, 
e força de vontade, aquele desejo veemente de 

salvar a família, acabou por vencer. O General-Chefe 
tinha coração e também gozava da ventura de ser 
chefe de família Cedeu. Moura escolheu 50 amigos e 

partiu. Continuemos a transcrição: 

Janeiro de 1870 – Dia 1. 

O Tenente-Coronel Antonio José de Moura deu uma 

circunstanciada e curiosa parte, datada de 29 do mês 

próximo passado, de sua memorável Expedição ao Rio 

Iguatemi a fim de ir salvar as famílias destinadas a 

perecer de fome no acampamento do passo Espadim. 

No dia 22 de dezembro último, saíra ele, às 10 horas 
da manhã, do passo do Rio Curuguati, junto ao qual 
estava acampado. Levava 50 homens de Cavalaria 

bem montados e melhor dispostos ainda. 

Na madrugada de 23, chegou ao Rio Jejuí-Guaçu, cu-
ja transposição lhe tomou bastante tempo por ser a 
corrente profunda e de grande força d’água, entre-

tanto, nesse mesmo dia alcançou a Vila de Iguatemi, 
onde deixou dez homens de observação com um 

inferior e pôde seguir além. 

Depois de pequeno alto de descanso, caminhou toda 

a noite e, às 8 e meia horas do dia 24, chegou à ba-
se da grande serra de Maracaju, cuja subida era pre-

ciso vencer para ganhar o chapadão em que correm 
o Escopil e o Iguatemi, confluentes do Paraná. Essa 
subida era abrupta e além disso pejada com grandes 

pedras e grossos madeiros atravessados. 
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Com seis homens atirou-se Moura à obra e, ora cor-

tando mata entrançada, ora esgueirando-se por en-
tre galhos caídos, atingiu, com uma légua de penosa 

ascensão, o planalto. 

Aí existira uma guarda. Contudo, o rancho achava-se 

abandonado, ou melhor, ocupado, não mais por Sol-
dados, mas sim por mulheres que fugidas de Espa-

dim, haviam parado, baldas de forças, uma delas já 
moribunda. Duas eram espanholas, as outras para-
guaias. Estavam de viagem havia 6 dias, tendo 4 

dias antes sido encontradas por espiões partidos de 
Panadero, os quais aceitaram a desculpa de que vi-

nham buscar laranjas azedas (7) e a promessa de 
que voltariam logo para o acampamento. 

O Tenente-Coronel procurou então desentulhar o ca-
minho para fazer subir a sua gente, mas a princípio 

nada conseguiu. Por isso despachou duas paraguaias 
para que fossem ao Espadim e de lá viessem guiando 

as suas companheiras de infortúnio até aquele ponto. 
Partiram elas; decorreram algumas horas e a impa-
ciência deu forças novas aos que esperavam. 

Tentando ainda uma vez descobrir a subida, conse-

guiram abrir sinuosa trilha por onde passaram 20 
homens a cavalo. Vinte outros ficaram de proteção 

na base; sentinelas destacadas no deserto, tão va-
lentes como os valentes que buscavam o desconhe-
cido. Ficou comandando o Alferes Francisco Carvalho 

de Moura. 

O Tenente-Coronel Moura caminhou três léguas em 
terreno plano até chegar a um cruzamento de estra-
das, das quais a mais batida era a da esquerda e foi 

por ele seguida na distância de duas léguas. 

 
7 Laranjas azedas: as doces eram proibidas, porque estavam reservadas 

somente para o Exército! (PIMENTEL) 
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Parou então. Essa estrada levava a Panadero, e co-

mo sinais incontestáveis jaziam cadáveres de mulhe-
res, homens, crianças e velhos que dias antes ti-

nham sido degolados. O Tenente-Coronel retrocedeu 
e, depois de deixar quinze homens na encruzilhada, 

seguiu com cinco Praças pela outra estrada, se bem 
que a noite já estivesse bastante adiantada. Depois 
de certo tempo de marcha, dois cavalos afrouxaram, 

e os Soldados que os montavam tiveram que apear-
se e os ir tocando por diante. 

Afinal, às 11 horas e meia, encontrou Moura três 
ranchos atopetados de famílias, mulheres e crianças, 
acocoradas ao redor de grandes fogueiras. O abalo 

que essa desgraçada gente recebeu foi imenso; 
umas desatavam em pranto ruidoso, outras fugiam 

espavoridas e corriam sem direção; a maior parte, 
agrupada ao redor dos brasileiros, os abraçava e os 
aclamava! Informaram que o acampamento distava 

ainda uma légua e duas delas serviram logo de va-
queanas (8). 

A uma hora da madrugada chegou Moura à barraca 
do arroio Espadim, do outro lado do qual estava o 
acampamento das exiladas, sete léguas distante do 

cume da serra. Foram despachadas as duas mulhe-
res e, com suas três Praças, (9) atravessou o intré-

pido rio-grandense o Arroio sobre o grosso madeiro 
que fazia de pinguela. Entrava enfim nesse local, em 
que já haviam perecido centenas de infelizes, depois 

de cruel martírio. Aí tinham-se passado cenas curio-
sas. As mulheres, enviadas do alto da serra, cum-

prindo com pontualidade a sua comissão, haviam 
procurado as duas sobrinhas do Tenente-Coronel 
Moura e anunciado a sua próxima chegada, dando a 

ele o nome de Antônio Guimarães nome que, por 

 
8 Vaqueanas: guias. (PIMENTEL) 
9 Com suas três praças: parece fabuloso! (PIMENTEL) 
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coincidência singular, era também o de um parente 

delas. A notícia da vinda dos brasileiros circulou logo, 
confirmando o dito de um Índio Caiuá, que de manhã 

viera espontaneamente trazê-las ao acampamento. 
Entretanto, as desgraçadas mulheres acreditaram 

mais num embuste para melhor perdê-las, como 
costumava ordenar o tirano Francisco Solano López, 
do que na possibilidade da verdade, e convenceram-

se disso vendo chegar, às 8 horas da noite, dois 
espiões paraguaios. 

Esses homens, demorando-se até uma hora da ma-
drugada, presenciaram a chegada das outras duas 
mulheres que precediam o Tenente-Coronel Moura e 

que imediatamente produziram grande agitação no 
arranchamento, gritando que aí vinham os brasilei-

ros. Presas, interrogadas, iam ser elas degoladas, 
quando penetraram na palhoça os salvadores que in-
continenti mataram os dois espiões. 

A alegria que demonstraram as destinadas (10) foi 
indescritível. Mulheres, com fachos acesos, corriam 

de um lado para outro dando gritos descompassa-
dos; muitas caíram em delíquio (11); outras expira-
ram de emoção e por todos aqueles pontos erguiam-

se preces e cânticos de grupos que, ajoelhados, 
agradeciam a Deus a sua providencial salvação. O 

resto da noite passou-se assim. 

As 4 horas da madrugada de 25, Moura reuniu 1.200 
dessas mulheres e as dividiu em terços que deviam 

caminhar a certa distância um dos outros. A precipi-
tação, porém, em sair daquele horrível lugar foi tal, 

que pinguela cedeu ao peso de muitas que queriam 
passar e entregou às águas velozes do Espadim, as 
mais apressadas. 

 
10 Destinadas: na linguagem oficial de Solano López, queria dizer – 

condenadas a morrer de fome ou degoladas. (PIMENTEL) 
11 Delíquio: chiliques. (Hiram Reis) 
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Consertada a passagem, saíram todas e encetaram 

marchas forçadas que as trouxeram até Iguatemi, 
ficando, porém, de fraqueza e desânimo estendidas 

pelo caminho mais de metade. Entraram, pois, em 
Curuguati quatrocentas e tantas. É de crer, contudo, 

que muitas ainda possam vir se arrastando. 

A irmã do Tenente-Coronel Moura havia falecido qua-
tro dias antes da chegada deste ao Espadim, deixan-

do duas filhas já núbeis (12) que puderam ser salvas. 
Tal foi a Expedição do impertérrito (13) Tenente-Co-

ronel Antonio José de Moura. [...] 

XXX 

A Conquista de um Canhão 

Ainda uma vez voltamos ao combate de 3 de novem-
bro de 1867, para nós fonte perene de onde dimanou 

a jorros a audácia, o valor e o heroísmo do Exército 
Nacional. 

Aquele arrojado assalto, que se tornou imediata-

mente Batalha, porque nele intervieram todas as 
Armas, todas as Forças de cada campo e todos os 

utensílios e acessórios bélicos, é também fonte ines-
gotável de episódios gloriosos e sem número, porque 
nele existiu e tomou parte, desde o Tenente-General 

Comandante, até a paupérrima, humilde e fraca mu-
lher do Soldado. 

Naquela arena encontrou-se muito cadáver feminino 
entre os despojos mortais da vitória. Semelhante 
luta deixou muito homem viúvo, ao contrário do que 

ordinariamente se observa nas guerras em que a 
viuvez é sempre partilha do lado feminil. Se a 

história perguntar-nos: porque então, o comando em 

 
12 Núbeis: em idade de casar. (Hiram Reis) 
13 Impertérrito: destemido, impávido. (Hiram Reis) 
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Chefe, o próprio Governo do País tentaram fazer 

desaparecer o mais enérgico, o mais hercúleo 
combate campal que ali tivestes? Que causa os 

moveu a desprestigiar tão belo feito d’armas? 

Responder-vos-ei: perguntai-o à política que tudo in-

vade; à inveja de uns, à incapacidade de outros. Nós 
apenas podemos dizer-vos: assistimos à muitos, à 
quase todos os combates dos dois Exércitos, amigo e 

inimigo, mas nunca em nenhum primou tanta va-
lentia, tenacidade e bravura (14). 

O inimigo trouxe-nos com a noite, uma surpresa de 
8.000 contra 180 homens. Mediram-se em campo, 
bateram-se como feras, acudiu ao mais fraco força 

tão fraca que mais parecia vítima levada ao algoz. 

Ao meio-dia, porém, a surpresa que o inimigo nos 

trouxe tinha-se tornado contra ele próprio, atônito 
por ver tamanha heroicidade, que mais parecia de-
sespero de causa! E o laço que nos armara, emba-

raçara-se-lhes nos tornozelos, caindo de tropeção no 
terreno de onde só se pode erguer para fugir. 

Quando nesse combate o inimigo, pujante, vitorioso 
e entusiasmado viu fugir-lhe a pequena, mas deses-
perada resistência que lhe ofereceu o 42° de 

Voluntários, os restos do 41º e 46°, avançou como 
onda tangida por intenso vendaval, contra o 

esboroado reduto central; aí pode apoderar-se de 
um canhão do 1° Corpo Provisório de Artilharia a 
Cavalo; pois que toda a Guarnição da peça havia 

caído gloriosamente morta. 

Os paraguaios então penetraram e tomaram a boca 

de fogo. Não houve desânimo, ao contrário, 
acendeu-se furor patriótico na Infantaria que de um 
salto correu rapidamente à reconquista do “La Hitte”. 

 
14 Só lhe é comparavel pela desproporção a gloriosa Batalha Naval do 

Riachuelo. (PIMENTEL) 
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Imagem 05 ‒ Canhão La Hitte 

Não há hipérbole que possa descrever a fúria dos 
nossos, nem tão pouco a raiva do atacante em 
procurar manter e assegurar tão valioso troféu. 

Enquanto o entrevero (15) trucidava alí mortífero e 
horrendo, o Capitão Antonio Augusto da Costa, que 

servia sob as ordens do Conde de Porto Alegre, com 
o Cadete Bento Gonçalves de Azambuja e mais dois 
Soldados, todos do piquete (16) do mesmo General, 

observando que o inimigo, enquanto entretinha a 
luta com os nossos infantes, retirava para o grosso 

de suas tropas o canhão conquistado, carregaram 
resolutamente sobre os condutores da peça. 

A briga foi rápida, a cutilada precípite. O Cadete 
derruba um homem e os demais cumprem seu dever 
e antes que dessem tempo ao inimigo para soccorrer 

aos seus, arrebatam- lhes o canhão que vão restituir 
à nossa heroica Artilharia! (17) [...] 

 
15 Entrevero: encontro de tropas que se misturam em desordem, lutando 

individualmente. (Hiram Reis) 
16 Piquete: pequeno Corpo de Tropa que forma guarda avançada e pronta 

à primeira ordem. (Hiram Reis) 
17 Ordem do dia n° 184 do Marquês de Caxias. O canhão era conduzido 

por 20 a 30 homens! (PIMENTEL) 
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XLV 

Uma Abordagem 

Houve e há ainda quem empreste a Francisco Solano 

López qualidades militares que o elevam a General, 
na legítima acepção desta palavra. Estes inventores 

de reputações, porém, eram aqueles que mais longe 
estavam de compreendê-las, não só por lhes falta-
rem qualidades para juízes, como porque nunca vi-

ram um acampamento senão pelas descrições dos 
livros e jornais. 

A estes guerreiros platônicos, a que pitorescamente 
chamávamos “generais de botequins”, a estes “dis-
cursadores de boulevards”, que como certos nave-

gadores só aprendem a conhecer a Barra depois de 
perdido o navio, opomos, não só a opinião de todos 

os Chefes da Aliança, como a daqueles que de perto 
lhe apreciaram os atos, até que houve um Ministro 
Americano – que o declarou fora da lei da humani-

dade, e também a narração seguinte que copiamos 
fielmente da Ordem do Dia n° 231, do General 

brasileiro Duque de Caxias. 

Verá por aí, o leitor, a vesânia (18), a preocupação 
constante de nunca modificar sequer plano algum 

que houvesse concebido em sua exaltada pretensão 
a General quando dava uma ordem de combate, 

qualquer que ela fosse. 

Uma vez preconcebido seu Plano de Batalha, não ha-
via poder humano que o modificasse mais. Inútil se-

ria, pois, a mais salutar ponderação que lhe sugeris-
se o Chefe encarregado dela, disto resultava que 

dispondo de Forças obedientes e bravas, de Chefes 
de notória e, digamos mesmo, de audaciosa bravura. 

 
18 Vesânia: loucura. (Hiram Reis) 
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Em nenhuma conta tinha essas excelentes qualida-

des de seu valoroso Exército e por isso nunca conse-
guiu, apesar desses bons elementos, obter a mais 

insignificante vitória, a não ser a da repulsa de 
Curupaití, devido só e unicamente à enérgica direção 

do seu General Diaz. 

Eis o trecho da Ordem do Dia: 

O Marechal Comandante-Chefe manda fazer público às 
Forças de seu comando que uma brilhante vitória foi 
alcançada pelo encouraçado “Barroso” e o monitor “Rio 
Grande” ancorados em Tayi, pertencente à valente Di-
visão Avançada. Sua denodada Guarnição repeliu e 
destroçou completamente uma Força Paraguaia, que 
pelas 11 horas e meia da noite de 9 do corrente [julho 
de 1868] ousara abordar aqueles navios. 

Por um paraguaio, prisioneiro no combate, foi revelado 
a S. Exª o Sr. Marquês (19) que em S. Fernando, onde 
López tem seu acampamento, havia-se organizado um 
Corpo de 260 praças, de gente escolhida de terra e 
mar, fazendo instruí-los nos exercícios de abordagem, 
com o propósito inabalável de apossar-se dos nossos 
encouraçados e que, tendo esse Corpo atingido a 
exigida instrução, fora mandado passar para o Chaco 
no dia 9, conduzindo em carretas 20 canoas, a fim de 
dar um golpe-de-mão sobre o monitor “Rio Grande”, 
que López presumia ser o único fundeado na foz do Rio 
Vermelho. 

O Comandante dessa Expedição, porém, reconhecendo 
que em vez de um existiam dois encouraçados fundea-
dos não no lugar indicado, mas sim nas proximidades 
de nossas baterias de Tayi, participou a López, ponde-
rando-lhe que julgava impossível a empresa da aborda-
gem, mas que teve em contestação que cumprisse a 
ordem, investisse contra os dois navios e os aprisio-
nasse! (20) 

 
19 Marquês: então Marquês de Caxias, comandante-Chefe. (PIMENTEL) 
20 Como se dispunha tão facilmente das vidas alheias! É este o caráter de 

todos os tiranos. (PIMENTEL) 
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Efetivamente, pelas onze e meia da noite de 9, vinte 

canoas carregadas de gente cercaram de improviso 

o “Barroso”. Com o brado de – “Inimigo! A postos!” 

– dado pelo oficial de quarto (21), seu intrépido Co-

mandante, o Sr. Capitão-de-Fragata Arthur Silveira 

da Motta, dispondo a Guarnição de modo a rechaçar 

o inimigo, mandou romper o fogo de fuzilaria das 

portinholas das baterias e da parte superior da casa-

mata, e metralhá-lo depois que ele teve a audácia 

de pisar o convés de seu navio, produzindo grande 

estrago e desordem entre eles, de modo que ne-

nhum efeito resultou das granadas de mão, foguetes 

à Congrève (22), materiais asfixiantes e inflamáveis, 

com que vinham armados, e lançavam pelas escoti-

lhas. Quando saía o Comandante da casamata para 

a tolda, acompanhado do bravo Capitão-Tenente 

Etchebarne, alguns Oficiais e Marinheiros acabavam 

de destroçar os últimos paraguaios, que se agarra-

vam às canoas emborcadas; alguns outros, despren-

dendo-se do costado do navio em uma chalana e na 

canoa do Comandante, vogaram para o monitor “Rio 

Grande”, que então já seguia avante, aproximando-

se do “Barroso”. 

Foi neste momento que se travou uma desesperada 

luta entre um grupo de paraguaios, que chegou a 

abordar o Monitor, e o seu bravo Comandante, o 

Capitão-Tenente Antônio Joaquim, que impruden-

temente saíra ao convés com algumas praças, a fim 

de repelir a abordagem, do que resultou ser morto, 

sendo inúteis os esforços que fez a Guarnição para 

encontrar o seu cadáver, tendo sido, entretanto, 

também aí heroicamente rechaçada a abordagem 

com grande perda do inimigo. 

Quase simultaneamente o Sr. Brigadeiro João Mano-

el Menna Barreto, deu as suas acertadas providên-

cias, mandando estender em linha o 40° Corpo de 

Voluntários sobre a margem do Rio, para, com os 

seus fogos e os da metralha dos canhões do Forte, 

 
21 Quarto: serviço. (Hiram Reis) 
22 Foguetes à Congrève: foguetes incendiários. (Hiram Reis) 
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auxiliar os vapores atacados e completar a destrui-

ção do inimigo, tendo sido prisioneiros quatro Tenen-

tes, um Alferes e dezenove Soldados que escaparam 

dos navios e procuravam a fuga por terra, asseve-

rando o mesmo senhor Brigadeiro que poucos seri-

am os que tiveram a sorte de se salvar. 

A não se darem a morte do Capitão-Tenente Antônio 

Joaquim e o ferimento grave do Capitão-Tenente 

Etchebarne, seria a vitória mais completa que se 

poderia ambicionar, pois que, excetuando-se estes 

dois casos, apenas temos fora de combate dez 

Praças feridas. 

O grande número de mortos, prisioneiros, muitas 

granadas de mão, foguetes à Congrève, matérias 

inflamáveis e asfixiantes, espadas, lanças, carabinas, 

revólveres, remos, croques e doze canoas, porque, 

das vinte, seis foram destruídas e apenas duas 

levadas pelo inimigo águas abaixo para o Timbó, são 

os troféus da vitória conquistados pela Esquadra, 

que tem sabido sustentar o posto de honra que tão 

dignamente ocupa. 

Segue-se o louvor do Chefe ao Capitão-de-Fragata 
Silveira da Motta, ao Capitão-Tenente Etchebarne e 

ao 2° Tenente Simplício Gonçalves de Oliveira, que 
na luta assumiu a direção do “Rio Grande” por morte 

de Antônio Joaquim. 

Tudo isto pareceria fabuloso, se não fora verdadeiro! 

O Marechal López mandou atacar dois Encouraçados, 
enviando contra eles apenas 260 homens em 20 
canoas, sujeitos, além disso, ao fogo de uma forte 

Bateria situada na barranca de Tayi e sustentado por 
cerca de 4.000 homens de Infantaria, que por sua 

vez garantiam a segurança dos navios. 

Eis o general que os ignorantes inventaram! 
(PIMENTEL) 
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Dionísio Evangelista de Castro Cerqueira 

O Centro de Pesquisa e Documentação de 
História Contemporânea do Brasil, da Fundação Getúlio 

Vargas apresenta-nos o próximo historiador, que foi 
como Soldado para a Guerra do Paraguai e de lá retor-

nou como Tenente: 

Dionísio Evangelista de Castro 

Cerqueira nasceu na vila de 
Curralinho, atual município de 

Castro Alves (BA), no dia 
02.04.1847, filho de Antônio 
Cerqueira Pinto e de Ana 

Fausta dos Santos Castro. 

[...] 

Após as primeiras letras, fez o 
curso de humanidades no 

antigo Colégio 2 de Julho em Salvador. Seguiu 
depois para o Rio de Janeiro, então Capital do 

Império, a fim de ingressar na Escola Central e 
cursar Engenharia. Estava já no segundo ano do 
curso quando teve início a Guerra do Paraguai 

[1864-1870]. 

Seguindo o exemplo de antepassados, alistou-se 

como Voluntário em 1865, aos 17 anos, e a 5 de 
fevereiro seguiu para juntar-se às Forças que 
combatiam em Montevidéu. Teve parte destacada 

em todas as grandes Batalhas então travadas. Por 
sua participação na Jornada do Estabelecimento, foi 

feito cavaleiro da Ordem da Rosa. Na Batalha do 
Chaco, “por denodo e bravura”, foi citado pelo Impe-
rador. 

Em Angustura, foi louvado por “excessiva coragem”. 
Na Batalha de Lomas Valentinas, onde foi ferido 

gravemente, conquistou a medalha do Mérito Militar. 
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Pela parte que tomou nos combates de maio de 1868 

e nos das Cordilheiras, foi elevado a oficial da Ordem 
da Rosa. Por conta de atos de heroísmo e bravura 

nos combates de Sapucaí e Peribebuí, em 1869, e 
Campo Grande, em 1870, foi elogiado pelo Chefe do 

Exército, o Conde D’Eu, por: 

Haver concorrido com os triunfos alcançados em prol da 

honra e da segurança do Brasil. 

Foi então promovido a Primeiro-Tenente por atos de 

bravura. 

De volta ao Rio de Janeiro desde o fim da Guerra, 

matriculou-se na Escola Militar. Foi promovido a 
Capitão em 1872 e conquistou, em 1874, os títulos 

de Engenheiro Militar e Civil e Bacharel em ciências e 
matemáticas. [...] 

Em agosto de 1890, após ser promovido a Coronel, 

foi nomeado Comandante da Escola Militar de Porto 
Alegre, com a missão de serenar os ânimos dos alu-

nos que se encontravam exaltados com os aconteci-
mentos políticos, tarefa na qual já haviam falhado 
outros oficiais de patente superior. 

Apelando para o espírito patriótico e a disciplina 
militar dos alunos, conseguiu obter sua confiança. 

[...] 

Quando, em 3 de novembro seguinte, o Marechal 
Deodoro da Fonseca deu o golpe de Estado em que 

dissolveu o Congresso Nacional, protestou contra tal 
ato e, embora estivesse prestes a ser promovido a 

General, pediu sua passagem para a reserva. 

O Marechal Deodoro, ignorando seu protesto, nome-
ou-o Quartel-Mestre General do Exército, cargo de 

alta confiança, ao que respondeu com o pedido de 
reforma. Tendo seu pedido atendido por decerto de 

12 do mesmo mês, deixou o serviço ativo do Exército 
no posto de General de Brigada. (CERQUEIRA) 
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Reminiscências da Campanha do Paraguai  
Dionísio Evangelista de Castro Cerqueira 

 
Biblioteca do Exército, 1980 

 

XI 

A Imprensa de López 

[...] Era curioso ler o Boletim do Exército, de López, 

noticiando a vitória dos seus soldados, que tomaram 
as nossas posições e aniquilaram completamente os 

covardes e escravos brasileiro, que, ajoelhados e de 
mãos postas lhes pediam misericórdia, dizendo que 

também eram paraguaios. Os canhões de grosso ca-
libre da nossa Esquadra já haviam desmantelado o 
pequeno Forte de Itapirú e as nossas granadas 

explodiam frequentemente no meio dos quartéis das 
Forças do Ditador, no Passo da Pátria, onde ele se 

sentia pouco seguro e já não tinha desejo de nos 

esperar. 

Para exaltar o espírito dos seus soldados, cuja valen-
tia, obediência e abnegação dispensavam aliás estí-

mulos, López, nos mandava injuriar pela sua impren-
sa. O “Boletim del Ejercito”, “O Semanario” e o 

“Cabichuí” ficaram, de sobejo, nossos conhecidos. 

Às vezes, sem sabermos como, apareciam exempla-
res, cobertos de injúrias aos aliados, nos nossos 

acampamentos. De alguns sabíamos as origens: 
eram os encontrados nos bolsos dos mortos e feri-

dos. Os outros haviam sido deixados, provavelmen-
te, pelos espiões, que não eram raros e passavam 
facilmente por orientais no acampamento argentino, 

por argentinos no oriental, e por orientais ou argen-
tinos no brasileiro. 
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Imagem 06 ‒ Cabichuí n° 44, 07.10.1867 

Nas suas insultuosas publicações todos nós das três 
Potências Aliadas, éramos tratados de covardes e 

tudo o que há pior. Muitos anos depois, durante a 
revolta de 1893, vi com desgosto que alguns dos 

nossos Chefes pareciam ter aprendido as más lições 
de López, lançando as mesmas injúrias aos adver-
sários, em suas partes de combate. Não sei que 

glória há em triunfar de um inimigo covarde. Os já-
poneses exaltaram-se, exaltando a coragem dos 

russos na última Guerra. 

O pequeno periódico ilustrado “Cabichuí” [maribondo 
caboclo] tinha às vezes, pilhérias muito insulsas; 

outras, bastante picantes como as suas ferretoadas. 
Os nossos Generais eram representados por lentas 

tartarugas, arrastando a custo, pesadas espadas; um 
macaco, de barbas grandes com uma coroa na cabe-

ça, figurava o Imperador. 
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Dava-nos nome de “cambaí” o que significava maca-

co. Até o nosso balão cativo, destinado a reconhe-
cimentos, não escapou à veia humorística do Gavarni 

(23) guarani, que o pintava agarrado nas costas de 
um cágado. Definiu, uma vez, os aliados na seguinte 

sentença, cuja injustiça dispensa comentários: 

Orientales... general sin ejército: 

Brasileros... ejército sin general: 

Argentinos... ni general, ni ejército!!! […] 

XXIV 

Rendição da Guarnição de Humaitá 

Pobre Dona Juliana 

[...] Nesse dia, 5 de agosto, que foi o último da luta 

encarniçada, o Coronel Martinez rendeu-se com to-
dos os valentes companheiros. Recebemo-los como 

mereciam. Tratamo-los o melhor possível. Conversá-
vamos com eles, como camaradas. Não se via nas 
fisionomias da nossa gente, um vislumbre de ódio. 

Comovia-nos a desgraça daquelas centenas de 
bravos. Para que negá-lo? Olhava-os com simpatia, 

porque lhes conhecia a bravura. Cumpriam o mais 
sagrado dos deveres, defendendo a sua Pátria inva-
dida; mereciam, portanto, o respeito dos que sabiam 

também amar a terra em que nasceram. O trata-
mento, que demos durante a Guerra aos nossos pri-

sioneiros, devia ter feito nascer em seus corações 
sentimentos de afeto e de gratidão para nós, os seus 
vencedores. Por isso, quando contavam, no Para-

guai, as atrocidades praticadas por legalistas e rebel-
des na última Guerra Civil que ensanguentou o solo 

brasileiro, ninguém lá acreditava. Todos protesta-
vam, dizendo: 

 
23 Paul Gavarni: caricaturista francês (1804-1866). (Hiram Reis) 
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– Não é possível. Os brasileiros não são cruéis ‒ não 

podem degolar os seus irmãos. Nós conhecemos 

sobejamente a bondade da sua alma; tudo isso que 

dizem é falso. 

É que as Guerras Civis são mais cheias de ódio. 
Depois da visita ao campo dos prisioneiros, que 

foram logo mandados para Humaitá, fomos ver as 
suas fortificações no longo albardão. A memória 

estremece ao recordar aquele quadro, horrorosa-
mente pungente. Nas proximidades das trincheiras, 
tropeçávamos nos cadáveres inchados e disformes 

dos nossos camaradas, que caíram no assalto inútil 
de 28 de junho. No fosso, havia alguns em decom-

posição adiantada, cobertos por nuvens de moscas, 
que esvoaçavam em roda macabra, num zumbido 
atordoador. Com os braços pendidos para dentro, a 

cabeça na crista, rachada de meio a meio e o corpo 
agarrado ao parapeito, por um prodígio de equilíbrio, 

vimos um Soldado do 5° da Guarda Nacional. 

Foi um valente que ali tombou para sempre, e cujo 
nome nenhum de nós conhecia. Descobrimo-nos 

diante daquele montão de carne putrefata, que ia, 
em poucas horas, adubar ainda mais aquela terra 

prodigiosamente fértil. O nosso olhar de admiração 
foi a única homenagem que tiveram aqueles heróis, 
tão humildes e, por isso mesmo, grandes. No recin-

to, que cenário! 

Homens e mulheres, velhos e crianças em pedaços, 

com olhos vazados, lábios arrancados, pernas e bra-
ços dilacerados, crânios furados com os miolos de 
fora, os ferimentos mais horríveis e a gangrena ene-

grecendo os bordos carcomidos e purulentos. 

Uns, deitados no chão úmido sem uma rama sequer; 

outros, os menos mutilados, encostados a troncos de 
árvores. O valente Cel Martinez, que, resistira duas 

semanas e capitulara com honra, estava exausto. 
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Era um belo homem, o porte varonil, alto e louro e 

se parecia com o outro Martinez, que perdemos no 
dia 18 e que, morrendo, sofreu menos, certamente 

do que ele. Diziam que sua esposa, dona Juliana, era 
um tipo de graça e de beleza; e muito amada. 

Contaram-nos que o Ditador ao receber a notícia da 

rendição mandou buscá-la presa e expô-la em plena 
nudez à soldadesca brutal, e lhe infligiu com feroci-
dade os mais cruéis vilipêndios. Não saciada sua 

sanha, o imaníssimo tirano mandou que verdugos 
armados de azorragues flagelassem a mesquinha. 

As brancas carnes avergoadas a princípio, tingiram-

se de vermelho e saltaram laceradas em pedaços 
sangrentos aos golpes bravios, até findar-se a agonia 

da desgraçada num estertor do mais acerbo sofri-
mento. 

“El supremo” vingara-se, na dedicada esposa inocen-
te, das páginas de glória escritas pelo marido na 

história da sua Pátria. 

Nada mais nos detinha no segundo Chaco. Deixamo-
lo na primeira década de agosto e reunimo-nos ao 

grande Exército que estava prestes a marchar para o 
Norte, onde López nos esperava na margem direita 
da Tebiquari. 

Durante os três meses que vivemos em Andaí, pouco 
dormi ‒ fui sobrerronda do Batalhão. O Tibúrcio or-
denou-me que rondasse as sentinelas, as prontidões; 

as patrulhas, as rondas e responsabilizou-me pelo 
que pudesse acontecer. Passei as noites todas de 

espada à cinta, ora em palestra com camaradas de 
serviço, ora correndo as trincheiras e o abarraca-
mento ou indo às avançadas, quando se ouvia um 

tiro. Raras vezes recostei-me na rede da remada e 
sentia-me orgulhoso e feliz com a confiança do meu 

Comandante. 
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XXV 

Traidores da Pátria – San Fernando 

[...] Quando o 16°, depois de ganhar a margem di-
reita, seguia em busca de um lugar onde abarracar, 
sentimos um cheiro nauseabundo de matadouro, que 

a cada passo se tornava mais intenso. 

Urubus negros e camirangas (24) com as pontas das 

asas esbranquiçadas, revoavam em círculo, dispu-
tando a posse de pedaços de carniça. A medida que 
acercávamos, eram mais numerosos; já não se le-

vantavam em bandos; pareciam mais mansos ou 
fazer pouco caso de nós; olhavam-nos curiosos, en-

saiavam curtas carreiras abrindo as asas largas, e 
davam pulos, crocitando. Mais adiante... que quadro! 

Ainda hoje enche-se de assombro a minha memória 
ao relembrá-lo. O trágico pincel do próprio José de 
Ribera tremeria ao copiá-lo. Tínhamos perto uma 

vala imensa, atopetada de cadáveres denegridos pe-
la podridão, moços e velhos, todos nus com feri-

mentos medonhos de lança, de bala, de faca. As 
gargantas cortadas, cobertas de varejeiras, os peitos 
largamente fendidos e restos dos intestinos, que os 

urubus já tinham arrancado. 

Todos imensamente inchados. Um ou outro com os 

olhos esbugalhados, quase todos só com as órbitas, 
que os abutres cavaram. Como aquela, havia outras 
valas, perto de um laranjal; e descobertas todas. 

Cada uma tinha na ponta de uma vara fincada numa 
garganta ou numa boca o letreiro: “Traidores à la 

Pátria”. Não era possível contar os cadáveres. Esta-
vam empilhados em desordem. Havia centenas. 
Parecia terem sido trucidados ali mesmo, à beira das 

enormes sepulturas. 

 
24 Urubu de Cabeça Vermelha (Cathartes aura). (Hiram Reis) 
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Imagem 07 – Martírio de S. André, 1628 (Ribera) 
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Imagem 08 – Martírio de S. Filipe, 1639 (Ribera) 
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Imagem 09 – Matanza de San Fernando, 21.12.1868 
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O chão, em derredor, tinha ainda os sinais do sangue 

derramado. Paraguaios que estavam conosco, disse-
ram-nos os nomes de alguns supliciados, que forma-

vam o escol da alta sociedade do seu País. Ali esta-
vam o Ministro das Relações Exteriores José Berges, 

o General Bruguez, homens de Estado, jurisconsul-
tos, políticos, sacerdotes de alta hierarquia, Generais 

e o que o Paraguai tinha de mais conspícuo.  

Parentes e amigos dedicados “del Supremo” jaziam 
naquelas covas, de propósito descobertas, para que 

nós os víssemos bem. O pretexto para aquela ma-
tança espantosa foi uma conspiração, que o cérebro 

do Nero fantasiou para se libertar dos que ainda 
podiam julgar os seus grandes crimes naquela terra 
flagelada pela desgraça. Foi curta a nossa demora 

em San Fernando. [...] (CERQUEIRA) 

XXXII 

Marcha para Arecutaguá 

Segui com o Batalhão para o Rio Manduvirá, pelo 
qual haviam entrado alguns meses antes navios de 

pequeno calado da nossa Esquadra, sob as ordens do 
bravo Jerônimo Gonçalves. O ditador, depois dos úl-

timos combates, mandou incendiar os seus seis últi-
mos navios fatalmente condenados a cair em nosso 

poder e que estavam refugiados nesse Rio. 

Em nossa marcha, que foi longa, atravessamos pe-
quenos campestres, grandes banhados e bosques. 

Os tempos estavam mudados: o inimigo batia em 
retirada precipitada por outros caminhos, perseguido 

por outras Forças e já não receávamos vê-lo surgir à 
nossa frente. A cada passo, nessas marchas tétricas 
dos últimos tempos da Guerra terrível, encontráva-

mos nas voltas do caminho, na lama das estradas, 
na margem dos Riachos ou nas pedras cobertas de 
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musgo dos seus leitos marulhosos, refrescando os 

pés doridos nas águas frias, na orla sombria da mata 
ou no meio do areal que abrasava, mulheres magras 

e macilentas, com os traços da beleza quase apaga-
dos, cobertas de andrajos, às vezes de seda, com 

brincos de ouro cinzelado incrustados de crisólitas 
nas orelhas pálidas, estendendo-nos suplicantes as 
mãos descarnadas cheias, não raro, de anéis com 

muitas voltas, implorando esmola de um punhado de 
farinha ou de um pedaço de carne para lhes matar a 

fome. Mais além, criancinhas esqueléticas sugando 
sem força os seios murchos e secos das mães agoni-
zantes. Adiante meninos nus, amarelos, barrigudos, 

com as costelinhas à mostra, olhando-nos espanta-
dos. Transidos de terror ou sorrindo-nos medrosos a 

nós, que perseguíamos nessas marchas de tormen-
tos, seus pais, seus avós, e seus irmãos. 

Oh! a guerra! Quanta dor naquela terra! Quanta lá-

grima na nossa Pátria. Quantos soluços abafados pe-
los hinos da vitória! (CERQUEIRA) 
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Payada 
(Jayme Caetano Braun) 

 
Raízes, tronco, ramagem, ramagem, tronco, raiz 
Abriu-se uma cicatriz de onde brotei na paisagem 

O tempo me fez mensagem que os ventos pampas dirigem 
Dos anseios que me afligem de transplantar horizontes 

Buscando o rumor das fontes para beber água na origem. 
 

Sobre o lombo da distância, de paragem em paragem 
Fui repontando a mensagem de bárbara ressonância 

Fazendo Pátria na infância porque precisei fazê-la 
E a liberdade, sinuela, sempre foi a Estrela Guia 

Que o meu olhar perseguia como quem busca uma Estrela. 
 

Pensei chegar alcançá-la, no estágio de Índio rude 
Mas nunca na plenitude, porque essa deusa baguala 

Que aos andejos embuçala, nunca ninguém alcançou 
Bisneto nem bisavô, nos entreveros mais brutos 

Labareda de minutos que o vento sempre apagou. 
 

Primeiro era o campo aberto, descampado, sem divisas 
Com fronteiras imprecisas, mundo sem longe nem perto 

Eu era o Índio liberto, barbaresco e peleador 
Rei de mim mesmo, senhor da natureza selvagem 
A religião da coragem e o Sol de bronze na cor. 
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Um dia veio o jesuíta a este rincão do Planeta 

Vestindo a sotaina preta na catequese bendita 
Foi mais do que uma visita à minha pampa morena 

Bombeei por trás da melena, olhos nos olhos o Irmão 
E gravei no coração a Santa Cruz de Lorena! 

 

Mais tarde, veio mais gente às minhas terras campeiras 

A falange das Bandeiras, impiedosa e inclemente 
Me levantei de repente e as tribos se levantaram 

As várzeas se ensanguentaram, elas que eram verdejantes 
Mas eu venci os Bandeirantes, que nunca mais retornaram! 

 

E depois vieram os lusos, os negros, os castelhanos 

E nos pagos campejanos, novas normas, novos usos 
As violências e os abusos da Ibéria, Castela e Lácio 

Que rasgaram o prefácio e mataram as plegárias 
E as ânsias comunitárias dos Irmãos de Santo Inácio. 

 

Não pude deter a vaga de Andonega e Barbacena 

Se a história não os condena, a mancha nunca se apaga 
A opressão jamais indaga na sua ambição mesquinha 
Era meu tudo o que tinha, era meu tudo o que havia 

E eu morri porque dizia que aquela terra era minha! 
 

Mas o eterno não morre, porque permaneço vivo 

No lampejo primitivo de cada fato que ocorre 
O meu sangue rubro corre na velha raça gaudéria 
Corcoveando em cada artéria pela miscigenação 

Na bárbara transfusão com os andarengos da Ibéria. 
 

Fui sempre aquilo que sou, sou sempre aquilo que fui 

Porque a vida não dilui o que a Mãe Terra gerou 
Sou o brasedo que ficou e aceso permaneceu 

Sou o gaúcho que cresceu junto aos Fortins de combate 

E já estava tomando mate quando a Pátria amanheceu! 
 

E assim, crescendo ao relento, criado longe do pai 
Junto ao Mar doce, Uruguai, o Rio do meu nascimento 

Soldado sem regimento no quartel da imensidade 

Um dia me deu vontade, deixei crescer toda a crina 
E me amasiei com uma China que chamei de Liberdade. 
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Por mais de trezentos anos fui pastor e sentinela 

Na linha verde e amarela, peleando com castelhanos 
Gravando com los hermanos a epopeia do fronteiro 

Poeta, cantor e guerreiro da América que nascia 
Na bendita teimosia de continuar brasileiro! 

 

Com Bento em mil entreveros, em barbarescos ensaios 

Depois contra os paraguaios, em Humaitá e Toneleros 
Andei em Monte Caseros, Paissandu, Peribebuí 

Passo da Pátria, Avaí, longe do meu Território 
E fui ordenança de Osório nos campos de Tuiuti. 

 

Depois, em noventa e três, na gesta federalista 

A Pátria a perder de vista, andei peleando outra vez 
Sem soldo no fim do mês porque pelear era lindo 

As espadas retinindo, chapéu batido na copa 
Como carneador de tropa nas Forças de Gumercindo. 

 

Mais adiante, em vinte e três, em vinte e quatro de novo 

É o destino do meu povo que assim altivo se fez 
A marca da intrepidez deste velho Território! 

Ante o bárbaro ostensório dos lenços rubros e brancos 

Acompanhei os arrancos do velho Flores, e Honório. 
 

Chimangos e maragatos, farrapos, federalistas 

Caminhadas e conquistas que a história guarda em seus fatos 
Os tauras intemeratos de adaga e pistola à cinta 

Não há ninguém que desminta nossa estirpe de raiz 

Que se adonou da matriz nas arrancadas de trinta. 
 

Depois vesti a verde-oliva, como sempre Voluntário 

No Corpo Expedicionário, formando uma comitiva 
Da nossa indiada nativa pra responder um libelo 

E o pendão verde-amarelo, no outro lado do mundo 

Cravei, bem firme e bem fundo, no velho Monte Castelo! 
 

Hoje os tempos demudados, meu coração continua 
O mesmo Tigre Charrua das andanças do passado 

Sempre de pingo encilhado, bombeando pampa e coxilha 

A Pátria é minha família! Não há Brasil sem Rio Grande 
E nem tirano que mande na alma de um Farroupilha! 



 52 

 

Imagem 10 – Jayme Caetano Braun 
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Pereira do Lago ‒ Um Herói Anônimo 

 
Imagem 11 – Cel Antônio Florêncio Pereira do Lago 

A têmpera dos heróis anônimos da Retirada da 
Laguna forjada na caserna e aperfeiçoada nos desafios 

impostos pela carreira das armas aproxima estes seres 
dos Deuses das Guerras e povoa o imaginário dos pue-

ris mortais. Os heróis são homens de coragem invulgar, 
homens capazes de se imolar por uma causa; não são 

homens comuns. Vamos reproduzir, a seguir, a biogra-
fia de um deles publicada na Revista Trimestral do 

Instituto Histórico e Geográfico do Brasil – Tomo LVI – 
Parte Segunda, editada em 1893, de autoria do Viscon-

de de Taunay. 

Coronel Antônio Florêncio Pereira do Lago 

Apontamentos Biográficos 

I 

Filho legítimo de Gonçalo Garcia dos Reis nasceu 

Antônio Florêncio Pereira do Lago no dia 10.05.1825. 
Dá a sua fé de ofício o ano de 1827, sem indicar o 

mês; mas a outra data é a autêntica, por testemu-
nho próprio muitas vezes confirmado. 
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Imagem 12 – RTIHGB, Tomo LVI, Parte Segunda, 1893 
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Foi-lhe berço a então Província do Rio Grande do 

Norte, em lugarejo ou sítio próximo, salvo engano, à 
cidade de Mossoró. Após grandes dificuldades de 

vida na sua meninice e adolescência, chegado à 
idade de 18 anos, tomou por si a resolução de jurar 

bandeiras no Exército e assentar praça de Soldado, o 
que realizou a 21.08.1843 e, incluído no depósito de 
Recrutas, foi logo promovido a Cabo de Esquadra, 

sem dúvida por saber ler e escrever, mais ou menos 

corretamente. 

Transferido para o Rio de Janeiro e classificado no 1° 
Batalhão de Fuzileiros, mereceu sucessivos acessos, 

na classe dos Oficiais Inferiores, aos postos de Furri-
el a 22.06.1846 e, menos de dois meses depois, a 

08.08.1846, de 2° Sargento pelo comportamento 
exemplar, pelos hábitos de cuidadosa disciplina e óti-
mo desempenho de todas as suas obrigações. Sem-

pre igual e digno, mas sem arrogância, retraído, fu-
gindo por instinto das más rodas, com tendências à 

melancolia despida de agruras e displicência, amigo 
do silêncio, trazendo os seus papéis e mapas diários 
em muita ordem, correto e justiceiro na sua esfera 

de mando, não tardou a granjear a estima e o res-
peito dos Soldados e a confiança dos Superiores, em 

cujo contato mais imediatamente se achava. 

Conta-se, que nesse tempo de penosa iniciação mili-

tar, consigo mesmo estudava rudimentos de francês 
e aritmética, quando fazia o serviço de ordenança, 

levando constantemente na cartucheira um livro, em 
que concentrava todos os esforços, mal tinha qual-
quer momento de lazer e folga. Que admirável 

exemplo e que proveitosa força de vontade! Habili-
tando-se assim, a pouco e pouco, nos preparatórios 

[e quanta energia para isso não se fazia precisa!] 
após quase seis anos de trabalho à formiga, assíduo, 
sem descanso e cada vez mais duro e complicado, 

conseguiu afinal o seu ardente objetivo, tendo, por 
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Aviso do Ministério da Guerra de 08.01.1849, licença 

para estudar na Escola Militar o curso da arma a que 
pertencia e matriculando-se no primeiro ano, a 

13.03.1849. Estava vencida a parte mais árdua e 
dolorosamente severa da sua existência, a tentar 

afanosamente libertar-se das sombras da ignorância 
e sair do círculo de inferioridade social, em que tanto 
se debatera e contra o qual desde o princípio se re-

belara o seu espírito nobremente ambicioso. 

Não lhe foram, contudo, imediatamente proveitosos 

esse grande favor e primeiro sorriso da sorte. 

Dispensado do Serviço Militar a fim de cursar as au-
las, mas não podendo manter-se sobre si com os 
mais que escassos recursos pecuniários de que dis-

punha, teve que engajar-se por mais seis anos, mui-
to embora a posição de simples Soldado Raso lhe 

trouxesse como aluno não poucos atritos desagra-
dáveis e até pungentes com os companheiros de es-
tudos, no geral Cadetes e Praças de posse de pri-

vilégios e regalias, que não lhe era dado gozar. 

Voltou, pois, à vida dos quartéis e, transferido para o 
13° de Infantaria, embarcou com destino ao Rio 
Grande do Sul, de onde seguiu a tomar parte na 

rápida e gloriosa Campanha do Uruguai terminada a 
04.06.1852, uma vez derrubado do poder na Batalha 

de Monte Caseros, a 03 de fevereiro desse ano, o 

ditador D. Juan Manuel de Rosas. 

Apesar dos hábitos de absoluta e susceptível reserva 
que sempre mantinha acerca dos primeiros e difi-

cílimos períodos da sua carreira, de vez em quando 
se referia ainda com angústia aos muitos sofrimentos 
suportados naquela Campanha, obrigado como fora a 

marchar dia e noite, de pés no chão, por sóis arden-
tes com pesada arma ao ombro e enorme mochila às 

costas. 
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Entrou no combate, ou antes, na escaramuça de 

Canelones e mereceu elogios pela firmeza com que 
levou a sua Companhia ao fogo. Em 1853, vemo-lo 

de novo na Escola Militar, pedindo fossem averbadas 
as notas de habilitação em Aritmética, Geografia, 

Gramática e Francês e apresentando, afinal, a 24 de 
dezembro, atestado de haver sido aprovado plena-

mente no 1° ano do curso. 

Matriculado no 2°, seguiu, em janeiro de 1855, para 
a Capital do Império e, tendo ali prestado com êxito 

os respectivos exames, foi, por decreto de 14 de 
abril, promovido ao posto de Alferes de Infantaria. 

Pequena e bem modesta era sem dúvida a posição 
alcançada aos 30 anos de idade, quando muitos ou-

tros mais felizes vão palmilhando brilhante estrada 
no mundo ou até já atingiram as culminações sociais, 
coroados dos louros de fácil triunfo; mas, assim mes-

mo, quanto caminho vencido, quanto obstáculo su-
perado por aquele pobre filho de pequena e longín-

qua Província, desprotegido de todos e que só podia 

e devia contar consigo mesmo! 

Em contraposição, porém àqueles afortunados do 
destino, quantos, nas condições de Pereira do Lago 
não teriam e não terão desanimado de vez nos pri-

meiros degraus da desanimadora escada a galgar, 
afundando-se irremediavelmente nas trevas, de que 

haviam querido um dia emergir? 

E a sua promoção a deveu ele ao ilustre Duque de 

Caxias então Ministro da Guerra, a cujos olhares, 
atenção e sagacidade de ilustre Chefe e perspicaz 

Capitão não escaparam a pertinácia e o nobilitante e 
esforçado empenho da simples Praça de Pret. (25) 

 
25 Praça de Pret (ou de Praça de Pré): os Praças eram contratados e 

pagos, às vezes antecipadamente, pelos dias trabalhados (o adianta-
mento de soldos era chamado, na época, de “pret” ou “pré”) e os 
Oficiais, por sua vez, eram contratados por três anos. (Hiram Reis) 
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Disse o glorioso militar ao novo Alferes no dia da 

apresentação: 

Tenho toda a certeza que essas suas divisas serão sem-

pre honradas! O seu passado, de que me informei com 

o maior interesse e que conheço todo, por isto me res-

ponde. 

No ano seguinte teve ainda mais pronunciada recom-

pensa da já menos obscura, mas sempre valente 
luta, vendo-se transferido, a 28.05.1856, para o Cor-

po do Estado Maior de 1ª Classe, livre afinal e para 
todo o futuro das canseiras e do ônus das armas ar-
regimentadas. Enorme fora o passo para o recruta de 

1843! 

Rematriculando-se, em 1857, na Escola Militar do Rio 

de Janeiro, localizada já então na Praia Vermelha, ali 
concluiu o curso da sua especialidade, sendo promo-
vido, a 14.03.1858, Tenente, por antiguidade, de 2 

de dezembro do ano anterior, e ainda mais, dispen-
sado do serviço para poder continuar em seus estu-

dos e seguir as aulas de Engenharia Militar. 

Aprovado a 14.12.1858 plenamente no 4° ano e em 

geologia, pediu e com facilidade obteve licença para 
completar, na Escola Central, a sua educação de En-
genheiro Civil e, a 10.12.1859, recebeu o grau de 

Bacharel em Matemáticas e Ciências Físicas. Uma 
vez formado e de posse de tão honroso diploma, ca-

sou, a 12.05.1860, com D. Matilde Medina Coelho de 
Almeida, ano também em que foi nomeado engenhe-
iro das obras públicas na Província do Rio de Janeiro. 

Nesse cargo se manteve até começos de 1866 e nele 
prestou os melhores serviços, deixando bem assina-

ladas a sua atividade e competência no traçado e 
execução de importantes vias de comunicação, nos 
planos e construção de próprios provinciais e, sobre-

tudo, nos trabalhos de canalização das águas do Rio 
Vicência para abastecer de água a cidade de Niterói. 
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Em muitos pontos do Rio de Janeiro ainda hoje se 

conserva bem viva a lembrança da laboriosidade e 
proficiência técnica do Engenheiro Lago, a par da 

escrupulosíssima honestidade, franqueza de gênio e 
lealdade de caráter, que por toda a parte lhe anga-

riavam simpatias e amizades. 

II 

Declarada a Guerra do Paraguai, não podia o brioso 
militar conservar-se retraído e em Comissão civil, 

quando tudo o impelia a ir servir a Pátria nos pontos 
de mais perigo e assim pagar-lhe com juros todos os 

benefícios que dela havia recebido em proteção, au-
xílios e principalmente instrução, desde a primária 
até à superior. 

Quebrando, pois, sem vacilação a doçura da vida de 
família, já com dois filhinhos a lhe alegrarem o lar 
doméstico, foi ao encontro de qualquer chamado e, 

apresentando-se ao Quartel General, teve a 
09.03.1865, ordem de se pôr à disposição do Pre-

sidente Comandante das Armas da Província de Mato 
Grosso, então nomeado, Cel Manoel Pedro Drago, a 
fim de seguir para aquela parte do Brasil invadida e 

ocupada em sua Zona Meridional pelos inimigos. 

Já no caráter de Ajudante da Comissão de Engenhei-
ros, dirigida e cuidadosamente organizada pelo seu 

antigo Chefe no Rio de Janeiro e amigo, então Te-
nente-Coronel José de Miranda da Silva Reis. Ante-
riormente fora já, por decreto de 28.11.1863, pro-

movido a Capitão, dois anos depois de concluído, 
com aprovações plenas, o Curso de Engenharia Civil, 

em 1861. 

A 01.04.1865 partiu Pereira do Lago para a Expe-
dição de Mato Grosso, que tantas inclemências teve 

que suportar, mal se afasta do litoral, internando-se 
no sertão. 



 60 

Após penosas e dilatadas marchas em que muito 

padeceu a Coluna, já pela carência de víveres apura-

da até à fome, já por várias e mortíferas epidemias, 

viu todos os seus sofrimentos coroados pela terrível 

Retirada da Laguna hoje bem conhecida na história e 

citada com honra e como prova frisante do quanto 

podem, nas mais tremendas conjunturas, a constân-

cia, a coragem e o pundonor militar. 

Durante interminável viagem pelo interior do Brasil 

baldo de recursos [dois anos para se chegar à Zona 

de Operações!] na economia interna das Forças Ex-

pedicionárias, no serviço diário dos acampamentos, 

nas explorações e, sobretudo, passagens de Rios va-

deáveis ou não, nos reconhecimentos e combates e, 

acima de tudo, nos mais horrorosos trechos da Reti-

rada, foi o Capitão Pereira do Lago inexcedível em 

resolução, sangue frio e serenidade, exemplo contí-

nuo, sem o menor desfalecimento, a quantos quises-

sem dar cumprimento inteiro a deveres tornados 

então sacrifícios quase sobre-humanos. 

Assistente do Ajudante-General, cargo de importân-

cia capital naquelas circunstâncias, pronto, além dis-

so, para todos os serviços e para as mais arriscadas 

Comissões, superior às maiores intempéries, a repre-

sentarem legítima subversão da natureza mato-gros-

sense, já de si áspera e selvática, sempre na frente 

de todos, nos postos mais perigosos, não houve elo-

gios que dos Chefes e camaradas não alcançasse e 

não merecesse. 

Por vezes foi a verdadeira alma, o “Braço Forte” da 

infeliz coluna em seu Movimento Retrógrado da linha 

do Apa a Nioaque, principalmente quando, em fins 

de junho de 1867, depois dos medonhos estragos do 

“cholera morbus”, o acúmulo e a agravação das mi-

sérias e desastres a quase todos haviam alquebrado 

o ânimo e a vontade de lutar e resistir. 
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Simples Capitão patenteou, nesses crudelíssimos e 

inesquecíveis dias, qualidades e temperamento de 
legítimo e prestigioso General, dependendo, em não 

poucas ocasiões, a salvação geral da sua pertinácia e 
inquebrantável calma. Costumava bradar aos tímidos 

e desconsolados: 

Se é preciso morrer, pois bem morramos todos! Neste 

mundo ninguém fica para semente; disto podem ter 

certeza. 

Verdade é, que a responsabilidade da marcha até à 
fronteira paraguaia e da invasão do território inimigo 

sobre ele cabia quase inteira, pois fora o seu voto 
preponderante no Conselho de Guerra em que se 
decidira a temerária aventura, era temerária, de 

fato; pois de 1.600 homens de guerra que transpu-
seram o Apa, só voltaram, trinta e cinco dias depois, 

720! Dessas angustiosíssimas semanas, em que a 
Coluna Brasileira se arrastava por impenetráveis e 
imensos campos, tangida pelo desespero, cercada de 

incêndios diariamente renovados por ferozes perse-
guidores, buscando só e só salvar as suas Bandeiras 

e os seus canhões, isto é, a sua honra, entregue a 
todas as contingências imagináveis da morte pela 
fome, pela peste e pelas balas, daquele período tão 

extraordinário diz concisamente a Fé de Ofício de 
Pereira do Lago o seguinte: 

Na parte que o Comandante do 17° de Voluntários da 

Pátria deu ao Comando das Forças a 6 de maio, foi de-

clarado que, tendo pedido para acompanhar aquele Ba-

talhão, muito o coadjuvou, dando provas da maior co-

ragem e marchando sempre à frente. Tomou parte na 

Retirada das Forças para o Forte Paraguaio de Bela 

Vista a 8 e daí para Nioaque, onde chegou a 11 de 

junho. 

Assistiu aos combates de 6, 8, 9, saindo as Forças do 

acampamento da Invernada e ao geral de 11, tudo do 

mês de maio, à margem direita do Rio Apa, e bem 

assim aos tiroteios contínuos de 14, 16, 18, 19, 23, 25 



 62 

e 26 do dito mês de maio. Em virtude da nova 

organização dada, em Ordem do Dia do comando a 1° 

de junho, à Comissão de Engenheiros, reduzindo-a a 

três membros e estes pertencentes à arma especial, 

deixou por isso o exercício da mesma Comissão. 

Na Ordem do dia do Comando em Chefe, n° 3, de 8 do 

mesmo mês, relatando as ocorrências nas marchas, 

contramarchas e combates foi seu nome contemplado 

várias vezes por ter-se portado sempre com bizarria e 

sangue frio, dignos de muito particular menção. 

Com mais especificação e naturalmente menos frieza 
oficial, diz a história da Retirada da Laguna em suas 

páginas 86 e 87, resumindo em breves traços o cará-
ter do notável militar e mostrando a participação que 

tivera nas imprudências da Coluna Expedicionária e 
no resgate de todos os heroicos confrontos:  

À testa dos mais entusiastas se via o Capitão Pereira do 

Lago, oficial tão atilado, quanto positivo e pertinaz, com 

uma coragem que facilmente se exalta e nunca desce 

do nível a que uma vez sobe. 

Cabe-lhe certamente o maior quinhão nas nossas teme-

ridades; mas também, mais tarde, soube sempre nas 

jornadas mais difíceis da nossa Retirada fazer frente a 

todas as necessidades do momento com a sua ativida-

de, com a sua poderosa iniciativa e com a perspicácia 

do seu lance de vista, grandes dotes, ainda de mais a 

mais realçados pela sua lisura, amenidade e simpli-

cidade de caráter. 

E, aludindo a fatos anteriores, acrescenta aquela 
narrativa: 

Há muito conhecíamos quanto dele se podia esperar. 
Mais de um ano antes, quando o desventurado General 
Galvão se viu em risco de morrer à fome com toda a 

sua gente no Coxim, coube à Comissão de Engenheiros 
ir reconhecer a possibilidade de passagem para o Sul, e 

os perigos dessa exploração, a caminhar-se para frente 
sem guia através das planícies inundadas que nos cer-

cavam, eram tais e tão evidentes, que os Engenheiros, 
com autorização do seu Chefe, confiaram à sorte de 
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apontar entre eles os dois oficiais que assim deviam 

arriscar-se. O primeiro nome que saiu da urna foi o de 
Taunay: a única probabilidade de salvação para ele em 

semelhante incumbência era ter por companheiro um 
homem como o Lago e, felizmente, o segundo bilhete 

continha essa indicação. A satisfação foi geral; home-
nagem prestada ao mérito em uma dessas ocasiões em 

que só a verdade se manifesta. 

Acampadas afinal as Forças Expedicionárias no Porto 
Canuto, junto ao Rio Aquidauana, objetivo de todos 
os seus esforços durante a Retirada da Laguna pelo 
apoio que lhe davam os contrafortes da serra de 
Amambaí, também chamada Maracaju, e terminadas 
assim as Operações de Guerra, gloriosas de certo, 
mas totalmente infrutíferas, teve a coluna ordem de 
seguir, depois de conveniente descanso e reparação, 
para a Capital Cuiabá. Com muita ordem e rapidez 
fez-se essa longa marcha de concentração, desenvol-
vendo nela o Capitão Lago, segundo reza a Ordem 
do dia de 19.10.1867: 

Constantes e nunca suficientemente louvados zelo e in-
teligência e concorrendo para que tudo caminhasse 

sempre com a máxima regularidade e disciplina. 

Concluídas todas essas afanosas obrigações, pediu 
então para se reunir ao seu Corpo do Estado-Maior 
de 1ª Classe e partir para o Rio de Janeiro e na Or-
dem do dia de 21 de Novembro, ao deixar as funções 
de Assistente do Ajudante General, em que tanto se 
distinguira e tão alto se levantara no conceito de to-
dos, colheu ainda os mais estrondosos elogios. Fez-
se de viagem e, no dia 20.02.1868, apresentou-se 
na Corte ao seu Corpo. 

Já então, pelos extraordinários feitos de Mato Grosso 
lhe brilhava no largo e leal peito o oficialato da 
Ordem da Rosa, além do hábito de Aviz conquistado 
por 20 anos de irrepreensíveis serviços e compa-
nheiro da medalha da campanha do Uruguai, que 
ganhara como simples Praça de Pret. 



 64 

III 

Não se refez por longo tempo de tantas fadigas, no-
meado como foi, a 4 de março, para ficar à dispo-
sição do Diretor do Arsenal de Guerra da Corte en-
carregado, a 16 de abril, das funções de 2° Ajudan-
te, as mais trabalhosas sem dúvida, principalmente 
naquela época, em que a Guerra do Paraguai tocava 
ao seu ponto culminante e exigia dos estabeleci-
mentos militares todo o esforço, toda a dedicação. 
As oficinas nem sequer paravam o trabalho alta 
noite! Apesar de tão extraordinárias circunstâncias e 
da vigilância veemente e severa dos Chefes, quanto 
era respeitado dos seus operários e entre eles popu-
lar o Capitão Lago! Também o seu nome, apesar da 
interposição dos muitos anos, é ainda hoje lembrado 
com saudade e reconhecimento. 

Condecorado por esses novos serviços com o Hábito 
de Cristo a 02.12.1870, foi, por convite do respectivo 
Ministro, posto a 05.09.1871, à disposição da Secre-
taria da Agricultura para ir estudar a zona enca-
choeirada dos Rios Araguaia e Tocantins, além de le-
var instruções de caráter militar no exame e inspe-
ção das Colônias e presídios dependentes do Minis-
tério da Guerra e localizados nos Rios Pará e Amazo-
nas e seus afluentes. 

As canseiras da vida do sertão, as viagens cortadas 
de perigos e grandes fadigas, outra vez atraíam o 
Capitão Pereira do Lago para o interior do Brasil, e 
de certo muito teve que vencer e superar naquela 
operosa Comissão em que gastou nada menos de 
quatro anos, 1872, 1873, 1874 e quase 1875, todo 
inteiro. Dos valiosíssimos e penosos trabalhos que 
executou em tão agreste e mal conhecida região, 
deixou importantes provas e documentos, não tanto 
no Relatório apresentado em agosto de 1875 e infe-
lizmente demasiado resumido, como nos escrupu-
losíssimos e grandes mapas, seções, cortes e plantas 
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daqueles dois Rios, na parte das cachoeiras e corre-
deiras, que neles impedem a franca e proveitosa 
navegação. 

No terreno ainda ficaram melhores atestados da sua 
atividade, pois abriu entre a povoação de S. Vicente 
no Araguaia e a de Alcobaça no Tocantins uma estra-
da de 391 quilômetros e outras vias de comunicação 
que logo e até agora aproveitadas pelo comércio li-
gam para sempre o honrado nome de Pereira do La-
go ao desenvolvimento e progresso dos belos e fe-
cundos vales do Araguaia e Tocantins. Não se olvide 
o futuro da dívida de gratidão que está e, sem dú-
vida, por muito tempo estará em aberto! 

Promovido a Major por antiguidade a 26.06.1875, 
quando já fizera 50 anos, nem por isto se mostrava 
ele desanimado e descontente. Seu gênio se desanu-
viara, tornara-se até jovial, costumando dizer, ape-
sar da consciência que tinha do seu valor moral, dos 
seus serviços e do muito que fizera: “Nunca pensei 
poder chegar ao que sou”; filosófica acomodação de 
espírito de muito alcance e elevado consolo. 

Depois de pertencer à repartição do Arquivo Militar 
por ano e meio, teve do Ministério da Agricultura no-

va Comissão, sendo em maio de 1876; nomeado di-
retor do Serviço de Imigração e Colonização na Pro-
víncia de Santa Catarina, funções que acumulou com 

as de encarregado das obras militares. Possuindo-se 
de entusiasmo pela magna questão entregue aos 

seus cuidados numa das mais interessantes e apro-
priadas zonas do Brasil, a imigração europeia e o 
estabelecimento da pequena propriedade em Santa 

Catarina, tudo quis ver por si, em continuas viagens, 
sempre embarcado ou a cavalo, a fiscalizar de perto 

o desembarque, primeiras acomodações e localização 
dos recém-chegados e a divisão pronta das terras e 

equitativa distribuição de lotes. 
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Imagem 13 – Planta de Desterro, P. Lago (1876) 

Em todos esses assuntos era, antes de tudo, prático, 

preferindo deixar imigrantes bem colocados, conten-
tes da situação presente e esperançados em próximo 
futuro, do que enviar pomposos ofícios e passar tele-

gramas de efeito, desenhar bonitos mapas, que con-
somem sem proveito meses inteiros e preparar tra-

balhos de gabinete, cuja realidade, com os processos 
oficiais vigentes por tantos anos, tomava-se de todo 

ponto ilusório. 
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Para regularizar o serviço de recebimento, que ora se 

fazia com extraordinário atropelo, ora cessava abso-
lutamente, conforme as remessas sem método, nem 

prudência do Rio de Janeiro, tomou providências 
adequadas, mas até certo ponto falhas, enquanto 

não fosse aprovada e não tivesse aplicação a série de 
medidas todas simples e intuitivas, que propôs e, 
infelizmente não mereceram a menor atenção por 

parte de quem as deveria ter logo adotado. 

Estudado com o habitual afinco e consciência o difícil 

problema e compenetrando-se da sua missão toda 
de humanidade e educação, era de ver-se o carinho 
que o Major Pereira do Lago desenvolvia para com os 

infelizes imigrantes, a sua imensa compaixão pelo 
infortúnio daquela pobre gente, reduzida pelo de-

sespero da vida na terra natal a sair dela, a deixá-la 
para sempre, atirando-se com a família inteira, ve-
lhos, mulheres e crianças, aos mil padecimentos de 

cruel azar, sem noção possível do destino com que 
teriam que arcar e das desgraças a que se iam 

submeter! 

Reclamava, protestava contra o desbarato dos di-
nheiros públicos, muito mais pela desordem e desor-

ganização dos serviços, do que por outra qualquer 
causa, dinheiros que, melhor aplicados, poderiam 

suavizar e estar atenuando um sem número de misé-
rias e angústias e ao mesmo tempo frutificando para 
o Estado de modo pasmoso e admirável; mas não 

era atendido, e o sistema da repartição central diri-
gente, vicioso, rotineiro, esbanjador e comodista aos 

hábitos de desleixo e inércia, continuava a florescer e 
a se impor sem nenhuma modificação, nem alteração 
sensível. 

Durante 2 anos arcou o incansável serventuário com 
insuperáveis dificuldades e sempre renascentes tro-

peços. 
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Afinal, desalentado e verificando que as raízes do 

mal não podiam, de tão fundas e arraigadas, ser ex-
tirpadas, pediu a 31.05.1878 dispensa daquela desa-

nimadora Comissão e recolheu-se ao Rio de Janeiro. 
Disse ele sobre aquele período: 

Ninguém neste mundo mais teimoso do que eu, mas, 

confesso, não pude vencer tantos erros e vícios acumu-

lados e inabaláveis, como se constituíssem um código 

de leis perfeitas e sem retoque possível. 

IV 

Adido ao Arquivo Militar, mal desfrutara um ano de 
mais sossego, viu-se, por ordem do Ministério da 
Guerra, a 24.05.1879, compelido a voltar à vida dos 
sertões e aturar-lhe as duras peripécias, encarregado 
de ir fundar a Colônia do Alto Uruguai, nas Missões 
brasileiras, empenho particular, longos anos bafe-
jado, do Marquês do Herval, o lendário Osório, então 
na pasta da Guerra. Sem alegar o cansaço que já 
sentia em si, partiu a 27.06.1879 daquele ano; nem 
lhe era possível objetar coisa alguma, pois levava, 
como sinal da pleníssima confiança do Governo ins-
truções que davam margem para em tudo agir como 
melhor lhe parecesse e decidir conforme entendesse 
útil e conveniente. 

Passaram-se os anos de 1880 e 1881 nessa Comis-
são que teve o mais cabal desempenho depois de 
zeloso e particular estudo de larga região, para 
escolha definitiva do local que reunisse, pelas suas 
condições topográficas, proximidade do grande Rio, 
fecundidade das terras, e mais circunstâncias favorá-
veis, todos os elementos de natural prosperidade e 
rápido incremento, uma vez fecundados e estimula-
dos pela presença do homem. E, com efeito, esse 
centro Colonial, em boa hora criado, mostrou logo 
grande progresso, que se vai mantendo cada vez 
mais acentuado. 
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Tantas canseiras, porém, haviam, por força de ter 
repercussão no organismo valentíssimo é certo, do 
Major Pereira do Lago, mas já pesado não tanto 
pelos anos, como pelo abuso de forças a que se vira 
sempre sujeito e por esse desenrolar incessante de 
trabalhos pesados e em plena natureza bruta.  

Na Colônia do Alto Uruguai caiu perigosamente 
doente, agravando-se a bronquite asmática, de que 

sofria desde a campanha do Uruguai, com violenta 
inflamação do fígado. Esteve muitos e muitos dias 

entre a vida e a morte, e assim mesmo em tão pre-
cária situação, do seu leito de quase agonia dava 
ordens e dirigia os serviços da nascente povoação. 

Dizia depois: 

Momentos houve em que me supus chegado aos últi-

mos momentos; mas a ninguém dei sinal da crença 

firme em que estava. A todos respondia que me sentia 

muito melhor quase bom! 

Se a moléstia foi grave, tornou-se a convalescença 
melindrosíssima, durando mais de três meses. E para 

ajudá-la, era obrigado a mandar vir de S. Gabriel, e 
ainda além, garrafas de água de Vichy, que lhe cus-
tavam 10$000, cada uma! Dando, afinal, por finda a 

sua incumbência, a 04.10.1882, apresentou-se de 
volta do Rio Grande do Sul, ao Quartel-General, indo 

novamente servir no Arquivo Militar. 

Teve, porém, que regressar aquela Província, nome-
ado, a 24.12.1883, para inspecionar a invernada de 

Saicã e outras, propondo as reformas de que care-
ciam e oferecendo à consideração do Governo o pla-

no de um estabelecimento modelo. 

Quase um ano depois, a 10.12.1884, entregou cir-
cunstanciado relatório das inspeções a que proce-

dera, apontando todas as providências que deviam 
ser tomadas a bem da regular organização de uma 
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Coudelaria (26) de Estado e indicando com a maior 

franqueza e decisão todas as causas, culposas ou 
não, que concorriam para que o estabelecimento do 

Saicã fosse fonte de mero e escandaloso desperdício 
dos dinheiros do Tesouro e do descrédito da adminis-

tração pública. Meses depois de ultimada aquela 
Comissão, outra lhe coube bem mais séria e difícil, 
encarregado como foi, a 31.10.1885, do Comando 

Geral do Corpo Militar de Polícia da Corte, cargo em 
cujo exercício entrou a 05.11.1885, data da sua 

promoção a Tenente-Coronel por merecimento. 

As circunstâncias delicadas da política, quando a 
questão abolicionista havia atingido o ponto crítico, 

com toda a sua exaltação e as irregularidades ine-
rentes a mais ardente propaganda, a identificação 

absoluta, por efeito de intangível lealdade e espírito 
de intransigente disciplina, com o Chefe de Polícia de 
então, acentuadamente reacionário, o choque de lon-

gos hábitos militares com inúmeras condescen-
dências da época e ao sabor dos que buscavam tirar 

daquela vasta e perigosa agitação todos os proven-
tos possíveis e outras contingências da ocasião fize-
ram com que o Tenente-Coronel Pereira do Lago não 

pudesse, como das mais vezes, desempenhar-se das 
suas funções rodeado do aplauso e das simpatias a 

que estava, desde tanto tempo e com tanta justiça, 
acostumado. 

Hábil e acremente hostilizado por uma parte da im-

prensa do Rio de Janeiro, cujos intuitos iam além da 
abolição, não teve a exigida maleabilidade e continu-

ou a cumprir à risca as ordens recebidas e a fazer 
frente a todos os temporais, crescendo as dificulda-
des com que tinha de arcar nos fins de 1886 e co-

meços de 1887. 

 
26 Coudelaria: estabelecimento que visa o melhoramento genético dos 

equinos. (Hiram Reis) 
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O triste incidente Leite Lobo (27), tão explorado pelo 

jornalismo interessado em avivar ódios e que trouxe 
graves conflitos entre a marinhagem dos navios de 

guerra e agentes da polícia, provocou, em breve, a 
queda do Ministério Cotegipe e sua substituição, a 

11.03.1888, pelo gabinete João Alfredo. 

 
27 A figura central desse incidente foi um oficial de Marinha, o Capitão-

Tenente Leite Lobo, que começara a apresentar sintomas de alienação 
mental e cuja conduta, por isso mesmo, se tornara um tanto ou quanto 

inconveniente. Preso por um Alferes do Corpo Militar da Polícia, foi 

Leite Lobo levado para a delegacia do 1° Distrito, onde cruelmente o 

espancaram, em razão dos protestos que opunha à prisão. Tal a barba-

ridade do espancamento que o caso suscitou protestos veementes da 

imprensa e o Clube Naval se reuniu, para examinar o assunto. O resul-

tado dessa reunião não podia deixar de ser uma severa condenação 

das autoridades policiais e dos seus criminosos métodos de ação. 

O Clube Militar não deixou passar a oportunidade de manifestar-se, 

hipotecando sua solidariedade à Marinha de Guerra e fazendo carga 

contra o Governo. O Príncipe D. Augusto, sobrinho da Regente, não 
pôde, como oficial de Marinha, que era, manter-se alheio à questão. 

Ficou também solidário com os colegas de farda e se incumbiu, ele 

próprio, de expor à Princesa Isabel a gravidade da situação. O Barão 

de Cotegipe foi chamado ao Paço e asseverou que o incidente não 

tinha a expressão que lhe queriam emprestar seus adversários, pois 

abusos de tal natureza podiam ser praticados por autoridades arbi-

trárias mesmo sob o mais tolerante dos Governos. A Princesa Isabel 

não concorda com suas explicações. Acha que as autoridades têm 

abusado e que o Chefe de Polícia Coelho Bastos, o “Rapa-Côco” deve 

ser demitido. Cotegipe não concorda. Seria um desprestígio para o 

Gabinete, ceder à pressão dos militares e da imprensa, demitindo um 
homem de sua inteira confiança. 

‒ A polícia só merece censura pela sua conduta violenta e arbitrária, - 

responde a princesa. A presença desse homem na administração só 

pode representar uma perda de força moral, por parte do Gabinete. 

Insisto em sua demissão, senhor Barão... 

‒ Nesse caso, - responde Cotegipe, ‒ Vossa Alteza tem as mãos livres 

para agir como melhor lhe pareça. Dê Vossa Alteza desde logo a 

demissão do Ministério. Estou velho e cansado. Servi até o extremo 

limite de minhas forças. Até onde tem sido possível transigir, tran-

sigi. Mas, de agora em diante, não transigirei mais... 

‒ Não me resta outra alternativa senão a de agradecer os seus 
serviços e constituir outro Ministério... (JÚNIOR) 
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Embora do mesmo credo político, sempre seguido 

desde os primeiros tempos da Academia, julgou o 
Tenente-Coronel Lago de restrito dever retirar-se 

logo e logo da Comissão que exercia, o que fez a 
19.03.1888, apresentando-se ao Quartel-General, 

onde ficou adido. Era tempo de descansar, já pela 
idade, já pelo muito que trabalhara, já pelos males 
mais e mais acentuados; disso, porém não curava o 

infatigável servidor do Estado. 

Enquanto tiver um bocadinho de forças, dizia com fir-

meza, declaro-me pronto para todo o serviço. 

E, com efeito, consultado se aceitaria o lugar de 

Diretor do Arsenal de Guerra de Pernambuco, nem 
pensou em recusar a incumbência que o obrigava a 

novas viagens e deslocamentos sempre duros a um 
Chefe de família, cujas economias, a custo ajunta-
das, eram bem modestas, bem reduzidas, ainda que 

tivessem sido com certa largueza, retribuídas às 
Comissões alheias à pasta da Guerra e, pelas suas 

mãos de Chefe, houvessem passado centenas e cen-
tenas de contos de réis. 

Nomeado a 11.07.1888, partiu para o Norte a 
10.08.1888 e tomou posse do cargo a 17 do mesmo 

mês. 

A 16.03.1889, após tranquilos meses de direção do 
estabelecimento confiado aos seus cuidados passou 

em virtude de telegrama do Ministério da Guerra, a 
exercer o elevado posto de Comandante das Armas 

interino da Província de Pernambuco, cargo que ocu-
pou até 20.06.1889, quando foi no mesmo caráter, 
mas aí com efetividade, transferido para o longínquo 

Amazonas. Havia se dado, a 6 de junho, no Rio de 
Janeiro a inversão da política geral, caindo o Partido 

Conservador e sendo chamado ao poder o Liberal, na 
pessoa do Visconde de Ouro Preto, Presidente do 
Conselho de Ministros. 
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Pereira do Lago vacilou em aceitar a nomeação que 

tão espontaneamente fora feita pelo Governo, quan-
do eram bem conhecidas as suas opiniões políticas, 

professadas sem exagero, mas com a firmeza que 
punha em todos os seus atos. 

Além disto, não tinha mais confiança na sua saúde 

que considerava perdida e fundamente atacada. 
Salteado pelo terrível beribéri, mal chegara ao Norte, 
sentia as pernas trôpegas, frouxas, exacerbando se 

as sufocações produzidas pela bronquite asmática, 
ou talvez já pela asma cardíaca. 

Muito embora todas as dúvidas, a 21.07.1889, um 

mês depois de nomeado, assumia o cargo que devia 
preencher, em Manaus, onde contra a grande expec-

tativa de todos melhorou singularmente dos seus in-
cômodos. Foi aí que o encontrou o inesperado e ina-
creditável sucesso de 15.11.1889, que derribou as 

belas instituições monárquicas do Brasil, transfor-
mando-o em República de Estados Confederados. 

Na agitação política que se produziu na Capital do 

Amazonas, organizando-se uma Junta Governamen-
tal de três membros, foi o Tenente-Coronel Pereira 
do Lago aclamado Presidente e em boa hora, pois 

todos os seus esforços tenderam em garantir a or-
dem, reprimir vinganças e ódios pequenos e salvar 

os cofres Provinciais de vertiginosa dilapidação. 

Aliás, por bem pouco tempo, durou a sua benéfica 
ação; pois, a contragosto na posição que o ocupava, 

com prazer obedeceu ao chamado do Governo 
Central e, em começos de 1890, se achava já no Rio 
de Janeiro. 

A 03.02.1890 viu-se compulsoriamente reformado no 

posto de Coronel. Estava finda a sua carreira, em 
que nunca poupara sacrifícios, por maiores que fos-

sem, para bem servir à Pátria. 
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Passou o ano de 1891 sempre doente e buscando 

impedir os progressos do beribéri, complicado com 
assustadoras perturbações cardíacas, ano, portanto, 

triste e melancólico, no qual, contudo teve a supre-
ma alegria de casar a muito amada filha com um 

homem digno e que lhe merecia toda a confiança. 
Caiu, afinal, no leito de morte e, na segunda hora do 
dia 01.01.1892, cerrou os olhos à luz terrena e exa-

lou o último suspiro. Tinha 66 anos, 7 meses e 21 

dias. 

 

Era o Coronel Antônio Florêncio Pereira do Lago de 

estatura elevada, bem proporcionado de membros, 
ainda que com disposição à gordura, sobretudo no 

período dos 40 aos 50 anos. Cabeça pequena e re-
donda com cabelos cortados à escovinha, tinha o 
rosto cheio, tez morena olhos pequenos e vivos, na-

riz regular, barba rente em forma de coleira, feições 
que denunciavam energia e força de vontade e 

maneiras francas e despretensiosas que provocavam 
imediatas simpatias. Legitimamente ufano da sua 
competência e prática nos trabalhos de engenharia, 

não ocultava as dificuldades que, no seguimento da 
sua carreira, haviam provindo da falta de sólida edu-

cação secundária e da posse imperfeita das matérias 

que constituem o curso de humanidades. 

Nas belíssimas qualidades morais que o distinguiram 
não há que insistir, porquanto bem se salientaram 

em todas as fases da vida que acaba de ser narrada; 
mas não deixaremos, por dever de gratidão pessoal 

em esquecimento o culto que dedicava à amizade. 

Impossíveis mais afetuosidade, maiores extremos, 
delicadeza e constância nas doces e comovedoras 

relações com aqueles poucos a quem considerava 
amigos. 
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A sua força capital, no penoso afã de abrir um lugar 

para si na sociedade, a sua alavanca, foi a pertinácia. 

Acostumando-se a nunca fazer grandes e fascinado-

res cálculos e planos e visar longe demais, uma vez 
alcançado o objetivo que a princípio visara, olhava 

sempre para diante, além, mais além, não parando 
nunca em suas aspirações de nobilitante conquista, 
em que punha todo o esforço de que era capaz, 

sempre a seguir linha reta, inflexível, sem atalhos, 
nem tergiversações. 

Era da raça desses valentes caráteres, de que tão 
belamente disse o poeta Lucano: 

“Nil actum reputans si quid superesset agendum” (28). 

Também, no seu túmulo de belíssimo e destemido 
Soldado, na sua lápide funerária de intemerato e in-
cansável servidor do Brasil, bem condiz, como epi-

táfio, estas singelas palavras, resumo de toda a sua 
agitada existência: 

Por si só conseguiu o que foi, sem jamais se desviar da 

honra e do dever. 

Petrópolis, 20 de Outubro de 1892. 

Visconde de Taunay 

 
28 Marco Aneu Lucano (Marcus Annaeus Lucanus): poeta romano autor do 

poema “Bellum Civile”, conhecido como Farsália, um épico da Guerra 

Civil entre os Generais romanos Caio Júlio César e Pompeu o Grande. 
Lucano atribuiu a Júlio César, no livro 2, verso 658, de sua obra, o 

lema: 

“Nil actum reputans si quid superesset agendum” ‒ Considerar que 

nada foi feito se algo resta a fazer. (Hiram Reis) 
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Imagem 14 – Relatório Apresentado... (1867) 
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Relatório Apresentado à Assembleia Geral 

na Primeira Sessão da Décima Terceira 
Legislatura Pelo Ministro e Secretário D’Estado 

dos Negócios da Guerra 

João Lustoza da Cunha Paranaguá 

 
Rio de Janeiro, RJ 

Typographia Nacional 

1867 

 

2° Anexo ao Relatório Geral da Comissão de 
Engenheiros Junto às Forças em Operações ao 

Sul da Província de Mato Grosso, em 1866. 

Memória descritiva do reconhecimento do cami-
nho entre os Rios Taquari e Negro feito pelos 

engenheiros Capitão Bacharel Antônio Florêncio 
Pereira do Lago e o 2° Tenente Bacharel Alfredo 

d’Escragnole Taunay, ajudantes da Comissão de 
Engenheiros junto às Forças em Operações ao 
Sul da Província de Mato Grosso: 

No dia 13 de fevereiro passamos, defronte do acam-
pamento goiano, o Rio Taquari e margeando-o à es-

querda fomos, pela necessidade de descanso em 
consequência do grande nado a que tinham sido 
obrigados os animais, pousar junto ao Ribeirão da 

Fortaleza com 20 minutos em tempo de distância 
percorrida. A sua margem esquerda é escarpada e 

necessita ser rampada para a descida de carros; a 
direita é baixa e arenosa como o álveo deste tri-
butário do Taquari, que depois de grandes chuvas 

nega passagem à vau. Conta de largura 11,4 m, de 
profundidade 5,7 m/s por segundo de velocidade e a 

ele segue-se uma mata onde existem várias rampas 
que podem ser facilmente vencidas. 



 78 

Deixando pelo lado esquerdo o Taquari e seguindo 

paralelamente ao seu confluente, o Coxim, que pou-
co depois desaparece, começamos a acompanhar o 

Taquari-mirim, que ora afasta-se, ora aproxima-se 
muito perto do caminho, transpondo-se com 51,5 km 

de marcha um pequeno córrego, cujos declives de 
margens necessitam ser adoçados, e dali a 69 km 
outro nas mesmas condições. Com mais 66 km pas-

samos um pequeno curso d’água cujas barrancas de-
vem ser cortadas para facilitar a passagem, e pouco 

depois chegamos à cachoeira do Taquari-mirim [pou-
so dos Buritis], junto a qual existem vestígios de um 
acampamento dos paraguaios e onde pernoitamos. A 

distância percorrida foi sempre em terreno seco, de 
base argilo-arenosa entre cerrados em que predo-

minam anonáceas [araticuns do campo] (29) e várias 
espécies de hyrsonina: o caminho é um simples 
trilho, muito visível porém e sempre seguido. 

Tempo gasto......................... 4 horas e 32 minutos. 

Distância percorrida............................. 15,1 km (30) 

Deixando o pouso dos Buritis que oferecerá um 
acampamento regular para as Forças em marcha, 
com 58 km de marcha fomos ter ao córrego da Pas-

teira a 77 minutos do qual passamos outro, chegan-
do ao Ribeirão da Mata depois de caminharmos mais 

153 km. A 91 m antes deste curso d’água, existe um 
terreno baixo que há de tornar-se alagadiço com a 
continuação de chuvas podendo ser praticada, neste 

caso, uma extensa estiva pelo muito mato que cobre 
as margens do Ribeirão. 

 
29 Araticum do campo: ou do mato (Rollinia sylvatica). (Hiram Reis) 
30 Tomámos para estimativa da distância vencida a média em diversas 

observações do tempo gasto por um animal carregado em percorrer 
uma certa extensão medida; sendo a unidade o minuto que achamos 
correspondente à 54,9 m. (RELATÓRIO, 1867) 
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O leito deste é arenoso; a largura média de 11,5 m, 

0,5 m de profundidade, chegando a negar vadeação 
no tempo de grandes enchentes. Ali poderão acam-

par as Forças depois de ter sido facilitada a passa-
gem, rampando-se a margem esquerda. 

Tempo gasto.............................................. 4 horas 

Distância percorrida................................... 13,3 km 

A 16 minutos do Ribeirão da Mata existe uma casa 

abandonada, próxima à um capão denominado Da 
Tapera, assim como o Córrego, que pouco adiante 

dirige-se para Este entre margens pouco firmes, 
permitindo, porém a proximidade do mato fazer-se 
de pronto uma estiva para a passagem de cargueiros 

e carros. Daí a 13 km passamos um pequeno 
pântano de 55 m, que pode dar boa passagem se as 

chuvas não aumentarem e o tempo tornar-se seco; 
devendo ser este espaço estivado no caso contrário. 
Continuando atravessamos o Ribeirão Claro com 

margens altas que precisam ser melhoradas, neme-
rosas (31), leito pedregoso, largura de 8 m e profun-

didade de 35 cm. Depois de chuvas continuadas che-
ga a impedir o trânsito. Depois de 177 km chegamos 
ao Ribeirão Verde que tem margens abruptas, 

cobertas de mato, leito de grandes lajes, ruim para a 
passagem de animais carregados. Tem de largura 15 

m, 0,8 m de profundidade, aumentada, porém, 
durante as águas, a ponto de vedar a vadeação. A 
Força pode acampar em sua margem direita depois 

de rampadas as barrancas que encaixam este 
Ribeirão. 

Tempo gasto.............................................. 3 horas 

Distância percorrida.................................... 8,5 km 

 
31 Nemerosas: cobertas de árvores. (Hiram Reis) 
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Saindo do Ribeirão Verde, passamos com 63 minutos 
de caminhada um bosque e dali a 48 km a mata ou 
capoeira do Major com abrupta descida que vai ter a 
um pântano, em que gastamos 8 km, seguindo-se 
nova mata e outro almargeal (32) cortado também 
por mato. O terreno começa a subir: torna-se pedre-
goso e entra-se no Portão de Roma; péssima e difi-
cultosa passagem embaraçada por grandes lajes e 
rochas que se acham no trilho que serve para a 
viação (33). As carretas dos paraguaios passaram por 
este desfiladeiro: entretanto será necessário um tra-
balho preliminar ou um desvio para conseguir-se fácil 
trânsito. Continuando a caminhar, margeamos um 
lugar pantanoso logo abaixo do serrote e com mais 
71 km fomos pousar no Lajeadinho, onde um peque-
no lacrimal (34) fornece água em toda esta estação. 

Tempo gasto............................. 3 horas 49 minutos 

Distância percorrida................................... 12,7 km 

Deixando o Lajeadinho passamos num lacrimal de-
pois de 104,6 km de marcha e com mais 104,6 km o 
córrego do Castelhano, entrando dali a 24 km numa 

mata, atravessada por um filete d’água, seguindo-se 
outras cortadas, de distância em distância, por cam-

pos dobrados até o córrego da Volta, onde poderá 
formar-se o acampamento das Forças. 

Tempo gasto.......................... 5 horas e 19 minutos 

Distância percorrida................................... 17,7 km 

Do Córrego da Volta, com 66 km de marcha passa-
mos num matagal, e com mais 32 minutos o Ribeirão 

do Perdigão, com margens que necessitarão de con-
certos para a fácil transposição. 

 
32 Almargeal: terreno pantanoso e de rica pastagens. (Hiram Reis) 
33 Viação: passagem ou trânsito de animais. (Hiram Reis) 
34 Lacrimal: olho-d'água, nascente. (Hiram Reis) 
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Deste ribeirão, com 66 km, entramos na mata dos 

Jaós, de 4,8 km de extensão, onde os paraguaios 
deixaram uma canoa, que poderá servir para a pas-

sagem do Rio Negro, caso seja concertada e trans-
portada para aquele ponto. Com 105 km chegamos 

ao Córrego da Cachoeirinha, e daí ao Córrego Fundo 
gastamos mais de 64 km. Poderá acampar a Força, 
depois de feita uma estiva nas margens pouco firmes 

deste Córrego. 

Tempo gasto.......................... 3 horas e 46 minutos 

Distância percorrida................................... 12,5 km 

Com 192 km de marcha fomos do Córrego Fundo a 
um pequeno olho d’água, daí a 124 km a um lacrimal 

e com mais 130 km ao Rio Negrinho, passando antes 
por um terreno baixo e alagado. O Rio dá vau cômo-

do no tempo seco. Nesta estação, porém, a profun-
didade é de 1,6 m, sendo a sua largura de 14,5 m. 
Uma árvore caída de uma margem à outra serviu-

nos para a passagem das cargas, e com pouco tra-
balho ter-se-á uma boa pinguela. O vau acha-se a 55 

m mais ou menos do lugar em que está a árvore, su-
bindo pela margem esquerda. O acampamento na 
margem direita, depois de passar a mata, é melhor 

ainda que mais distante da água. 

Tempo gasto.......................... 4 horas e 37 minutos 

Distância percorrida................................... 15,4 km 

Deixando a margem esquerda do Rio Negrinho, de-
pois de passarmos pela sua mata, onde existem 
depressões chamadas “corrixas”, que ficam cheias 
d’água e dão nado durante as enchentes, fomos ter 
com 7,2 km de viagem ao Potreiro, pequeno rancho 
na fazenda dos cidadãos Antônio Alves Ribeiro, e 
Tibério, onde não encontramos recurso de qualidade 
alguma para a Força, além do gado que não pôde ser 
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reunido por falta de cavalhada, nem pessoal para 
trabalhar na construção de canoas para a passagem 
do Rio Negro. 

Deste ponto até o Rio, o caminho apaga-se quase 
completamente; é apenas um trilho mal aberto por 

alguns fugitivos de Miranda que atravessa grandes 
pantanais, duas “corrixas” cheias, charcos e mata 
muito cerrada. Se os meios para passar o Rio esti-

verem prontos, deverá a Força ir acampar na mar-
gem do Rio; no caso contrário, demorar-se-á junto 

ao Potreiro. 

Tempo gasto.......................... 4 horas e 48 minutos 

Distância percorrida..................................... 16 km 

A passagem para a Infantaria é sempre cômoda e 
fácil até o Potreiro; para os carros, porém, e baga-

gem será necessário rampar as margens dos cursos 
d’água que atravessam o caminho e fazer estivadas 
em diferentes pontos. Nas matas, e mesmo nos cer-

rados, há paus e taquaras que embaraçam o trân-
sito; pelo que deverá ir sempre dianteiro à Força um 

certo número de homens armados de machados e 
foices para remover estes obstáculos. Do Potreiro, 
porém, ao Rio Negro, mesmo para homens a pé, o 

caminho é de difícil viabilidade, e necessita ser aber-
to e melhorado para o trânsito. 

Com exceção do Portão de Roma, proximidades do 
Lajeadinho e margem dos córregos e Ribeirões os 
declives do caminho são sempre bons; o leito é um 

estreito trilho, argilo-silicoso, quase sempre seco até 
pouco adiante do Potreiro. Achamo-nos hoje na mar-

gem do Rio Negro sem termos encontrado guia para 
o caminho que segue a fralda da serra de Maracaju 

até a Aldeia da Piranhainha, o qual os Soldados des-
conhecem, e vamos encetar viagem à toa e sem in-
dicações certas. 
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Margem esquerda do Rio Negro, 25 de fevereiro de 

1866 – [Assinados] Bacharel Antônio Florêncio Perei-
ra do Lago, Capitão Ajudante – Bacharel Alfredo 

d’Escragnole Taunay, 2° Tenente Ajudante. 

Pousos Para a Força 

Ao Pouso dos Buritis.................................. 15,1 km 

Ao Ribeirão da Mata................................... 13,3 km 

Ao Ribeirão Vere......................................... 8,5 km 

Ao Lageadinho.......................................... 12,7 km 

Ao Córrego da Volta................................... 17,7 km 

Ao Córrego Fundo......................................12,5 km 

Ao Rio Negrinho........................................ 15,4 km 

Ao Rio Negro............................................ 16,0 km 

Soma..................................................... 111,2 km 

Do Rio Taquarí ao Rio Negro..................... 111,2 km 

A planta topográfica indicará outros pousos, caso não 
convenham estes, e dá os acidentes do terreno e 
direções magnéticas. 

II 

Exploração entre o Rio Negro e os Morros 

No dia 25 de fevereiro, passando o Rio Negro numa 
pelota, transportamo-nos para a sua margem es-
querda, baixa, paludosa e coberta da mesma vege-

tação que já tínhamos achado do outro lado. Por 
espaço de 1,2 km lutamos nela com os obstáculos 

provenientes das enchentes do Rio, sendo obrigados 
a novas passagens, em pelota, de “corrixas” cheias e 
“pyrisaes” [lugares inundados], e a marcha em terre-

no sempre húmido e atoladiço. 
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Abre-se depois o campo com cerrados ao longe, e 

achamo-nos na base da Serra de Maracaju, que era 

o nosso único meio de direção na procura da trilha, 

que diziam ter sido aberta pelos fugitivos de Miran-

da, na invasão deste Distrito no ano passado. Com 

efeito avistávamos uma longa e continuada serrania 

que tínhamos de deixar à esquerda, falseando a sua 

aba e fugindo às aguas que cobriam a estrada segui-

da no tempo seco até o Rio Aquidauana. A questão 

era examinar a qualidade do terreno em que tínha-

mos de marchar e saber as vantagens da abertura 

de um caminho para a Força nos seus primeiros mo-

vimentos para o Baixo Paraguai. 

Seguindo, pois, o rumo Sul, desde as primeiras horas 

de marcha reconhecemos as dificuldades que tínha-

mos de vencer na procura daquela suposta trilha e 

dos vestígios da passagem, bem que recente, de um 

homem a cavalo, apagadas de todo ou pelas chuvas 

ou pelas pegadas do gado que vagueia pelos cam-

pos, indo afinal esbarrar em uma mata tão cerrada 

que roubou-nos boa porção do dia não nos permi-

tindo caminhar mais de 7,2 km. No pouso verifica-

mos que a carne seca, que havíamos preparado no 

Potreiro para a nossa viagem, calculada em oito dias, 

pelas passagens nas “corrixas” e pela muita chuva 

dos dias anteriores, achava-se totalmente deteriora-

da. A impossibilidade de ter recursos daquele lugar, 

pois que a última porção de gado recolhido, fora le-

vado da fazenda do Retiro para o Coxim e a espe-

rança de podermos matar alguma das reses que en-

contrávamos, não nos permitiu duvidar sobre o que 

devíamos resolver. Dois dias depois caminhando 

sempre, ora em terreno pantanoso e atoladiço até a 

fralda da Serra, ora em cerrados de dificultosa pas-

sagem, achávamo-nos com todos os recursos de bo-

ca completamente esgotados e com a certeza deses-

peradora da quase impossibilidade em matar-se à 

bala reses completamente selvagens e ariscas. 
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Os nossos males acresceram pela fuga de todos os 

animais, o que nos reteve nas mais cruéis necessida-
des, junto ao Córrego da Aflição, durante dois dias 

nos quais sustentando-nos de frutos silvestres que 
os Soldados puderam colher. Conseguindo no tercei-

ro dia alguns dos animais, prosseguimos viagem dei-
xando quatro deles perdidos e canastras escondidas 
na mata próxima, alimentando-nos desde então por 

sete dias de miolo de palmeiras e de alguns palmi-
tos, sofrendo sempre chuvas torrenciais e contrarie-

dades incessantes. Em todo este tempo fizemos ape-
nas 53 km, apesar de andarmos dias inteiros, ora ro-
deando charcos perigosos ora abrindo picadas em 

cerrados de intrincadíssima taquara. Em parte algu-
ma víamos uma trilha seguida; quando nos supúnha-

mos perdidos, deparávamos com algum rancho 
abandonado, uma árvore cortada, um sinal que nos 
indicava acharmo-nos no rumo seguido pelos fugi-

tivos que sem dúvida tiveram interesse em ocultar os 
seus vestígios acoçados pelos paraguaios que de-

mandavam o mesmo caminho, como o vimos pelos 
sinais de acampamento de Forças. Tomando afinal o 
rumo Oeste fomos trilhar a parte transitável hoje do 

caminho do pantanal, onde pudemos dar fim aos 
nossos sofrimentos, conseguindo carnear uma rês. 

No dia 10 passamos o Rio Dabôco que achamos de 
nado, e, visitando no dia seguinte o Aldeamento dos 
Índios na Piranhinha, chegamos no dia 12 ao arran-

chamento do cidadão João Pacheco de Almeida, onde 
tivemos recebimento hospitaleiro e simpático e onde 

nos achamos agasalhados. 

Caminho que a Força Deve Seguir. 

Não existe trilha nenhuma junto à fralda da Serra de 

Maracaju. O pantanal que vai até a base desta serra-

nia é em terreno fofo e de perigoso trânsito, sobre-

tudo para grande número de cargueiros e carros; nos 

cerrados o sapé alto, capins e taquaras maltratam os 
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infantes e cansam sobremodo os animais. Só nos 

princípios de maio poderão, seguindo informações de 

pessoas práticas, achar-se estes lugares secos; épo-

ca em que o caminho chamado do pantanal, conhe-

cido por muitos e trilhado, dá excelente passagem 

por ocasião da retirada das águas. 

A vantagem de ser a trilha do pantanal sempre fir-

me, não pode deixar dúvida sobre o caminho a se-

guir, escolhido que seja um guia, conhecedor destes 

lugares que dê indicações dos lugares em que se 

encontram boas aguadas. O Capitão da fazenda de 

Dabôco, o cidadão Antônio Maria Tanhá é muito pró-

prio para este serviço. 

Contingentes Para a Força 

Guarda Nacional – Os Guardas Nacionais que exis-

tem debaixo das ordens do Tenente-Coronel Albu-

querque não podem perfazer o número de 100; me-

lhores informações sobre o seu armamento, farda-

mento e municiamento teremos depois de receber-

mos resposta ao nosso ofício de 17 do corrente ou 

conversarmos com Tenente-Coronel Comandante; o 

que tudo havemos de comunicar com a brevidade 

possível. 

Índios – No aldeamento dos Índios Terenas, na Pira-

nhinha, encontramos a melhor disposição na gente 

do Capitão José Pedro; apresentaram-se-nos 60 mo-

ços bons atiradores e próprios para servirem de ex-

celente tropa para surpresas e emboscadas. No 

aldeamento de Francisco Dias há 40 homens ro-

bustos, em estado de pegarem em armas. Acham-se 

estes armados e só lhes falta cartuchame. Da gente 

do Quiniquináo, acampada em diversos pontos, 

pode-se contar com 30 homens. São ao todo 130 

Índios que estão no caso de servir de contingente à 

Força. 
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Faltam-nos, contudo, visitar, a 38,6 ou 48,3 km da-

qui, dois aldeamentos, um Terena e outro Laiana que 
devem aumentar o número de homens e dar alguns 

alqueires de arroz e milho. Aquém de Miranda há 
também outros pontos em que existem Índios fora-

gidos. 

A índole dos Índios é guerreira; votam ódio encarni-
çado aos paraguaios e estão com estes em contínua 

Guerra de emboscada em que a crueldade e feroci-
dade de ambos os lados tem trazido o temor e receio 

recíproco, entretanto a inconstância de gênio e a 
impossibilidade em confiar na disposição de espírito 
e firmeza para arrostar no campo e de frente o inimi-

go, os torna apenas próprios para atiradores em ma-
tas e guerrilheiros. 

Recursos com que Deve Contar a Força 

Gado – Desde o Rio Negro até o Piranhinha vimos 
imensa quantidade de reses, vagando pelos campos 

em grandes manadas. Entretanto a necessidade de 
bons cavalos para rodeiar o gado para fornecimento, 

obrigará à espera da terminação da peste que grassa 
entre os animais até fins de abril, e que tem destruí-
do toda a cavalhada desde o Coxim até estes luga-

res. 

Um contratador, de posse contudo de bons animais, 

poderá com facilidade, em todos os pousos da Força, 
reunir a quantidade precisa de reses nas fazendas de 
Joaquim Alves, Fialho, Capitão Pires [prisioneiro dos 

paraguaios], José Alves de Arruda e outros. 

Os cidadãos que pelas informações colhidas, poderão 

se encarregar do fornecimento são: Joaquim Alves e 
Canuto Virgolino de Faria [no Coxim]; deverão de 
antemão comprar cavalos para se acharem em cir-

cunstâncias de cumprir com os seus compromissos. 



 88 

Calcula-se em 13.000 cabeças o gado que existe nas 

fazendas apontadas acima, e só pode haver dificul-
dade na obtenção de reses, com a falta de cavalos 

para o que devem ser tomadas providências acerta-
das. 

Cereais – As plantações dos refugiados de Miranda, 
além das limitadas proporções em que foram efetua-
das para proverem unicamente à subsistência parti-

cular, não deram colheita satisfatória. O milho deu 
muito falhado, o arroz abaixo da expectativa; são 

contudo os dois gêneros que mais avultam. Há gran-
de dificuldade em reduzir-se o milho existente à fari-
nha, ou mesmo à canjica pela falta de um monjolo 

(35); prometem alguns alqueires à custa de braços. 

Não há nenhum feijão recolhido; apenas algumas 

quartas plantadas, que contudo pouco podem dar 
pela falta de chuva e má época em que foram lança-
das em terra. 

Sal – Há grande carência de sal, apenas existem 2 
ou 3 alqueires que estão sendo vendidos. Os dados 

que seguem foram todos colhidos com a maior minu-
ciosidade e são o resumo de quantidades parciais, 
como se vê do mapa anexo  

Milho..................................................50 Alqueires 

Canjica............................................... 57 Alqueires 

Farinha...............................................10 Alqueires 

Arroz com casca.................................110 Alqueires 

Arroz socado......................................155 Alqueires 

Soma.............................................. 382 Alqueires 

 
35 Monjolo: máquina hidráulica rústica, destinada ao beneficiamento e 

moagem de grãos. (Hiram Reis) 
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Força Inimiga 

Interrogando diversas pessoas e Índios, que tem, 
desde janeiro até fins de fevereiro, visitado os luga-

res ainda ocupados por Forças, colhemos as seguin-
tes informações: 

Na fazenda do Souza.................... 50 a 150 homens 

No Espenidio....................................... 200 homens 

Na Forquilha........................................400 homens 

Em Nioaque.........................................360 homens 

Ao todo...............................................810 homens 

No porto do Souza existe um entrincheiramento a 
menos de 4,35 km do Rio, e entre estes dois pontos 
uma guarda rendida diariamente que serve para vigi-

ar o Aquidauana. Neste entrincheiramento houve ul-
timamente aumento de Força, pois que ouvem-se 

agora rufos de tambores e toques de corneta, o que 
não acontecia até fins de janeiro. Há uma peça de 
Artilharia para defende-lo e uma paliçada de grossos 

madeiros de aroeira. Iremos com as precauções pre-
cisas visitar estes pontos, comunicando logo o que 

tivermos observado. 

A Forquilha e o Espenidio acham-se no caminho de 
Nioaque à Vila de Miranda. Este último ponto está 

presentemente abandonado, quase todas as casas 
foram queimadas e não há mais Guarnição. É infor-

mação de André José dos Santos que, nos últimos 
dias de janeiro, com 6 companheiros foi reconhecer o 
inimigo voltando no dia 4 de fevereiro. À Nioaque 

chegou, a 3 de fevereiro, Agostinho Joaquim Coelho, 
assistindo, de uma mata próxima, ao exercício de um 

Batalhão de Infantaria Pesada, formado em 6 Pe-
lotões de 30 filas pouco mais ou menos. 
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A gente que se acha na fazenda do Souza é aguerri-

da e regular, o resto dizem constar de Soldados ain-
da bisonhos. A cavalhada de que eles dispõem é boa, 

como vimos por alguns cavalos roubados pelos Ín-
dios. 

Usa a Infantaria de espingardas à Minié (36) de 670 
passos, e a Cavalaria de lanças que manejam com 
muita destreza, de espingardas e espadas. Nas car-

tucheiras trazem os Soldados 80 cartuchos; afiançam 
os Índios que são maus atiradores, fazendo contudo 

justiça completa à coragem e valor nunca desmen-
tidos pelo inimigo. 

Os paraguaios desde maio do ano passado não fize-

ram mais correrias na margem direita do Aquidauana; 
provêm-se de gado abundantíssimo no outro lado e 

consideram o Rio divisa do Território Brasileiro. 

Existe uma estrada, chamada do Canastrão, pela 
qual, de Dourados, onde há Força, e da fronteira 

podem vir socorros para coadjuvar aos Contingentes 
espalhados no Distrito de Miranda. 

Esperam-se aqui cartas de um fazendeiro de Nioa-
que, preso dos paraguaios, que foi visitado pelo Índio 
Laiana Joaquim da Silva em fevereiro e que dá notí-

cia de mais destacamentos na Ariranha e no Esbar-
rancado, à 39 km além de Nioaque. Supõe-se que os 

Destacamentos no Souza e Espenidio têm ordem pa-
ra concentrar-se com o aparecimento de nossas For-
ças, em Nioaque, para, atraindo-as até este ponto, 

poder ser cortada a nossa retaguarda pelo caminho 
do Canastrão, que vem do Paraguai a Miranda. 

 
36 Minié: O rifle Minié foi um importante rifle de Infantaria de meados do 

século XIX. [...]. A bala foi projetada para permitir o carregamento 
rápido da boca dos rifles e foi uma inovação que trouxe o uso genera-
lizado do rifle como a principal arma de campo de Batalha para Sol-
dados individuais. (en.wikipedia.org) 
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Resumo 

O movimento da Força Brasileira pode efetuar-se nos 
primeiros dias de maio, tomando o caminho do Rio 

Negro, e depois o do pantanal, que deve estar com-
pletamente seco, reunida que seja boa cavalhada 

para o fornecimento de gado durante a marcha. 

Com poucos gêneros pode contar dos Morros e dos 
Índios. Nas Operações, além do Aquidauana, deve 

esperar encontrar mais de 1.000 inimigos, entrin-
cheirados o mais das vezes, e dispostos à resistên-

cia. 

Rios que Passámos 

O Rio Negro, no lugar de nossa passagem tem 106 

m, entretanto como a Força deverá vir pelo pantanal, 
indicado no nosso trabalho pelo traço colorido que 

vai ligar-se ao caminho do roteiro do primeiro reco-
nhecimento, além do Potreiro, é necessário visitar o 
Rio mais abaixo e conhecer a sua largura. 

O Rio Taboco tem 30 braças de largo 

Meios de passagem – Para o Rio Negro devem se 

prontificar barcas, pois que as margens baixas e ato-
ladiças não facilitam a construção de uma ponte. O 
Rio tem lugares de bom vau, como o afiança o prá-

tico Tanhá, que conhece-os perfeitamente (37). O Rio 
Taboco é vadeável. Para o Aquidauana precisam ser 

trazidas aos portos do Jabotá, em Maria Domingas, as 

canoas do Tenente-Coronel Albuquerque da sua fa-
zenda do Rio Negro e a prancha do cidadão Cardoso 

Guaporé o qual já foi examinar o estado em que ela 
se acha, por estar escondida, há mais de ano, numa 

volta do Rio. 

 
37 O Rio pareceu-nos profundo e supomos nunca poder dar vadeação boa 

à Artilharia e cargueiros. (RELATÓRIO, 1867) 
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Apêndice 

Distância que Percorremos 

Do Rio Negro à entrada do Pantanal............. 62,8 km 

Daí à Piúva................................................... 6 km 

Da Piúva aos Dois Córregos........................... 24 km 

Dos Dois Córregos ao Taboco...................... 16,9 km 

Do Taboco à ponte do morro de onde o caminho 
segue para o Aquidauana............................. 8,5 km 

Daquela ponte à Piranhinha............................. 6 km 

Daquela ponte à João Pacheco.....................15,7 km 

De João Pacheco a Francisco Dias.................. 2,1 km 

Soma 26 léguas......................................... 142 km 

A volta pelo caminho do Pantanal não pode exceder 

de 19 km. Morros, 20 de março de 1866. 

III 

Exploração à Margem Direita do Rio 
Aquidauana 

A necessidade de visitarmos dois aldeamentos de 

Índios e reconhecermos a margem direita do Rio 
Aquidauana e seus diversos portos que deram pas-

sagem aos paraguaios na invasão do ano passado, 
fez-nos empreender nova viagem, efetuando a nossa 
partida para aqueles pontos, no dia 24 do mês próxi-

mo passado. Seguindo às vezes a base da serra que 
viemos fraldejando desde o Rio Negro, outras cortan-

do-a em diversas e profundas depressões, visitamos 
à 35 km de nosso ponto de partida o acampamento 
dos Laianos onde apenas encontramos 20 homens 

em estado de pegar em armas, e víveres em quanti-
dade insuficiente, mesmo para sustento próprio. 
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No aldeamento do Auassú, a 14,5 km do outro, há 

igual carência de mantimentos e só 9 índios para 

aumentar o contingente que dá a tribo dos Quini-

quináos. Tomando daí ao rumo Sul procuramos o 

Aquidauana, indo acampar junto à sua margem direi-

ta que fomos, desde então seguindo até a tapera do 

Pires, de onde fizemo-nos na volta dos Morros. 

Acham-se junto à borda do Rio que margeamos dife-

rentes casas abandonadas por ocasião da entrada 

dos paraguaios, que tem cada qual a sua passagem 

para o outro lado e porto no Rio. 

Assim são os portos do Canuto até onde chegou uma 

Partida inimiga vinda do Taquarussú, de João Dias, 

Maria Domingas, Francisco Dias, etc. que vão apon-

tados no reconhecimento topográfico. Examinando 

cada um deles com cuidado para indicar a passagem 

mais conveniente para a Força, pareceu-nos o porto 

de D. Maria Domingas o que satisfaz a todas as con-

dições precisas. É o único que dá vau em toda a 

extensão [54,9 m] com profundidade de 0,9 a 1,8 m, 

facilitando assim não só a passagem da Infantaria 

como mesmo o serviço das barcas que será feito com 

muito mais presteza; tocadas e puxadas à mão. 

Além disto a Força, ocupando a margem esquerda, 

corta a comunicação entre o entrincheiramento do 

porto do Souza e o porto do Espenidio e impede 

qualquer movimento da concentração que os inimi-

gos procurem fazer. Do largo da Piranhinha deverão 

as Forças dirigir-se para o porto de D. Maria Domin-

gas, tendo à frente um bom prático destas locali-

dades, caso não seja tomada outra determinação. 

Deste porto ao do Souza, pela margem esquerda 

contam-se 19 km de trilha completamente seca e, a 

não querer cortar o campo, é dele que partem cami-

nhos para Miranda, Forquilha, Nioaque, etc. 
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Do porto de D. Maria Domingas ao Ponadigo.... 19 km 

Do Ponadigo a Forquilha............................. 33,8 km 

Da Forquilha a Nioaque.............................. 48,2 km 

Do Porto a Nioaque..................................... 101 km 

Alguns destes pontos e mais o Espenidio e o Souza, 

ocupados pelos paraguaios, formam uma linha que 
fecha em círculo a Vila de Miranda; razão porque foi 
ela abandonada e queimada, reforçando-se os postos 

estabelecidos em derredor. Assim pois a retirada de 
Miranda não tem significação de evacuação de For-

ças, parecendo pelo contrário dever indicar a inten-
ção de melhor defender o Território em que se 
acham e que fecharão por um cordão de destaca-

mentos desde o Apa até o Souza. A este último 
ponto não pudemos chegar, pois que um desencon-

tro na remessa de cartuchos que tínhamos requisita-
do do Ilm° Sr. Tenente-Coronel Albuquerque, obri-
gou-nos a não efetuar este reconhecimento arriscado 

e que só pode ser feito à mão armada pela vigilância 
que sobre a outra margem exercem os paraguaios. 

Mandamos contudo uma partida de Índios reco-
nhecer de dentro da mata, a estacada e, apesar de 
seus hábitos e habilidade na espionagem, não pude-

ram passar além do piquete que, como já partici-
pamos, existe entre o Rio e o entrincheiramento. Es-

te piquete compõe-se de 10 a 12 Praças, que se 
achavam montadas em burros [o que indica a falta 
de cavalos] para cercar as reses que conservam, en-

costadas à margem do Rio, para o consumo. Na fren-
te há uma bandeira vermelha, junto a um “man-

dralho” (38) de onde uma sentinela devassa uma 
grande extensão de terreno. 

 
38 Os paraguaios chamam mandralho à uma guarita elevada sobre 2 ou 4 

esteios de 9 a 14 m, de onde a vista se estende muito ao longe. 
(RELATÓRIO, 1867) 
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Descendo o Rio pela margem direita, chega-se com 

19 km de marcha ao porto de Jatobá que dizem ser 

vadeável, depois de um pequeno nado o que dista do 

Souza, pela margem esquerda, 12 km. Em geral 

todas as trilhas acham-se apagadas pelo muito ca-

pim e falta de trânsito; devem ser preparados quan-

do a Força tiver de dirigir-se ao porto escolhido para 

a sua passagem. 

Distância que percorremos............................ 11 km 

Contingentes Para a Força Operadora 

Guarda Nacional – Segundo as informações que nos 

prestou o Ilm° Sr. Tenente-Coronel Albuquerque, co-

mandante do Batalhão n° 7 de Guarda Nacional, 

existem 85 Praças mal armadas e sem fardamento e 

poucos Oficiais, tendo-se retirado a maior parte deles 

para diversos pontos longínquos desta Província. 

Acham-se os guardas espalhados numa larga zona e 

são eles os que preparam a maior quantidade de 

mantimentos, o que deve ser atendido por ocasião 

de sua reunião que desfalcará, pela falta de braços, o 

número de alqueires de mantimentos com que pode-

ria a Força contar. 

Estão também qualificados Guardas Nacionais Índios 

Quiniquináos e Terenos que melhores serviços pres-

tariam englobados nas suas respectivas tribos, como 

por exemplo o Índio José Pedro, Capitão dos Tere-

nas, que deve ser conservado à frente de sua gente 

pelo respeito que tem sabido infundir e a obediência 

que lhe prestam os seus companheiros. A Guarda 

Nacional acampou de 3 a 22 de setembro do ano 

passado junto ao Capão dos Buritis tendo-se aí reu-

nido 66 praças desarmadas, que foram licenciadas 

para cuidarem de roçados e plantações. Existe algum 

cartuchame para seu municiamento; entretanto há 

muitos cartuchos deteriorados e inservíveis. 
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Índios – Informações colhidas do Sr. João da Costa 

Lima, que chegou de fresco das Aldeias além do 
Aquidauana, dão-nos os meios de apresentar o total 

de Índios que, além dos Guaicurus, cujo Capitão 
Nado consta vir-se apresentar com toda a sua tribo, 

poderão coadjuvar a Força. 

Terenas.......................................................... 216 

Quiniquináos..................................................... 39 

Lalanos                                                               20 

Total.................................................. 275 homens 

Estes Índios mostram a melhor disposição, ofere-
cendo-se com espontaneidade e servindo com toda a 
dedicação, como o verificamos nos nossos últimos 

reconhecimentos. Acham-se muito atemorizados com 
a chegada da Força pois que repetidas ameaças dos 

fazendeiros, refugiados aqui como em outros luga-
res, por causa das reses que eles são obrigados a 
matar para a sua alimentação, tem incutido o temor 

de que as Forças virão escravizá-los e tratá-los com 
todo o rigor da Guerra. Procuramos tranquilizar esta 

pobre gente que nos calamitosos meses de invasão, 
portaram-se com moderação não natural na esfera e 
condição em que vivem. Os Cadinéos, inimigos figa-

dais dos paraguaios, não merecem confiança alguma 
e tem, na ocasião causado tantos danos aos brasi-

leiros como aos inimigos. 

Recursos 

Insistindo ainda sobre a importantíssima questão de 

fornecimento e aquisição de gado que se tem torna-
do muito dificultoso depois da peste dos cavalos, 

levamos ao conhecimento do Comando das Forças a 
falta absoluta de cavalhada desde o Coxim até os 
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Morros, onde os fugitivos de Miranda se acham des-

providos de carne para sustento próprio, pela des-
truição completa de todos os seus animais desde 

dezembro do ano passado. O Tenente-Coronel Albu-
querque indica os cidadãos, de que falamos na nossa 

última participação, prestando-se-lhes os meios para 
munirem-se de cavalos. Ao número de alqueires, da-
do no mapa dos mantimentos que se podem obter 

dos habitantes dos Morros, devem ser adicionados 
mais 45 de arroz, e de canjica 22. Ponderamos con-

tudo que o chamado ao serviço das armas dos Guar-
das Nacionais, deve diminuir a quantidade de víveres 
indicada naquele mapa, pois que a colheita não se 

acha concluída, e pertencerem quase todos a seus 
possuidores à Guarda Nacional. A requisição que, 

segundo as nossas instruções, fizemos de homens 
para a construção de canoas no Rio Negro impossibi-
lita a vários cidadãos de prontificarem os mantimen-

tos que tinham prometido. 

Indagando de diversos pontos desta Província ou de 

outra que poderiam mandar víveres para as Forças 
no Distrito de Miranda, apontaram-nos a Vila de 
Santa Ana do Paranaíba, que dista de Camapuam 

290 km, ficando este último lugar, hoje completa-
mente abandonado, a 241 km da Vila de Miranda; 

por água falaram-nos na comunicação muito fre-
quente antes da invasão, entre Porto Feliz, em S. 
Paulo, e o acampamento de Nioaque, descendo ca-

noas carregadas os Rios Tietê e Paraná e subindo o 
Ivinheima e Brilhante até as Sete Voltas, de onde 

com cinco dias chegavam carros a Nioaque. Esta 
viagem que faziam em 4 meses, ida e volta, pode 
fornecer abundante provimento às Forças no caso de 

sua demora no Baixo Paraguai; indicamo-la por ser 
esta hipótese possível e dever cuidar-se quanto 

antes na reunião de víveres que, de mais a mais, ha-
verão de tornar-se escassos em Território devastado 

e sem recursos. 
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Meios de Passagem do Rio Negro e Aquidauana 

Guiando-nos pelas nossas participações anteriores, 
que aconselham a marcha das Forças do Coxim nos 
primeiros dias de Maio, requisitamos a 6 do corrente 
12 Guardas Nacionais e Índios para irem construir 
barcos para a passagem da Expedição. Com dificul-
dade, apesar das ordens do Tenente-Coronel Coman-
dante, estão se reunindo as Praças pedidas, faltando 
completamente toda a espécie de ferramentas. Estes 
homens, como melhores trabalhadores, são os que, 
preparam a maior quantidade de mantimentos para 
a Força, não se achando ainda terminada a colheita 
de milho e arroz, e sobretudo não tem meio algum 
de condução para víveres que cheguem para alimen-
tação, durante o mês necessário de parada num local 
totalmente falto de recursos como o Rio Negro. 
Apesar de tudo vamos tratar de apressar a remessa 
destes Guardas, requisitando mais 12, à vista das 
instruções que nos mandam preparar meios de pas-
sagem, nos diferentes Rios, para o trabalho que te-
mos de preparar nas canoas que servirão no Aquida-
uana. Para este último Rio deverão subir as canoas 
do Tenente-Coronel Albuquerque, do seu acampa-
mento no Rio Negro, ficando nós aqui para mandar 
preparar, com uma serra e um machado, tábuas e 
barrotes para delas formarmos as barcas na ocasião 
da aproximação da Força pois que qualquer trabalho 
precipitado pode ser inutilizado pelo inimigo que pa-
rece ultimamente vigiar mais cuidadosamente as 
margens do Rio. Força maior nos impede de acompa-
nhar até levar para a sua direção um oficial de car-
pinteiro habilitado na feitura das canoas. Para Guia 
das Forças até Aquidauana recomendamos de novo o 
prático Antonio Maria Tanhá, homem precioso por 
conhecer perfeitamente os caminhos e campos por 
onde se possam abreviar as marchas e saber dos 
lugares onde existam boas aguadas. Para Miranda e 
Nioaque há nesta localidade muitas pessoas próprias 
para servirem de guia. 
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Distâncias Além do Aquidauana 

Do Porto do Souza a Miranda...................... 48,0 km 

De Miranda ao Ponadigo............................. 43,5 km 

Do Ponadigo à Forquilha............................. 33,8 km 

Da Forquilha a Nioaque.............................. 48,0 km 

Do Porto de Souza a Nioaque.................... 173,3 km 

Força Inimiga 

Duas extensas Cartas, cuja íntegra remetemos, que 

receberam os moradores deste lugar do cidadão João 
Barboza Bronzique, prisioneiro dos paraguaios em 

sua fazenda desde o ano passado, deram-nos infor-
mações do estado a que se acham reduzidos os ini-
migos e da Força espalhada em diversos pontos; nas 

Colônias de Dourados e Miranda – 100; Brilhante – 
100; Sete Voltas – 10; Vacaria – 100; Água Fria – 

30; Nioaque – 500; Taquarussú – 200; Porto de 
Souza – 200. Ao todo 1.240 homens a que se devem 
acrescentar os 50 de Miranda que vieram para o 

Espenidio e Souza e outros que existem junto ao Apa 
e morro do Canastrão, onde possuem boa cavalhada. 

Desde o porto de Souza até o de Maria Domingas os 
paraguaios tem ultimamente lançado fogo a todos os 
campos e devastado as margens parecendo ter as-

sim conhecimento dos próximos movimentos de nos-
sa Força. 

Morros, 16 de abril de 1866. – Assinados, Capitão 
Bacharel Antônio Florêncio Pereira do Lago, – 2° 
Tenente Bacharel Alfredo de Escragnolle Taunay. 

(RELATÓRIO, 1867) 
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Porto Murtinho 
(D. Francisco de Aquino Correia) 

Num doce farfalhar de carandás e numa 
Palpitação do Rio a beijar-te, incessante, 

Vi-te ao Sol! E essa linda aquarela brilhante, 

Nunca mais da minha alma encantada se esfuma! 
 

Palma-Chica, a jusante, espia-te da bruma, 
E o Pão de Açúcar, lá, remira-te, a montante, 

Ó náiade sorrindo ao zéfiro cantante, 
Que a fragrância do mate ainda hoje perfuma. 

 

Na alta riba que, além, rubros tetos ostenta, 

Tomba-te na hecatombe a boiada ferida, 
Em holocausto à Indústria, a nova deusa cruenta! 

 

E tudo aqui te fada ao progresso e à vitória: 

O grande Paraguai acena para a vida, 
E mil palmas, no azul, acenam para a glória! 

 
Pantanal 

(D. Francisco de Aquino Correia) 

Verde mar de gramíneas, Mar parado, 
Que os corixos, qual serpe desconforme 

De cristal, vão cruzando, lado a lado, 

O imenso pantanal se estira e dorme. 
 

Pasta, em manadas plácidas, o gado. 
Lá foge um cervo. E, de onde em onde, enorme, 

Como velho navio abandonado, 
Uma árvore braceja a copa informe. 

 

Não vibra um eco só de voz alguma: 

Ao longe, silencioso e desmedido, 
O bando das pernaltas lá se perde. 

 

Mas, de repente, em amplo voo, a anhuma 

Enche do seu nostálgico gemido, 
A infinita solidão do plaino verde. 
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Comissão de Engenheiros 

Era então Ministro da Guerra o Visconde de Camamu, que 
pouco depois faleceu [creio que em 1866]. Nem de 

propósito, estava o Imperador despachando uns papéis com 

o Camamu, quando meu pai apareceu. Aproveitando a vaza, 
contou a que ia ao Imperial amigo e, depois de verificado 

com o habitual escrúpulo que tal ato não ia de encontro a lei 
nenhuma positiva, foi ali mesmo assentada a minha 

nomeação de ajudante da Comissão de Engenheiros junta às 

Forças destinadas ao Mato Grosso. Fiquei contentíssimo e saí 
a anunciar a boa nova a Catão, que foi apresentar-me ao 

Lago e em seguida ao nosso Chefe Tenente-Coronel José de 
Miranda da Silva Reis. (TAUNAY, 1948) 

Membros da Comissão de Engenheiros 

Seis eram os membros da Comissão de Engenheiros: 

1 ‒ Antônio Florêncio Pereira do Lago, Capitão do 

Corpo de Estado-Maior da 1ª Classe. (39) 

2 ‒ Catão Augusto dos Santos Roxo, Primeiro-
Tenente do Corpo de Engenheiros. 

3 ‒ José Eduardo Barbosa, Primeiro-Tenente do 

Corpo de Engenheiros. 

4 ‒ João da Rocha Fragoso, Segundo-Tenente do 
Corpo de Engenheiros. 

5 ‒ Joaquim José Pinto Chichorro da Gama, Primei-

ro-Tenente do Corpo de Engenheiros. 

6 ‒ Alfredo de Escragnolle Taunay, Segundo-Tenen-
te de Artilharia. 

 
39 Dedicamos, o capítulo anterior especialmente ao Capitão Pereira Lago 

reproduzindo um artigo de Taunay enaltecendo o mesmo e o Relatório 
Geral da Comissão de Engenheiros Junto às Forças em Operações ao 
Sul da Província de Mato Grosso, em 1866. (Hiram Reis) 
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Catão Augusto dos Santos Roxo 

Filho do Rio Grande do Sul, moreno, de olhos aper-
tados, nariz grosso, testa toda enrugada pelo hábito 

de franzi-la, muito simpático na feição e nos modos a 
que de contínuo procurava imprimir o cunho guasca, 

conforme denominava, mas com um “quid” (40) um 
tanto grotesco, sem ser, contudo, ridículo, antes en-
graçado naturalmente e malgrado seu, bambo das 

pernas e sempre a se queixar desta fraqueza. 

Dei-lhe na escola o apelido de “gato gordo”, que pe-

gou pela semelhança com algum roliço bichano. 

Foi dos rapazes e companheiros a quem na minha 
vida consagrei mais viva e real afeição. Tudo quanto 
fazia e dizia o Catão tinha para mim irresistível gra-

ça. Quando, depois de mais de dez anos de íntima e 
constante convivência, rompemos relações por causa 

do canalhíssimo Coronel A. [e deveras não valia a 
pena], experimentei um dos mais fortes e penosos 
sentimentos de toda a minha existência, espécie de 

espinho que pungiu muitos anos, até a nossa recon-

ciliação em 1881. 

Estava, porém, quebrado o encanto. 

Bom caráter, egoísta, mas capaz de rasgos de dedi-
cação, sabe bem o que estudou e conhece adminis-

tração, tendo sido ótimo e leal auxiliar de vários 
Ministros da Guerra; é, porém, pouco lido em litera-
tura. Padecendo de surdez, que se vai acentuando, 

gosta em extremo de música. Gênio bastante melan-
cólico, concentrou-se cada vez mais no sistema de 

vida, da qual excluiu, desde o princípio da carreira, 

qualquer estímulo de ambição. 

 
40 Quid: que. (Hiram Reis) 
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Já na subida da Serra do Cubatão, a braços com um 

reumatismo que o atacara violentamente, exclamava 
com uns “ais” e “uffs” que me faziam torcer de riso: 

Vou me reformar! Não nasci para façanhas! Leve à 

breca a farda, a fama, a glória! Não sou disto; prefiro o 

meu cômodo a todas essas bobagens! Ai, meu reuma-

tismo, ai! 

Quanto me ri com Catão Roxo e por causa dele! 
Quanto! Uma vez atirei-me ao chão, na relva para 

poder rolar-me a gosto e desfazer-me em gargalha-
das – quase estourei! Estávamos a caminho para a 
Vila das Dores do Rio Verde, vulgarmente chamada 

Abóboras, na Província de Goiás e levantamos pouso 
sem o Catão, que ficara a procurar uma bestinha de 

montaria chamada Rosilha, desaparecida de madru-
gada. À tarde, nós, há muito acampados na barranca 
de grosso e límpido Córrego, quase Ribeirão, eis que 

apareceu o nosso retardatário, na estrada do lado de 
lá, na atitude ambos do maior cansaço e abatimento, 

o animal, sujo até às orelhas caídas, o cavaleiro todo 
derreado e com as abas do chapéu do Chile caídas e 

viradas. Enorme vaia os acolheu. 

Parado algum tempo na borda oposta a procurar 
melhor descida, de repente fraqueou a Rosilha das 

mãos e o Catão, saindo pela cabeça do animal, rolou 
o barranco todo e foi cair sentado no meio do cór-

rego com a figura mais extraordinária que dar-se po-
de, entre resignação e furor. Nós não podíamos mais 

de tanto rir, enquanto ele nos descompunha: 

Miseráveis, canalhas, infames, zombarem da desgraça 

de um companheiro! 

E todo pingando, a custo subiu a margem de cá com 
as botas cheias d’água e a espada, por cima, a se lhe 
meter pelas pernas, o que o ameaçava a cada tropi-

cão de focinhar novamente. Desses episódios, um 
mundo. (TAUNAY, 1948) 
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José Eduardo Barbosa 

Louro, de olhos azuis, amigo de mistérios e retrai-
mentos, primava pelo egoísmo, sem, contudo, ter 

qualidades que impedissem certa intimidade de rela-
ções. Tinha o cacoete de torcer a cabeça, ora para o 

lado direito ora esquerdo, sestro (41) nervoso que lhe 
valem a engraçada alcunha de engole sardinhas. Às 
vezes, parecia que a tal imaginária presa recalcitrava 

ao entrar na garganta, de maneira que os esforços 
se amiudavam, até que voltava a serenidade. Então 

um de nós gritava: “Passou!”, o que era acolhido 
com grandes brados: “Passou, passou, mais uma!” E 
o Barbosa ria-se com os demais. (TAUNAY, 1948) 

João da Rocha Fragoso 

Muito alto, magro, dispéptico (42). Quase sempre in-

gênuo, às vezes arrogante, aturava, segundo a dis-
posição do dia, com paciência, ou não, os nossos 

contínuos gracejos, em que o fazíamos figurar com 
uma ladainha de cognomes: João Prosa, João Ma-
cieza, João Beleza, João Bússola, conforme a ocasião 

e a gabolice que apregoara mais particularmente. 

Os Índios de Mato Grosso lhe aplicavam a alcunha 
muito característica de cabeça de nuvem por causa 
da cabeleira toda solta e arrepiada. Foi-lhe desas-

troso o fim, depois de grande dúvida com o Ministro 
Afonso Celso, em 1880, morrendo no Hospício de D. 

Pedro II. 

Casara com uma artista de Ópera, a contralto Leo-

poldina Iweskowska, mãe dedicadíssima e exemplar 
de três filhinhos órfãos, com quem ficou após a des-

graça do marido. (TAUNAY, 1948) 

 
41 Sestro: cacoete, mania. (Hiram Reis) 
42 Dispéptico: que padece de indigestão. (Hiram Reis) 
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Joaquim José Pinto Chichorro da Gama 

Era de todos nós o mais velho. Esguio, muito chu-
pado, quase esquelético com barbas esquálidas, de 

um louro sujo, já passando para branco, testa larga 
que abria em funda calva, maneiras esquisitas de 
alquimista ou descuidado sábio, nos lhe chamávamos 

o vovô. 

Possuía instrução variada e sólida, sobretudo em 
matemática; conhecia botânica e geologia e vivia 
agarrado aos livros. Inspirava-nos, senão respeito, 

pelo menos tal ou qual acatamento, não só pela eru-
dição sincera, modesta e nunca encarecida, como 

também por ter na vida certos lados misteriosos que 

não penetrávamos e que ele zelosamente encobria. 

Era homem já afeito ao sofrimento e aos reveses. 
Um deles conhecíamos desde a Escola. Apaixonara-
se loucamente por uma filha de um Coronel de Arti-

lharia e vira-se preterido por um colega de ano, não 
só na pretensão à mão da disputada moça, como na 

candidatura a uma das cadeiras da Praia Vermelha. 
Parece que por tudo isto ficara algum tempo trans-

tornado do juízo [valeria a pena?]. 

Em relação ao Chichorro falavam também em desa-

venças e desgostos muito sérios com os pais na 
Bahia, berço de toda aquela família, conceituada 
pelos princípios intransigentes de honra e dignidade, 

de que o nosso colega era, decerto, digno e nobre 

tipo. 

De constituição muito débil, sempre adoentado, por 
fortíssima bronquite ao chegar a São Paulo naqueles 

frigidíssimos dias de um abril excepcionalmente 
áspero. Tão mal nos pareceu o seu estado, que o 

nosso Chefe, Miranda Reis, propôs-lhe a volta ao Rio, 
o que recusou com a máxima energia. 
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O primeiro dever do militar é saber morrer. Ou de bala 

ou de moléstia, a distinção pouco importa. 

Entretanto, apesar da debilidade, eu o pirraçava 
quanto podia. 

Culpa não tem você”, exclamava furioso, “culpa tem o 

Governo que nomeia para Comissões de Engenheiros 

beldroegas (43) [expressão que lhe era favorita] da sua 

idade, meninozinhos, Segundos-Tenentes de Artilharia! 

E tais palavras mereciam os aplausos do Barbosa e 
do Fragoso, muito ciosos ambos das funções de 

Engenheiros Militares e da gola de veludo que lhes 
ornava a farda. Pobre Chichorro! Para diante muito 

me hei de referir a este bom e infeliz companheiro, 
cuja morte foi horrível. (TAUNAY, 1948) 

 

 
43 Beldroegas: pessoa insignificante, inútil. (Hiram Reis) 
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Imagem 15 – Engenheiros da Expedição 
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Orelhano 
(Dante Ramon Ledesma) 

En el tren de la 
frontera, del lado de 
Uruguaiana 

Venia viajando para los 
pagos de Santa María 

Sentado junto al negro 
de la gaita 
Un paisano de 

bombacha, alpargata y 

boina negra. 
 
No se sabía de donde 

era 
Pero cuando le 
pidieron la identidad 

Respondió despacito: Me identifico con la paz 

Y vengo a cantar bajo su Bandera. 
 

Orelhano, de marca e sinal 
Fulano de tal, de charlas campeiras 

Mesclando fronteiras, retrata na estampa 

Rigores do pampa e serenas maneiras. 
 

Orelhano, brasileiro, argentino 
Castelhano, campesino, gaúchos de nascimento 

São tranças de um mesmo tento sustentando um ideal 

Sem sentir a marca quente, nem o peso do buçal. 
 

Orelhano, ao paisano de tua estampa 

Não se pede passaporte nestes caminhos do pampa 
Orelhano, ao paisano de tua estampa 

Não se pede passaporte nestes caminhos do pampa. 
 

Orelhano, se hoje vives embretado 
Procurando um descampado nesta gaúcha Nação 

E aquele traço de união que nos prende lado a lado 

Como um laço enrodilhado, à espera da ocasião. [...] 
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Personagens de Taunay 

Tal amor de exatidão a cenários e espetáculos naturais 

estende-o Taunay aos personagens da novela, que, todos, 

existiram – alguns tais e quais, outros reconstituídos em 

pequenos mosaicos de fragmentos pessoais, diretamente 

escolhidos entre a gente que conheceu por aqueles sertões. 

(PINHO) 

Taunay transformou-se progressivamente, du-

rante a terrível jornada, seu olhar tornou-se, eviden-

temente, mais universal, sem perder, porém, a irreve-

rência e minudente capacidade que possuía de retratar 

seus parceiros de marcha e tipos populares que conhe-

ceu, com uma franqueza, riqueza de detalhes e invul-

gar peculiaridade que só seu espírito extremamente 

diligente e observador era capaz de captar e reproduzir. 

Vejamos detalhes da narrativa de Taunay: 

Cardoso Guaporé 

Negro velho, muito feio, filho da cidade de Mato 

Grosso e de quem falo um tanto detidamente em 

meu livro “A Cidade de Mato Grosso, o Rio Guaporé e 

a sua mais ilustre vítima”  

Entre os fugitivos, havia um homem de cor, um pre-

to, velho, muito velho, de mais de 80 anos e de no-

me Cardoso Guaporé, antigo coletor da Vila de Mi-

randa e que ali gozara de certa importância, pois 

acumulava às suas funções de exator da fazenda 

pública o exercício de advogado provisionado, ou an-

tes de rábula. Filho da cidade de Mato Grosso, ao 

ouvir pela primeira vez pronunciar o meu nome, 

mostrou-se sobremaneira admirado e sem vacilar, 

mas com visível sofreguidão, logo me perguntou: 
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– Será por ventura o senhor parente de um Adriano 

que se afogou no Rio Guaporé e foi enterrado na 

igreja de Santo Antônio, isto pelos anos de 1827 ou 

1828? 

– Sou seu sobrinho. Era irmão de meu pai. 

Respondi-lhe em extremo surpreso de encontrar na-

queles ínvios recôncavos um conhecido da família, 
que se remontava à ocorrência já tão antiga. Excla-
mou o velho: 

– Ah! que homem aquele! 

E, sem mais se ocupar com o momento presente, 

que lhe trazia contudo tantas surpresas na sua vida 
de refugiado e de oculto nas matas, começou o mais 

ardente e exaltado panegírico (44) do ilustre man-
cebo, das suas qualidades proeminentes, sua cora-
gem indomável, sua alegria incessante, sua atividade 

estupenda, sua generosidade ilimitada, suas aptidões 
inexcedíveis de músico, desenhista e poeta, sua ha-

bilidade em nadar, caçar e jogar armas, sem esque-
cer a notável e impressiva beleza, atraente e máscu-

la, que lhe fazia correr mil aventuras de amor e lhe 
valia tantas e tão espontâneas dedicações, até da-
queles que poderiam pretender rivalidade. 

– Onde chegava, disse-me ele, eram festas e dança-

dos, que não acabavam mais; partia e só deixava 

tristezas e saudades, que nem o tempo podia miti-

gar. Uma feita, duas mulheres de boa sociedade 

acutilaram-se de ciúmes com facas de mesa e, ao 

apartá-las com uma força de gigante, feriu-se nos 

dedos, dirigindo toda a noite o baile com a mão 

amarrada em um lenço. Sua morte tomou vulto de 

verdadeira desgraça pública. Assisti ao enterro, que 

levou a cidade inteira atrás de si. Parecia algum Ca-

pitão-General, como aconteceu com o funeral do 

Cáceres, de que me lembro ainda hoje, pois já era 

molecote. 

 
44 Panegírico: elogio. (Hiram Reis) 
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Quantas vezes não indaguei do Cardoso Guaporé a 
respeito desse tio? Então, rememorando as conver-
sas e descrições de meu pai, também o levava a 
recordar as grandezas de Vila Bela. E aí o velho 
preto, na dorida expansão do seu bairrismo e a endi-
reitar trêmulo de comoção os grandes óculos de pra-
ta que lhe escorregavam das orelhas e do nariz, 
tornava-se quase eloquente. Dizia-me ele todo abes-
pinhado e exagerando naturalmente 

– Cuiabá tem e pode ter muita coisa boa; mas nunca, 

nunca lá vi palácios tão ricos e casas tão bem acaba-
das com lavores [pinturas] pelas paredes e qua-
drarias [painéis] nas salas, como na minha cidade 

natal. Era coisa de pôr pasmos até os que vinham 
das “Europas”. E a igreja de Santo Antônio, toda 

cheia de riquíssimas alfaias e de imagens cobertas 
de ouro e prata? Dizem que S. Antônio, o orago, 

levantou o braço, quando se falou na mudança da 
capital, excomungando quem disso se lembrará! 
Nem se calcula o valor das riquezas que contém ain-

da, embora já lhe tenham sonegado não poucas pre-
ciosidades para enriquecer Cuiabá, que tudo nos 

tirou! E a casa da Câmara, com grandes retratos de 
El-Rei D. João VI e da senhora D. Carlota? E o sobra-

do, que metia inveja ao mesmo palácio? E o cais? 

– Parece que era a obra de mais vulto, feita por por-
tugueses no Brasil; coisa muito bem planejada e que 

costeava o Rio todo, dando um passeio como ainda 
não se fez igual, todo ombreado de frondosas game-

leiras e indo acabar em um laranjal imenso, plantado 
por ordem dos senhores Governadores Gerais, em 

que estava metida a capela de S. Antônio, laranjal 
limpo todas as semana pelos apenados e em que se 

reuniam nuvens de graúnas e todos os pássaros 
possíveis. De manhã e à tarde cantavam tanto, que 
ainda tenho na cabeça o barulho que faziam! E os 

passeios em torno da cidade? Que lugares lindos e 
que arraiais magníficos, pontos de fonçonatas [fes-

tas] e consoadas [Festas e refeições, depois de je-
juns], em que se davam desafios de poetas e curu-

rus [batuques], a que acudiam as pessoas de mais 
consideração da terra. 
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– Casalvasco (45), com o seu Rio Barbados, era uma 

delícia, com umas ruas muito direitinhas e seu 

palácio e igreja de boa cantaria, com um lampadário, 

como não há outro em toda a Província e talvez em 

todo o Brasil. E o Passo do Rio Alegre? Que ponto de 

bons regabofes (46) e que sítio tão formoso! Ah! 

Havia em Vila Bela muita alegria. 

– Cuiabá tudo levou, tudo tomou! Nunca se fiem em 

cuiabanos! São todos imbicioneiros [ambiciosos] e 

trabucadores [que trabalham de má fé]. Falam muito 

na sua Serra de Guimarães (47), onde cai geada e há 

uma pedreira que parece encantada; mas ela não se 

compara com a serra da Vila que se avista da cida-

de, com o seu Chapéu de Sol. 

– Acusavam aqueles lugares todos de muito doentios, 

sezonáticos e empestados. De certo, quando o Gua-

poré enchia demais, havia suas maleitas; mas mui-

tos e muitos anos se passavam sem febre alguma e 

não faltavam velhos e velhas que contavam histórias 

dos primeiros Governadores, de Rolim de Moura, 

depois Conde de Azambuja, Pedro da Câmara e dos 

dois Cáceres, tanto tempo já haviam vivido. 

– Se há por aí povoação caluniada, é a minha pobre 

cidade natal, que mataram de uma vez e mataram 

por simples inveja. Quanta exageração! Quando 

falavam então no Forte do Príncipe da Beira, parece 

que era lugar excomungado. Meu filho entretanto lá 

está, há muito tempo! 

 
45 Casalvasco: povoação fundada à margem direita do Ribeirão Barbados, 

em 29.09.1783, cerca de 40 km de Vila Bela da Santíssima Trindade, 

SO de MT. A localidade de Casalvasco foi instalada pelo Capitão-Gene-
ral Luís de Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres, que pretendia fixar 
a posse portuguesa na região lindeira à Bolívia, naquele tempo de do-
mínio espanhol. O projeto arquitetônico de Casalvasco era magnífico, 
sendo construído um palacete, capela, alfândega, quartel, armazéns e 
grande número de residências. Por algum tempo verificou-se notável 
progresso no lugar. No entanto, com o tempo e a troca da capital de 

Vila Bela por Cuiabá, a decadência do lugar foi inevitável. Atualmente 
só se observam ruínas em Casalvasco, restando muito pouco da antiga 
opulência com que foi concebida. (portalmatogrosso.com.br) 

46 Regabofes: festa em que se bebe e come à farta. (Hiram Reis) 
47 Guimarães: Chapada dos Guimarães. (Hiram Reis) 
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Imagem 16 – Casalvasco (www.researchgate.net) 

 

Imagem 17 – Planta de Cazal Vasco 
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Imagem 18 – Cuiabá Antiga (Walmir Leite) 

 
Imagem 19 – Cuiabá Antiga (Walmir Leite) 
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Imagem 20 – Cuiabá Antiga (Walmir Leite) 

 
Imagem 21 – Cuiabá Antiga (Walmir Leite) 
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No meio de todos esses queixumes e encarecimento, 

em que transparecia a rivalidade ainda hoje persis-

tente entre as cidades de Mato Grosso e Cuiabá, 

rivalidade repassada de compaixão por parte desta 

na sua vitória para sempre indiscutível, e por parte 

daquela que entranhado desespero e quase ódio, via 

eu, na confirmação de muitos sentimentos de meu 

pai em relação ao irmão Adriano, reaparecer aquelas 

pinturas a fresco e manifestações artísticas, que no 

fundo dos sertões haviam merecido lisonjeiro reparo 

crítico de quem percorrera o mundo inteiro à pes-

quisa e na contemplação do belo. 

Era uma espécie de orangotango. Rábula, não pouco 

inteligente e sagaz, exercia na Vila de Miranda o 

cargo de coletor das rendas gerais e provinciais e 

fugiu para os Morros com a velha mulher, ambos 

chegados a mais de oitenta anos. 

Dotado de não pequeno bócio, ostentava Guaporé os 

sinais característicos dos grandes antropoformos, 

prognatismo (48) pronunciadíssimo, dentes valentes e 

saídos para fora da boca, exageradamente enormes, 

nariz chato com enormes ventas em cujo topo mal 

podiam aguentar-se uns óculos de grossos aros de 

prata, olhinhos piscos, protegidos por sobrancelhas 

em matagal e fronte minúscula e fugidia. 

Entretanto, contra tantos e tão claros prenúncios de 

absoluta estupidez, dispunha de bastante agudeza de 

espírito e passava até por capacidade na Vila, em 

que chegou a gozar de não pouca influência, já pelos 

recursos intelectuais de que dispunha e empregava 

ativamente no mexerico e na intriga, já pela amizade 

que o ligava ao Tenente-Coronel Albuquerque. 

 
48 Prognatismo: bócio, aumento da glândula tireoide provocando um 

crescimento excessivo da mandíbula. (Hiram Reis) 
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Era um dos nossos vizinhos mais chegados nos 

Morros e não pouca graça e interesse achava eu em 
sua conversa, pois se referia, com um sem número 

de historietas e anedotas, à vida da antiga capital da 
Capitania do Cuiabá e Mato Grosso e à popularidade, 

ao prestígio e às façanhas do meu tio, Amadeu 
Adriano Taunay, que ali estivera em fins de 1827 e 
de lá nunca mais saiu, afogando-se no Rio Guaporé a 

05.01.1828. Metia-se a falar corretamente e dava 
boas gafes, de que nos ríamos a valer depois em 

conciliábulo íntimo, eu, Lago e Pacheco. Quando já 
saíramos dos Morros, morreu-lhe a velha e simiesca 
esposa de modo bem singular. Em noite de forte 

ventania, possante árvore, ao cair, rachou a meio o 
rancho de palha e literalmente esborrachou a pobre 

que dormia ao lado do importante esposo. 

Coisa curiosa e que aqui menciono como engraçado 

assinalamento histórico, nos anais do casamento ci-
vil, Cardoso Guaporé quis estabelecer naquele lugar 

de refúgio, em que não havia Padres, essa útil insti-
tuição por cuja promulgação tanto trabalhei nas Câ-

maras e na Imprensa, incorrendo em muitos ódios e 
insultos, e que o Governo Provisório, nos primeiros 
dias da República, a 24.01.1890, decretou, sem pro-

testo nem relutância de ninguém, como lei do País. 

A ideia de Cardoso Guaporé veio do seguinte modo: 
um médico, cirurgião do Exército e notável pelas 
excentricidades e reconhecida ignorância, que fora 

ter também aos Morros, enamorou-se, embora idoso, 
de certa moça, filha de pobre velho chamado Cadete, 

morador no acampamento do Chico Dias. A este pro-
pôs tomar por conta, e em casa, o objeto da paixão, 
até aparecer por ali sacerdote que regularizasse a 

sumária união. Teve o pai escrúpulos e foi consultar 
o oráculo do lugar – o nosso Cardoso Guaporé, ainda 

que a mãe se mostrasse muito mais fácil e condes-
cendente: 
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– Ora, Sr. Cadete... 

Dizia filosoficamente. 

– Pois não comecei a vida amasiada e por muito favor? 

Quanto não rolei por aí, até me casar com o Sr.? 

O marido porém não concordava e a tudo resistia. 
Achou o rábula o caso muito sério e pediu logo 2 mil 

réis, ou então meio alqueire de feijão, para pensar 
na dificuldade e buscar resolvê-la. No dia seguinte, 
apresentou o desenlace: era proceder-se a uma ceri-

mônia civil, presidida por ele, de que se lavraria au-
to, dizia com muita gravidade, segundo as formas do 

Direito e assinado por três testemunhas, comprome-
tendo-se o médico, em nome de Deus, do Filho e do 
Espírito Santo a casar-se perante os altares no pri-

meiro ensejo possível. 

A princípio concordou o esculápio (49), mas depois se 
desdisse (50), de modo flagrante e afinal rompeu 

qualquer acordo, tudo isto no meio de muita agitação 
das famílias e de toda a gente dos Morros. Não se 
falava noutra coisa e não havia quem desse razão ao 

velho doutor. “Não passa de rufião”, berrava o Cade-
te, enquanto a mãe da pretendida observava com e 

bom senso especial de uma Madame Cardinal [o gro-
tesco tipo literário criado por Ludovic Halevy]: 

‒ Vocês o que fazem é espantar a caça. O tal méco 

(51) é muito burro, mas convinha bem à Antônia. A 

menina já está com os seus dezoito anos e precisa 

estabelecer-se. 

Tive ocasião de ver o original do documento redigido 
pelo Cardoso Guaporé e apresentado à assinatura 

recalcitrante do pretendente e dei bem boas garga-
lhadas. 

 
49 Esculápio: médico. (Hiram Reis) 
50 Desdisse: negou. (Hiram Reis) 
51 Méco: médico. (Hiram Reis) 
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O mais desapontado de todos foi o autor do expe-

diente, que viu fenecer ao nascedouro uma fonte de 

possíveis reditos. Também sabia vingar-se, “metendo 

as botas” no desconfiado médico. “Não”, afirmava, 

enrugando de modo muito cerrado e compungido o 

feiíssimo rosto de octogenário macacão, “não era ho-

mem sério!” E acrescentava com lisonjeira gravida-

de: “Dos nossos!” 

Parece, aliás, que o Sr. Cardoso Guaporé não podia 

pretender foros de modelo, apontado como useiro e 

vezeiro em muitas e muitas irregularidades e até fal-

catruas no exercício do cargo de coletor. 

Pacheco acusava-o, quase cara a cara, de ter trazido 

da coletoria, como seu, grande saco de moedas de 

cobre, o que parecia pouco provável pelo peso da in-

comodativa moeda. Certo é que pagava tudo quanto 

comprava, e tornara-se um dos melhores fregueses 

dos Índios, com vinténs. 

Pobre Cardoso Guaporé! Para que sermos rigorosos 

para com ele? Em extremo bajulador, frequentemen-

te descia ao acampamento dos Buritis para intrigar-

nos com o Comandante, levando-lhe um sem-núme-

ro de bisbilhotices e mexericos. 

A cada momento estranhava que os dois enge-

nheiros, um Capitão e outro, simples Alferes, não 

prestassem mais obediência a tão elevada patente 

da Guarda Nacional. E tanto insistia nisto que o velho 

mandão da roça, ainda que astucioso e prático na 

vida, afinal se impressionara com a pretendida falta 

de disciplina e conosco armou aberto conflito. 

Cardoso Guaporé faleceu uns dez ou doze anos de-

pois da nossa estada nos Morros, em 1876 ou 1878. 

Voltara à Vila de Miranda, onde fora reintegrado nas 

funções de coletor. (TAUNAY, 1948) 
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Capitão Costa Pereira 

Oficial reformado de Cavalaria, morador em Nioaque, 
passara pelas mais terríveis inclemências para salvar 

a família, composta de mulher, ainda moça e bonita, 
distinta nos modos, e de dois filhinhos. Falador, me-

tido a valente e, aliás, exprimindo-se bem e não raro 
com calor e até eloquência, tinha particular propen-
são à gabolice. 

A ouvi-lo, fora ele só quem pusera todos os habitan-
tes do Distrito de Miranda fora do alcance da espada 

dos paraguaios. Verdade é que, depois, na Retirada 
da Laguna, mostrou, não poucas vezes, singular va-
lentia. Em todo o caso, nos Morros atirara-se com 

decidida coragem ao trabalho e abrira uma das mai-
ores roças de milho e arroz. 

A mulher... que pena me metia aquela senhora, visi-
velmente de origem, maneiras e aspirações muito 

superiores ao triste meio em que se vira coagida a 
viver! Vestida de farrapos, em estado de adiantada 
gravidez, numa barraca esburacada, de pés no chão, 

no último grau da anemia, era a imagem da deso-
lação e do desânimo. Costa Pereira casou-se nova-

mente, no Rio de Janeiro, com uma professora públi-
ca e morreu, creio que em 1889, já então quase to-
talmente cego. 

Inteligente e com algumas qualidades até distintas, 
este homem muito se prejudicou pela índole vária 

(52) e a imprudência da linguagem, o que afinal o 
forçou a pedir reforma e abandonar a carreira das 
Armas, passo de que sempre se arrependeu. Era 

muito ruivo, com cabelos anelados, cílios quase 
brancos, rosto todo mosqueado de grandes manchas 

de sarda. (TAUNAY, 1948) 

 
52 Vária: inconstante. (Hiram Reis) 
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João Faustino do Prado 

Tenente da Guarda Nacional, com um pai muito 
idoso, João Leme do Prado, descendente dos grandes 

e temerários sertanistas das Bandeiras Paulistas que, 
no século passado, haviam devassado todo esse Sul 

de Mato Grosso. Era casado com uma mulher indiá-
tica e feia. Esse João Faustino tomou-se de grande 
amizade por mim e dele conservo a expressão an-

gustiosa com que me interrogou, ao abraçar-me de-
pois da Retirada da Laguna. 

– Ah! meu Taunay. 

Dizia em lágrimas. 

– Como é que você, tão delicado, criado na Corte, pô-

de salvar-se? Saia quanto antes deste Mato Grosso; 

são terras demais brutas para sua educação e natu-

reza. Deixe-as a mim e a outros que tais, nascidos 

aqui como gado bravio! 

Morava no Morro do Azeite, perto do Rio Miranda. 

(TAUNAY, 1948) 

João Mamede Cordeiro de Faria 

Outro mirandense que me dedicou muita simpatia, 
senão amizade. Bastante calado, saía-se de repente 

com ditos agudos e engraçados. Para gracejar com 
ele compus uma quadrinha em língua chané (53), que 
ensinei aos companheiros, e até às Índias, e com 

que acolhíamos o Mamede, quando ele, vindo das 
matas do Aquidauana, onde se acoitara (54), aparecia 

nos Morros. Também ecoavam estrondosos os aplau-
sos e gargalhadas, provocadas por esta saudação, a 
que apliquei, ó profanação! Um trecho do minueto 

[sonata 49, n° 2] do grande Beethoven. 

 
53 Chané: língua do grupo Chané formado pelas etnias Terenas, Laianos, 

Guanás e Quiniquinaus. (Hiram Reis) 
54 Acoitara: homiziara. (Hiram Reis) 
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O Mamede e o João Canuto eram filhos de uma D. 

Maria Domingas, que tinha fazenda de criação, não 
pouco importante, do lado esquerdo e direito do 

Aquidauana. Nestas terras é que deveria efetuar-se, 
segundo opináramos, a passagem das nossas Forças 

para entrarem no Distrito de Miranda, ainda então 
ocupado pelos paraguaios. 

A evacuação do nosso Território pelo inimigo, que se 
concentrou todo na linha do Apa, tornou desne-

cessária qualquer precaução, abrindo-nos bem franca 
a estrada geral que passa pelo Porto do Sousa, fa-

zendeiro vizinho daquela D. Maria Domingas. Já de 
volta ao Rio de Janeiro troquei com Mamede de Faria 
algumas saudosas cartas. Com pesar real recebi a 

notícia do seu falecimento. (TAUNAY, 1948) 

João Pacheco de Almeida 

Bem moço ainda, pois não completara 30 anos. Mui-

to magro, estatura média, branco, ou antes, mestiço 
disfarçado, rosto sobre o comprido, com maçãs mui-
to salientes e faces encovadas, olhos grandes e um 

tanto esbugalhados, pouca barba, cabelos agarrados 
ao casco, orelhas sobremaneira destacadas da cabe-

ça, de abano, como dizem. 

Ativo, simpático, bastante inteligente, amável de na-
tureza, alegre, até certo ponto generoso apesar de 
alguns hábitos interesseiros, em extremo atirado às 

mulheres, como, aliás, o geral dos mato-grossenses 
que conheci. 

Este, entretanto, era terrível, realizando o tipo do fa-

moso cavalheiro Pierre de Bourdeille Brantôme nas 
“Damas Galantes”, apesar da amásia, extremamente 

ciumenta, de nome Augusta. Era esta mulher quem 
nos fazia a cozinha, mas como vivia muito retraída 
nunca a vi bem, trocando com ela bem poucas pala-

vras. 
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Imagem 22 – Damas Galantes (Pierre de B. Brantôme) 
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Ouvi-a, entretanto, queixar-se várias vezes, e com 
amargura, das façanhas do amante. 

– Parece, dizia ela, que valho menos do que quanta 
Índia suja e sarnenta há por aí. 

E, com efeito, grassava o “acarus scabiei” (55) de 
modo pavoroso entre os Índios, por vestirem quan-
tas roupas conseguiam roubar aos paraguaios, muito 
afeitos a este mal. Nós mesmos não escapamos do 
terrível parasita e por causa dele não pouco sofre-
mos, com grandes acúmulos nas articulações, sobre-
tudo cotovelos. 

Pacheco de Almeida portou-se sempre bem e simpa-
ticamente conosco. Embora ganancioso, jamais quis 
receber coisa alguma, a menor retribuição, pela hos-
pedagem que nos dava e que durou nada menos de 
meses. Não pouca gratidão devemos à sua memória, 
pois era de rosto aberto e jovial que sempre nos fa-
lava e respondia quando queríamos discutir essa de-
licada questão de pagamento. Tinha, entretanto, nos 
livros de notas e escrituração coisas impagáveis e 
que denotavam modos de proceder bem diverso em 
relação a outros. Emprestava dinheiro e adiantava 
aos Índios roupas e gêneros. 

O capital empregado não podia deixar de ser limita-
díssimo, dois mil réis a um, cinco mil réis a outro e 
quando muito dez mil réis aos que lhe mereciam 
mais confiança; mas as cobranças, capital e juros se 
faziam rigorosamente, sendo tudo especificado nos 
cadernos do “Deve e Haver”. Com semelhantes teo-
rias e processos, mais de louvar se tornou o desape-
go de João Pacheco de Almeida para conosco. Depois 
de certo período de convivência consagrou-nos ver-
dadeira amizade, achando graça em tudo quanto eu 
dizia e admirando no Pereira do Lago a decisão e o 
bom senso. Costumava dizer: 

 
55 Acarus scabiei: ácaro que produz a escabiose ou sarna. (Hiram Reis) 
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‒ É a cabeça e o braço. 

Por nossa causa, tão identificados em breve tempo 

ficamos, inimizou-se com o “Tutu” de Miranda, Te-
nente-Coronel da Guarda Nacional, estabelecido à 

base da Serra de Maracaju num ponto chamado Buri-
ti a que pomposamente intitulara “Acampamento 
três léguas e meia em frente ao inimigo”, por se 

achar, com efeito, àquela distância do Rio Aquidaua-
na. 

Nem por isso, porém, deixava de ser cauteloso e se-
guro esconderijo, encerrado em pedregosa brenha de 
bem difícil acesso. 

Qual o destino de João Pacheco de Almeida? Acom-
panhou, descendo dos Morros, as Forças Expedicio-
nárias quando a elas nós, eu e Lago, nos juntamos; 

fez a marcha de Nioaque para a Colônia de Miranda e 
daí para a fronteira do Apa e Forte de Bela Vista. 

Tomou parte na Retirada da Laguna e, nos elogios 

oficiais lavrados, todos, por minha pena exclusiva, 
pus todo o empenho em lhe fazer valer os serviços 

de Guerra, já então Tenente em Comissão. Também 
mereceu o Hábito da Rosa. 

O mísero, porém, nem sequer soube dessa distinção 

que o teria enchido de justo desvanecimento, arre-
batado à vida, em junho ou julho de 1867, nesse 

mesmo lugar dos Morros, por um tiro homicida, 
mandado dar, dizem, por ordem de um inimigo de 
longa data. 

O assassino achara-o dormindo encostado na parede 
de um rancho de palha; entreabrira simplesmente a 

delgada separação e encostando-lhe a boca da gar-
rucha ao corpo, fê-lo instantaneamente passar do 
sono à morte, na bela frase da Bíblia. A cruenta e 

fácil proeza não ficou, porém, impune. 
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Imagem 23 – Serra de Maracaju e Rio Aquidauana 
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Imagem 24 – Serra de Maracaju e Rio Aquidauana 
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Imagem 25 – Serra de Maracaju e Rio Aquidauana 
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Imagem 26 – Serra de Maracaju 
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Perseguido pelos amigos e companheiros de Pache-

co, foi o miserável capanga morto no mesmo dia. 

Não é singular, tantos anos depois, estar eu a evocar 

a lembrança desse bom e obscuro camarada de pas-
sadas eras e para ele pedir, se possível for, um olhar 

de benevolência da posteridade? Muito não se podia 
exigir do mais que modesto filho de Mato Grosso na 
apertada esfera em que nascera, fora criado e finou-

se. Não me é lícito, entretanto, esquecer a boa e 
franca hospitalidade que me dispensou por tantos 

meses, sempre risonho, amável e a seu modo gene-
roso e largo. (TAUNAY, 1948) 

Valério de Arruda Botelho 

Já meio idoso, mas muito alegre e cheio de atividade 
e iniciativa, morava com a mulher e duas filhas, qua-

se moças, longe do nosso acampamento, num sítio 
formosíssimo, junto ao Ribeirão das Piraputangas. Ali 

nos hospedamos, Pereira do Lago e eu, quando fo-
mos explorar a margem direita do Aquidauana, como 
complemento da Comissão trazida do Coxim. 

Que dia agradável e quanta anedota divertida, quan-
to episódio grotesco nos narrou da Invasão Para-

guaia! Não se poupou a si mesmo, descrevendo os 
medos tremendos que curtira, apavorando-se de 
tudo, de um matagal, de uma vaca parada, de um 

tronco de árvore! 

Difícil era ter mais verve (56), mais espírito natural, 

do que este bom homem, extremoso e ciumento da 
sua, aliás, bem organizada família. Na madrugada 
seguinte acompanhou-nos e por um raiar esplêndido 

de incomparável aurora, cantou em dueto com o 
João Pacheco, ambos bem afinados de voz, melo-

 
56 Verve: maginação. (Hiram Reis) 
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diosa modinha que sobremaneira me agradou e cuja 

música ainda hoje reproduzo ao piano. 

Como vem linda surgindo 

A serena madrugada! 

Que saudades agora, neste momento, sinto, ao lem-
brar-me daquele estupendo cenário, do cantar inci-

piente de mil pássaros, do ruído longínquo do Aqui-
dauana, encachoeirado naquele trecho, e do colorido 
purpúreo e áureo do céu em que víamos subir, leve e 

adelgaçadamente, novelos de fumaça, a mais e mais 
densa. 

Eram os paraguaios que, na margem de lá do Rio, 
começavam a lançar fogo à macega dos campos a 

fim de prepararem pastagens para o gado... 

E como nos agradava sentir uma pontinha de frio no 
calidíssímo Mato Grosso! É que também estávamos 

em não pequena altitude, naqueles contrafortes da 
serra. 

Recordo-me bem, a este respeito, que no dia 
24.06.1866, dia de São João Batista, curti tanto, tan-
to frio no meu rancho de folhas de palmeira, que 

mandei fazer fogo no chão e peguei no sono meio 
asfixiado pelo fumo. Também essa temperatura bai-

xa só dura uns seis a oito dias; depois volta o calor 
violento, sobretudo em Cuiabá. 

Valério de Arruda Botelho sempre nos mostrou muita 

dedicação e amizade. Ainda vive, estabelecido em 
Nioaque, onde perdeu a mulher e casou as duas 

estremecidas (57) filhas. Deve estar bem adiantado 
em anos, talvez para cima dos oitenta. (TAUNAY, 
1948) 

 
57 Estremecidas: queridas. (Hiram Reis) 
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Memórias 
(Visconde de Taunay) 

 

Imagem 27 ‒ Taunay e o Piano (Robson Vilalba) 

IX 
[...] Tomado Peribebuí, e abafada qualquer resistên-
cia, houve o seu saquezinho, apesar dos esforços 
para reprimi-lo. Os Soldados, porém, entravam nas 

casas e saíam com muitos objetos, que iam tomando 
violentamente ou apanhando pelo chão. Das mora-

das ocupadas antes pelo ditador López e por Mme. 
Lynch tiraram não pequena quantidade de prata 
amoedada, peças espanholas do valor de 2$000, das 

chamadas colunares, por terem as armas de Castela 
e Aragão gravadas entre duas colunas. 
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Depois víamos muito esse dinheiro girar no comér-

cio. Não poucos Soldados, quando penetrei na mora-
da da Lynch, passaram por perto de mim, levando 

em panos e mantas grande porção dessa prata, 
quanto podiam carregar. Eu, avisado pelo Tibúrcio, ia 

à procura de um anunciado piano. Havia tanto tempo 
que estava privado desta distração!... Achei, com 
efeito, o desejado instrumento, bastante bom e afi-

nado, até pus-me logo a tocar nele, embora triste 
espetáculo ficasse ao lado, o cadáver de um infeliz 

paraguaio, morto, durante o bombardeio da manhã, 
por uma granada que furara o teto da casa e lhe 
arrebentara bem em cima. O desgraçado estava sem 

cabeça. Fiz remover dali aquele fúnebre diletante, to-
cando, com grande ardor, talvez mais de duas horas 

seguidamente. Assim festejei a tomada de Peribebuí. 

No quintal daquela habitação, onde havia trastes de 
luxo moderno e objetos bastante curiosos de antigui-

dade jesuíticas, restos de grandezas passadas, a 
custo e à ultima hora trazidas de Assunção, encon-

trou o Tibúrcio um depósito de vinhos de excelente 
qualidade, sobretudo caixas de champanhe, de indis-
cutível e legítima procedência, e das melhores mar-

cas. Nunca o bebemos tão saboroso e perfumado, 
força é confessar. Tratava-se em regra a imperiosa e 

inteligente mulher que teve tão vasta e tão perni-
ciosa influência sobre o espírito de Solano López e 
tanto concorreu para a desgraça, as loucuras e hor-

rorosos desmandos de seu amante e para as calami-
dades do valente e mal-aventurado povo paraguaio. 

Bem curiosa deve ser a história ainda imperfeita-
mente conhecida dessa Mme. Lynch! [...]. (TAUNAY, 
2005) 
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A Cólera do Império I 
(Machado de Assis) 

 

DE PÉ! – Quando o inimigo o solo invade 

Ergue-se o povo inteiro; e a espada em punho 
É como um raio vingador dos livres! 

*   *   * 

Que espetáculo é este! – Um grito apenas 
Bastou para acordar do sono o Império! 

Era o grito das vítimas. No leito, 

Em que a pusera Deus, o vasto corpo 
Ergue a imensa Nação. Fulmíneos olhos 
Lança em torno de si: lúgubre aspecto 

A terra patenteia; o sangue puro, 
O sangue de seus filhos corre em ondas 

Que dos Rios gigantes da floresta 

Tingem as turvas, assustadas águas. 
Talam seus campos Legiões de ingratos. 

Como um cortejo fúnebre, a desonra 

E a morte as vão seguindo, e as vão guiando, 
Ante a espada dos bárbaros, não vale 

A coroa dos velhos; a inocência 

Debalde aperta ao seio as vestes brancas... 
É preciso cair. Pudor, velhice, 

Não nos conhecem eles. Nos altares 
Daquele gente, imola-se a virtude! 
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O Império estremeceu. A liberdade 

Passou-lhe às mãos o gládio sacrossanto, 
O gládio de Camilo. O novo Breno 

Já pisa o chão da Pátria. Avante! Avante! 
Leva de um golpe aquela turba infrene! 

É preciso vencer! Manda a justiça, 

Manda a honra lavar com sangue as culpas 
De um punhado de escravos. Ai daquele 

Que a face maculou da Terra Livre! 

Cada palmo do chão vomita um homem! 
E do Norte, e do Sul, como esses Rios 

Que vão, sulcando a terra, encher os Mares, 

À falange comum os bravos correm! 

*   *   * 

Então [nobre espetáculo, só próprio 
De almas livres!] então rompem-se os elos 

De homens a homens. Coração, família, 

Abafam-se, aniquilam-se: perdura 
Uma ideia, a da Pátria. As mães sorrindo 

Armam os filhos, beijam-nos; outrora 

Não faziam melhor as mães de Esparta. 
Deixa o tálamo o esposo; a própria esposa 

É quem lhe cinge a espada vingadora. 

Tu, brioso mancebo, às aras foges, 
Onde himeneu te espera; a noiva aguarda 

Cingir mais tarde na virgínea fronte 

Rosas de esposa ou crepe de viúva. 

*   *   * 

E vão todos, não pérfidos Soldados 
Como esses que a traição lançou nos campos; 

Vão como homens. A flama que os alenta 
É o ideal esplêndido da Pátria. 

Não os move um senhor; a veneranda 

Imagem do dever é que os domina. 
Esta Bandeira é símbolo; não cobre, 
Como a deles, um túmulo de vivos. 

Hão de vencer! Atônito, confuso, 
O covarde inimigo há de abater-se; 

E da opressa Assunção transpondo os muros 

Terá por prêmio a sorte dos vencidos. 
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Basta isso? Ainda não. Se o Império é fogo, 

Também é luz: abrasa, mas aclara. 
Onde levar a flama da justiça, 

Deixa um raio de nova liberdade. 
Não lhe basta escrever uma vitória, 
Lá, onde a tirania oprime um povo; 

Outra, tão grande, lhe desperta os brios; 
Vença uma vez no campo, outra nas almas; 

Quebre as duras algemas que roxeiam 

Pulsos de escravos. Faça-os homens. 

*   *   * 

Treme, opressor, da cólera do Império! 
Longo há que às tuas mãos a liberdade 

Sufocada soluça. A escura noite 
Cobre de há muito o teu domínio estreito; 
Tu mesmo abriste as portas do Oriente; 

Rompe a luz; foge ao dia! O Deus dos justos 
Os soluços ouviu dos teus escravos, 
E os olhos te cegou para perder-te! 

*   *   * 

O povo um dia cobrirá de flores, 
A imagem do Brasil. A liberdade 

Unirá como um elo estes dois povos. 

A mão, que a audácia castigou de ingratos, 
Apertará somente a mão de amigos. 

E a túnica farpada do tirano, 

Que inda os quebrados ânimos assusta, 
Será, aos olhos da Nação remida, 
A severa lição de extintos tempos! 
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A Medicina na Guerra do Paraguai 

Vamos repercutir o artigo “A Medici-

na na Guerra do Paraguai”, da lavra 
do honorável médico e historiador 

Luiz de Castro Souza, não só pela 
sua relevância histórica mas, funda-

mentalmente, em reconhecimento a 
estes heróis olvidados da Medicina 

Militar Brasileira. A obra referencia-

da foi editada na Revista de História 
da Editora da Universidade de São Paulo nos idos de 

1972. A sua biografia segundo o IHGB: 

Luiz de Castro Souza é natural do Estado de Pernam-
buco, Brasil, nascido a 24.10.1924, filho do comer-
ciante José Galindo de Souza e Ana Isabel de Castro 

Souza. Fez o primário e o secundário em sua terra 
natal, no Colégio Sagrado Coração de Caruaru e no 

Ginásio de Caruaru, respectivamente. Aluno do curso 
colegial no Colégio Oswaldo Cruz do Recife e ingres-
sa na Faculdade de Medicina do Recife vindo concluir 

o curso no Rio de Janeiro. 

Na cidade do Recife colabora na imprensa e é regis-

trado como jornalista profissional sob o n° 173, na 
Delegacia Regional do MTIC do Recife. Publica na 
revista “Tradição” artigo sobre o centenário de nasci-

mento da Princesa Isabel, citando bibliografia e vem 
revelar seu amor à história e às tradições. Funda e 

preside o Centro Tradicionalista Universitário, quando 
recebe o Príncipe D. Pedro Gastão de Orléans e Bra-
gança, com destaque e vasta repercussão na im-

prensa local.  

Sócio Benemérito do Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro – Casa da memória Nacional – e desde sua 
eleição, em 26.06.1963, participa e integra a institui-
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ção, através de Congressos, Simpósios, orador oficial 

em várias comemorações e na CEPHAS. Já em 
21.04.1967 é nomeado pelo Presidente, Embaixador 

José Carlos de Macedo Soares, membro da Comissão 
Permanente de Admissão de Sócios e depois eleito, 

sucessivamente, por mais de duas décadas para a 
mesma Comissão. Por Portaria de 12.09.1984 e para 
cumprimento de normas é designado médico do tra-

balho do IHGB, pelo Presidente Pedro Calmon. Que 
cita seu registro no DNSHT e diz: “Conforme seu 

desejo e sem ônus para o Instituto”. 

Luiz de Castro Souza recebeu as láureas; Prêmio 
Sociedade Paulista de História da Medicina de 1973, 

com o livro “A Medicina na Guerra do Paraguai”, pu-
blicado em São Paulo, 1972, e o Prêmio Literário 

Cidade do Recife de 1973, pelo trabalho “O Poeta 
Maciel Monteiro: de Médico a Embaixador”, que foi 
publicado no Recife [PE] em 1975. 

Conjuntamente com suas atividades na seara da 
História exerceu os cargos médicos na Administração 

Pública, como chefe da divisão de Assistência Médica 
do IAPB [Instituto dos Bancários – AC] em 1960; 
diretor da Divisão de Serviços Técnicos do Hospital 

dos Bancários, hoje Hospital da Lagoa, em 1964, 
quando foi exonerado pelo Movimento Revolucionário 

e logo depois é nomeado para o cargo de Diretor da 
Divisão Hospitalar do Instituto dos Bancários 
[Administração Central], onde permanece de 1964 a 

1968. 

Participa do INAMPS, na mesma Comissão, após a 

unificação dos órgãos de previdência sociais, até 
1970. No Hospital da Lagoa vai exercer os cargos de 
assessor médico do Diretor Geral do Hospital, chefe 

de Serviço Clínico e diretor da Divisão Médica Assis-
tencial e, finalmente, como Diretor Geral em exer-

cício até a sua aposentadoria, em 1990. 
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É sócio efetivo do Instituto de Geografia e História 

Militar do Brasil, titular da Academia Carioca de Le-
tras, sócio emérito do Instituto Histórico e Geográfico 

do Rio de Janeiro, membro honorário da Academia 
Brasileira de Medicina Militar, membro emérito da 

Academia Brasileira de Administração Hospitalar, e 
efetivo do Instituto Brasileiro de História de Medici-
na. Pertence a “Société Internationale d’Histoire de 

la Médecine”, da França e membro correspondente 
da “Real Academia de la Historia”, na Espanha, do 

“Instituto Histórico y Geografico del Uruguai” e “Aca-
demia Nacional de la Historia”, da República Argen-
tina. Por indicação do Presidente, Embaixador José 

Carlos de M. Soares, é escolhido para saudar o novo 
sócio Lycurgo Santos Filho, em 1965, que depois se 

transformou em norma e praxe do Instituto. 

Assim, mais tarde, foi escolhido para saudação dos 
sócios conterrâneos os pernambucanos Flávio Guer-

ra, Leonardo Dantas Silva, Fernando da Cruz Gouvêa 
e outros. Sua ligação permanente e sentimental com 

Pernambuco é retribuída nas distinções recebidas, 
como sócio correspondente do “Instituto Arqueo-
lógico Histórico e Geográfico Pernambucano”, “Aca-

demia Pernambucana de Letras”, “Instituto Pernam-
bucano de História da Medicina” e da “Academia 

Pernambucana de Medicina”. Nos dados elaborados e 
entregues por ocasião do depoimento no Projeto Me-
mória dos Sócios do IHGB estão relacionados trezen-

tas publicações em livros, opúsculos, plaquetas e 
artigos em jornais e revistas. Do Instituto Histórico, 

em sua revista e volumes avulsos, contém mais de 
sessenta títulos, que somam ao avultado número de 
artigos impressos na Revista Brasileira de Medicina, 

JBM [Jornal Brasileiro de Medicina] e na Academia 
Brasileira de Medicina Militar [Congressos, simpósios, 

boletins oficias e nos “Anais do I Congresso Brasileiro 
de Medicina Militar”, 1972 – seu coordenador]. 

(ihgb.org.br) 
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A Medicina na Guerra do Paraguai 

(Mato Grosso) 

Luiz de Castro Souza 

Sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro e Membro titular do Instituto Brasileiro de 

História da Medicina. 

Introdução 

motivo que nos levou a fixar a Província de 
Mato Grosso para estudo da Guerra do Para-

guai, teve como causa principal o grande tribu-
to de sofrimento e dor apresentado por aqueles ir-

mãos brasileiros, que viram o seu Território invadido 
e extensa parte ocupada pelo inimigo, no período be-
ligerante, como nenhuma outra Província do Império 

do Brasil. O Rio Grande do Sul também sentiu a In-
vasão paraguaia, mas por tempo mínimo e para lá 

acudiu, e confortou, a presença do Imperador D. Pe-
dro II e seu séquito, apoiada pelo poderio de nossas 

Forças. 

Mato Grosso ficou à revelia da própria sorte ‒ pela 

impossibilidade de socorros imediatos, para escrever 
lances memoráveis de heroísmo, resignação e de fé, 

como oferenda generosa de uma gente simples ao 
Torrão Natal. Outra ideia que orientou as nossas pes-
quisas foi o esquecimento dado à Força Expedici-

onária de Mato Grosso, organizada no Rio de Janeiro 
[Corte], cuja constituição mereceu relevante sentido 

não só de socorro à distante Província, mas de reafir-
mação da fraternidade brasileira. 

Era a própria nacionalidade presente naquela diminu-

ta Organização Militar, composta de amazonenses, 
cariocas, paulistas, paranaenses, goianos e mineiros. 

O 
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A Retirada da Laguna foi o lance final e glorioso, 

porém, a marcha da Coluna até atingir aquele ponto, 
não foi menos digna de louvores ou menos simbólica 

para seus integrantes, pelos sofrimentos e privações, 
martírio dos mais dolorosos e epopeia dos mais de-

nodados. 

Mas, nossa velha indagação era como se formara a 

Expedição e seu itinerário, pois, em inúmeros traba-
lhos, quando é mencionada, além de serem escassos 

de informação e documentação, quase tudo sai trun-
cado, principalmente quanto aos oficiais do Serviço 
de Saúde incorporados às Forças; médicos militares 

que vieram com as Guarnições Mineiras e Goianas 
são comumente relacionados na formação da Força 

Expedicionária em São Paulo. 

O nosso objetivo maior se concentrou, como não po-
deria deixar de ser, pela diretriz dada ao trabalho, na 
composição do Serviço de Saúde. Procuramos situar 

os médicos militares em todas as ações desenroladas 
em Mato Grosso, uma vez que foram totalmente es-

quecidos pelos historiadores, apesar de terem pres-
tado contribuição valiosa. É a própria História da Me-
dicina Militar, na Guerra do Paraguai, que há muito 

se espera e reclama. A prova marcante da atuação 
dos oficiais médicos é o percentual altíssimo de már-

tires do Serviço de Saúde, sacrificados na Província 
de Mato Grosso. Nossa contribuição representa, pois, 
reparação e justiça. 

Outro pormenor importante salientado nesse ensaio 

é quanto ao número elevado dos componentes do 
Serviço de Saúde da Força Expedicionária de Mato 

Grosso e a escolha do seu chefe ‒ um dos mais ca-
pazes do Quadro de Saúde do Exército. Isso vem 
demonstrar o carinho e interesse do Governo Im-

perial pela assistência médica aos nossos Soldados e 
sua intenção em reunir poderoso contingente em de-
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fesa de Mato Grosso, como fora previsto no Plano de 

Campanha elaborado pelo Marechal Marquês de Ca-
xias e não o reduzido efetivo que ali chegou. 

Como preito de justiça e homenagem, devemos res-
saltar as inúmeras publicações do grande patrício 

Visconde de Taunay, em cujos manuseios nos foi 
possível completar a nossa tarefa, até mesmo nos 
assuntos de aspecto médico e trazer até às gerações 

presentes, através de seus escritos, a odisseia vivida 
pelos nossos irmãos brasileiros em defesa da Provín-

cia de Mato Grosso. 

I 

O Serviço de Saúde das Forças Imperiais ‒ 

1864 ‒ na Província de Mato Grosso 

Província de Mato Grosso, no ano de 1864, 

constituía-se numa imensa área territorial pa-
ra uma população de 75 mil habitantes e ex-

tensa fronteira de quatrocentas léguas. Sua 

Guarnição, conforme quadro demonstrativo do Barão 
do Rio Branco, ilustrando a obra de Schneider, con-

tava com um efetivo de 875 homens, disseminados 
pelos seus Distritos Militares de Cuiabá, Vila Maria, 
Cidade de Mato Grosso, Baixo Paraguai e Vila Miran-

da. Estas zonas eram longínquas e de difícil inter-
comunicação. 

Para prestar assistência médica às Forças, existiam 
em funcionamento, o Hospital Militar de Cuiabá e as 
Enfermarias instaladas em Poconé, Vila Maria, Cidade 

de Mato Grosso, Nioaque, Vila Miranda, Forte de 
Coimbra, Corumbá, Povoação de Albuquerque e em 

algumas fazendas importantes. Havia, também, a 
Enfermaria da Armada, que atendia aos militares do 
Corpo de Imperiais Marinheiros e Operários do Arse-

nal de Marinha da Província. 

A 
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Imagem 28 – Ten Cel José Antônio Murtinho (58) 

 
58 Tenente-Coronel Cirurgião-Mor De Divisão – Dr. José Antônio Murtinho 

[1814-1888] Tela a óleo pintada por J. Penutti, em 1865. Propriedade 
do Museu Ferreira da Cunha ‒ Petrópolis, RJ. [Gentileza do Prof. F. 
Marques dos Santos] (SOUZA) 
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Ocupava o cargo de Delegado do Cirurgião-Mor do 

Exército, na Província de Mato Grosso, desde 1852, o 
Tenente-Coronel Cirurgião-Mor de Divisão, Dr. José 

Antônio Murtinho, a quem competia a direção, inspe-
ção e fiscalização de todo o serviço militar de saúde 

nos hospitais e enfermarias de Corpos e Estabeleci-
mentos Militares, conforme determinava o Regula-
mento do Corpo de Saúde, baixado pelo Decreto n° 

1.900, de 07.03.1857. Era o Dr. Murtinho natural da 
então Vila de Valença, Província da Bahia, nascido a 

02.09.1814, e filho de Manuel José Murtinho. “Cirur-
gião aprovado”, em 1837, e Doutor em medicina pe-
la Faculdade do Rio de Janeiro, após defender tese, a 

20.12.1838, sob o título: “A Hipocondria” (59). 

Diz o historiador Virgílio Corrêa Filho que, pelo De-
creto de 19.10.1839, o Dr. Murtinho fora nomeado 
cirurgião-mor de um dos Corpos de Linha, com o 

posto de Tenente e Diretor dos Hospitais Regimen-
tais da Província de Mato Grosso (60). Capitão Cirur-

gião-Mor a 02.12.1842, Major Cirurgião-Mor de Bri-
gada a 29.07.1852 e atinge a graduação de Tenente-

Coronel Cirurgião-Mor de Divisão, em 14.04.1855. 

Permaneceu o Dr. Murtinho, durante todo esse perío-
do, na Província de Mato Grosso, onde constituiu 

respeitável família, cujos descendentes se projeta-
ram no cenário nacional, pelos serviços prestados à 

coletividade. Pertencia este médico militar ao Partido 
Conservador e mais tarde, nomeado Vice-Presidente, 

assumiu o exercício da Presidência da Província, em 

19.09.1868. 

O Diretor do Hospital Militar de Cuiabá, em 1864, era 
o Major reformado Nuno Anastácio Monteiro de Men-
donça ‒ oficial combatente. Essa prática regulamen-

 
59 MURTINHO, 1839. (SOUZA) 
60 CORRÊA FILHO, 1950. (SOUZA) 
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tar de ser escolhido um leigo para dirigir os estabele-

cimentos hospitalares, no Exército, perdurou até o 
fim do Império, e na Campanha do Paraguai não fo-

ram pequenos os transtornos causados por essa me-
dida, 

prejudicial ao bem-estar dos doentes e ao serviço 

em geral, 

como muito bem salienta o antigo Comandante-em-
Chefe do Exército Brasileiro, Marechal Conde d’Eu 

(61). O quadro médico do Hospital Militar de Cuiabá, 
em 1864, estava dividido pelas seções médica e ci-

rúrgica e assim constituído: primeiro-médico, primei-
ro cirurgião e dois cirurgiões-de-dia. No fim desse 

ano, encontravam-se vagos os dois lugares de cirur-
gião-de-dia, por falta do médico militar e pela desig-
nação de um cirurgião do Hospital, para acompanhar 

as Forças no deslocamento para o Baixo Paraguai. A 
Farmácia funcionava com um Alferes farmacêutico e 

seu praticante. 

A seção médica se encontrava sob a chefia do Capi-
tão 1° Cirurgião, Dr. Francisco Antônio de Azeredo, 

na qualidade de primeiro-médico do Hospital, segun-
do o seu Diretor (62). Este médico militar era natural 

da cidade de Goiás, Capital da Província, nascido no 
dia 07.12.1815 e filho de Antônio Ferreira de Azere-
do e de D. Luiza Francisca Monteiro. Doutor em me-

dicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, defendeu, 
em 10.12.1844, sua tese, (63). Assentou praça, como 

Alferes Cirurgião-Ajudante, em 01.10.1845, sendo 
promovido a Tenente 1° Cirurgião, a 03.03.1852 e 
Capitão 1° Cirurgião a 02.12.1854. O Dr. Francisco 

Antônio de Azeredo permaneceu em Mato Grosso du-
rante o período da Campanha do Paraguai como 

devotado médico e autêntico sanitarista. 

 
61 CASTRO SOUZA, 1959. (SOUZA) 
62 ARQUIVO NACIONAL, CÓD. 547. (SOUZA) 
63 AZEREDO, 1844. (SOUZA) 
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Ocupou o cargo de Delegado do Cirurgião-Mor do 
Exército, na Província, por ocasião da reforma do seu 
colega, Dr. Murtinho, em 1867. Foi promovido, por 
antiguidade, ao posto de Major Cirurgião-Mor de Bri-
gada, aos 22.01.1866. 

O Tenente 2° Cirurgião, Dr. José Augusto Barbosa de 
Oliveira, exercia a função de Primeiro-cirurgião do 
Hospital Militar, quando veio a falecer em 
21.01.1864. Era natural da Bahia, sendo seus pais 
Rodrigo Antônio Barbosa de Oliveira e D. Maria Luiza 
de Oliveira, naturais, também, da Bahia. O Dr. 
Barbosa de Oliveira era farmacêutico e Doutor em 
medicina pela, Faculdade de sua Província natal, 
após defender tese, em 1856 (64). Dedica a tese a 
várias pessoas, entre as quais, ao irmão médico Dr. 
João José Barbosa de Oliveira, pai de Rui Barbosa, e 
ao primo Albino José Barbosa de Oliveira, então 
Desembargador da Relação do Rio de Janeiro. No 
ano seguinte, aos 9 de dezembro, assentou praça no 
posto de Tenente 2° Cirurgião. 

Para substituir o médico acima citado, como respon-
sável pela seção cirúrgica do Hospital Militar, foi de-
signado o Ten 2° Cirurgião, Dr. Francisco Homem de 
Carvalho, que exerceu a função até maio de 1864, 
quando seguiu transferido para a Corte [Rio, RJ]. Era 
diplomado pela Faculdade de Medicina da Bahia, em 
1858, defendendo tese, intitulada: “Ação fisiológica e 
terapêutica do ópio”. Assentou praça em 05.10.1861, 
no posto de Tenente 2° Cirurgião. 

Para exercer o cargo de 1° cirurgião do Hospital Mili-
tar, fora designado o Capitão 1° Cirurgião, Dr. Antô-
nio Antunes da Luz, removido da guarnição da Pro-
víncia do Rio Grande do Sul, que, envolvido pelas 
circunstâncias, não chegou a assumir o posto, como 
será narrado no capítulo seguinte. 

 
64 OLIVEIRA, 1856. (SOUZA) 
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Após as duas substituições e pela ausência do oficial 

médico efetivo do cargo, assumiu a função de pri-
meiro-cirurgião, o Tenente 2° Cirurgião reformado, 

Dr. João Adolfo Josetti, que permaneceu no cargo até 
22.07.1864. Este médico era natural do reino da 

Prússia e brasileiro naturalizado, tendo chegado ao 
Rio de Janeiro em 1835, seguindo logo após para a 
Província de Mato Grosso, onde constituiu família, 

casando-se com D. Benedita Viegas de Mesquita (65). 
Não sabemos em que Faculdade se formou, na Euro-

pa, nem onde prestou exame de “suficiência” para 
legalizar o exercício de sua atividade profissional, no 
Brasil. O Dr. João Josetti estava reformado do Ser-

viço de Saúde do Exército Brasileiro, pelo Decreto de 
28.06.1861 e a Secretaria do Ministério da Guerra 

mandava “que se abone, unicamente, enquanto esti-
ver em serviço, as vantagens de 2° Cirurgião do 
Corpo de Saúde e o soldo por inteiro correspondente 

a esta patente”. Era portador, também, das honras 
de Capitão Cirurgião-Mor do Comando Superior da 

Guarda Nacional. O Dr. Josetti teve atuação des-
tacada durante a campanha e mereceu, por isso, ter 
o seu nome incluído na relação do Presidente da Pro-

víncia, em 1866, recomendando ao Governo Impe-
rial, 

os cidadãos que mais se distinguiram por serviços 

prestados à causa pública, 

em solicitação ao Aviso Circular do Ministério da 

Guerra, de 12 de setembro do referido ano (66). 

A 01.06.1864, assumia o cargo de cirurgião-de-dia 
do Hospital Militar, o Tenente 2° Cirurgião, Dr. Dor-
mevil José dos Santos Malhado, data provável de sua 

chegada a Mato Grosso, desconhecida para os seus 
biógrafos. 

 
65 MENDONÇA & MESQUITA. (SOUZA) 
66 Arquivo Nacional, IG 1 – 241, Doc. 50 e 51. (SOUZA) 
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No mês seguinte, este médico militar vai substituir o 

seu colega Dr. Josetti, em 22 de julho, na função de 
primeiro-cirurgião, exercendo o cargo até 13 de 

outubro, quando fora designado para acompanhar as 
Forças que se dirigiam para o Baixo Paraguai. 

A Farmácia do Hospital Militar, em 1864, estava sob 
a responsabilidade do Alferes Farmacêutico Cicínio 

dos Humildes Pacheco, praça em 05.01.1861 e 
antigo aluno pensionista do Hospital Militar da Corte. 

No dia 11 de maio, este farmacêutico, por ter sido 
transferido para servir no Rio de Janeiro, entrega a 
botica do Hospital ao Porteiro José Gomes da Silva 

Marques, “por ter tido longa prática de farmácia”, 
conforme informação do Diretor do Hospital no rela-

tório já citado. A 22.07.1864, assumia a responsa-
bilidade da Farmácia, o Alferes Farmacêutico Regi-
naldo José de Miranda, praça em 12.03.1864, tendo 

permanecido no Mato Grosso, durante toda a Cam-
panha, prestando relevantes serviços. Casou-se, 

posteriormente, com uma das filhas do Dr. Josetti, 
de nome Maria Gertrudes. 

Na Flotilha de Mato Grosso, em 1864, serviam como 
Segundos Cirurgiões do Corpo de Saúde da Armada 

Nacional e Imperial, os Dr. José Cândido de Freitas e 
Albuquerque e Augusto Novis. 

Além dos já mencionados médicos militares, se en-

contravam destacados na guarnição de Mato Grosso, 
no ano de 1864, os seguintes oficiais do Corpo de 
Saúde do Exército: Capitães 1os Cirurgiões, Drs. 

Cirilo José Pereira de Albuquerque e Teófilo Clemente 
Jobim, Tenentes 2os Cirurgiões, Drs. Benvenuto 

Pereira do Lago, Manuel João dos Reis e José Antônio 

Dourado. 

Assim, o Serviço de Saúde do Exército, em Mato 
Grosso, no fim do ano de 1864, contava com a 
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colaboração de oito oficiais médicos, coadjuvados por 

um médico militar reformado, e dispondo a Marinha 
de dois cirurgiões em seus serviços. Todos perma-

neceram na Província, firmes em seus postos de 
honra, dando os melhores dos seus esforços profis-

sionais e a própria vida, na luta que fomos obrigados 
a enfrentar contra os invasores paraguaios. 

II 

O Martirológio do 
Dr. Antônio Antunes da Luz 

o aprisionamento do vapor Marquês de Olinda – 
navio pertencente à “Companhia Brasileira de 
Navegação do Alto Paraguai” ‒ a 12.11.1864, 

quando navegava pacificamente em demanda de Co-
rumbá [MT] encontrava-se entre os seus passa-

geiros, o Capitão 1° Cirurgião do Exército Brasileiro, 
Doutor Antônio Antunes da Luz. Este médico era na-
tural da cidade do Salvador, Capital da então Provín-

cia da Bahia, nascido a 19.10.1818 e filho de Fran-
cisco Antônio da Luz. 

Em 1847, perante a Congregação da Faculdade de 
Medicina da Bahia, primaz do Brasil, defendia tese de 
doutoramento, conforme consta no Livro de Termos 

de Exames de 1847 a 1856, folhas 18 e verso, do 
Arquivo da referida Faculdade, cujo teor é o seguin-

te: 

Ata do Exame de sustentação de Tese para obter o 

grau de Doutor em Medicina ‒ Aos 04.12.1847, compa-

receu o estudante do 6° ano Antônio Antunes da Luz 

para sustentar a sua tese a fim, de obter o grau de 

Doutor em Medicina, pela forma que se acha no projeto 

de Estatutos apresentado à Assembleia Geral Legis-

lativa adotado pela mesma Faculdade; e sendo arguido 

pelos Doutores Manuel Maurício Rebouças, Vicente 

Ferreira de Magalhães, Malaquias Álvares dos Santos, 

N 



 150 

Salustiano Ferreira Souto [à margem consta: Também 

foi arguente o Dr. Sampaio] sob a presidência do Dr. 

Jônatas Abbott e corrido o escrutínio, foi aprovado una-

nimemente; em consequência do que a Faculdade 

conferiu-lhe o grau de Doutor em Medicina com as for-

malidades de costume. Do que para constar, eu, Pru-

dêncio José de Souza Brito Cotegipe, Secretário, lavrei 

este termo, que assinei com os Lentes presentes. Se-

guem-se as assinaturas de: João Francisco de Almeida, 

Diretor; Dr. Jônatas Abbott, Vicente Ferreira de Maga-

lhães, Manuel Maurício Rebouças, Manuel Ladisláu Ara-

nha Dantas, Salustiano Ferreira Souto, Antônio José 

Osório, Elias José Pedrosa, Malaquias Álvares dos 

Santos, Matias Moreira Sampaio, José Vieira de Faria 

Aragão Ataliba, Prudêncio José de Souza Brito Cotegipe. 

Quanto ao assunto versado na tese, não nos foi 
possível conhecer, apesar das pesquisas realizadas. 
Sabemos, entretanto, que decorrido dez anos de sua 

colação de grau, ocorrida em 04.12.1847, o Doutor 
Antônio Antunes da Luz retirava seu diploma, isto é, 

a 18.12.1857 (67). Ingressando no Corpo de Saúde 
do Exército como Alferes-Ajudante, pelo Decreto de 

18.03.1848, é designado para servir no 6° Batalhão 
de Fuzileiros. Atinge o posto de Tenente 1° Cirurgião, 
a 03.03.1853 e, finalmente, Capitão 1° Cirurgião em 

23.09.1857. 

Doutor Antônio Antunes da Luz era veterano da 

Campanha contra Oribe e Rosas [1851-1852], e en-
contrava-se em trânsito para ocupar o cargo de Pri-
meiro Cirurgião do Hospital Militar de Cuiabá, quando 

se efetivou o traiçoeiro atentado à soberania brasi-
leira. Doutor Antunes da Luz foi encarcerado em ter-

ra com os demais companheiros de viagem, dando-
se início à dolorosa peregrinação pelos acampa-
mentos e prisões do Paraguai de Solano López. 

 
67 Livro n° 1 ‒ Registros diversos e diplomas, de 1816 a 1874 [pg. 21], 

do Arquivo da Faculdade de Medicina da Bania. (SOUZA) 
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Imagem 29 – Cap Antonio Antunes da Luz 68 

 
68 Capitão 1° Cirurgião, Antonio Antunes da Luz [1818-1867] [Gentileza 

do Sr. Aryano Ferreira da Luz] (SOUZA) 
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O tratamento dispensado foi dos mais humilhantes à 

pessoa humana: trabalhos forçados, vexames de 
toda espécie, sendo o mais visado, o velho servidor 

da Pátria, Coronel de Engenheiros Frederico Carneiro 
de Campos, pela sua alta hierarquia, então nomeado 

Presidente e Comandante das Armas da Província de 

Mato Grosso, cargos que não chegou a assumir. 

É um cativeiro cheio de horrores e de indizíveis tor-
turas para os infortunados brasileiros que andavam, 
uns algemados, outros açoitados e atingidos por lan-

çaços, além de presenciarem fuzilamentos de irmãos 

executados sumariamente. 

Os alimentos escassos no início, desapareceram por 
completo e os prisioneiros foram obrigados a mascar 

pedaços de couro, durante dias; assim, a maioria 
sucumbia pela terrível tortura da fome. É um quadro 

dantesco de sofrimento e de dor. 

Dr. Antônio Antunes da Luz era casado com D. Luiza 
da Costa Ferreira da Luz, natural da cidade de 
Santos [SP], e filha do Brigadeiro João Feliciano da 

Costa Ferreira. Deste consórcio lhe nasceram dois 
filhos: Francisco e Horácio Antunes Ferreira da Luz. 

O primeiro, nascido em Porto Alegre, a 10.12.1851, 
doutor em medicina pela Faculdade do Rio de Janei-
ro, em 1876, defendendo tese a 14 de dezembro, 

sob o título “Da nutrição”; o segundo, seguiu a 
carreira militar, tendo falecido no posto de Alferes. A 

família deste médico militar ficou em Porto Alegre, 
enquanto o seu chefe seguiu para a Província de 
Mato Grosso. O filho Francisco Antunes Ferreira da 

Luz, adolescente de 15 anos, em 1867, sabendo ter 
sido o pai capturado e levado preso para o Paraguai, 

e já inspirado poeta, produz o filho do prisioneiro, 
que com mais duas outras poesias, na evocação do 
pai, fez incluí-las no seu livro de versos “Harmonias 

Efêmeras”, publicado a lume no ano de 1876, no Rio 
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de Janeiro, quando cursava o sexto ano de medicina 

(69). Essa poesia ingênua, em que desejou expressar 
o sentimento que o dominava naquele transe de 

apreensões e incertezas, e hoje transcrevemo-la 
abaixo, na íntegra, para reviver o apreço e a sau-

dade de um mancebo pela ausência do seu desditoso 
pai: 

Sou sempre o mesmo! No calor da festa,  

Súbito a testa se franzindo vai, 
E eu ouço um grito que me rouba a calma 

Do imo (70) d’alma suspirando um ai! 

Sou sempre o mesmo! Constrangido o rosto 
Todo composto de doçura e fel! 

Trago nos lábios a alegria às vezes. 
Mas sorvo as fezes de um sofrer cruel! 

Sou sempre o mesmo! Dos festins nas salas, 
Desdenho as falas, que se diz então; 
E se me assento merencório e mudo, 

Respondo a tudo por um ‒ sim, ou não! 

Mas se eu acaso me fingi contente, 

O que dolente o coração não quis, 
Eu ouço um grito que do imo d’alma, 
Me rouba a calma, me sufoca e diz: 

 
69 Em 1958, foi publicada a 2ª edição pela Pongetti, com dados biográ-

ficos e revisão de Ariano Ferreira da Luz, filho do autor. O Dr. Francisco 
Antunes Ferreira da Luz militou na política, tendo sido eleito, no 
Império, Vereador à Câmara de Pádua e na República, Deputado 
Estadual e Federal pelo Estado do Rio de Janeiro. Colaborou na “Revis-
ta do Partenon Literário” e “Murmúrio do Guaíba” de Porto Alegre e 
deixou inédito, “Ecos do Rig-Veda”, tradução dos famosos hinos religio-

sos dos indus em louvor aos deuses. Faleceu, segundo seu filho 
Adriano, na cidade de Santo Antônio de Pádua [RJ], em 14.07.1894. 
Tanto esta data como do seu nascimento, vieram corrigir as citadas 
anteriormente por alguns autores. (SOUZA) 

70 Do imo: da profundeza. (Hiram Reis) 
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Louco mancebo, que sorris, enquanto 

Que mágoa e pranto teus sorrisos são, 
Guarda da sorte de teu Pai lembrança, 

Chora, criança, não te rias não! 

Vê que ele geme num suplício vivo, 
Pobre cativo de um tirano à fé! 
Põe a teus olhos seu fiel retrato, 

No roto fato que o de escravo é! 

Olha! quem sabe lhe serão tormentos, 
Esses momentos em que aqui folgais; 

Chora as misérias que teu Pai lá sente, 
Chora, inocente, não sorrias mais! 

E eu sempre o mesmo, mas agora mudo, 
Procuro em tudo da esperança o Céu; 

Caminho, fujo do prazer do chiste, 
Rasgando triste d’alegria o véu! 

Depois... o mísero... a saudade... o pranto... 
Tudo... em meu canto o coração traduz! 

E eu vou prostrar-me na deserta ermida, 
Pedir sua vida pelo Deus da Cruz! 

Sou sempre o mesmo! No calor da festa, 

Súbito a testa se franzindo vai; 
E eu ouço um grito que me rouba a calma, 

Do imo d’alma suspirar: meu Pai!... 

(Porto Alegre, 1867) 

Acompanhou o Doutor Antunes da Luz o martirológio 

de seus patrícios, dando-lhes toda a assistência mé-
dica naquela dramática ocasião, na ânsia de salvá-
los. Percorrem, igualmente, o itinerário do suplício e 

a provação: Quartel da Ribeira, Capela de São Joa-
quim, Villeta, Humaitá, Vila do Pilar, Porta do Bo-

queirão e finalmente Passo Pucú. 
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Imagem 30 – Harmonias Efêmeras 



 156 

 

Imagem 31 – Harmonias Efêmeras 
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Apesar da deterioração de seus específicos, pela 

umidade dos alojamentos, procurava descobrir ervas 
medicinais úteis nas disenterias e noutros males que 

proliferavam nos infectos lugares percorridos por 
àqueles infelizes brasileiros (71). 

Ainda seu filho Francisco, dominado pela dúvida da 
existência do pai, sonhava como poeta, vendo aquela 
presença tão ardentemente desejada e recordando a 

despedida que os anos iam dilatando, dizia em “A 
Incerteza”: 

Sim! Partiste, meu Pai, partiste quando 

De inexperto Ministro, cegamente 

Ias dar cumprimento ao cego mando; 

‒ Soldado ‒ obedeceste, que altamente 

Dos brios de militar sempre zeloso, 

Atendias à Pátria diligente. 

Mas ah! Momento infausto em que o só gozo 

Foi esse... E foi-me o último, um abraço 

Tão terno, paternal e tão saudoso! 

Não! Último não será, não, que ainda um traço, 

Um raio d’esperança inda me resta, 

No céu justiceiro, ultrice (72) braço. 

E finalizava, 

Que ainda orando aos Céus as mãos levanto 

Na esperança do dia em que, piedoso, 

Meu Pai verei voltar em doce pranto, 

Em ternas expansões, ao lar saudoso. 
(1868) 

 
71 LEMOS BRITO. (SOUZA) 
72 Ultrice: vingativo. (Hiram Reis) 
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A presença deste médico militar deve ter sido a 

causa de maior sobrevida para uns e a esperança 
para outros, porém, o Doutor Antônio A. da Luz não 

resiste, também, como os seus compatriotas, aos 
maus tratos e privações, e escapando do fuzilamento 

ou de ser lanceado, vem a falecer de inanição, no dia 
06.12.1867, no trágico e tenebroso acampamento de 
Passo Pucú (73). Assim, desaparecia este abnegado 

médico de “perfil marmóreo” na expressão de seu 
companheiro de infortúnio, Clião Pereira Arouca, um 

dos raros sobreviventes do “Marquês de Olinda”, tor-
nando-se não só mártir e herói no sofrimento, mas 
glória da Pátria e da Medicina Militar Brasileira. Deste 

herói e mártir, cuja lembrança foi olvidada por tantas 
gerações, restam, apenas, os versos do filho enter-

necido que, com a notícia do falecimento do pai, 
anunciada pelas Forças vitoriosas brasileiras, em 
1869, externou sua dor numa longa e pesarosa 

poesia, intitulada “A Morte”, quando escrevera: 

Tu morreste meu Pai, tudo acabou-se? ... 

Já dos férreos grilhões tuas mãos inermes 

Desataram sem vida os vis sicários! 

Já teus restos mortais sumiram vermes 

Do sepulcro no pó! 

Que me resta de ti? Ah! Quando houveras 

De os dias duplicar para o teu filho, 

Foste deixar tua cinza em tosco trilho, 

Entre o bárbaro inimigo e triste e só! 

 
73 Na relação dos mortos confeccionada pelos carrascos paraguaios 

publicada no Diário do Exército em Operações, do Marquês de Caxias, 
diz que o Dr. Antônio A. da Luz, brasileiro, preso, morreu de morte 
natural, em 06.12.1867. Entretanto, João Coelho de Almeida, um dos 
sobreviventes do “Marquês de Olinda”, em seu relatório dirigido ao 

Capitão de Mar e Guerra Miguel Joaquim Ribeira de Carvalho, a 
26.08.1869, diz que o Doutor do Exército Antônio Antunes da Luz 
faleceu em 04.12.1867. Já Souza Doca, em seu trabalho “Causas da 
Guerra com o Paraguai”, Porto Alegre, RS, 1919, escreve que o Dr. 
Antônio A. da Luz, morreu de fome, em agosto de 1867. (SOUZA) 
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Ainda, 

E eu fiquei! E eu vivo! E eu não morro! 

Eu vítima infeliz, pobre criança 
Não tive junto dele um epitáfio, 

Não fui também pousar, morta a esperança, 

Entre as campas sem luz! 
Eu que paguei da infância as horas ledas 

Em sofrer muito cedo, em cada dia, 
Séculos de dor em noites de agonia, 
Embebido no Cristo ao pé da Cruz! 

E finalizava, 

Repousa pois, meu Pai, eternamente 

Junto às auras de Deus no Templo Augusto! 
E, pois, que não me é dado ir diligente, 

Saber onde existe 
Teu último jazigo, 
E piedoso e triste, 

Verter em teu sepulcro um pranto amigo, 
Recebe lá dos Céus da imensidade 

Um filial tributo de saudade. 

(1869) 

III 

A Invasão da Província de Mato Grosso 

O Presidente da Província de Mato Grosso, Brigadeiro 

Alexandre Manuel Albino de Carvalho, recebia a 
10.10.1864, dois ofícios reservados, trazidos pelo 
comandante do vapor “Corumbá”: um, do Ministro 

brasileiro em Assunção, César Sauvan Viana de 
Lima, futuro barão de Jauru, e o outro do Almirante 

Barão de Tamandaré, Chefe da Esquadra Brasileira 
no Prata. 
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Ambos se reportavam às ameaças feitas pelo ditador 

Solano López, em nota de 30 de agosto passado, 
contra o Império do Brasil e lembravam estes dois 

ilustres brasileiros, a conveniência de encontrar-se a 
Província de Mato Grosso de sobreaviso contra uma 

possível agressão que poderia surgir da fronteira 
paraguaia. Imediatamente, determina o Presidente 
Albino de Carvalho, a partida do Comandante das 

Armas da Província, Cel Carlos Augusto de Oliveira, 
para a fronteira do Baixo Paraguai, a 13 do referido 

mês, levando os escassos elementos disponíveis para 
a defesa do Sul de Mato Grosso. Era uma diminuta 
Força de 600 homens que com grande sacrifício pode 

ser deslocada para a fronteira, acompanhada pelos 
médicos militares. O Quartel-General do Comandante 

das Armas ficou instalado em Corumbá, depois do 
envio de reforços para a Vila de Miranda e Forte de 
Coimbra, e de ter o Cel Oliveira entrado em contato 

com o Tenente-Coronel José Dias da Silva, 
Comandante do Corpo de Cavalaria e da Fronteira de 

Miranda. 

Após a captura ostensiva do navio brasileiro “Mar-
quês de Olinda” antes da declaração de Guerra, de-
terminou o Marechal Solano López o envio de três 

colunas (74) e uma flotilha sob o comando geral do 
Coronel Vicente Barrios, seu cunhado, para invadir a 

Província de Mato Grosso que sabia se encontrar 
precariamente armada. O plano se estabelecia por 

dois eixos de operações: uma, fluvial pelo Rio 
Paraguai e a outra, terrestre, passando a fronteira 
em Bela Vista e em Ponta Porã. Era a concretização 

da suspeita do Ministro do Brasil em Assunção, cuja 
previsão não viria surtir efeito porque era calamitoso 

o abandono da Província brasileira, onde o efetivo de 
sua guarnição tornava-se irrisório para defender um 
território tão vasto. 

 
74 TASSO FRAGOSO. (SOUZA) 
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A primeira coluna paraguaia parte da capital guarani, 

por via fluvial, a 14.12.1864, sob o comando do 
Coronel Barrios e auxiliada pelo Capitão-de-Fragata 

Pedro Inácio Meza, comandando a Força Naval que 
se compunha de dez vapores e embarcações, com 

um total de 39 canhões, e levando a bordo, a tropa 
terrestre constituída de 2.500 soldados das três ar-
mas e demais serviços. A segunda e terceira colunas 

seguem por terra, a 29 de dezembro, partindo da 
Vila Concepção sob os comandos do Coronel Fran-

cisco Isidoro Resquin e Capitão Martin Urbieta, cuja 
tropa se compunha de vários Regimentos de Ca-
valaria, um Batalhão de Infantaria, a cavalo, e de-

mais serviços, correspondendo a 1.450 e 365 solda-
dos para a segunda e terceira colunas, respec-

tivamente. 

Resquin penetra no Território Brasileiro por Bela Vis-
ta e seu objetivo seria a Colônia de Miranda atin-

gindo Nioaque e a Vila Miranda, enquanto Urbieta 
passa a fronteira, em Ponta Porã, dirigindo-se à Co-

lônia de Dourados, conforme instruções firmadas pe-
lo ditador López, que acrescentava que Urbieta de-
pois de realizar a sua missão, deveria se reunir a 

Resquin, se este chefe assim o determinasse. 

As Forças paraguaias eram constituídas pelos me-

lhores Batalhões, bem treinadas e aguerridas, pois o 
Paraguai de Solano López de há muito vinha se pre-
parando para a Guerra, fortalecendo-se sobre a mi-

séria e o sofrimento do seu povo. 

O Corpo de Saúde das colunas de Barrios e de 

Resquin, se compunha cada uma, de 4 médicos e 
cirurgiões e de 16 “assistentes de hospital”. No dia 
26 de dezembro, a Força Naval paraguaia sob o 

comando de Meza que transportava a coluna de 
Barrios, tem à vista o Forte de Coimbra, obstáculo 

principal da evolução guerreira do invasor, que é 
intimado à rendição. 
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Esta é repelida altivamente pelo valoroso Tenente-
Coronel Hermenegildo de Albuquerque Porto Carrero, 
antigo instrutor do exército inimigo. Efetua, então, o 
Coronel Barrios, o desembarque nas margens do Rio 
Paraguai e inicia o bombardeamento e o ataque con-
tra o Forte brasileiro, com o apoio da flotilha, duran-
te o dia 27, sem êxito e com numerosas baixas. Após 
esta investida encontravam-se os bravos 115 Solda-
dos e 40 paisanos defensores do Forte, sem munição 
pronta, porém, as 70 mulheres abrigadas na modes-
ta fortaleza, filhas espirituais das heroínas de Casa 
Forte e Tejucupapo, passam toda a noite refazendo o 
arsenal, confeccionando cartuchos de carabina com 
pedaços de suas próprias roupas, amolgando com os 
dentes os cartuchos de calibre superior às nossas 
armas (75), e, assim, torna-se possível a continuação 
da denodada resistência. No dia seguinte, prosseguia 
o ataque, mais intenso, quando a infantaria paragua-
ia chegava até os parapeitos e era repelida, perma-
necendo irredutível a posição brasileira. Cessando a 
luta, o comandante Porto Carrero determina a saída 
de 2 patrulhas para reconhecimento como, também, 

a fim de recolherem todos os corpos semivivos para 
serem tratados com a humanidade que nos cumpre, 

conforme afirma em sua parte oficial, datada de Co-
rumbá, em 30.12.1864 (76). Realmente, estas patru-
lhas, além de recolherem material bélico do inimigo, 
trazem 18 soldados feridos, que foram atendidos pe-
lo médico militar, Tenente 2° Cirurgião, Doutor Ben-
venuto Pereira do Lago. Necessitava um deles, uma 
amputação, que é praticada no braço esquerdo e ou-
tro vem a falecer após os primeiros socorros. Todos, 
por igual, são curados com humanidade e desvelo, e 
recolhidos à enfermaria do Forte. Diante da falta de 
munição, o Cel Porto Carrero, após ouvir o Conselho 
de oficiais, ordena a evacuação, o que se realiza na 

 
75 CESÁRIO PRADO. (SOUZA) 
76 SCHNEIDER. (SOUZA) 
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noite de 28 para 29, seguindo para Corumbá, a fim 
de continuar a luta. A Retirada só é possível graças 
ao auxílio da canhoneira Anhambhay, pequeno navio 
da flotilha que, sozinho, havia impedido o avanço da 
considerável Força Naval invasora. Como a canho-
neira viajava superlotada de Soldados, mulheres e 
crianças, o Cel Porto Carrero determinou o desem-
barque de uma parte da Guarnição no local deno-
minado Albuquerque, com instrução de prosseguir 
por terra e alcançar a vila de Corumbá. 

Depois da épica resistência que é uma página notá-
vel da história militar brasileira, só ficaram no Forte 
os 17 soldados paraguaios feridos, que foram cura-
dos pelo Doutor Pereira do Lago, e um operário bra-
sileiro, torneiro de profissão, natural de Pernambuco 
e chamado Amaro Francisco dos Santos, que alcoo-
lizado, não fora visto na ocasião do embarque (77). O 
tratamento dispensado ao soldado prisioneiro por 
iniciativa do comandante Porto Carrero, vem situá-lo 
no mais alto conceito de Soldado e cidadão, sobre-
tudo, porque só posteriormente surgiu a circular bai-
xada pelo Ministro da Guerra regulando “a direção, 
guarda, tratamento, disciplina e emprego dos prisio-
neiros de guerra”. Essa circular publicada na “Ordem 
do Dia do Exército” n° 493, de 10.01.1866, por inspi-
ração do então Ministro da Guerra, Ângelo Moniz da 
Silva Ferraz, Barão com honras de grandeza (78), de 
Uruguaiana, em 09.10.1866, reveste-se, no dizer do 
Brigadeiro Médico, Dr. Oriovaldo Benites de Carvalho 
Lima, do mais louvável descortino por destinar-se à 
aplicação a estrangeiros e não a conterrâneos, como 
foi o escopo da “Lei da boa Guerra”, de autoria de 
Francis Lieber e aprovada por Abraham Lincoln (79). 

 
77 SILVEIRA DE MELLO. (SOUZA) 
78 A honraria "com grandeza" permitia que um nobre usasse no seu 

Brasão de Armas um título imediatamente superior. (Hiram Reis) 
79 CARVALHO LIMA. (SOUZA) 
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Assim, a circular de Ângelo Ferraz, veio colocar o 

Brasil numa posição de pioneirismo no mundo, pois, 
trata-se da primeira codificação sobre feridos e 

prisioneiros de Guerra, numa luta entre Nações, após 
a Primeira Convenção de Genebra, realizada a 

22.08.1864, sem a presença e adesão do Império do 
Brasil, o que a torna mais significativa. 

Essas normas de respeito ao inimigo, tinham profun-

das raízes em nosso País, desde os tempos coloniais, 
como muito bem acentua o Gen Dr. Waldemiro 

Pimentel, em seu valioso trabalho apresentado ao 1° 
Congresso Brasileiro de Direito Penal Militar (80), 
principalmente evidenciada na Restauração Pernam-

bucana, quando, após uma luta longa e renhida, fora 
respeitado, na capitulação dos holandeses, o inimigo 

mercenário e usurpador. 

O Doutor Benvenuto Pereira do Lago era natural da 
cidade do Salvador [BA], e filho do casal Antônio Pe-

reira do Lago e de D. Josefina Carlota do Lago. Médi-
co pela Faculdade de sua Província, após defender 

tese, a 12.05.1857 (81). Ele a dedicou a vários cole-
gas médicos e entre estes se encontravam os douto-
res Manoel de Aragão Gesteira e Francisco Mendes 

de Amorim. 

Ingressou o Dr. Pereira do Lago no Corpo de Saúde 
do Exército, pelo Decreto de 09.01.1858, no posto 
de Tenente 2° Cirurgião e se encontrava servindo 

como 2° Cirurgião do Hospital Militar de Mato Gros-
so, quando fora deslocado para servir no Forte de 

Coimbra, possivelmente em fins de outubro ou co-
meço de novembro de 1864, diante das notícias 
alarmantes chegadas ao conhecimento do Presidente 

da Província que, depois, infelizmente, se confir-
maram. 

 
80 WALDEMIRO PIMENTEL. (SOUZA) 
81 LAGO. (SOUZA) 
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Ficou adido ao Corpo de Artilharia de Mato Grosso. 

Este médico militar, não menos bravo e herói da de-
nodada resistência do Forte de Coimbra, foi aprisio-

nado nos pantanais de São Lourenço e pelo “El Se-
manario” tomamos conhecimento de sua chegada 

em Assunção com outros brasileiros. No “Mapa do 
Corpo de Artilharia de Mato Grosso” assinado pelo 
seu Comandante, o Tenente-Coronel Porto Carrero, 

em 12.02.1866, Quartel em Cuiabá, figura o nome 
do Tenente 2° Cirurgião, Dr. Benvenuto Pereira do 

Lago, na relação das praças e adidos do mesmo 

Corpo que 

são considerados extraviados por ocasião da invasão 

paraguaia nesta Província 

e reza a respeito deste médico militar, a seguinte 

observação: 

Achava-se a bordo do vapor “Anhambhay” quando este 

foi aprisionado pelos paraguaios. Consta ter saltado 

para a barranca e caminhado até que exausto de forças 

se deixou ficar. Nada mais consta até a presente (82). 

Não conseguimos descobrir o fim que tivera no 

Paraguai, se foi fuzilado pelo inimigo, ou não resistira 
aos padecimentos do cativeiro cruel. Jamais voltou 
ao seio da Pátria, cuja integridade soubera honrada-

mente defender. O Doutor Pereira do Lago é men-
cionado na obra atribuída ao Cirurgião da Armada, 

Dr. Francisco Felix Pereira da Costa (83), como um 
dos médicos falecidos na guerra, em consequência 
de moléstias adquiridas em campanha. Por Decreto 

n° 3.492, de 08.071865, referendado pelo Ministro 
da Guerra Ângelo Muniz da Silva Ferraz, o Imperador 

Dom Pedro II concedeu o uso de uma medalha a 
todos os bravos defensores do Forte de Coimbra. 

 
82 Arquivo Nacional, IG 1-242, Doc. 201. (SOUZA) 
83 COSTA. (SOUZA) 
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A medalha pendia do lado esquerdo do peito por uma 

fita da largura de dois dedos, com três listas iguais, 
preta a do centro e vermelhas as dos extremos. 

Apresentava no anverso, entre dois ramos de louro a 
legenda: “Valor e Lealdade”. No reverso, em sete 

linhas, os dizeres: “26, 27, 28 de Dezembro, Forte 
de Coimbra, 1864”. 

Seguindo as instruções baixadas pelo ditador Solano 

López que determinavam uma ação simultânea para 
todas as suas Colunas em Operações, Resquín pene-

trava, a 26 de dezembro, em Mato Grosso atraves-
sando o Apa em Bela Vista, enquanto a Coluna do 
Capitão Urbieta avançava no Território mato-gros-

sense em Ponta Porã e se dirigia para a Colônia de 
Dourados, sob o comando do Tenente de Cavalaria 

Antônio João Ribeiro, natural daquela Província. A 28 
de dezembro, tendo notícias da Invasão Paraguaia, 
Antônio João, determina aos colonos que abandonem 

o local, pois estava resoluto a resistir até mesmo 
sozinho. Comunica, imediatamente, a invasão inimi-

ga ao seu comandante Dias da Silva, por um dos 
seus Soldados que levava, também, uma mensagem 
de despedida, escrita a lápis, dizendo: “Sei que mor-

ro; mas o meu sangue e o de meus companheiros 
servirão de solene protesto contra a invasão do solo 

de minha Pátria”. 

Em 29 de dezembro, as Forças do Capitão Urbieta se 
aproximam da Colônia de Dourados e o Tenente 

Manuel Martínez é encarregado de levar o ataque e 
intima a Antônio João a render-se, mas, este deste-

mido oficial brasileiro responde altiva e arrogante-
mente que, se lhe apresentassem 

ordem do Governo Imperial, se renderia, mas sem ela 

não o faria de modo algum (84). 

 
84 BARÃO DO RIO BRANCO. (SOUZA) 
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Trava-se o combate e sucumbem aos primeiros tiros 

o Tenente Antônio João Ribeiro e dois de seus 
comandados; os demais soldados, alguns, mesmo 

feridos, vendo a falta do seu Chefe, refugiam-se no 
mato do arroio, mas são aprisionados e enviados 

para as prisões paraguaias, onde todos morrem 
antes de terminada a guerra. 

O inimigo afirma que do combate, resultaram feridos 

em suas Forças, o Tenente Benigno Díaz e um solda-
do. Antônio João tombou gloriosamente cumprindo 

seu dever de Soldado e de brasileiro, como símbolo 
autêntico do patriotismo. Para o General Genserico 
de Vasconcellos, 

ele é o exemplo vivo do Brasil grande, generoso, 

descuidado, mas cavaleiro andante de todos os ideais 

de justiça, de beleza e de heroísmo (85). 

O inimigo, cuja bravura não podemos contestar, fica 
atônito diante daquela cena espartana que se escul-
pe no bronze da História e faz respeitar os despojos 

do intrépido Comandante brasileiro, fazendo sepultá-
los condignamente, num belo gesto comovedor e 

dignificante. Na Colônia de Dourados não se encon-
trava destacado médico militar da Guarnição de Mato 
Grosso. 

Mais adiante e ao mesmo tempo, as Forças de Res-
quín entravam na Colônia de Miranda. O Tenente-

Coronel José Antônio Dias da Silva, do Corpo de 
Cavalaria de Mato Grosso e Comandante Geral do 
Distrito Militar de Miranda, encontrava-se em Nioa-

que e tomava conhecimento da marcha das Forças 
paraguaias. 

Determina providências e expede ordens, e a 31 de 
dezembro parte em direção às Forças de Resquín, 
levando o efetivo, que pôde reunir, de 130 homens. 

 
85 VASCONCELLOS. (SOUZA) 
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No Rio Feio defronta-se com a Coluna inimiga e pro-

testa contra a invasão do Território Brasileiro. Os pa-
raguaios iniciam o fogo com Forças numericamente 

superiores; o que provoca o recuo de nossos Solda-
dos, embora continuassem sempre combatendo, pa-

ra o Rio Desbarrancado que transpõem e em seguida 
é destruída a ponte sobre este Rio. Avalia, então, 
Dias da Silva, o poderio e superioridade da Coluna de 

Resquín em dois mil homens. A perseguição inimiga 
se estende a três léguas, entretanto, os brasileiros 

continuam a provocar baixas e a retardar o avanço 

dos invasores. 

Retrai-se o Ten Cel Dias da Silva para Nioaque e 
depois em direção à Vila Miranda, onde se achava o 
casco do Batalhão de Caçadores sob o comando do 

Capitão Manuel Alves Pereira da Mota, cujo efetivo 
era constituído de 89 Praças. Determina Dias da 

Silva a próxima evacuação da Vila e a transferência 
dos arquivos e bagagens das Forças para o lugar 
denominado Salôbra, juntamente com o Corpo de 

Cavalaria. Vai tentar contato com o Comandante das 
Armas da Província, porém, em caminho, é notificado 

do ataque de Coimbra e da evacuação de Corumbá. 
Retorna à Vila Miranda e reconhece a impossibilidade 
de qualquer resistência ao inimigo pelos reduzidos 

meios de que dispunha. Determina a evacuação da 
Vila a 04.01.1865 e a retirada do Batalhão de Caça-

dores para o Passo de Aquidauana, quando deveria 
se juntar com o Corpo de Cavalaria que se achava 
em Salôbra. Daquele local, o Ten Cel Dias da Silva se 

encaminhou para Santana do Paranaíba. A 
31.01.1865, os remanescentes das Forças do Distrito 

Militar de Miranda se encontravam acampadas em 
Camapuã, num total de 99 Praças e aos 17 de 
fevereiro chegavam à fazenda Campo Alegre, a Oes-

te de Santana do Paranaíba (86). 

 
86 TASSO FRAGOSO. (SOUZA) 
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O pânico fez maiores estragos e desorientou as Tro-

pas, sobretudo porque não foram cumpridas as ins-
truções do Comandante Dias da Silva. Muitos toma-

ram direções diversas e o fizeram desordenadamen-
te, provocando, por isso, perda de pessoal. Assim, 

Resquín foi invadindo e ocupando todos os povoados 
mato-grossenses do Distrito Militar de Miranda, em-
bora em marcha demorada e cautelosa. Na Vila Mi-

randa houve junção das duas colunas que prosse-
guiram na ação destruidora. Finalmente, Coxim foi 

atingida e ocupada em abril de 1865, e, desse modo, 
toda a região Meridional da Província de Mato Grosso 
ficou sob o domínio dos paraguaios. Dos encontros e 

retiradas das Forças brasileiras, desapareceram dois 
médicos militares: um, que se encontrava com o 

casco do Batalhão de Caçadores, na vila Miranda, e o 

outro, no Rio Feio, com o Corpo de Cavalaria (87). 

A parte oficial do Ten Cel Dias da Silva, datada de 
31.01.1865, do acampamento volante de Camapuã 

(88) diz que o Tenente 2° Cirurgião, Dr. Manuel João 
dos Reis, que se encontrava em Salôbra com o Corpo 
de Cavalaria, havia deixado de se juntar com as de-

mais Forças e o Capitão 1° Cirurgião, Dr. Cirilo Perei-
ra de Albuquerque, adido ao Batalhão de Caçadores, 

também ficara “sem razão plausível na Vila de Miran-
da”. Este, consegue atingir Cuiabá e continuou a 
prestar seus serviços profissionais durante todo o 

período da ocupação paraguaia. Sabemos pela rela-
ção de prisioneiros, de 14.06.1865, e assinada por 

um tal de Juan Gómez, que no Quartel da Ribeira, 
Paraguai, estiveram nesta prisão, o Capitão 1° Cirur-
gião, Dr. Teófilo Clemente Moreira [sic] e o Tenente 

2° Cirurgião, Dr. Manuel João dos Reis (89). 

 
87 SCHNEIDER. (SOUZA) 
88 ARQUIVO NACIONAL. Cód. 547, Guerra do Paraguai Volume 3 [pg. 

198-200]. (SOUZA) 
89 BARRETO. (SOUZA) 
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O periódico “El Semanario”, órgão oficial do ditador, 

ao divulgar os nomes dos prisioneiros, menciona o 
Dr. Teófilo Clemente Jobim e não Moreira como es-

creveu o carcereiro do Quartel da Ribeira. O Dr. 
Jobim foi aprisionado no Rio Miranda e levado para o 

Paraguai. Quando as nossas Forças se deslocaram 
para o Sul da Província, em outubro de 1864, este 
médico militar, que se encontrava em Cuiabá, as 

acompanhou e parece-nos que, posteriormente, ha-
via sido designado para servir no Distrito Militar de 

Miranda. Antes de atingir o destino, deu-se a invasão 

e foi capturado pelo inimigo. 

O Dr. Teófilo Clemente Jobim nasceu em Paris, a 
08.10.1828, e era filho do Professor Dr. José Martins 

da Cruz Jobim. Diplomado pela Faculdade de Medici-
na do Rio de Janeiro, onde seu pai era Diretor e lente 
da matéria de Medicina Legal, aos 20.12.1851. Ao 

matricular-se no primeiro ano do curso médico, em 
04.02.1846, declarou ter 16 anos de idade. In-

gressara no Serviço de Saúde do Exército, em 
03.05.1852, no posto de Alferes 2° Cirurgião, tendo 
sido promovido a Tenente 2° Cirurgião, a 02.12.1854 

e a Capitão 1° Cirurgião em 02.12.1860. Tomara 
parte na Campanha contra Rosas e Oribe, sob o 

comando geral do então Tenente-General Luís Alves 
de Lima, Marquês e futuro Duque de Caxias, Patrono 
do Exército Brasileiro. Antes da invasão encontrava-

se servindo junto ao Batalhão de Caçadores, em Vila 
Maria, como responsável pela enfermaria militar, 

quando foi substituído pelo seu colega, Tenente 2° 
Cirurgião, Dr. José Antônio Dourado, que havia che-
gado a 13.09.1864, acompanhando o Cel Carlos Au-

gusto de Oliveira, Comandante das Armas. Essa sú-
bita viagem de inspeção do Chefe Militar fora deter-

minada pelo Presidente da Província, após o faleci-
mento do Comandante do Batalhão de Caçadores, 
Cel João Nepomuceno da Silva Portela e com o fim 

de serem tomadas certas providências. 
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Todos os oficiais se apresentaram, imediatamente, 

ao Comandante das Armas, exceto o Capitão 1° 
Cirurgião, Dr. Teófilo Clemente Jobim, que depois de 

muito procurado e já com ordem de prisão, apresen-
tou-se à paisana, pelo que teria de responder a Con-

selho de Investigação. 

Na Vila Maria permaneceram 101 Praças sob o 
Comando do Capitão Antônio José da Costa, retor-

nando a capital da Província, o Comandante das Ar-
mas, levando uma força de 54 Praças, tendo segui-

do, também, o Capitão 1° Cirurgião, Dr. Teófilo C. 
Jobim, adido ao Estado Maior, quando todos chegam 
a Cuiabá, em 29.09.1864 (90). O Dr. Jobim é rela-

cionado pelo historiador Emílio Carlos Jourdan, no 
seu quadro de Mártires da Pátria e dado como desa-

parecido na invasão de Mato Grosso (91). O Capitão 
1° Cirurgião, Dr. Teófilo Clemente Jobim foi, real-
mente, mártir e herói da medicina militar brasileira, 

cujo martirológio teve fim no mês de fevereiro de 
1868, vitimado pela cólera e sepultado no cemitério 

de Lomas, perto de Paso Pucú (92). 

O Dr. Manuel João dos Reis era natural da cidade de 
Salvador [BA], e filho do Dr. Fernando Maria dos Reis 

e de D. Guilhermina Maria Fróes dos Reis. Doutor em 
medicina pela faculdade de sua Província natal, quan-

do em 27.11.1857, apresentou e sustentou tese. 

 
90 Arquivo Nacional. Cód. 547, Guerra do Paraguai Volume I [pg. 88, 89, 

95, 96 e 102] e Volume II [pg. 130]. (SOUZA) 
91 JOURDAN. (SOUZA) 
92 “Diário do Exército em Operações” do Marechal Marquês de Caxias, do 

dia 15.07.1868, diz: “Um dos últimos prisioneiros do inimigo declarou, 
que dias antes de retirar-se López das suas posições abandonadas, 
tinham falecido, vítimas da cholera-morbus, o Coronel Frederico 

Carneiro de Campos e o Dr. Jobim, cujos cadáveres haviam sido por 
ele sepultados no cemitério de Lomas [perto de Paso Pucú], indo ali 
mostrar, as respectivas sepulturas, que foram por S. Exª mandadas 
assinalar”. Segundo Thompson e os prisioneiros do “Marquês de 
Olinda”, o Cel Frederico de Campos faleceu a 03.11.1867. (SOUZA) 
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Após sua formatura empreendeu viagem à Europa, 

com o fim de aperfeiçoar os seus conhecimentos 
profissionais. Assentou praça no posto de Tenente 2° 

Cirurgião do Exército, a 02.04.1862. Este médico 
militar sofreu os horrores do cativeiro, como os de-

mais colegas, privações e torturas, humilhações de 
toda espécie, cujos padecimentos terminam no mês 
de janeiro de 1868, quando foi fuzilado pelos carras-

cos paraguaios, no acampamento de Cêrro-Léon, 
com outros prisioneiros brasileiros (93). Eles foram 

legítimos heróis e mártires, porém, tão esquecidos 
por tantas gerações de brasileiros. 

IV 

A Retirada de Corumbá 

Os bravos e heroicos defensores do Forte de Coimbra 

desembarcam em Corumbá e encontram a Vila domi-
nada pelo terror, desde que ali chegara o vaporzinho 
da flotilha “Jauru”, levando a notícia do ataque inimi-

go àquela Praça de Guerra. O Comandante das Ar-
mas da Província, Cel Carlos Augusto de Oliveira, de-

termina o embarque de todo o contingente nos vapo-
res da flotilha e a partida para Cuiabá, apesar da 
opinião contrária manifestada pelo Chefe da flotilha 

brasileira, Capitão-Tenente Francisco Cândido de 
Castro Menezes, e pelo Comandante do 29° Batalhão 

de Artilharia a Pé – Coronel Carlos de Moraes Cami-
são que desejavam resistir ao invasor. 

 
93 Diz José Mesquita acerca do Dr. Manoel João dos Reis, que “em 1870 

procedeu-se, no juízo eclesiástico de Cuiabá, a uma justificação para 
prova do seu óbito, na qual se afirmou haverem sido ele e mais 
companheiros mortos na ponta Caraguati” [Gente e cousas de antanho 
– Mato Grosso na Guerra do Paraguai. In “Revista do IHG de Mato 

Grosso”, Tomos LV a LVIII]. Os outros brasileiros fuzilados na mesma 
ocasião, foram o 1° Piloto José Israel Alves Guimarães, comandante 
interino da Anhambai e o 1° Tenente de Artilharia, José Maria de 
Oliveira Barbosa. [Firmo J. Rodrigues – Herói no Sofrimento. In 
“Revista do IHG de Mato Grosso”, Tomos XXIX a XXX]. (SOUZA) 



 173 

Essa resolução fez aumentar o pânico já instalado há 

dias, principalmente junto ao elemento civil da po-
voação. Em relatório oficial encaminhado ao Presi-

dente da Província, dizia o Cel Carlos Augusto de Oli-
veira que, após receber a comunicação do ataque 

inimigo ao Forte de Coimbra, entrara em enten-
dimentos com o chefe da flotilha, enviando, então, 
um reforço de dois Oficiais e cinquenta Praças pelos 

vapores “Jauru” e “Corumbá”. E acrescentava, que 
deixara de seguir com este contingente, porque os 

médicos que o assistiam, Tenentes 2os Cirurgiões, 
Doutores Dormevil José dos Santos Malhado e José 
Antônio Dourado, o impediram de assim proceder, 

diante do seu grave estado de saúde. Narrava, ain-
da, que o Doutor Dourado estava disposto, caso fos-

se desatendido, protestar até mesmo perante a 
Guarnição (94). O Tenente 2° Cirurgião, Doutor Dor-
mevil José dos Santos Malhado, que se achava com 

as Forças no Quartel do Comandante das Armas, 
instalado em Corumbá, era natural da cidade do Sal-

vador [BA], nascido a 04.05.1837, e filho do Tenente 
Antônio José dos Santos Malhado e de D. Joaquina 
Rosa dos Santos Malhado. Doutor em medicina pela 

Faculdade da Bahia, onde defendeu tese (95), Ingres-
sara no Corpo de Saúde do Exército, pelo Decreto de 

20.02.1864. Na Retirada de Corumbá, fora designa-
do pelo Cmt das Armas da Província, como encarre-
gado do Hospital Ambulante (96). O Doutor José An-

tônio Dourado havia ingressado no Corpo de Saúde, 
pelo Decreto de 20.04.1864, no posto de Tenente 2° 

Cirurgião, quando fora designado para servir na Pro-
víncia de Mato Grosso. Era doutor em medicina pela 
Faculdade da Bahia, em 1848. Natural da cidade do 

Salvador [BA], nascido aos 19.03.1824, filho de João 
Antônio Dourado e de D. Romana Maria dos Anjos. 

 
94 OLIVEIRA, 1926. (SOUZA) 
95 MALHADO. (SOUZA) 
96 OLIVEIRA, 1926. (SOUZA) 
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Com a precipitação do embarque da Guarnição para 

Cuiabá, a população desesperada utiliza qualquer 
transporte a fim de acompanhar as Forças. Todos 

estão dominados pela desolação e pela tristeza. Mui-
tos não conseguem viajar pelos naviozinhos da floti-

lha já superlotados de Soldados, mulheres, crianças. 
O povo toma de assalto as embarcações particulares 
e de todo tipo, e da escuna argentina “Jacobina”, de 

propriedade de um italiano, partem vozes aflitas 
suplicando a presença do Tenente João de Oliveira 

Mello, um dos heróis do Forte de Coimbra, para or-
ganizar a Retirada de paisanos e militares que se 
encontravam a bordo do precário navio. Este bravo e 

destemido oficial do Exército Brasileiro, atende ao 
apelo dos seus compatriotas, os conduz pelos panta-

nais, após abandonar a escuna diante da proximi-
dade do inimigo.  

A travessia dura quatro meses, num percurso de 650 

quilômetros, vencendo pântanos, desorientando o 
invasor, navegando por Rios caudalosos, palmilhando 

lugares jamais transitados e sem guia, porém, pos-
suía aquele Oficial do Exército de Caxias, um coração 
resoluto de salvar aqueles brasileiros que confiaram 

na sua coragem e predestinação. A 30 de abril, che-
gava a Cuiabá, onde o povo em delírio recebia seus 

479 patrícios e entes queridos, carregando em 
triunfo o seu herói autêntico: Tenente Mello. Este fei-
to jamais foi igualado como exemplo de solidarie-

dade humana, ficando gravada, eternamente, uma 
das mais belas páginas de desprendimento, bravura 

pessoal, resistência física e autoridade moral. 

A 03.01.1865, entram os paraguaios em Corumbá, já 
abandonada e continuam subindo o Rio Paraguai. O 

vapor “Anhambhay”, depois de desembarcar, a 
05.01.1865, o Cel Oliveira e os demais passageiros 

no porto do Sará, na margem direita do São Lou-
renço, retorna águas abaixo para auxiliar as demais 
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embarcações, de pequeno porte, que navegavam va-

garosamente porque iam superlotadas de passagei-
ros. Na foz do Rio São Lourenço, a 6 de janeiro, isto 

é, no dia seguinte, é a “Anhambhay” avistada por 
dois navios de guerra paraguaios, “Iporá” e “Rio 

Apa”, que subiam o Rio em perseguição aos brasilei-
ros. A canhoneira brasileira imediatamente atacada 
pelo inimigo, faz vivo fogo sobre o “Iporá” que havia 

tomado a dianteira, porém, pela superioridade do 
invasor, segue o naviozinho brasileiro em retirada 

que se estendeu por seis léguas. 

A “Anhambhay” se encontrava armada com um 
canhão de 32 que no décimo terceiro tiro desmon-

tou-se, conforme acentua em sua parte, o Capitão-
Tenente Castro Menezes. Em uma das voltas mais 

estreitas do Rio, às 14h30 do citado dia, foi a 
“Anhambhay”, por infelicidade, sobre à barranca, 
perto do morro do Caracará, quando é abordada pelo 

“Iporá” que mais de perto a seguia. Após uma 
resistência impossível, alguns Imperiais Marinheiros 

e Oficiais saltam em terra e salvam-se; outros, 
entretanto, permanecem no navio lutando contra o 
invasor. Em seu posto de honra, lutando bravamen-

te, encontrava-se o Segundo Tenente 2° Cirurgião da 
Armada, Doutor José Cândido de Freitas e Albu-

querque. A este médico militar os selvagens para-
guaios, depois de o matarem, degolam-no, cortam-
lhe as orelhas para enfiá-las em um cordel e levá-las 

suspensas no mastro grande do “Iporá” para Assun-
ção, como troféu horripilante (97). Morreu, assim, o 

2° Cirurgião Doutor Freitas e Albuquerque, como 
autêntico herói da Imperial Armada e da Medicina 
Naval Brasileira, e primeiro médico, mártir da Guerra 

do Paraguai. O Dr. Freitas e Albuquerque nasceu em 
Salvador [BA], no ano de 1835, filho do magistrado e 

Conselheiro Dr. Francisco Maria de Freitas e Albu-

 
97 SCHNEIDER. (SOUZA) 
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querque e de D. Constança Clara de Freitas e Albu-

querque. Doutor em medicina pela Faculdade da 
Bahia, em 26.11.1857, após defender tese (98). 

Ingressou no ano seguinte no Serviço de Saúde da 

Marinha, a 05.06.1858, na graduação de 2° Cirur-
gião. Serviu no extremo Norte do País, Província do 

Grão-Pará, e por punição é removido para a flotilha 
de Mato Grosso, por designação do Cirurgião-Mor da 
Armada, em 10.02.1864, quando foi ao encontro de 

sua gloriosa morte (99). 

*   *   * 
*   * 

* 

O Presidente da Província de Mato Grosso, Brigadeiro 
Alexandre Manuel Albino de Carvalho, diante da 

rápida evolução dos acontecimentos, toma as 
providências que o momento exigia, chamando às 
armas, a 09.01.1865, os 1°, 2° e 3° Batalhões da 

Guarda Nacional e cria, sob a denominação de Volun-
tários Cuiabanos, um Batalhão de quatro Compa-

nhias. 

Organiza uma Expedição sob o Comando do Tenente-

Coronel Porto Carrero que, a 14 de janeiro, partia 
para fortalecer e guarnecer as colinas do Melgaço, 

posição considerada estratégica, à margem esquerda 
do Rio Cuiabá e a 20 léguas à jusante da Capital da 
Província, formando uma linha de resistência para 

impedir o avanço do inimigo, por via fluvial, contra a 
sede do Governo. Porém, as Forças dominadas pelo 

pânico, após um alarma falso, abandonam a posição, 
depois de dois dias de permanência e voltam para 

Cuiabá. 

 
98 ALBUQUERQUE. (SOUZA) 
99 CASTRO SOUZA, 1963. (SOUZA) 
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O Almirante Augusto Leverger, Chefe de Esquadra 

reformado, apesar de alquebrado pelas lutas e pela 
idade, cientificado desse inesperado regresso e sen-

tindo a inquietação provocada no espírito do povo, 
apresenta-se ao Gen Presidente da Província, ofere-

cendo sua valiosa colaboração, que é aceita inconti-
nenti, sendo nomeado, a 20.01.1865, Comandante 
Superior de toda a Guarda Nacional da Província, 

bem como das Forças Fluviais e Terrestres incumbi-
das de ocupar e defender o ponto do Melgaço. Este 

precioso gaulês e valente marinheiro brasileiro, ape-
nas com sua presença, domina e eleva o moral da 
tropa e consegue, finalmente, estabelecer, em Mel-

gaço, com as mesmas Forças que antes haviam se 
retirado, um baluarte contra a malta invasora. 

Preparadas as fortificações e assentadas as baterias, 
dominavam no acampamento a ordem e a disciplina, 
entre os 1.200 combatentes da Guarda Nacional e do 

Exército, bem como nos pequenos vapores da flo-
tilha, “Cuiabá”, “Corumbá” e “Jauru”. Todas essas 

Forças permaneceram em Melgaço até fins do mês 
de março, quando ficara constatada a impossibili-
dade de uma ação guerreira dos paraguaios. 

O Almirante Augusto Leverger, Barão com grandeza 
de Melgaço, em 07.07.1865, contou desde o início da 

Expedição, com a presença dos médicos militares 
que colaboraram na melhoria das condições sanitá-
rias, que estiveram, em determinado momento, 

ameaçadoras, provocando preocupações ao coman-
dante-em-chefe das Forças. Foram eles: o Segundo 

Tenente 2° Cirurgião do Corpo de Saúde da Armada, 
Dr. Augusto Novis e o Tenente 2° Cirurgião refor-
mado do Exército, Dr. João Adolfo Josetti, médico 

contratado. A botica (100) esteve entregue ao Alferes 
Farmacêutico, Reginaldo José de Miranda. 

 
100 Botica: farmácia. (Hiram Reis) 
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Apesar do pânico que a invasão provocou, o patrio-

tismo do povo cuiabano não se fez por esperar e 
todos os homens válidos vêm engrossar as fileiras do 

Exército Provisório para defender o Solo Pátrio. Os 
paraguaios procuram se aproximar de Cuiabá por via 

terrestre e chegam até Coxim, em 25.04.1865, sa, 
matando, destruindo e aprisionando a indefesa 
população mato-grossense. O Presidente Albino de 

Carvalho que só contava com os recursos locais e 
esses bem precários, é cientificado, em 10 de maio, 

da presença dos paraguaios naquele Distrito e 
receando um ataque à Capital da Província, organiza 
uma Divisão de Operações de 2.000 homens e 

composta de duas Brigadas: uma, formada pela 
Guarda Nacional e a outra de toda a Força de linha 

da Província. Estabelece um ponto de resistência, em 
Aricá, cinco léguas ao Sul de Cuiabá, entregando o 
Comando Geral ao Cel Carlos de Moraes Camisão. 

Para Chefe do Serviço de Saúde da Divisão, o Presi-
dente da Província de Mato Grosso designa o Ten Cel 

Cirurgião-Mor de Divisão, Dr. José Antônio Murtinho, 
arbitrando a gratificação mensal em trezentos mil 
réis cuja aprovação para esta despesa solicita ao 

Governo Imperial. Nesse acampamento de Aricá, o 
Dr. Murtinho recebeu a colaboração do Dr. João 

Adolfo Josetti e do Dr. Augusto Novis. O Comandante 
das Armas, ao dissolver a respectiva Divisão, a 16 de 
agosto, ressaltou o 2° Cirurgião Dr. Novis, em “Or-

dem do Dia”, 

agradecido pelo zelo, prontidão, pontualidade e huma-

nidade com que soube exercer as funções do seu 

ministério (101). 

E o próprio Presidente da Província, adiante, em 
referência ao Dr. Novis, atestaria: 

que foi o suplicante o primeiro oficial de saúde que 

empreguei nos pontos militares de Melgaço e Aricá; que 

 
101 CORRÊA FILHO. (SOUZA) 
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o comportamento oficial e humanitário do suplicante 

tanto em um como em outro ponto foi excelente, e 

finalmente que, pelas ponderosas razões que ficam 

exaradas, fiz e faço o melhor conceito possível e o 

tenho em conta de um digno oficial de saúde da 

Armada, e assim o declaro. Cuiabá, 19.09.1865 – 

Alexandre Manoel Albino de Carvalho (102). 

Com a ocupação de Coxim pelos invasores, ficaram 

cortadas por algum tempo, as comunicações através 
do correio, entre Cuiabá e a Capital do Império. O 

Presidente Albino de Carvalho mandava, em julho de 
1865, o Batalhão de Artilharia de Mato Grosso, se 
juntar às Forças de Goiás, constituída do 20° Bata-

lhão de Caçadores e da 8ª Companhia de Voluntários 
Goianos, que desde o dia 17 de julho, haviam che-

gado a Coxim, sob o comando do Tenente-Coronel 
Joaquim Mendes Guimarães. Esse contingente tinha 
partido da cidade de Goiás, em 15.05.1865. Poste-

riormente, acampava no ponto de sempre, um 
Esquadrão de Cavalaria, também da Província de 

Goiás, sob o Comando do Major Eliseu Xavier Leal. 
Os Soldados Goianos permanecem em Coxim, 

durante 17 longos meses, à espera das Forças que 
vinham de Minas Gerais e de São Paulo, formando a 

denominada “Coluna Expedicionária de Mato Grosso”. 

V 

A Expedição de Mato Grosso 
na Província de São Paulo e o 

Serviço de Saúde da Coluna 

A notícia da traiçoeira invasão de Mato Grosso 

chegou somente à Corte, Rio de Janeiro, aos 
22.02.1865, trazida por José Gomes da Silva, Barão 

de Vila Maria, que viajou quarenta e sete dias, sendo 
29 de marcha e 18 de falha (103). 

 
102 CORRÊA FILHO. (SOUZA) 
103 RIO BRANCO. (SOUZA) 
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Depois, em 17 de março, chegava o correio de 

Cuiabá. A população, que antes havia tomado conhe-

cimento por intermédio de outras fontes, aumenta 

sua revolta e indignação, estendendo esse sentimen-

to a todo o País. Entretanto, antes da certeza desse 

novo atentado ao Brasil, o invicto Marquês de Caxi-

as, nosso maior Soldado, recebia um questionário do 

então Ministro da Guerra, Henrique Beaurepaire Ro-

han, a 20.01.1865, em que tratava da organização 

do Exército e Plano de Campanha. Constava de cinco 

itens, sendo o terceiro concernente ao “melhor plano 

de Campanha a adotar-se para assegurar o triunfo 

de nossas armas”. Caxias responde prontamente ao 

questionário que lhe fora submetido, cuja valiosa 

opinião se expressa a 25 do referido mês. Quanto ao 

3° item acima citado, diz: 

Julgo que convém dividir o Exército em três Colunas, ou 

Corpos de Exército, devendo o principal marchar pelo 

Passo da Pátria, no Paraná, pela estrada mais próxima 

e paralela ao Rio Paraguai, com direção a Humaitá, e 

daí a Assunção. Esta Força deverá operar de acordo 

com a nossa Esquadra, que subir ao Rio Paraguai.  

Batido Humaitá, nosso Exército deve continuar sua 

marcha a todo transe até a Capital do Paraguai, 

combinando seus movimentos "com as Forças de Mato 

Grosso, as quais deverão perseguir o inimigo que tiver 

invadido a Província até a linha do Apa, esperando aí as 

ordens do General-chefe do Exército do Sul, para, de 

acordo com ele, descer até onde convier. E a outra 

coluna, que não deverá ser menor de 6.000 homens, 

marchará por São Paulo, com direção à Província de 

Mato Grosso, fazendo junção com as Forças que já 

guarneceram aquela Província, as quais calculo em 

4.000 homens. Esta Coluna deverá operar por Miranda 

com o fim não só de assegurar as cavalhadas e gados 

que existem por esse lado, como para obrigar o inimigo 

a distrair Forças de sua Base de Operações, e facilitar 

assim a entrada do grosso de nosso Exército que deve 

invadir pelo lado de Humaitá. [Os itálicos são nossos]. 
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Uma outra coluna, ou Corpo de Exército, deve chamar 

a atenção do inimigo pelo lado de São Cosme, Itapuã, 

ou S. Carlos para que não só, não possa ele cortar-nos 

a Retirada pelo Passo da Pátria, no caso de revés no 

Humaitá, como para que não convirja com todas as 

suas Forças sobre esse ponto, quando atacado pelo 

nosso Exército. Esse movimento deverá competir às 

nossas Forças que guarnecem a fronteira de São Borja 

e deverão constar, pelo menos, de 10.000 homens das 

três armas, e ser bem comandadas (104). 

Caxias, como se depreende no seu quadro estraté-

gico acima transcrito, já previa uma ação guerreira 
dos paraguaios sobre Mato Grosso e reconhecia o 
valor daquela Província para a conduta da Guerra 

que havia sido imposta ao Brasil. No seu esboço, as 
operações, no Território de Mato Grosso, seriam de-

fensivas ou, se as circunstâncias favorecessem, tor-
nar-se-iam ofensivas com o fim de distrair as Forças 

inimigas. O Governo Imperial, possivelmente, se-
guindo o plano elaborado por Caxias, ordena a 
convocação de 12.000 homens da Guarda Nacional 

de São Paulo, Minas Gerais e Goiás, e organiza uma 
Coluna Expedicionária, a fim de socorrer a longínqua 

Província de Mato Grosso. A direção desta Força 
coube ao Tenente-Coronel de Cavalaria, Manoel Pe-
dro Drago, que exercia, até então, o Comando do 

Corpo Policial da Corte, e seguia investido dos cargos 
de Presidente e Comandante das Armas da Província 

de Mato Grosso, nomeado que fora pelos decretos de 
22 e 25 de fevereiro de 1865, respectivamente. 

Para dar assistência médico-cirúrgica à Coluna Expe-

dicionária, fazia-se necessário um número bastante 
elevado de profissionais. E, assim, as primeiras pro-

vidências foram tomadas pela “Ordem do Dia” n° 
439, da Repartição do Ajudante-General do Exército, 
de 18.03.1865, determinando que se apresentassem 
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ao referido chefe da Expedição de Mato Grosso, para 

seguirem destino à mesma Província, os seguintes 
oficiais do Corpo de Saúde: Capitães 1os Cirurgiões, 

Doutores Antônio Luiz de Sousa Seixas, Olegário 
César Cabossu, Joaquim José de Araújo e Aires de 

Oliveira Ramos; Tenentes 2os Cirurgiões, Doutores 
Antônio José Pinheiro Tupinambá, José Antônio de 
Andrade, Galdino de Carvalho e Andrade, Manoel da 

Silva Daltro Barreto, Cícero Álvares dos Santos, 
Joaquim Mariano de Macedo Soares e Serafim Luiz 

de Abreu; Alferes Farmacêuticos Pedro Alexandre 

Nucator e Tobias Alvim do Amaral (105). 

Antes de prosseguirmos com a narrativa e evolução 
da Coluna Expedicionária de Mato Grosso, damos, 

abaixo, traços biobibliográficos destes valiosos facul-
tativos, alguns, infelizmente, bem ligeiros, pela difi-
culdade de encontrar melhores e completos dados, 

apesar das pesquisas realizadas. 

Capitão 1° Cirurgião, Dr. Antônio Luiz de Souza Sei-
xas, natural da cidade do Salvador [BA], sendo seus 
pais Joaquim Antônio de Ataíde Seixas e D. Joana 

Maria de Sousa Seixas. Doutor em medicina pela 
Faculdade da Bahia, tendo defendido tese, no dia 

11.12.1851 (106). Assentou praça em 09.02.1852, no 
posto de Alferes 2° Cirurgião, sendo promovido a 
Ten 2° Cirurgião, a 02.12.1854 e a Capitão 1° 

Cirurgião pelo Decreto de 02.12.1859. Sua última 
designação havia sido na Guarnição da Província 

natal (107). 

 
105 Diário Oficial. Império do Brasil. Edição de 19.03.1865. (SOUZA) 
106 SEIXAS. (SOUZA) 
107 Este médico militar desligou-se da coluna em Território de Mato Grosso 

e seguiu para o Paraguai, quando pela “Ordem do Dia” n° 15, do 
Quartel General em Tuiuti, de 21.12.1866, foi nomeado Major Cirur-
gião-Mor de Brigada em Comissão. Em maio do ano seguinte, foi-lhe 
concedida uma licença de quatro meses, a fim de tratar de sua saúde 
no Brasil. (SOUZA) 
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Capitão 1° Cirurgião, Dr. Olegário César Cabossu, 

natural da Vila do Rio de Contas [BA]. Doutor em 
medicina pela faculdade de sua Província, após 

defender tese, a 10.12.1851 (108). Pelo Decreto de 
09.02.1852, entrou para o Serviço de Saúde do 

Exército, no posto de Alferes 2° Cirurgião, foi promo-
vido a Ten 2° Cirurgião, em 02.12.1854 e a Cap 1° 

Cirurgião de 02.12.1860 (109). 

Capitão 1° Cirurgião, Doutor Joaquim José de Araújo. 
Médico pela Faculdade da Bahia, em 1853. A 2 de 

janeiro do ano seguinte ingressara no Serviço de 
Saúde do Exército, no posto de Alferes 2° Cirurgião, 

sendo promovido a Tenente 2° Cirurgião em 
30.09.1857 e a Cap 1° Cirurgião de 02.12.1862. Ha-

via sido agraciado com as Imperiais Ordens da Rosa 
e de Cristo, nos graus de Cavaleiro. Foi Delegado do 

Cirurgião-Mor do Exército na Província das Alagoas. 

Capitão 1° Cirurgião, Doutor Aires de Oliveira Ra-
mos. Diplomou-se pela Faculdade de Medicina da 

Bahia, em 1853, quando defendeu tese versando: 
“Proposições sobre hipertrofia”. Assentou praça, a 

02.01.1854, no posto de Alferes 2° Cirurgião, tendo 
sido promovido, em 23.09.1857, a Tenente 2° Cirur-
gião, e a Capitão 1° Cirurgião pelo Decreto de 

02.12.1862. Serviu na guarnição da Província da 
Bahia (110). 

 
108 CABOSSU. (SOUZA) 
109 Teve baixa, por motivo de doença, quando a Expedição se encontrava 

na Vila Miranda [MT], em fins de 1866, e pelo Decreto de 20.03.1867, 
foi reformado “por sofrer moléstia incurável que o torna incapaz de 
continuar no serviço do Exército”. (SOUZA) 

110 Pelo expediente de 25.04.1865, do Ajudante-General, foi determinado 
que este médico militar seguisse para o Rio da Prata [Diário Oficial, 
edição de 17.05.1865]. O seu desligamento da coluna deve ter-se dado 

em Campinas [SP]. Seguiu para o Paraguai, quando foi nomeado Major 
Cirurgião-mor de Brigada em Comissão, pela “Ordem do Dia” n° 15, do 
Quartel General em Tuiuti, de 21.12.1866. Serviu no 2° Corpo de 
Exército, como 1° médico da Enfermaria Central de Tuiuti e nos 
hospitais de Corrientes. (SOUZA) 



 184 

Tenente 2° Cirurgião, Dr. Antônio José Pinheiro Tupi-

nambá, nascido a 22.08.1831, na cidade do Salvador 
[BA], sendo seus pais Antônio Tupinambá e D. Josefa 

Maria Pinheiro Tupinambá. Doutor em medicina pela 
Faculdade de sua Província, em 1853, após defender 

tese, intitulada: “De hemorrhagiis”. Assentou praça 
em 21.02.1854, no posto de Alferes 2° Cirurgião, 
sendo promovido a Tenente 2° Cirurgião aos 

23.09.1857. Era portador da insígnia de Cavaleiro da 
Imperial Ordem da Rosa e sua última designação 

havia sido na guarnição da Província do Maranhão 
(111). 

Tenente 2° Cirurgião, Doutor José Antônio de Andra-

de, natural da cidade do Rio de Janeiro e filho do Sr. 
José Antônio de Andrade e de D. Felicidade Luiza de 

Oliveira e Andrade. Doutor em medicina pela Facul-
dade do Rio de Janeiro, quando, a 07.12.1853 (112). 
Entrou para o Serviço de Saúde do Exército, em 

20.03.1854, no posto de Alferes 2° Cirurgião, tendo 
sido promovido a Tenente 2° Cirurgião pelo Decreto 

de 23.09.1857. Foi aluno pensionista do Hospital 
Militar e da Enfermaria do Arsenal de Guerra da 
Corte, e por isso contava tempo de serviço de agosto 

de 1849 a março de 1853, com um pequeno período 
de interrupção. Encontrava-se servindo no 4° Bata-

lhão de Infantaria, na Corte. 

Tenente 2° Cirurgião, Doutor Manoel da Silva Daltro 
Barreto, natural da Província da Bahia, filho do Dr. 

José Fabião Daltro Barreto. Diplomou-se pela Facul-

 
111 Reformou-se este médico militar, na graduação de Major Cirurgião-mor 

de Brigada, tendo fixado residência na província do Pará. O Dr. Sacra-
mento Blake faz referência a um trabalho do Dr. Tupinambá, sob o 

título “Análise filológica das vozes radicais da língua ário-tupi, ou 
idioma tupinambá”, cujos MSS [Maximum Segment Size] se encontra-
vam na Biblioteca Nacional. [Sacramento Blake, obra citada, vol. 1 (pg. 
222), 1883]. (SOUZA) 

112 ANDRADE, 1853. (SOUZA) 
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dade da Bahia, após defender tese de doutoramento, 

em novembro de 1859. Assentou praça a 
28.06.1861, no posto de Tenente 2° Cirurgião. En-

contrava-se servindo na Guarnição da Corte. 

Tenente 2° Cirurgião, Doutor Cícero Álvares dos 

Santos, natural da ilha de Itaparica [BA], sendo seus 
pais o Doutor Vicente Ferreira Álvares dos Santos e 

D: Jerônima Cardoso Marques dos Santos. Médico 
pela Faculdade da Bahia (113). Foi aluno pensionista 
do Hospital Militar da Bahia, desde 15.11.1859 e 

ingressara no Corpo de Saúde, a 04.01.1862, no 
posto de Tenente 2° Cirurgião, contando tempo de 

serviço durante esse período. Encontrava-se, anteri-
ormente, servindo como 2° Cirurgião do Hospital Mi-

litar do Recife (114). 

Tenente 2° Cirurgião, Doutor Galdino de Carvalho e 

Andrade, natural de Sergipe, sendo seus pais o 
Tenente-coronel Felisberto de Carvalho e Andrade e 
D. Maria Pastora de Carvalho e Andrade. Doutor em 

medicina pela Faculdade da Bahia, cuja tese defen-
dida em 28.11.1856 (115). Assentou praça pelo de-

creto de 02.12.1860, no posto de Tenente 2° Cirur-
gião. Sua anterior lotação havia sido na Guarnição da 
Província Natal. 

 
113 SANTOS, 1861. (SOUZA) 
114 Retirou-se da Coluna Expedicionária quando esta se encontrava na Vila 

Miranda, Sul de Mato Grosso, em 03.10.1866, por motivo de doença. 
Voltando para o Rio de Janeiro e após recuperar-se, foi o Dr. Cícero 
Álvares dos Santos nomeado, em 09.04.1867, Capitão 1° Cirurgião em 
Comissão, com ordens para seguir, na primeira oportunidade, para o 
Sul. Apresentou-se ao Exército em Operações, no Paraguai, a 
12.07.1867 e pela “Ordem do Dia” n° 107, de 15.07.1867, era desig-
nado para servir na reserva da ambulância que tinha de acompanhar o 

1° Corpo do Exército Brasileiro, em marcha. Este médico militar é 
relacionado na obra atribuída ao Cirurgião da Armada, Dr. Francisco 
Felix da Costa Pereira, como tendo falecido por males adquiridos na 
Campanha do Paraguai [Nota 18]. (SOUZA) 

115 ANDRADE, 1856. (SOUZA) 
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Tenente 2° Cirurgião, Doutor Joaquim Mariano de 

Macedo Soares, nascido na Fazenda do Bananal, em 
Maricá [RJ], a 31.07.1836, filho do médico Dr. Joa-

quim Mariano de Azevedo Soares e de D. Maria de 
Macedo Soares. No Seminário de S. José fez o curso 

de humanidades e ingressou na Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, quando a 15 de setembro e 
23 de novembro de 1863, apresentou e sustentou a 

tese de doutoramento, na augusta presença do 
Imperador Dom Pedro II (116). Foi primeiro prepa-

rador de Anatomia Patológica, aluno pensionista de 
medicina e cirurgia do Hospital Militar da Corte. No 
ano de sua formatura era membro conselheiro da 

Sociedade de Estatística Geral do Brasil e sócio 
efetivo da Sociedade Auxiliadora da Indústria Nacio-

nal, e de outras entidades culturais. Ingressou no 
Corpo de Saúde do Exército, pelo Decreto de 
06.02.1864, no posto de Tenente 2° Cirurgião do 

Hospital Militar da Corte, em 1865, quando fora de-
signado para servir na Comissão de Saúde da Expe-

dição de Mato Grosso (117) 

Tenente 2° Cirurgião, Doutor Serafim Luiz de Abreu, 
natural da cidade de Jaguarão [RS], sendo seus pais 

o Sr. Eufrásio Luiz de Abreu e D. Marcolina Joaquina 
de Abreu, Doutor em medicina pela Faculdade do Rio 

 
116 MACEDO SOARES, 1863. (SOUZA) 
117 Desligou-se da coluna quando esta palmilhava terras da Província de 

São Paulo e seguiu para o Teatro Principal da Guerra, no Sul, onde 

teve a oportunidade de prestar relevantes serviços junto aos 3 Corpos 
do Exército, sendo, por isso, elogiado em várias partes oficiais. Dirigiu 
o Hospital flutuante Anicota. Regressou, do Paraguai, a 25.12.1868, 
acompanhando doentes e feridos, já no posto de Capitão 1° Cirurgião e 
com as insígnias de Cavaleiro das Ordens de Cristo e da Rosa. Foi 
diretor do Hospital Militar, em Andaraí. Reformou-se na graduação de 
Major Cirurgião-mor de Brigada, pelo decreto de 12.09.1885. Dirigiu o 

Instituto Benjamin Constant [1889-1895]. Faleceu a 11.05.1925, qua-
se nonagenário. [MACEDO SOARES, 1947]. Martim F. Ribeiro de An-
drada, fez publicar em “A Reforma”, de 16.03.1876, nota, agradecendo 
ao Dr. Macedo Soares, muito expressiva, por ter salvo sua filha Ga-
briela. (SOUZA) 
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de Janeiro, quando a 29.11.1864, defendeu tese pe-

rante a banca examinadora constituída pelos Profes-
sores Drs. Luiz da Cunha Feijó – Presidente, Manoel 

Maria de Moraes e Valle, Antônio Ferreira França, 
Mateus Alves de Andrade e Vicente Cândido Figuei-

redo de Sabóia (118). Havia sido condecorado com a 
insígnia de Cavaleiro da Imperial Ordem da Rosa. Foi 
interno da extinta Casa de Saúde Previdência e aluno 

pensionista dos Hospitais da Santa Casa de Miseri-
córdia e Militar da Corte. Assentou praça a 

16.01.1865, no posto de Tenente 2° Cirurgião, e en-
contrava-se, ainda, sem designação (119). 

Alferes Farmacêuticos Pedro Alexandre Nucator e 

Tobias Alvim do Amaral. O primeiro entrara para o 
Serviço de Saúde do Exército, a 09.01.1858 e 

ocupava, na época, as funções de preparador de 
química e encarregado da farmácia do Laboratório 
Pirotécnico do Campinho, na Corte, sendo o número 

dois, em antiguidade, no quadro de farmacêuticos. O 
segundo, diplomado em farmácia pela Faculdade de 

Medicina da Bahia, em 1864, ingressara no Serviço 
de Saúde a 12.03.1865 (120). 

 
118 ABREU, 1864. (SOUZA) 
119 No acampamento de Coxim, MT, o então jovem oficial Alfredo d’Es-

cragnolle Taunay, começou a queixar-se de precordialgias e palpita-
ções, tendo procurado Dr. Serafim de Abreu, que era para ele “um dos 
melhores médicos da Expedição, mocinho hábil e que saíra da Escola 

com certa reputação”. Recebeu o diagnóstico de cardiopatia reumática. 
[TAUNAY, 1948]. O Dr. Serafim de Abreu, retirou-se da coluna na Vila 
Miranda, em fins de 1866, por motivo de doença. A 29.03.1867 era 
nomeado Capitão 1° Cirurgião em Comissão e com ordens para seguir 
para o Paraguai. Pela “Ordem do Dia N° 100”, do Quartel General em 
Tuiuti, de 11.07.1867, mandava servir na reserva da ambulância que 
deveria acompanhar o 1° Corpo do Exército, em marcha, porém, pela 

“Ordem do Dia” n° 147, do Quartel General em Tuiuti-Cuê, de 
05.11.1867, eram-lhe concedidos 4 meses de licença para tratar de 
sua saúde, no Brasil. (SOUZA) 

120 O “Almanaque do Exército”, de 1865, erra ao publicar Alves do Amaral, 
em vez de Alvim do Amaral. (SOUZA) 
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Os componentes da repartição de saúde da Coluna 

Expedicionária de Mato Grosso partem às 14h00 do 
dia 01.04.1865, da Corte, pelo vapor “Santa Maria” 

com destino a Santos [SP], em companhia dos 
demais Oficiais de diversas armas e serviços. No 

mesmo transporte se encontravam o Chefe do 
Serviço de Saúde e o Comandante Geral da Coluna, 
como, também, os vinte enfermeiros que completa-

vam o efetivo da repartição. O Imperador Dom Pedro 
II e o seu genro, o Duque de Saxe, vão a bordo para 

levar as despedidas e prestigiar com suas augustas 
presenças a plêiade de Oficiais do Exército que ia 
desagravar a Nação Brasileira na longínqua Província 

do Império. 

Da cidade de Santos inicia uma longa e interminável 
marcha, repleta de obstáculos de toda natureza, 

quer sanitários, quer administrativos, agravados pe-
las dificuldades do terreno da hinterlândia, a preca-

riedade dos transportes e a ausência de recursos 
locais. No dia 3, às 21h00, chegavam à Capital da 
Província de São Paulo. Aí, a Coluna Expedicionária 

vai tomar forma com o recebimento e organização da 
Força, constituída de Tropas da Guarnição local, Cor-

po Fixo de Cavalaria, Corpo e Polícia e uma Compa-
nhia da Guarnição do Paraná, vinda exclusivamente 
para anexar-se à Coluna. Na ocasião se anunciava a 

criação do 7° Batalhão de Voluntários da Pátria que 
deveria também partir para Mato Grosso, mas termi-

nou seguindo para o Sul. 

A 10 de abril, pelas 04h00, coberta de garoa, punha-
se em marcha a diminuta Força em demanda de 

Campinas, passando por Jundiaí. O contingente tota-
lizava 563 homens, precariamente armados e disci-

plinados. No dia 15, a Expedição entrava na cidade 
de Campinas sendo recebida com alegria pelo povo 
que se afluiu no percurso da Rua Direita, itinerário 

dos Soldados Expedicionários. 
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Após atravessarem a cidade, foram os nossos 

Soldados acampar e aquartelar-se em casas da 
fazenda denominada Santa Cruz (121). A demora das 

Forças, nesta cidade, se prolonga pelo espaço de 66 
dias, motivada, principalmente, pela ausência de 

providências administrativas que deveriam ser 
tomadas, exclusivamente da alçada do Governo 
Central. 

Não havia numerários nem meios de condução das 
bagagens dos Corpos; nenhum cavalo recebido por 

conta dos 2 mil mandados comprar pelo Ministério da 
Guerra, bem como arreios; autorização para o enga-
jamento de tropeiros para o serviço etc... O Tenente-

Coronel Drago permanece, em Campinas, imobi-
lizado, sem condições de continuar a penetração pela 

Província de São Paulo. 

O Estado Maior da Expedição fica alojado na Câmara 
Municipal e enquanto não prosseguia a marcha, o 

povo campineiro recepciona os Expedicionários com 
muito carinho. Dizia o então Tenente Taunay, em 

carta endereçada à sua irmã Adelaide, em maio de 
1865: 

A nossa permanência em Campinas tem sido a mais 

agradável, já não sei quantas festas, saraus, jantares e 

bailes temos assistidos. Isto sem contar a jogos de 

prendas de que, todos, diariamente, quase compar-

ticipamos (122). 

 
121 Hoje, nesse local, se encontra a “Praça Heróis da Laguna”, cuja placa 

de identificação está completada com a inscrição: “Coluna de Drago 
aqui acampada em 1865”. Há também, no mesmo logradouro, uma 
enorme pedra, onde se lê: 

“Aqui estacionaram os heróis de Laguna em marcha 

para o Norte do Paraguai, tendo partido de São Paulo 
em 10.04.1865, sob o comando do Cel Drago”. 

 Essas informações nos foram fornecidas por gentileza do eminente 
historiador da medicina brasileira, Dr. Lycurgo Santos Filho. (SOUZA) 

122 TAUNAY, 1944. (SOUZA) 
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No Mapa do movimento das Forças, de 29.05.1865 

(123), verifica-se que a Expedição totalizava 484 
homens e encontravam-se baixados ao hospital 

provisório, instalado no Edifício do Teatro São Carlos, 
42 Soldados das seguintes unidades: 3 do Corpo de 

Artilharia do Amazonas; 10 do Corpo Policial de São 
Paulo; 11 do Corpo da Guarnição da Província do 
Paraná; 12 do Corpo da Guarnição da Província de 

São Paulo e 6 da Companhia de Cavalaria da mesma 
Província. Até esta data, houve 2 óbitos de Praças 

pertencentes ao Corpo de Artilharia do Amazonas e 
do Corpo da Guarnição de São Paulo. As deserções 
somavam a 96. Em Campinas, surgia o primeiro sur-

to de varíola da Expedição que atingiu, principal-
mente, os componentes do Corpo de Artilharia do 

Amazonas, incorporados à Coluna, nesta cidade, em 
15.05.1865, constituído de apenas 33 praças (124). 
Os Soldados vario-losos foram alojados e tratados 

em uma enfermaria de isolamento, instalada por 
iniciativa da Câmara Municipal, cuja localização não 

conseguimos identificar. No final do estacionamento 
das Forças 6 óbitos a lamentar e desertam 159 
praças de diferentes Corpos, sendo o maior número 

deles pertencentes ao Corpo Policial de São Paulo e 
da Companhia de Cavalaria da Guarnição de São 

Paulo, que quase ficou extinta. 

 
123 Arquivo Nacional. Cód. 547, Guerra do Paraguai, Volume 3. (SOUZA) 
124 Esse pequeno contingente de artilharia, reduzido a 68 soldados, 

pertencia ao Corpo Fixo do Amazonas e havia partido de Manaus a 
27.02.1865, juntamente com o Corpo Fixo de Infantaria e Fuzileiros da 
mesma Província. Ao todo 334 homens. Viajaram pelo vapor “Tapajós” 
até a cidade de Belém e nesta Capital foram se juntar às Forças locais, 
quando se formou uma Divisão de 800 homens que partiu para a 
guerra, no Sul, a bordo do “Apa”, tendo chegado ao Rio de Janeiro, em 

30.03.1865. [Diário Oficial, Império do Brasil, Edições de 16.04.1865 e 
31.03.1865]. Na cidade de Campinas só chegaram 33 praças deste 
Corpo de Artilharia, pois ficaram 25 na Corte, 2 na cidade de Santos, 1 
nas barreiras do Cubatão e 7 na cidade de São Paulo. [Arquivo 
Nacional. Cód. 547, Guerra do Paraguai, Volume 3]. (SOUZA) 
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Na saída da cidade de Campinas, os convalescentes 

tiveram a oportunidade de usar o “cacolet” como 
meio de transporte. Prosseguindo na penetração da 

hinterlândia paulista, a Coluna Expedicionária com 
uns 430 homens parte de Campinas, a 20.06.1865, 

passando por Mogi-Mirim, Mogi-Guaçu, Casa Branca, 
Cajuru, Batatais, Franca do Imperador e atinge, 
finalmente, Uberaba, Província de Minas Gerais, em 

18.07.1865. 

*   *   * 

*   * 
* 

Como chefe do Corpo de Saúde da Expedição, encon-
trava-se o Capitão 1° Cirurgião, Doutor Antônio de 

Jesus e Souza, veterano de guerra, em cujo peito 
ostentava orgulhoso a “Medalha da Campanha do 
Uruguai”, suspensa pela fita de cor verde e conquis-

tada pelos relevantes serviços prestados como 
médico militar ao Exército sob o Comando do então 

Tenente-General Conde de Caxias. O Doutor Jesus e 
Souza era natural da cidade do Salvador [BA], tendo 
ingressado no Corpo de Saúde pelo Decreto de 

30.01.1852, no posto de Alferes 2° Cirurgião, a 
02.12.1854 foi promovido a Tenente 2° Cirurgião e a 

Capitão 1° Cirurgião em 02.12.1859. Doutor em me-
dicina pela Faculdade da Bahia, em 1851, com a tese 
inaugural, intitulada: “Proposições sobre os diversos 

ramos da medicina”. Cultivava, também, as belas 
letras, sendo um poeta lírico. Publicou, ainda como 

estudante, em 1848, um livro de poesias e no men-
sário “Atheneu”, primeiro jornalzinho acadêmico lan-
çado na Bahia, nos números 2 e 4, figuram versos de 

sua inspiração (125). 

 
125 Este jornal dos estudantes da Faculdade de Medicina da Bahia, foi fun-

dado e dirigido por Sacramento Blake [1849-1850], então aluno da Fa-
culdade, e aparecia com 20 páginas. Jornal do Comércio – Brasil – Rio 
de Janeiro, RJ, 06.05.1962. (SOUZA) 
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Fisicamente, era o doutor Jesus e Souza, segundo 

retrato feito pelo Visconde de Taunay, baixote, tez 
morena um tanto esverdeada e oleosa, falar macio, 

quando não obedecia a acessos de verdadeiro furor. 
Diz ainda o Visconde de Taunay, que certo dia, numa 

das salas do Hospital da Santa Casa de Misericórdia 
de Uberaba, ele gritava como um possesso: 

Cubram a figura do Cristo, pois quero descompor a 

gosto (126). 

Para Taunay, o Dr. Jesus valia, sozinho, na profissão, 
mais do que todos os demais médicos da Expedição 

e era severo no cumprimento dos deveres dos seus 
colegas. Enfim, um autêntico chefe. Infelizmente, o 

então jovem oficial Taunay, foi bastante injusto na 
apreciação dos valores da comissão médica da Expe-
dição, quando muitas vezes critica a conduta de al-

guns e até mesmo a terapêutica empregada por ou-
tros. Relevando-se esses conceitos, tendo em vista 

sua pouca idade, naquela época, entretanto, vamos 
encontrá-los repetidos, mais tarde, no livro de me-
mórias, escrito na época comum da ponderação e do 

respeito. 

 
 No Dicionário Bibliográfico Brasileiro de Augusto Victorino Alves Sacra-

mento Blake, encontrei sua primeira composição poética – “A Valsa”, 
publicada no periódico “Atheneu, n° 2”. A naturalidade e beleza de 
suas poesias podem ser apreciadas já nesta primeira composição: 

 

Foste, Marilia, ao passeio, 

Ao passeio proibido... 
Levaste beleza e enfeites, 
E amor no peito escondido. 
Eu te vi, tu não me viste; 
Foste falsa, eu fui traído. 

Levaste tua irmãzinha 
Pra meus zelos dissipar. 

Tua irmãzinha é menina, 
É menina e vai brincar, 
E tu ficas com o amante 

Bem sozinha a conversar... (Hiram Reis) 
126 TAUNAY, 1948. (SOUZA) 
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Ele possuía a frustração de não ter seguido a pro-

fissão hipocrática, impedido de o fazer pelo próprio 

pai, o Barão de Taunay, por julgá-la tarefa inferior 

(127). Para confirmar o Visconde de Taunay acerca do 

rigorismo no cumprimento do dever instituído pelo 

Dr. Antônio de Jesus e Souza na Expedição, vamos 

transcrever trechos de documentos que comprovam 

tal conceito. Realmente, houve, na época, censuras 

contra o tratamento dispensado aos enfermos e o 

procedimento do Chefe de Serviços de Saúde, quan-

do a Expedição se encontrava em Campinas. 

Ciente o Ministro da Guerra destas propaladas notíci-

as, manda expedir comunicado solicitando esclareci-

mentos ao Comandante-em-chefe da Expedição. O 

Coronel Drago, logo que toma conhecimento, comu-

nica-se com o seu superior, a 20.05.1865, alegando 

serem infundadas tais notícias, pois os doentes rece-

biam o melhor tratamento e todos os cuidados possí-

veis, e dizia textualmente: 

[...] a Repartição de Saúde tem bem cumprido seus 

deveres, no tratamento das praças enfermas, não 

posso deixar de com muito pesar, informar a V. Ex.ª 

que tendo o 1° Cirurgião Dr. Antônio de Jesus e Souza, 

desenvolvido o maior zelo e solicitude pelo bem do 

serviço da repartição de saúde a seu cargo, exigindo 

que, não somente os preceitos da ciência, mas 

também, como convém, os da disciplina militar sejam 

observados pelos oficiais de saúde seus subordinados, 

têm estes em geral se mostrado pouco dispostos à 

observância destes últimos preceitos, e em sua conduta 

particular levado bem longe a má vontade e o despeito 

à pessoa do médico seu chefe: procedimento este que 

se tem tornado tão público nesta cidade que já me vi 

obrigado a chamá-los à minha presença para os 

admoestar como efetivamente os admoestei... (128). 

 
127 TAUNAY, 1948. (SOUZA) 
128 Arquivo Nacional. Cód. 547, Guerra do Paraguai, Volume 3. (SOUZA) 
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Logo após, em ofício de 29.05.1865, o Coronel Drago 

ao cumprir a indagação do Ministro da Guerra for-

mulada nos seguintes termos: 

O Corpo de Saúde acha-se desgostoso, pelas impru-

dências de seu chefe, o Dr. Antônio de Jesus e Souza, 

ao qual V. Ex.ª dá ouvidos, sem atenuar as suas im-

prudências. 

Respondia o Comandante da Expedição, prontamen-

te: 

É infelizmente verdade que se acham em geral des-

contentes os Oficiais do Corpo de Saúde; não é porém 

a alegada a causa verdadeira de tal desgosto. Para ele 

influi nestes Oficiais, além das circunstâncias que, em 

referência à toda a Expedição, tenho acima enumerado 

tratando da 2ª alegação, a de se verem nesta extensa 

marcha privados das vantagens da clínica particular 

que em outras comissões de serviço acumulariam, e 

mais a de se verem compelidos a obedecer aos 

preceitos da disciplina militar, cujos hábitos lhes faltam 

e não querem adquirir, fazendo alvo do seu comum 

despeito por havê-los requisitados para esta Expedição, 

e procura contê-los na órbita de seus deveres o seu 

muito prudente e zeloso chefe Dr. Antônio de Jesus e 

Souza... (129). 

Não há dúvida de que o Dr. Antônio de Jesus e 

Souza como antigo militar e profissional conceituado, 
era bastante severo e os oficiais médicos, desde a 
cidade de Campinas, começaram a deixar a Coluna, 

seguindo, depois, para o Paraguai, Zona de Guerra 
atuante que se combinava com o temperamento de 

alguns e bem diferente da rotina de uma Expedição 
monótona e sem-fim. O Coronel Manoel Pedro Drago, 
o Tenente-coronel José Miranda da Silva, chefe da 

Comissão de Engenheiros, e o Capitão 1° Cirurgião, 
Doutor Antônio de Jesus e Souza, no percurso da 

Expedição permaneciam sempre juntos e constituíam 

 
129 Arquivo Nacional. Cód. 547, Guerra do Paraguai, Volume 3. (SOUZA) 
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os Diretores da coluna. Destes dois chefes de servi-

ço, recebeu o Cel. Drago, uma colaboração eficiente 
e leal (130). O Dr. Jesus e Souza desejou fazer vida 

universitária, tendo para isso se inscrito para o lugar 
de opositor em ciências médicas, na Faculdade de 

Medicina da Bahia, quando, no prazo de apresen-
tação da tese, a 07.05.1861, comunicou, em ofício, 
sua desistência, por preferir fazer o concurso de ci-

rurgia, para o qual havia, igualmente, se inscrito. 
Também para a clínica cirúrgica, ele não realizou o 

seu intento, pois, ao comunicar à direção da Facul-
dade sua retirada do concurso, alegou estar 

inibido por suas ocupações como médico militar (131). 

No acampamento de Santa Rita do Parnaíba, hoje 
Itumbiara, Goiás, o Dr. Antônio de Jesus e Souza 
pratica uma pequena intervenção cirúrgica no jovem 

2° Tenente Taunay, extirpando-lhe um corpo estra-

nho da abóbada palatina (132), que o fazia padecer. 

 
130 Quando a Coluna Expedicionária se encontrava no acampamento do 

Rio dos Bois, Goiás, a 20.10.1865, e o Cel. Drago era destituído do 
comando e voltava para o Rio de Janeiro, o Dr. Jesus e Souza o 
acompanhou, por solidariedade ou porque se achasse realmente 

doente. Porém, mal refeito da enfermidade, partiu, em 1866, para o 
sul, Paraguai, comissariado no posto de Major Cirurgião-mor de 

Brigada, sendo pela “Ordem do Dia” N° 62, do Quartel General em 
Tuiuti, de 03.04.1867, designado para servir nos hospitais de 
Corrientes. Em plena guerra é promovido, por merecimento, na 
graduação efetiva de Major Cirurgião-mor de Brigada, conforme 

publicação da “Ordem do Dia” N° 176, do Quartel General em Tuiuti-
Cué, de 09.01.1868. Nesse mesmo ano, veio a falecer de pneumonia 
lobar, a 2 de março, em campanha, após ter prestado relevantes 
serviços na Guerra. Para Sacramento Blake era o Dr. Jesus e Souza, 
talvez, a primeira inteligência do Corpo de Saúde do Exército Brasileiro 
e acrescenta que ele tinha pronta uma obra sobre higiene militar e 
havia escrito um trabalho acerca da expedição, sob o título Impressões 

de Goiás, cujos originais se encontravam em poder de uma sua irmã, 
na Bahia. [BLAKE, 1883]. 

131 RODRIGUES DA SILVA, 1862. (SOUZA) 
132 Abóbada palatina: parte superior e anterior da cavidade bucal. (Hiram 

Reis). 
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Tratava-se de uma espinha de peixe “dourado”, que 

havia causado a infecção e com perícia o chefe da 
repartição de saúde o aliviou, tanto do corpo estra-

nho como do abscesso que se formara. 

VI 

A Concentração das Forças 

Expedicionárias em Uberaba 

Finalmente, a 18.07.1865, chegavam as Forças de 

São Paulo e da Província do Paraná, à cidade de 
Uberaba [MG] depois de quatro longos meses. Lá se 

achavam acampadas, desde 20 de junho, no local 
denominado Cachimbo, arredores da cidade, a Briga-
da mineira trazida de Ouro Preto pelo Cel José Antô-

nio da Fonseca Galvão e constituída de 1.212 ho-
mens. Esta Brigada havia saído de Ouro Preto, antiga 

capital de Minas Gerais, a 10.05.1865, após solene 
despedida promovida pelo Governo Provincial e pelo 
clero, tendo à frente o Governador Saldanha Marinho 

e D. Antônio Ferreira Viçoso, Bispo de Mariana. 

A sua formação era composta do 17° Batalhão de 

Voluntários da Pátria, comandado pelo Tenente-
Coronel em Comissão, Antônio Enéias Gustavo Gal-
vão, depois Brigadeiro e Barão do Rio Apa, em 

30.03.1889; do 21° Batalhão de Infantaria de Linha, 
sob o comando do Capitão Melo e do 1° Corpo Poli-

cial de Minas, Comandado pelo Major Demétrio. 

O Serviço de Saúde era formado pelos Tenentes 2os 
Cirurgiões, Doutores Manoel de Aragão Gesteira e 

Carlos José de Souza Nobre, dos farmacêuticos Ma-
noel Frederico de Oliveira Jacques, contratado pelo 

Governo Provincial, e João Bhering Júnior, como Vo-
luntário da Pátria, além de sete enfermeiros. O con-
tingente mineiro havia sido quase todo imunizado 

contra a varíola, medida preventiva que muito hon-
rava e exaltava o seu serviço médico, e, desse 
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modo, vinha situar a Tropa em melhores condições 

sanitárias para enfrentar a longa marcha com destino 
a Mato Grosso. 

O Tenente 2° Cirurgião, Doutor Manoel de Aragão 
Gesteira era natural da cidade do Salvador [BA], 

nascido a 09.12.1830, sendo seus pais o Dr. Fran-
cisco Marcelino Gesteira, professor da Faculdade de 
Medicina da Bahia e D. Cândida Rosa de Aragão 

Gesteira. Doutor em medicina pela Faculdade de sua 
Província natal tendo sustentado tese, a 14.12.1855 

(133). Entrou para o Serviço de Saúde do Exército, a 
02.12.1860, no posto de Tenente 2° Cirurgião e 
encontrava-se como encarregado da enfermaria 

militar da Guarnição de Minas Gerais, na capital 
desta Província. (134) 

O Tenente 2° Cirurgião, Doutor Carlos José de Souza 
Nobre havia assentado praça a 20.02.1864 e sua 
primeira designação fora na guarnição de Ouro Preto. 

Dos médicos militares que compunham a Repartição 
de Saúde do Corpo Expedicionário e embarcados na 

Corte, dois Capitães 1os Cirurgiões haviam se retirado 
das Forças quando estas se encontravam em Campi-
nas. Também da Província de São Paulo, o Tenente 

2° Cirurgião, Doutor Joaquim Cândido de Macedo 
Soares, voltava ao Rio de Janeiro e seguia, logo 

após, para o Teatro da Guerra, no Paraguai. 

A tropa vinda de São Paulo, apesar de cansada pela 
longa caminhada, chegou a Uberaba em regular es-

tado físico, pois houve fartura de gêneros de ótima 
qualidade, durante todo o trajeto, e, assim, os Sol-

dados foram bem alimentados. 

 
133 GESTEIRA, 1855. (SOUZA) 
134 Apresentaremos os dados biobibliográficos do Dr. Carlos Nobre, no 

capítulo IX, em que trato da retomada de Corumbá. (SOUZA) 
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As enfermidades graves acusaram índices bem redu-

zidos, sobressaindo-se a varíola que desde a cidade 
de Campinas acompanhou a tropa, motivo de preo-

cupações e cuidados para os médicos integrantes do 
Serviço de Saúde. A permanência da coluna do Coro-

nel Drago em Uberaba, onde se lhe incorporou a For-
ça Mineira, foi de 47 dias. Nesse período houve 14 
óbitos e desertaram 76 praças. Os Soldados enfer-

mos foram alojados e tratados numa enfermaria do 
Hospital Santa Casa de Misericórdia, edifício não de 

todo acabado, cuja direção do serviço, após a retira-
da das tropas, ficou a cargo do cirurgião Cap da 
Guarda Nacional, Dr. Raimundo Desgenettes (135), 

parente do famoso médico-chefe dos Exércitos de 
Napoleão, Nicolas du Friche, Barão Desgenettes 

[1762-1837]. Após a junção das duas Forças, pros-
segue a Coluna Expedicionária em sua marcha lenta, 
saindo de Uberaba, a 04.09.1865. No dia anterior, o 

comandante Drago, comunica ao Governo, que em 
vez de seguir a estrada de Santana do Paranaíba 

tomaria a do Rio Claro, no interesse da Expedição. 
Acrescentava, ainda, que essa resolução foi tomada 
pelo receio de assaltos dos paraguaios naquela 

região (136). O Coronel Drago se dirigia para Cuiabá. 
As Praças iam recomeçar novas e intermináveis ca-

minhadas pelos sertões bravios e desprovidos de 
recursos locais, e a mudança do itinerário provocaria 
alteração no abastecimento de provisões já estabele-

cidas pelos Governos Provinciais. 

 
135 Era natural de Montpellier, França, e brasileiro naturalizado. Médico pe-

la Academia de Brest. Chegou ao Brasil antes do ano de 1840 e parti-
cipou da rebelião de Minas, em 1842, tendo tomado parte no combate 
de Santa Luzia do Sabará. Foi deputado à Assembleia Provincial de Go-
iás. Após ter enviuvado, abandonou a medicina prática e tomou ordens 

sacerdotais. Vigário de Entre Rios, Goiás, e escreveu trabalhos minera-
lógicos e de assunto religioso. Há controvérsias quanto aos seus preno-
mes: para Sacramento Blake era Raimundo Henrique, enquanto Lycur-
go Santos Filho escreveu Henrique Raimundo. (SOUZA) 

136 NABUCO, 1936. (SOUZA) 
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O objetivo principal da coluna era desalojar os 

invasores do Sul de Mato Grosso, mas o contingente 
reunido e em marcha para esta finalidade, fora 

considerado insuficiente. O Governo expedia ordens 
e contraordens, numa chuva constante de instru-

ções, e impacientava-se pela demora do desloca-
mento da Força. 

A tropa, apesar de desprovida de quase tudo, mos-
tra-se de moral elevado, favorecida pelo contato com 

a paisagem de lindos campos e exuberantes matas 
que compunham as terras das três Províncias palmi-
lhadas pela Expedição. Atravessando riachos e Rios 

caudalosos, vendo espécimes da flora e da fauna que 
coloriam festivamente os caminhos percorridos. To-

mando conhecimento de plantas medicinais tão ricas 
naqueles terrenos e de suas variadas aplicações na 
cura de males. 

Quando as Forças ainda se achavam em Território da 

Província de Minas Gerais, no Arraial de Santa Maria, 
encontram-se com o Coronel Carlos Augusto de Oli-

veira, antigo Comandante das Armas da Província de 
Mato Grosso, que se encaminhava para a Corte. 

Fora-lhe prestado socorro médico por ordem do Che-
fe da expedição, pois, este oficial viajava atacado pe-

lo impaludismo que lhe abatia o organismo, há cerca 
de um ano, infectado que fora no Baixo Paraguai. 

Além da moléstia vinha acabrunhado pelos aconteci-
mentos em que estivera envolvido, na defesa de 
Corumbá. 

Na Vila Monte Alegre, Minas Gerais, tendo recrudes-
cido os casos de varíola que vinham acompanhando 

as Forças, foi instalada neste local uma enfermaria, a 
cargo de um dos médicos militares da Expedição, 
cujo nome não nos foi possível identificar. Daí em 

diante, cessou a incidência dessa virose na coluna. 
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A 22 de setembro, deu-se início aos trabalhos para a 

transposição do Rio Paranaíba, cujas dificuldades fo-
ram imensas devidas à enorme bagagem e a utiliza-

ção de uma única barca. Somente no dia 29, termi-
nava esta tarefa com todos os pertences do Corpo 

Expedicionário na margem direita deste Rio. Sabe-se 
que o efetivo das Forças era de uns 1.600 homens, 
pois, grandes foram as baixas por doenças e deser-

ções. O número de muares somava a 2.500, excluí-
dos os do fornecedor que ainda levava os bois para o 

consumo e das viaturas de mantimentos. Transposto 
o Rio, a coluna vai acampar perto do povoado de S. 
Rita de Cássia ou S. Rita do Paranaíba, hoje denomi-

nada Itumbiara, Província de Goiás. Depois seguia 
direção a outro obstáculo importante: o Rio dos Bois. 

Aí, também, a Comissão de Engenheiros junto às 
Forças Expedicionárias esteve empenhada na cons-
trução de canoas para a passagem do pessoal e ma-

terial da coluna, tendo iniciado os trabalhos a 

08.10.1865. 

Quando prosseguia a faina de transposição do Rio e 
ativava-se o trabalho, recebia o Coronel Drago, no 

dia 18, ordem do Governo para recolher-se à Corte. 
Este Oficial havia sido exonerado, a 1° de outubro, 

dos cargos de Presidente e Comandante das Armas 
da Província de Mato Grosso, tendo assumido essas 
funções o Chefe de Esquadra, reformado, Augusto 

Leverger, Barão de Melgaço, que se encontrava em 
Cuiabá. O Governo Imperial, a 01.12.1865, mandava 

responder o Cel Drago a Conselho de Guerra, antes 
procedido o de investigação, cujos membros nomea-
dos foram: Brigadeiro Henrique de Beaurepaire Ro-

han, Presidente, e vogais os Coronéis Sebastião 
Francisco de Oliveira Chagas e Alexandre Maria de 

Carvalho Oliveira (137). 

 
137 JOURDAN, 1893. (SOUZA) 
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O Coronel Manoel Pedro Drago não era responsável 

pelas dificuldades imensas e obstáculos sem conta 
encontrados pelos lugares percorridos, e esta Expe-

dição era minguada de recursos para sustentá-la na 
vastidão de Território deserto que ela tinha de palmi-

lhar e ultrapassar, a fim de atingir o seu objetivo. 

Diz Taunay, que o Cel Drago ficou em Campinas, 

sem dinheiro e sem autorização para assinar o con-
trato de transporte de bagagem, de fornecimento 

etc., que o obrigou a esperar, durante um mês e 
meio, pelos funcionários encarregados de tais pro-
vidências, e acrescenta, que, em Uberaba, ele en-

controu 1.600 homens sem armas nem instruções e 
com a artilharia em péssimo estado (138). 

Tornaram-se, então, necessários aqueles quarenta e 

sete dias de acampamento, em Uberaba, para ades-
tramento das Forças. A demora do Coronel Drago era 
justificável e revelava bom senso, mas exaspera o 

Governo Imperial e daí a sua demissão. 

Ainda mais, Drago, em vez de seguir a estrada de 
Santana do Paranaíba, conforme instruções, tomou a 

do Rio Claro, aumentando, desse modo, o percurso 
do objetivo da Expedição, que era o Sul de Mato 
Grosso. Sua intenção seria atingir Cuiabá, para, 

então, assenhorear-se melhor da situação e aumen-
tar o efetivo da tropa, reunindo meios suficientes pa-

ra enfrentar o inimigo. 

A 19.10.1865, quando estava quase terminada a 

trabalhosa passagem do Rio dos Bois e a Coluna 
havia marchado sessenta léguas de Uberaba e en-

contrava-se a dezoito léguas de Mato Grosso, assu-
mia o comando geral da Força Expedicionária o Coro-
nel José Antônio da Fonseca Galvão. 

 
138 TAUNAY, 1944. (SOUZA) 
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No dia seguinte, o Coronel Manoel Pedro Drago (139), 

partia para a Corte, cercado de toda consideração, 
respeito e simpatia dos seus comandados. No dia 22 

estava terminada, finalmente, a transposição do Rio 
dos Bois, com todo o contingente e bagagem da Ex-

pedição na sua margem direita, e no dia seguinte era 
levantado o acampamento em direção à Vila das 
Dores do Rio Verde, também denominada Vila das 

Abóboras, hoje cidade do Rio Verde. 

A Coluna vai penetrar mais ainda no Sul da Província 

de Goiás, terreno constituído de lindos campos e 
formosos vales, que na concepção poética de Taunay 
(140), formavam cenários inesquecíveis para todos. 

Diz ele que, no início das marchas, pela madrugada, 
deparava com incontável número de passarada e da 

mais variada: bem-te-vis, canários, papa-capins, bi-
cudos, sangues-de-boi, tizius, azulões, graúnas, la-
vadeiras, anus, pintassilgos, sabiás. E mais adiante, 

encontravam bandos e bandos de papagaios, araras, 
periquitos, gaviões. Revoadas de pombas-caboclas e 

rolas fogo-apagou, andorinhas e tesouras. Emas e 
seriemas. Junto aos barreiros e regatos: os veados, 
as perdizes, as antas, os queixos-ruivos, as sucuris. 

As onças e as jiboias trazendo terror e sobressaltos. 

 
139 Caxias, nomeado Chefe do Exército em Operações, envia ofício ao 

Ministro da Guerra, em 15.12.1866, relacionando os oficiais que 
deveriam acompanhá-lo e entre estes se distinguia o nome do Cel. 

Drago. [Arquivo Nacional. Códice 547, Guerra do Paraguai (pg. 22-23) 
v. 10]. Faleceu o Cel Drago no Rio de Janeiro, a 12.04.1882, com a 
graduação de Brigadeiro reformado. Dizem que sua morte tivera causa 
no profundo desgosto pela perda da filha, operada pelo cirurgião e 
anatomista francês, Dr. J. A. Fort. O Brigadeiro Drago, como tantos 
outros brasileiros, mantiveram violenta polêmica, pela imprensa, com 
este médico e professor gaulês. A estada do Dr. Fort, no Brasil. nos 

anos de 1880 e 1881, foi revestida, inicialmente, por manifestação de 
simpatia e apreço, tendo o mesmo lecionado cursos livres assistidos 
pelo Imperador Dom Pedro porém, [TAUNAY, 1948 e SILVA ARAÚJO, 
1961]. 

140 TAUNAY, 1944. (SOUZA) 
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Havia, também, mangabeiras em profusão e a pre-

sença dos buritizais, embelezando a paisagem com 
suas palmeiras e anunciando a existência d’água. 

Desde Uberaba que os buritis eram encontrados pe-
los caminhos. Nos grandes Rios: jacarés, ariranhas, 

piranhas e peixes das mais variadas espécies. 

A 31 de outubro, entrava a Força na Vila das Abóbo-

ras. Após quatro dias de descanso, seguiu destino ao 
depósito de mantimentos denominado Baús [MT], aí 

chegando a 24 de novembro. Antes de atingir este 
local, atravessou o contingente outro obstáculo res-
peitável que foi o Rio Claro. A Força Expedicionária, 

começou, então, a ressentir-se de mantimentos e foi 
obrigada a diminuir a ração diária, quando faltou to-

talmente a farinha de mandioca e o sal escasseava. 
Os recursos locais eram bem reduzidos, pois tratava-
se de regiões quase despovoadas e sem grande 

cultivo, ainda agravado pela seca do ano transcurso. 
Infelizmente, o depósito de abastecimentos de Baús, 

organizado pelo Presidente da Província de Goiás, 
não foi tão promissor e a esperança da Soldadesca 

caía por terra... A tropa, nesse local, foi obrigada a 
refazer-se, depois de contínuas marchas, aí perma-
necendo pelo espaço de cinco dias. No dia 30 de 

novembro prosseguia a marcha para Coxim. 

Em derredor da Vila das Abóboras, Goiás, observou 
Taunay a incidência de numerosos papudos, tendo 
chamado sua atenção uma mulher portadora de bó-

cio demasiadamente volumoso e tão cheio de 
protuberâncias, que ele não resistiu e fez um dese-

nho (141). Possivelmente, tratava-se de bócio endê-
mico difuso. Não acrescentou Taunay outros dados 
que pudéssemos afirmar ser bócio acompanhado de 

cretinismo, o que é frequente encontrar-se nas re-
giões onde há bócio endêmico. 

 
141 TAUNAY, 1944. (SOUZA) 
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O aumento de volume da tiroide nos habitantes 

daquela Província fora também observado em outras 
regiões de Goiás, pelo médico e botânico escocês Dr. 

George Gardner, quando por lá andou, em fins de 
1839 e começos de 1840 (142). As Forças transitavam 

por estradas que eram trilhas de gado e por isso a 
imensa dificuldade no transporte, principalmente 
para as viaturas das peças de Artilharia e das carro-

ças de mantimentos, pois estas sempre se encon-
travam atrasadas, obrigando às paradas quase fre-

quentes. 

A 16 de dezembro, a coluna chegava à margem es-
querda do Rio Taquari e no dia 18 iniciava a sua pas-

sagem, cujos trabalhos se encerraram a 20, com to-
do o contingente acampado no lugar denominado 

Coxim, local de pequena Colônia Militar de Taquari 
ou Beliago, fundada mui recentemente e destruída 
pelas hostes paraguaias, na Invasão. Até este ponto 

e segundo a avaliação feita pela Comissão de Enge-
nheiros, a Força Expedicionária havia percorrido, de 

Santos ao Taquari, 264 léguas (143). E no período de 

quase nove meses! 

VII 

O Acampamento de Coxim e 

a Marcha Para o Sul do Mato Grosso 

Em Coxim, Território mato-grossense, já se encon-
travam acampadas, de há muito, as seguintes Forças 
da Província de Goiás: 20° Batalhão de Infantaria 

com 376 praças e o Esquadrão de Cavalaria, consti-
tuído por uma Companhia de Cavalaria de Linha da 

Província e outra Companhia de Cavalaria de Volun-
tários da Pátria, formando um efetivo de uns 200 
homens. 

 
142 GARDNER, 1942. (SOUZA) 
143 TAUNAY, 1928. (SOUZA) 
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O Batalhão havia partido da capital de Goiás, a 

15.05.1865, sob o Comando do Tenente-Coronel 
Joaquim Mendes Guimarães e o Esquadrão de Cava-

laria, em 8 de julho, Comandado pelo Major em Co-
missão Eliseu Xavier Leal. Ambas as Forças seguiram 

a direção da via Rio Verde, percorrendo umas cento 

e trinta léguas. 

Como responsável pelo Serviço de Saúde, adido ao 
20° Batalhão de Infantaria, encontra-se o Tenente 2° 
Cirurgião, Dr. Cândido Manoel De Oliveira Quintana, 

natural da cidade do Rio de Janeiro [Corte], nascido 
em 10.09.1829 e filho de Domingos Manoel de Oli-

veira Quintana e de D. Cândida Angélica da Nóbrega 
Quintana. Doutor em medicina pela Faculdade do Rio 

de Janeiro, em 1855 (144). Assentou praça como 
Alferes 2° Cirurgião, em 29.08.1857, sendo promo-
vido a Tenente 2° Cirurgião, em 23.09.1857. Mui 

brevemente seria Capitão 1° Cirurgião, isto é, aos 

22.01.1866. 

Nesse acampamento, a Coluna Expedicionária sob o 
Comando geral do Cel José Antônio da Fonseca Gal-

vão, recebeu uma nova organização, formando duas 
Brigadas: a primeira, com 1.157 praças e constituída 
pelo 17° de Voluntários de Minas Gerais, o 21° Bata-

lhão de Infantaria e o Corpo de Artilharia do Amazo-
nas; a segunda, com um Contingente de 914 ho-

mens, composta pelo 20° Batalhão de Infantaria e 
Esquadrão de Cavalaria de Goiás, Voluntários e 

Policiais de São Paulo e Minas Gerais. Totalizava um 

efetivo de 2.071 homens. 

O Serviço de Saúde compunha-se de 9 médicos e 28 
enfermeiros. Além dos Expedicionários, a concen-
tração de Coxim reunia um número considerável de 

pessoas, mulheres e crianças, famílias dos Soldados, 
que seguiam na esteira da Coluna. 

 
144 QUINTANA, 1855. (SOUZA) 
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Era um hábito antigo do Exército, que fazia trans-

tornar a marcha e criar problemas sérios quanto à 
disciplina e à alimentação, principalmente. O acam-

pamento de Coxim ocupava uma extensão de quase 
uma légua e ficava à margem direita do Rio Taquari, 

iniciando-se na confluência deste com o Rio Coxim. 
Neste local havia um agrupamento humano calculado 
em 3.000 pessoas, com as Praças e suas famílias, 

carreteiros, bagageiros etc. Iniciadas as chuvas, a 
Coluna ficou imobilizada, resultando, em consequên-

cia, a escassez do abastecimento. O Coronel José 
Antônio da Fonseca Galvão, velho e austero Soldado, 
presenciando aquela situação aflitiva, envia constan-

te correspondência solicitando recursos e numa de-
las, dirigida ao Presidente da Província de Mato Gros-

so, dizia que se encontrava 

com imensa preocupação para atender a quase três mil 

bocas (145). 

Quem surge em socorro da Coluna é o Presidente de 
Goiás, Augusto Ferreira França. Diz Taunay, que 

se não fora a incansável dedicação daquele distinto 

brasileiro, a Expedição teria infalivelmente se dissolvido 

no Coxim, depois dos mais tremendos horrores (146). 

Realmente, o Presidente da Província de Goiás foi 
inexaurível no apoio às Forças Imperiais e não media 

esforços para atendê-las. Quem lê a correspondência 
do Cel Galvão para este Presidente de Província nota 
a enorme preocupação e desalento do Chefe da 

Expedição pelo destino dos seus comandados, solici-
tando gêneros e mais gêneros. Até sentimos a sen-

sação de fome no manuseio desses documentos... 
Porém, existem os inúmeros quadros demonstrativos 

das remessas de alimentos que comprovam o pronto 
atendimento do Dr. Augusto Ferreira França. 

 
145 Arquivo Nacional. IG 1 – 241, doc. 205. (SOUZA) 
146 TAUNAY, 1878. (SOUZA) 



 207 

O próprio Cel Galvão, nas suas comunicações, 

reconhece e enaltece a presteza dessas providências, 
mas o grande problema eram os meios de transpor-

tes. Os pontos de abastecimento criados pelo Presi-
dente da Província de Goiás, estavam abarrotados de 

alimentos. É necessário ser lembrado que tudo em 
volta do Coxim, era um imenso Território deserto e 
com as chuvas caídas completavam o isolamento e 

as dificuldades. 

Ainda sobre o acampamento de Coxim, diz Taunay 

que a sua permanência foi um lento martírio e ao 
escrever o Relatório Geral da Comissão de Engenhei-

ros nas Forças em Operações ao Sul da Província de 
Mato Grosso, 1866, anexo, ao Relatório do Ministério 

da Guerra de 1867, afirmara: 

Neste estado desesperado a Força achou-se a braços 

com a mais completa míngua. Reduzida à simples 

carne, por espaço de mais de mês, muitas vezes lhe 

faltou aquele alimento exclusivo, que deu em resultado 

o aparecimento de várias moléstias [Os itálicos são 

nossos]. 

Os gêneros de primeira necessidade chegaram a preços 

exorbitantes, aproveitando-se a ganância e o espírito 

de lucro abusivo, da desgraça, a que todos se viam 

reduzidos. Um conjunto, contudo, de fatos tão tristes 

fez mais realçar as virtudes que imperam no Soldado 

Brasileiro, patenteando o seu caráter eminentemente 

sofredor e resignado, à subordinação e disciplina, que 

lhe são naturais. 

E prosseguia a narração: 

Depois de dias, em que nada se distribuía, nenhuma 

queixa se erguia, nenhuma exigência se ouvia: todos se 

compenetravam das dificuldades que presidiam a 

qualquer providência que tomar, e calmos esperavam 

pelo que lhes reserva a sorte. Não nos compete a 

apreciação dos fatos que deram em resultado esta 

ordem de coisas: 
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consignamos simplesmente as fases por que passou 

a Expedição, nas quais sempre presenciamos o com-

portamento altamente recomendável do pessoal que 

a compunha; galhardo nas marchas e pronto para 

todos os trabalhos, suportando, enfim, as maiores 

privações, a que pode ser sujeito o homem na Guer-

ra, sobretudo nas condições difíceis, que proporcio-

nam distâncias imensas e sertões inóspitos. 

E concluindo: 

Depois da mais penosa marcha por centenares de 

léguas, rodeada de perigos e incômodos, na qual de 

contínuo se lutava com circunstâncias imprevistas, 

acompanhadas de inúmeras aflições, veio a estada 

prolongada do Coxim pôr à prova a abnegação e o 

sentimento íntimo do dever, de que tantos exemplos 

brilhantes tem dado o brasileiro, que enverga os dis-

tintivos da vida de sofrimentos. 

Após transcrever este trecho do relatório, Taunay 

comenta em um dos seus livros: 

Quadro exato da triste situação que apresentava a 

Expedição de Mato Grosso, atirada a um canto da 

Província, que vinha socorrer, reduzida à inação por 

obstáculos invencíveis de um lado, do outro pelos 

poucos meios de que dispunha, para somente sobre 

si, empreender a ofensiva. De nenhum conselho lhe 

servia o título pomposo, com que, a pedido, a havi-

am agraciado. Forças lhe faltavam; “Operações” era 

uma ironia cruel para um espírito filosófico e o Sul 

da Província de Mato Grosso é tão vasto, tão medo-

nhamente inçado de dificuldades, sobretudo naquela 

época, quanto o eram os sinistros pauis (147) da 

Germânia em que se abismaram as bizarras Legiões 

de Varo (148). 

 
147 Pauis: pantanais. (Hiram Reis) 
148  “Varo: Devolve as Minhas Legiões!” 
 O acontecimento histórico que evoco hoje teve lugar há dois mil anos. 

Corria o ano 9 da era de Cristo quando o fabuloso Exército Romano 
[que consumia cerca de 90% dos recursos do orçamento do Estado 
romano!] sofreu uma das maiores humilhações da sua história. 
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 Aconteceu em Teutoburgwald [ou floresta de Teutoberg], na parte 

Noroeste da Alemanha, perto de Osnabrück e da fronteira com a atual 
Holanda. Nada mais, nada menos do que três Legiões Romanas [cerca 
de 15.000 homens, quase todos peões], acompanhadas por seis Coor-
tes de Infantaria Auxiliar e por três Alas de Cavalaria Auxiliar [tropas 
de origem bárbara recrutadas nas fronteiras do Império] foram surpre-
endidas e aniquiladas por uma Força de Germanos chefiada pelo líder 
rebelde Armínio, Príncipe dos Queruscos. A Operação, além de brutal 

[nela pereceram uns 20.000 soldados], teve algo de insólito. 

 O Exército Romano era chefiado por Publius Quinctilius Varus, Legado 
Provincial da Germânia, antigo Governador da Síria e parente de Octá-
vio Augusto, o primeiro Imperador Romano [27 a.C. – 4 d.C.]. A 

marcha florestal que Varus levava a cabo na Germânia inseria-se no 
projeto de Augusto para fazer chegar às fronteiras do colossal Império 
até às margens do Rio Elba. Os riscos eram conhecidos, mas havia um 
pelo qual Varo decerto não esperava: ser surpreendido e dizimado 
durante a marcha por uma emboscada planejada e liderada pelo seu 
amigo pessoal Armínio, um antigo servidor do Exército Romano e um 

homem que chegara a receber a cidadania romana e o estatuto de 

Cavaleiro de Roma… 

 Não se conhecem demasiados detalhes da Operação, mas os arque-
ólogos identificaram o local da emboscada e têm revelado elementos 
impressionantes para o conhecimento da verdadeira dimensão da 

chacina. Sabe-se também que Varus, desesperado com a surpresa do 
ataque germânico, se suicidou antes de consumado o massacre [algo 
bastante contrário ao procedimento habitual dos Generais romanos]. 

 Nos dias seguintes, muitos pequenos Destacamentos de tropas roma-
nas espalhados pela região sofreram ataques violentos dos bárbaros, 

entusiasmados com o sucesso da Operação de Teutoburgwald, sendo 
poucos os legionários e auxiliares que conseguiram alcançar em 
segurança a região do Rio Reno, para aí ficarem ao abrigo de outras 
Legiões do Império. O desastre configurou um dos poucos fracassos do 
projeto militar de Augusto, cujo Exército [contando perto de 300.000 
efetivos, distribuídos por 25 Legiões, Tropas Auxiliares, Guarnição de 

Roma e Marinha] conquistara o Noroeste da Península Ibérica, os Alpes 
e os seus grandes vales, que submetera a Judeia e o Egito e que 
ousara até promover Expedições Militares na Arábia [atual Jordânia] e 
na Etiópia. 

 Compreende-se, por isso, o que as fontes literárias nos relatam acerca 

da reação de Augusto, quando informado do desastre na floresta 
alemã: já bastante idoso, conta-se que deixou crescer o cabelo e a 
barba durante um mês, em sinal de luto, e que passou a vaguear pelo 
seu Palácio, em Roma, batendo com a cabeça nas paredes e gritando: 
“Quintili Vare, legiones Redde!”. (GOUVEIA MONTEIRO) 
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Assim, pois, não nos iludíamos sobre o presente; e o 

futuro como derivação natural, não nos abria horizontes 

de flores (149). 

A carne para o abastecimento da tropa havia com 

relativa quantidade, com as boiadas trazidas dos 
pastos mato-grossenses e enviadas também pelo 

Presidente de Goiás. Diz Taunay: 

no Coxim, comíamos, pura e simplesmente churrasco: 

o hábito custara-nos a adquirir, mas o organismo 

acomodara-se (148). 

Porém, para aumentar o sofrimento dos nossos Sol-
dados, surgia uma epizootia que inutilizava e matava 

aos montes a muares e equinos. Era o conhecido 
“mal-de-cadeiras”, endêmica naquela região e no Sul 
da Província de Mato Grosso. A cavalaria paraguaia 

que havia chegado até àquele ponto, em abril de 
1865, teve seus animais sacrificados pela epizootia. 

Com o flagelo da “peste-de-cadeiras” houve, em con-
sequência, a diminuição do fornecimento de carne 
para o acampamento do Coxim, provocado pela au-

sência de cavalos para vaquejar. O “Trypanosoma 
equinum” é o agente causal desta doença, cuja sin-

tomatologia principal é a paralisia dos membros pos-
teriores dos animais, que valeu o nome popular dado 
a essa tripanossomose. 

Em Coxim, houve baixas e deserções na Coluna, ten-
do falecido, a 21.04.1866, o Comandante do Esqua-

drão de Cavalaria de Goiás, Major em comissão 
Eliseu Xavier Leal e o Alferes Capelão Padre Antônio 
Augusto de Andrade e Silva esteve adoentado e deu 

baixa, voltando para o Rio de Janeiro. Além deste 
sacerdote que anteriormente servia na Fortaleza de 

Santa Cruz, ainda se incorporaram à Coluna a fim de 
prestarem serviços religiosos, os seguintes Alferes-

Capelães: Padre Tomás de Molina, da Guarnição da 

 
149 TAUNAY, 1923. (SOUZA) 
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Província de São Paulo e o Padre Antônio Augusto do 

Carmo, da Brigada Mineira, que não pertencia ao 
Quadro Efetivo do Exército. A Expedição transporta 

além de alfaias e paramentos, um altar portátil, tudo 
fornecido pelo Arsenal de Guerra da Corte (150). 

O Coronel José Antônio da Fonseca Galvão estava 
impaciente com a imobilização do acampamento de 
Coxim e desejava cumprir imediatamente a sua mis-

são que era expulsar o inimigo ainda ocupando o Sul 
da Província, porém, não possuía Mapas topográficos 

que dessem a orientação necessária. O Presidente de 
Mato Grosso, Barão de Melgaço, profundo conhece-
dor da Província, não podia atendê-lo, pois, não ha-

via transitado pelos terrenos compreendidos entre o 
Taquari e o Aquidauana e por isso não possuía Carta 

com tal ou qual exatidão (151). 

Aconselhava o Comandante da Expedição a determi-
nar aos Oficiais Engenheiros realizarem a exploração 

da região. Assim, o Coronel José Antônio da Fonseca 
Galvão, seguindo a sugestão recebida, escolhe os 

engenheiros militares Capitão Antônio Pereira do 
Lago e o 2° Tenente Alfredo d’Escragnolle Taunay, 
que partiram, a 13.02.1866, com a missão de 

reconhecer aqueles terrenos, informando sobre a 

praticabilidade da viação e procedendo a uma explo-

ração cuidadosa daquela fralda de serra. 

O Comandante da Coluna, a 2 de abril, começava a 
receber os relatórios dos Oficiais Engenheiros, com 
os dados colhidos, informações e a topografia do de-

serto que iriam atravessar. Baixando as águas e a-
pós um mês de Sol constante que veio secar o cami-

nho dos pantanais e ciente do relatório dos Enge-
nheiros, o Coronel, já então Brigadeiro graduado, 
José Antônio da Fonseca Galvão, ordena a partida. 

 
150 Diário Oficial. Império do Brasil, edição de 11.04.1865. (SOUZA) 
151 TAUNAY, 1931. (SOUZA) 
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E a 25.04.1866, seguia em direção ao Aquidauana, 

contornando a serra de Maracaju e percorrendo 

zonas pantanosas e malarígenas. A permanência em 

Coxim fora de 127 dias. As trilhas palmilhadas pelos 

Expedicionários margeando a serra, evitando, de um 

lado, a água demasiado profunda e, de outro, a 

medonha mata virgem, eram vencidas e, com gran-

des dificuldades os seus 135 quilômetros, quando, a 

8 de maio, chegaram à margem direita do Rio Negro. 

Aí, esperaram a 2ª Brigada sob o comando do Te-

nente-Coronel Joaquim Mendes Guimarães, que ha-

via partido, em começos de maio, do Coxim, depois 

de receber em suas fileiras o reforço de um Batalhão 

de Voluntários de Goiás, denominado “Goiano”, cria-

do por Ato Provincial de 30.10.1865 e formado por 

Soldados da Guarda Nacional e de Voluntários da 

Pátria. O Batalhão Goiano de Voluntários era consti-

tuído de 432 praças, tendo saído da Capital da Pro-

víncia a 20.01.1866, comandado pelo Coronel José 

Joaquim de Carvalho. Este oficial antes de atingir 

Coxim, abandona os seus comandados e segue para 

Cuiabá. O total das Forças em Operações no Sul de 

Mato Grosso somava a uns 2.700 homens, incluindo 

os Soldados de Cavalaria de Mato Grosso que haviam 

se incorporado à Coluna. 

O tempo bruscamente mudara e toda a região fora 

atingida por um aguaceiro diluvial. O acampamento 

do Rio Negro, a princípio enxuto, transformava-se 

em verdadeiro charco. Em consequência das chuvas, 

as Forças Expedicionárias começaram a se ressentir 

de gêneros alimentícios e com o estado sanitário da 

tropa ameaçador. Já enfrentavam a doença milená-

ria, conhecida por todos os Exércitos do mundo, a 

malária, que começava a dizimar as nossas Praças e 

cujas baixas se elevaram a quase quatrocentas em 

poucos dias. 
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Todo o trajeto percorrido pelos nossos Soldados, de 

Coxim até aquele ponto, era constituído por terrenos 
onde proliferavam os mosquitos Anopheles, trans-

missores da doença. As margens do Rio Negro, local 
do acampamento das Forças, eram insalubres e 

consideradas zonas altamente malaríferas. 

Aí, faleceram das “febres” o Capitão Manoel Batista 
Ribeiro de Farias, Comandante interino do Batalhão 
Goiano de Voluntários, a 10.06.1866 e três dias de-

pois, o Comandante Geral das Forças, o Brigadeiro 
José Antônio da Fonseca Galvão. A mortandade foi 

tão grande e violenta que hoje, nessa longa distância 
do tempo que nos separa, poderíamos afirmar que o 
parasita predominante naquela região, teria sido o 

Plasmodium falciparum, agente causal da “terçã ma-
ligna”. Entretanto, as febres palustres, “terçã benig-

na e quartã”, diante das más condições de resistên-
cia orgânica dos nossos Soldados, atravessando 
aqueles brejos, dormindo ao relento e mal alimen-

tados, poderiam ser, perfeitamente, responsáveis 
por tantos casos fatais. O que é certo, a maleita, 

endêmica naqueles locais, surgia sob a forma de 
epidemia grave. Em correspondência dirigida ao 
Ministro da Guerra de então, dizia o Presidente da 

Província de Goiás que o 2° escriturário encarregado 
do depósito dos Baús, havia comunicado a ele a 

notícia de achar-se o Brigadeiro Galvão, 

afetado de um ataque de estupor, que tirou-lhe o uso 

da vista e da fala (152). 

Era a coma palustre o estado mórbido do Brigadeiro 
Galvão, forma nervosa e das mais graves da doença, 

e que, via de regra, só se verifica na “terçã maligna”. 
Até aquele momento, não havia noções concretas, 

com base científica, sobre a origem da malária, a 
causa da doença. 

 
152 Arquivo Nacional. IG. 1 - 223, doc. 389. (SOUZA) 
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As “febres” são mencionadas nos escritos de Hipó-
crates e dos médicos de sua escola, e conhecidas das 
populações e regiões mais diversas do mundo. Foi 
um médico militar francês, Alphonse Laveran [1845-
1922], em serviço na Argélia, que fez a descoberta 
do parasita, o hematozoário, no Hospital Militar em 
Constantine, a 06.11.1880, após estudos profundos 
da anatomia patológica da doença, iniciados dois 
anos antes. Depois dele, vieram outros trabalhos so-
bre as diferenças morfológicas dos hematozoários e 
a transmissibilidade da malária pelo mosquito, de-
monstrada por Sir Ronald Ross [1857-1932]. Naque-
la época e desde longo tempo, era a “quinina” o 
grande medicamento antipalúdico e fora empregado 
em nossos Soldados enfermos. Afirma Taunay que 
seu pai enviava constantemente grãos deste alcaloi-
de da quina. Era a terapêutica salvadora. Só recente-
mente surgiram os quimioterápicos mais eficazes e a 
malarioterapia tem passado por profundas transfor-
mações. O Serviço de Saúde da Expedição, naquela 
contingência, desenvolveu grande atividade e não 
tinha mãos a medir e alguns médicos militares foram 
atingidos pela infecção. 

Com a morte do Brigadeiro Galvão, assumia o Co-
mando geral da Coluna, o Tenente-Coronel Joaquim 
Mendes Guimarães, por ser o mais antigo em gra-
duação, o terceiro a ocupar este posto. O abasteci-
mento às Forças entrou em colapso pelas chuvas 
caídas e por falta de muares, e os nossos Soldados 
tiveram de se alimentar, durante uns oito dias, com 
os recursos locais, isto é, utilizando-se quase exclusi-
vamente de frutos silvestres, que os rodeavam: 
Bacuri, Murici e o fruto vagem Jatobá. Deste último, 
diante de sua abundância no local, eram feitas 
colheitas em enorme sacos, sendo depois distri-
buídas pelas autoridades militares como rações de-
terminadas por lei... (153). 

 
153 TAUNAY, 1960. (SOUZA) 
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A 24.06.1866, arranca o Tenente-Coronel Mendes 

Guimarães e põe em marcha a Expedição através de 
brejos e altos macegais, quando a soldadesca en-

frenta um terreno de trinta braças de largura e de 
medonha vala: era o pantanal de Madre. Diz Taunay, 

que por todos os lados era lama, lama visguenta, 
traiçoeira, lama fétida, negra e insolúvel. Uma por-
ção de homens atolou-se até o pescoço e ali ficou; os 

carros de Artilharia e de mantimentos foram ao fun-
do; mulheres perderam seus filhos e no final naquele 

abismo ficaram mais de cem vítimas. Mais adiante, a 
“corixa” (154) denominada da Cangalha, tão terrível 
como o pantanal anterior, onde são devoradas mais 

vítimas, e, finalmente, depois de dez tremendos dias 
de marcha, chegava a Coluna ao ansiado Rio Taboco, 

à chamada Boca do Pantanal, a 3 de julho, apre-
sentando-se os Soldados em estado lastimável: su-
jos, seminus, maltrapilhos e mortos de fome e de 

cansaço. 

No Taboco iniciava-se a elevação do terreno, afas-

tando-se, assim, as terríveis zonas encharcadas. Me-
lhorando o tempo, começaram a chegar os carrega-
dores de alimentos e houve certa fartura. Assim, a 

tropa foi se refazendo aos poucos das precárias 
condições físicas, após uma caminhada das mais 

dramáticas, transpondo os pantanais e cujo percurso 
atingiu a 168 quilômetros. 

Há críticas formuladas pela, rapidez da movimen-

tação da tropa, realizada em apenas dez dias, pois 
deu a impressão de fuga. Realmente, fora uma fuga; 

fuga daquele infernos que a todos apavorava: os 
atoleiros e as doenças. Porém, a grave acusação 
apontada era que, naqueles dias, se esqueceram dos 

mais fracos, só escapando os fortes. 

 
154 Corixa: canal por onde se escoam as águas dos lagos, brejos ou 

várzeas. (Hiram Reis) 
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Outra observação lembrada como erro tático: caso 

se encontrasse o inimigo nas imediações do Taboco, 
a Expedição teria sido aniquilada, pois as peças de 

Artilharia não puderam acompanhar a Coluna, fi-
cando pelos pantanais e só depois vieram se juntar a 

ela (155). 

Ao reviver essa manifestação suscitada há muitos 
anos, nosso sentido é de provocar a opinião de 
outros técnicos na matéria, após analisarem com 

profundidade a situação vivida pelos nossos Solda-
dos. O certo é que, em vez de uma destruição total, 

a salvação de muitos compensou o sacrifício de 
alguns. Assim nos parece. 

A 13.07.1866, no acampamento à margem do Rio 

Taboco [Dabôco como então se escrevia], chegava o 
Coronel José Joaquim de Carvalho, enviado direta-
mente de Cuiabá, a fim de assumir o Comando da 

Expedição. Nesse dia, este militar tem a infelicidade 
de cair do cavalo e fraturar o braço. 

Nas Forças Expedicionárias começaram a surgir 

casos de beribéri tomando proporções que trouxeram 
desalento a todos, principalmente aos componentes 
do Serviço de Saúde já sobrecarregados de trabalhos 

e atribuições. As primeiras vítimas foram observadas 
após a estada da Coluna às margens do Rio Negro e 

quando intensa era a infecção paludosa. Assevera o 

Visconde de Taunay que o mal 

atacava de diversos modos, mas sempre grave senão 

mortal logo, ora pérfida e lentamente, ora de chofre e 

com os sintomas mais aterradores e cruéis, trazendo 

paralisias mais ou menos generalizadas. 

E concluindo: 

 
155 JOURDAN, 1893. (SOUZA) 
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Às vezes o doente acusava formigamentos nas plantas 

dos pés e dificuldade na locomoção, sentindo de dia 
agravarem-se esses sinais; a que se juntavam sem 

muita demora as opressões, dispneias, sobrevindo 
afinal a agonia e morte; outras, tudo isso se atropelava 

e em breves horas falecia quem, bem pouco antes, se 

mostrava forte e são (156). 

Esse quadro patológico apresentado por um leigo, 
tem a felicidade de demonstrar a multiplicidade de 
formas clínicas da doença, diversas quanto a sinto-
matologia, duração e desfecho, que é um dos apa-
nágios do beribéri, no conceito do saudoso mestre 
Aloysio de Castro (157). Na ocasião, a doença fora de-
nominada de paralisia-reflexa e batizada pelos Sol-
dados de perneira, pela dureza característica das 
barrigas da perna ou panturrilhas. Essa enfermidade 
era uma entidade patológica ainda não observada e 
estudada no Brasil e por isso deixou os médicos mili-
tares desorientados. Taunay afirma maldosamente 

que 

os médicos, aliás bastante ignorantes, mostravam-se 

atônitos e não ousavam decidir, receitando às tontas e 
com incoerência e falta de lógica dignas de lástima 

(155). 

Ao declararem desconhecer a etiopatogenia da mo-
léstia, os médicos deram demonstração de honradez 
e boa formação científica, pois, não eram curandei-
ros nem charlatões. E para ressaltar o drama vivido 
por aqueles profissionais da medicina, lembramos 
que somente naquele ano de 1866, o Dr. José Fran-
cisco Silva Lima [1826-1910], na Bahia, começava a 
publicar na “Gazeta Médica da Bahia”, uma série de 
trabalhos acerca de uma moléstia que reinou naquela 
Província epidemicamente e caracterizada por parali-
sia, edema e fraqueza geral, até então desconhecida 
dos meios médicos brasileiros. 

 
156 TAUNAY, 1960. (SOUZA) 
157 ALOYSIO DE CASTRO. (SOUZA) 
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Era uma polineurite idêntica àquela que causava mi-

lhares de vítimas entre as populações da Índia e do 
Japão, conhecida pela denominação do beribéri, cuja 

etiologia e tratamento eram inexistentes para a ciên-
cia médica. Na mesma época, no Teatro principal da 

Guerra, no Paraguai, o Tenente 2° Cirurgião do Exér-
cito, Dr. Joaquim Mariano de Macedo Soares identifi-
ca a síndrome, semelhante à apresentada por Silva 

Lima e presenciada em Mato Grosso, tendo sido de-
nominada de “anasarca”. Na Armada também fora 

observada incidências de polineurite pelo 1° Tenente 
1° Cirurgião, Dr. Manoel Joaquim de Saraiva, embar-
cado no encouraçado “Lima Barros”, que denominou 

a doença de intoxicação paludosa, aceita esta termi-

nologia pela maioria de Médicos Militares. 

Após a Guerra e com os ensaios de Silva Lima 
publicados em volume no ano de 1872, acrescidos de 

outros trabalhos médicos de autores brasileiros, 
conseguiu-se classificar o mal que havia grassado 

entre os nossos Soldados e Marinheiros, como o 
beribéri, diagnóstico retrospectivo, pois, os relatórios 
oficiais ao falarem de moléstias predominantes, 

mencionam apenas com os nomes acima referidos e 
não de beribéri. Entretanto, os médicos continuaram 

a tatear quanto a origem, evolução e tratamento da 
doença, e surgiram duas correntes sobre a causa do 
mal, filiando-se na doutrina microbiana nomes res-

peitáveis da medicina mundial e brasileira, como 
Scheube, Baelz, Manson, Plehn e os nossos mestres 

Tôrres Homem, Francisco de Castro, Nina Rodrigues, 
Martins Costa, Francisco Fajardo, Azevedo Sodré. As 
experiências levadas a efeito pelos médicos Eijkman 

e Grijins, entre 1896 e 1905, vieram provar que a 
alimentação contendo casca de arroz impedia e cura-

va o beribéri e, principalmente, com o isolamento da 
Vitamina B1 do epicarpo do arroz, realizado por 
Funlk, em 1911, a doença tomou outro rumo e a 

ciência médica nova glória. 
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Mas apesar dessas, descobertas, a ideia de causa 
infecciosa da doença estava bastante arraigada no 
espírito da maioria dos profissionais da medicina e 
muitos não se convenceram e continuaram a pesqui-
sar e apresentar, de vez em quando, o micróbio... do 
beribéri. 

Isso veio até há algumas décadas atrás, porém, 
hoje, é aceita a origem carêncial da doença, isto é, o 
beribéri como consequência da avitaminose B1. Ve-
mos, assim, o longo trajeto percorrido pela Ciência 
da Nutrição para se firmar, após exaustivos trabalhos 
de pesquisas, e, então, indagamos, como podería-
mos situar os nossos Médicos Militares naqueles idos 
tempos? 

No conceito malévolo do Visconde de Taunay? Claro 
que não. A desorientação não era somente daqueles 
infelizes médicos atolados até à alma com as epide-
mias e o pantanal, mas de toda a ciência hipocrática 
brasileira e mundial, que teve de percorrer um longo 
e tenebroso caminho ao encontro da definição exata 
dessa doença carêncial. 

O Cel Mendes Guimarães, após passar o comando da 
Expedição, o qual vinha exercendo interinamente, é 
atingido pelo beribéri e dá baixa e parte para o Rio 
de Janeiro. Igualmente o Dr. Antônio Gonçalves de 
Carvalho, Auditor de Guerra, é acometido pela forma 
paralítica da doença [forma atrófica seca]. 

Diz Taunay que este bacharel em direito, bem doente 
e a contragosto, resistindo até ao último momento, 
partiu da Expedição, no Taboco; nele 

o beribéri tomou a forma simplesmente paralítica sem 
edemacia alguma, pelo contrário a secar de dia em dia, 
de modo que parecia um boneco de engonço (158). 

 
158 TAUNAY, 1948. (SOUZA) 
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Já o 1° Tenente Joaquim José Pinto Chichorro da 

Gama, da Comissão de Engenheiros, depois de um 
mês de enfermidade, também atacado pelo beribéri, 

falece a 26.07.1866. 

Como as vítimas do beribéri e do impaludismo au-
mentassem, gradativamente, resolveu, então, o Co-

mandante Geral da Expedição, Coronel José Joaquim 
de Carvalho, partir do Taboco, a 5 de setembro para 
transpor o Rio Aquidauana, cujos trabalhos se esten-

deram do dia 7 a 13, chegando a Coluna à Vila Mi-
randa, em 17 de setembro. 

De Santos até Miranda, a Força Expedicionária havia 

percorrido cerca de 2.480 quilômetros. 

A Vila Miranda era um foco perene de infecção e 
considerada região paludada. A orientação acertada 

era a Coluna ter marchado do Taboco em direção a 
Nioaque, de percurso menor e sabidamente salubre. 
Em Miranda a permanência da Coluna durou 114 

dias, que representaram um imenso risco, pois a Ex-
pedição poderia ter-se aniquilado. 

As baixas provocadas pelo beribéri até aquele ponto 

já somavam a umas quatrocentas. Somente em Mi-
randa, calculou Taunay que a criminosa estada havia 
custado “muitos centos de vida”. O beribéri havia se 

manifestado de várias formas clínicas, sendo a de 
maior número de casos, a “hidrópica”, que se carac-

teriza pelos edemas e manifestações viscerais, so-
bretudo as desordens cardíacas. 

O Alferes Capelão, Padre Tomás de Molina, fora atin-

gido pelo beribéri e em menos de um dia de enfer-
midade, entrou em agonia e veio a falecer. Caso 
fulminante e grave, o que nos faz lembrar ter o 

sacerdote sido acometido pela “forma aguda perni-
ciosa” da doença. Diante da mortandade provocada 

pelo beribéri, 
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os médicos haviam chegado à conclusão que a mu-

dança de ares se tornava o único meio para atalhar a 

marcha de tão singular moléstia (159), 

assevera ainda Taunay, que da teimosia em aí per-

manecer, resultaram 

os protestos da Comissão Médica que várias vezes 

energicamente se pronunciou pela saída imediata da 

coluna do mortífero local (158). 

Desse modo, podemos concluir que os médicos mili-
tares não estavam tão desorientados e sim atentos 

na evolução da doença. Ainda em Miranda, veio a 
falecer de beribéri, a 13.10.1866, o Capitão José Ro-

drigues Duarte Junior, do 17° Batalhão de Volun-
tários da Pátria, de Minas Gerais, em cujas dispo-

sições testamentárias, diz: 

Deixo ao meu infatigável amigo e dedicado médico Dr. 

Manoel de Aragão Gesteira, o meu cavalo russo: é uma 

insignificante lembrança de um moribundo (160). 

Era a singeleza do reconhecimento de uma alma 

terna em demonstrar gratidão ao seu médico assis-
tente, seu companheiro de longa marcha iniciada na 

lendária Ouro Preto até aqueles confins. Para o 
Capitão 1° Cirurgião, Dr. Manoel de Aragão Gesteira 
o gesto, valia e compensava seu esforço e dedicação. 

Quando nada podia fazer para a cura do mal, o calor 
humano substituía a terapêutica necessária e este 

médico militar sabia aplicá-lo em doses compensa-
doras. O Corpo de Saúde da Expedição ficara bastan-
te reduzido de pessoal, como as demais Armas e 

serviços da Coluna, em consequência das febres pa-
lustres e do beribéri. Quanto às canastras do instru-

mental cirúrgico e da farmácia, quase tudo havia se 
extraviado na travessia dos pantanais. 

 
159 TAUNAY, 1948. (SOUZA) 
160 DUARTE JÚNIOR. (SOUZA) 
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No mês de outubro, partia para o Rio de Janeiro, no 

dia 3, o Tenente 2° Cirurgião, Dr. Serafim Luiz de 
Abreu (161), Por doença. Até fins de dezembro ainda 

se encontravam em Miranda os seguintes médicos: 
Capitães 1os Cirurgiões, Drs. Olegário César Cabossu, 

Cândido Manoel de Oliveira Quintana e Manoel de 
Aragão Gesteira, promovido a este posto em 
03.03.1866; Tenentes 2os Cirurgiões, Drs. Cícero Ál-

vares dos Santos e Carlos José de Souza Nobre. 
Depois, somente os Drs. Quintana e Gesteira perma-

neceram na Coluna, partindo os demais, por motivo 
de saúde, sendo que o Dr. Nobre foi se recuperar na 
cidade de Cuiabá. O Coronel José Joaquim de 

Carvalho verifica 

que amanhecera com os pés e as pernas muito incha-

dos, presos e dormentes, além de dolorosos formi-

gamentos nas mãos, 

e, então, fica apavorado e imediatamente convoca os 

cinco médicos da Expedição e depois chama o Tau-
nay que era metido a entender de assuntos médicos. 

E diante do exagero demonstrado propositadamente 
por Taunay que não o suportava, o Coronel Carvalho 
partiu atropeladamente, a 31.12.1866, com destino 

a Cuiabá, sem esperar o novo Comandante. 

A 01.01.1867, assumia o comando geral da Coluna o 
Coronel Carlos de Moraes Camisão que imediata-
mente dá nova organização tática à Expedição, uni-

ficando as duas Brigadas numa única, restaura a 
Comissão de Engenheiros que fora extinta pelo Co-

mandante anterior e ordena a partida para Nioaque, 
como medida sanitária reclamada. 

 
161 Este médico militar casou-se com D. Eulália Tanner de Abreu, de cujo 

enlace nasceu o Professor Dr. Henrique Tanner de Abreu, aos 
12.10.1870, na cidade de Jaguarão [RS]. O Professor Tanner de Abreu 
foi catedrático de Medicina Legal da Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro e Professor Emérito da Universidade do Brasil, tendo falecido 
com a provecta idade de noventa e três anos. (SOUZA) 
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E como providência segura para concretizar essa 

última medida de movimentação, determina a ida de 
dois Engenheiros para Nioaque, a fim de prepararem 

galpões para acomodação da enfermaria e depósitos 
de víveres, e escolherem o melhor local para o 

acampamento. 

A impressão do novo Comandante foi a melhor possí-
vel, pois, tratava-se de um militar brioso, e homem 
sério e digno. 

A 11 de janeiro partia a Coluna para Nioaque quando 

chegou a 24, depois de percorrer 210 quilômetros. 
Os enfermos e convalescentes foram transportados 

em padiolas, redes e “cacolets”. Nioaque fora incen-
diada e destruída pelos paraguaios, quando partiram 

a 02.08.1866, como igualmente haviam feito na Vila 
Miranda. As duas únicas casas poupadas pelo fogo 
foram aproveitadas na instalação da Enfermaria. 

Após dois meses de estada em Nioaque, com o 

abastecimento regular, a recuperação das Forças foi 
total, tendo cessado a epidemia reinante do beribéri, 

cuja última vítima fora o Capitão Lomba que havia 
sido transportado bem doente de Miranda. 

Em Nioaque, em 01.02.1867, o Serviço de Saúde, 
segundo o Mapa da Força (162), era constituído por 

dois médicos e a companhia de enfermeiros possuía 
o seguinte efetivo: um 2° Sargento; três Cabos; dois 

Anspeçadas (163) e dezessete Soldados. 

Com a recuperação das Forças e novos reforços vin-

dos de Cuiabá, o efetivo da Coluna é de 2.084 
homens, na data acima mencionada. Levado pelo en-
tusiasmo e por enganosas informações, o Coronel 

 
162 Arquivo Nacional. IG 1 – 242, doc. 300. (SOUZA) 
163 Anspeçada: Antiga graduação da Marinha, acima do marinheiro soldado 

e abaixo do cabo de esquadra. (Hiram Reis) 
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Camisão resolveu invadir o Paraguai, pela fronteira 

do Apa, com o pequeno Corpo de Exército, embora 
bem aguerrido, mas sem meios de transporte e loco-

moção, pouca munição, falta de mantimentos e o 
pior, sem Cavalaria, elemento indispensável para 

uma ação daquela envergadura. O gado, alimento 
principal da soldadesca, havia sido trazido pelo Guia 
Lopes de seus campos, em duas boiadas; uma de 

duzentas e cinquenta e depois de duzentas reses, 
mas, pelo consumo diário da Coluna de vinte e duas 

cabeças, não eram suficientes para manter o abaste-
cimento por um período longo. Davam apenas para 
suportar um mês de alimentação. 

Em vez de permanecer na defensiva com aquele 
efetivo, como determinava o Plano de Campanha 

elaborado pelo Marechal Marquês de Caxias, partiu o 
Coronel Carlos de Moraes Camisão para a ofensiva, 
iniciando a marcha de Nioaque, a 28.02.1867. Final-

mente, todo o Contingente se encontrava em Territó-
rio paraguaio, em 21 de abril, cujo evento fora pre-

cedido com alarido e júbilo por aqueles ternos cora-
ções brasileiros. Os nossos Soldados, depois de lon-
gos anos de espera para o ansioso desagravo, brio-

samente desfraldavam as nossas Bandeiras pelos 
Céus inimigos e os seus clarins varavam o silêncio 

dos campos paraguaios. 

VIII 

A Retirada da Laguna 

Aspectos Médico-Sanitários 

Os nossos Expedicionários tomam a posição militar 
paraguaia estabelecida na fazenda da Machorra, ain-

da em Território Brasileiro, após um pequeno tiro-
teio. No dia seguinte, 21 de abril de 1867, trans-
põem a fronteira e vão ocupar o Fortim de Bela Vista 

que se encontrava incendiado e abandonado. 
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A incursão pelo território paraguaio representou o 

grande dia da Coluna, pois, a lembrança da invasão 
e das atrocidades levadas a efeito pelo inimigo, 

estavam bem presentes em todos, e, para o signi-
ficativo ato, os Soldados usaram o mais luzido uni-

forme e a banda de música executou os mais belos 
dobrados. As nossas Bandeiras, substituídas por ou-
tras de cores mais viva, fizeram-se tremular triun-

falmente pelos horizontes e campinas da República 
do Paraguai. O júbilo pelo evento foi contagiante, 

mas de resultado dos mais penosos e sinistros para 
muitos daqueles bravos brasileiros. O entusiasmo era 
tanto que o Coronel Camisão ao comunicar-se com o 

Presidente da Província de Mato Grosso, em 
23.04.1867, dizia que desejava avançar até a Vila da 

Conceição, para instalar a Artilharia sobre a barranca 
do Rio Paraguai (164). O projeto de Caxias mandava 
que as Forças chegadas ao Apa, deveriam esperar 

ligação com o grosso do Exército que enfrentava Hu-
maitá. Desse modo, o plano não foi respeitado e 

levado em consideração. 

Em Machorra e Bela Vista os nossos Soldados encon-

traram alimentação abundante para alguns dias: ce-
reais, batata, abóbora ou jerimum, cana etc. (165). 

Esses gêneros devem ter representado muito para os 
Expedicionários diante do futuro, que os aguardava, 
de carência alimentar. O acampamento em Bela Vis-

ta prolongou-se pelo espaço de nove dias e as Forças 
em Operações ao Norte do Paraguai, começaram a 

ressentir-se de alimentação, pois o gado estava di-
minuindo com o consumo diário e não apareciam as 
boiadas prometidas e tão esperadas. A ausência de 

um serviço regular de abastecimentos fazia preo-
cupar aquela marcha temerária e o Comandante, 

então, envia comunicação solicitando mantimentos 

 
164 TAUNAY, 1874. (SOUZA) 
165 TAUNAY, 1948. (SOUZA) 
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para Nioaque, ponto estabelecido para as provisões, 

não possuindo meios de comunicação segura nem 
serviço regular de comboios. Eram os elementos de 

Apoio Logístico indispensáveis em Operações daquela 
envergadura, os quais, infelizmente, não existiam. 

Havia, apenas, a intenção sem os meios... Nioaque 
estava distante do acampamento umas 26 léguas. O 
Cel Carlos de Moraes Camisão, ao tomar conheci-

mento da existência de muito gado e víveres na 
Fazenda da Laguna, propriedade do ditador Solano 

López, que ficava a umas quatro léguas de Bela 
Vista, resolveu ocupar o referido ponto. 

A 30 de abril levantou acampamento e na noite de 

1° de maio, acampava na Invernada da Laguna. 
Nada encontrou do que fora anunciado, pois o ini-

migo levara o que pudera e incendiara o restante. 
Assim, as perspectivas para as Forças, como se vê, 
eram as piores possíveis. O destino da Expedição es-

tava selado, ao contar com os recursos locais. Com 
muito esforço se conseguia juntar apenas 50 reses. 

Quanto mais os brasileiros penetravam, mais o inimi-
go recuava, deixando tudo arrasado. Nem combate 
os paraguaios enfrentavam, fugindo sempre aos 

primeiros tiros de nossas carabinas. Era o recuo 
estratégico, o meio de defesa empregado pelos nos-

sos adversários, na intenção de envolver e aniquilar 
as nossas Forças invasoras. 

Verificando ser impossível a incursão pelo território 

paraguaio sem os recursos de abastecimentos e tro-
pa de cavalaria, resolveu o Cel. Camisão retroceder 
para Nioaque, mas antes planejou um ataque ao 

acampamento inimigo que ficava distante uma légua 
e meia. Naquele local se encontrava acampado o 21° 

Regimento de Cavalaria paraguaia, chegado no dia 
anterior como reforço. Esse ataque tinha que ser 
executado com astúcia e surpresa, a fim de evitar 

que o inimigo se retirasse como vinha procedendo. 
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Assim, na madrugada do dia 6 de maio, o 21° Bata-

lhão de Infantaria sob o Comando do Major em Co-
missão José Tomás Gonçalves e o Corpo de Caça-

dores a Cavalo [na realidade desmontados] coman-
dados pelo Capitão Pedro José Rufino, num assalto 

cheio de coragem e tenacidade, caem impetuosa-
mente sobre os paraguaios, sem que estes o pres-
sentissem. O inimigo não teve outra alternativa e foi 

obrigado a enfrentar as baionetas dos nossos bravos 
Soldados. Os paraguaios tiveram baixas sensíveis 

pela primeira vez e quem não foi morto fugiu apavo-
rado pelo arrojo e disposição dos nossos Expedi-
cionários. Representou esse combate a ilusão de um 

feito de armas em solo paraguaio. 

Os brasileiros com esse acontecimento, considera-

ram-se de alma lavada e como os comboios de víve-
res não apareciam, o Coronel Camisão, dois dias 
depois, iniciava a Retirada das Forças a caminho da 

fronteira, pelas 07h00 do dia 08.05.1867, com a 
devida formação militar, digna dos melhores Exér-

citos do mundo. Encontravam-se a umas oito léguas 
do Rio Apa. Quando a Coluna bateu em retirada, já 
os paraguaios haviam recebido o reforço de uns 

1.500 homens, tropa bem treinada e municiada e de 
melhor constituição guerreira, sendo a maioria per-

tencente à arma de Cavalaria, Soldados de Infantaria 
e algumas peças de Artilharia. 

Os paraguaios não conseguindo o intento de aniqui-

lar a Coluna brasileira em seu próprio Território, di-
ante da resolução do Comandante Camisão, procura-

ram, então, envolvê-la e destruí-las com ataques 
bem organizados nos quais utilizaram a Cavalaria, 
Infantaria e duas peças de Artilharia puxadas a cava-

lo. Iam acompanhando passo a passo as nossas For-
ças e às vezes precedendo-as, caindo de improviso 

sobre as mesmas, e, principalmente, escolhendo 
para o ataque os elementos isolados e os bivaques. 
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Nos dias 8, 9 e 11, houve combates bem sérios, sen-

do nesse último, denominado combate de Nhandipá, 
o mais sangrento e de lances memoráveis; os para-

guaios deixaram o campo coberto de cadáveres e as 
nossas baixas foram também sensíveis. A 11, a 

Coluna havia atravessado o Apa, pisando novamente 
o Território Brasileiro, quando se deu o ataque inimi-
go, cuja penosa consequência foi, sem dúvida, a 

perda do gado de corte que, assustado pelos estam-
pidos do canhoneio, precipitou-se contra as fileiras 

do Batalhão de retaguarda e debandou pelos campos 
à fora. 

Desaparecia, assim, o elemento indispensável de so-

brevivência para os nossos Soldados, naquela emer-
gência de penúria e sofrimento, comprometendo, 

deveras, a continuação da jornada. 

A 12, o Coronel Camisão, acolhendo a opinião do 
incansável Guia José Francisco Lopes, escolheu outro 

rumo, desviando-se da estrada principal conhecida 
como da Machorra e seguiu através do campo para 

desviar-se do inimigo e encurtar o caminho até 
Nioaque, passando pela fazenda do Jardim, proprie-
dade do Guia Lopes, local de esperados recursos. 

Parecia ser uma trilha mais segura contra o ataque 
da Cavalaria paraguaia, porém, desconhecida e 

coberta de mato. Eram terrenos jamais trilhados e 
constituídos de um trecho de cerrado e a maioria de 
macega alta e bambus, quando o inimigo, diante 

desses últimos elementos, utilizou o odioso expe-
diente de Guerra, provocando o incêndio para 

destruir a Coluna. Foram dias terríveis, com o fogo 
vindo de vários lados, como verdadeiro furacão de 
chamas. 

Ainda, aí, a experiência do Guia Lopes veio salvar a 
Expedição de perecer devorada pelo fogo; apenas 

um Soldado faleceu por asfixia. 
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O Comandante, sentindo as condições do novo 

caminho que era aberto pelos Soldados e palmilhado 

com muita dificuldade, decidiu reduzir a bagagem, 

sendo prontamente atendido pelos Oficiais, passando 

os animais de carga a servir no transporte de cartu-

chame. Do mesmo modo, determinou, ainda, a 

descarga de algumas carretas para destiná-las ao 

transporte de feridos, fazendo distribuir a farinha, o 

arroz, os legumes secos, que se achavam nas 

mesmas, entre os Soldados. Essa última providência 

deu em desastrosas consequências, pois, os víveres 

foram consumidos totalmente pelas Praças, em ape-

nas alguns dias, agravando, desse modo, a situação 

que já se calculava das mais catastróficas para a 

Coluna. 

Outro resultado não se poderia esperar de homens 

vencidos pelo cansaço e pela fome! Tanto nos com-

bates como nos tiroteios de 14 a 27 de maio, o ini-

migo fora sempre repelido bravamente pelos nossos 

Soldados que, apesar de tudo, continuaram a mar-

cha, lenta pelas dificuldades e marcada de tanto 

sofrimento. 

Aqueles homens de têmpera, venceram também o 

fogo das macegas e as chuvas torrenciais, a 

soalheira causticante e os caminhos encharcados, a 

fome e as noites frias, a neurose e os gemidos dos 

enfermos, o desespero e a loucura, a deserção e a 

própria disciplina que estivera prestes a soçobrar, 

para fixarem, finalmente, um painel de grandeza e 

valor sobre-humano, cujo tempo decorrido, provoca 

ainda hoje e sempre, a lembrança mais pungente e 

contrita no âmago do coração dos homens. Somente 

a pena privilegiada do Visconde de Taunay – um dos 

retirantes – poderia transcrever, em livro de ouro, o 

drama vivido pelos nossos heróis e mártires, como 

exemplo edificante e contemplação perene da histó-

ria militar da humanidade. 
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A 29.05.1867, a Coluna se encontrava, finalmente, 

em terras da Estância do Jardim, à margem esquer-
da do Rio Miranda, quando nesse dia faleciam o 

Comandante-Chefe, Coronel Camisão e o seu ime-
diato, Ten Cel Juvêncio Manoel Cabral de Meneses. 

No dia anterior, havia morrido o Guia Lopes, olhando 
os Céus de sua propriedade e cumprindo sua missão 
sagrada de salvar os compatriotas. Do outro lado do 

Rio estava a tranquila morada do nosso Guia, ro-
deada de belo laranjal, tão falado e prometido pelo 

sertanejo. 

A situação da maioria da Coluna era mais de farrapos 
do que de criaturas humanas, mas, depois de trans-
posto o Rio Miranda e recuperados com o consumo 

de grande quantidade de laranjas e limões, que 
trouxera a melhoria imediata das condições físicas, 

partem os nossos heróis em marcha forçada, quase 
sem parar, até Nioaque, onde entram a 2 de junho. 

Aí, os paraguaios depois de destruir a localidade, 

armam uma cilada, cujo resultado é uma explosão 
que vai provocar a morte de nove Soldados, fora 
muitos com queimaduras extensas, aumentando o 

sofrimento de todos. Foi desse modo, diz Lobo Vian-
na, que o inimigo se despediu para sempre dos he-

róis da Laguna. Em Nioaque, os componentes da 
Coluna já estavam alimentados com certa regulari-
dade e, então, prosseguiram na marcha e chegaram 

a 11.06.1867, ao Porto de Canuto, margem esquerda 
do Aquidauana, distanciados mais ainda do inferno e 

dos diabólicos e impetuosos paraguaios. 

Eram Soldados maltrapilhos e com os pés ensan-
guentados, entretanto vitorioso mais das provações 
do que das armas inimigas. No dia seguinte, o 

Comandante interino da Coluna, Major em Comissão, 
José Tomás Gonçalves, dizia em Ordem do Dia aos 

seus intrépidos comandados: 
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Soldados! Honra a vossa constância, que conservou ao 

Império nossos canhões e nossas Bandeiras! 

*   *   * 

*   * 

* 

Daqueles quinze médicos que serviram no Corpo de 
Saúde da Força Expedicionária de Mato Grosso, doze 

vieram da Corte [RJ], inclusive o primeiro chefe; 
dois, com as tropas de Minas Gerais e um, da guarni-

ção da Província de Goiás. Por ocasião da invasão do 
Apa, depois de dois anos de longa e interminável 
caminhada, apenas dois médicos militares eram 

responsáveis pela manutenção das condições de 
saúde dos Expedicionários. Os demais obtiveram bai-

xa, a maioria por doença adquirida durante a jornada 
e outros por receberem novas designações. Os dois 
remanescentes eram os Capitães 1os Cirurgiões. Drs. 

Cândido Manoel de Oliveira Quintana e Manoel de 
Aragão Gesteira, cujas atuações em todo o período 

da Invasão e da Retirada, foram louvados pelos 
Chefes militares, pois, receberam desses abnegados 
profissionais da medicina, o indispensável apoio tão 

útil naqueles lances épicos, gravados por bravos! O 
primeiro havia se incorporado à Coluna, em Coxim, 

servindo aos Soldados goianos e o segundo veio com 
a Brigada mineira. 

O décimo sexto médico a ser classificado na Coluna 

Expedicionária foi o Major Cirurgião-Mor de Brigada, 
Dr. Cirilo José Pereira De Albuquerque, quando, a 

05.10.1866, fora declarada sem efeito a sua nomea-
ção para fiscal do Serviço Sanitário da Guarnição da 
Província de Mato Grosso e ordenado que se apre-

sentasse ao Comandante das Forças, cujo Aviso Mi-
nisterial só chegou à Capital da Província, em fins do 

mês de dezembro do referido ano (166). 

 
166 Arquivo Nacional. IG 1 – 242, doc. 358 e 430. (SOUZA) 
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Este médico militar que se encontrava na cidade de 

Cuiabá, por motivo superior, não se apresentou, 
somente fazendo-o quando os heróis da Retirada da 

Laguna se encaminhavam para Cuiabá, constando 
sua presença no Mapa das Forças, organizado no 

acampamento de Aricá-Grande, em 15.10.1867. 

Nessa ocasião teve oportunidade de prestar seus 

serviços na supervisão das medidas profiláticas, de-
terminadas pelas autoridades militares da Província, 

contra a varíola que assolava Mato Grosso, após a 
retomada de Corumbá. 

Antes mesmo da invasão do Paraguai, o Serviço de 
Saúde da Coluna Expedicionária, em Nioaque, já não 

contava com a colaboração dos farmacêuticos. Dos 
quatro que estiveram em serviço na Coluna, todos 

receberam baixa por doença adquirida na longa 
caminhada. Diz Taunay que: 

fora o pessoal do nosso serviço médico muito perse-

guido pelas febres palustres de Miranda. Haviam-nos 

deixado vários de seus membros; além de tudo, as 

nossas caixas de cirurgia e de farmácia tinham-se todas 

perdido ou deteriorado, devido aos acidentes da viagem 

(167). 

Continua, acrescentando: 

puderam, contudo, os nossos feridos receber ainda 

todos os socorros que precisaram, graças aos esforços 

da engenhosa humanidade de que foram alvos. 

Superintendera o Comandante, sempre, este serviço, e 

tivéramos a felicidade de conservar dois hábeis clínicos, 

os doutores Quintana e Gesteira. Pertencia este último 

ao corpo empenhado no combate de 6, e, sob as balas, 

dera provas de dedicação e sangue frio, como ver-

dadeiro discípulo do grande Larrey (166). 

 
167 TAUNAY, 1874. (SOUZA) 
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Realmente, sobre esse ataque do dia 6 de maio, a 

parte oficial do Major em Comissão, José Tomás 

Gonçalves, comandante do 21° Batalhão de Infanta-

ria, unidade que teve atuação destacada nesse com-

bate, afirma que: 

o 1° Cirurgião Doutor Manoel de Aragão, fez seu dever 

de médico militar por modo superior ao elogio, curando 

os feridos com extraordinário sangue frio, debaixo de 

fogo e animando pelo seu exemplo aos companheiros 

que o cercavam (168). 

Em outro documento referente à Retirada, do Co-

mandante do 17° Batalhão de Voluntários da Pátria, 

o Ten Cel em Comissão Antônio Enéias Gustavo Gal-

vão assevera em parte de n° 30, de 28.05.1867: 

não posso deixar em esquecimento o nome do distinto 

Cirurgião Doutor Manoel de Aragão Gesteira, que com a 

maior humanidade e ao lado sempre dos soldados 

feridos em número de vinte e nove, e de setenta e seis 

atacados da epidemia, deu provas mais exuberantes de 

sua dedicação no curativo dos mesmos (169). 

Já o Major José Tomás Gonçalves, como Comandante 

interino da Coluna, em sua parte dirigida ao Pre-

sidente da Província de Mato Grosso, em ofício da-

tado de 16 de junho de 1867, no qual narra todos os 

acontecimentos da Retirada da Laguna, faz elogiosas 

referências aos médicos militares, quando afirma: 

Os dois médicos juntos a esta coluna, portaramse com 

a caridade e dedicação que a ciência recomenda, e que 

as leis militares deles exigem. 

E continua: 

 
168 TAUNAY, 1874. (SOUZA) 
169 Arquivo Nacional. IG 1 – 242, doc. 413. (SOUZA) 
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Os dignos e inteligentes 1os Cirurgiães Drs. Cândido 

Manoel de Oliveira Quintana e Manoel de Aragão 

Gesteira curavam aos feridos nos campos de ação, 

desenvolvendo por ocasião do aparecimento da cólera 

[sic] atividade incansável, sempre solícitos pelo estado 

do soldado enfermo, apesar de lutarem com a falta 

absoluta de medicamentos (170). 

E na Ordem do Dia n° 3, de 12.06.1867, no acampa-

mento junto à margem esquerda do Rio Aquidauana, 
o acima referido comandante interino da Coluna, ain-

da exalta a atuação dos médicos militares, nos se-
guintes termos: 

Os 1os Cirurgiões Drs. Cândido Manoel de Oliveira 

Quintana e Manoel de Aragão Gesteira, muito se 

distinguiram nessas jornadas de glória no curativo dos 

feridos, não se enfraquecendo a sua caridade e 

dedicação nos funéreos dias da cólera-morbo [sic] 

honra a esses nobres facultativos! (169). 

*   *   * 

*   * 

* 

A Coluna de Mato Grosso, como anteriormente nos 
referimos, fazia-se acompanhar pelos familiares, do 

mesmo modo como procediam os nossos Exércitos 
em ação no Teatro Principal da Guerra. Era a insti-

tuição do Exército patriarcal com que fizemos a 
Guerra do Paraguai na afirmação do historiador Ge-
neral F. de Paula Cidade. Diz Taunay que na Retirada 

da Laguna chegara a contar cerca de setenta e uma 
mulheres: a maioria caminhava a pé, exceto duas, 

montadas em bestas. Assevera, ainda, que quase to-
das carregavam crianças de peito ou pouco mais ve-
lhas. Esse grupo de mulheres e crianças de todas as 

idades representaram não só problemas quanto à 
alimentação, mas, também, no que diz respeito à 

segurança da Tropa. 

 
170 TAUNAY, 1874. (SOUZA) 
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A presença da mulher na Retirada da Laguna, foi 

assinalada por cenas comoventes e momentos épi-
cos, cujos episódios foram narrados pelo emérito es-

critor da Expedição. Afirma Taunay que no combate 
de Bayendê, a 8 de maio: 

uma mulher apanha a clavina do marido morto e, 

disparando-a por vezes, defende a vida de um filhinho 

de colo que depositara no chão (171). 

Outra, 

havendo-se encarniçado um paraguaio em lhe arrancar 

o filho, tomara ela de um salto uma espada largada no 

chão, e num ápice matara o assaltante. Mais infeliz vira 

outra o filhinho recém-nascido espostejado (172) por um 

inimigo, que pelas pernas lho arrancara do colo. 

E conclui Taunay, que essas pobres mulheres: 

traziam todas no rosto, os estigmas do sofrimento e da 

extrema miséria (173). 

Se naquelas mulheres o sentimento materno se ma-

nifestou eloquentemente diante do perigo e da pró-
pria morte, uma, entre todas, além desse espírito 
d’alma comum, deixou marcada sua bravura, deste-

mor, bondade. Deu-se o fato por ocasião do combate 
do dia 11 de maio, quando a totalidade das mulheres 

escondia-se sob as carretas, ali disputando um lugar 
com horrível tumulto e alarido. Aquela, entretanto, 
colocada durante a peleja, no meio do quadrado 

formado pelo 17° Batalhão de Voluntários da Pátria, 
indiferente às balas, às lanças e aos ataques do ini-

migo, desvelara-se por todos e, antecipando os pri-
meiros socorros dos médicos, rasgava as próprias 
roupas para tratar as feridas gloriosas dos nossos 

Soldados (172). 

 
171 TAUNAY, 1878. (SOUZA) 
172 Espostejado: esquartejado. (Hiram Reis) 
173 TAUNAY, 1874. (SOUZA) 
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Foi uma autêntica heroína essa mulher de um Solda-

do que se chamava Ana e cognominada Ana Mamu-
da, cujo gesto digno e humano, se fixou na admira-

ção e na gratidão de todos. Era uma humilde negra 
de coração branco, mas, antes de tudo, mulher. 

Sublime mulher, cuja glória a história tem o dever de 
registrar e consagrar. 

*   *   * 

*   * 
* 

As ocorrências médico-cirúrgicas da Retirada da 
Laguna foram narradas pelo Capitão 1° Cirurgião, 
Dr. Cândido Manoel de Oliveira Quintana, respon-

sável pelo Serviço de Saúde da Expedição, pois era 
oficial médico mais antigo do que seu colega Capitão 

1° Cirurgião, Dr. Manoel de Aragão Gesteira. Em sua 
parte oficial, apresentada em 15.06.1867, no acam-
pamento à margem esquerda do Rio Aquidauana, 

dirigida ao Major José Tomás Gonçalves, Coman-
dante interino das Forças, relata o Dr. Quintana: 

Ilm° Sr. – Havendo V. Sª, exigido de mim uma parte 

sobre a epidemia e ferimentos havidos na Expedição de 

Mato Grosso, passo muito perfunctoriamente (174) a 

expender o seguinte: Que no dia dez de maio, na Bela 

Vista, foi-me trazido à consulta um Índio que sofria de 

diarreia abundante e que no dia seguinte faleceu. Este 

doente, por causa da longa marcha e dos muitos outros 

que tínhamos a tratar, faleceu, sem que tivéssemos 

bem observado sua enfermidade. No dia 17, às 23h00, 

pouco mais ou menos, entraram mais dois enfermos 

para a enfermaria, os quais atraíram a atenção pelos 

grandes gritos que davam em consequência de cãibras 

e pela semelhança dos sintomas de ambos, que eram: 

grande sede, supressão de urinas, vômitos, evacuações 

alvinas abundantíssimas, resfriamento das extremi-

dades. 

 
174 Perfunctoriamente: de relance, ligeiramente. (Hiram Reis) 
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E no dia seguinte, os em que morreram, estavam 

desfigurados pela magreza do rosto; então julgamos 

que tínhamos em presença a horrenda epidemia de 

cholera-morbus, que no dia subsequente tornou-se 

evidente, pela entrada de muitos atacados com os sin-

tomas seguintes: vômitos, evacuações alvinas abun-

dantes de uma matéria semelhante à água de arroz, 

grande sede, dispneia, pulso pequeno, frequente, su-

pressão de urinas, mudança extrema no metal da voz e 

mesmo afonia, pele fria, cianose, magreza e desfi-

guramento rápido do rosto etc. 

A falta de víveres, de barracas e roupa suficiente na 

estação do inverno, muito deveria concorrer para 

aumentar o número de atacados, os quais, entrando 

nas enfermarias, também, aí não acharam abrigo 

contra as intempéries. Os medicamentos no fim de 

poucos dias estavam acabados. As marchas muitas 

vezes durante o dia inteiro, algumas vezes de noite, a 

péssima condução de carros puxados a bois, em que os 

doentes comprimiam-se mutuamente, pela exiguidade 

de espaço, deveriam ter grande parte do acréscimo da 

mortalidade, que era de quase todos os atacados. 

Afinal todos os carros foram queimados por neces-

sidade; os doentes eram conduzidos em padiolas por 

Soldados enfraquecidos pela fome, estropiados, que se 

recusavam a carregá-los, e que os deixavam atirados 

no caminho, sempre que o podiam fazer. Os sãos já 

mal eram suficientes para conduzir os doentes, sendo 

preciso caminhar com presteza, pois já nenhum ali-

mento tínhamos, além das poucas reses que puxavam 

a Artilharia. À vista disto, foram os doentes de cholera-

morbus deixados no pouso por ordem superior, no dia 

26 de maio. 

Até o dia 1° de junho a epidemia ainda não tinha 

cessado. Nesse dia, tendo as Forças começado a 

marcha, quase à noite, debaixo de chuva fortíssima, 

caminhou-se seis léguas. Durante este trajeto, que 

terminou no dia 2 de tarde, morreram alguns coléricos, 

e no dia 3 o último doente grave dessa enfermidade 

que ainda restava. Nesse dia, a epidemia cessou. 
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Quanto aos feridos em combate, também tivemos de 

sofrer as mesmas faltas. Nenhuma operação de alta 

cirurgia foi necessário praticar. Deram-se pontos de 

sutura, fizeram-se compressões nas artérias para 

suprimir hemorragias, cauterização com nitrato de 

prata etc. Os médicos que se achavam nas Forças 

éramos eu e o 1° Cirurgião Dr. Manoel de Aragão 

Gesteira. O número de feridos foi de 41; 37 Praças e 4 

Oficiais; o dos coléricos que faleceram foi de 173: 10 

Oficiais e 163 Praças. Os que ficaram em caminho 

todos moribundos, foram 122, incluindo tanto os que 

ficaram por ordens superior, como os que eram 

deixados pelos Soldados que os conduziam. 

É o que tenho a participar a V. Sª, a quem Deus 

Guarde (175). 

Devemos dizer que a distribuição dos víveres entre 
os Soldados, realizada no dia 13, para desatravancar 
algumas carretas, resultou em seu rápido consumo, 

sem a previsão necessária, quando, então, começou 
a fome a atingir os nossos Expedicionários. O cansa-

ço com as marchas contínuas, os sobressaltos e a 
tensão reinantes, tiveram consequências as mais ter-

ríveis para o organismo das Praças. 

Agravava, ainda mais, as mudanças bruscas da tem-
peratura com as chuvas torrenciais e os campos 

encharcados, para no dia seguinte surgirem o calor 
abrasador e o incêndio das macegas. Os acampa-

mentos eram insalubres, em condições defeituosas 
de higiene individual e coletiva. 

 
175 Este documento médico militar mereceu ser transcrito na “Gazeta 

Médica da Bahia”, Ano II, n° 27 [pg. 36], 15.08.1867, possivelmente 
enviado pelo Dr. Quintana, na época, e é idêntica à cópia que 
encontramos no Arquivo Nacional, IG 1 – 242, doc. 383. A revista “O 

Arquivo de Cuiabá”, o publicou, em 1901, como, também, em Anexos à 
obra “Epopeia da Laguna”, do General Lobo Vianna, 1920. Posterior-
mente, o encontramos transcrito na 14ª Edição da “Retirada da 
Laguna”, Ed. Melhoramentos. Nessas últimas publicações, há omissões 
quanto aos dados de óbitos. (SOUZA) 
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Imagem 32 – Gazeta Médica da Bahia n° 2, 1868 
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Imagem 33 – Gazeta Médica da Bahia n° 2, 1868 
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Os nossos Expedicionários dormiam ao relento, sem 

barracas e em terreno úmido, e as vezes trocavam o 
sono pela vigília. Os bois dos carros tinham que ser 

sacrificados para o sustento das praças. Os recursos 
alimentares eram procurados no mato, tirando-se 

palmitos, frutos verdes e podres, e caçando. O gado 
de corte que se abatia, habitualmente, 21 reses, 
passou a ser 4 ou 8 reses, aproveitadas do gado 

utilizado como animal de carga. Diz o Comandante 
interino, em sua Parte Oficial sobre os aconteci-

mentos da Retirada da Laguna, que foram 22 dias de 
cruel fome! Afirma Taunay, na página 103, que na 
parada do dia 18 de maio, quando já imperavam a 

fome e o frio, após copiosa chuva, que encharcara as 
vestes dos nossos Expedicionários, a muito custo 

puderam ter fogo, empilhando 

muita lenha verde que ardia quase sem labaredas. 

E acrescenta: 

Nauseante espetáculo revelou-nos, nesse lugar, quando 

entre os nossos Soldados era a fome tremenda. Ia 

matar-se um boi estafado, quase agonizante. Formara-

se um círculo em torno do animal, cada qual mais 

ansioso esperando o jato do sangue, uns para o rece-

berem num vaso e o levarem, outros para o beberem 

ali mesmo. 

Chegado o momento, atiraram-se todos a ele, os mais 

afastados e os mais próximos. E assim era diariamente. 

Mal tinha o açougueiro tempo de cortar a rês; era 

quase necessário arrancar às mãos dos Soldados os 

nacos, a fim de os levar ao local da distribuição. Os 

resíduos, as vísceras, até o couro, tudo se despedaçava 

ali mesmo e era logo devorado mal assado ou cozido; 

repulsivo pasto de que não podia deixar de originar-se 

alguma epidemia (176). 

 
176 TAUNAY, 1874. (SOUZA) 
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Esse “nauseante espetáculo” transcrito pelo Taunay, 

o qual se repetia “diariamente” na marcha da Colu-
na, faz-nos pensar, sem dúvida, que depois daqueles 

banquetes macabros, o mal que atingiu os nossos 
Expedicionários, só poderia ter sido uma Toxinfecção 

Alimentar com gastroenterite aguda e não a cólera. A 
sintomatologia das gastroenterites por intoxicação 
podem manifestar-se em poucas horas a 2, 3 ou 4 

dias. E a coincidência flagrante é quanto ao exato dia 
daquela cena triste; 17 de maio para o Dr. Quintana 

ou 18 para Taunay por um lapso de memória, pois, 
entravam às 23h00 na enfermaria ambulante, dois 
doentes com sinais do mal. A infecção ou intoxicação 

fora agravada pela diminuição das resistências orgâ-
nicas dos nossos Soldados e como anotou o Dr. Irsag 

Amaral da Cunha (177) que “nas toxinfecções a fadiga 
está sempre presente”, estado esse já dominante 
entre os Expedicionários e assim o terreno propício 

para agravar a situação. 

Outro dado que desejamos acrescentar e lembrar, é 

quanto ao 

consumo da carne dos animais desnutridos e fatigados 

que acarreta frequentemente intoxicações alimentares 

[Brouardel] (178) 

A dúvida do diagnóstico clínico e da propagação da 
cólera na Coluna Expedicionária de Mato Grosso, 

foram suscitadas, desde aquela época, pois o Dr. 
José Pereira Rego [Barão de Lavradio em 25.09.1872 
e com honras de grandeza em 19.09.1877], em seu 

Relatório da Junta de Higiene Pública, de 26 de 
março de 1868, na parte referente à cholera-morbus 

na Força Expedicionária ao Sul de Mato Grosso, 
depois de transcrever a parte oficial escrita pelo Dr. 
Quintana, afirma: 

 
177 CUNHA, 1954. (SOUZA) 
178 CAMPOS, 1927. (SOUZA) 
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O aparecimento desta epidemia em uma Expedição 

que nenhum contato teve nem com homens, nem 

com objetos procedentes das povoações atacadas de 

cólera-morbo desperta o interesse da resolução de 

duas questões: 1ª, se foi uma verdadeira epidemia 

de cólera ou de outra moléstia simulando-a; 2ª, co-

mo se desenvolveu ela? Por transmissão ou esponta-

neamente? A Primeira, presumo resolvida pelo com-

plexo de sintomas acima expostos, os quais não po-

dem deixar a menor dúvida no espírito acerca da 

existência da cólera. Quanto à 2ª, é por ora arris-

cado qualquer juízo que se possa enunciar a este 

respeito, cumprindo adiar a sua solução para quando 

se apresentarem dados mais positivos e melhores 

esclarecimentos. Competindo de preferência a reso-

lução deste difícil problema às testemunhas oculares 

dos fatos, limitarme-ei a aventurar um juízo, e vem 

a ser que me parece acreditável a transmissão da 

moléstia à Expedição de Mato Grosso pela atmosfera 

infectada do Paraguai; porquanto, como se sabe, a 

enfermidade, depois dos estragos feitos na República 

Argentina, e no nosso Exército, em operações contra 

a República do Paraguai, saltou às fileiras do Exér-

cito deste e dizimou não pequeno número de Sol-

dados. Muito fácil era, portanto, que o elemento 

gerador da moléstia fosse levado aos diferentes pon-

tos do interior do País, quer pelas comunicações flu-

viais, quer pelas terrestres, comunicações inevitáveis 

em uma época de Guerra e que o estado de fadiga e 

outras circunstâncias desfavoráveis da Expedição ao 

pisar a terra paraguaia facilitasse o seu acometi-

mento pela moléstia, ainda mesmo quando já pouca 

influência exercesse seu elemento gerador sobre os 

habitantes do País. “Em conclusão direi: que a có-

lera, que grassou em Mato Grosso, diferenciou-se 

sensivelmente daquela que reinou nesta Corte, apro-

ximando-se de algum modo do caráter das epi-

demias primitivas que se manifestaram depois de 

sua transmissão do lugar donde é originária, como 

se deduz dos sintomas acima expostos” [os itálicos 

são nossos] (179). 

 
179 REGO FILHO, 1908. (SOUZA) 
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Mais tarde, o Dr. Alexandre José Soeiro de Faria 

Guarany, em seu “Esboço histórico das epidemias de 
cholera-morbus”, que reinaram no Brasil desde 1855 

até 1867 (180), quando menciona a epidemia da Colu-
na, diz entre outras coisas: 

A que causa atribuir-se a invasão dessa epidemia? – 

Com efeito a moléstia fatal, que dizimou a nossa Expe-

dição e que teve por epílogo o que acabamos de des-

crever, foi a enfermidade denominada cólera, nascida 

nas Índias Orientais? Ou seria a que é separada pela 

especificidade de causa, conhecida desde as mais re-

motas épocas por cholera-nostra? 

Ao concluir pela cólera verdadeira, isto é, determi-

nada pelo vibrião colérico, afirma também que a 
transmissão do germe epidêmico fora dos próprios 

reforços militares que López mandara para engrossar 
as suas colunas em Mato Grosso. 

O Dr. Luiz Brandão Filho (181), em 1941, publicou um 

belo trabalho interpretativo acerca da epidemia 
reinante na Retirada da Laguna, levantando a dúvida 

sobre a cólera que havia dizimado os nossos patrícios 
e concluiu que aquele mal súbito e terrível, não pas-

sava de uma profunda intoxicação alimentar à que se 
associava uma grande carência de vitaminas. 

Este médico baseou-se para essa conclusão, apenas 

no texto do livro do Visconde de Taunay sobre a 
Expedição, sem conhecer os documentos agora 

apresentados, o que faz ressaltar, ainda mais, o seu 
valioso trabalho. A disseminação da cólera na Coluna 
de Mato Grosso é apontada por vários autores como 

de responsabilidade dos reforços enviados por López, 
pois, na frente principal da Guerra, no Paraguai, o 

mal havia feito devastação nos combatentes. 

 
180 GUARANY. (SOUZA) 
181 BRANDÃO FILHO. (SOUZA) 
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As nossas Forças, naquele Teatro de Operações, 
sofreram as consequências do morbo nos fins do mês 
de março até maio de 1867, quando depois atingiria 
os combatentes paraguaios. Não sabemos exatamen-
te donde haviam partido os citados reforços; se 
foram de zonas já contaminadas pelo mal, porém 
nesse caso os responsáveis pelo contágio só pode-
riam ser os bacilíferos, os portadores de germes, que 
são pessoas, que abrigam germes patogênicos sem 
serem atingidos pela infecção. Estes portadores em 
contato com pessoas receptíveis, provocam a conta-
minação. É a causa da propagação a grandes distân-
cias, comprovada também na epidemiologia da có-
lera, hoje devidamente esclarecida e naquela época 
tendo como responsável a “atmosfera infectada” ... 
defendida pelos grandes mestres daquele tempo. A 
realidade é que nos referidos reforços paraguaios – 
se haviam portadores de germes e outros receptíveis 
– não houve incidência da cólera e até mesmo depois 
daquela cena horripilante narrada por Taunay, quan-
do os inimigos 

abriram as covas, delas exumando os cadáveres para 
os despojar dos miseráveis andrajos, que depois, vio-
lentamente, entre si disputavam (182). 

Este fato vem ainda comprovar que aquela entidade 
patológica não era a cólera, por continuar imune às 
Forças paraguaias que nos atacaram, após o con-
tágio pelo uso dos objetos de nossos Soldados fale-
cidos. E para deixar ainda mais arraigada a ideia de 
ter sido a intoxicação alimentar responsável por 
aquele quadro epidêmico, vamos transcrever, na 
íntegra, um trecho do Taunay, publicado em suas 
Memórias sobre a enfermidade do Comandante 
Carlos de Moraes Camisão e seu imediato, Tenente-
Coronel Juvêncio Cabral de Meneses, falecidos a 
29.05.1867 e relacionados como vítimas da suposta 
epidemia de cólera-morbo da Expedição: 

 
182 TAUNAY, 1874. (SOUZA) 
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Escapei da cólera por modo bem singular e graças à 

boa inspiração de momento, expediente que me acudiu 

de súbito à ideia e executei sem mais vacilação. Boa 

inspiração? Decerto. A vida ainda tinha que me propor-

cionar bem bons trechos, que deveras compensaram 

largamente não pequenas contrariedades e até grandes 

aborrecimentos, conforme irei contando com mais 

método, à medida que as datas se forem tornando mais 

frescas e recentes. 

Havíamos já abandonado os coléricos. Exatamente na 

véspera. Indo falar com o Coronel Camisão, encontrei-o 

em companhia de Juvêncio, sentados num cocho, a co-

merem tristemente uma carne viciada mas com muita 

pimenta do reino. O aspecto era mau, entretanto, o 

cheiro acre não deixava de agradar ao olfato, explicou-

me o Coronel: 

O meu camarada achou não sei que temperos no 

fundo de uma bruaca e preparou-nos isto. O Sr. quer 

provar? 

Não me fiz de rogado com a fome que me torturava o 

estômago e aceitei um pedacinho de carne com arroz, 

cujo gosto a princípio me soube bem (183). Depois, 

porém, ao retirar-me, senti-me enjoado e logo me 

acudiu sinistro pensamento: “Estou com a cólera!” E 

com alguma ansiedade pus-me a caminhar depressa. 

Foi quando, ao avistar uma flor de capim que pendia de 

comprida haste, puxei-a e com ela esfreguei violen-

tamente a garganta até provocar grande vômito, que 

logo me aliviou. Bebi um caneco d’água fresca, que 

ainda me fez lançar; mas então já experimentava como 

que a posse da vida nova e segura, a consciência de ter 

escapado de iminente perigo. Horas depois, Camisão, 

Juvêncio, o camarada daquele e o desasado (184) cozi-

nheiro, todos quantos haviam comido da tal carne tão 

picantemente adubada, estavam mortalmente atacados 

de cholera-morbus! 

 
183 Me soube bem: me caiu bem. (Hiram Reis) 
184 Desasado: desastrado. (Hiram Reis) 
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O nosso Chefe Juvêncio Manuel Cabral de Meneses foi 

salteado pela enfermidade de modo sensívelmente 

fraco, mas não houve como tratá-lo por falta de medi-

camentos e cuidados de regime. 

Bem me recordo da noite em que sentiu a invasão do 

mal. Dormíamos juntos num couro estendido. De re-

pente, acordou-me, sacudindo-me com violência, e 

disse: 

Taunay estou com a cólera, não há dúvida! 

Deixe-se de medos, respondi-lhe, aborrecido por ser 

interrompido no meu repouso de chumbo. E tornei a 

pegar no sono enquanto o pobre desgraçado repetia: 

Taunay, veja se me arranja algum remediozinho com 

o Gesteira! 

E não foi senão a muito custo que me pode despertar. 

Deveras o Sr. está doente ou é cisma? 

E ele respondeu: 

Grandes vômitos (185). 

Levantei-me e, ao sair da barraca, por noite fria e 

úmida, ouvi ao lado um tiro de espingarda. Era o cama-

rada do Coronel Camisão que acabara de suicidar-se 

para não suportar mais as dores que lhe torciam pernas 

e braços. Ao voltar do Gesteira, com uns papeizinhos 

de subnitrato de bismuto, achei já o Juvêncio também 

com cãibras e a vomitar e evacuar. (186) 

As toxinfecções graves que correm por conta de 

salmonelas, de grupos bem determinados, apresen-
tam aquela síndrome coleriforme transcrita pelo Dr. 

Quintana: vômitos, diarreia profusa de fezes rizifor-
mes [com aspecto de grãos de arroz], desidratação 

 
185 Geralmente nos casos de intoxicações com gastroenterite, os vômitos 

precedem às dejeções líquidas, enquanto na cólera é o contrário que se 
observa. É o exemplo narrado. (SOUZA) 

186 TAUNAY, 1948. (SOUZA) 
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[provocando “grande sede”], desequilíbrio hidros-

salino, pulso pequeno e frequente, anúria [supressão 
de urinas], o nariz se afila, as extremidades arre-

fecem, esfriam e ficam cianóticas, cãibras nos mús-
culos das panturrilhas, a voz torna-se fraca e apa-

gada [“mudança extrema no metal da voz e mesmo 
afonia”]. No capítulo desse assunto, assevera Vieira 
Romeiro (187), que tudo isso lembra o quadro clínico 

da cólera e dá-se a tais casos a denominação 
colerina ou cholera-nostra. 

O Dr. Cândido Manoel de Oliveira Quintana não pos-
suindo outros meios diferenciais de diagnóstico, na 
época, não teve dúvida em dar a cólera como doença 

dominante, pois baseou-se na semelhança do quadro 
clínico que tivera oportunidade de observar pessoal-

mente, por ocasião da epidemia do morbo na cidade 
do Rio de Janeiro, em 1855. Discutia-se muito em 
ser ou não contagiosa a cólera, mas havia surgido no 

cenário mundial da ciência, a figura genial de Louis 
Pasteur [1822-1895], com seus estudos memoráveis 

acerca da vitalidade dos fermentos, a ilusão da 
“geração espontânea” e as bactérias patogênicas. Só 
muitos anos mais tarde, no ano de 1883, Robert 

Koch [1843-1910], um novo gênio da concepção 
científica e da técnica bacteriológica (188), viera des-

cobrir um bacilo em forma de vírgula, a que se deno-
minou de vibrião colérico, o agente causador do ter-
rível morbo. Assim, a identificação da infecção e cer-

teza do diagnóstico, passaram depois a ser confir-
mados na pesquisa do vibrião diretamente nas fezes 

e pelo sorodiagnóstico, meios laboratoriais inexisten-
tes e impossíveis na época. Ao afirmar ser a cólera o 
mal que flagelava os nossos Expedicionários, estava 

correta a impressão clínica dominante no espírito do 
Dr. Quintana e dos médicos de então. 

 
187 ROMEIRO. (SOUZA) 
188 VASCONCELLOS, 1960. (SOUZA) 
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Só depois, com os meios de pesquisa e de obser-

vação, podemos tentar fazer um diagnóstico por 
exclusão, pois, sabemos que a doença esteve cir-

cunscrita e restrita apenas ao aglomerado humano 
da Força Expedicionária, no período de uns quinze 

dias, sem ter disseminado outros locais da Província 
de Mato Grosso, apesar de os convalescentes terem 
se encaminhado até Cuiabá. Não existiria nenhum 

bacilífero entre aqueles nossos Soldados sãos ou 
doentes e convalescentes? Nessa tentativa de diag-

nóstico por exclusão, passando, também, pela infec-
ção tifoide e a disenteria bacilar aguda, não podemos 
desprezar o episódio ocorrido no pomar do Guia Lo-

pez, quando os nossos doentes e convalescentes ao 
ingerirem grande quantidade de laranjas, devorando-

as até com cascas, e de limões, a doença desapa-
receu por encanto. 

Diz Taunay em suas Memórias, na página 251, que 

comeu de assentada nada menos de vinte e oito 
laranjas! Qual a causa de ter cessado a epidemia, 

após o consumo em grande quantidade de laranjas e 
limões? Hoje, com o conhecimento do metabolismo 
da água e dos eletrólitos, podemos interpretar o que 

ocorreu: houve espoliação hidrossalina em nossos 
Expedicionários. Quanto à ingestão de água, esta 

fora realizada, porém, sem a reposição necessária de 
eletrólitos que somente foram assimilados na grande 
ingestão de frutas, resultando, em consequência, a 

melhoria do equilíbrio hidrossalino e com a recupe-

ração dos nossos heróis. 

Eis a explicação. Não podemos esquecer a avitami-
nose que também esteve presente naquele quadro 

clínico, cuja perda fora mais pelos vômitos do que 
pela ausência de alimentação naqueles poucos dias, 
mas o providencial pomar viera concorrer como pa-

pel adjuvante na recuperação dos nossos enfermos e 
convalescentes. 
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A infecção da cólera não seria curada com esses 

meios; apenas se observaria melhores condições físi-
cas dos enfermos. A verdade é que cessou a tal 

epidemia nos infelizes Expedicionários Brasileiros, 
após as providências de víveres, e, evitados os 

alimentos deteriorados – a causa do quadro epidê-
mico. 

*   *   * 

*   * 
* 

No dia 25.05.1867, com água até à cintura, nossos 

Soldados transpuseram o córrego da Prata, afluente 
do Rio Miranda. Nessa ocasião, o número de padiolas 
carregadas com doentes elevava-se a 96 e como se 

fazia necessário oito homens para o revezamento, 
mais da metade da Força estava empregada em 

transportar os enfermos. A intensa fadiga e o des-
contentamento eram evidentes, visto que realizavam 
um trabalho extremamente penoso como o de padio-

leiros e as Praças já murmuravam com ameaças de 
desvencilharem-se da sobrecarga do transporte dos 

doentes, agravado pelo estado físico e pela longa 
distância a percorrer. 

Diante da situação tensa, foi preciso muita energia 

dos Oficiais para impor a ordem. Acentua Taunay, 
que a maior parte das Unidades achava-se dominada 

pelo espírito da desorganização e, consequentemen-
te, a insubordinação quase instaurou-se. 

Nesse dia, o Coronel Carlos de Moraes Camisão con-
voca várias vezes os Comandantes dos Corpos, ma-
nifestando maior apreensão e mesmo certa agitação. 

Ele estava profundamente impressionado e desaba-
fou o que lhe ia no íntimo, quando dissera: 

para um Chefe era a morte preferível ao espetáculo que 

desde algum tempo tinha sob os olhos. 
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E ao referir-se, nessa ocasião, aos enfermos, afir-

mara: 

Ah! quanto quisera eu estar no lugar de um destes que 

acabaram. 

Transcrevemos essas frases para avaliarmos a luta 

interior vivida pelo infeliz mais bravo Coronel Cami-
são. Numa dessas conferências com os Oficiais, ele 
sugeriu um novo arranjo no transporte dos doentes, 

a cuja ideia se manifestaram contrariamente os pre-
sentes, considerando-a inexequível. O Coronel Cami-

são julgava que somente a urgente e rápida marcha 
da Coluna poderia salvar o resto da Força, cujo 
empecilho era o transporte moroso dos enfermos, 

considerando-se, também, impossível levá-los mais 
longe. 

À meia-noite, então, convoca o Comandante-Chefe 
uma nova reunião, quando a iniciou com palavras 
concisas e objetivas acerca da situação da Expedi-

ção, para finalmente concluí-la, comunicando sua 
extrema decisão: abandonar os doentes à comise-

ração do inimigo. Assumiu inteira e exclusiva respon-
sabilidade. Somente os convalescentes seguiriam. 
Após essa terrível e dolorosa comunicação e reso-

lução, diz Taunay que não houve uma só voz que 
contra esta medida se levantasse e: 

longo silêncio acolheu a ordem, sancionando-a. 

A seguir, se não bastasse o sofrimento dos Médicos 
militares sem os meios terapêuticos necessários para 

salvar aqueles bravos Soldados, o Coronel Camisão 
ainda aumentou-lhes os tormentos com um grave 

problema de “deontologia médica” (189), ao convidá-
los a apresentar-lhe objeções, acaso inspiradas pelo 
dever profissional, diante de sua determinação. 

 
189 Os deveres e regras de natureza ética da classe médica. (Hiram Reis) 
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Ouviu-se, então, a opinião discordante do Capitão 1° 

Cirurgião, Dr. Manoel de Aragão Gesteira, com o 

impacto daquela ordem, disse que: 

depois de alguma reflexão, que não ousava aprová-la 

nem a desaprovar, só lhe competia, então, o silêncio, 

pois se de um lado tinha de atender ao seu juramento 

profissional, por outro achava-se este, no caso atual, 

em contradição absoluta com a sua consciência de 

funcionário público adido à Expedição (190). 

Era, sem dúvida, o protesto velado contra a desuma-
na ordem, mas como médico militar, o Dr. Gesteira 

não poderia dizer outra coisa. A sua obrigação era 
preservar e recuperar a saúde dos Soldados, cujo 

destino cabia, exclusivamente, ao chefe da Coluna. A 
decisão de casos como este compete ao Comandante 
das Forças, em situações extremas e desesperadas, 

e parece-nos que é o conceito até hoje mantido e 
aceito. Dessa maneira, a prerrogativa assumida ple-

namente pelo Cel Camisão, fê-lo digno de um chefe 
militar autêntico. Após o pronunciamento do oficial 

médico, o Coronel Camisão, ordena que 

à luz de fachos imediatamente na mata vizinha se 

abrisse uma clareira, para onde seriam transportados e 

abandonados os enfermos. 

E acrescenta ainda Taunay: 

Ordem terrível de dar, terrível de executar; mas, no 

entanto [forçoso é confessá-lo], não provocou um único 

reparo, um único dissentimento. 

Dizem que os pobres doentes aceitaram resignada-

mente a solução para suas vidas, possivelmente 
diante do estado agônico (191) em que a maioria se 

encontrava, como afirmam as Partes Oficiais, só pe-
dindo que lhes deixassem água. 

 
190 TAUNAY, 1874. (SOUZA) 
191 Agônico: de agonia. (Hiram Reis) 
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Em um tronco de árvore, foi pregado um cartaz, 

dizendo em letras garrafais: “Compaixão para os 
coléricos!” E essa compaixão se estendia a 123 (192) 

infelizes brasileiros, ali deixados à própria sorte. Pou-
co depois, ao mover-se a Coluna, ouviu-se a fuzilaria 

inimiga. Era um Esquadrão de Cavalaria paraguaia, 
imolando os nossos enfermos à bala e depois 

lanceando a eito (193), sem poupar nenhum, aos que se 

achavam ao alcance de seus braços, 

conforme narra uma testemunha ocular mais adiante 

citada. E diz sobre esse momento dramático o Co-
mandante interino da Coluna, em sua Parte Oficial: 

Cena medonha que fica indelevelmente marcada no 

espírito daqueles que ouviram os gritos dos míseros 

coléricos! 

Já Taunay escreveu acerca desse instante funesto: 

Ninguém de nós ousava olhar para o companheiro! 

O abandono dos moribundos fora, realmente, uma 
ordem terrível que não podemos aceitar, mas, cuja 
resolução somente os que viveram aqueles momen-

tos de desespero e de salvação poderiam medir e 
decidir. Taunay volta para a Corte [Rio de Janeiro], 

como emissário oficial, levando a notícia da desas-
trosa Retirada da Laguna, entrevista-se com o Im-
perador Dom Pedro II, que ao ouvi-lo, disse: 

 
192 Havia certa controvérsia quanto ao número de doentes abandonados, 

pois, Taunay na “A Retirada da Laguna”, assevera 130 praças e em sua 
“Narrativas Militares” fala em mais de 200 homens. Já o Comandante 
da Expedição, Major José Tomás Gonçalves, em sua parte oficial, data-
da de 16.06.1867, consigna cerca de 76 moribundos, deixados no 

referido pouso. A parte oficial do Corpo de Saúde, assinada pelo Dr. 
Quintana, assinala 122 o número dos doentes abandonados por ordem 
superior, excluindo o cabo Calixto de Medeiros de Andrade que conse-
guiu escapar com vida. (SOUZA) 

193 Lanceando a eito: golpeando com as lanças a esmo. (Hiram Reis) 



 254 

Bem, lerei com todo o cuidado as partes oficiais. Mas 
como foram abandonar feridos e doentes? Enfim... tudo 
verei (194). 

O abandono dos doentes recebeu, também, crítica 
severa de Cuvillier Fleury, membro da Academia 
Francesa, e de outros escritores (193). O Dr. José 
Pereira Rêgo, futuro Barão de Lavradio, no Relatório 
da Junta de Higiene Pública, já citado, de 
26.03.1868, manifesta o horror que lhe inspirava a 
narrativa dos acontecimentos e não pôde silenciar 
quanto à posição assumida pelo bravo mas infeliz 
Comandante da Expedição, ao 

dar o passo lamentável que deu, abandonando na 
retirada tantos brasileiros dignos de melhor sorte, os 
quais nem ao menos tiveram em sua desventura, uma 
mão carinhosa que os amparasse nos últimos 
momentos de seu fim desgraçado e lhes cobrisse o 
corpo inanimado com um pouco de terra da Pátria, em 
holocausto da qual morriam, porque, entregues à brutal 
ferocidade de seus inimigos, foram por estes trucidados 
no leito de dor quando toda resistência de sua parte era 
impossível pelo aniquilamento das Forças físicas e 
morais. (195) 

Sabemos que um desses infelizes soldados pôde es-
capar, juntando-se aos seus companheiros, cujas pe-
ripécias da fuga, narrou-a com minúcias, muitos 
anos depois, em agosto de 1919, ao escritor Godo-
fredo Rangel, que a publicou na “Revista do Brasil” 
n° 55, julho de 1920. Chamava-se Calixto Medeiros 
de Andrade e residia, na época, na cidade Estrela do 
Sul, Minas Gerais. Em seu depoimento, afirmou este 
sobrevivente, que com a aproximação do inimigo, 
depois de pular por cima dos companheiros, conse-
guiu entrar no mato e escapar. Continuou a engati-
nhar pelo mato abaixo e após muito esforço saiu no 
campo, porém, os paraguaios e seus cães adestrados 
estavam nas imediações. 

 
194 TAUNAY, 1874. (SOUZA) 
195 REGO FILHO. (SOUZA) 
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Depois de passar desapercebido e arrastar-se pelo 

campo, encontrou um cavalo muito magro e utili-
zando uma tira de pano, atadura de dois metros de 

comprimento, que estava enrolada no braço em que 
o médico o sangrara, adaptou-a como cabresto no 

animal e cavalgou com cautela. Diz, também, que na 
inconsciência provocada pela moléstia, nem sabia 

que havia sofrido uma sangria... 

Ao aproximar-se do acampamento brasileiro, ainda 
com os paraguaios nas vizinhanças, seus companhei-

ros o avistaram e vieram em seu auxílio. Deram-lhe 
um presente que muito o agradou: duas laranjas. 

Assim, ao reunir-se, novamente, à Coluna, o nome 
desse herói deixou de figurar na relação oficial dos 
que foram deixados no pouso pela Expedição. Hoje, 

ao localizarmos a relação nominal dos cento e vinte 
infelizes heróis e mártires, cuja publicação sai em 

Anexo a este ensaio, transcrevemo-la com imensa 
emoção, pois, representa uma homenagem efetiva e 

duradoura. 

Seus nomes que são apresentados pela primeira vez 
nos anais da história da Guerra do Paraguai, mere-

cem ser gravados no monumento consagrado aos 
heróis da Laguna e Dourados, na Praia Vermelha, 

agora não os mártires desconhecidos como lá estão 
afigurados, mas identificados e recordados eterna-
mente pelos pósteros. A lembrança de cada um 

daqueles brasileiros deve receber sempre a nossa 
sentida reverência do reconhecimento e da gratidão, 

como dos mais infelizes Soldados imolados no cum-
primento do dever, cujas vidas representam a pró-
pria imortalidade da Pátria Brasileira e o sentimento 

de humanidade universal. 

*   *   * 

*   * 
* 
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Em todo o nosso trabalho e principalmente quando 

estudamos a evolução da Coluna Expedicionária de 
Mato Grosso, tivemos a preocupação de apresentar 

dados aproximadamente reais sobre os efetivos e 
perdas humanas, tendo para isso procurado as fon-

tes oficiais. Entretanto, devemos reconhecer, que 
não foi tarefa fácil reunir esses números, pois são 
bastante falhos e deficientes os documentos de infor-

mações a respeito. Alguns historiadores, comumen-
te, desprezam esses dados pela preocupação de re-

velar as operações da luta e quando o fazem são 
exagerados nos efetivos ou os omitem completa-
mente. Na Retirada da Laguna não poderíamos, 

igualmente, desviarmo-nos dessa orientação inicial, 
ainda mais para não dramatizá-la como é comum 

sua apresentação nos compêndios históricos. Tam-
bém não podemos concordar com o General Tasso 
Fragoso, emérito historiador militar, que considerava 

a Retirada da Laguna como 

operação militar desvaliosa, célebre apenas por ter se 

caracterizado pela falta de comida... (196) 

Não, assim é demais. A invasão do Território inimigo 

foi um erro grave e revestiu-se da ausência de Gran-
des Batalhas, mas com ataques violentos da Cava-
laria paraguaia que foram bravamente repelidos, en-

tretanto a Retirada em si e as solicitudes relembra-
das com o rosário de episódios e resoluções militares 

são suficientes para serem apresentadas como fatos 
merecedores de exaltação. Assim, no que se refere 

ao efetivo e perdas humanas em consequência da 
Retirada da Laguna, sabemos que, na Invasão do 
Paraguai, pelo Norte da República, a Coluna Brasilei-

ra compunha-se de 1.907 praças. Depois da penosa 
Marcha de Retirada, no acampamento na margem do 

Rio Aquidauana, tínhamos 1.329 homens, apresen-

 
196 PAULA CIDADE, 1959. (SOUZA) 
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tando o número de baixas em 578, entre mortos, 

feridos e desaparecidos, conforme quadro demons-
trativo publicado por E. C. Jourdan (197) com as “re-

lações de mostra dos corpos” que compunham a Ex-
pedição. Tivemos oportunidade de apresentar no fi-

nal do capítulo anterior, o total das Forças Brasilei-
ras, em Nioaque, a 01.02.1867, cujo efetivo era de 
2.084 homens, porém, nos três meses decorridos até 

a Invasão, possivelmente, houve essa alteração por 
motivos vários e pelo desfalque com o Destacamento 

que ficara sob as ordens do Chefe da Repartição 
Fiscal, Coronel Francisco A. de Lima e Silva, naquela 
localidade. O Coronel Emílio Carlos Jourdan, em seu 

citado trabalho, reproduziu também um mapa com 

a relação de mortos e feridos nos combates dos dias 6, 

8, 11 e 18 de maio, extraviados por ocasião dos mes-

mos combates, falecidos e abandonados, atacados pela 

cholera-morbus, falecidos por explosão e afogados, 

assinado pelo Bacharel Antônio Florêncio Pereira do 
Lago, Capitão Assistente do Ajudante-General, data-

do de 14.06.1867, no acampamento na margem es-
querda do Rio Aquidauana. Esse mesmo mapa fomos 
localizar no Arquivo Nacional (198), cuja relação é a 

seguinte: 

Mortos em combate ______________________ 030 

Feridos ________________________________ 041 

Extraviados______________________________ 001 

Falecidos, atacados pela cólera _____________ 174 

Moribundos coléricos abandonados no pouso  _ 122 

Falecidos por explosão____________________ 009 

Afogados  ______________________________ 003 

Total: __________________________ 380 homens 

 
197 JOURDAN, 1893. (SOUZA) 
198 IG 1 – 242, doc. 417. (SOUZA) 
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Desse modo, sabendo que as baixas orçaram em 380 

homens acima relacionados, mais os 198 Praças 
considerados desaparecidos, conforme o mapa com 

as “relações de mostra dos corpos” citado anterior-
mente, o total geral das perdas humanas da Retirada 

da Laguna é de 578 homens. O único extraviado 
acima relacionado é o Alferes Capelão, Padre Antônio 
Augusto do Carmo, das Forças Mineiras, que tendo 

baixa por doença na Colônia de Miranda, não pôde 
acompanhar a Expedição quando esta seguiu para a 

fronteira do Apa. Após receber notícia da volta da 
Coluna e encontrando-se já restabelecido, o sacerdo-
te partiu resolutamente para se juntar à mesma, em 

vez de recuar em direção a Nioaque. 

Armado de clavinote (199) e revólveres à cintura, o 

Padre Carmo caminhou durante dois dias, quando no 
terceiro dia avistou-se com um troço de Cavalaria 
paraguaia e começou sozinho a fazer fogo, sendo, 

então, cercado e ferido. Depois de muito espancado 
foi levado como prisioneiro para o Paraguai, tendo 

falecido em Conceição. Depois dessa narrativa, 
acrescenta Taunay sobre o Padre Carmo: 

Que juízo devemos dele fazer? De simples insensato ou 

ingênuo herói? (200). 

Numa relação nominal dos Oficiais e Praças mortos 
pela cólera, apresentada pelo Capitão assistente do 

Ajudante-General, no acampamento na margem do 
Rio Aquidauana [Porto Canuto], em 15.06.1867 (201), 

assinala o nome do Soldado João Pacheco Da Costa, 
da Companhia de Enfermeiros, que aqui consigna-
mos com as nossas homenagens. E ao encerrarmos 

este capítulo sobre episódio da Retirada da Laguna, 
não podemos fazê-lo sem antes prestar uma reve-

 
199 Clavinote: pequena carabina. (Hiram Reis) 
200 TAUNAY, 1948. (SOUZA) 
201 Arquivo Nacional. IG 1 – 242, Doc. 422. (SOUZA) 
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rência mui especial aos oficiais médicos, Capitães 1os 

Cirurgiões, Drs. Quintana e Aragão Gesteira (202), 
cujas atuações relevantes na Retirada foram assina-

ladas pelas Ordens do Dia e comprovam a abnega-
ção, o estoicismo, a fé, a coragem e o sangue frio 

diante de tanta miséria. 

Podemos proclamar sem paixão, que esses dois 
profissionais pela posição que exerciam, represen-

taram os condutores morais dos retirantes, para a 
salvação da honra e da dignidade do Brasil. Sobre 

eles se concentravam a derradeira esperança contra 
a morte e o lenitivo do calor humano, conforto tão 
necessário junto àqueles heróis. Hoje, da lembrança 

e evocação desses abnegados e dedicados médicos 
que souberam cumprir os preceitos hipocráticos e 

militares, somente existem os medalhões com suas 
efígies, no Monumento aos Heróis de Laguna e 
Dourados, na Praia Vermelha, Rio de Janeiro, RJ. 

A ideia inicial do monumento aos “Heróis da Laguna 

e Dourados” surgiu na Escola Militar, em 1903, em 
aula proferida pelo Prof. Lobo Vianna, mas coube ao 

então Ten. Pedro Cordolino Ferreira de Azevedo, no 
ano de 1920, motivar a mocidade militar que abra-
çou com entusiasmo a sua realização. O Professor 

Cordolino de Azevedo foi eleito, pelos Cadetes, Presi-
dente da Comissão Central do monumento. 

 
202 Radicou-se na cidade de Ouro Preto, MG, onde contraiu núpcias, antes 

de partir para o Paraguai, com D. Carlota Augusta de Magalhães 
Gomes Gesteira, de cujo consórcio nasceram os seguintes filhos: 
Francisco, Aristides, Rodrigo e Jaime. O primeiro matriculou-se na 
Faculdade de Medicina da Bahia, indo terminar o curso na Faculdade do 
Rio de Janeiro, em 1900, tendo clinicado na cidade natal e em Nova 
Lima, e sendo diplomado em farmácia pela Escola de Ouro Preto; o 

segundo e o terceiro, se formaram em direito, tendo Rodrigo se fixado 
na Bahia, exercendo a advogaria. O Dr. Manoel de Aragão Gesteira 
faleceu em 1889, na cidade de Lambari, quando muitos anos antes 
havia se reformado no posto de Major Cirurgião-mor de Brigada. 
(SOUZA) 
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Imagem 34 – Datas Mato-grossenses, 1919 

Este oficial 

no limiar de cada ano buscava energias novas ao 

contato das turmas de Cadetes, 

arregimentados legionários para a bela causa patrió-

tica e assim, graças à sua perseverança, tenacidade 
e esforços ingentes, pôde assistir a inauguração do 

monumento, em 1938, depois de dezoito longos 
anos de exaustivo trabalho. A concretização do mo-
numento deveu-se à contribuição de donativos das 

Corporações Militares, Governos e Povo, e representa 
o símbolo votivo de inspiração do dever para com a 

Pátria. Finalmente, devemos manifestar contritamen-
te como homenagem duradoura aos Médicos-Sol-
dados, doutores Gesteira e Quintana: a Nação Brasi-

leira lhes é agradecida eternamente pelos edificantes 
exemplos assinalados na gloriosa jornada! 
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IX 

Assalto e Retomada de Corumbá 

O Presidente Dr. J. V. Couto de Magalhães, que havia 

assumido o Governo da Província de Mato Grosso, 
em 02.02.1867, organiza um Batalhão Provisório de 

Infantaria, apronta o 1°, 5° e 6° da Guarda Nacional 
e forma uma Esquadrilha de pequenos vapores. Ao 
receber a comunicação do Cel Carlos de Moraes Ca-

misão de haver invadido o Território inimigo, pelo 
Apa, o Presidente da Província, põe, imediatamente, 

em execução, o seu plano de ação contra Corumbá, 
ocupada pelas Forças paraguaias, fazendo partir, no 
dia 15.05.1867, o Batalhão Provisório sob o Coman-

do do Tenente-Coronel Antônio Maria Coelho. Logo a 
seguir, partem os outros Batalhões e no fim do mês 

de maio, encontravam-se nos Dourados, no Rio Para-
guai, todas as Forças Expedicionárias, constituídas 
de uns 2.000 homens e seus 17 canhões, prontas a 

entrar na luta. O Presidente Couto de Magalhães as-
sumia, pessoalmente, o Comando Geral das Forças. 

O Serviço de Saúde da Expedição, que não havia si-
do olvidado, estava constituído pelos seguintes Médi-
cos Militares: Capitão 1o Cirurgião, Dr. João Tomás 

de Carvalhal, na qualidade de primeiro cirurgião em 
chefe, do Hospital de Sangue, Tenentes 2os Cirurgi-

ões, Drs. Carlos José de Souza Nobre e José Antônio 
Dourado, e o 2° Cirurgião da Armada, Dr. Augusto 
Novis que acompanhava o Presidente da Província, 

Dr. José Vieira Couto de Magalhães (203). 

 
203 Estêvão de Mendonça, em “Datas Mato-grossenses”, diz que o Serviço 

de Saúde era constituído pelos Drs. Luiz Terêncio de Carvalhal, 

Dormevil José dos Santos Malhado e Carlos José de Souza Nobre. O 
primeiro, aliás, Luiz Terêncio de Carvalhal, era na época, acadêmico de 
medicina e servia na qualidade de 2° cirurgião em comissão, na 
Enfermaria Central de Tuiutí, no Paraguai. Diplomou-se, dois anos 
depois, em 1869, na Bahia. Terminada a Campanha, ficou no Exército, 
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O Capitão 1° Cirurgião, Dr. João Tomas de Carvalhal 

era natural da cidade de Santo Amaro, Bahia, 
nascido aos 07.03.1836, sendo seus pais Francisco 

Antônio de Carvalhal e D. Ana Guilhermina de 
Carvalhal. Diplomou-se pela Faculdade de Medicina 

da Bahia, em 1858, cuja tese de doutoramento 
versou sobre: “Feridas penetrantes do peito”. Entrou 
para o Serviço de Saúde do Exército, pelo Decreto de 

05.05.1861, no posto de Tenente 2° Cirurgião e 
Capitão 1° Cirurgião em 01.06.1867 (204). 

O Dr. Carlos José De Souza Nobre fazia parte da 
Força Expedicionária de Mato Grosso e havia se 
retirado, em Miranda, por motivo de saúde, como 

afirmamos anteriormente, vindo se restabelecer na 
cidade de Cuiabá. Nasceu na cidade de Salvador, 

Bahia, a 22.08.1839, filho de Carlos José de Souza 
Nobre e de D. Carolina Maria Fragoso Nobre. Doutor 
em medicina pela Faculdade de sua Província natal, 

quando em novembro de 1863, defendia tese (205). 
Foi aluno interno de Clínica Cirúrgica da Faculdade e 

pensionista do Hospital Militar da Bahia. Ingressou 
no Corpo de Saúde do Exército, pelo Decreto de 
17.02.1864, no posto de Tenente 2° Cirurgião, quan-

do fora designado para servir na guarnição de Ouro 
Preto, Minas Gerais. Radicou-se em Mato Grosso, 

tendo se casado com D. Ana Josefa Murtinho, filha 
do Dr. José Antônio Murtinho – médico militar (206). 

 
e em 1871, encontrava-se destacado em Mato Grosso. Quanto ao Dr. 
Malhado, este ocupava a função de primeiro-médico interino do 
Hospital Militar de Cuiabá. (SOUZA) 

204 MENDONÇA. (SOUZA) 
205 NOBRE. (SOUZA) 
206 O Dr. Carlos José de Souza Nobre radicou-se na Província de Mato 

Grosso, tendo ingressado no Partido Conservador, agremiação política 

em que militava o seu sogro, quando foi eleito deputado geral, em 
1876. Sobre ele assevera Estevão de Mendonças: “político de largo 
descortínio, o seu nome era pronunciado com respeito e com carinho 
por amigos e adversários, sendo como médico um verdadeiro apóstolo 
de caridade” [MENDONÇA, vol. II]. O Dr. Nobre faleceu na cidade de 
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Acompanhando o segundo contingente que seguia 

com o Presidente da Província de Mato Grosso, en-
contrava-se o Segundo Cirurgião da Armada Nacional 

e Imperial, Dr. Augusto Novis. Natural da cidade do 
Salvador e filho de José Francisco Novis e de D. 

Maria Correia Novis. Diplomou-se em medicina pela 
Faculdade da Bahia, em 1859 (207). O Dr. Novis 
ingressou no Corpo de Saúde da Marinha, no posto 

de 2° Cirurgião 2° Tenente, em 10.12.1860, decla-
rando, na ocasião, ter apenas 23 anos de idade. Fora 

designado para servir na Flotilha de Mato Grosso. Ai 
radicou-se, contraindo núpcias com D. Maria da 
Glória Gaudie Leite e constituindo uma ilustre família 

(208). 

 
Buenos Aires, a 23.08.1882, quando se encontrava em trânsito, via-
jando para Cuiabá, de regresso do Rio de Janeiro. Deixou na orfandade 

quatro filhos menores: Manoel, Rosa, Antônio e Juvenal. Os filhos 
varões continuaram a tradição paterna ao abraçarem a profissão 
hipocrática e sua única filha casou-se com o Prof. Dr. Antônio Dias de 

Barros [1871-1928], catedrático de Histologia da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. O Dr. Carlos Nobre além da condecoração 
da Ordem de Cristo, fora agraciado por serviços prestados na 
Campanha, com a insígnia da “Ordem Imperial da Rosa”, no grau de 
cavaleiro e a “Medalha de Mato Grosso”, também denominada, 
“Medalha da Constância e Valor”. E, finalmente, fora distinguido com a 
“Medalha Geral da Campanha do Paraguai”. (SOUZA) 

207 NOVIS, 1859. (SOUZA) 
208 Este médico militar mandava educar os filhos em sua terra natal e 

diante da projeção alcançada por um dos seus filhos, Dr. Aristides 
Novis, em terras da Bahia, principalmente como Professor Emérito da 

Faculdade de Medicina, diz Virgílio CORRÊA FILHO, muito a propósito e 
com felicidade, que “Mato Grosso resgatou fidalgamente o que devia à 
Bahia pela cuiabanização de um dos seus beneméritos filhos”. No dia 
03.04.1869, o Dr. Novis foi graduado no posto de 1° Cirurgião 1° 
Tenente, e promovido ao mesmo posto, em 20.08.1872. Reformou-se 
em 27.02.1886 como Cirurgião de Divisão Capitão-Tenente. Mais 
tarde, o Governo Republicano, a 20.11.1891, concedeu-lhe as honras 

de Cirurgião de Esquadra Capitão de Fragata “por serviços prestados 
na Campanha do Paraguai”. Era Cavaleiro da “Ordem Imperial da 
Rosa” e da “Ordem de Aviz”, condecorado, respectivamente, em 
19.06.1876 e 02.11.1878. Faleceu cercado do respeito e consideração 
dos seus patrícios, na cidade de Cuiabá, em 08.07.1908. (SOUZA) 
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Em Dourados (209) se encontravam concentradas as 

Forças Expedicionárias, com os Soldados de Infan-
taria, o Parque de Artilharia e os pequenos vapores 

da Flotilha armados com 14 canhões e sob o coman-
do do Capitão-Tenente Balduíno José Ferreira de 

Aguiar. Não podendo atacar o inimigo pelo Rio, dian-
te da superioridade dos vapores do Paraguai e, as-
sim, desceu o Tenente-Coronel Antônio Maria Coelho 

pelo pantanal até o Rabicho, a jusante de Corumbá, 
onde conseguiu desembarcar seus mil homens, na 

madrugada do dia 13 de junho, sem serem pressen-
tidos pelos paraguaios. Contornaram a posição forti-
ficada e conseguiram levar o ataque por Sudoeste, 

surpreendendo o inimigo que supunha vir a ofensiva 
pelo Norte. 

No mesmo instante, o valente Capitão João de Oli-
veira Mello penetra na Vila à frente de seus 200 co-
mandados, e dirigindo-se ao porto, ataca os vapores 

paraguaios “Apa” e “Anhambhay” obrigando-os à fu-
ga, debaixo de renhido fogo. O ataque às trincheiras 

inimigas ao mesmo tempo, por diversos pontos, foi 
tão vigoroso que o grosso da Força do Tenente-
Coronel Antônio Maria Coelho dominava a Praça, 

depois de uma resistência de apenas uma hora. Foi 
uma investida de arrojo e tão cheia de bravura que 

fez lavar a alma nacional. Estava libertada Corumbá, 
graças a uma ação ousada, pois não se esperou o 
resto da Expedição que viria apoiar o ataque. 

 
209 Local do Estabelecimento Naval, à margem direita do Rio Paraguai. Aí 

se depositavam munições e artigos bélicos trazidos da Corte para a 
flotilha. Na Invasão de Mato Grosso dirigia o estabelecimento, o 1° 
Tenente da Marinha, Pedro Davi Durocher que, posteriormente, foi 
dado como desaparecido. Este Oficial era filho da Madame Durocher, 

francesa de nascimento e parteira brasileira, diplomada pela Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro, em 1834, que, pelos seus méritos e 
trabalhos publicados sobre a obstetrícia, fora a única mulher a lograr 
assento na Academia Imperial de Medicina, eleita em 1871, como 
membro titular. (SOUZA) 
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Imagem 35 – CF Augusto Novis (210) 

O inimigo teve mais de 100 mortos, inclusive o Cel 
Hermógenes Cabral, Comandante da Praça, contra 

29 brasileiros postos fora de combate. Entre os bra-
vos 200 brasileiros que entraram em Corumbá numa 
arrancada plena de heroísmo, estavam o Tenente 2° 

Cirurgião, Dr. Carlos José de Souza Nobre e o Alferes 
Farmacêutico em Comissão, Damião José Soares. Li-

bertada a Povoação de Corumbá, os brasileiros 
observam que a varíola grassava ali e ficam cientes, 
pelo exame do arquivo apreendido, de reforços que 

deveriam partir de Assunção e do insucesso da Inva-
são da Coluna do Cel Camisão na fronteira do Apa. 

Diante disso, o Presidente Couto de Magalhães, que 
havia chegado de Dourados no dia 23, com o resto 
dos Batalhões, resolve retornar a Cuiabá, no dia se-

guinte, levando os troféus da vitória: duas Ban-
deiras, seis canhões e muita munição e armamento. 

Em nossos Soldados já se manifestava a incidência 
da varíola que ia disseminando gradativamente, 

 
210 Cirurgião de Esquadra Capitão de Fragata, Dr. Augusto Novis [1837-

1908] (SOUZA) 
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motivando a imediata retirada de toda a Força para 

Cuiabá. A Expedição segue, uma parte embarcada e 
outra pela margem do Rio e pelos pantanais, numa 

longa e penosa jornada cheia de surpresas, privações 
e acrescida do incremento da varíola, até alcançar o 

rio São Lourenço. 

A 11 de julho, encontravam-se no porto da fazenda 
do Alegre vapor “Antônio João”, na margem esquer-

da do Rio São Lourenço, rebocando quatro embarca-
ções e o “Jauru”, amarrado à margem oposta, isola-

do, por rebocar duas chatas com 80 variolosos. A 
soldadesca carneava-se despreocupadamente. À tar-
de desse dia, surgiram três vapores de guerra para-

guaios, que haviam subido o Rio em perseguição aos 
brasileiros, após a derrota sofrida em Corumbá. Tra-

va-se um combate renhido e apesar de surpreen-
didos, os nossos Soldados e Marinheiros põem em 
fuga as Forças inimigas, e cujo episódio relevante foi 

a tomada e retomada do nosso vapor “Jauru”. Narra 
um dos Expedicionários, General Antônio Aníbal da 

Mota, então Alferes, que: 

um soldado alcunhado “Chiba”, apesar de ter o corpo 

todo coberto de pústulas de bexiga, sem camisa, pôs o 

cinturão e, durante todo combate, não cessou de fazer 

fogo, ora sobre o “Salto”, ora sobre o “Jauru”; termi-

nado, foi-lhe um martírio para desapertar o cinturão, 

ficando a cintura em chaga viva (211). 

Esta luta conhecida pela designação de “Combate do 
Alegre”, teve como artífice da vitória, o denodado 

Capitão-Tenente Balduíno de Aguiar, Comandante da 
Flotilha de Mato Grosso, que diz na sua parte oficial 

sobre o combate, datada de 18.07.1867, o 

“farmacêutico cirurgião” Damião José Soares, “também 

cumpriu muito bem o seu dever” (212). 

 
211 MENDONÇA. (SOUZA) 
212 MENDONÇA. (SOUZA) 
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O Tenente 2° Cirurgião, Dr. Carlos José de Souza 

Nobre, que havia descido para o Baixo Paraguai com 
o 1° Batalhão Provisório de Infantaria, em 15 de 

maio, bem como o Farmacêutico contratado Damião 
José Soares, foram citados pela Ordem do Dia n° 7, 

de 14.06.1867, publicada pelo Tenente-Coronel An-
tônio Maria Coelho, Comandante do respectivo Bata-
lhão, onde diz: 

É digno de elogio a coragem e dedicação dos Srs. Dr. 

2° Cirurgião Carlos José de Souza Nobre e Farma-

cêutico Damião José Soares, porquanto não sendo 

precisos seus serviços antes da ação, entraram em 

combate nas fileiras, das quais só se retiraram quando 

suas presenças eram reclamadas. 

A citada Ordem do Dia é transcrita, também, na do 

Comandante das Armas, n° 270, de 28.06.1867. Os 
referidos membros do Serviço de Saúde, além de 

tomarem parte no combate e tomada de Corumbá, 
assistiram ao “Combate do Alegre”. O Governo Im-
perial em reconhecimento aos serviços prestados, 

outorga, em 19.08.1867, ao Tenente 2° Cirurgião, 
Dr. Carlos José De Souza Nobre, o hábito da Ordem 

de Cristo, e ao farmacêutico contratado Damião José 
Soares a insígnia da “Ordem Imperial da Rosa”, no 
grau de Cavaleiro. 

Por Decreto n° 4.201, de 06.06.1868, foi concedido o 
uso da “Medalha de Mato Grosso”, também deno-
minada “Medalha de Constância e Valor”, às Forças 

que marcharam da Capital da Província a fim de 
operar contra Corumbá. 

Pela Ordem do Dia, n° 315, do Comandante das 

Armas, de 30.09.1867, é transcrito o ofício do Presi-
dente da Província, no qual é Elogiada e Ressaltada a 
Ação do Capitão 1° Cirurgião, Dr. João Tomás de 

Carvalhal, pelos bons serviços prestados na epidemia 
variólica que se desenvolveu nas Forças Expedici-

onárias no Baixo Paraguai. 
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Seu nome figura na relação de oficiais que mais se 

destacaram por serviços humanitários, coligida e 
encaminhada pelo Comandante das Armas de Mato 

Grosso ao Governo Imperial (213). 

A retomada de Corumbá ficou como exemplo 

edificante do esforço e da tenacidade de uma gente, 
glorificada numa jornada de arrojo e esplêndida de 
heroísmo. Os médicos militares e seus auxiliares 

foram dignos de seus irmãos combatentes, no 
desagravo à honra e aos brios nacionais. 

X 

A Epidemia de Varíola 

Em março de 1867, assumia a função de Delegado 

interino do Cirurgião-Mor do Exército, na Província de 
Mato Grosso, o Major Cirurgião-Mor de Brigada, Dr. 

Francisco Antônio de Azeredo. O Delegado efetivo, 
Tenente-Coronel Cirurgião-Mor de Divisão, Dr. José 
Antônio Murtinho, havia sido afastado do cargo pelo 

Presidente Couto de Magalhães, tendo-lhe ordenado 
que fosse se apresentar ao Ministério da Guerra, 

para servir em qualquer outra comissão, porém, fora 
da Província de Mato Grosso. 

Dizem que o motivo real dessa atitude de perse-

guição teria sido a política partidária, pois o Presi-
dente pertencia ao Partido Liberal e o Dr. Murtinho 

militava no Partido Conservador. O certo é que este 
médico militar apresenta-se ao Ministro da Guerra e 
solicita inspeção de saúde, cujo resultado é a refor-

ma concedida pelo decreto de 13.07.1867, 

por sofrer de moléstia incurável que o torna incapaz ao 

serviço do Exército. 

 
213 Arquivo Nacional. IG 1 – 242 [1867], doc. 503. (SOUZA) 
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Baseado no longo relatório do Delegado do Cirurgião-

Mor do Exército em Mato Grosso (214), referente ao 
mês de dezembro de 1867 e acompanhado de um 

panorama geral dos acontecimentos mais importan-
tes verificados no decorrer do citado ano, vamos 

revelar o drama vivido pelos médicos militares e o 
sofrimento por que passou aquela gente. 

A 26 de junho chegava a Cuiabá, o Alferes Hortêncio 

Augusto de Seixas Coutinho, trazendo a notícia da 
gloriosa retomada de Corumbá e toda a cidade 

vibrou de entusiasmo. No dia 28, o Delegado do 
Cirurgião-Mor recebia comunicação do primeiro caso 
suspeito de varíola e que naquele mesmo dia, à 

noite, era internado no Hospital Militar para obser-
vação, ficando em isolamento. Tratava-se de um 

soldado do Batalhão de Voluntários da Pátria, 
chamado Antônio Feliz, que como hábil canoeiro, 
havia trazido o citado alferes de Corumbá. Diz o Dr. 

Azevedo, que 

apesar dos socorros mais prontos e enérgicos, à meia 

hora da madrugada do dia trinta do mesmo, estava 

morto. 

Era a primeira vítima da varíola falecida em Cuiabá 
(215). A inumação foi procedida com todo o rigor. 

Imediatamente, o Delegado do Cirurgião-Mor repre-
sentava, sugerindo a criação de uma unidade de iso-

lamento e lazaretos, tendo em vista a próxima che-
gada das Forças do Baixo Paraguai, muitas porta-

doras do mal. 

 
214 Relatório do Dr. Francisco Antônio de Azeredo, de 23.01.1868. Arquivo 

Nacional. IG 1 – 243, doc. 599-611. (SOUZA) 
215 Estevão de Mendonça e outros, assinalam que esse soldado havia 

falecido aos dois de julho de 1867, e, agora, diante da narrativa do 
médico militar que também o assistiu, Dr. Francisco Antônio de 
Azeredo, conhecemos a data exata de seu falecimento. (SOUZA) 
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No dia 14 de julho, apareciam no Hospital Militar 

casos de “febres eruptivas”, quando foram imedia-
tamente removidos para o isolamento, improvisado 

em enfermaria, no Seminário Episcopal. Já no dia 
seguinte era confirmado o diagnóstico: varíola. 

O Major Cirurgião-Mor de Brigada, Dr. Francisco An-
tônio de Azeredo, como a maior autoridade sanitária, 
compreendeu a grande responsabilidade que recaia 

sobre a sua pessoa, diante de uma terrível doença 
pestilencial e procurou tomar as providências que a 

ocasião impunha e assim, com o apoio dos seus su-
periores, pensou em estabelecer hospitais provisó-
rios, bem distantes da cidade de Cuiabá. 

Juntamente com seus colegas, Tenentes 2os Cirur-
giões, Dr. Dormevil José dos Santos Malhado e Dr. 

João Adolfo Josetti, e o Diretor do Arsenal de Guerra, 
escolheu inicialmente a recém-construída casa de 
pólvora, no lugar denominado “Mãe Bonifácio” e para 

aí removia os primeiros variolosos. Ao mesmo tempo 
instalou outro hospital na barra do rio Coxipó, para 

militares. 

Depois as Enfermarias na freguesia de São Gonçalo 
de Pedro II, em salas contíguas a Igreja desta paró-

quia e na chácara de Jarcem. 

Conjuntamente às iniciativas nosocomiais, solicitou 

com o maior ardor o envio de lâminas e tubos 
capilares para a inoculação vacínica na profilaxia da 
varíola, pois, constatou o Dr. Azeredo que muito 

pouca gente estava imunizada, numa população cal-
culada em 13.000 pessoas, mais ou menos (216). 

 
216 O comerciante Henrique José Vieira é apontado como a pessoa que, 

pela primeira vez, praticara a vacinação antivariólica na cidade de 
Cuiabá, em 18.07.1852 [MENDONÇA]. (SOUZA) 
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Imagem 36 – Ten Cel Francisco Antonio de Azeredo 217 

 
217 Tenente-Coronel Cirurgião-Mor de Divisão, Dr. Francisco Antonio de 

Azeredo [1815-1884]. (SOUZA) 



 272 

No relatório oficial do Capitão 1° Cirurgião, Dr. João 

Tomás de Carvalhal, como primeiro cirurgião chefe 
do Hospital de Sangue da Expedição ao Baixo 

Paraguai, o mesmo salienta que o desenvolvimento 
da epidemia de varíola nas Forças Expedicionárias, 

deu-se após o “Combate do Alegre”, quando houve a 
junção desordenada das ditas Forças e não foi 
possível manter o isolamento dos variolosos, facili-

tando, em consequência, o contágio, agravado pela 
diminuição da resistência das praças, depois da luta 

em que até os doentes participaram ativamente. Em 
decorrência do “Combate do Alegre”, houve deser-
tores ou extraviados, cujas presenças em vários lu-

gares da Província, já contaminados pela varíola, 
provocaram a disseminação da doença. O Presidente 

Couto de Magalhães, em ofício n° 109, dirigido ao 
Ministro da Guerra, comunicava com grande satis-
fação que a epidemia havia cessado nas Forças Ex-

pedicionárias do Baixo Paraguai e puderam então 
entrar em marcha, tendo chegado a Cuiabá, em 17 

de setembro, acrescentando que 

a bexiga levou só nessas Forças cerca de 350 vítimas 

(218). 

Como vemos foi bastante elevado o número de 
baixas na Coluna contra Corumbá. A dois de julho, 
chegava pelo correio uma caixinha contendo linfa 

vacínica, recebendo-a imediatamente o Dr. Azeredo 
em Palácio da Presidência da Província e inicia a 

imunização, porém, sem bons resultados, pois, 
tratava-se de vacina pouco ativa. Utilizou-se, então, 
da “linfa humana” e assim, conseguiu-se inocular 

muitas pessoas. A epidemia de varíola ia atingir a 
todas as classes sociais de Cuiabá e 

a 23 de julho verifica-se o primeiro caso fatal na 

população civil, na pessoa de Januário, solteiro, de 36 

anos, que foi sepultado no Coxipó. 

 
218 Arquivo Nacional. IG 1 – 242, doc. 483. (SOUZA) 
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A sua marcha acelerou-se, casa por casa, ruas e 

travessas e finalmente toda Cuiabá estava assolada, 
vivendo sob o fantasma da varíola. Não demorou a 

surgir o pânico na cidade com o morbo multiplicando 
as suas vítimas, quando os cemitérios foram poucos 

para recolher aos que sucumbiam; por isso era 
inaugurado, a 02.08.1867, o cemitério de Nossa Se-
nhora do Carmo, no Cai-Cai. A varíola havia surgido 

em julho e continuou a fazer seus estragos até fins 
do mês de outubro e no auge da mortandade, diz o 

Dr. Azeredo, fez mais de cem vítimas por dia. Pelo 
número avultado de cadáveres, assevera Estevão de 
Mendonça que 

os corpos eram conduzidos em carroças, seminus, 

numa promiscuidade irreverente, e assim atirados em 

valas. Esta medida por fim tornou-se insuficiente e não 

raro foram os cadáveres arrastados por cães famintos e 

até cremados aos montões (219). 

A população tomada de pânico procurava fugir da 

cidade, mas a varíola alastrava-se pelo interior, atin-
gindo cidades, vilas e lugarejos mais distantes. Diz o 

Prof. Dr. Clovis Corrêa da Costa que 

os proprietários do interior defendiam-se, isolando-se 

de qualquer contato com vizinhos e refugiados, 

botavam escravos nas estradas, armados, com ordem 

de fuzilar aqueles que tentassem violar o isolamento 

(220). 

Como se não bastasse a devastação da Guerra em 
seu próprio território, a Província de Mato Grosso era 

atingida por uma impiedosa tragédia pestilencial. 
Apesar da diminuição da intensidade da epidemia, o 
Dr. Francisco Antônio de Azeredo, como chefe incon-

teste da Saúde Pública, não descansava e multipli-
cava-se em atividades. 

 
219 MENDONÇA. (SOUZA) 
220 COSTA, 1965. (SOUZA 
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Pela carência da linfa vacínica, mandava buscá-la na 

Corte, Minas e São Paulo, sem resultado, quando 
tomou conhecimento, no mês de novembro, que no 

lugar denominado Curralinho, distante 4 léguas de 
Cuiabá, apareceram pústulas na teta de uma vaca. 

Mandou incontinenti viajar para aquele local o 
Tenente 2° Cirurgião contratado, Dr. João Adolfo 
Josetti, que observou e trouxe algumas lâminas e 

pessoas inoculadas, em quem nenhum resultado 
obtivera. 

O 2° Cirurgião da Armada, Dr. Augusto Novis, seguiu 

até Ponte Alta, distante 15 léguas da capital, tendo 
voltado a 18 de dezembro, trazendo algumas 
lâminas e passando a supuração, de braço a braço. 

Com certa quantidade de vacina, determinara o Dr. 
Azeredo que o Tenente 2° Cirurgião, Dr. Dormevil 

José dos Santos Malhado, seguisse para as fazendas 
e freguesias do “Rio Acima” e o Tenente 2° Cirurgião 
Dr. Carlos José de Souza Nobre para as do “Rio 

Abaixo”, tendo ambos realizado um belo trabalho 
preventivo contra a varíola, inoculando umas 

quinhentas pessoas. Ainda no mês de dezembro de 
1867, continuavam os casos esporádicos; um ou 
outro por semana. Os heroicos soldados da Retirada 

da Laguna, ficaram cerca de três meses em 
quarentena, na chácara do Comendador Henrique 

José Vieira, distante uma légua e meia da capital, e 
após serem vacinados pelo Dr. Quintana, entraram 

em Cuiabá, a 16.10.1867. 

Para supervisionar as medidas profiláticas nos 
remanescentes da Retirada da Laguna e incorporar-
se à Coluna, havia de há muito partido o Major 

Cirurgião-Mor de Brigada, Dr. Cirilo José Pereira de 
Albuquerque. Este médico militar encontrava-se na 

Província de Mato Grosso desde o início da invasão 
paraguaia. Era natural da cidade do Salvador, Bahia, 
e filho de Caetano José Pereira. 
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Doutor em medicina pela Faculdade do Rio de 

Janeiro, após defender tese, a 11.12.1843, (221). 
Assentou praça, a 13.01.1847, no posto de Alferes 

Cirurgião-Ajudante, sendo promovido, a 03.03.1852, 
a Tenente 1° Cirurgião, aos 02.12.1854 atingiu o 

posto de Capitão 1° Cirurgião e, finalmente, a 
03.03.1866, à graduação de Major Cirurgião-Mor de 
Brigada, por antiguidade (222). 

As medidas e providências de vigilância sanitária e 
principalmente para os não vacinados, dadas pelo 

Delegado do Cirurgião-Mor do Exército em Mato 
Grosso, eram severas e foram cumpridas rigorosa-
mente pelos médicos militares. Esperava o Dr. Aze-

redo que no final do mês de dezembro toda a po-
pulação civil e militar da Província estivesse imuni-

zada contra a varíola. 

Em fins do mês de outubro, diante do declínio da 
virose, o Dr. Azeredo fechava os hospitais provisórios 

de Mãe Bonifácia, destinado aos pobres de socorro 
público, e o de Coxipó, e a Enfermaria instalada no 

Seminário da Conceição e outras. A Santa Casa da 
Misericórdia teve o seu hospital extinto e todo 
ocupado com os doentes militares, no período do 

flagelo. 

A Enfermaria do Distrito Militar de Poconé esteve 

durante a epidemia, a cargo do Dr. João Tomas De 
Carvalhal, que prestou socorros a toda a população 
local e conseguiu salvar mais da metade de sua 

gente, tendo regressado este médico militar a 
Cuiabá, em 2 de dezembro, quando apresentou seu 

relatório como 1° Cirurgião Chefe do Hospital de 
Sangue da Expedição de Corumbá e responsável pela 
Enfermaria do Distrito Militar. Deixara como encar-

 
221 PEREIRA DE ALBUQUERQUE, 1843. (SOUZA) 
222 Em 1871, ocupava o cargo de Delegado do Cirurgião-Mor cio Exército 

de Mato Grosso. (SOUZA) 
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regado pela enfermaria, um “farmacêutico prático”. 

No Distrito Militar de Vila Maria [Cáceres atual], a 
varíola não se apresentou em caráter alarmante, 

graças à atuação do antigo responsável pela Enfer-
maria, Capitão 1° Cirurgião, Dr. Cândido Manoel de 

Oliveira Quintana, quando, em 1860, havia vacinado 
quase toda a população. Houve, apenas, vinte 
óbitos. 

Era destacado no Distrito Militar de Vila Maria, o 
Tenente 2° Cirurgião, Dr. José Antônio Dourado, que 

tendo se adiantado no regresso do contingente 
expedicionário que acompanhara no Baixo Paraguai, 
no mês de dezembro se encontrava em Cuiabá, 

tendo esta por menagem (223), uma vez que havia 
passado por conselho de investigação; ia apresentar 

sua defesa no Conselho de Guerra. Este médico 
militar veio a falecer em 06.02.1868, em Cuiabá. 
Encontrava-se como responsável pela Enfermaria de 

Vila Maria, na ausência do efetivo, um médico 
francês, há muito residente na Bolívia, chamado Dr. 

Alexandre Sargneil. 

A Enfermaria do Distrito Militar da Cidade de Mato 
Grosso não tinha médico, encontrava-se como 

responsável o Alferes da Guarda Nacional, Manoel 
Bento de Lima, filho de um antigo curandeiro de 

igual nome. 

Pelas faltas e irregularidades constatadas, o 
Delegado do Cirurgião-Mor do Exército em seu 

relatório opinava pela sua extinção. 

Já no Hospital Militar de Cuiabá, em dezembro de 

1867, exercia a função de Primeiro-médico, interino, 
o Capitão 1° Cirurgião, Dr. Manoel De Aragão Ges-

 
223 Detenção em sítio franco – sob palavra de honra do prisioneiro. (Hiram 

Reis) 
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teira; Segundo-cirurgião-de-dia, Tenente 2° Cirur-

gião Dr. Dormevil José dos Santos Malhado (224). 

A botica tinha como responsável o Alferes 

Farmacêutico Manoel Francisco de Oliveira, 
coadjuvado pelo Alferes Farmacêutico Reginaldo José 

de Miranda. 

O primeiro, praça em 10.08.1861, serviu no Hospital 
até 1° de abril e no acampamento dos expe-
dicionários da Retirada da Laguna, em Aricá Grande, 

a 15.10.1867 encontrava-se servindo, como com-
ponente do Serviço de Saúde que estava constituído 

pelo Major Cirurgião-Mor de Brigada, Dr. Cirilo José 
Pereira de Albuquerque, incorporado à referida 
Força, Capitães 1os Cirurgiões, Drs. Quintana e 

Gesteira. Diz José de Mesquita, que o Alferes 
Farmacêutico Reginaldo José de Miranda faleceu de 

varíola (225). 

 
224 Concluída a Campanha, o Dr. Dormevil Malhado solicitou exoneração 

do Serviço de Saúde do Exército, indo exercer a profissão no meio civil. 
Era estimadíssimo em Cuiabá e como médico granjeou merecida fama. 
Diz Estevão de Mendonça que “dentre os médicos que em Cuiabá têm 
clinicado com êxito, poucos gozaram, como o Dr. Malhado, de igual 

confiança pública, sendo que ainda hoje as suas receitas são 
arquivadas carinhosamente e muitas reproduzidas como específico 

miraculoso” [MENDONÇA]. Foi político militante filiado ao Partido 
Liberal, tendo sido eleito deputado provincial em diversas legislaturas e 
Vice-presidente da Província. Inspetor de Higiene, Diretor Geral de 
Instrução Pública, Professor da cadeira de Pedagogia e Métodos do 

Liceu Cuiabano e Médico da Santa Casa de Misericórdia. Todos os 
movimentos culturais e sociais de Cuiabá contaram com seu apoio 
entusiástico. Fora condecorado com a “Medalha Geral da Campanha”, 
por decreto de 06.08.1870 e por serviços militares foi distinguido com 
a insígnia da “Ordem Imperial da Rosa”, no grau de cavaleiro, em 
03.04.1877. O Governo Provisório republicano, em 1890, concedeu-lhe 
as honras de Capitão 1° Cirurgião. Faleceu em Corumbá, a 

16.07.1902, quando havia transferido sua residência a fim de ocupar o 
cargo de inspetor de saúde do porto. Deixou numerosa descendência. 
A imprensa de Corumbá, “A Pátria”, ao fazer o seu necrológio, 
cognominou-o “Apóstolo do Bem”. (SOUZA) 

225 MESQUITA. (SOUZA) 
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Talvez em fevereiro ou março de 1868, pois, no 

relatório do Delegado do Cirurgião-Mor do Exército, 
de janeiro de 1868 não se encontra mencionado o 

seu óbito e sim em exercício da função farmacêutica. 

No mapa nosológico para o ano de 1867, relativo ao 

Hospital Militar de Cuiabá e às Enfermarias Militares 
dos Distritos de Poconé, Vila Maria e da cidade de 
Mato Grosso, incluindo os hospitais de sangue, 

ambulantes e temporários de variolosos, assinala o 
Delegado do Cirurgião-Mor do Exército em seu 

relatório oficial, que predominaram, consideravel-
mente, a varíola em caráter epidêmico, seguindo-se 
as “febres intermitentes paludosas” e as doenças do 

“aparelho digestivo” [enterocolites, diarreias e disen-
terias]; em terceiro lugar “as afecções cutâneas”, 

com especialidade; em quarto lugar, a “sífilis”. A 
“sífilis” compreendia, na época, as doenças 
venéreas; continuando em decréscimo as “feridas” 

diversas, sem especificar; as doenças do “aparelho 
respiratório”; as “nevroses” e outras de menor 

número de casos que não mereceram ser citadas. 

A inclemente epidemia que assolou as terras mato-
grossenses – indo aumentar a dor e o sofrimento 

daquela gente martirizada pela guerra, tratava-se de 
varíola confluente, segundo a classificação do Dr. 

Francisco de Azeredo em seu relatório, e que é a 
forma mais grave, 

as pústulas se imbicam e prolongam, uma em outra, 

como se fora um acolchoado de pus, ora na face, ora 

no dorso das mãos, ora em grandes superfícies do 

corpo (226). 

É a denominada “bexiga lixa” do linguajar popular, 
porque a pele se enruga como lixa. O trajeto impie-
doso do flagelo atinge a todos os lares cuiabanos. 

 
226 PARREIRAS. (SOUZA) 
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E os que se encontravam longe da terra, como era o 

caso do Tenente-Coronel Cirurgião-Mor de Divisão, 
Dr. José Antônio Murtinho, procuravam regressar pa-

ra ficar junto dos seus. Assim fez esse Médico Militar 
que acabara de obter reforma do Exército, mas ao 

chegar à capital da Província, aos 19.10.1867, en-
contra seus filhos na orfandade. Dois dias depois, 
assinala Estevão de Mendonça, encaminhou-se ao 

cemitério de Nossa Senhora do Carmo, no Cai-Cai 
construído especialmente para receber cadáveres dos 

variolosos, a fim de reverenciar e levar flores ao 
túmulo de sua estremecida esposa, por entre lágri-
mas e soluços dos sete filhos mais crescidos (227). 

Diz Virgílio Corrêa Filho, que o abalo causado pelo 
desaparecimento da companheira querida, iria modi-

ficar-lhe a personalidade e 

afastou-se quanto possível da clínica civil, exercida 

apenas para satisfação de clientes mais necessitados de 

seus desvelos (228). 

Dr. Murtinho como Vice-presidente em exercício, em 
fevereiro de 1869, diante do júbilo da ocupação da 

capital paraguaia, mandou uma Comissão a Assun-
ção, com o fim de cumprimentar o Comandante-em-
Chefe das Forças Brasileiras, mas o Governo Imperial 

impugnou as contas das despesas por julgá-las des-
necessárias, obrigando o mesmo a assumir a 

responsabilidade pessoal dos gastos (229). 

O Coronel Hermenegildo de Albuquerque Porto Car-
rero, Comandante interino das Armas em Mato 

Grosso, em sua representação, datada de 

 
227 MENDONÇA. (SOUZA) 
228 CORRÊA FILHO. (SOUZA) 
229 Segundo MENDONÇA, o Dr. Murtinho faleceu na cidade de Cuiabá, aos 

20.08.1888, cercado pelo respeito e reconhecimento do povo mato-
grossense, deixando oito filhos, muitos dos quais se projetaram no 
cenário político e científico do país. (SOUZA) 
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24.10.1867 (230), elogia Oficiais inferiores e Soldados 

“que mais tem se destacado por serviços huma-
nitários” na Província. Entre os oficiais médicos faz 

referências ao Capitão 1° Cirurgião, João Tomás de 
Carvalhal e Tenente 2° Cirurgião, Dr. Dormevil José 

dos Santos Malhado, quando acentua que este Mé-
dico Militar foi nomeado 1° Cirurgião e encarregado 
do Hospital temporário, em 16 de julho último, de-

senvolvendo 

grande soma de zelo, perícia e dedicação no tratamento 

dos variolosos. 

Quanto ao Capelão Militar, Padre Benedito de Araújo 
Filgueira, afirma que o sacerdote esteve empregado 

no Hospital temporário, tendo prestado 

bons serviços caridosos durante a epidemia até cair 

doente, vítima de seu zelo. 

Outro profissional que teve atuação destacada no 

período da epidemia, foi o farmacêutico Joaquim 
Alves Ferreira Sobrinho, como anteriormente, na in-

vasão paraguaia, havia tido também exemplar e dig-
na conduta (231). 

A todos os componentes do Serviço de Saúde do 
Exército e Armada, somos devedores pelo muito que 
realizaram em prol da saúde da população mato-

grossense, cuja exaltação é um dever que nos cum-
pre assinalar, pois, foram realmente beneméritos 

pela dedicação, inteligência, atividade, estoicismo. 

É o culto e o apreço que nessa hora desejamos 
celebrar, como preito, do mais alto e comovido res-

peito, para quem tudo fez para minorar o sofrimento 
e a dor dos seus desventurados irmãos. 

 
230 Arquivo Nacional. IG 1 – 242, doc. 503. (SOUZA) 
231 MENDONÇA. (SOUZA) 
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Assim, ao simbolizarmos a todos por igual, evocamos 

a pessoa do Delegado do Cirurgião-Mor do Exército, 
Dr. Francisco Antônio De Azeredo (232), como Diretor 

da Saúde Militar e Pública, que ele tão bem soube 
encarnar e dignificar, numa hora das mais drama-

ticas que atravessava uma das províncias do Império 
do Brasil. 

XI 

Os Meios de Transporte 
de Doentes e Feridos 

O socorro e a evacuação dos soldados feridos em 
combate receberam em todas as épocas, as 
melhores atenções e cuidados dos responsáveis pelo 

estado sanitário dos exércitos, pois, são problemas 
considerados fundamentais na organização das 

tropas em atividade, e cuja essência primordial é 
baseada nos meios de transporte e da assistência 
imediata ao doente ou ferido. Cabe, realmente, ao 

exército francês, a honra de ter sido o inovador nas 
medidas de melhoria e solução desses problemas, 

quando por inspiração do seu cirurgião-mor, o 
grande Larrey, criou e pôs em execução a primeira 
unidade móvel, capaz de acompanhar todos os 

movimentos da tropa à semelhança da artilharia 
volante, levando os primeiros socorros e atendendo 

ao soldado ferido no próprio terreno de combate. 
Dominique Jean Larrey [1766-1842] concebeu sua 
unidade volante quando era cirurgião-chefe do 

Exército do Reno, em 1792, e levando à conside-
ração superior, foi esta imediatamente aceita pelo 

comandante-em-chefe e comissário geral. 

 
232 Reformou-se no posto de Tenente-Coronel Cirurgião-Mor de Divisão, 

tendo falecido em sua cidade natal, Goiás, no dia 23.09.1884. Era 
Cavaleiro da Ordem de São Bento de Aviz. Publicou: Manual de 
agricultura elementar, Goiás, 1875 [Blake]. (SOUZA) 
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Essas unidades volantes eram 

constituídas de três cirurgiões 
e um enfermeiro, montados 

em vigorosos cavalos, levando 
os enfermeiros grandes caixas 

contendo instrumental 
cirúrgico e material de curativo 
– ataduras, fios para sutura, 

compressas, vinho, vinagre, 
aguardente, sal, caldo, etc. As 

cobertas e as padiolas iam em 
outros compartimentos. Quanto à viatura-ambulân-
cia para o transporte de doentes e feridos, esta ficou 

improvisada num carroção guarnecido de palha e 
com toldo de pano impermeabilizado, estendido 

sobre arcos de ferro. Entretanto, a 11.11.1792, a 
Convenção Nacional francesa, decreta a construção 
de viaturas suspensas, especiais para o transporte 

de feridos e doentes dos Exércitos, conforme a 
concepção também de Larrey. 

Baseado neste Decreto, o Departamento de Guerra 

abre concurso público, em 23.01.1793, para o me-
lhor modelo apresentado, oferecendo um prêmio em 

dinheiro ao vencedor. O aviso, afixado nas paredes, 
é constituído de vários itens, onde além da reco-
mendação de comodidade, resistências, facilidade de 

construção, preço, locomoção, leveza, etc., são espe-
cificadas as condições que devem possuir para 

defender o doente contra os insetos, poeira, lama, 
mau tempo, sem, entretanto, impedir a renovação 
do ar e a entrada de luz. É um documento 

interessantíssimo e que marca, sem dúvida, um 
progresso notável na história da organização militar. 

A Comissão julgadora é constituída, além do 
Conselho de Saúde, de mais dez membros indicados 

pela Faculdade e Sociedade de Medicina, pelo Colégio 
e Academia de Cirurgia e pela Academia das Ciências 
de Paris (CABANÈS). 

LARREY 
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Imagem 37 – Ambulância Ligeira de Larrey 
 

Imagem 38 – Ambulância de Percy – Wurst (salsichão) 
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A comissão seleciona dois modelos que depois, 

rejeita, porém, mais tarde, o comitê militar da 
Convenção faz construir uma viatura baseada nesses 

projetos e que vem demonstrar, na prática, a 
impossibilidade do uso a que se destinava. Larrey, 

somente em 1797, na Expedição da Itália, pôde ver 
seus projetos amplamente utilizados com todos os 
componentes, inclusive sua ambulância ligeira, 

montada sobre molas, sustentada por duas rodas e 
puxada por dois cavalos, que constituiu a grande 

inovação para a melhoria do atendimento ao soldado 
ferido ou doente. Já o contemporâneo de Larrey, o 
cirurgião-mor Percy, criava, em 1796, uma 

companhia de 120 enfermeiros, escolhidos entre os 
soldados de boa vontade. Esses homens exerciam a 

função de padioleiros e atuavam no campo de 
batalha recolhendo os feridos, porém, celebrada a 
paz, foi extinta esta companhia. Outra tentativa de 

melhoramento deste cirurgião francês é a construção 
de um carro muito comprido, em forma de caixa e 

por isso apelidado com a palavra alemã Wurst 
[salsichão], que transportava, escarranchados, os 
cirurgiões sobre as caixas de material para curativo, 

cuja capacidade de atendimento era previsto para 
1.200 feridos. Esses carros eram puxados por quatro 

cavalos e pelo seu formato, peso e pouca mobilidade, 
não tiveram o resultado esperado e caíram no esque-
cimento, ficando, apenas, como curiosidade. Pierre-

François Percy [1754-1825], figura na história da 
Medicina Militar não só como grande cirurgião e or-

ganizador, mas, também, como precursor da neutra-
lidade das formações sanitárias e inviolabilidade dos 
hospitais. Ele propõe, em abril de 1800, ao seu 

comandante o General Moreau que encaminhe ao 
General Kray, chefe do exército austríaco, um 

convênio que levou a sua redação e marcado de 
profundo sentido humano e cristão, no qual são 

consideradas neutras e intangíveis as unidades do 
Corpo de Saúde dos Exércitos. 
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É um documento que muito honra o cirurgião-mor 

Percy e precede de 64 anos as disposições da 1ª 
Convenção de Genebra que assinalaram os mesmos 

propósitos de respeito à pessoa humana. Quanto à 
viatura-ambulância de Larrey, esta atuava plena-

mente em áreas mais ou menos planas, porém 
quando o exército combatia em terrenos aciden-
tados, como nos desfiladeiros da Itália, observou-se 

sua inutilidade. Aí, o serviço de saúde, ainda sob a 
supervisão de Larrey, improvisou uns cestos, 

colocando-os no lombo das mulas, como o nosso 
caçuá (233), para o transporte de medicamentos, fios 
de sutura, ataduras e instrumentos necessários aos 

primeiros socorros. 

Era o princípio do “cacolet”, que depois foi inteligen-
temente adaptado ao transporte de feridos, em 

várias Expedições Militares. Logo após, na Campanha 
do Egito [1798-1799], Larrey, como cirurgião-chefe, 
fez construir, então, cem liteiras, em formato de 

berço, que eram colocadas uma em cada lado da 
giba do dromedário, prosseguindo sua atividade 

infatigável de amparo ao soldado e por isso gran-
jeou-lhe o cognome de a “Providência dos Soldados”. 
Napoleão, em Santa Helena, ao fazer o seu testa-

mento, não esqueceu Larrey e o fez de modo todo 
especial e comovente, quando escreveu: 

Deixo ao cirurgião-chefe Larrey cem mil francos: é o 

homem mais virtuoso que conheci (234). 

A primeira vez que se usou o “cacolet” no transporte 
de feridos, foi na Expedição Francesa de Máscara, 

Província de Orã, Argélia, no ano de 1835. 

 
233 Cesto grande e comprido de vime, cipó ou bambu, sem tampa e com 

alças para prender às cangalhas no transporte de gêneros diversos em 
animais de carga. (Hiram Reis) 

234 BACELLAR. (SOUZA) 
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Imagem 39 – Cacolet 
 

 

Imagem 40 – Transporte de feridos, de Larrey, no Egito 

O “cacolet” era constituído de dupla cadeira de bra-

ços, em metal, articuladas e dispostas de maneira a 
se colocar um doente de cada lado, sustentadas no 

lombo de mula ou cavalo. As mulas por serem mais 
dóceis e mais fáceis de serem conduzidas, tinham a 

preferência da escolha. 



 287 

Poder-se-ia colocar o doente em posição horizontal, 

em leito, porém, era necessário um animal forte, e 
reajustar seus componentes. O “cacolet” foi utilizado 

amplamente nas guerras da Península e nas Expe-
dições Francesas da África, não se adaptando seu 

uso, entretanto, nos camelos e dromedários. Na 
Guerra do Oriente ou da Crimeia [1854-1856], foi 
inestimável o seu auxílio como meio eficiente e útil 

no transporte de feridos e doentes. 

*   *   * 

*   * 
* 

Na Coluna Expedicionária de Mato Grosso, orga-

nizada em princípios de 1865, havida de impro-
visação e afogadilho, o Capitão 1° Cirurgião, Dr. 

Antônio De Jesus e Souza, Chefe do Corpo de Saúde, 
demonstrando possuir espírito organizador e estar à 
altura do alto cargo em que fora investido, requisitou 

para a sua repartição, mais de quarenta “cacolets”, 
fabricados no Arsenal de Guerra da Corte [Rio de 

Janeiro], autorizado a entregar-lhe, com urgência, 
pelo Ajudante-General, a 09.03.1865, além de 
outros objetos e instrumentos que o Diretor do 

Arsenal imediatamente cumpriu. A previsão deste 
chefe militar não tardou muito a ser testada, pois ao 

sair a Expedição da cidade de Campinas, São Paulo, 
quando se manifestou o primeiro surto de varíola no 
contingente, principalmente naqueles soldados cabo-

clos da Companhia de Artilharia do Amazonas que 
foram quase todos dizimados, os convalescentes 

dessa virose e doentes de outras entidades mórbi-
das, utilizaram-se do “cacolet”. 

Na zona do Rio Negro e nas fraldas da Serra do 

Maracaju, a Coluna Expedicionária era infectada pela 
malária e logo depois surgia o beribéri, em caráter 

epidêmico, atingindo um número considerável de 
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soldados, resultando daí a grande serventia desse 

meio de transporte e comprovado seu valioso auxílio. 
O Capitão Liberato Augusto Pereira Lomba, do 21° 

Batalhão de Infantaria de Minas Gerais, foi trans-
portado de Miranda a Nioaque, percurso de 210 qui-

lômetros, num “cacolet”, suavizando, desse modo, 
seus padecimentos até os últimos momentos de sua 
existência, vitimado que fora pelo beribéri. Quando 

da Retirada da Laguna, ainda existiam dois “ca-
colets”, como remanescentes, que foram providen-

ciais para quatro soldados, feridos na carga de 
cavalaria de 11.05.1867, os quais se salvaram gra-
ças a esse excelente meio de transporte. 

Em 1872, o então Ministro de Guerra, João José de 
Oliveira Junqueira, dirige-se, por meio do Aviso de 

16 de maio, ao Conde d’Eu, na qualidade do antigo 
comandante-em-chefe do Exército Imperial Brasilei-
ro, solicitando-lhe parecer para vários itens de 

interesse na organização do exército, cujas respostas 
deveriam ser baseadas na observação e experiência 

adquiridas na Campanha do Paraguai. 

O 5° Quesito compreendia os meios de transporte e 
embora o Conde d’Eu não tenha apresentado solução 

para o problema de transporte de feridos, diz que os 
“cacolets” tão conhecidos no Exército francês, 

prestaram bons serviços na coluna de Mato Grosso, não 

puderam ser empregados com vantagem no Paraguai 

por falta de burros bastantes robustos para suportar o 

peso de dois indivíduos sentados no “cacolet”, 

e pelo que ele pôde observar, 

os doentes e feridos eram transportados do Hospital de 

Sangue para os lugares da base de operações, nas 

próprias galeras que até esse momento tinham 

conduzido munições de artilharia, e que depois dos 

combates achavam-se vazias; na falta destes, nas 
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carretas em que os fornecedores tinham trazido a 

farinha e outros gêneros para o consumo do Exército 

(235). 

Assim, no documento firmado pelo antigo comandan-
te-em-chefe, Marechal Conde d’Eu, fica demonstrado 

que no teatro principal da Guerra do Paraguai, os 
doentes e feridos eram removidos em viaturas de 

munições e de provisões, vazias, inadequadas e incô-
modas, sendo que, nestas últimas, de graves conse-
quências pelo perigo da propagação de doenças 

infectocontagiosas. Conde d’Eu, em 14.05.1869, co-
munica ao Presidente da Província de Mato Grosso 

que as Forças existentes em Cuiabá deveriam se 
mover em direção ao sul da Província e daí para 
Assunção, recomendando a remessa 

de todo o material de hospital, 

bem como 

os “cacolets” que se achavam em depósitos, dos que 

haviam sido, do ponto dos Baús, mandados para a 

capital pela Expedição de Mato Grosso (236). 

O príncipe, que era conhecedor da boa aplicação do 
“cacolet”, desejava vê-lo instituído no Exército sob 

seu comando, mas foi inaplicável pela falta de 
animais bastante robustos, como afirmara. O 

Marechal Conde d’Eu, respondendo à solicitação do 
Ministro da Guerra, acima referida, fez várias 
considerações sobre a reorganização do Serviço de 

Saúde do Exército Brasileiro, de muito interesse e 
objetividade, cujos conceitos emitidos, representa-

ram, para a época, as aspirações dos médicos milita-
res (237). Na segunda retirada de Corumbá, após a 

gloriosa retomada, os bravos brasileiros saíram 
levando os primeiros enfermos pela varíola. 

 
235 Anuário do Museu Imperial. Vol. II, Petrópolis, 1941. (SOUZA 
236 TAUNAY, 1926. (SOUZA) 
237 CASTRO SOUZA, 1959. (SOUZA) 
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Na travessia pelos pantanais, a doença foi recrudes-

cendo e ceifando vidas, obrigando-os a deixar, ali e 
acolá, os cadáveres dos companheiros falecidos, ser-

vindo de pasto às vorazes piranhas. Ao atingirem os 
retirantes o Rio São Lourenço, as embarcações foram 

rebocadas até o Porto Alegre, pelos vapores “Antônio 
João” e “Jauru”, sendo que este, levou a reboque, 
duas igarités com oitenta variolosos, servindo de en-

fermarias, ficando o Jauru, por isso, na margem 
oposta, isolando-se por causa dos doentes, quando 

se deu o combate com o inimigo, a 11.07.1867. Em 
terra, os variolosos eram transportados pelos Solda-
dos, em “andas rústicas”. 

Em Coxim, MT, um dos três Alferes-Capelães que 
serviam à Coluna Expedicionária de Mato Grosso, o 

Padre Antônio Augusto de Andrade e Silva, foi 
acometido de retenção de urina que persistiu durante 
48 horas e após ter cedido, caiu o sacerdote em pro-

funda prostração por um dia e despertou recuperado. 
Resolveu, então, voltar para a Corte [Rio de Janeiro], 

deixando a Expedição, viajando, nessa ocasião, dei-
tado em banguê ou liteira (238). 

Na Força Expedicionária de Mato Grosso, outros me-

ios foram utilizados na remoção de enfermos e feri-
dos, como: a rede, carregada por dois homens e 

suspensa a uma longa vara ou caibro pelos seus 
“punhos”, o secular instrumento de transporte 
brasileiro; a padiola fabricada no Arsenal de Guerra 

da Corte e levada pela repartição de saúde; a pelota, 
que é um quadrado de varas por dentro do qual se 

amarra o couro de boi, bem seco, foi constantemente 
utilizada no transporte de doentes e feridos, na 
travessia de rios, trata-se de uma embarcação de 

uso da mais remota época (239). 

 
238 TAUNAY, 1948. (SOUZA) 
239 GOULART. (SOUZA) 
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Imagem 41 – Banguê 
 

Na Retirada da Laguna, as carretas de artilharia e os 
carroções foram transformados em viaturas-ambu-
lância; estes transportes acolhiam o dobro da lotação 

e de todos os lados deixavam pender braços, pernas, 
cabeças daqueles infelizes soldados da “Constância e 

do Valor”, consumidos pela miséria orgânica; as 
galeras, os “carros-manchegos” (240) e “armões” das 
peças foram, também, outros recursos aproveitados, 

sendo que neste último tipo, o Comandante Camisão, 
passou seus derradeiros momentos de vida. E, 

finalmente, depois do desaparecimento dos carros 
pela necessidade da carne dos animais para o 

alimento e a madeira destinada à fogueira para o 
aquecimento do organismo umedecido pelas 
enxurradas diluviais e constantes, somente restaram 

as padiolas de couro mal curtido ou as “andas 
rústicas”, improvisadas com varas e cipós, cada qual 

ocupando quatro homens. Pelo aumento assustador 
dos doentes, imaginou o Coronel Camisão, no auge 
do desespero e da retirada, um novo arranjo para as 

padiolas: colocar os doentes em couros cortados ao 
meio e levantadas pelas pontas, espécie de cadei-

rinhas, para possibilitar o transporte de dois, em vez 
de apenas um. 

 
240 Carro de munição de artilharia. (Hiram Reis) 
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Imagem 42 – Cacolet, padiola, rede e andas 

Essa maneira e inovação, recebeu a opinião contrária 
de toda a oficialidade ao ser consultada, pois sabia 
que a soldadesca estava exausta e não aguentaria 

sobrecarga de peso, já com os “pés esfolados e tin-
tos de sangue”. Ao atingir os retirantes a margem di-

reita do Prata, primeiro afluente do Rio Miranda, o 
número de padiolas carregadas com doentes, atinge 
à cifra dos noventa e seis, numa marcha lenta e fú-

nebre, verdadeira procissão de sofrimento, miséria, 
dor... A missão de padioleiro é das mais nobres e 

edificantes, pois encarna o mais alto sentido da soli-
dariedade humana e se eleva pelo sublime espírito 
de abnegação e de heroísmo. Na Retirada da Laguna, 

ela se apresenta em toda sua plenitude, com exem-
plos nobres e páginas de ternura. 

Narra o Visconde de Taunay aquele episódio tão 
comovente e cheio de amor fraternal, do soldado do 
corpo de cavalaria de Mato Grosso, Alexandre de 

Campos Leite, que ajudou a transportar seu irmão 
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Martinho, numa padiola, durante dois dias, ininter-

ruptamente, não permitindo que o revezassem 
naquela tarefa, pois considerava ser sua obrigação, 

seu dever... (241). Hoje, diante da transcrição 
nominal que fizemos dos doentes abandonados, em 

26.05.1867, até então inédita, sabemos do drama 
maior vivido por este soldado: seu irmão mais velho 
Martinho, do 19° Corpo de Caçadores a Cavalo, fica-

ra, também, por ordem superior, na clareira aberta 

para receber aqueles infelizes soldados. 

E, ainda, na Retirada da Laguna, quando o derra-
deiro transporte, eram as “andas rústicas” e os 

Soldados se encontravam exaustos, famintos e ver-
dadeiros farrapos humanos, muitos se recusavam a 

carregar seus companheiros doentes, porque mal po-
diam consigo. Foi necessário o uso da força e a redo-
brada vigilância dos Oficiais, pois, ao menor descuido 

largavam os enfermos pelos caminhos. 

Naquela trágica ocasião, um doente ia perecendo 

num grande charco pela queda de um dos carrega-
dores da padiola e assistido pela indiferença dos ou-

tros três que caminhavam extenuados e de pés san-
grando, quando, surgiu, inesperadamente, o quarto 
apoio, o ombro de um Oficial, para salvar aquele in-

fortunado brasileiro. Chamava-se esse militar: Alfe-
res Manoel Clímaco dos Santos Souza, que mereceu 

os aplausos de todos e deu exemplo eloquente e 
eterno de amor e respeito à pessoa humana (242). 

Hoje, evocamo-lo como símbolo digno do Exército de 
Caxias, cujo nome deve ser inscrito no bronze da 
história para todo o sempre. Os Médicos Militares 

permaneceram firmes e vigilantes em seus postos, 
acompanhando os Soldados feridos e doentes, com 

desvelos e cuidados, notadamente quando de suas 

 
241 TAUNAY, 1878. (SOUZA) 
242 TAUNAY, 1874. (SOUZA) 
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remoções, nos vapores, nas igarités, nas padiolas, 

nas redes, nas canoas de todos os feitios, nas via-
turas improvisadas, nas “andas rústicas” e outros 

meios de transporte, seguindo as trilhas fundamen-
tais de um verdadeiro sacerdócio, principalmente, 

porque cumpriram o “decálogo ético” de sua pro-
fissão e deram provas de 

possuir uma alma predestinada ao serviço do enfermo, 

amando-o tanto quanto a si mesmo... (243), 

para real júbilo e orgulho da Medicina Militar Brasi-

leira. 

XII 

Ao Mártires da Medicina Militar 

Após a passagem da Esquadra brasileira pelas 

baterias de Humaitá, a 19.02.1868, o Marechal 
Solano López mandava que suas Forças Terrestres e 
Navais que se encontravam em Mato Grosso, se 

recolhessem ao território da República, o que se 
efetuou a 03.04.1868. Mais tarde, com a ocupação 

da capital do Paraguai, a 05.01.1869, pelo Marechal 
Marquês de Caxias, este reconheceu a necessidade 
de ser imediatamente restabelecida a comunicação 

fluvial com a Província de Mato Grosso. Assim, a 14 
de janeiro, partia de Assunção uma esquadrilha de 

seis canhoneiras, sob o comando do Capitão-de-Mar-
e-Guerra Aurélio Garcindo Fernandes de Sá, levando 
a bordo 250 praças do Batalhão de Sapadores, 

comandados pelo Major de Engenheiros Júlio Anacle-
to Falcão da Frota, com o fim de ocupar e fortalecer 

o Fecho dos Morros, ponto estratégico do Alto 
Paraguai. Aí chegando, o comandante Garcindo de 
Sá determina que os navios “Fernandes Vieira” e 

“Felipe Camarão”, subissem até Cuiabá, levando as 
notícias das vitórias brasileiras. 

 
243 VASCONCELLOS, 1957. (SOUZA) 
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Estas duas canhoneiras ao tocarem em Forte de 

Coimbra, encontram-no abandonado, porém, em Co-
rumbá, estavam a postos uns 200 homens coman-

dados pelo Tenente-Coronel Antônio Maria Coelho 
[Barão de Amambai em 28.08.1889]. Continuam a 

subir o Paraguai e chegam à capital da Província de 
Mato Grosso, aos 03.02.1869, quando são festiva-
mente recebidos. Uma multidão de cerca de duas mil 

pessoas aguardava os avisos, com bandas de música 
e salvas de artilharia, tendo à frente o Presidente da 

Província e o Bispo diocesano, quando foi cantado o 
“Te-Deum” em ação de graças, na Igreja de São 
Gonçalo. O povo cuiabano transbordava de contenta-

mento, após longos anos de martírios e apreensões, 
sendo as notícias, trazidas pelas canhoneiras, das 

mais auspiciosas para os mato-grossenses. 

Na ação guerreira que teve como cenário a Província 

de Mato Grosso, a população pagou um alto tributo 
de sofrimento, de miséria e de dor. Os nossos Solda-

dos, a maioria improvisados, demonstraram uma re-
signação jamais igualada, quando, sem armas e mu-

nições, enfrentaram o invasor da Pátria, com heroís-
mo e abnegação. 

Cabe aos médicos militares, igualmente, uma parcela 
ponderável no êxito daquela resistência gloriosa, pois 

encontravam-se sempre firmes em seus postos, nos 
combates, nas longas marchas, nas retiradas, nas 
epidemias, nos pantanais, nos pontos de resistência, 

nos vapores e em toda a parte que se fazia neces-
sária a sua presença. Preveniam as infecções, sanea-

vam os acampamentos e combatiam as enfermida-
des, curavam os males e praticavam intervenções 
cirúrgicas, sedavam as dores e confortavam os 

enfermos quando nada mais seria possível fazer. Os 
médicos transfixavam calor humano, onde tudo era 

sofrimento e desespero, como autênticos sacerdotes 
do corpo. 
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Nesse momento, quando recordamos com sincera 

homenagem os heróis da Medicina Militar Brasileira, 
lembramos, por igual, um médico francês que foi 

convocado para Primeira Guerra Mundial: Dr. René 
Dumesnil. Serviu no posto de Major e atuou como 

Médico de Batalhão, Médico-chefe de um Regimento 
de Infantaria e depois de um Regimento de 
Cavalaria. Anos após, dedicou páginas de um dos 

seus trabalhos (244), às reminiscências do período de 
Campanha que nos revelou toda a realidade tétrica. 

Teve oportunidade de evocar suas revoltas contra a 

destruição e a improvisação; a preocupação de ter 
medo e faltar coragem na ocasião necessária; regis-
tra episódios de uma retirada vendo camponeses 

fugindo, moribundos à beira da estrada, velhos cujo 
sofrimento se agravava pelo fato de a morte surpre-

endê-los longe de casa, onde resignadamente a 
teriam esperado; crianças chorando de fome e mães 
cujos seios secaram e não podiam mais alimentar 

seus filhos. 

Diante daquele quadro dantesco, ele compreendera 
que o seu tormento soara; a hora exata em aceitar 

com realidade sua parte de sofrimento e de angústia. 
Relembra certas circunstâncias que deram às pala-

vras a sua plena concepção: Morrer no seu posto. 
Então, viveu dias iguais ao do trapista (245) que me-
dita sobre a morte, não no silêncio do claustro mas 

no reboliço da Tropa e no troar dos canhões. Cada 
minuto que passava representava apenas uma pau-

sa, um momento de graça. E, escreveu, textualmen-
te: 

 
244 DUMESNIL. (SOUZA) 
245 Trapista: pertencente ou relativo à ordem religiosa da Trapa. A ordem 

da Trapa, na França, é uma ramificação beneditina fundada em 1140, 
cujos membros observam o silêncio, praticam a contemplação e 
rigorosa penitência. (Francisco da Silva Borba. Dicionário UNESP do 
Português Contemporâneo) 
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Morre ou mata. Para quem combate, morrer é um dos 

termos do dilema, mas é o termo que se esquece. O 

médico deve conservar as mãos vazias e a mente 

calma entre os que retesam os braços sobre uma arma 

e o pensamento sobre um único ato: matar. Ele é a 

testemunha sóbria de uma orgia sangrenta. Arrisca a 

sua sorte e tem parte no perigo, mas sem o reverso. 

Seu dever sem embriaguez é mais austero que do 

soldado. Começa onde o outro cessa, no momento em 

que o ferido se entrega às mãos caridosas que o 

arrancam do inferno. Entre a batalha e o ferido, é o 

médico que se interpõe. 

Em outro trecho ele fala do dever do militar de 
empedernir-se, dominar os nervos, entretanto, 

acrescenta: 

não ao ponto do endurecimento que, banindo toda 

sensibilidade, faz do homem uma máquina de cortar 

todas as coisas, agir, raciocinar, segundo princípios 

rígidos e leis imutáveis, impõe uma disciplina na qual o 

coração não tem lugar. Empedernir-se, mas não até a 

frieza. O dever ordena. Obedece-se. Não se discute, 

não se transgrede. 

Sabia que cada um representava a ínfima peça de 
uma engrenagem que dependia de todos para fun-

cionar bem. E conclui o Dr. Dumesnil: 

Os feridos, os doentes esperam de nós não só os 

cuidados materiais que farão desaparecer na medida do 

possível seus sofrimentos e seus males corpóreos, 

como ainda outra coisa que os regulamentos não po-

dem definir e que se encerra em uma palavra: huma-

nidade. 

Esses conceitos são atualíssimos para a evolução da 
medicina, ou melhor, para a crise que a medicina 

atravessa, quando a arte e ciências médicas perdem 
o seu caráter humanitário, forçada pela tecnologia 
exagerada, distanciando-se do alto sentido que vem 

atravessando os séculos. 



 298 

Mas o grande drama vivido por esse médico francês, 

em sua experiência de guerra, foram, sem dúvida, 
aqueles três dias e três noites passados em Sézanne, 

local estabelecido para ser instalado um hospital de 
evacuação. Os feridos chegavam constantemente e 

eram colocados no pátio perto de uma estação 
férrea. Não havia meios de transportes, apenas os 
trens de munições e de gado, que depois de 

desocupados eram aproveitados na remoção dos 

doentes. 

O Dr. René Dumesnil fora designado para fazer a 
seleção dos que estavam em condições físicas de 

viajar e os que eram irrecuperáveis, isto é, ficar para 
ali morrer; outros que a imediata intervenção cirúrgi-
ca lhes assegurassem alguma probabilidade de so-

brevida, enviava para o hospital improvisado ali em 
Sézanne, pois, o hospital já se encontrava repleto de 

feridos. Fora-lhe uma tarefa das mais cruéis, cujas 
páginas comovidas revelam o seu tormento, pois, os 
doentes compreendiam a situação e erguiam para 

ele um olhar de expressão jamais esquecida, 

olhar de infinito desânimo e súplica desesperada. 

Utilizava a “piedosa mentira” de que nos ensinou o 
nosso imortal Miguel Couto e muitas vezes falava o 

linguajar das crianças para ser também entendido. 
Para Dumesnil era uma vigília mais angustiosa que 

um pesadelo, e diz: 

Quantas vezes, nessa noite, ali o desânimo e o pavor 

no olhar dos que não podiam partir, dos que meu gesto 

privava do que tinha sido toda a sua esperança durante 

horas de agonia, mais demoradas do que anos? 

Quantas vezes olhos condenados a se fechar para 

sempre à luz, dirigiram-me uma súplica que me tor-

turava? 

Lá estava, escreve Dumesnil, 
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investido da função que maldizia porque ela me tornava 

mais do que um homem e, no entanto, um homem 

acabrunhado pelo cumprimento de seu inexorável 

dever. 

E qual o dever desse médico militar? Não permitir o 
embarque daqueles que não podiam suportar uma 
longa viagem e enviar para o hospital de Sézanne 

somente os doentes estritamente recuperáveis; os 
demais tinham que permanecer ali esperando o de-

senlace, apenas assistidos e sedados pelos médicos. 
E surgia o dilema anterior e a dúvida em ter acertado 
os diagnósticos, na seleção realizada, e indagava o 

médico francês: 

Mas a minha opinião é infalível? Meus conhecimentos 

tão seguros que eu possa escolher sem duvidar um 

instante, sem refletir? 

E após injetar uma dose de morfina em um ferido 
desenganado, que antes lhe suplicara para deixá-lo 

partir, o Dr. Dumesnil vendo-o adormecido, faz-lhe 
uma confissão, cuja bela página de súplica e de 

perdão, não podemos deixar de transcrever, na 
íntegra, pois, representa todo o sentimento e ternura 

do seu coração: 

Meu irmão, se me vês, se sabes que estou junto de ti, 

perdoa-me a recusa que inda há pouco tive de fazer ao 

teu desejo mudo, teu último desejo. Perdoa-me. Não 

sou um monstro; sou um homem como tu e que sofre 

porque compartilha o teu sofrimento. 

É verdade que não suportaria martírio igual ao teu. 

Comparado a ti sou um felizardo. 

Meu corpo está são e salvo e se move na plenitude da 

vida, enquanto os teus olhos se anuviam, a tua razão 

se escurece. Mas é minha razão que esta noite me faz 

sofrer, é este triste poder, do qual te julgaste vítima 

inocente, que me acabrunha. Ele não partiu de mim. 
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Outrora, quando me iniciava na arte de aliviar a dor, 

não imaginava que chegasse o dia em que este saber 

penosamente adquirido causasse o meu suplício pelos 

seus limites e pela sua impotência. Desejaria ter a 

certeza de que fui para ti, esta noite, um pouco mais do 

que o médico do corpo e que eu soube abrandar tua 

aflição moral como acalmei tua carne dilacerada. 

Desejaria que tivesse sentido perto de ti, na falta da 

ternura materna que imploravas, a ternura fraternal 

que eu te oferecia. 

Compreendeste, não é assim? E levas, ao fechar os 

olhos para sempre, a imagem de um amigo debruçado 

sobre ti, de um amigo que não conhecias, mas que, no 

momento solene em que a Morte absolve de toda 

mentira, te deu sinceramente o que ele tinha de melhor 

em si. 

Dumesnil recorda que no pátio em que se aglome-
ravam os feridos, duvidou poder desempenhar 

sozinho a tarefa de seleção, diante de tanta súplica, 
desespero, dor, gemido. E naquele exato momento 

havia entre os enfermeiros militares, o vigário de 
uma paróquia de Etampes, cujo desempenho de seu 
serviço de guerra não fazia esquecer a sua missão 

sacerdotal. 

Encontrava-se perto do Médico Militar e sentiu a sua 

angústia, seu sofrimento, suas dúvidas em face da 
limitação de sua ciência de curar. Chegou-se mais 
perto dele e disse-lhe: 

Tu quoque sacerdos, medite... Deus docet manus tuas. 

Era o que faltava na “alma do médico” René Dumes-
nil, fortalecendo-o numa hora mais terrível do que o 

cenário de miséria e de dor da própria guerra... 

*   *   * 

*   * 
* 
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A Província de Mato Grosso, na Guerra da Tríplice 
Aliança contra o Paraguai, oferece em holocausto à 
Pátria, preciosas dádivas do Serviço de Saúde das 
Forças Armadas do Brasil, profissionais autênticos e 
heróis consagrados, cujos nomes deverão ficar eter-
namente em nossos corações e, principalmente, da-
queles que tombaram no cumprimento do dever. Os 
heróis e mártires de Mato Grosso, se completam em 
nossa admiração e reconhecimento aos demais com-
panheiros que na frente principal da Guerra no Para-
guai também foram sacrificados quando prestavam 
seus serviços profissionais aos nossos Soldados e 
Marinheiros (246). O Chefe do Corpo de Saúde da Es-
quadra em Operações no Paraguai, Cirurgião-Mor da 
Armada, Dr. Carlos Frederico dos Santos Xavier Aze-
vedo, diz em seu precioso livro (247), com a autorida-
de do cargo e o conhecimento ocular de quem esteve 
presente a todas as solicitudes da guerra: 

Foi o cirurgião militar, a par do Soldado, um dos 
principais protagonistas desta memorável Campanha, 

porque foi este em quem o Soldado e Marinheiro 
encontravam lenitivo a seus sofrimentos, quando, 
tendo por leito a relva do campo e por abrigo a fraca 

barraca ou o convés do navio, era visto, dia e noite, 
depois de renhidos combates, ou curando-os dos seus 

honrosos ferimentos, ou expondo-se, quase sempre, 
aos resultados fatais de devastadoras epidemias. 

Eis, a seguir, os nomes dos que merecem o tributo 
da eterna gratidão da Pátria, pelo dever cumprido 
em defesa da Província de Mato Grosso: 

 2° Cirurgião 2° Tenente, Dr. José Cândido de Freitas 

e Albuquerque – valente e bravo, cuja gloriosa 
morte, na Anhambhay, a 06.01.1865, representa o 
primeiro médico, mártir e herói da Guerra do 

Paraguai; 

 
246 CASTRO SOUZA, 1937. (SOUZA) 
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 Capitão 1° Cirurgião, Dr. Antônio Antunes da Luz – a 

primeira vítima do Serviço de Saúde do Exército 

Brasileiro, aprisionado pelos paraguaios, no vapor 

“Marquês de Olinda”, vindo a falecer de inanição, a 

06.12.1867, depois de um cativeiro cruel; 

 Capitão 1° Cirurgião, Dr. Teófilo Clemente Jobim – 

extraviado na Retirada de Corumbá e capturado pelo 

inimigo e levado para o Paraguai, onde padece os 

horrores do cativeiro e falece vitimado pela cólera, 

em fevereiro de 1868; 

 Capitão 1° Cirurgião, Dr. Benvenuto Pereira do Lago 

– um dos heróis da epopeia do Forte de Coimbra e 

extraviado a caminho de Cuiabá, quando foi feito 

prisioneiro dos paraguaios, tendo sucumbido em 

terras estrangeiras como autêntico mártir; 

 Tenente 2° Cirurgião, Dr. José Antônio Dourado – 

atuou desde o início da guerra, em Mato Grosso, 

vindo a falecer por doença contraída em campanha, 

a 03.02.1868; 

 Tenente 2° Cirurgião, Dr. Manoel João Dos Reis – 

aprisionado e levado para o Paraguai, quando 

enfrenta o pelotão de fuzilamento, no mês de janeiro 

de 1868, morrendo como mártir e seu pensamento 

voltado para a Pátria, para honra do Brasil e símbolo 

da medicina militar brasileira; 

 Alferes Farmacêutico Tobias Alvim Do Amaral – 

falecido de beribéri ao sair da Vila de Miranda, 

quando viajava com licença a fim de recuperar-se na 

Corte [Rio de Janeiro]; 

 Alferes Farmacêutico Reginaldo José De Miranda – 

tombado no posto de honra na epidemia de varíola, 

em Cuiabá, depois de ter atuado em várias unidades 

sanitárias da guarnição de Mato Grosso, durante a 

guerra; 

 Soldado João Pacheco Da Costa – da Companhia de 

Enfermeiros na Retirada da Laguna, vitimado no 

cumprimento sagrado do dever. 
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Estes heróis e mártires são pela vez primeira, rela-

cionados e proclamados, enriquecendo e enchendo 
de orgulho a historiologia médica nacional, para ufa-

nia da Medicina Militar e glória da Pátria Brasileira. 
[...] 

A Vida de Viajante 
(Luiz Gonzaga e Herve Cordovil) 

Minha vida é andar por este País 

Pra ver se um dia descanso feliz 
Guardando as recordações 

Das terras onde passei 

Andando pelos sertões 

E dos amigos que lá deixei. 
 

Chuva e Sol 
Poeira e carvão 

Longe de casa 
Sigo o roteiro 

Mais uma estação 
E alegria no coração. [...] 

https://www.letras.mus.br/luiz-gonzaga/
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Hermano Dame Tu Mano 
(Jorge Sosa) 

 

Irmão me dê sua mão vamos juntos buscar 
Uma coisa pequenina que se chama liberdade 

Esta é a hora primeira, este é o lugar certo 
Abre a porta que lá fora a Terra já não aguenta mais. 

 

Olhe para a frente adiante irmão é a sua Terra que esperas 

Bem perto e sem fronteiras que impeçam suas mãos 
Bem perto e sem fronteiras é a terra que esperas 

O clamor americano levantem logo a mão para o Senhor. 
 

Apresse a marcha, apresse o tambor 
Apresse que trago um povo em minha voz 

Apresse a marcha, apresse o tambor 
Apresse que trago um povo em minha voz. 

 

Irmão me de teu sangue, dê-me teu frio e teu pão 

Me de sua mão aberta que não necessito mais 
Esta é a hora primeira, este é o lugar certo 

Com a sua mão e a minha mão vamos começar já. 
 

Olhe adiante irmão nesta hora primeira 
E aperta bem sua Bandeira fechando forte a mão 
E aperta bem sua Bandeira esta é a hora primeira 

Com o punho americano marque o rosto do tirano e a dor 
que acaba la fora. [...] 
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Calixto Medeiros de Andrade 

 

O Dia, n° 5.914 
Curitiba, PR, 15.11.1942 

 
Serviço Sanitário de Campanha 

Retirada da Laguna 

Dr. Glaúcio Bandeira [Especial Para o “O Dia”] 

 

Pessimista algum, por mais ferrenho no negativismo 
sistemático, ousará desconhecer que o progresso do 

Brasil, nesse importante setor, é um fato. Verdade 
ostensiva, mensurável, auspiciosa. Assim o proclama 
o contraste entre o presente, aí palpitante, e o pas-

sado, esquecido no limbo dos arquivos Pátrios. Ou-
trora, se tarefa difícil era recrutar Soldados, mais pe-

nosa ainda era a de obter razoável Serviço Sanitário 
de Campanha. Já se não fale do Brasii Colônia: sirva 

de primeiro termo comparativo, a luta extenuante 

com o Paraguai. 

Recordando a história, vê-se, com explicável orgulho 
que o Corpo de Saúde de então deu o que tinha, 
mas, sem recursos pessoais e materiais, não pôde 

evitar que o cólera morbus, a varíola, o tifo, o escor-
buto, a disenteria, a sarna, a escarlatina, a palustre, 

etc. em assaltos às vezes mais cruéis que os dos 

paraguaios, dizimassem nossas fileiras. 

Para o fim, a peleja mais acirrada quase era a da hi-
giene contra a avançada sorrateira dos percevejos, 

piolhos do corpo e vestes, contra a asquerosa mu-

quirana. 

Ensina o historiador: 
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Imagem 43 – Jornal Revista do Sesquicentenário, 2006 
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Imagem 44 – Jornal Revista do Sesquicentenário, 2006 
 

Imagem 45 – O Imparcial n° 653, 11.07.1937 
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Maiores males que os canhoneios e os assaltos, faziam 

entre os Aliados as doenças a que não escapavam os 

próprios animais. 

E Rocha Pombo dá conta do que se passava no cam-

po adversário: 

No Paraguai cada Soldado era médico de si mesmo. Ao 

principiar a guerra o Dr. Stuart escolheu 140 moços das 

melhores famílias e ensinou-lhes os rudimentos da me-

dicina e da cirurgia especialmente para casos de feri-

mentos... 

A seguir o historiador relata o que se passava entre 

nós: 

No Brasil, onde havia profissionais e acadêmicos em 

número regular, não se adotou o expediente do recru-

tamento do Dr. Stuart, mas fez-se coisa pior: contra-

taram-se charlatães estrangeiros de cuja competência 

nos deixou notícias o General Cunha Mattos: 

Alguns médicos estrangeiros, felizmente poucos, fo-

ram contratados. Em regra não sabiam nada. Esses 

sim, eram verdadeiros aventureiros. Quando coman-

dei o 12° de Infantaria, mandaram nele servir um 

médico alemão que para tudo receitava vinho Borde-

aux... Houve um, francês, que em Tuiuti servia de 

ludibrio aos Soldados. Chamava-se Guerin. Receita-

va fatalmente: chá de laranja com poucas folhas, 

dieta de jacuba com pouca farinha e estabelecia que 

o doente podia fazer serviço nas avançadas, mas, se 

passasse algum banhado não devia molhar os pés. 

Pelo visto, escassez de médicos e de medicamentos 
sempre houve; confrontem-se, porém, os expedien-

tes tomados: ontem o contrato leviano até de charla-
tães; hoje, a carreira Médico-Militar com o alista-
mento franco procura, em todas as classes sociais, 

descobrir vocações, selecionar capacidades e em mo-
mentos como o presente, lança mão da reserva civil, 
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orientando-a em severos cursos regulares, embora 

de emergência, com toda a aparelhagem moderna e 
com docentes idôneos adstritos a programa que tra-

duz em conjunto a grandeza panorâmica de impor-

tante serviço pela sábia distribuição dos pontos. 

Tais: introdução ao estudo do Serviço de Saúde em 
Campanha e Organização Geral, Organização e Re-

partição do Trabalho Cirúrgico na Guerra, transfu-
sões de sangue; gazes de combate, tratamento das 

feridas do crânio, raque, tórax... 

Foi numa enfermaria depois de sangrenta Batalha, 

que Remarque colheu para o seu livro universalizado 

a frase verídica: 

aqui é que se vê em quantos sítios um homem pode ser 

ferido. 

A higiene, nos cursos de emergência ocupa o mere-
cido relevo, quer a individual, quer a geral, dos 
acampamentos, trincheiras, etc. Para definir a situa-

ção do nosso serviço sanitário de antanho, quando 
foi da Guerra Paraguaia, basta um episódio confran-

gedor: da Retirada da Laguna ninguém jamais es-
quecerá aquele pungente cartaz: 

Compaixão Para os Coléricos! 

pregado num tronco à entrada da clareira, onde ha-
viam sido abandonados 120 brasileiros, vítimas do 

cólera. Este episódio, por suas cores trágicas, fez 
que, no decorrer do tempo, estudiosos e comen-
taristas patriotas, não o larguem de mão, procurando 

elucidá-lo bem. Assim, mais de meio século, em 
1919, depois do horrível abandono de 1865, o olho 

de lince de um repórter conseguiu localizar nos 
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confins de Minas Gerais o único colérico abandonado 

que se salvou seminu, cadavérico e ao qual se refere 
Taunay: 

Pouco depois de partirmos e já fora do alcance da vista 
o estrépido de uma nutrida descarga de fuzilaria vem 
ferir-nos os corações e que clamores indizíveis não ou-
vimos. Nem ousamos olhar uns para os outros. Segun-
do o que mais tarde nos contou um dos pobres aban-
donados, salvo por milagre, muitos doentes [ele não 
sabia bem se houvera, ou não, geral morticínio] le-
vantaram-se convulsivamente e reunindo todas as suas 
forças deitaram a correr em nosso encalço nem um 
pudera alcançar-nos, ou fosse por fraqueza ou pela 
crueldade dos inimigos. 

Esse esquelético, abandonado sobrevivente, anônimo 
para Taunay, descoberto pela reportagem, chamava-
se Calixto Medeiros de Andrade e teve sorte não só 
de salvar-se, como ainda para reformar-se em 2° 
Sargento e casar na cidade Estrela do Sul com Lucin-
da de Jesus, tendo 18 filhos. Conforme sua narrativa. 
o que mais espavoria os doentes deixados na mace-
ga pestilenta, não eram as balas nem os lançaços 
impiedosos dos cavalarianos de López; eram os seus 
cachorros enormes, formidáveis molossos (248) sinis-
tramente adestrados a estraçalhar os inimigos. 

O Sargento Calixto era natural de Minas, aliás o gros-
so da infeliz Expedição era constituído, em grande 
parte por Força Mineiras e Curitibanas. Este final 
talvez seja novidade mesmo a muitos dos nossos 
conterrâneos dada a displicência com que o Paraná 
acompanha os seus próprios passos, sem olhar os 
méritos, as virtudes, os serviços, relevantes, a ope-
rosidade, os direitos, o real valor, em suma, dos seus 
filhos. 

 
248 Molosso é uma categoria de cães de físico forte, geralmente de porte 

grande a gigante, e que possuem, em teoria, traços físicos em comum 
ao extinto tipo de cão chamado Molossus. A palavra deriva de Molóssia, 
uma área do Epiro antigo, hoje a Grécia Ocidental, onde o grande cão 
guardião de rebanhos era conhecido como Molossus. (pt.wikipedia.org) 
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Outra gente, para glória do torrão nativo, nunca 

deixaria de fazer gala e garbo da sua singularíssima 

façanha na Retirada da Laguna. Nós agora é que 

vamos refugando aquele descaso, graças a alguns 

espíritos intrépidos e zelosos, como o erudito histo-

riador e triunfante intelectual que há pouco em “O 

Paraná na História Militar do Brasil” promoveu justas 

reivindicações de tantos louros paranaenses que 

andam a engrinaldar alheias frontes. 

A histórica coluna tinha centenas de paranaenses, 

Praças, graduadas e simples, muitos Oficiais dos 

quais alguns feridos e dois mortos em combate 

[Tenente Manuel Silveira Miró e Alferes Manuel do 

Nascimento]. 

Outra novidade [esta para maior âmbito] provinda 

das contínuas indagações sobre o excepcional episó-

dio lagunense: a Coluna retirante foi vítima não pelo 

CÓLERA mas por “profunda INTOXICAÇÃO ALIMEN-

TAR à que se associara uma grande carência de vi-

taminas”, dando ao quadro mórbido uma aparência 

de síndrome coleriforme. 

A este diagnóstico acatado na atualidade por quase 

toda a classe médica e que torna sem razão o dolo-

roso abandono daquela centena de bravos, chegou 

em interessante trabalho de medicina retrospectiva, 

o renomado cientista patrício Dr. Luiz Brandão Filho, 

assistente da Faculdade de Medicina de Paris, revi-

sando severamen-te o caso, 74 anos depois de ocor-

rido, mediante a documentação literária de Taunay e 

a técnica dos Drs. Quintana e Gesteira, médicos da 

tropa às ordens do estóico Coronel Camisão. 

Todavia, esse ou quaisquer outros reparos superve-

nientes, jamais nos diminuirão de um ápice, a emo-

ção patriótica ante o indelével feito da célebre Colu-

na, orgulho e honra do Brasil Militar. 
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Imagem 46 – Correio do Paraná n° 1.674, 09.07.1937 

 

Imagem 47 – A Noite n° 924, 07.07.1937 
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Antonio João Ribeiro 

O Correio da Manhã n° 13.541, de 29.12.193, 

publica um excelente artigo enaltecendo os Heróis de 
Laguna e Dourados e faz uma sintética biografia do 1° 

Tenente de Cavalaria Antônio João Ribeiro: 

 
Correio da Manhã n° 13.541 

Rio de Janeiro, RJ – Quinta-feira, 29.12.1938 

 

Resgata-se uma Dívida de Gratidão – Uma 

Síntese Histórica da Bravura de Antônio João e 
do Espírito de Sacrifício dos 

Retirantes da Laguna  

 

O Brasil celebra hoje, num só monumento, duas fa-
çanhas heroicas: a morte de Antônio João, Coman-
dante da Colônia Militar de Dourados e a Retirada da 

Laguna, em plena Guerra com o Paraguai. Episódios 
distintos e separados um do outro por um espaço de 

mais de dois anos, eles se confundem, entretanto, 
no mesmo esplendor o no mesmo espírito de sacri-

fício pela Pátria. 

Para síntese dos acontecimentos memoráveis esco-

lheu-se a figura do maravilhoso Tenente no dia da 
sua morte, enfrentando com 15 homens uma Força 
aguerrida que invadia o nosso Território. É o primeiro 

capítulo da história daquela, luta titânica que durou 
cinco anos, escrito com sangue numa região deserta 

da fronteira, dando aos contemporâneos e aos póste-
ros o exemplo da intrepidez e da consciência cívica 
do nosso Soldado. Começa aí, de forma galharda, o 

drama desencadeado no solo americano pela tirania 
lopista. 



 314 

Estamos a 29.12.1864. Dourados é uma Colônia 

Militar de vigilância brasileira, um posto avançado 
nas raias da Pátria, nada mais do que isso. Um alo-

jamento tosco, alguns casebres esparsos, uma dúzia 
de homens sob o comando do um Tenente e nada 

mais. 

Em torno o deserto, o desconhecido, a desolação 
sem limites. É um ponto vulnerável para a investida 

do inimigo. Com ímpeto e um magote de Soldados, 
os paraguaios, por aí pisaram a nossa terra para a 

Invasão. 

Mas Antônio João à testa de 15 bravos está vigilante. 
Com eles vivos não passarão os paraguaios. 

O Depoimento do Inimigo 

Do livro “Antônio João”, do General Valentim Benício 

da Silva, a única obra completa sobre a persona-
lidade do herói de Dourados escrita até hoje e na 
qual se encontra o que foi possível obter a respeito 

da sua vida, vamos citar alguns trechos que dizem 
eloquentemente do episódio magnífico. 

Começaremos pelo testemunho do próprio inimigo, 
mais valioso do que qualquer outro no caso, porque 
reproduz a proeza com detalhes que só mais tarde o 

conhecimento dos fatos nos papeis oficiais brasileiros 

confirmou. 

Da veracidade do episódio 

afirma o brilhante historiador militar 

fala-nos porém o testemunho insuspeito do pró-

prio inimigo. O nosso Instituto Histórico e Geo-
gráfico conserva intacta a coleção da folha para-

guaia “El Semanario” publicada em Assunção 
antes e durante a guerra da Tríplice Aliança. É a 
esse precioso documento que vamos recorrer. 
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Imagem 48 – Correio da Manhã n° 13.541, 29.12,1938 
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Imagem 49 – El Semanario n° 559, 07.01.1865 
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Em 31.12.1864, “El Semanario” estampava uma 

proclamação do Francisco Solano López a seus 
soldados. Em certo ponto dizia o ditador: 

Por momentos se espera en la Asunción las 

noticias de triunfo obtenido sobre las fuerzas 
brasileñas de Coímbra, Miranda y Dorados 
donde deben operar las fuerzas nacionales. Esta 

ansiedad preocupa hoy vivamente al pueblo, es 
de creerse que no se dejará esperar muchos 

días sin que hayan pormenores de las ope-
raciones de nuestros bravos y valerosos sol-
dados. 

Coimbra, Miranda, e Dourados são os pontos visa-

dos pelo ditador em seu plano de Operações pelo 
Sul de Mato Grosso. 

E efetivamente, passa-se apenas uma semana e o 
mesmo hebdomadário transcreve, na edição de 
07.01.1865, a seguinte comunicação de Urbieta ao 

governo paraguaio: 

іViva la República del Paraguai! 

Señor Ministro 

Con el debido respeto tengo el honor de dar 
parte a V. E., de que el 29 del que espira, he 

llegado en esta Colonia de los Dorados sin que 
fuese sentido por ningún individuo, y siendo 

divisado á corta distancia oí tocar una corta 
llamada, y tomando armas, marchó el Coman-
dante con algunos hombres de resguardo; el 

Teniente de Infantería ciudadano Manuel Martí-
nez, que llevaba el ataque, lo requirió de ren-

dirse y respondió el Comandante Brasilero que 
en caso de traerle orden del Gobierno Imperial, 
se rendiría, y si no, no lo haría de ninguna ma-

nera. 



 318 

Con esta respuesta, pronto se trabó el combate, 

y el Comandante de Dorados, Teniente Antonio 
João Ribeiro, cayó con las primeras balas, lo 

mismo que dos individuos más, huyendo lo 
restante para el monto del arroyo, de donde 

fueron recogidos en número de doce, incluso un 
herido y un Cabo, habiendo escapado lo demás 
de la Guarnición con el segundo Comandante. 

De la tropa de mi mando solo el Teniente ciuda-
dano Benigno Días ha recibido una contusión, y 

un soldado de infantería, herido. Tengo el honor 
de acompañar a V. E. la cuenta de armas toma-
das en esto punto. 

Por las declaraciones y por los papeles que he 
tomado se ve que hace más de dos meses que 

este punto estaba avisado de retirarse, cuando 
alguna fuerza paraguaya apareciere, siendo, se-
gún parece, esta disposición general en los 

otros destacamentos. 

Dios guarde a V. E. muchos anos. Colonia, de 

Dorados, Diciembre 30 de 1864. 

Martin Urbieta 

A. S. E. el Señor Ministro de Guerra y Marina 

Aí está, relatado, pelo inimigo vitorioso, o sacrifício 
espontâneo do Soldado Brasileiro. Tinha ordem de 
retirar-se, preferiu desobedecê-la. Podia fugir: prefe-

riu resistir no seu posto. Podia render-se ao número, 
preferiu lutar. Podia retirar-se combatendo, preferiu 

morrer. Da narrativa brasileira difere a informação 
paraguaia: com Antônio João apenas dois compa-
nheiros tombaram, outros doze fugiram para o mato, 

mas foram logo “recolhidos”. Mas quem sabe do fu-
ror sanguinário dos nossos inimigos, bem pode ava-

liar a sorte dos doze prisioneiros de que nunca mais 
houve notícias. 
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Talvez não tenham tombado ao lado do Antônio 

João, mas certamente a sorte inglória não lhes terá 
preservado do golpe com que morriam, “de morte 

natural”, os que caiam nas garras do bárbaro inva-
sor. Mas o que importa, desta narrativa autêntica, é 

a homenagem de respeito com que o vencedor con-
fessa o heroísmo do vencido. 

Não pode haver melhor nem mais eloquente teste-
munho. 

O Glorioso Episódio 

Como chegou até nós a narrativa desse episódio, tal 

como o conhecemos em toda a sua beleza?... O 
General Valentin Benício, ao compor a sua biografia, 
rebuscou todas as fontes. Percorreu os lugares as-

grados onde tombaram os heróis, ouviu pessoas que 
poderiam dizer qualquer coisa de novo. Conversou 

com o tio Vieira, José Francisco Vieira, um velho rús-
tico morador da localidade, homem da época, mas 
desmemoriado. 

O Visconde de Taunay que descreveu com minúcias a 
Retirada da Laguna, de que participou, pouco se 

refere a Dourados, no seu livro “Histórias Brasi-
leiras”. 

Mas de alguma coisa serviu a indagação do General 

Benício. Serviu para confirmar a veracidade da 
descrição feita pelo falecido General Joaquim Silvério 
de Araújo Pimentel no seu livro “Episódios Militares”. 

E evidentemente o autor serviu-se de documentos 
autênticos, que ele cita e foram seus guias na 
reconstituição do sacrifício da Guarnição de 

Dourados, de que só sobreviveu uma testemunha, 
cujo destino parece apagado no anonimato que 

costuma ocultar os modestos sobreviventes aos lan-
ces épicos. 
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Assim, reproduziremos aqui a narrativa que nos 
parece mais verosímil, a que mais de perto coincide 
com informações de outras fontes e a que tem a 
autoridade do escritor da época, consagrado aos 
feitos que foram padrão de glória dos nossos ante-
passados na Guerra que sustentamos contra a tirania 
de Solano López. Eis como o General Pimentel des-
creve o episódio heroico (249): 

Antonio João Ribeiro, de quem se trata no presen-
te capítulo, era Tenente de Cavalaria, Comandante 
da Colônia Militar de Dourados, na Província do 
Mato Grosso. A 28.12.1864 teve notícia de que um 
destacamento do exército paraguaio, comandado 
pelo Coronel Barrios (250) [cunhado do ditador Ló-
pez], invadira pelo Sul, aquela Província Brasileira, 
sem ter para isso havido prévia Declaração de 
Guerra. Uma explosão de santa indignação patri-
ótica expandiu-se em sua alma, depois de ter sen-
tido nela penetrar o encurvado espinho das terrí-
veis novas de tão covarde e audaciosa Invasão. 
Formulou na patriótica mente a quantiosa (251) 
soma de energia que os defensores do Forte do 
Coimbra deviam ter gasto, para depois se verem 
na extrema necessidade de abandoná-lo. 

Mediu o alcance magistral e estratégico da glori-
osa retirada dessa centena de brasileiros que pu-
deram iludir a vigilância, o cerco posto pelo ini-
migo à Praça para deixá-lo pasmado da ousadia 
do feito; compreendeu depois qual a raiva e o 
furor do atacante ao ver-se logrado por algumas 
dúzias de homens que defenderam um Forte esfa-
celado, e, somando tudo isso, admirado de tanto 
valor, formou seu pequeno Destacamento de 16 
homens. 

 
249 Jornal do Brasil n° 1, 1897, páginas 152 a 155. (Hiram Reis) 
250 Juan Felipe Barrios López. (Hiram Reis) 
251 Quantiosa: considerável. (Hiram Reis) 
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Tomou dentre eles o que mais confiança lhe inspi-

rou. Escreveu a lápis num pedaço de papel aquele 
tesouro de patriotismo, ordenando-lhe que a toda 

pressa, custasse o que custasse, fosse levar a no-
tícia da Invasão ao Tenente-Coronel Dias da Silva, 

Comandante do Regimento de Cavalaria da Pro-
víncia. Em seguida, mandou prevenir aos habitan-
tes da Colônia Militar do Dourados do perigo que 

os ameaçava. 

Ponderou-lhes que deviam fugir, quanto antes, le-

vando o que de melhor possuíssem; que ele, Antô-
nio João, ali ficava para demorar a marcha triunfal 
do inimigo [pois que obstá-la era impossível], até 

dar tempo de pôr-se a salvo a pequena povoação 
do local. 

Cerca de oitenta pessoas, em cujo número mais 
de setenta eram velhos, mulheres e crianças, 
aterrorizados e precipitadamente, mesmo obriga-

dos por Antônio João, evacuaram de momento a 
Colônia. 

Sumindo-se o último habitante dela no recinto lon-
gínquo do mato, onde se embrenhou, Antônio 
João sorriu de satisfação, murmurando talvez em 

sua consciência: 

‒ Bem. Está cumprida a primeira parte de meu dever; 

a salvação das famílias dos colonos. Agora... resta-

nos a resistência e a morte! 

Olhou em seguida para seus quinze companheiros 

de armas. Que mundo de pensamentos não lhe 
afluiria na alma em tão supremo e soleníssimo 

momento? 

Que série de sentimentos desencontrados lhe não 
faria bater com violência o coração? Só o sabem 

Deus e o túmulo onde gloriosamente jaz. 
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*   *   * 

*   * 

* 

Tomou da espada e... formou toda a Força que 
comandava. Quinze homens apenas! Com sua 

pessoa completava o número de dezesseis defen-
sores! É provável que ele tivesse dito a seus 

companheiros: 

‒ Soldados e amigos. Sabeis já que os inimigos 
da Pátria, à falsa fé (252), estão de posse e 

dominam toda a região fluvial, do Rio Paraguai 
e São Lourenço, até a embocadura do Cuiabá, 

Coimbra, Corumbá, e outros pontos são deles. 
Sabei mais, que marcham contra a Colônia, 

Militar de Dourados, confiada à vossa guarda e 
defesa. 

‒ Eles contam-se por centenas, ou talvez milha-

res. Nós somos dezena e meia. Não podemos 
pensar em uma vitória por nosso lado. Toda a 

resistência que opusermos será apenas inicial, 
impotente. 

‒ Devemos sucumbir à primeira descarga que 

contra nossos peitos dirigem. Quereis morrer 
pela Pátria e pela honra do Brasil? 

Que responderiam aqueles quinze condenados a 
se deixarem esmagar pelo número e fuzilar pelas 
armas? Mistério! Ninguém o sabe, porque nenhum 

desses heróis sobreviveu a tão grande e gloriosa 
prova de resignação militar. 

*   *   * 
*   * 

* 

 
252 À falsa fé: traiçoeiramente. (Hiram Reis) 
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No dia 29.12.1864, portanto vinte e quatro horas 

depois que Antônio João tivera conhecimento do 
fato, o Capitão Urbieta, comandando a Expedição 

que devia atacar Dourados, apresentou-se à frente 
de 250 homens, mandando intimar aquele para 

que se rendesse. 

‒ Traz ordem do Governo Imperial para que eu 
me renda, ou entregue a Praça? 

‒ Não; mas trazemos 250 homens para tomá-la à 
força das arma. 

Respondeu o Tenente da Cavalaria Brasileira: 

‒ Então, meus senhores, retirai-vos. Enquanto me 
bater este coração, filho do País em que pisais, 
só obedeço a intimação de meus próprios Che-

fes e Superiores! 

E, voltando-se para seus companheiros, bradou: 

‒ Preparar! Apontar! 

E a uma descarga de 16 tiros respondeu uma des-
carga de 250 armas, e outra, e outra, cessando a 

fuzilaria porque não havia mais quem a ela res-
pondesse. 

*   *   * 

*   * 
* 

Os paraguaios entraram na Colônia, voz em grita 
(253), triunfantes, onde acharam estendidos em li-
nha 16 corpos do militares brasileiros. Mas... o ca-

dáver de Antônio João, com um sorriso de desdém 
e desprezo que lhe pairava ainda no canto da bo-

ca, parecia repetir aquelas patrióticas palavras que 
são o monumento da honra e do patriotismo bra-
sileiro: 

 
253 Voz em grita: com grande alarido. 
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‒ Sei que morro, mas o meu sangue e o de meus 

companheiros servirá de protesto solene contra 

a invasão do solo de minha Pátria. 

De Onde Veio Antônio João 

Quando morreu, Antônio João, tinha 39 anos, pois 

nascera em Poconé, Mato Grosso, em 24.11.1825, 

filho de Manoel Ribeiro de Britto e Rita de Campos 

Maciel.  

Procurando recompor a sua árvore genealógica, o 

General Valentim Benício escreve: 

Antônio João é ainda hoje um mistério. Pouco se 

sabe dos ascendentes e os descendentes desapa-

receram em lamentável penumbra. Parece que foi 

exceção na família, o único na história nacional. 

Do casal Ribeiro de Brito Campos Maciel houve 

apenas dois filhos, Antônio João e Anna Rondon de 

Arruda. 

Vagas informações de família, a custo arrancadas 

a um mutismo explicável, permitiram-nos há pou-

co, ao desaparecer o único filho de Antônio João 

construir uma, árvore genealógica, consoante da-

dos fornecidos por um de seus netos, Ezequiel 

Pompeu Ribeiro de Siqueira. 

Nessa árvore aparece o casal Antônio João ‒ Anna 

Maria. É uma história de amor que apenas referi-

mos, justificativa das dificuldades que encontra-

mos na busca de informações, sintomas do tem-

peramento ardente e apaixonado do Herói de Dou-

rados, quiçá precioso elemento para um estudo 

mais acurado a que não nos aventuramos. De 

Antônio João ficou apenas um filho ‒ Thomé 

Ribeiro de Siqueira ‒ falecido em 14.08.1937, na 

Capital do Estado do Mato Grosso. 
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De seus netos, provenientes do casamento de 

Thomé Ribeiro de Siqueira com sua prima Fran-

klina Ribeiro de Siqueira, restam três ‒ Antônio 

João, Jacintho e Ezequiel Pompeu Ribeiro de 

Siqueira. 

A vida modesta de seus descendentes não deixa 

perceber continuadores de um temperamento ar-

rebatado e afeito a lances que só repetiram, in-

contidos no amor, arrojados no convívio social, 

decisivos na ação profissional, inflamados em no-

bre civismo, coroados de magnífica renúncia no 

momento supremo do sacrifício espontâneo. 

De onde lhe vieram virtudes excelsas só nele co-

nhecidas? É uma incógnita cujo valor não nos foi 

dado determinar. 

A distância do meio em que vivem seus descen-

dentes, o pouco interesse dos historiadores e a 

imperdoável modéstia, quase displicência, de sua 

própria estirpe, tudo concorre para que se con-

serve misteriosa a vida de um brasileiro digno da 

maior glorificação, da mais sublime e meritória 

exaltação. 

Os ligeiros traços que aqui deixamos talvez 

conduzam ao caminho largo da verdade histórica e 

à significação psicológica do extraordinário feito a 

custo arrancado à poeira dos arquivos, ao silêncio 

das paragens remotas que lhe não repetem os 

ecos. 

Talvez um dia o viandante descuidado possa ouvir, 

naquelas quebradas e coxilhas, o mesmo brado que 

os espartanos esculpiram para a eternidade na rocha 

das Termópilas. E a História terá pago uma dívida 

sagrada, cujo vencimento ela só admite no perpassar 

dos séculos. 
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Imagem 50 – Antônio João (SANTOS MEYER) 

Vale a pena contar, em resumo, uma historieta 
Oriental, em que aparece um herói moço que teve 
como prêmio das suas proezas que salvaram um 

reino o posto de generalíssimo e a filha do rei em 
casamento. 



 327 

Ao celebrar-se a cerimônia nupcial, segundo as 

praxes do reino, um arauto proclamou alto as 
origens da noiva. Ao ter de fazer o mesmo com o 

noivo calou-se. Não tinha o que dizer. O herói então 
tirou-o do embaraço e exclamou desembainhando a 

espada: 

‒ Sou filho desta espada. Número 1 da sua Dinastia. 

Houvesse Antônio João sobrevivido ao lance em que 
pereceu e talvez dissesse a mesma coisa. Porque ele 

foi também o número um ‒ e sem sucessão ‒ na 
história da nossa bravura militar. (CORREIO DA 

MANHÃ N° 13.541) 

O Ministério do Exército publica, em 29.12.1964 
(1ª Edição), uma publicação comemorativa à heroica 

defesa da Colônia dos Dourados, denominada Antonio 
João, de autoria do Ten Cel Walter dos Santos Meyer. 

Nesta biografia encontramos a Fé de Ofício de Antônio 

João Ribeiro: 

 

Ministério do Exército, SGEx 
Imprensa do Exército 

Rio de Janeiro, RJ, 1969 

 

Antônio João 
(Ten Cel Walter dos Santos Meyer) 

* 2ª Edição * 

 

Anexo 
Fé de Ofício de Antônio João Ribeiro 

(Pasta I-18-7 do Arquivo do Exército) 
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Lucio Ribeiro d’Almeida Raposo, Major do Corpo 

de Cavalaria de Mato Grosso, e Comandante 
interino do mesmo. 

Certifico que do Livro Mestre que serve de registro 
dos assentamentos das Praças do referido Corpo, 

tem o Oficial abaixo declarado os do teor seguinte. 

Segunda Companhia 

Alferes Antonio João Ribeiro, filho legítimo de Manoel 

Ribeiro de Brito, natural de Poconé, Província de 
Mato Grosso, nasceu em 1823, solteiro, altura ses-

senta e quatro polegadas (254), cabelos pretos e lisos, 
rosto comprido e claro, olhos pretos, barba pouca e 
preta. 

Promoções: 

Em 1841 – Assentou praça voluntariamente no 12° 

Batalhão de Caçadores da Província de Mato Grosso 
a 06.03.1841, Cabo em primeiro de abril do dito 
ano; Furriel a três de agosto do sobredito ano. 

Em 1842 – Segundo Sargento em 01.01.1842. 

Em 1845 – Primeiro Sargento em 01.05.1845. 

Em 1849 – Sargento Ajudante graduado em 
22.03.1849. 

Em 1852 – Alferes por Decreto de 29.07.1852. 

Nomeações: 

Em 1841 – Passou para o Batalhão Provisório a 

24.11.1841. 

 
254 64 polegadas = 1,62 cm. 
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Em 1843 – Para o Corpo Fixo de Caçadores em 

01.04.1843. 

Em 1844 – Para o 1° Corpo Fixo em 01.11.1844. 

Em 1847 – Para o Corpo Fixo de Caçadores em 
primeiro de março de mil oitocentos e quarenta e 

sete. 

Em 1849 – Para o Corpo Fixo de Cavalaria Ligeira 

em 22.05.1849. 

Em 1851 – Para o Corpo de Cavalaria de Mato 
Grosso em 07.10.1851. 

Movimentações: 

Em 1842 – Destacou para a Fronteira do Baixo 
Paraguai a 18.06.1842. 

Em 1844 – Recolheu-se a 03.10.1844. 

Em 1846 – Marchou a comandar o Destacamento 
dos Dourados no Baixo Paraguai em 08.06.1846. 

Em 1848 – Seguiu para a Fortaleza de Coimbra a 

02.03.1848, e recolheu-se a dezoito de maio do dito 
ano. Marchou em diligência ao Distrito Militar de 
Mato Grosso em 01.07.1848, e apresentou-se a nove 

de setembro do mesmo ano. Marchou em diligência 
ao Distrito Militar de Vila Maria a doze do dito mês, e 

apresentou-se a cinco de outubro do mesmo ano. 

Em 1849 – Seguiu a comandar o Destacamento dos 

Dourados a 06.05.1849. 

Em 1850 – Recolhendo-se à Cuiabá a 31.05.1850, 
tornou a seguir destacado à Fronteira do Baixo 

Paraguai. 
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Em 1851 – Marchou em diligência à Corte do Rio de 

Janeiro a 21.01.1851, onde foi adido ao 1° Regi-
mento de Cavalaria Ligeira a vinte nove de abril do 

referido ano. Por Aviso da Repartição da Guerra de 
vinte e oito do dito mês, foi admitido como ouvinte 

da Aula Militar, onde obteve o grau três em aritmé-
tica, dois em francês e um em geografia. 

Em 1852 – Por Aviso da Repartição da Guerra de 

quinze e ofício do Quartel General de 17.07.1852, foi 
mandado chamar para o serviço por ter sido inabi-

litado do exame de suficiência ao primeiro ano da 
Escola Militar. 

Em 1853 – Recolheu-se ao Corpo estacionado em 

Villa Maria a 26.01.1853. 

Licenças: 

Em 1842 – Registradas por três meses a 
08.04.1842: presente a 09.06.1842. 

Em 1848/49 – Por três meses a 21.10.1848; 

presente em 01.02.1849. 

Prêmios e Castigos: 

Em 1853-55 – No Livro de Prêmios e Castigos 
consta o seguinte: Foi preso, em 13.07.1853, por ter 
saído fora do Exército sem licença, solto no mesmo 

dia. Foi preso em vinte e cinco por responder ao Ca-
pitão Comandante, estando debaixo de forma; solto 

em vinte e seis do dito mês. Preso a vinte e sete de 
novembro e recolhido à capital a quatorze de dezem-
bro tudo do dito ano, pelo ferimento feito na pessoa 

do Capitão Francisco d’Assiz Machado Bueno. 

Respondeu a Conselho de Guerra, e sendo absolvido 

pelo mesmo em 23.02.1854, foi reformada a senten-
ça e condenado a um ano de prisão pelo Conselho 
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Supremo Militar de Justiça de vinte e um de junho do 

mesmo ano; solto em 21.06.1855, e destacou para a 
Fronteira do Baixo Paraguai em vinte e oito de 

novembro do dito ano. 

Nada mais consta dos seus assentamentos aos quais 

me reporto; em firmeza do que mandei passar a pre-
sente, em que me assino, e vai selada com o sinete 
do Corpo. 

Quartel em Vila Maria, 07 de novembro de 1856. E 
eu o Tenente Antonio Maria Xavier, Secretário inte-

rino que a subscrevi e conferi. 

Lucio Ribeiro d’Almeida Raposo 

 

O que acima transcrevemos é a Fé de Ofício exis-
tente no Arquivo do Exército. Pode ser comple-
mentada oficiosamente utilizando-se o que publica-

ram Armando de Arruda Pereira [Heróis Abando-
nados! – São Paulo, 1925]; Valentim Benício da Silva 

[Antonio João – Bibliex, 1928] e Walter Spalding [A 
Invasão Paraguaia no Brasil – Cia. Editora Nacional, 
1940]. 

‒ Em 1857 – Foi elogiado em ordem do dia n° 83 
do Comandante das Armas pelo bom resultado da 

Comissão de que foi incumbido de afugentar do 
sertão desta Província os Índios bravios que infes-
tavam a sua estrada sabendo conduzir uma escol-

ta composta de quarenta praças de linha sob seu 
comando em 28.11.1857. 

‒ Em 1858 – Recolheu-se ao Corpo a 26.01.1858; 
marchou com o mesmo e para o Distrito Militar de 

Miranda em primeiro de maio do mesmo ano onde 
chegou a treze do dito. 
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‒ Em 1859 – Foi nomeado pelo Presidente da 

Província para ir comandar o 9° Destacamento de 
São Lourenço pelo que seguiu para Cuiabá a 

02.06.1859, onde ficou adido ao 2° Batalhão de 
Artilharia a Pé até primeiro de julho do mesmo 

ano, quando partiu para seu destino. 

‒ Em 1860/61 – Foi desligado do mesmo Batalhão, 

em 01.10.1860, para recolher-se ao Corpo ao qual 
apresentou-se a 04.01.1861; passou a exercer as 

funções de Agente por eleição do Conselho Econô-
mico a sete do dito mês e ano. 

 Por ofício do Comando das Armas desta Província 
n° 19 de 28.02.1861 foi ordenado que se 

averbasse em seus assentamentos a seguinte 
nota: 

‒ Tem a seu favor as vantagens do artigo oitavo da 
Lei de 18.08.1852 desde 26.01.1853 até vinte e 

sete de novembro do mesmo ano em que foi preso 
e de 21.06.1855 em que foi solto até 30.07.1856 

em que foi extinta a mesma Lei. 

‒ Deixou o exercício de Agente em 01.07.1861. 

‒ Em 1862 – Marchou em diligência aos Campos da 
Fronteira de Miranda ao encontro da partida 
paraguaia que invadiu o nosso Território coman-

dada pelo Tenente da República Pedro Pereira, a 
fim de fazê-la retirar-se a 12.02.1862; recolheu-

se, a vinte e três e a vinte e sete tudo do mesmo 
mês e ano, e seguiu em tomar o comando da 
Colônia Militar dos Dourados; 

‒ Em 1863 – Por aviso do Ministério da Guerra de 

02.07.1863 foi louvado e agradecido pelo Governo 
Imperial pela oferta que fez de uma parte de seus 
vencimentos para as urgências do Estado. 
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Finalmente, pode esta Fé de Ofício ser completada 

com o seguinte: 

‒ Em 1865 – A 06.11.1865, a ordem do dia n° 482 

da Repartição do Ajudante-General da Secretaria 
de Estado dos Negócios da Guerra comunicava o 

falecimento do Sr. Tenente do Corpo de Cavalaria 
da Província de Mato Grosso Antonio João Ribeiro 
em ataque com os paraguaios na Colônia dos Dou-

rados, por ocasião da invasão da mesma Pro-
víncia. (SANTOS MEYER) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 51 – Antônio João (SANTOS MEYER) 

“Cruzeiro em homenagem a ANTONIO JOÃO erigido 
no próprio local de seu heroico feito, Colônia dos 

Dourados, MT, por iniciativa do então Major 
Valentim Benício da Silva, Cmt do 11° RCI e 

inaugurado a 28.10.1929” 
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Ode I 
A Affonso de Albuquerque 

(João Ignácio da Silva Alvarenga) 

I 

Onde, ó Musa, me levas inflamado? 

Onde me guia teu furor divino? 

Em transportes de gosto arrebatado 

A curva lira afino 

Da África vejo os ásperos lugares, 

Vejo rasgados nunca vistos Mares. 
 

II 

Ondeando as reais altas bandeiras 

Vê o assustado Ganges; treme a terra 

Ao rouco som das tubas pregoeiras 

Da turbulenta Guerra. 

Eis que medroso ouvindo o Oriente, 

Treme de susto o Samorim (255) potente. 
 

III 

Em denso fumo envolto, ardendo em ira 

Vomita o bronze a sibilante bala, 

O triste horror por toda a parte gira; 

Altos muros escala 

O invicto Afonso, e os Naires (256) belicosos 

Do largo ferro fogem temerosos. 
 

IV 

Partida a longa barba retorcida 

Sobre o espaçoso peito cabeludo 

Lhe ondeia com a vista enfurecida. 

Erguendo o largo escudo, 

No punho aperta a rutilante espada; 

Ásia já mostra a face ensanguentada. 

 
255 Samorim: título do antigo rajá de Calicute, na Índia. (Hiram Reis) 
256 Naires: nobres militares indianos do Malabar. (Hiram Reis) 
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Mello, o Bravo!!! 
 

[...] abdicando então à terra, precedeu-se ao desembarque 
no Bananal, antes do Sará e, desenvolvendo qualidades 

excepcionais de energia e espírito de ordem, que de pronto 

lhe asseguraram as regalias de completa força moral sobre 
aquela coluna de fugitivos, preparou-se para seguir 

pausadamente e com toda cautela pelos pantanais de São 
Lourenço em direção à capital Cuiabá. O que foi aquela 
terrível marcha durante quatro meses, por pauis quase 

invadeáveis, em solo sempre encharcado, cortado de fundos 
corixos, na estação mais rigorosa do ano, debaixo de 

contínuos aguaceiros, por lugares nunca transitados, sem 
guia, vencendo enormes distâncias e rios caudalosos, que 
todos deviam transpor, desde os mais fortes e impacientes 

até os mais débeis e retardatários, passa os limites da 
descrição. Só mesmo alma de herói, empenhada em 

sacrossanta missão. Sabia que, nada menos de 400 vidas, 
homens, mulheres, crianças e velhos, dependiam só e 

unicamente da sua serenidade e coragem e dessa convicção 

tirava recursos para encarar sem desfalecimento as mais 
cruéis e desesperadoras conjecturas. Também severíssima e 

meticulosa disciplina reinava naquela mísera coluna, a que 
se haviam juntado não poucos Índios Terenas, Laianos, 

Quiniquináos e Guanás; e os castigos não eram poupados ao 
mais leve delito – caso de salvação pública. (TAUNAY, 1891) 
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Mello, o Bravo 
(D. Francisco de Aquino Correia) 

Quando, à frente do povo imenso e belo 

De mulheres, crianças e anciões, 
Que salvaras do exílio e do cutelo, 
Através de cem léguas de sertões, 

Entraste, como um Cid o mais singelo, 
Na cidade a sorrir-te em mil festões, 

A alma da Pátria sobre ti, ó Mello, 
Vibrava em beijos, festas e canções. 

*** 

Foi ela, pela mão de uma menina, 
Quem, nessa fronte heroica e peregrina, 

Pôs-te um nimbo de pétalas triunfais. 
Mas, hoje, é a deusa rútila da Glória, 

Que, do Panteão na cátedra marmórea, 
Impõe-te a láurea em flor dos imortais! 

*** 

Preza aos céus que o bom senso, e gratidão nacional, que 
hoje colhe neste continente do Império os frutos de vossos 

suores, não só bendiga a mão benéfica que lhos liberta, 
como também recompense devidamente, um dia, tão 

valiosos quão relevantes serviços! 

(Dr. José da Costa Leite Falcão) 

*** 

Não poderíamos deixar de exaltar a excepcional figura do 
Tenente João de Oliveira Mello, destacando-se as qualidades 

de liderança, coragem e desprendimento, demonstrados 

anteriormente, mas reafirmados da desassombrada atitude, 
abandonando uma Retirada Segura, para reunir-se àqueles 

que necessitavam dele e guiá-los a seu destino: jornadas 
pontilhadas de tremendas dificuldades e perigos: 

imaginemos aquela marcha, através dos pantanais de 

Corumbá, São Lourenço e Cuiabá. 
(General Breno Borges Fortes) 
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Imagem 52 – RIHMT n° 14, 1927 
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O Comandante das Armas, Coronel Carlos 

Augusto de Oliveira, apoiado pelo seu Estado-maior, 
embarcou suas tropas no “Anhambahy”, no “Jaurú”, na 

escuna argentina “Jacobina” e outras pequenas embar-
cações partindo para Cuiabá abandonando covarde-

mente a população local e Soldados remanescentes à 
própria sorte. O Tenente João de Oliveira Mello, se 

apresenta, então, voluntariamente, para conduzir os 
desprotegidos para Cuiabá. Foi uma penosa marcha de 

quatro meses, percorrendo quase 500 km, conduzindo 
militares, civis, idosos, mulheres e crianças enfrentando 

todo o tipo de privações por uma rota desconhecida e 
cheia de obstáculos. Quando Mello e sua maltrapilha e 

famélica multidão chegaram à capital da Província fo-
ram recepcionados entusiasticamente pelo Presidente 

da Província, diversas autoridades políticas e eclesiás-

ticas e uma considerável massa popular. 

 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico de 
Mato Grosso, N° 14 

Cuiabá, MT, 1927 

 
Relatório Apresentado pelo 2° Ten João de 

Oliveira Mello Acerca de sua Viagem de 
Corumbá à Capital (1865) – pgs 84 a 92 

 

N° 130 – Ilm° e Exm° Sr. Em observância do despa-
cho de V. Exª de 4, exarado no ofício datado de 3, 

tudo do corrente, do Ten Cel Cmt da Guarnição desta 
Capital, cobrindo o relatório apresentado pelo 2° Te-

nente do Corpo de Artilharia da Província João de 
Oliveira Mello acerca da sua viagem pelos pantanais 
do Baixo Paraguai até esta Capital, passo a informar 

com o que me ocorrer. 
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Pouco poderei dizer acerca das diversidades das cir-

cunstâncias em que se achou este Oficial, pois que 

não mais o vi desde a saída da Povoação de Corum-

bá no dia 2 de janeiro último. 

Sei que estando ele a bordo do vapor “Anhambahy” 

– naquele dia passara para da Escuna, como refere, 

mas tendo largado o vapor o porto de Corumbá, ig-

noro o que então ocorrera: certo é que mesmo du-

rante minha viagem para esta Capital sabia-se por 

notícias de algumas particularidades que refere no 

seu relatório. 

Na minha opinião entendo que este Oficial prestou 

muito bons serviços, nas circunstâncias em que se 

achou, e por isso digno de toda a consideração. 

Se me é grato ter assim de exprimir-me acerca deste 

Oficial e também dos 2os Tenentes Manoel Joaquim 

de Paiva e João Izidoro Chaves pelo procedimento 

louvável que tiveram, reconhecido por aquele, pesa-

me dizer que o que vem referido acerca do 2° Te-

nente Antônio Paulo Corrêa o coloca na posição da 

mais severa censura. 

Entendo que as despesas feitas pelo referido 2° Te-

nente Mello com transporte de sua numerosa comi-

tiva devem ser pagas pela Fazenda Pública. 

Nada mais me ocorre dizer acerca do referido Rela-

tório. Deus Guarde a V. Exª. 

Quartel do Comando das Armas de Mato Grosso em 

Cuiabá, 10.05.1865. 

Ilm° Exm° Sr. Brigadeiro Alexandre Manoel Albino de 

Carvalho, Presidente desta Província – Carlos de 

Moraes Camisão, Tenente-Coronel Comandante 

interino. 
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Conforme 

Joaquim Felicíssimo d’Almeida Louzada 

Ilm° e Exm° Sr. – Tenho a honra de passar às mãos 

de V. Exª o incluso Relatório, que acaba de apre-
sentar-me o 2° Tenente do Corpo de Artilharia da 
Província João de Oliveira Mello, das ocorrências 

havidas em sua viagem de Corumbá a esta cidade 
com a Força que comandava. – Deus Guarde a V. 

Exª Quartel do Comando da Guarnição da Capital, 
03.05.1865. – Ilm° e Exm° Sr. – General Alexandre 
Manoel Albino de Carvalho, Digníssimo Presidente 

desta Província. – Leopoldino Lino de Faria, Tenente-
Coronel Comandante da Guarnição. – [Despacho] – 

Informe com urgência o Sr. Tenente-Coronel Coman-
dante das Armas interino com o que lhe ocorrer 
acerca do relatório junto. Palácio do Governo de Ma-

to Grosso, 04.05.1865. A. de Carvalho. 

Conforme 

Joaquim Felicíssimo de Almeida Louzada 

Ilm° e Exm° Sr. – Tenho a honra de cientificar a V. 

Exª em breve relatório as ocorrências havidas em 
meu trajeto de Corumbá a esta Capital, com a Força 

sob o meu Comando. 

No dia 2 de janeiro por ocasião da retirada das 
Forças Militares estacionadas em Corumbá, achando-

me embarcado no vapor de guerra “Anhambahy”, 
nele subi o Rio Paraguai às 09h00 pouco mais ou 

menos, passando pela escuna “Jacobina” que estava 
encostada à margem direita deste Rio, em cuja 
escuna se achava quase todo o Corpo de Artilharia, 

51 praças do 2° Batalhão de Artilharia a Pé, 7 praças 
da Companhia de Artífices, Guardas da Alfândega, 

diversos paisanos, e um grande número de mulheres 
e crianças de ambos os sexos. 
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Passando, como o disse pela escuna as Praças, que 

nela estavam, reclamaram com gritos, a minha pre-
sença na referida escuna. Querendo dar àquelas 

Praças não só uma prova de humanidade, como de 
amizade e estima pela bravura com que se houve-

ram nos ataques dos dias 27 e 28 do mês de dezem-
bro p.p. (257) no Forte de Coimbra, dirigi-me ao Sr. 
Cel Comandante das Armas e pedi-lhe que me con-

cedesse passar para aquela escuna a fim de dirigir as 
Forças que nela estavam o que me foi negado. De 

novo pedi-lhe, dizendo-lhe 

Sr. Comandante das Armas, aquelas praças ainda não 

almoçaram até esta hora [09h30], não tem gênero ne-

nhum para a viagem, e ademais são Praças do meu 

Corpo e não tem junto a elas sequer um Oficial para os 

dirigir. 

Com isso obtive a concessão pedida, e mesmo o 

vapor andando mandou-se atracar um escaler e nele 
embarquei conjuntamente com o 2° Tenente Antônio 

Paulo Corrêa e o Sargento Quartel Mestre Antônio 
Baptista da Cunha, os quais se ofereceram para me 
acompanhar, e todos fomos lançados no barranco do 

Rio um pouco distante da escuna. Tão logo saltei no 
barranco do Rio mandei por algumas Praças matar 3 

reses, conduzi-las para a mencionada escuna, depois 
do que, embarquei num escaler e fui para Corumbá, 
e ali comprei ao negociante Nicola farinha e sal, e ao 

negociante Gines, bolachas; mandando logo embar-
car no dito escalar os referidos gêneros. 

No meu regresso para o embarque passei no Quartel 
em que se havia aquartelado o 2° Batalhão de Arti-
lhara, e aí achei um quarto com muitos cunhetes de 

cartuchame, e uma porção de barris cheios de 
pólvora encartuchada para Artilharia. 

 
257 P.p.: próximo passado. (Hiram Reis) 
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Não achando nenhum outro meio de inutilizar essa 

imensa porção de cartuchos tratei logo de formar um 
rastilho de pólvora até uma distância conveniente e 

daí pretendia, por meio do fogo, inutilizá-la. Nessa 
ocasião apareceram os negociantes estrangeiros Ni-

cola e Bianchi e outros indivíduos também estran-
geiros e pediram-me que não deitasse fogo à polvo-
ra, que eles se comprometiam a deitar ao Rio todos 

os cunhetes e barris, o que, em minha presença 
cumpriram; depois do que desci para o porto e em-

barquei no escaler com direção à escuna; entrando 
nela às 17h30 deste dia 2, hora essa em que dei 
princípio à viagem mandando espiar (258) a dita escu-

na. Neste trabalho estive toda a noite de 2 para 3. 

No dia seguinte [3], continuei o mesmo trabalho de 

espia até às 15h00 que, ventando fracamente no 
rumo que se seguia içou-se os panos nos mastros da 
citada escuna, e andou-se com auxílio do vento até 

18h00 do indicado dia. Às 17h45 o vigia do mastro 
de proa deu-me parte que um vapor paraguaio subia 

o Rio Paraguai e já se achava na altura do Ladário e 
minutos depois que havia fundeado no porto de 
Corumbá; e às 18h00, que um outro vapor aparecia 

na mesma altura que o primeiro, e mais logo que 
havia fundeado no mesmo porto; não havendo ven-

to, e ainda mais que com o auxílio de espia muito 
morosamente se viajava, e finalmente que os vapo-
res viriam à caça da Força embarcada na escuna, 

resolvi às 19h30 do dia em questão dar desembar-
que à Força e particulares, cuja resolução efetuei 

fazendo, depois der ter desembarcado toda a gente 
inclusive 4 marinheiros da tripulação, rodar a dita 
escuna e escaleres a ela pertencentes; tapando no 

barranco do Rio o lugar do desembarque, colocando 

 
258 Espia: é o reconhecimento náutico realizado por uma embarcação 

menor que baliza a rota a ser seguida, no caso pela escuna, verificando 
a profundidade do leito do Rio evitando que esta encalhe. (Hiram Reis) 
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sentinelas trepadas nas árvores; e fazendo finalmen-

te acampar ao longo do barranco à margem es-

querda do Rio toda a comitiva, e aí passei a noite. 

No dia 4, às 05h00, pus-me em marcha com a Força 
pelos pantanais de Corumbá e às 10h00 do mesmo 

dia subiram o Rio os dois vapores chegados a Co-

rumbá no dia anterior. 

Em marcha continuada, desde o indicado dia 4, no 
dia 13, cheguei à Fazenda do Mangabal e ali acampei 

até o dia 17, em que resolvi acampar uma légua dis-
tante da Fazenda, pois que apenas contava duzentos 
e vinte e três cartuchos distribuídos à Força que 

comandava e nenhuma resistência podia fazer no 
caso de encontro com as Forças Paraguaias, o que 

era muito provável. 

No dia 24, retirei-me do acampamento com destino à 

Fazenda do cidadão Salvador Corrêa da Costa, não 
só para comprar certos gêneros de que necessitava 
para alimentar as Praças, como também indagar se 

era possível ir à Dourados buscar cartuchame e cáp-
sulas, visto ter eu sabido que depois da explosão há-

vida nesse ponto, a Força Paraguaia que o ocupava 
se havia retirado. Dessa diligência nenhum resultado 
colhi, pois que nessa ocasião o referido ponto já se 

achava novamente ocupado. 

Regressando no dia 25 para o acampamento em con-

sequência do meu mau estado de saúde, tive de 
demorar-me na Fazenda do cidadão José Dias de 

Barros o resto do indicado dia 25 e o seguinte, po-
dendo só seguir viagem às 15h00 do dia 27. Ao 
chegar à Fazenda do Mangabal e dela distante cerca 

de 70 braças, fui, pelo irmão de João d’Arruda Cunha 
em caminho encontrado e dele soube que uma Força 

de 300 paraguaios comandados por um Capitão, um 
Tenente e dois Alferes achava-se já dentro da men-
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cionada Fazenda, e logo ao chegar aí o citado Capi-

tão indagara de todas as pessoas onde eu me achava 
com a Força sob meu Comando, dizendo logo que in-

teirado estava de que eu e a Força aí nos achava-
mos. Informado do que acima fica dito tomei nova 

direção em busca do acampamento e aí chegando às 
19h00 não encontrei sequer uma Praça; o acampa-
mento havia debandado com a notícia da chegada da 

dita Força. Tomei a direita do acampamento em 
buscas das Praças e seguindo sempre nessa direção, 

às 22h30, encontrei em um capão de mato 23 Pra-
ças, algumas mulheres e crianças. Sendo essa hora 
já muito avançada e a Campanha não se prestando 

ao trânsito de noite, aí fiquei, até 05h00 do dia 28, 
dando destino às pessoas aí enconcadas, pus-me 

novamente em campo a procura das demais Praças. 
Enfim, desde a noite de 27 para 28, quotidianamente 
reunindo a Força, só no dia 13 de fevereiro o pude 

conseguir, somente tendo perdido 4 Praças; destes 
fui informado que uma, voluntariamente, se apresen-

tara à Força Paraguaia. 

No dia 14 do mês de fevereiro, segui definitivamente 

a marcha subindo o Rio Taquari, dispondo somente 
para esse efeito de um batelão que apenas suportava 
26 pessoas e 2 montarias suportando cada uma 5 

pessoas. Nessa ocasião minha comitiva compunha-se 
de 479 pessoas entre Praças, paisanos, mulheres e 

crianças de ambos os sexos. 

No dia 26 cheguei à Fazenda do Bracinho à margem 

esquerda do Rio Paraguai onde me refiz de víveres 
para a Força: depois do que prossegui por terra a 
marcha, passando pelos pontos S. Bento, Gonçalves, 

Piquiri, Santa Luzia, Carrente, Santo Antônio do Pa-
raíso, Itiquira, Peixe de Couro, S. Lourenço, Taman-

duá, Rebojo, Itaculumi, Aricá do Vila Mendes, Aricá e 
Coxipó; chegando neste último ponto no dia 30 fiz a 
entrada da Força. 
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Do Pessoal 

Como é de supor depois de uma Retirada tão desor-
denada como a que teve lugar no dia 2 de janeiro, a 
Força perdeu toda a disciplina, a ponto de dizerem as 
Praças que tendo o Sr. Comandante das Armas as 
deixado como isca para a força paraguaia elas não se 
consideravam mais Soldados, e assim que procurari-
am o rumo que lhes parecesse conveniente, assim 
pois, conclua V. Exª qual seria a dificuldade com que 
tive de lutar para conseguir apresentá-la a V. Exª 
com ordem e disciplina como me cumpria fazê-lo.  

Tão logo me foi possível alimentar a Força, tratei de 
remilitarizá-la e discipliná-la, como antes ela se 
achava, o que, com inúmeros esforços e em um cur-
to lapso de tempo, consegui, sendo necessário para 
isso fazer alguns castigos. 

Folgo em cientificar a V. Exª que a Força sob meu 
Comando em número de 230 praças de todos os 
Corpos da Guarnição desta Província, 4 presos de 
justiça, 2 Guardas da Alfândega e um Amanuense de 
Polícia não cometeram o mais leve ato que prejudi-
casse e nem ofendesse a moralidade pública. 

Faltaria a um dever de gratidão e mesmo de justiça 
se passasse desapercebido tratar do 2° Tenente do 
2° Batalhão de Artilharia a Pé Manoel Joaquim de 
Paiva, pelo zelo, dedicação e sérios esforços que 
sempre empregou em prol da boa ordem e disciplina 
que devia haver entre a Força no decurso de tão 
longa e penosa marcha por espaço de 4 meses. 

Tratando do 2° Ten do mesmo Batalhão João Isidoro 
Chaves, tenho a informar a V. Exª que durante 14 
dias que fez parte da referida Força, portou-se 
sempre bem e bastante me coadjuvou. Tratando 
finalmente do 2° Ten do Corpo de Artilharia Antônio 
Paulo Corrêa não posso deixar de bem informar a V. 
Exª qual o procedimento e conduta deste Oficial. 
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Este Oficial, como acima disse, ofereceu-se para me 

acompanhar quando obtive permissão para dirigir a 
Força embarcada na Escuna. Longe de persuadir-me 

que ele seria o flagelo da Força e plantaria entre ela 
a desordem, fiquei satisfeito por ter mais um compa-

nheiro que comigo devia juntar-se para colocá-la ao 
abrigo dos inimigos, visto não ser possível fazer-se 
nessa ocasião uma resistência eficaz. Vi logo malo-

gradas minhas esperanças, pois assim que entrou na 
escuna, deitou-se junto de uma mulher sobre a meia 

laranja (259), à vista da Força, e de um modo inteira-
mente imoral, sem que daí se levantasse e desse se-
quer providências acerca da marcha e provisões para 

a Força. 

Não ficou nisso. 

No dia seguinte, às 09h00, este oficial passou-se 
para uma pequena montaria com 2 paisanos dizendo 
que em consequência de estar com os pés feridos, 

ia-me esperar no lugar denominado “Laranjeira” 
algumas léguas distante do lugar em que estávamos; 

não achando plausível a razão por ele apresentada, 
pois que sendo aquele lugar quase inabitado e falto 
de recursos, ainda mais que sendo a montaria muito 

pequena e por isso de pouca segurança e de nenhum 
cômodo, fácil, e mesmo provável era inflamar os pés 

e assim ficaria, senão inabilitado, pelo menos, quase 
para fazer a viagem pelos pantanais, o que era de 
supor segundo a presunção que havia, de que mais 

ou menos horas o inimigo estaria perseguindo a 
Força. 

À vista pois do que fica dito, concluí que o referido 2° 
Tenente procurou aquele pretexto para melhor se 
escapar da garras do inimigo. 

 
259 Meia laranja: escotilha guarnecida de parapeito que dá acesso às 

antecâmaras do navio. (Hiram Reis) 
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Depois de 4 dias nos pantanais de Corumbá encon-

trei o dito 2° Tenente que em consequência de ter 

visto os vapores paraguaios havia desembarcado da 

montaria e se refugiado no mato. Daí em diante en-

costou-se à Força, sem dela cuidar nem ter a menor 

ingerência. 

Depois de se ter passado o Paraguai-Mirim, e em 

minha anuência, ordenara ele ao 2° Sargento do 

Corpo de Cavalaria Francisco Manoel d’Araújo Sobri-

nho obstasse a marcha das Praças que se achavam 

atrás dele, cuja ordem fora intimada às Praças, po-

rém não fora observada, pois que elas marchavam 

ao meu alcance certas de que marchando eu sempre 

na frente com algumas Praças ainda fortes em busca 

de alguma rês, era de supor matassem a fome que 

os devorava, de fato, assim acontecia, em conse-

quência do que passou a maltratar com palavras 

injuriosas ao mencionado Sargento, e como este lhe 

observasse que ele o não podia maltratar por seme-

lhante modo, fora ameaçado de que, se desse mais 

sequer uma palavra levaria um tiro, resultando de tal 

procedimento o indicado Sargento amedrontou-se e 

ausentou-se da Força, sendo este o único fato desta 

ordem que tive o desprazer de ver na Força sob meu 

comando. 

Tendo eu chegado como disse, na Fazenda do Man-

gabal no dia 13 de janeiro, só no dia 14 à noite teve 

lugar a chegada deste 2° Tenente, tendo ambos saí-

do à mesma hora do Paraguai-Mirim: sendo sua 

demora causada não por motivo justo, mas por 

pessoa que nem seu parente era. 

Do exposto verá V. Exª qual o zelo, interesse e 

humanidade que este Oficial teve para com a Força 

em questão. Assim, pois, nenhum fundamento achei 

e nem importância alguma dei a este Oficial, quando 

apresentando-se na manhã do dia 15 disse-me que 
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sendo ele o Oficial mais antigo a ele competia o 

comando da Força. 

Na manhã do dia 17 também de janeiro por ocasião 

de formar a Força para mudar de acampamento, 

apresenta-se ele mandando sair de forma as Praças 

da 1ª Companhia do Corpo de Artilharia que outrora 

comandava, apenas saíram duas, não querendo mais 

nenhuma sair; à vista de semelhante recusa as de-

mais Praças que compunham a Força deram-me 

imensos vivas; depois do que, vendo-se ele desmo-

ralizado e sem influência alguma, teve de retirar-se 

da frente da Força, passando depois a aliciar os 

Cadetes, Inferiores, Soldados, e mesmo paisanos 

para o acompanharem, a fim de fracionar a Força 

servindo-se para isso de calúnias contra mim, a 

ponto de dizer ao Fazendeiro João d’Arruda e Cunha 

que os conhecimentos de Generais por mim a ele 

passados para fornecimento da Força nenhum vali-

mento tinham pois que ele se oporia a seu paga-

mento com as etapas das Praças. 

Que um oficial de caráter honrado e circunspecto, 

num momento de raiva assim procedesse, releva-se, 

porém o Oficial que tem em sua fé de ofício tristes e 

vergonhosas notas, não pode com vantagem buscar 

equiparar-se com aquele que ergue a fronte altiva 

por consciência íntima de sempre haver cumprido 

bem os seus deveres de homem e de Soldado. 

Aqui releva dizer a V. Exª que me abalanço a pedir-

lhe para tomar na devida consideração os fatos 

acima expendidos, porque certo estou de que este 

Oficial, dotado de uma alma mesquinha, de ações 

baixas como é, não olvidará exercer, servindo-se de 

sua autoridade, contra os Praças do Corpo, que infe-

liz considero por possuir em suas fileiras semelhante 

Oficial, qualquer ato de vingança. 
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Portaram-se com toda a subordinação, atividade e 

dedicação durante a marcha do Corpo de Artilharia, o 
Sargento Quartel Mestre Antônio Baptista da Cunha, 

1° Sargento Luiz Antônio Vieira, Furriel José Pereira 
dos Guimarães e Sargento Coronheiro Sabino José 

Rodrigues; do 2° Batalhão de Artilharia a Pé, 1° 
Sargento Manoel Gomes de Menezes, o Particular 2° 
Sargento Bellarmino de Hollanda Cavalcanti; e do 

Corpo de Cavalaria, o Particular 2° Sargento José 
Lemos d’Almeida Falcão. 

Ocorrências 

Capturado na Fazenda de Santo Antônio do Paraíso o 

desertor de nome Martiniano Corrêa da Costa. 

Na mesma Fazenda, por denúncia tive, mandei uma 
escolta de um Inferior e dezoito Praças a um morro 

dela distante três quartos de légua, prender o 2° 
Cadete Delfino Luiz de Carvalho e Soldado Belizário 
da Costa Magalhães, ambos do Corpo de Cavalaria 

da Província, sendo o último implicado no assassina-
to de um Cabo do mesmo Corpo, tendo tido eles 

notícia de que eu fazia unir à Força as Praças que em 
caminho encontrava, dias antes ao da minha chega-
da ali, se haviam refugiado. Apresentaram-se volun-

tariamente da deserção, da Armada ‒ o Imperial 
Marinheiro do vapor “Anhambahy” João Fernandes e 

do Batalhão de Caçadores da Província, o Soldado 
José Rodrigues Pires. 

Foi-me entregue pelo cidadão Antônio Dias na Fazen-

da de S. Pedro o ex-Cabo da força paraguaia Fran-
cisco Sardiê. Marcharam encostados à Força os 
presos de Justiça do Forte de Coimbra Manoel 

Domingos, Joaquim Vicente, Antonio Pereira Leite e o 
Índio Montó. Me é forçoso declarar que os referidos 

presos foram tirados das prisões, e junto a mim 
bateram-se com denodo em todos os ataques 
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havidos no Forte de Coimbra, além disso durante a 

marcha, não tendo eles tido a menor sujeição quanto 
à prisão, aqui chegaram com toda a lealdade 

esperando e com toda a razão da munificência 
Imperial a recompensa de tantos trabalhos, e do 

valor que mostraram em defesa da Pátria. 

Tive de comprar por conta da Fazenda Pública cinco 
cavalos para montar as Praças enfermas que absolu-
tamente a pé não podiam fazer a marcha, passando 

aos vendedores os competentes conhecimentos. 
Marcharam encostados à Força o Amanuense externo 

de Polícia Manoel Nonato da Costa Franco e os guar-
das da Alfândega Laurindo Antônio da Costa e 
Manoel Corcillo. 

São estas, Exm° Sr., as ocorrências que se deram, e 
que tenho a honra de submeter à sabia consideração 
de V. Exª, pedindo, outrossim, que releve as lacunas 

de que vão inçadas. 

Deus Guarde a V. Exª. Quartel em Cuiabá, 
01.05.1865. – Ilm° e Exm° Sr. General Alexandre 

Manoel Albino de Carvalho, Presidente da Província – 
João de Oliveira Mello, 2° Tenente.  

Conforme 

Joaquim Felicíssimo d’Almeida Louzada 
(RIHMG N° 14) 

 
A Guerra do Paraguai com uma Resenha 

Histórica do País e seus Habitantes (1869) 

 
Tomada de Corumbá e de Alguns 

Pontos da Província de Mato Grosso 

[Jorge Thompson] 
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Imagem 53 – A Guerra do Paraguay, 1869 (Thompson) 
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Extrato do Ofício da Presidência de Mato Grosso de 

28 de fevereiro de 1865. 

Já V. Exª deve estar ciente da desleal Invasão que os 

paraguaios fizeram nesta Província, tendo atacado 

com grandes Forças o Forte de Coimbra no dia 27 de 

dezembro último, o qual resistindo até o dia 28, a 

sua Guarnição, à vista do número de inimigos, eva-

cuou-o nessa noite. 

Desde então até hoje foram seguidos os desastres, 

em razão dos poucos meios de resistência que há-

viam na Província. 

No dia 2 de janeiro, o Coronel Comandante das 

Armas abandonou precipitadamente a florescente 

povoação de Corumbá, embarcando-se com o 2° 

Batalhão de Artilharia a pé no vapor “Anhambahy”, e 

vindo-se meter encurralado em um pantanal sem 

saída, no lugar denominado – Sará – sobre o Rio S. 

Lourenço, deixando em Corumbá em uma escuna 

particular, o Corpo de Artilharia da Província que se 

havia batido com bravura no Forte de Coimbra, e 

mais 40 praças do 2° Batalhão. 

Em tais angústias o povo de Corumbá embarcou-se 

como pode e o que pode em diversas canoas e 

igarités e subiram pelo Rio Paraguai. O Corpo de 

Artilharia, guiado pelo denodado 2° Tenente José de 

Oliveira Mello, subiu como pode à espia até certa 

altura, de onde, distinguindo-se dois vapores para-

guaios, fez o Tenente Mello desembarcar a gente, e 

com ela seguiu durante oito dias por dentro d’água 

pelos pantanais, e, depois de atravessar um braço do 

Paraguai, chegou com toda a gente salva em uma 

fazenda do interior, mas com cento e tantas pessoas 

doentes de fadigas, fome, etc.; aí mesmo, porém, foi 

essa gente dispersa pelos paraguaios, e ainda hoje 

se não sabe ao certo que é feito dela. 
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No dia 6 de janeiro, o vapor “Anhambahy”, que dei-

xara o Comandante das Armas, com perto de 500 
pessoas no Sará, e descia a auxiliar o resto da gente 

saída de Corumbá, foi batido e aprisionado por qua-
tro vapores paraguaios. Depois disto os mesmos pa-

raguaios arrasaram o estaleiro dos Dourados, onde, 
segundo as últimas notícias, dadas por alguma gente 
nossa deles escapada, têm eles hoje muito grande 

Força, e se estão fortificando. 

O Comandante das Armas depois de estar algum 
tempo no Sará, passou o Rio São Lourenço para a 
margem esquerda, e dali se dirigiu pelos campos ala-

gados em duas canoas com o seu Estado-maior e 
parte do 2° Batalhão de Artilharia a Pé em demanda 

do Rio Piquiri, deixando outra parte em uma fazenda. 
A parte que ficou foi dispersa pelos paraguaios, que 
aprisionaram algumas Praças e Oficiais, e do Coman-

dante das Armas ainda se não tem outra notícia. Os 
paraguaios tem quatro vapores, em tudo superiores 

aos nossos, cruzando nos Rios Cuiabá e S. Lourenço, 
e vão aprisionando toda a gente que busca a Capital. 

As fazendas de gado e mais estabelecimentos dos 
Rios Cuiabá, São Lourenço e Paraguai estão abando-
nados, avaliando-se em mais de 100.000 o número 

de reses das ditas fazendas. 

Consta que um Tenente e o Capelão do Corpo de 
Cavalaria chegaram a uma fazenda do Rio Taquari, e 
dão a notícia de que o Distrito de Miranda fora 

atacado pelos paraguaios, com uma divisão de 6.000 
homens de infantaria e 2.000 de cavalaria; que em 

Nioaque houvera grande mortandade, que desa-
parecera o Tenente-coronel José Antônio Dias da 
Silva, Comandante do Corpo de Cavalaria, e que a 

Vila de Miranda, onde estava o casco do Batalhão de 
Caçadores, e 7° da Guarda Nacional, se rendera sem 

resistência. 
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A gente dispersa pelas matos e pantanais dos Rios 

Paraguai e São Lourenço é regulada em mais de 
2.000 pessoas, das quais tem chegado algumas a 

esta Capital nuas e extenuadas de injúria e fadigas, 
de hoje até amanhã espera-se cento e tantas, gran-

de parte tem morrido de fome, afogadas, de peste, 
etc., e outras têm sido aprisionadas. 

Por esta descrição V. Exª vê que hoje não tem a 
Província um só Corpo de Linha. A Força que a 

guarnece presentemente é de 970 Guardas Nacionais 
nesta capital, 805 no Melgaço [a 20 léguas da 
capital, onde é hoje a fronteira da Província], 

inclusive as 152 praças de linha, cento e tantas em 
Poconé e 581 em Vila Maria, inclusive 83 Praças de 

linha. 

Nesta Força não compreende pequenos destaca-
mentos dos sertões e do Distrito de Mato Grosso, 
nem a pequena flotilha. (THOMPSON) 

 

A Esperança n° 13 – Recife, PE 
Sábado, 01.04.1865 

 
Correspondência Particular da Esperança 

Rio, RJ, 23.03.1865 

 

Temos datas de Mato Grosso de 12 de janeiro, que 
nada adiantam às notícias já sabidas sobre a esqua-

drilha paraguaia, ataque e heroica resistência do For-
te de Coimbra de 27 de dezembro. Publicaram os 

jornais o ofício do Sr. Tenente-Coronel Hermenegildo 
de Albuquerque Porto-Carreiro, em que descreve em 

resumo a ação. Por essa peça se avalia o furor do 
ataque e o valor da defesa oposta pelos nossos 
bravos Soldados. 
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São credores de elogios e da atenção do Governo o 

valente Tenente-coronel Porto-Carreiro, o Primeiro 
Tenente Balduíno José Ferreira de Aguiar, Coman-

dante do vapor de guerra “Anhambahy”, o Segundo 
Tenente João de Oliveira Mello, os quais apresen-

taram a mais vigorosa resistência com um pugilo 
(260) de bravos a um Exército de 700 Praças e a uma 
Esquadrilha bem armada, até que por falta de cartu-

chame e bala, e de outros meios de defesa, resol-
veram abandonar o Forte. 

É notável o abandono em que tem estado a pobre 
Província do Mato Grosso! Haviam no Forte somente 
dez mil cartuchos embalados e balas do adarme 17 

(261), que se não acomodavam às espingardas à 
Minié. 

Era tal a inépcia do Presidente que, ao constar do 
ataque do Forte, estava indeciso, não sabendo que 
providências dar. 

Diz-se que a Câmara Municipal o povo tentaram 
depô-lo para substituí-lo pelo Chefe de Divisão 

Augusto Leverger, e que abortara o plano por não ter 
querido este aceitar a presidência. (A ESPERANÇA N° 
13) 

 
260 Pugilo: punhado. (Hiram Reis) 
261 Adarme é uma unidade de peso arcaica, equivalente a meia oitava ou 

seja, 1,793 gramas. Em armas de fogo portáteis, o termo era usado 
para indicar o calibre da arma em relação ao número de projéteis 
esféricos de chumbo que podiam ser fabricados por cada libra de 
chumbo. Assim, uma arma de adarme [ou calibre] 12, disparava uma 
bala de 38 gramas [459g/12 = 38,25g]. Desta forma, quanto maior o 
adarme, menor o calibre: adarme 12 = 19 mm, adarme 17 = 17,5 mm 

e assim por diante. Este sistema de medição de calibres ainda é usado 
em armas de caça de cano liso. (fortalezas.org) 

 Adarme 17 ou “granadeira”: espingarda adotada pelas Forças 
brasileiras, nos idos de 1833, e que tornou-se obsoleta a partir de 
1857, quando foi substituída pela Minié raiada. (Hiram Reis) 
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Jornal do Recife n° 76, Recife, PE 

Segunda-feira, 03.04.1865 

 
Mato Grosso 

[Documento Oficial] 

 
Quartel do Comando do Distrito Militar em 

Corumbá, 30 de Dezembro de 1864 

 

Ilm° e Exm° Sr. – Sob as mais gloriosas impressões 
de dois dias da mais vigorosa resistência feita pelo 
Corpo Artilharia do Mato Grosso, coadjuvado por dez 
Canindés da tribo do Capitão Lixagota, por quatro 
vigias da alfândega e por três ou quatro paisanos de 
Albuquerque, Distrito Militar do meu Comando, aos 
ataques sucessivos e desesperados de escalada ao 
Forte de Coimbra pela Divisão paraguaia em opera-
ções no Alto Paraguai, ao mando do Coronel Vicente 
Dappy, antecipo-me em levar ao conhecimento de V. 
Exª, para os fins convenientes, que todos os Oficiais 
do dito Corpo manifestaram e desenvolveram o mais 
pronunciado e entusiástico valor, sendo acompanha-
dos nos mesmos sentimentos por todas as Praças e 

mais indivíduos acima referidos. 

Não posso deixar de fazer especial menção do 2° Te-
nente João de Oliveira Mello no Comando da fuzilaria 
que defendia, nas seteiras da 2ª Bateria na gola da 
fortificação, os ataques de escalada a que acima me 
refiro, com 80 baionetas contra um Batalhão de In-
fantaria de 700 Praças e duas bocas de fogo bem 
guarnecidas, que atacavam a dita retaguarda, che-
gando muitas vezes a porem a mão sobre o para-
peito. 

Todos os demais Oficiais se tornam igualmente dig-

nos da mesma menção, quanto à Artilharia da 1ª 
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Bateria, que jogou constantemente durante os dois 

dias contra duas Baterias flutuantes de calibre 68, 
que se assestava, ora aqui, ora acolá, onde melhor 

lhe convinha; três Baterias a cavalo raiada, que esta-
vam assestadas na fralda do morro, em frente ao 

Forte, uma de foguetes à Congrève (262), à direita do 
Forte, e cinco vapores, que também jogavam com o 
calibre 68 e outros, não deixando também de se 

distinguirem por seu turno na fuzilaria das banque-
tas, e quando coadjuvavam o referido 2° Tenente 

João de Oliveira Mello, na das seteiras. 

Passando agora a detalhar em transunto (263), para o 
fazer extensamente em ocasião oportuna, o ataque e 

defesa do Forte de Coimbra, informarei que no dia 
27 pelas 05h00, foram avistadas pelas sentinelas e 

vigias do Forte, ao levantar de uma forte cerração 
que houve no referido dia, diversas embarcações ao 
Norte, reconhecendo-se serem algumas a vapor, 

fundeadas proximamente, a uma légua, Rio abaixo; 
reunida toda a Guarnição do Forte e dispostas todas 

as coisas em ordem de combate com a única Força 
que dispunha, que apenas chegou para guarnecer 
cinco bocas de fogo com 35 homens, seis banquetas 

com 40 homens, as seteiras da 2ª Bateria com 80; 
aguardava que se aproximassem, quando às 08h30, 

dirigindo-se ao Forte, um escaler, procedente das 
embarcações acima referidas, conduzindo um Oficial 
paraguaio, que entregou-me o ofício de que V. Exª já 

teve conhecimento, que me era dirigido pelo Chefe 
da referida Divisão paraguaia, declarando-me que 

eram 08h30 e que aguardava resposta até 09h30; 
feita a minha dita resposta, de que também V. Exª já 
teve conhecimento, uma hora passada, começaram a 

praticar desembarques às margens, direita e esquer-
da do Rio. 

 
262 Foguetes à Congrève: foguetes incendiários. (Hiram Reis) 
263 Transunto: retrato ou imagem fiel; reprodução perfeita. (Hiram Reis) 
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Aqui cumpro um dever declarando que o vapor de 

guerra “Anhambahy”, ao mando do 1° Tenente Bal-
duíno José Ferreira de Aguiar, começou a desem-

penhar o mais brilhante papel, que efetivamente de-
sempenhou durante os dois dias do ataque, fazendo-

se até ousado muitas vezes, aproximando-se a umas 
e a outras baterias, que batiam o Forte, jogando 
habilmente com seus dois canhões de 32, e mesmo 

embaraçando por muitas vezes o passo ao inimigo 
que se dirigira à retaguarda do Forte pela fralda da 

montanha. 

Este vapor às 10h30, passando pela frente do Forte, 

dirigiu-se ao ponto do primeiro desembarque à direi-
ta do Rio e rompeu o fogo, dando 3 tiros sobre diver-

sas colunas de Infantaria e uma de Artilharia a cava-

lo que já se achavam em marcha. 

No mesmo momento rompeu também fogo o inimigo 
com os seus vapores e baterias flutuantes de tão 
longe que seus projetis apenas alcançavam à meia 

distância. O Forte conservou-se à vista disso calado 

como se cumpria, até que o inimigo se aproximasse. 

As 14h00, pois, rompeu o dito Forte seu fogo de Arti-
lharia e na mesma ocasião o de fuzilaria das seteiras. 

Engajado assim o combate sem a menor interrupção, 
durou até às 19h30. O inimigo cessou o seu fogo, re-

tirou as suas Forças e reembarcou-as. V. Exª sabe 
que no Forte de Coimbra só existiam 10.000 cartu-
chos embalados, os quais, reunidos a 2.000 que me 

foram fornecidos pelo vapor “Anhambahy”, perfaziam 

o número de 12.000. 

Terminada a mais vigorosa resistência, de que venho 
de falar, aos ataques de escalada do dia 27, reco-

nheci só existirem cerca de 2.500 cartuchos; tornou-
se portanto mister que todas as mulheres que se 

achavam homiziadas no interior do Forte, em núme-
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ro de 70, fabricassem cartuchame para a Infantaria, 

durante toda a noite, sem dormirem um só instante, 
visto não poderem os Soldados deixar por um mo-

mento os parapeitos. 

Assim consegui para opor aos novos ataques do dia 

seguinte, 6.000 e tantos cartuchos, tendo-se tornado 
preciso transformar as balas de adarme 17, machu-

cando-as com pedras, a pequenos cilindros, para se 

acomodarem às espingardas a Minié. 

Com efeito, no segundo dia, 28 do corrente, dando o 
inimigo novas disposições às suas Baterias flutuan-

tes, mostrando claramente que pretendiam arrombar 
o portão principal com a sua Artilharia de 68 e abrir 
brecha ao lado com as raiadas, entretive este fogo 

desde às 07h00 até às 14h00, e neste último mo-
mento carregou com a Infantaria sobre as seteiras 

da 2ª Bateria, e com tal furor que bem se deixava 
ver que vinham animados na firme esperança de efe-

tuarem o assalto. 

Cheguei ao ponto mais brilhante da minha exposição. 

O inimigo vinha a cada momento ao parapeito e era 
rechaçado com valor inaudito provocado pelos vivas 

do inimigo, e gritos desordenados de – “rendam-se” 
–, os quais eram correspondidos pelos nossos Solda-

dos de – “vivas ao Imperador”, aos brasileiros e ao 

corpo de Artilharia de Mato Grosso. 

Postos em retirada às 19h00, mandei sair duas sorti-
das, uma com o bravo Capitão Antônio José Augusto 

Conrado, e outra com o não menos bravo 2° Tenente 
João de Oliveira Mello, a fim de recolherem todos os 
corpos semivivos para serem tratados com a huma-

nidade que nos cumpre. Foram, pois, recolhidos 18 
nessas circunstâncias, dos quais um foi imediata-

mente amputado no braço esquerdo, outro morreu 
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em seguida, e os demais foram convenientemente 

curados, as ditas sortidas recolheram ao Forte 85 ar-
mas dos que haviam falecido, muitos bonés, inclu-

sive dois que pareciam de Oficiais e outros muitos 
objetos encontrados de pouco valor no lugar do 

combate, informando-me que os mortos subiam de 
100, e que ainda existiam muitos feridos por dentro 
do mato, onde se ouviam gemidos, mas que pela 

aproximação da noite se não podiam encontrar. En-
tre os espólios acima ditos, foi encontrada uma pro-

clamação e algumas notas de dinheiro paraguaio, o 
que a esta acompanha que V. Exª lhes dê o conve-
niente destino. 

No momento em que isso se dava, em que o Corpo 

de Artilharia de Mato Grosso, acabava de colher lou-
ros tão gloriosos, o de cobrir-se de tanto orgulho, ao 
passo que o inimigo rechaçado reembarcara como 

acima disse, reconhecem as sentinelas que desem-
barcaram novas Forças em número muito superior, 

frescas e que já se dirigiam para o Forte em massas 
de Infantaria, Cavalaria e quatro bocas de fogo 

puxadas a cavalos que se dirigiam à frente do portão 
à sombra dos tamarindeiros (264) que ali existem na 
distância de cerca de 660 metros. 

Era, pois, evidente que, ou na mesma noite, ou ao 

amanhecer do seguinte dia 29, teríamos novos e 
precisamente mais desesperados ataques, para os 
quais, contudo, a Guarnição do Forte se achava 

sobejamente disposta a recebe-los e a repeli-los 
ainda uma vez. Neste momento fatal, dirigindo-me 

ao Comando do Forte para saber que cartuchame de 
Infantaria nos restava para colhermos novos louros, 
fui informado que talvez não excedessem de mil, 

 
264 Tamarindo (Tamarindus indica): tambarino, tamarindeiro, tamarineira, 

tamarineiro, tamarina ou jubaí. (Hiram Reis) 
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pois que cinco mil e tantos se haviam gasto naquela 

última tarde, e estes, dos feitos pelas mulheres. 

Estas mulheres, que já há dois dias, como todos nós, 
não comiam, não podiam fazer novo cartuchame, por 

ser isto um esforço sobrenatural e mesmo invencível, 
tanto mais que em termo de comparação não se po-
deria contar gastar no dia seguinte menos do dobro 

do que se havia gasto naquela tarde. 

À vista disto forçoso me foi reunir em conselho a 
todos os Oficiais, inclusive o bravo comandante do 

vapor “Anhambahy”, e resolveu-se que, sendo a falta 
de cartuchame de Infantaria uma razão de força 
maior e uma dificuldade invencível, pelas razões 

acima mencionadas acrescendo a de terem-se tam-
bém acabado as balas de adarme 17 que serviam 

para a transformação acima referida, que abando-
nássemos o Forte para não serem sacrificadas tantas 
vidas, salvando-se assim sua Guarnição, e que isso 

se efetuasse sem perda de um instante, visto que o 
inimigo, já se achando nas posições novamente 

tomadas com Forças frescas podia engajar novo 
combate e nós teríamos de cessar o fogo ao cabo de 
meia hora por total acabamento do cartuchame de 

Infantaria, e o inimigo em todo o caso empossar-se 
do Forte, levando a efeito sua carnificina. 

Embarquei, pois, com toda a Guarnição debaixo de 

todas as precauções, prevalecendo-me da escuridão 
da noite, e dirigi-me a este ponto, onde apresen-
tando-me a V. Exª fico aguardando suas ordens; 

restando-me a maior satisfação em declarar a V. Exª 
que nenhuma sua Praça da Guarnição do dito Forte, 

nem mesmo daqueles cidadãos que coadjuvavam, 
sofreu o mais leve ferimento. 

Deus guarde a V. Exª – Ilm° e Exm° Sr. Coronel 
Carlos Augusto de Oliveira, Comandante das Armas 

da Província. (JORNAL DO RECIFE N° 76) 
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Imagem 54 – Nossa Senhora do Carmo 

 
Diário de Pernambuco n° 184 – Recife, PE 

Sábado, 12.08.1865 

 

Cartas 

 

Lê-se em uma carta de Cuiabá de 12 de abril 
próximo passado: 

A imagem de Nossa Senhora do Carmo, padroeira do 

Forte de Coimbra, tendo sido salva pela sua Guarnição 

quando os paraguaios o atacaram, foi recebida no porto 

da capital pelo prelado diocesano, acompanhado de to-

do o clero, povo e tropa, conduzida em procissão sole-

ne até a Sé, e ali colocada no altar-mor. O Sr. Bispo fez 

um voto à Nossa Senhora de ir pessoalmente colocá-la 

de novo na sua capela, logo que seja retomado o Forte, 

e de fazer-lhe ali uma pomposa festa e adoração. 



 363 

Outra carta de 3 de maio diz: 

Quando no dia 2 de janeiro deste ano o Coronel 

Comandante das Armas retirou-se de Corumbá deixou 

como abandonado na praia o Corpo de Artilharia da 

Província, que se havia batido heroicamente no Forte 

de Coimbra, fazendo embarcar somente os Oficiais no 

vapor “Anhambahy”. As Praças do Corpo assim abando-

nadas gritaram pelo 2° Tenente João de Oliveira Mello, 

que em Coimbra havia feito prodígios de valor, e ele, 

saltando imediatamente do vapor, foi à terra, tomou 

conta da Tropa e de mais 200 pessoas entre paisanos, 

mulheres e crianças, arranjou como pôde algum manti-

mento, e subiu com esta caravana Rio acima em uma 

escuna à espia. 

Logo no seguinte dia, vendo que chegavam a Corumbá 

os vapores paraguaios, desembarcou a gente na ilha do 

Paraguai-mirim, e por pântanos invadeáveis, na esta-

ção mais rigorosa que temos visto, por lugares nunca 

trilhados, transpondo enormes distâncias e caudalosos 

Rios, salvou e conduziu esse povo até esta capital, 

onde chegou no dia 30 do mês próximo passado, com 

toda a gente quase nua, depois de quatro meses da 

mais penosa peregrinação; e de sofrimentos sem conta, 

conservando sempre a maior ordem e disciplina em 

toda a comitiva. 

Teve nesta cidade um recebimento estrondoso e tocan-

te; foi todo o povo encontrá-lo no Coxipó; houve dife-

rentes discursos e felicitações, um arco de triunfo e 

uma coroa de flores; o nosso venerando Bispo desceu e 

veio abraçá-lo à porta da Sé, disse missa, que foi ouvi-

da com o maior recolhimento por essas infelizes vítimas 

da invasão dos bárbaros, e entoou logo depois o “Te-

deum Laudamus” lindo o qual foi todo o povo acom-

panhar o Tenente Oliveira Mello, até o Quartel. 

Este distinto oficial, de cujo tino, valor e dedicação mal 

se pode dar ideia por palavras, deve encontrar a mere-

cida recompensa na admiração, estima e simpatia de 

todas as almas generosas, e na munificência do Impe-

rador. (DIÁRIO DE PERNAMBUCO N° 184)  
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Gazeta Oficial do Estado do Mato Grosso n° 17 

Cuiabá, MT 

Sábado, 14.06.1890 

 
13 de junho de 1867 

 
Quartel do Comando do 1° Batalhão 

Provisório do 2° Corpo em Operação 
ao sul da Província, na Vila de 

Corumbá, 14 de junho de 1867. 

 
Ordem do Dia N° 7 

 

O Tenente Coronel Comandante, congratulando-se 
com os. Srs. Oficiais e Praças do Batalhão pelo 

triunfo alcançado ontem, ao pôr do Sol, na tomada 
obstinada da praça fortificado, desta vila, guarnecida 

por seis bocas de fogo e fuzilaria, é com a maior 
satisfação que, louvando esse feito d'armas, elogia: 
[...] 

O Sr. Capitão da 5ª Companhia João de Oliveira 
Mello, Comandante de uma grande Divisão encar-
regada de debelar a Guarnição dos vapores “Anham-

bahy” e “Apa”, deu prova da sua reconhecida bra-
vura e perícia militar pelo que se tornou credor de 

elogios. (GAZETA N° 17) 

 
A Imprensa n° 56 – Rio de Janeiro, RJ 

Terça-feira, 29.11.1898 

 
Notícias Diversas 
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Está lavrado o Decreto (265) do Presidente da Re-

pública, mandando que a reforma do General de 
Brigada graduado João de Oliveira Mello seja consi-

derada efetiva nesse posto com a graduação de 
General de Divisão. (A IMPRENSA N° 56) 

 
Correio Paulistano n° 12.810 – São Paulo, SP 

Quarta-feira, 03.05.1899 

 
Serviço Especial do “Correio Paulistano” 

Cuiabá, 2 – Faleceu afogado no Rio Cuiabá o General 
reformado João de Oliveira Mello. (CORREIO 

PAULISTANO N° 12.810) 
 

Imagem 55 – RIHMG N° 25, 1941/1942 

 
265 Decreto n° 524, de 26 de novembro de 1898. (Hiram Reis) 
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A Revista do Instituto Histórico do Mato Grosso 

n° 25, Tomos XLV a XLVIII (1941/42) publica um artigo 
intitulado “Traços Biográficos do General de Divisão 

João de Oliveira Mello”, da lavra do Dr. João Barbosa de 

Farias: 

Traços Biográficos do General de Divisão 

João de Oliveira Mello 

(Souza Caldas) 

A horrenda sepultura 

Conter não pode a luz brilhante e pura 

Que, soberana, rege o corpo inerte... 

Não descobres em ti um sentimento 

Sublime e glorioso, que parece 

Tua vida estender além da morte? 

Um culto existe que, tal como as condições mais 
essenciais à vida coletiva, impõe-se a todos os 
povos, qualquer que seja a sua educação religiosa, 

qualquer, que seja o seu grau de cultura – é o culto 
do civismo. É ele que expande para além dos 

âmbitos do lar os afetos do homem para, depois 
convergi-lo, uno, em torno da grande individualidade 
– a Pátria, é ele que vivifica no coração humano o 

sentimento de amor pela comunidade, de onde 
irradia a vida social, é ele, finalmente, que agrega 

homogeneamente todos os cidadãos selando essa 
permuta de direitos e deveres, que é o fundamento 
orgânico da família, da sociedade e da Pátria. 

Entre os romanos antigos, era costume levar-se ao 
herói que vencia Batalhas e salvava vidas, um ramo 

de carvalho. Essa oferta, que não representava pre-
cisamente um galardão, foi antes o artifício de que 
se serviram os Governantes para estimular o povo 

aos feitos de armas, ao heroísmo... 
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É, com efeito, ante as virtudes cívicas de um patrício 

benemérito, é recomendando nomes e feitos glo-
riosos que se pode doutrinar e incutir e acrisolar (266) 

na consciência popular esse culto salutar. Pois que, 
se as homenagens significam uma glorificação, ‒ 

mais que isso ‒ elas traduzem sublime emulação 
para as gerações que as sufragam (267) e quiçá para 
a posteridade.  

Pois bem: depor um preito de homenagem ante a 
memória do emérito brasileiro, cujo nome encima 

estas linhas, falar aos meus compatrícios dessa vida 
gloriosa, em que se pode haurir (268) lições de 
civismo, de bravura, de generosidade, ‒ tal é o nos-

so tentâmen (269) inserindo no Almanaque de Mato 
Grosso estes traços biográficos. 

A terra de Deodoro e Floriano foi também o berço, de 
João de Oliveira Mello, que nasceu em Maceió a 
05.02.1836. Natural de uma Província onde o milita-

rismo ganhara simpatias, e sob a influência das 
ideias de sua época, João de Oliveira Mello, desde 

muito jovem, revelou decidida vocação para a carrei-
ra das armas. Obedecendo, pois, às solicitações des-

sa tendência, aos 15 anos, em 1851, verificou praça. 

O jovem militar, que iniciava a sua carreira como 

simples “praça de pret” aliava à sua vocação as mais 
elevadas aspirações e uma larga inteligência, “ao 
serviço de uma vontade de ferro”, de modo que, em 

1860, por Decreto de 2 de dezembro, era promovido, 
a 2° Tenente, por estudos, sendo classificado no Cor-

po de Artífices da Corte, de onde foi transferido, pela 
Ordem, do Dia de 10.02.1861, para o Corpo de 

Artilharia do Mato Grosso. 

 
266 Acrisolar: aperfeiçoar. (Hiram Reis) 
267 Sufragam: aprovam. (Hiram Reis) 
268 Haurir: colher. (Hiram Reis) 
269 Tentâmen: intento. (Hiram Reis) 
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Tendo se agravado por um momento a, desinte-

ligência entre o Império e o Paraguai [1863], tornou-
se mister reforçar a fronteira paraguaia. Nesta melin-

drosa emergência foi o Tenente Mello distinguido 
com a nomeação de Comandante do Forte de Coim-

bra, cargo que deixou quando dissipou-se o incidente 

que determinou as medidas de precaução tomadas. 

Ao, regressar de Coimbra o Tenente Mello veio en-
contrar o, seu nome cercado de prestígio pelas quali-
dades de militar consumado que tão jovem revelava 

já, pelo cabal desempenho que dera à incumbência 
que lhe fora cometida. O rompimento, porém, entre 

o Brasil e o Paraguai, tantas vezes, evitado, de há 

muito protelado, era fatal. 

O plenipotenciário brasileiro, em Assunção, acompa-
nhando atento todos os estratagemas da política do 

Ditador Solano López, que simulava quanto lhe 
coube no espírito ardiloso a insídia que preparava ao 
Brasil, em meados de 1864 recomendou ao Presi-

dente do Mato Grosso a máxima precaução contra o 
Paraguai, visto que o Ditador aprestava-se para uma 

Guerra. Foi então, novamente, reforçada a fronteira 
de Mato Grosso, indo o Corpo de Artilharia guarnecer 
o Forte de Coimbra, onde chegou a 23 de outubro de 

1864. 

A despeito das insistentes insinuações do Ministro 
brasileiro em Assunção, que em nenhum só momen-
to traiu os deveres de seu cargo, o golpe traiçoeiro 

que o Ditador López desfechou sobre o Brasil veio 
encontrar a Província de Mato Grosso quase inde-

fesa. 

A luta homérica que tiveram de sustentar os bravos 

Soldados que guardavam as portas da Província, é 
um dos mais belos florões do laurel do Exército 

Nacional. 
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É dentre esses bravos que o Tenente João de Oliveira 

Mello surgiu aureolado de fulgurante renome, por-
que, em grande parte, deve-se ao seu valor a firme-

za da resistência oferecida pelos defensores de Co-
imbra à Expedição Paraguaia, que atacou o Forte nos 

dias 27 e 28.12.1864. 

A infantaria paraguaia, 

diz E. C. Jourdan (270), 

avançando pelo lado do Sul e pelas fraldas da monta-

nha, sempre com nutrida fuzilaria, tentou por vezes 

escalar os parapeitos, mas foi sempre repelida pelos 

bravos que defendiam o Forte e que eram animados 

pelo valente 2° Tenente João de Oliveira Mello e os 

outros Oficiais que rivalizavam em entusiasmá-los com 

seus exemplos. 

Pugna titânica foi essa, luta desigual, em que os 
paraguaios, perfeitamente armados e em número de 

4.000, foram a cada assalto tentado contra Coimbra 
rechaçados por 157 homens apenas, nas condições 

as mais difíceis devido à carência absoluta de muni-
ção. 

Ao relembramos esse passado, ao invocarmos esses 

feitos e esses heróis seja-nos permitido significar 
aqui uma homenagem, um preito de veneração, 

àquelas abnegadas senhoras, que, nos transes afliti-
vos por que passavam os habitantes do Forte, nos 
dias 27 e 28 de dezembro, enrobusteceram a defesa 

de Coimbra, entregando-se, dia e noite, à manu-
fatura de cartuchos, cuja falta teria obliterado os 

esforços gigantescos dos bravos Soldados (271). De-
pois desses nutridos combates, dos quais as glo-
riosas tradições do Forte saíram impolutas, 

 
270 JOURDAN, 1893. (RIHMG N° 25) 
271 Trabalharam aquelas dedicadas patriotas toda a noite, conseguindo 

preparar 6.000 cartuchos para a defesa do dia 28. (JOURDAN, 1893) 
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o Tenente-coronel Porto Carrero, aproveitando o pro-

longado crepúsculo, incumbiu de melindrosa Comissão 

um dos seus Oficiais que particularmente se havia dis-

tinguido pela bravura, calma e prontidão de vistas na 

parte mais efetiva da defesa, a fuzilaria, o 2° Tenente 

João de Oliveira Mello (272). 

O fim dessa incumbência confiada ao Tenente Mello 
foi recolher os feridos deixados pelos paraguaios no 

Campo da Ação, o bravo Soldado desempenhou-a 
com alevantado critério, com nobreza, acolhendo fi-
dalga e gentilmente a 18 feridos, os quais nele en-

contraram inexcedível gentileza, que nem parecia 
obrada pelo coração que, momentos antes, se infla-

mava de impetuoso heroísmo, onde chocaram-se as 
hostes invasoras, deixando na arena, mais de 100 
mortos. Desse contraste, em que todos viam envolvi-

da a sua personalidade, alma aberta à mais extrema 
generosidade, coração capaz da mais estóica bravu-

ra, o Tenente Mello, surgiu mais prestigiado e admi-
rado pelos seus irmãos de armas. 

A defesa de Coimbra, porém, mais cedo ou mais tar-
de, viria a enfraquecer-se, porque aquele reduto de 

bravos não podia manter por mais tempo a resis-
tência até então sustentada, nas condições desvan-

tajosas com que lutavam incomparavelmente inferio-
res em número, e o que é mais ‒ desprovidos de 
munição de guerra e de boca. 

Em tais condições, quando nenhuma única probabi-

lidade de bom êxito lhe sorria, o Tenente-Coronel, 
Porto Carrero, de saudosa memória, de acordo com a 

Oficialidade do Forte e com o Comandante Baldoino, 
resolveu evacuar Coimbra, o que, com efeito, rea-
lizou-se a 28 de dezembro, às 23h00, sem que os 

paraguaios pressentissem, graças à habilidade do 
bravo comandante do “Anhambahy”  

 
272 TAUNAY, 1891. (RIHMG N° 25) 
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A 30 desse mesmo mês, os retirantes de Coimbra 

chegavam a Corumbá, onde o pânico lavrava e cujo 
abandono o Coronel Carlos Augusto de Oliveira de-

terminou irrefletidamente a 02.01.1865, ao ter ciên-
cia das ocorrências de 27 e 28 de dezembro. 

Foi em face desse ato pusilânime do Coronel Carlos 
Augusto de Oliveira, que, fugindo covardemente para 

Cuiabá acompanhado apenas pelas tropas que cou-
beram a bordo do “Anhambahy”, largava ao abando-

no desumanamente, sem destino e alucinada, uma 
população de mais de 400 pessoas, quando os para-
guaios marchavam já sobre Corumbá, foi face desse 

ato cobarde do Comandante das Armas que o Te-
nente Mello recebeu a consagração a mais imponente 

do respeito e confiança que lhe tributavam os que o 
conheciam. 

Naquela tremenda conturbação, o sentimento popular e 

sobretudo da tropa, que ainda conservava algum 

espírito de disciplina, mostrou-se bem inspirado, re-

clamando todos, paisanos e Soldados, o mando único 

de João de Oliveira Mello. Queremos o Tenente, 

bradavam a uma voz, e no meio de muitos Tenentes 

que lá se achavam, além de Capitães, Majores e 

Coronéis, era esse 2° Tenente excepcional, o herói de 

Coimbra, que ainda tinha de salvar grande número de 

vidas (273). 

O Tenente Mello bem mediu a extensão dos sacri-

fícios e das responsabilidades que lhe impunham os 
que o aclamavam; mas a sua abnegação, que não 
era uma ficção, e o seu civismo falaram-lhe mais alto 

na consciência do que todas as conjecturas. E dis-
pôs-se a ir corresponder ao apelo da multidão, quan-

do foi impedido de fazê-lo pelo Coronel Carlos 
Augusto de Oliveira. 

 
273 TAUNAY, 1891. (RIHMG N° 25) 
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‒ Sr. Comandantes das Armas, aquelas Praças ainda 

não almoçaram até a esta hora, 09h30, não tem 

gêneros nenhuns para a viagem e, demais, são de 

meu Corpo e não têm junto delas sequer um oficial. 

Em vista de energia com que o Tenente Mello tim-
brou esta observação, o Coronel Carlos Augusto de 
Oliveira compreendendo a disposição do brioso ofici-

al, deu-lhe a permissão para ir reunir-se àquele pu-
nhado de brasileiros que o Comandante das Armas 

largava à mercê do acaso em tão aflitiva emergência. 

Sem deter a sua marcha, andando sempre, o vapor 
“Anhambahy” arriou um escaler, que o Tenente Mello 

e outros que o acompanharam voluntariamente to-
maram em demanda da escuna “Jacobina”, onde se 

achava o povo. Antes de qualquer outra providência, 
o Tenente Mello fez matar oito reses, voltou à 
Corumbá, onde comprou gêneros alimentícios, e, di-

rigindo-se ao Quartel em que o 2° Batalhão de 
Artilharia esteve aquartelado inutilizou toda a muni-

ção que aí encontrou abandonada. Tomadas estas 
medidas, o Tenente. Mello voltou para bordo da es-

cuna “Jacobina”, que singrava o Paraguai acima. A 
marcha, porém, teve de ser interrompida a 03 de 
janeiro, porque, tendo os paraguaios avançado até 

Corumbá, eles não tardariam a sair ao encalço da 
escuna, logo que a divisassem ao longo do Rio, 

amplamente descortinado aos olhos da velha Albu-
querque. E a “Jacobina” seria fatalmente abordada. 
O Ten Mello, pois, prevendo essa desgraça, para 

obvia-la (274), desembarcou o pessoal que a “Jaco-
bina” conduzia, e deixando à mercê das ondas a 

frágil escuna, acampou nas margens do Rio Pa-
raguai, tomando de antemão as necessárias pre-
venções a fim de que não fosse surpreendido pelos 

paraguaios. 

 
274 Obvia-la: evitá-la. (Hiram Reis) 
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À 4, continuou a marcha, à pé, internando pelos 

campos, vastos pantanais, onde os fugitivos carpi-
ram (275) cruel martírio... 

O que foi aquela terrível marcha durante quatro meses, 

por pauis quase invadeáveis, um solo sempre enchar-

cado, cortado de fundos corixos, na estação mais rigo-

rosa do ano, debaixo de contínuos aguaceiros, por lu-

gares nunca antes transitados, sem guia, vencendo 

enormes distâncias e Rios caudalosos, que todos 

deviam transpor, desde os mais fortes e impacientes 

até os mais débeis e retardados, passa os limites da 

descrição. 

Só mesmo uma alma de herói, empenhada em sacros-

santa missão. Sabia que, nada menos de 400 vidas, 

homens, mulheres, crianças e velhos, dependiam só e 

unicamente da sua serenidade e coragem, e dessa con-

vicção tirava recursos para encarar sem desfalecimento 

as mais cruéis e desesperadoras conjecturas. 

Também severíssima e meticulosa disciplina reinava 

naquela mísera Coluna a que se haviam juntado não 

poucos Índios Terenas, Laianos, Quiniquináos e Gua-

nás; e os castigos não eram poupados ao mais leve de-

lito ‒ caso de salvação pública. (276) 

Após quatro meses de angustiosa viagem, à 
30.04.1865, chegavam, com efeito, à Cuiabá, salvos, 

os habitantes de Corumbá. Toda a sorte de sacrifícios 
experimentaram os fugitivos nessa infortunada jor-

nada, mas, em meio aos sofrimentos que os afligiam, 
todos folgavam de ver aquela massa de gente, onde 
se encontravam indivíduos de toda a casta, uma 

heterogeneidade de caracteres, na maior ordem, não 
se tendo registrado um só caso de roubo ou de 

atentado à moral durante o longo percurso dessa 
viagem. 

 
275 Carpiram: lamentaram, lastimaram. (Hiram Reis) 
276 TAUNAY, 1891. (RIHMG N° 25) 
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A homenagem rendida ao Tenente Mello pelos cuia-

banos bem merece ser relembrada, menos em honra 
ao emérito brasileiro cuja vida traçamos, do que 

como justo enaltecimento dos sentimentos cívicos a 
dos homens de então. A população de Cuiabá, que 

refluíra na povoação do Coxipó, aguardava aí os reti-
rantes. A emoção, que o entusiasmo e a satisfação 
levavam à alma da multidão ali aglomerada, estava 

expressa no semblante de todos, ansiosos por 
acolher os infortunados fugitivos, ansiosos por glori-

ficar o patrício benemérito, que tantas existências 
redimia. Em um momento, o povo agitou-se, e uma 
salva de palmas e um estrepitoso murmúrio pror-

romperam em aclamação ao Tenente Mello, que 
surgia. A um movimento, a figura do bravo militar 

desapareceu entre “uma floresta de braços” que lhe 
acenavam; e enquanto uns substituíam o rústico 
chapéu de couro, que o acompanhara durante a 

longa jornada, por coroas de flores, outros o carre-
gavam nos braços delirante e alucinadamente. 

Ao penetrar na Capital, cortejado sempre por 
numerosa multidão que o vitoriava, o Tenente Mello 
foi alvo dos mais ardentes aplausos e conduzido à 

Catedral, assistiu o “Te Deum” celebrado e, honra ao 
feito. 

Durante muitas semanas esteve em festas a capital, 

pasmos todos da milagrosa salvação de tantos entes, 

graças à dedicação e valentia de um único homem, que 

também salvou alguma coisa de seu, de bem seu, o 

nome, na triste história da invasão de Mato Grosso 

pelos paraguaios. (277) 

Após essa mortificante jornada, era natural, muito 
justo que o bravo militar fosse repousar. Mas não, o 
Tenente Mello entendia que o momento era de 

sacrifícios para todos. 

 
277 TAUNAY, 1891. (RIHMG N° 25) 
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Em seguida à sua chegada a Cuiabá apresentou-se 

pronto para o serviço e, a 23.05.1865, seguiu para; 
“Aricá-Assú” com seu Corpo, que fazia parte da 1ª 

Brigada da Divisão em Operações, e com o qual, em 
outubro, marchou para Coxim. O Governo Imperial, 

porém, não tardou em galardoar os inestimáveis 
serviços do distinto militar. Por Decreto de 
07.07.1865 nomeou-o Cavaleiro da Ordem da Rosa 

e, a 22.01.1866, promoveu-o a 1° Tenente por atos 
de bravura, sendo-lhe também conferida uma meda-

lha de prata pelos serviços prestados em Coimbra 
nos combates de 27 e 28.12.1864; e pelo Decreto de 
06.01.1866 foi ainda nomeado Cavaleiro da Imperial 

Ordem do Cruzeiro. 

Comissionado em Capitão por Decreto de 

01.06.1867, foi promovido a este posto, sendo 
classificado na 7ª Companhia do 2° Batalhão de 
Artilharia a Pé. Quando o então Presidente da Pro-

víncia, Dr. Couto de Magalhães, organizava Corpos 
para retomar a cidade de Corumbá, o Capitão Mello 

foi oferecer-lhe os seus serviços, sendo com efeito 
incorporado às Forças que marcharam para expulsar 
os paraguaios daquela parte do território nacional. 

Os feitos do Capitão Mello no memorável combate de 
13.06.1867, em que os mato-grossenses lavaram a 

afronta assacada à Pátria, foram outros tantos atos 
de heroísmo, que mais enalteceram o nome do bravo 
Oficial. 

Depois da vitória das Forças Brasileiras na praça de 
Corumbá, regressou o Capitão Mello a Cuiabá, sendo 

designado para servir no 1° Regimento de Volun-
tários Cuiabanos, e mais tarde para, seguir em dili-
gência ao Baixo Paraguai. Por ato do Vice-Presidente 

da Província foi nomeado Major em Comissão para o 
1° Corpo Destacado, do qual foi desligado por ter 

sido chamado para servir no Exército em operações 

na República do Paraguai. 
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Aí o Capitão Mello foi incumbido de importantes 

Comissões, notadamente a de Adjunto à Repartição 

do Deputado do Quartel Mestre General, junto ao 

Comando em Chefe, cargo que deixou para ir servir 

no 1° Corpo de Exército, assumindo então o coman-

do da Ala Esquerda do Batalhão de Engenheiros, no 

Rosário, e depois, em Cunguaty, o da Ala Direita. 

Pela ordem do dia de 06.01.1870, o Marechal Conde 

d’Eu elogiou-o, com especial menção, pela resigna-

ção e disciplina com que suportou prolongadas priva-

ções em S. Joaquim de Capivary, pelas matas insa-

lubres de Jejuy-guassú e Jejuy-mirim. 

Muitas e muitas outras Comissões importantes, me-

lindrosas, às quais deixamos de nos referir para não 

mais alongar este trabalho, foram cometidas ao 

Capitão Mello, durante o longo período da Guerra do 

Paraguai, que ele acompanhou “pari-passu”, das pri-

meiras hostilidades recebidas por Coimbra ao mo-

mento em que o tiro de honra foi desfechado sobre 

Solano López e o Hino Nacional ecoou na amplidão 

anunciando a vitória do Brasil. Em compensação, 

muitos são também os louvores que a sua brilhante 

fé de ofício registra, enaltecendo a sua inteligência, a 

sua probidade, o seu amor à disciplina e o zelo no 

cumprimento de seus deveres, dos quais teve sem-

pre a mais larga compreensão. 

Terminada a Guerra, voltou o Capitão João de Oli-

veira Mello à monotonia da vida de Quartel, reco-
lhendo-se ao seu Corpo, que se achava em Cuiabá. 
Na então Província de Mato Grosso, achava-se, pois, 

reduzido a uma vida militar sedentária, adormecida, 
pouco compatível com a, sua atividade e com o seu 

mérito. E, afastado para lugar tão longínquo das vis-
tas do Governo, era evidente que o bravo Capitão 
Mello ia ser condenado ao esquecimento, a despeito 

da fulgurante auréola que cercava o seu nome. Com 
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efeito, depois de ter servido algum tempo arregi-

mentado, foi nomeado Comandante do Distrito 
Militar de Mato Grosso, onde serviu de 06.06.1873 a 

14.05.1877, com algumas interrupções; e só em 
1878 era graduado no posto de Major e incluído no 

Corpo de Estado Maior de 2° classe, sendo-lhe confe-
rida por esta ocasião a medalha de Cavaleiro da Or-
dem de Cristo, pelos serviços que prestou na retirada 

de Corumbá. 

Em 1882, foi novamente nomeado para comandar o 
Distrito de Mato Grosso. Ele bem compreendia quão 
prejudicial era para a sua carreira essa incumbência, 

que, não constituindo merecimento, afastava-o dos 
meios, onde pudesse exercitar a sua atividade profis-

sional. Mas capitulando em face do dever, foi de 
novo assumir o exercício desse cargo, sacrificando o 
seu futuro e toda a sorte de interesses. Lá, na deca-

dente Vila Bela, ficou por muito tempo esquecido do 
Governo o brioso Oficial. 

Só seis anos depois de sua graduação, em 

23.12.1884, teve efetividade no posto de Major; 
sendo, a 02.05.1885, graduado no posto de Tenente-
Coronel; para o qual foi promovido em 29.06.1887. 

Assimilado pelo meio em que vivia, João de Oliveira 
Mello filiou-se a um dos Partidos militantes na Pro-

víncia e, posto não tivesse sido um obcecado, foi, 
todavia, político austero; intransigente, fiel ao seu 
Partido até ao sacrifício de seu futuro. Em verdade, a 

intolerância política feriu bem fundo a sua carreira, 
até que, de desgosto em desgosto, pediu transfe-

rência para a 2ª Classe do Exército, em 01.04.1888, 
para pôr-se a cobro de manejos políticos. A 
14.09.1889, porém, reverteu à 1ª Classe. Pelo De-

creto de 6 e Carta de 17, tudo de agosto de 1889, foi 
nomeado Cavaleiro da Ordem de S. Bento de Aviz, 

sendo-lhe também concedida a medalha co-
memorativa da Guerra do Paraguai em 19.07.1890. 
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O Ten Cel Mello, posto tivesse um nome glorioso, 

posto tivesse gozado a satisfação de ver-se vitoriado 
por um povo inteiro a aclamá-lo delirantemente ja-

mais, tivera a febre das grandezas; as suas conquis-
tas ele as guardava sob uma modéstia inexcedível, 

que foi sempre o seu apanágio e a ânfora cristalina 
através da qual os seus títulos transpareciam mais 

rutilantes. 

Isso, porém, não excluía que ele fosse cioso de si 
mesmo, de seus direitos, até ao egoísmo e, digamos, 

mesmo à ambição, que, muitas vezes, são em es-
sência os atributos do brio, do altruísmo e da digni-

dade do homem. Ferido, pois, em seus direitos pelo 
Governo Provisório, que o postergara nas promoções 
efetuadas logo após o advento da República, o 

Tenente-coronel Mello solicitou a sua reforma, que 
foi-lhe concedida, quando ainda, oficial cheio de ser-

viços, tantas esperanças lhe sorriam! 

Tendo sido reformado em 06.10.1890, no posto de 
Coronel, posteriormente foi graduado em General de 

Divisão, em virtude de lei. 

 
Recolhido à vida privada, entregue à vida remansosa 

do lar, o General Mello foi chamado a ocupar o cargo 
de Chefe de Polícia deste Estado, sendo Governador 
o então Coronel Mallet. 
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Quando deu-se aquela deplorável sedição militar, 

que, em 1892, depôs o Presidente do Estado, o 
General Mello pôs de parte o preconceito de classe e 

colocou-se ao lado da legalidade, desinteressada-
mente, sem visar as promessas da política e presti-

gioso como bravo militar que foi, no comando da 1ª 
Brigada da Divisão “Floriano Peixoto”, desempenhou 
proeminente papel, foi o braço forte da contrar-

revolução operada para a reposição do Governo 
constituído. 

Os fatos, porém, são de ontem e nos julgamos deso-
brigados de comentá-los. Após esse movimento re-
volucionário, o General Mello, que, modesto, nada 

aspirava da política, como já dissemos, tornou de 
novo a vida do lar, ao qual foi extremamente devo-

tado, como esposo e como pai. 

Quando ainda intestináveis serviços poderia prestar à 
Pátria, um lamentável incidente ocorrido no Rio 

Cuiabá, a 17.04.1899, veio roubar-lhe a vida precio-
sa, aquela que mais exuberantemente encarnou o 

civismo, a honradez, de par com o mais acrisolado 
amor à comunidade. 

Para não mais nos alongarmos, aqui concluiremos 

este ligeiro esboço biográfico, mas, antes de fazê-lo, 
rogamos aos nossos patrícios que, em honra aos 

manes (278) dos nossos maiores não deixem cair no 
olvido a memória gloriosa desse benemérito brasi-
leiro, por tantos títulos digno do nosso afeto e da 

mais religiosa veneração. 

J. Barbosa de Faria (RIHMT N° 25) 

 
278 Aos manes: às memórias dos antepassados. (Hiram Reis) 
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Ao Brioso Povo Paulista 
(José Victorino da Silva Azevedo) 

Às armas, nobres paulistas! 

Às armas! – Fora a indolência! 

Às armas! – Filhos da terra 

Que deu berço à independência! 

Não ouvis o nobre grito 

Dos bravos, que tem inscrito 

Seus nomes no chão da glória? 

Às armas, povo paulista! 

Sem valor não se conquista 

O nome que diz – Vitória! ... 

Em Cerro-largo n’outrora, 

Outrora em Monte Caseros 

Que fostes, bem o mostrastes 

Da Pátria filhos sinceros! 

Irmãos valentes vos chamam, 

Os vossos brios proclamam, 

Lembram Buenos e Andrades, 

Lembram o grito, soltado 

Nesse Ipiranga afamado 

Paládio das liberdades! ... 

Paissandu curvada a fronte 

Soltou gritos derradeiros, 

Ouvindo o rugir dos bravos 

Dos valentes brasileiros! 

E em breve a voz do canhão, 

Montevideo, Assunção, 

Dos Gomes terão a sorte: 

Que este povo brasileiro, 

Tem por seu facho o Cruzeiro, 

Tem por virtude o ser forte! 



 381 

Que importa vil paraguaio 

Em número mui superior, 

Quase à traição, por enquanto 

Ser de Coimbra o senhor? 

Por ventura foi façanha 

Tão vigorosa e tamanha 

SEREM TANTOS de uma vez, 

CONTRA POUCOS, que em três dias 

Praticaram galhardias, 

E sem recursos talvez? ... 

Não! Não cabe ao invasor 

Nem glória, nem alto brado, 

NEM RENDIDO, NEM VENCIDO 

Foi o VALENTE PUNHADO! 

Retirou, mas não vencido! 

[Que o brasileiro aguerrido 

Em ser covarde não timbra] 

Mas para em breve, com glória, 

Ter certeza da vitória 

Reconquistando Coimbra! [...] 

Avante, povo de bravos! 

Somente da honra escravos 

Procurar da Pátria a glória! 

Quem da Pátria o bem cobiça, 

Tem por seu norte a justiça, 

Tem por certeza a vitória! 
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Imagem 56 – Relatório, 1870 
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Relatório do Ministério da 

Guerra, 1870 

 
Relatório Apresentado à Assembleia Geral 

na Segunda Sessão da Décima Quarta 

Legislatura Pelo Ministro e Secretário de Estado 
dos Negócios da Guerra 

Barão de Muritiba 

 
Rio de Janeiro, RJ 

Typographia Dezesseis de Julho, 1870 

 

Operações de Guerra Contra o Governo do 
Paraguai e sua Terminação 

Augustos e Digníssimos Senhores Representantes da Nação. 

Em observância do preceito da Lei, venho apresen-
tar-vos o Relatório dos Negócios, que correm pelo 

Ministério a meu cargo. 

Congratulo-me com a Representação Nacional pela 

gloriosa terminação da Guerra, que por mais de cin-
co anos fomos obrigados a sustentar em desafronta 
da Honra Nacional e dos altos interesses do País. O 

ditador Francisco Solano López, levado de derrota 
em derrota desde Iataí até Lomas Valentinas, onde o 

valente Exército aliado destroçou nos sempre memo-
ráveis dias de Dezembro, as principais Forças inimi-
gas e a últimas fortificações que então lhe restavam, 

achando-se sem material de Guerra e tendo perdido 
quase toda sua Artilharia, ainda assim, não obstante 

confessar-se vencido, foi com pertinácia embrenhar-
se nas Cordilheiras, julgando-as talvez inexpugná-
veis, para aí fortificar-se e continuar a resistir com o 

que pudesse reunir dos restos do seu numeroso 

Exército. 
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Era, pois, forçoso desalojá-lo, através de grandes 

obstáculos, dessas agrestes e alcantiladas serranias, 
e aniquilar inteiramente os meios de resistência de 

que ainda dispuzesse, obrigando-o por este modo a 
render-se ou abandonar para sempre o Território 

Paraguaio. 

Foi nesta fase da Guerra que o Augusto Príncipe o Sr. 

Marechal de Exército, Conde d’Eu, chegando a 
Assunção a 14 de abril do ano próximo passado 
[1869], seguiu sem demora para Luque, e assumiu a 

16 o Comando em Chefe de todas as nossas Forças 
em Operações, para desempenhar a difícil, porém 

muito honrosa e gloriosíssima Comissão que lhe fora 

confiada. 

Desde logo ocupou-se o General em Chefe em pre-
parar com atividade louvável os meios de ação, e 

prover do necessário as Forças a cuja frente tinha de 
continuar as Operações de Guerra, fazendo ao mes-
mo tempo explorar os terrenos que devia percorrer a 

fim de serem batidas, como com efeito o foram, 
quaisquer partidas inimigas que neles se encon-

trassem. 

Enquanto se procedia a essas explorações, o Tenen-

te-Coronel Coronado, que por ordem de seu Chefe 
havia partido de Assunção, a 5 de maio, à frente de 

86 Orientais a cavalo, com destino à fundição de fer-
ro de Ibicuí, apodera-se a 13 daquele estabeleci-
mento, depois de haver derrotado a respectiva 

Guarnição, matando-lhe 23 homens e aprisionando 
56, compreendidos o Capitão Insfran que a Coman-

dava e dois subalternos. 

Desse feito de armas resultou serem postos em li-

berdade cerca de 150 presos de diversas naciona-
lidades que ali trabalhavam no fabrico de lanças e 

balas, entrando nesse número nove paraguaios. 
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Depois de fazer destruir as principais máquinas 
empregadas naquele estebelecimento, e inutilizar o 
armamento e munições que não era possível con-
duzir, seguiu aquele Tenente-Coronel, com a Força 
de seu comando e com todos os prisioneiros e gado 
que pode arrebanhar, para Franco Isla, onde chegou 
no dia 15 de maio. 

A 20, fez o General em Chefe seguir por S. Lourenço 
com direção a Itá uma Coluna sob o Comando do 
General João Manoel Menna Barreto, a fim de cobrir 
o flanco direito do grosso do Exército, que se pôs em 
marcha no dia 22, pelo caminho de Areguá e Pati-
nho-Cué, apesar do mau tempo que fazia; indo Sua 
Alteza acampar nesse mesmo dia em Areguá com o 
1° Corpo de Exército, ao mando do General José Luiz 
Menna Barreto. 

Durante esse movimento o 2° Corpo sob o Comando 
do Tenente-General Polydoro da Fonseca Quintanilha 
Jordão, deixando a posição de Luque, avançou até 
além do acampamento Argentino. 

No dia 23 ocupou Sua Alteza com o 1° Corpo de 
Exército o povoado de Itauguá, ficando o 2° em 
Patinho-Cué. 

A 24 mandou ocupar por uma Força do 1° Corpo a 
estação do Taquaral, da estrada de ferro, resultando 
desse movimento fugir o inimigo, que se achava 
postado entre aquele ponto e Patinho-Cué, incen-
diando o seu acampamento. 

Na manhã de 25 seguiu o 1° Corpo, com a coluna do 
General João Manoel Menna Barreto, em direção à 
vila de Pirayú, onde chegou às 2 horas da tarde, não 
encontrando ali a menor resistência. Sua Alteza fez 
imediatamente avançar aquela Coluna, a fim de apo-
derar-se, na estrada de ferro, da ponte que fica a 
uma légua do acampamento de Serro Leon. 
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Na tarde desse dia foi aquele acampamento atacado 

repentinamente pelo Coronel Manoel Cypriano de 

Moraes, que, surprendendo a sua Guarnição, matou-

lhe 30 homens, compreendido um Capitão e fez 20 

prisioneiros. 

Na madrugada de 26 seguiu o Brigadeiro Vasco Alves 

Pereira, à testa de duas Brigadas de Cavalaria, para 

apoderar-se de Paraguarí, onde existia a estação ter-

minal da estrada de ferro; e, tendo surpreendido a 

respectiva Guarnição de mais de 50 homens, fez 41 

prisioneiros, perecendo o resto, inclusive o Capitão 

Comandante, por não quererem entregar-se. 

Enquanto se executava aquele movimento, dirigiu 

Sua Alteza, à 1 hora da tarde, um reconhecimento 

sobre a posição de Ascurra. Uma Brigada ao Mando 

do Coronel Manoel Deodoro da Fonseca atravessou o 

arroio Piraiú, no Passo fronteiro à povoação, e às 2 

horas empenhou fogo de atiradores com o inimigo, 

que, abandonando logo depois o acampamento; re-

colheu-se às trincheiras que defendiam na embo-

cadura do caminho da serra. 

Não obstante estarem estas guarnecidas com bocas 

de fogo, deixaram de responder a 20 tiros de 

Artilharia que lhes foram dirigidos. 

À noite tentou o inimigo inutilizar a ponte sobre o Rio 

Juquerí, mas, sendo presentido pela nossa Força, 

fugiu precipitadamente, abandonando os machados 

que trazia. 

Tendo Sua Alteza notícia de que o inimigo, em 

número de 1.200 homens, se achava postado entre a 

margem direita do Rio Jejuí e a do seu afluente 

Araguaí, havia determinado que o Brigadeiro José 

Antonio Corrêa da Câmara marchasse para aquele 
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ponto, no dia 17, levando sob seu Comando todas as 

Forças existentes no Rosário, aumentadas com a 2ª 

Divisão de Cavallaria, 10ª Brigada da mesma arma, 

um Batalhão de Infantaria e duas bocas de fogo de 

montanha. 

A 28 avistou aquela Força o inimigo, que, em retira-

da, fugia das immediações de Tupipitá. 

Na madrugada de 30 marchou em direção do Passo 

Tupium, no Rio Aguaranchí, para onde o inimigo se 

havia dirigido, conseguindo pouco depois alcançá-lo, 

trocando com ele, às 10 horas da manhã, os pri-

meiros tiros de Artilharia. 

Surpreendido na ocasião em que tentava a passagem 

do dito Rio; viu-se o inimigo forçado a resistir, esten-

dendo-se em linha de Batalha, apoiando a direita em 

uma mata cerrada e a esquerda em um grande 

banhado e um cercado de que fez trincheira. 

Ríspido foi o ataque e tão energicamente ferido por 

nossas armas, que aos toques de avançar e carregar 

sucederam-se pouco depois os hinos da vitória, 

deixando o inimigo, sobre o campo, mais de 500 

cadáveres, além dos que foram buscar a morte nas 

águas do Aguaranchí, e em nosso poder 300 prisi-

oneiros, 14 bocas de fogo de diferentes calibres, 3 

estandartes, grande quantidade de armamento e 

munições e 34 carretas. 

Com esse belo feito de armas, conseguiu-se libertar 

grande número de famílias, que foram logo trans-

portadas a Tupipitá, de onde deviam seguir para os 

seus respectivos domicílios. 

No dia antecedente havia Sua Alteza recebido a 

seguinte nota do ditador López: 
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Cuartel General. Mayo 29 de 1869. 

Hace algún tiempo que los desertores y prisioneros del 

Ejército aliado han venido diciendo que en aquel campo 

se había bendecido la Bandera Nacional de la República 

del Paraguay, y yo no quise creerlo. 

Cuando supe que V. A. I. había asumido el mando del 

Ejército Aliado, confiando en la hidalguía, 

caballerosidad y nobleza de sentimientos, que no puedo 

menos que atribuir a un Príncipe que tanto se debe a su 

nombre y al de su alianza, me tranquilicé sobre el uso 

que pudiere hacerse de la bandera de la Patria, que 

tanta sangre generosa había costado a sus leales hijos, 

y no me preocupé más de los desvaríos que hubiesen 

dado lugar al acto sacrílego de su bendición, si tal se 

hubiese practicado. 

Mas, esta mañana ha amanecido al frente de mi línea 

una descubierta de Cuerpos de Caballería e Infantería 

del Ejército Aliado, tremolando la Sagrada Insignia de 

la Patria que V. A. I. combate. 

La profunda pena que como magistrado y como soldado 

me ha causado esto, será fácil á V. A. I medir en la 

honorabilidad de sus sentimientos. 

Ahora vengo a rogar á V. A. I. quiera tener la dignación 

de mandar entregar en mi línea, de aquí a mañana, esa 

bandera, y prohibir que en adelante flameen los colores 

nacionales en las filas de su mando, ya que ni siquiera 

los desgraciados prisioneros nunca fueron respetados. 

Prestando-se V. A. I. á ésta solicitud, como lo espero, 

habrá mantenido el lustre de su dinastía y prestado 

gran servicio a la humanidad: pues me relevara de la 

dura y repugnante necesidad de tener que hacer 

efectiva la condición establecida para éste caso en nota 

de 20 de Noviembre de 1865 al Exm° Sr. Brigadier 

General D. Bartolomé Mitre, Presidente de la República 

Argentina y predecesor de V. A. I. en el comando en 

Jefe del Ejército Aliado, que en el de la República tiene 

un considerable número de prisioneros. 

Tengo el honor de saludar a V. A. I. con mi 

consideración muy distinguida. 
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(Fr.) Francisco S. López 

A S. A. I. El Conde d’Eu, General en Jefe del Ejército 

Aliado, etc, etc, etc. 

A esta nota respondeu Sua Alteza na mesma data 

nos seguintes termos: 

Comando em Chefe de todas as Forças Brasileiras 

em Operações na República do Paraguai. Quartel 

General em Pirajú, 29 de Maio de 1869. 

O abaixo assinado, Comandante em Chefe de todas as 

Forças Brasileiras em Operações na República do Para-

guai, recebeu a nota que lhe dirigiu em data de hoje o 

Marechal Francisco Solano López. 

Nesta nota manifesta este que já faz algum tempo que 

os desertores e prisioneiros do Exército Aliado têm dito 

haver-se benzido no acampamento Aliado a bandeira 

nacional da República do Paraguai, e que não quis 

acreditá-lo; mas que hoje de manhã apareceu na frente 

de sua linha uma descoberta de Corpos de Cavalaria, e 

Infantaria do Exército Aliado; tremulando nela a insí-

gnia da Nação paraguaia. 

Acrescenta o Sr. Marechal López que, tendo-lhe causa-

do esse fato profunda pena, como magistrado e como 

Soldado, roga ao abaixo assinado que mande entregar 

na sua linha, até amanhã, esta bandeira e proibir que 

doravante flamegem as cores paraguaias nas fileiras ao 

mando do abaixo assinado, já que nem sequer os des-

graçados prisioneiros nunca foram respeitados.  

Conclui dizendo que, prestando-se o abaixo assinado a 

este pedido, como espera o Marechal López, terá pres-

tado um grande serviço à humanidade, pois dispensará 

este da dura e repugnante necessidade de fazer efetiva 

a condição estabelecida na nota de 20 de novembro de 

1865, endereçada ao Exm° Sr. General Bartholomeu 

Mitre, então Presidente da República Argentina e Co-

mandante em Chefe dos Exércitos Aliados, os quais, diz 

o Sr. Marechal López, tem grande número de prisionei-

ros no da República do Paraguai. 
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O abaixo assinado não tem presente a referida nota de 

20 de novembro de 1865, embora, porém, se a tivesse, 

não lhe seria possível dar com a brevidade exigida solu-

ção à nota a que ora responde, pois, em virtude das 

estipulacões que vigoram entre as duas Nações Aliadas, 

não é ele General em Chefe dos Exércitos Aliados, co-

mo supõe o Sr. Marechal López, e para qualquer deli-

beração carece pôr-se de acordo com os Comandantes 

das Forças Argentinas e Orientais, aos quais, assim co-

mo ao Governo Imperial, dá nesta data conhecimento 

da nota do Marechal López. 

Limitar-se-á, por ora, a fazer observar que o apare-

cimento da Bandeira paraguaia nas Fileiras Aliadas tem 

sua explicação no fato, publicamente mencionado em 

numerosos documentos oficiais, de que a presente 

Guerra nunca teve fins hostis à existência da nacionali-

dade paraguaia, e que considerável número de para-

guaios tem-se manifestado desejosos de cooperar com 

as Forças Aliadas à pacificação de sua Pátria. 

O abaixo assinado também não pode deixar sem reparo 

a alegação feita pelo Marechal López de que os desgra-

çados prisioneiros nunca foram respeitados. 

A humanidade com que os prisioneiros paraguaios, quer 

feridos, quer sãos, têm sido invariavelmente tratados 

pelos aliados, gozando hoje em dia a maior parte deles 

de plena liberdade, contrasta com as crueldades exerci-

das nos súditos das Nações Aliadas, os quais tiveram a 

infelicidade de cair no poder do Marechal López, e que 

aos centenares tem sofrido diferentes generos de mor-

te, como consta, não só das declarações dos que esca-

param, como dos próprios documentos oficiais para-

guaios. 

Ao concluir, o abaixo assinado chama sobre o Sr. 

Marechal López a inteira responsabilidade de qualquer 

aumento de maus tratos com que porventura este jul-

gue dever agravar a sorte dos prisioneiros de Guerra, 

sob o pretexto mencionado na nota que ora fica res-

pondida. 

Gastão de Orleans, Conde d'Eu 
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A 31 marchou do acampamento de Piraiú o General 

João Manoel Menna Barreto, à testa da Divisão de 
Cavalaria de seu Comando e quatro bocas de fogo de 

calibre 4, para, segundo as instruções que lhe foram 
dadas por Sua Alteza, subtrair do poder do ditador as 

famílias que constava existirem em grande número 
nas proximidades de Vila Rica, e Ibitimi, devendo no 
seu regresso acabar de destruir a fundição de Ibicuí. 

No 1° de junho de 1869, encontrou aquele General, 

no estreito desfiladeiro de Sapucaí, uma trincheira, 
cuja guarnição foi posta em debandada, ficando 
morto o Comandante e em nosso poder 28 prisio-

neiros. 

Não podendo a vanguarda da Expedição, que chegou 
a 2 no Rio Tebicuarí atravessá-lo, por não ser ele 

vadeável naquele lugar, deliberou o Comandante da 
Coluna regressar a Ibitimí, onde se foi reunindo 
grande número de famílias sob a proteção da mesma 

Força. 

Dali, segundo as ordens que havia recebido, seguiu a 
Coluna para Ibicuí, acompanhada do maior número 

de famílias que foi possível reunir. 

Enquanto atravessava um desfiladeiro, que separa o 

Ibitimí do Ibicuí, apresentou-se-lhe o inimigo, supe-
rior em número, que conseguiu separar do grosso da 

Coluna o pequeno Corpo que formava a retaguarda. 

Informado o General João Manoel do que acabava de 
acontecer, retrocedeu para desalojar o inimigo da 
posição que ocupava, o que obteve, após breve luta, 

matando-lhe 200 homens e tomando-lhe três prisio-
neiros e dois estandartes. Logo que Sua, Alteza teve 

conhecimento desses fatos, ordenou que uma 
Brigada de Cavalaria fosse proteger a retirada da 

Coluna. 
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Esta, depois de haver aniquilado completamente a 

fundição de Ibicuí, destruindo os utensílios que 
haviam escapado ao Tenente-Coronel Coronado, che-

gou a Paraguarí na noite do dia 10 e no dia seguinte 
a Piraiú, trazendo consigo considerável número de 

mulheres, crianças e velhos, montando a cerca de 
4.000 almas. 

Poucos dias, depois, vencidas muitas dificuldades, 

reuniram-se ao nosso acampamento todos os Oficiais 
e Praças que formavam a retaguarda daquela Coluna. 

Entretanto que se davam essas ocorrências, o Gene-

ral José Gomes Portinho, tendo, segundo as ordens 
do General em Chefe, marchado com a Força do seu 
Comando de Aguapeí, no Alto Paraná, aonde estava 

estacionado, entrava a 22 no Território Paraguaio, 
vencendo em sua marcha dificuldades de toda espé-

cie. 

O inimigo tentou, por vezes, embargar-lhe o passo, 
mas sempre infrutuosamente e sofrendo perdas con-

sideráveis até que, finalmente, depois de algumas 
horas de combate, foi batido, deixando 120 mortos e 

20 prisioneiros. 

Achando-se removidos em 27 de julho os óbices que 
dificultavam o fornecimento de víveres às Forças que 

tinham de marchar em procura do inimigo, refugiado 
nas Cordilheiras, fez Sua Alteza seguir, ao anoitecer 
do dia 28, em direção ao Paraguari o Brigadeiro João 

Manoel Menna Barreto, à testa de uma Coluna, com-
posta da Divisão de Cavalaria de seu Comando, da 

8ª Brigada de Infantaria, uma ala do 1° Regimento e 
outra do Batalhão de Engenheiros. 

Sua Alteza acompanhou a marcha desta Coluna até a 

estação de Serro León e, com o fim de chamar a 
atenção do inimigo para o lado de Ascurra, simulou 
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um ataque contra esta posição, bombardeando por 

espaço de algumas horas o seu primeiro reduto, 
voltando logo depois para o acampamento do Piraiú. 

Ao anoitecer do dia 1° de agosto de 1869, pôs-se em 
marcha o 1° Corpo do Exército, devendo reunir-se-
lhe em Paraguarí o Brigadeiro D. Henrique Castro, 

Comandante da Divisão Oriental, com as Forças de 
seu Comando. 

No dia 2 procedeu Sua Alteza a um outro reconhe-

cimento sobre as trincheiras de Ascurra, com as 
Forças que haviam ficado em Piruiú, para onde re-

gressou depois de fazer bater aquela posição por 
algum tempo com uma Bateria a La-Hitte e outra a 
Whitworth. 

Durante esta demonstração, o Exército Argentino fa-
zia outra sobre o Passo Pedrosa, e a Força que guar-
necia o Taquaral, ao mando do Coronel Bethbesé, 

explorava a subida de Cabanas. 

Nesse mesmo dia reuniram-se às Forças acampadas 

em Piraiú 900 homens do Exército Argentino e o 2° 
Corpo de Exército, sob o Comando do Tenente Gene-
ral Polydoro da Fonseca Quintanilha Jordão, e na 

madrugada do dia seguinte pôs-se toda a Força em 
movimento logrando acampar em Paraguarí. 

Aí ordenou Sua Alteza que o General Polydoro fizesse 

entrega interinamente do Comando do 2° Corpo ao 
Brigadeiro Carlos Resin, por haverem-se infelizmente 

agravado seus padecimentos, por tal modo que os 
médicos julgaram perigoso que continuasse a mar-
cha. 

No dia 4 seguiu Sua Alteza com o 2° Corpo do 
Exército para acampar no entroncamento da picada 
Abopicuá e foi reunir-se ao 1° Corpo, que se achava 

na boca da picada de Sapucaí. 
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Imagem 57 – Canhão Whitworth 
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O inimigo ocupava aí uma trincheira, guarnecida com 

Artilharia, cujos tiros enfiavam não só a estrada ge-
ral que atravessa o desfiladeiro, como também o 

aterro que corre paralelamente à estrada. Para con-
trabatê-lo fez Sua Alteza levantar duas baterias cujos 

fogos cruzassem com os da Artilharia da trincheira, 
mandando ao mesmo tempo abrir duas picadas late-
rais que, atravessando o mato, fossem sair à reta-

guarda da posição inimiga. 

Na manhã do dia 5 romperam as duas Baterias o fo-

go, que foi tenazmente respondido pela trincheira do 
inimigo, progredindo entretanto a abertura das pica-

das. Pela da esquerda penetrou a Divisão Oriental, 
reforçada com duas Brigadas Brasileiras e pela da 

direita a 6ª Brigada de Infantaria com quatro bocas 

de fogo. 

Ao desembocar esta última coluna dentro do entrin-
cheiramento inimigo, este, desamparando-o quase 
sem resistência, fugiu para os matos, deixando em 

poder dos aliados alguma munição e duas peças de 

bronze. 

Na tarde desse mesmo dia chegou o 1° Corpo ao 
outro lado do desfiladeiro e daí fez seguir Sua Alteza 

uma Brigada de Cavalaria e outra de Infantaria, para 
reunirem-se às Forças do Brigadeiro João Manoel 

Menna Barreto, que já se achavam iem Ibitimí. 

No dia 6 foi o 1° Corpo acampar na bifurcação da 

picada que conduz a Valenzuela. 

Informado de que essa picada se prestava à marcha 
do Exército, e receando que durante a noite o inimi-
go a pusesse em estado de defesa, ordenou o Au-

gusto Príncipe ao Marquês do Herval que fizesse ocu-
par no mesmo dia a saída do lado de Valenzuela, e 

seguiu logo depois para aquele acampamento. 
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O inimigo começava com efeito a levantar abatises 

(279) e nesse trabalho foi surpreendido pela Força que 
se havia internado pela picada ao mando do Coronel 

Wanderley Lins que o pôs em fuga, depois de breve 
tiroteio, matando-lhe oito homens e fazendo três pri-

sioneiros. 

Na madrugada do dia 7 seguiram por essa picada os 

dois Corpos de Exército com a Força do Brigadeiro 
João Manoel, que de Ibitimí viera reunir-se-lhes, e 
foram pousar em Valenzuela, tendo encontrado em 

sua marcha numerosas famílias, que os saudavam 
com júbilo, e na fazenda da mãe do ditador López, 

em Itacurubí, grande quantidade de objetos de prata 

maciça, destinados ao culto divino. 

No dia seguinte marchou o Exército de Valenzuela 
em direção à Vila de Pirebebuí, continuando a encon-

trar famílias; e, depois de penosa marcha por terre-
nos escabrosos e cobertos em parte de espesso 

mato, acampou no dia 10 junto àquela Vila. 

A Praça de Pirebebuí achava-se contornada por uma 

forte trincheira, guarnecida por bocas de fogo, que 
começaram a lançar granadas logo que delas se 

aproximaram as nossas Forças. 

Aí determinou Sua Alteza que ao anoitecer se levan-

tassem nos diversos pontos, ocupados pelos dois 
Corpos de Exército, Baterias, que rompessem o fogo 
ao clarear do dia e o sustentassem até o momento 

do assalto. 

Recebendo, porém, Sua Alteza parte de que se apro-
ximava ao Barreiro Grande, uma Força inimiga, que 
se calculava em 2.000 homens, fez imediatamente 

 
279 Abatises: entrincheiramento feito com árvores derrubadas para impedir 

o assalto inimigo. (Hiram Reis) 
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seguir naquela direção, sob o Comando do Brigadeiro 

Resin, a Infantaria Argentina e duas Brigadas, fican-
do por este incidente demorado o assalto por 24 

horas. 

Chegando ao Barreiro Grande o Brigadeiro Resin, e 

não encontrando ali o inimigo, mas sim grande nú-
mero de famílias, que se lhe apresentaram, reco-

lheu-se com as Forças que comandava às suas ante-
riores posições, depois de haver feito destruir uma 

fábrica de salitre que existia naquele povoado. 

Ao amanhecer do dia 12, as Baterias, em número de 

cinco, que por ordem de Sua Alteza haviam sido 
construídas, romperam o fogo contra o entrinchei-
ramento de Pirebebuí, e durante esse fogo, susten-

tado por mais de duas horas, foram colocadas em 

posição as Colunas de ataque. 

Dispostas as coisas para o assalto, Sua Alteza, com a 
Coluna da diteita, cujo Comando havia assumido, 

mandou avançar. 

Nada pode exceder o entusiasmo com que os nossos 
Batalhões se arremeçaram contra o entrincheira-
mento inimigo, nem o arrojo com que travaram a pe-

leja e o vigor com que a sustentaram, até vencerem. 

Custou-nos, porém, esta grande vitória a perda de 

um dos nossos mais distintos Generais, o Brigadeiro 
João Manoel Menna Barreto, perda extremamente 

sensível para o Exército e para a Nação, que tantas 
glórias haviam conquistado com o auxílio de sua 

valente espada. 

Derrotada por todos os lados a Força inimiga, orde-

nou Sua Alteza que duas Divisões de Cavalaria con-
tornassem o entrincheiramento, a fim de impedir, 

pela retaguarda, a evasão dos vencidos. 



 398 

As perdas do inimigo compreendem o total da Força 

que formava a Guarnição da Praça; contaram-se cer-

ca de 600 cadáveres e mais de 1.100 prisioneiros, 

entrando neste número os feridos. 

Além de 18 canhões e um morteiro, municiados cada 

um com mais de 100 tiros, caíram em poder dos 

Aliados todo o Arquivo Público da República do Para-

guai até 1868, vários depósitos de víveres, alguns 

caixões com roupas e diferentes objetos de prata 

lavrada, numerário de diversos países, e 226:824$ 

em papel moeda do Império. 

Com a ocupação de Pirebebuí ficou definitivamente 

cortada a retirada pelo lado de Leste ao Exército 

inimigo, acampado em Ascurra. Era, porém, indis-

pensável ocuparmos um ponto que dominasse todas 

as outras saídas daquele acampamento. 

Convencido o General em Chefe de que Caacupé era 

o ponto estratégico que cumpria ocupar de prefe-

rência a qualquer outro, ordenou que fosse explo-

rado o caminho que conduz àquele ponto. 

Terminada a exploração e feitos os concertos de que 

carecia o caminho, por ele marchou no dia 15 Sua 

Alteza com o 1° Corpo de Exército, deixando o 2°, 

até nova ordem, para observar a estrada que vai 

diretamente a Sanga-hu e Ascurra. Em marcha sou-

be Sua Alteza que o ditador havia na véspera aban-

donado Caacupé, tomando a direção do Norte com 

todo o seu Exército. 

Chegando àquela posição e achando-a com efeito 

abandonada, ordenou ao Marechal de Campo Victo-

rino José Carneiro Monteiro que com o 2° Corpo de 

Exército, cujo comando havia assumido no dia 7, 

contramarchasse por Pirebebuí e Barreiro Grande em 

busca do inimigo, cujo destino se ignorava. 
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Em Caacupé achou Sua Alteza os hospitais atulhados 
ainda de doentes, no último grau de extenuação e 
um arsenal onde foram encontrados 22 canhões em 
fabrico, grande quantidade de projetís e todo o ma-
terial destinado à fundição de Artilharia. 

Examinada imediatamente a posição vizinha de 
Ascurra, foi nela apenas encontrada uma boca de 
fogo. Pouco depois teve parte Sua Alteza de que a 
nossa Cavalaria, encontrando a retaguarda do inimi-
go, lhe matara e aprisionara cerca de 50 homens, 
deixando de perseguí-la pelo estado de cansaço da 
cavalhada. 

No dia 16, fez Sua Alteza levantar o acampamento 
de Caacupé e, tendo em marcha recebido parte de 
que a Cavalaria que formava a vanguarda já se batia 
com uma Força considerável inimiga, no lugar deno-
minado Nhuguassú ou Campo Grande, mandou 
avançar a Infantaria. 

Travou-se o combate, durante o qual o inimigo foi 
sempre recuando, mas em boa ordem e fazendo 
jogar a sua Artilharia. 

Nessas circunstâncias, mandou Sua Alteza avançar a 
8° Brigada de Infantaria, com uma Bateria de Arti-
lharia, a fim de atacar o inimigo pelo flanco direito, 
por onde mais facilmente podia ser ele contornado, 
devendo a Divisão Oriental tentar por outro lado 
igual movimento. 

O inimigo, acossado pela 8ª Brigada, foi-se retirando 
vagarosamente até às margens do Arroio Juquerí. 
Empenhando-se então as nossas Forças para desa-
lojá-lo daí, travou-se um combate dos mais re-
nhidos; o arroio foi transposto pela 8° Brigada de 
Infantaria, reforçada pelo 1° e 2° Batalhões de 
Linha, sob o Comando do Brigadeiro José Luiz Menna 
Barreto, e pela Divisão de Infantaria ao mando do 
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General Henrique Castro, coadjuvada pelos Bata-

lhões 7° e 8° de Linha. 

Três vezes voltou o inimigo à carga, até que por fim 
foi completamente derrotado, deixando no campo de 
batalha 2.000 cadáveres e em poder dos aliados 23 
bocas de fogo, quase todas de bronze, grande núme-
ro de carretas e cerca de 1.500 prisioneiros, além 
dos dispersos, que posteriormente se apresentaram 

em número superior a mil. 

Nesse mesmo dia [16] à noite, seguiu Sua Alteza pa-
ra o Quartel General do 2° Corpo de Exército, orde-
nando que o 1° acampasse não longe do campo de 

que tão valentemente se havia apoderado. 

A 17 reuniu-se ao nosso Exército o da Confederação 
Argentina com o Contingente Brasileiro que o acom-
panhava, composto dos Corpos 12° e 14° de Cava-
laria, 18 bocas de fogo dos Batalhões 1° e 4° de 

Artilharia, e das 5ª e 9ª Brigadas de Infantaria. 

Estas Forças haviam saído do seu acampamento, no 
vale de Piraiú, na noite de 11, e na noite de 12 
apoderaram-se de uma trincheira que defendia a 
subida da Cordilheira no caminho de Altos, sus-
tentando não só nessa trincheira, como nas picadas 
adjacentes, uma série de combates, sempre com 
feliz resultado. 

Sendo de presumir que o ditador tivesse tomado em 
sua fuga a estrada que passa junto ao povoado de 
Caraguataí, para ali dirigiu-se Sua Alteza, na madru-
gada de 18, pela extensa mata que separa o Campo 
Grande daquele povoado, tendo previamente orde-
nado ao Marechal de Campo Victorino José Carneiro 
Monteiro que desalojasse o inimigo do entrin-
cheiramento que havia em uma das picadas daquela 
mata e seguisse depois para Caraguataí. 
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Derrotado o inimigo que guarnecia o entrinchei-

ramento; deixando no campo mais de 200 cadáveres 

e em poder dos aliados 12 bocas de fogo e 400 

prisioneiros, reuniram-se todas as Forças no povoado 

de Caraguataí, onde existia grande número de famí-

lias que na véspera recusaram acompanhar o ditador 

em sua precipitada fuga. 

No dia 19 seguiu o General Mitre com a sua Coluna 

em procura do inimigo, cuja retaguarda foi alcançada 

e batida dois dias depois pelo General Victorino José 

Carneiro Monteiro, que Comandava a vanguarda da 

Coluna, deixando mortos 300 homens e em poder 

dos Aliados 5 bocas de fogo e grande número de 

carretas. As operações do mês de agosto fizeram 

perder ao Exército do ditador cerca de 8.000 homens 

e 83 bocas de fogo, compreendidas as 22 que se 

acharam em Caacupé. 

De Caraguataí seguiu Sua Alteza, em 4 de setembro, 

para a Vila do Rosário, onde chegou no dia 21, 

depois de ter dado suas instruções ao General 

Victorino José Carneiro Monteiro para, com as Forças 

de seu Comando, operar pelo lado de Leste; ao 

Brigadeiro Resin, para dominar as povoações de S. 

Joaquim, Caaguassú e Ihum, e ao General Câmara, 

para apoderar-se de toda a região que fica ao Norte 

do Rio Jejuí; devendo entretanto o Brigadeiro 

Portinho dirigir-se com a Coluna de seu Comando 

para Vila Rica. A 20 de setembro, parte da Coluna do 

Brigadeiro Resin ocupava a povoação de S. Joaquim, 

depois de haver batido as Forças inimigas no serro 

de Caaguassú que se opunham à sua marcha. 

A 8 de outubro de 1869, dirigiu-se Sua Alteza, com o 

1° Corpo de Exército, à povoação de Santo Esta-

nislau, onde chegou a 13, sem que se desse, durante 

a sua marcha, incidente algum notável. 
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No dia 14 seguiram da Vila do Rosário em busca do 

inimigo as Forças Expedicionárias, comandadas pelo 

Brigadeiro Câmara, e a 19 puseram em debandada a 

retaguarda inimiga no passo Naranjaí, e logo depois 

no de Tapitanguá, prosseguindo sempre no seu en-

calço até Sanguina-Cué. 

Nesses dois encontros perdeu o inimigo mais de oi-

tenta homens, mortos em combate, e 195 prisio-

neiros, deixando em poder dos aliados grande quan-

tidade de prata, pertencente ao culto divino, 36 

carretas, o arquivo de Cañette e mais de 200 reses, 

além dos cavalos encilhados e armamento que aban-

donou em sua fuga. 

A 16 marchou Sua Alteza de Santo Estanislau para o 

potreiro Capivarí, onde, tendo chegado no dia se-

guinte, fez imediatamente reconstruir a ponte sobre 

o Rio do mesmo nome, destruída por López em sua 

retirada e abrir comunicações indispensáveis às Ope-

rações de Guerra entre aquele ponto e os povoados 

de Ihum e S. Joaquim. 

Foi coroada do mais completo êxito a Operação sobre 

Curuguatí, confiada às Forças da vanguarda, sob o 

Comando do Coronel Fidelis Paes da Silva. 

O inimigo sofreu naquele ponto um prejuízo de mais 

de 450 homens, conseguindo-se ao mesmo tempo 

libertar grande número de famílias. 

A 25 parte das Forças do General Câmara, comanda-

da pelo Major Francisco Antônio Martins, surpreen-

deu e aprisionou a guarda que defendia o Passo de 

Itá, no Arroio Ipané; e, prosseguindo em direção ao 

Rio Verde, encontrou e bateu em Tacuatí uma outra 

guarda, ficando prisioneiros um Oficial e 15 Solda-

dos. 
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Dez léguas distante de Tacuaty encontrou o mesmo 

Major uma Força inimiga de mais de 100 homens, e, 
sem dar-lhe tempo para resistência, aprisionou-a 

quase toda, podendo apenas escapar para o mato 

algumas Praças e estas mesmas a pé. 

Deste encontro resultou ficarem em poder dos alia-
dos 99 prisioneiros, inclusive dois Oficiais, crescido 

número de armamento, duas carretas, 106 reses e 
mais de 200 cavalos. Prosseguindo em sua marcha, 
as Forças Expedicionárias ao mando do referido 

General tiveram vários encontros com o inimigo, 
sempre com feliz resultado, sobressaindo entre eles 

o que se deu em 28 de novembro no lugar 
denominado Cachito-Cué, em que foi derrotada uma 

Partida inimiga de 268 praças, deixando sobre o 
terreno 17 cadáveres, compreendido o de um Oficial 
e em poder dos Aliados diversos prisioneiros, uma 

bandeira e armamento. 

Naquele mesmo dia [28], derrotava o Coronel Fidelis 

Paes da Silva uma outra Partida inimiga, que 
defendia a passagem da ponte Jejuí-mí, protegida 

por uma trincheira e duas peças de Artilharia, ma-
tando-lhe muitas praças e tomando-lhe grande 
número de prisioneiros e armamento, as duas bocas 

de fogo e uma bandeira. 

Em 15 de dezembro de 1869, foi surpreendida em 
Guassú-guá, pelo mencionado Major Martins uma 
outra Partida inimiga Comandada por Cañette, 

ficando este e 29 praças prisioneiros, e destruída a 

fortificação que os protegia. 

Em 2 de Janeiro de 1870, foi assaltada e tomada de 
surpresa pelo distinto Coronel João Nunes da Silva 

Tavares a trincheira do Rio Verde, caindo prisioneiros 
29 homens, compreendidos o respectivo Coman-

dante e seu ajudante. 
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A 4 do mesmo mês apoderava-se o General Câmara 

da trincheira de Cambacibá, e a 11 punha em 
debandada, junto à Vila de S. Pedro, mais de 600 

homens, comandados pelo Coronel Genes e, fazen-
do-a perseguir, a derrotava em Lamaruguá, caindo 

prisioneiros, entre outros, o Coronel Genes e o 

Capitão Zorrilla. 

Persuadido o referido General de que o ditador López 
demandaria Dourados, por ser o ponto que mais 
recursos lhe oferecia, para ali dirigiu-se em 9 de 

fevereiro, à testa de uma Coluna, depois de haver 
ordenado ao Coronel Antônio da Silva Paranhos que 

com outra Coluna seguisse no dia 15 para o mesmo 
ponto; regulando, porém, a sua marcha de modo a 

poder sempre acompanhar, e de perto, a retaguarda 
do inimigo, a fim de que este, achando-se encerrado 
entre as duas Colunas, se visse forçado a aceitar 

combate, ou a render-se, ou a dispersar-se pelas 

matas, abandonando Artilharia e bagagens. 

Sabendo, porém, ao aproximar-se de Bela Vista que 
o inimigo, deixando a estrada de Dourados, passara 

o Chiriguello e fora acampar em Aquidabanigui, ex-
tensa colina compreendida entre os Rios Aquidabán e 
Aquidabanigui, mudou imediatamente de plano e fez 

convergir para aquele ponto todas as Forças do seu 

Comando. 

Só por duas estradas se podia penetrar naquele 
acampamento, ou pela que atravessa o Negla e, 

estendendo-se pelos campos do Aramburú, chega ao 
Passo do Rio Guassú, donde partem diferentes pica-

das que, passando por vários Arroios e pelos Rios 
Taquara e Aquidaban, vão ter à Chapada, em cujo 
centro havia López assentado os seus arraiais, ou 

pela de Dourados que, passando por Bela Vista e 
Capivarí, se dirige à Punta-Corá, onde começa a 

extensa picada do Chiriguello. 
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O inimigo achava-se, portanto, em posição tal que 

lhe não era possível evitar o encontro das nossas 
Forças, se porventura lhes desse tempo, como feliz-

mente aconteceu, para ocuparem o Guassú de um 
lado e o Chiriguello do outro, e seria inevitavelmente 

esmagado no meio daquelas serras que lhe pareciam 
inaccessíveis, ou no seu acampamento, se aceitasse 
combate, ou na picada do Chiriguello se, pressen-

tindo-nos, tentasse evadir-se. 

Dispostas as coisas para o ataque, ordenou o mesmo 

General que o Coronel Francisco Antônio Martins, à 
testa de uma Força de clavineiros (280) e o Major 

Floriano Vieira Peixoto, com uma ala do 9° Batalhão 
de Infantaria, seguissem no dia 28 à noite para o 

Passo do Rio Taquara, a fim de apoderarem-se por 
surpresa da guarda que o defendia com duas bocas 
de fogo. 

Ao amanhecer, do dia 1° de março de 1870, chegava 
aquela Força, sem que tivesse sido presentida, à 

margem oposta do Taquara, na retaguarda do inimi-
go, e, precipitando-se sobre as duas peças de Arti-
lharia, apoderava-se da guarda, que nem tempo teve 

para chegar a postos. Certo o General de que o ini-
migo, segundo as declarações que fizeram alguns 

prisioneiros, não se tinha ainda apercebido da apro-
ximação das Forças Expedicionárias, depois de haver 
tomado as medidas que lhe pareceram acertadas pa-

ra surpreende-lo, deu imediatamente o sinal de 
avançar. As ribanceiras do Aquidaban foram inconti-

nente ocupadas pelos clavineiros e fuzileiros que, 
depois de tomarem os canhões que os metralhavam, 
seguiram para o centro do acampamento e aí incor-

porados aos lanceiros precipitaram-se sobre as 
Forças inimigas, à cuja frente se achava o ditador. 

 
280 Clavineiros: ou carabineiros, Soldados armados de carabinas. (Hiram 

Reis) 
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Ainda que surpreendidos, não deixaram por isso os 

paraguaios de sustentar o primeiro choque com fir-
meza e denodo, mas, logo que se viram acometidos 

impetuosamente por todos os lados, sofrendo perdas 
consideráveis, deram as costas e procuraram refu-

giar-se nas matas vizinhas, onde encontraram a 
morte os que recusaram render-se. López, mal ferido 
na refrega de um golpe de lança, acompanha tam-

bém os fugitivos e, sendo perseguido morre na mar-
gem direita do Aquidabanigui, quando o General Câ-

mara, intimando-lhe que se rendesse, mandava 
tomar-lhe a espada. A perda do inimigo foi completa. 
As picadas onde se deram os primeiros encontros, os 

Passos dos Rios, o acampamento e todo espaço que 
percorreram os fugitivos ficaram juncados de cadá-

veres. 

O número de prisioneiros sobe a 244, achando-se 
entre estes os Generais Resquin e Delgado, 4 Coro-
néis, 8 Tenentes-Coronéis, 10 Majores, 3 Médicos, 8 
Padres e um escrivão. A mãe e irmãs de López, 
Madame Linch e seus quatro filhos entram também 
no número dos aprisionados. A guarda que escoltava 
o carro em que esta última fugia foi dispersada e 
morto o respectivo Comandante, Coronel López, filho 
do ditador, por não querer entregar-se. 

Entre os mortos em combate contam-se o General 
Rôas, o Vice-Presidente Sanches, o Ministro Cami-
nos, o Coronel Delvalle e muitos Oficiais superiores e 
subalternos. Caíram em poder dos aliados 16 bocas 
de fogo, dois estandartes e grande quantidade de 
armamento, munições de Guerra e outros objetos. 

Assim terminou no 1° de março de 1870 a prolon-
gada Guerra que, enriquecendo de gloriosos e imar-
cescíveis (281) louros as Forças do Império e as Alia-
das, fez desaparecer dentre os vivos aquele que, 

 
281 Imarcescíveis: eternos, imortais. (Hiram Reis) 
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com injustiça magna, só excedida pela sua ambição 
e crueldade, obrigou o Brasil a tomar as armas para 
reivindicar a sua honra e dignidade e a integridade 

do seu Território. 

Os poucos dias que mediaram entre a fausta notícia 
da terminação da Guerra e a abertura das Câmaras 
Legislativas foram insuficientes para que pudessem 
ser coligidos todos os dados relativos às Forças que 
marcharam em diferentes épocas para o Teatro da 
Guerra e ao elevado número de Oficiais e Praças de 
pret que por diversos motivos foram eliminados do 
Exército. Já se deu princípio a este importante traba-

lho, que oportunamente será publicado. 

Entretanto, em vista dos documentos existentes na 
Repartição do Ajudante-General, quase que se pode 
assegurar que a soma dessas Forças pouco excede 
de 83.000 homens, e que o número de mortos, feri-
dos e extraviados em combate apenas sobe a 

23.910, como vereis dos mapas juntos. 

Pelo último mapa enviado do Exército, em fevereiro 
do corrente ano, as Forças ali existentes montavam a 
23.436 Praças, compreendidas 1.222 doentes nos 
hospitais. Adicionando a esse número as que têm 
sido dispensadas do serviço, reformadas, obtido 
baixa por incapacidade física, as que já regressáram, 
o que tudo perfaz 23.200, segundo os dados 
incompletos que até hoje foi possível obter-se, ter-
se-á 46.636. 

Abatendo-se esta soma de 83.000, total provável das 
Forças que marcharam para o Exército desde o 
começo da Guerra, teremos 36.364 para a totalidade 
das nossas perdas em mortos e extraviados, 
cumprindo notar que neste número devem estar 
também compreendidas muitas Praças do Exército, 
cujo destino se ignora. 
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Homens e mulheres na Guerra do Paraguai 
(Joseph & Maurício Eskenazi Pernidji) 

López galopa só. Tem a perseguição de toda a Tropa 

Imperial às suas costas. No seu vocabulário, desde 1864, 
não existe a palavra rendição. Patas da cavalaria às dúzias, 

seus ginetes cercam o tirano. 

Seu baio atingido cai no barro do Aquibadan. 

López, sois prisioneiros do Exército Imperial. Entregai-vos, 
que vos garantimos a vida ‒ grita um Tenente. Os olhos de 
López cintilam de ódio. Coberto de barro, sujo, esfarrapado, 

dispara um tiro em direção ao Tenente. Nunca aceitaria 
ordens de comando estrangeiro. 

O Cabo Francisco Lacerda, de apelido Chico Diabo, numa 

carga, atropela o corpo de Lopez com a lança, perfurando-
lhe o baixo-ventre. Seu rosto retorce-se de agonia. Por 

todos os lados, cavalos e uniformes imperiais. O corpo 
afunda na água barrenta. Com grande esforço, ergue-se e 

desembainha a espada. Ameaça simbolicamente os inimigos. 

O sangue escorre pela boca e narinas. 
‒ Muero com mi Pátria! Exclama em agonia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



 409 

Saudades do Céu 
(Eugénio de Castro) 

 

[...] Um bravo furacão envolve as densas brenhas 
Das matas, e o trovão ribomba pelas montanhas... 

 
Vendo que a torre hostil dos Astros aproxima,  

E que a sombra, que ao Sol produz, salta por cima  

Dos montes colossais, iracundo, o Senhor  
Por terra a faz ruir com terrível fragor! 

 

No auge da aflição, os homens desvairados 
Deixam de se entender, e, trêmulos, aos brados, 

Desatam a fugir em várias direções... 

Mas breve, cada um, ao troar dos trovões, 
Sente a alma retomar seu adorado Norte, 

E pensa em construir uma torre mais forte! 

(Coimbra, 4 de agosto de 1897) 
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Imagem 58 – Imprensa Industrial, 10.12,1876 
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Uma Ode D’Além-Mar 

 
Imprensa Industrial n° 1, 10.12.1876 
Typographia de Dias da Silva Júnior 

 

Oração Gratulatória (282) 

Que pelo termo da Guerra do Paraguai e triunfo das 
Armas Brasileiras pronunciou em 21 de maio de 

1870, na cidade de Braga o Cônego 

JOAQUIM ALVES MATHEUS 

Te-Deum laudamus, Te Dominum confitemur (283) 

Tal é o religioso brado, que despregando-se em no-
tas harmoniosas, reboa alegre e festivo desde as 
águas do Prata até às margens do Amazonas. Tal é o 

formoso cântico de vitória, que significando um 
grande agradecimento por um grande beneficio, ale-

vantam para o Deus dos Exércitos três Nações da 
América ao fitarem enlevadas a aurora radiante da 

Paz depois das cerradas as escuridões da Guerra. Tal 
é a explosão de ardente entusiasmo e de júbilo dul-
císsimo, que estrondeando de um a outro ângulo do 

vasto Império do Brasil, encontra acordes consonân-
cias, e esperta gratas sensações nesta boa Terra de 

Portugal. 

 
282 Não sendo conhecida, ao menos que nos conste, a belíssima Oração 

Gratulatória que pelo triunfo das Armas Brasileiras e Termo da Guerra 
do Paraguai, proferiu na Igreja dos Congregados da cidade de Braga o 
Cônego Joaquim Alves Matheus, verdadeira glória da tribuna sagrada 

portuguesa, damo-la hoje na sua íntegra, persuadidos de que o leitor 
como nós, a aceitará jubiloso, classificando-a entre o que de melhor se 
tem dito e escrito acerca desse memorável assunto. (IMPRENSA IN-
DUSTRIAL, 1876) 

283 Nós te louvamos Deus, nós te confessamos Senhor. (Hiram Reis 
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Do solo regado por copiosa chuva de sangue reben-

tam vicejantes os louros do triunfo. 

A Bandeira do Império vergada ao peso das palmas e 
envolta em os nimbos da glória tem por cortejo as 
saudações unânimes e os fervidos hinos de um povo 

inteiro, que a contempla desfraldada e ufana a beijar 
a um tempo a coluna rostral e os arcos triunfais, 

eloquentes e luzidos monumentos das vitórias alcan-

çadas por água e terra. 

Os triunfos romanos ao desfilarem caminho do Capi-
tólio tinham como préstito (284) vencidos arrastando 

grilhões, e escravos chorando infortúnios. 

O Brasil triunfante não esmaga os vencidos, abraça-

os; não os acorrenta, redime-os; não lhes insculpe 
na face o rótulo aviltante da servidão, doura-lhes os 

horizontes com os esplêndidos arrebóis da emanci-

pação política e social. 

Coroando a paz com magnanimidade igual ao desin-
teresse com que fizera a Guerra, dando o nobilíssimo 

exemplo de uma generosidade, que exalça o nome 
do vencedor e perpetua a grandeza da vitória, o 
Brasil deseja e só quer como despojos opimos (285) o 

triunfo da liberdade e a civilização de um povo. 

Emboras (286) e aplausos à cristã, à ilustre e grande 

Nação, que atirando destemidamente a lâmina da 
sua espada e a vida de seus filhos aos azares e aos 

lances das Batalhas, demonstrou solenemente à face 
do mundo, que a moveu e determinou o alto sen-

timento da honra e não a abjeta paixão da cobiça. 

 
284 Préstito: conjunto de pessoas que faz uma marcha solene de caráter 

comemorativo. (Hiram Reis 
285 Opimos: fecundos. (Hiram Reis) 
286 Emboras: em boa hora. (Hiram Reis) 
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Parabéns e mil venturas à terra de Pedro Álvares 

Cabral e José de Anchieta, aonde as solidões são 
imensas, misteriosas e solenes como a ideia do 

infinito, aonde os Rios são profundos, vastos e alte-
rosos como Mares, aonde montanhas, que bos-

quejam as nuvens, tem os cumes tocados por 
estemas (287) de neve, e as entranhas encrustadas 
de pedreiras de diamantes, aonde as cataratas 

rugidoras se despenham alvejantes de espuma ao 
lado das florestas virgens embalsamadas de aromas, 

aonde as prefulgências (288) de um Sol chamejante 
iluminam a majestade de quadros gigantes, aonde a 
natureza devolve dos seios túmidos e inexauríveis 

opulências e tesouros, que são o doce mimo de Deus 

e a terrestre bem-aventurança do homem. 

O povo português que vê na sua terra embebida de 
honrado sangue o teatro de insígnes e generosos fei-

tos, que vê no Mar o largo itinerário da sua glória, na 
história o espelho claríssimo de suas façanhas, na 

língua e na tradição as testemunhas e os pregoeiros 
do seu valor, da sua lealdade e pretérita grandeza, 
solta agora para além-mar vozes de amor e júbilo, 

aperta comovido a mão vitoriosa e amiga do povo 
brasileiro, que tão conjunto lhe é pelos vínculos do 

sangue, da origem e do afeto, pela comunidade da 
lingua, da tradição e da história, pela igualdade nos 
brios pundonorosos e nos heroicos triunfos, pelas 

doces memórias do passado, que relembra o mesmo 
lar, pelas alentadoras esperanças do futuro, que há 

de manter a mesma fraternidade. 

A Bandeira de Portugal esmaltada das glórias do pas-

sado desdobra-se e estende-se através de duas mil 
léguas e vai abraçar com amor a Bandeira do Brasil 

coroada das glórias do presente. 

 
287 Estemas: grinaldas. (Hiram Reis) 
288 As prefulgências: o resplandecer, a rutilância. (Hiram Reis) 



 414 

A Nação Portuguesa exulta ao ver trancada agora na 

América do Sul a derradeira Guerra, flagelo assola-
dor da humanidade, que passa escoltado sempre de 

sangue, que jorra, de cadáveres, que tombam, de 
convulsões, que devastam, e desastres, que como-

vem. Portugal rejubila-se alvoroçado de íntimo con-
tentamento, porque vê espelhar-se a glória na fronte 
do seu amigo tão estimado, do seu parente tão 

próximo, do seu filho emancipado, que desenlaçando 
com vigor as faixas infantis, se ergueu logo gigante a 

ajeitar com garbo a toga honorífica da virilidade. 

Portugal endereça cordiais congratulações ao Império 

do Brasil e torna para si largo quinhão das alegrias 
dele, porque vê asseada pela sua última e decisiva 

vitória a Ilíada de brilhantes e estrondosas vitórias 
escrita com sangue de heróis no decurso de uma 

Campanha memorável. 

Portugal saúda com expansivos transportes (289) seus 
irmãos de além-mar, porque os vê hoje nobremente 

empenhados no triunfo das Armas, porque eles des-
piram a sua valente espada não para conquistar Ter-

ritórios cobiçados, mas sim para desafrontar brios 
ofendidos, porque respeitando na intemerata inde-
pendência do Paraguai o mais precioso direito e o 

bem mais estimado dos povos, transmudam o campo 
sanguinolento da Batalha em enflorado berço da 

liberdade, porque transformam os padrões erigidos 
em memória dos grandes combates em monumentos 

comemorativos da vitória dos grandes princípios. 

Às ondas de sangue valorosamente derramado por 

pântanos e Fortalezas atiraram com generosa bizar-
ria as sementes abençoadas, de que hão de brotar 
viçosas e bem medradas as flores e os frutos da 

 
289 Transportes: êxtases, enlevos, arrebatamentos, entusiasmo. (Hiram 

Reis) 



 415 

civilização; batalhando como cristãos e vencendo 

como heróis não desluziram o seu valor, nem deson-
raram a sua bandeira com covardes e sanguinárias 

cruezas e sobre a estátua despedaçada do despotis-
mo abriram espaçoso estádio às conquistas incruen-

tas e aos gloriosos progressos da humanidade. 

Impossível e descabido também seria desenhar aqui 

o quadro inteiro de uma Guerra de cinco anos, Re-
cordando perfunctoriamente (290) alguns combates, 
que mais alteiam o relevo às valentias e glórias de 

nossos irmãos de além-mar, aproveitarei esses lan-
ços para sobre-exaltar as estremadas virtudes da 

honra e patriotismo das Nações, e para conjunta-

mente sumariar os mais valiosos benefícios da paz. 

Senhor! Cânticos de paz e amor cercaram o vosso 
humilde berço, de amor e paz é essa hóstia purís-

sima que relembra e perpetua o mistério da reden-
ção universal. É a Guerra o monstro, que gerado nas 
entranhas do pecado, se alimenta de lágrimas e san-

gue de irmãos; o pecado será impedimento perma-
nente à realidade desse formoso ideal das almas ge-

nerosas, que tem por nome Paz Universal. 

Vós, Senhor, que destes alento e fortaleza à raça he-

roica dos Macabeus e fizestes invencível a espada de 
Gedeão, guarda e antemural (291) da Pátria, não con-

denais a Guerra, quando ela é necessária e legítima, 
quando é a força posta ao serviço do direito contra 
as opressões da tirania, quando é a barreira da 

independência contra as brutalidades da conquista, 
quando é o protesto e a muralha da civilização con-

tra as invasões e os horrores da barbárie, quando é o 
extremo recurso de um povo afrontado ou invadido 

por outro povo. 

 
290 Perfunctoriamente: de relance, superficialmente. (Hiram Reis) 
291 Antemural: Fortaleza. (Hiram Reis) 
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Que ao falar dessa Guerra, que ensanguentou uma 

região do novo mundo só de Vós receba inspirações 
e luzes neste lugar tão alto, que não é estrado de 

adulações, mas tribuna de verdade e justiça, que não 
quebram ou pervertem nem as desditas dos venci-

dos, nem as glórias dos vencedores. Que a verdade e 
a justiça, de que sois tipo perfeitíssimo, não desam-
parem nunca o meu ânimo, e inspirem sempre a 

minha palavra. 

Vós, dignos representantes de uma Cidade ilustre e 

de uma Colônia benemérita, que conhecestes a pro-
fundidade das feridas rasgadas pela Guerra e a gra-

vidade dos danos dela procedentes, celebrais hoje 
com grandíssimo luzimento esta festa da Paz, que é 

também a festa do patriotismo, dais à face dos 
altares bem patente e solone demonstração do vosso 

afervorado amor à Terra, em que nascestes. 

Como cristãos e portugueses de lei agradeceis à 
infinita bondade de Deus o desejado benefício da 

Paz, auspiciosa mensageira de benefícios e pros-
peridades para a Pátria. Banhada de santos júbilos a 

alma, testificais a um tempo a religiosidade do vosso 
caráter e a alteza do vosso patriotismo. Mal pode 
orador tão desluzido e ninguém em dotes corres-

ponder à Vossa confiança, honrosíssima e ser neste 
dia fiel e digno intérpetre das congratulações e 

júbilos que o Anjo da Paz ascende no ânimo de dois 
povos irmãos. Balda não será porém a minha es-

perança em benevolência igual à vossa genero-

sidade. 

SENHORES: 

À sombra benéfica da Paz estava o Império do Brasil, 

quando, em 1864, rebentou essa dilatada e cruentís-
sima Guerra, que tanto sangue e tantas vidas 

sorveu. 
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O governo do Paraguai apossa-se violentamente do 

vapor “Marquez de Olinda”, que seguro na fé dos 
Tratados demandava à Província de Mato Grosso, 

prende e encarcera o Coronel Frederico Carneiro de 
Campos, Presidente nomeado para a mesma Provín-

cia. Tal atentado em plena paz e sem prévia Decla-
ração de Guerra importando uma flagrante violação 
do Direito das Gentes, significava uma gravissima 

afronta à nobre Nação Brasileira. 

Queixava-se por aquele tempo o Governo da Repú-

blica do Paraguai, de que a Império intervinha nas 
discórdias civis de um Estado a ela propínquo (292) e 

de que menosprezara as reclamações feitas nas suas 
notas diplomáticas. A história incorruptível como a 

voz da justiça, de que é orgão, austera como a cons-
ciência da humanidade, de que é espelho, pronun-
ciará o seu julgamento incontrastável e solene. Mas 

alegação do agravo, ainda que fundada e justa fosse, 
não absolvia nem justificava por certo o ato de co-

varde e traiçoeira piratagem cometida pelo governo 
paraguaio. O presidente Francisco Solano López de-
clara então Guerra ao Brasil e a todas as Nações que 

com ele se aliassem; seguidamente invadem as tro-
pas do Paraguai as Províncias limítrofes Argentinas e 

Brasileiras. 

A honra da Bandeira vilipendiada faz latejar em to-

dos os peitos as pulsações generosas do patriotismo, 
ascende a indignação em todas as almas, afervora 

dedicações espontâneas e basta tão somente a re-
crutar Soldados e organizar Exércitos. Aquela animo-
sa e brilhante mocidade brasileira corre com anelan-

te entusiasmo às Armas, disputa com fervor um lu-
gar nas fileiras dos Combatentes e almeja por lançar 

no seio da Pátria angustiada as nobres premissas do 

seu impávido valor. 

 
292 Propínquo: vizinho. (Hiram Reis) 
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Por água e terra se abre essa Campanha Memorável 

e assinalada por tantas provações dolorosas, por 
tantas gentilezas extremadas, por tantas lutas ho-

méricas. Arrastada e longa correu a Guerra com o 
valente povo do Paraguai, a quem eram defensa for-

tíssima os acidentes congênitos a esse triângulo geo-
gráfico, que emoldurado pelos dois alentados Rios 
Paraná e Paraguai, que lhe são lados e fronteiras, 

tem por base a parte do Norte vestida de cerrados e 

impenetráveis matagais. 

Forçoso foi aos Aliados fazerem a Guerra em um 
País, que pelas suas especiais condições geológicas 

se lhes oferecia eriçado de dificuldades enormes e de 
tropeços contínuos. Tinham de transpor desertos 

inóspitos antes de assaltarem Fortalezas bem guar-
necidas; tinham de vencer pântanos insalubres antes 
de vencerem Soldados aguerridos. Como primeiros e 

temerosos inimigos a combater encontravam o solo 
coberto de florestas virgens e o ar impregnado de 

exalações apestadas (293). A estas causas da prolon-
gação da Guerra acrescia outra mais ponderosa ain-
da, qual era a bravura e o fanatismo de um povo 

tomado da vertigem da sua independência em perigo 
e governado pelo indômito orgulho de um homem 

audaz, truculento o destemido. 

Bem sabido é, que aquelas desditosas Repúblicas do 

Sul da América vivendo vida quase diuturnamente ir-
requietas e perturbadas por contendas e lutas intes-

tinas representam o falseamento e a irrisão dos prin-
cípios da democracia pura, porque tem presidências 
dinásticas escoradas em testamentos e presas a lia-

mes genealógicos, porque nelas impera ciumenta e 
sinistra às vezes a tirania mascarada de formas libe-

rais que é a pior e a mais monstruosa das tiranias. 

 
293 Apestadas: locais infestados ou atacados pelas pestes, pestilento. 

(Hiram Reis) 
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E tal era a república do Paraguai regida pelo presi-

dente hereditário Solado López, que habilmente ex-
plorou em proveito da sua dominação absoluta e 

irresponsável a sinceridade nativa e o vivaz patrio-
tismo do povo paraguaio e, sobretudo, as disposições 

para a obediência irreflexiva e cega nele tradicionais 
e características. Oportuno e necessário é, que antes 
de proceder mais avante, eu vos trace com as mi-

nhas desmaiadas tintas o retrato do homem, que por 
espaço de 5 anos conglobou (294) em si mesmo e 

sustentou temerosa sempre a convulsiva agonia de 

um povo. 

É Solano López um daqueles vultos singulares, que a 
história não vinga estampar ao vivo em suas telas 

sem, a um tempo, menear dois pincéis e valer-se de 
dois coloridos. É o presidente do Paraguai um daque-
les caráteres excepcionais, em que os extremos mais 

distanciados se tocam e abraçam em conjunção hí-
brida, anômala e assombrosa. Se atentamente fitar-

des a sua fisionomia intelectual e moral, topareis 
com uma inteligência perspicaz, com uma condição 
fragueira, com uma ambição imensa, com uma per-

tinácia derrancada, com um patriotismo heroico, com 
uma alma, que era um caos povoado de contradi-

ções. Individualidade bifronte (295), descomunal e 
extraordinária era esta, em que atributos titânicos se 
alpendravam face a face com horrores sublimes. 

O espanto universal mirava-o ao Sol da América 
como um colosso fundido de ouro e lava, de paixões 

grandes e de baixas protervias. Encarnação monstru-
osa dos brios do herói e dos instintos do algoz, resu-
mo e consubstanciação (296) formidável do patriotis-

 
294 Conglobou: reuniu, incorporou. (Hiram Reis) 
295 Bifronte: que finge ser o que não é, disfarçado, dissimulado, falso. 

(Hiram Reis) 
296 Consubstanciação: união de dois ou mais corpos na mesma substância 

ou corpo. (Hiram Reis) 
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mo de um povo, crueldade de Mário consorciada à 

pujança de Anibal, selvagem, grande como o deserto 
envasado em moldes luzentes como a civilização, 

aborto nascido em Nação pequena como o Paraguai, 
que há de tomar espaço em teatro imenso como a 

história, tal é a incompleta e descorada imagem de 
Francisco Solano López. Em tal Território, com tal 
povo, e com tal chefe devia a Guerra ser larga, porfi-

ada e crua. 

Por cinco anos desamparou o Paraguai os seus tetos 

e lares para estanciar errante por Fortalezas e acam-
pamentos; por cinco anos posto na frágua (297) viva 
da Guerra deu de mão aos lavores do trabalho pro-

dutivo; por cinco anos tecidos de combates e derro-
tas, de decepções e infortúnios, uma ideia fixa lhe 

atormentou a alma, um sentimento nobilíssimo lhe 
referveu no coração; era a ideia e o sentimento da 
Pátria, que o astuto ditador incendiou com notícias 

falsas e atoardas (298) absurdas, entranhando-lhe no 
espírito a crença, de que os Aliados queriam con-

fiscar-lhe a independência, tão prezada e fazer do 
Paraguai esquartejado a Polônia da América. 

Correm parelhas e por igual justificam admirações e 

gabos a constância infrangível (299) dos vencedores e 
a heroica resistência dos vencidos. 

Não cabe em elogio a vigorosa paciência, a brava 
destimidez (300) e a coragem invencível do Exército 
Brasileiro, que ao findar a memoranda (301) Campa-

nha pode com orgulho levantar a fronte coroada pe-
las mãos da glória entre os primeiros e mais valentes 

Exércitos do mundo. 

 
297 Frágua: fornalha, fogueira, amargura. (Hiram Reis) 
298 Atoardas: boatarias. (Hiram Reis) 
299 Infrangível: que não se pode quebrar. (Hiram Reis) 
300 Destimidez: intrepidez. (Hiram Reis) 
301 Memoranda: memorável. (Hiram Reis) 
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Já as esquadras velejam e talham as águas; já as 

tropas brasileiras compostas em sua máxima parte 
de briosos Voluntários marcham e ardem em desejo 

de provarem forças com o inimigo. 

Por uma brilhante vitória naval exordia (302) o Brasil 

a Guerra com o Paraguai. Riachuelo, pequena cor-
rente d’água confluente do Paraná foi teatro de um 
grande feito. 

Às nove horas da manhã do dia onze de junho de 
1865 surgem de improviso junto a Esquadra Imperial 
toda de madeira e que era fundeada em face de Cor-
rientes oito Vapores paraguaios escoltados por cres-
cido número de baterias flutuantes (303). Ajudados da 
força da corrente e protegidos por uma Bateria de 
vinte peças assestadas na margem vão postar-se no 
sítio mais acomodado diante de Riachuelo. Trava-se 
a Ação Naval. Depois de um porfioso e encarniçado 
combate de oito horas, em que os paraguaios peleja-
ram com inaudito esforço, quatro Vapores seus fugi-
am desgarrados para as “Três Bocas”; os outros Na-
vios estavam vasados pela metralha, encalhados ou 
afundados, as chatas com os canhões do rodízio es-
tavam em poder dos brasileiros, os fogos da Bateria 
de terra estavam apagados. Uma cena simultanea-
mente horrível e comovente se passou aquele dia à 
bordo da “Canhoneira Parnaíba”. Acometida ao mes-
mo tempo por dois Navios, a sua coberta atochasse 
de Soldados paraguaios. Era uma dúplice aborda-
gem, com que a luta se prolongou pertinaz, sangui-
nolenta e terrivel. Os brasileiros disputam passo a 
passo a tolda da canhoneira ajoujada (304), e comba-
tem valentemente corpo a corpo. Os canhões esta-
vam mudos; lampejavam os machados e cruzavam-
se as facas. 

 
302 Exordia: principia. (Hiram Reis) 
303 Baterias flutuantes ou chatas. (IMPRENSA INDUSTRIAL, 1876) 
304 Ajoujada: dominada. (Hiram Reis) 
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Os marinheiros do Ímpério agruprados à proa ba-
tem-se com desesperado denodo: “rendei-vos”, bra-
dou um oficial paraguaio; “nunca”, responderam 
eles, e as facas enterram-se com mais força nas car-
nes, os peitos arcam e despedaçam-se contra peitos, 
o sangue jorra em grossas e fumegantes espadanas 
(305), os moribundos contorcem-se na coberta, os ca-
dáveres tombam n’água, a carnificina continua selva-
gem e medonha. No maior fervor do conflito um pa-
raguaio desprega o Pavilhão Imperial e leva-o já ufa-
no como se vira nele o maior troféu da vitória, ou o 
maior lenitivo da derrota. Um jovem Guarda Marinha 
brasileiro, atira-se impávido e de revólver em punho 
a maior revolta dos paraguaios; acendida a fronte 
dessa sublime coragem, que a certeza da morte ins-
pira, recupera e salva o estandarte da Pátria, e cor-
tado de golpes cai amortalhado nos esplendores da 
glória, e recebe por honras fúnebres as aclamações 
da história e as lágrimas de seus compatriotas. 
Quando mais aceso corria o combate, retumbam de 
repente e ao perto entusiásticos vivas à Marinha 
Imperial; eram a “Belmonte” e o “Amazonas”, que 
apressadamente corriam a desabafar e salvar a 
canhoneira quase perdida. 

Era apertado e angustioso o lance. Pela alma do 
Chefe Barroso, de quem depende naquele momento 
a sorte da Batalha e talvez o destino do Império, 
passa ansiada e tremenda uma hesitação. Desampa-
rar a abordagem era o mesmo que expor os seus a 
serem despedaçados todos. Uma inspiração afortu-
nada e digna dos heróis da natiguidade lhe acode 
então ao ânimo. Com audaciosa temeridade transfor-
ma ele o “Amazonas” em ariete, fecha-lhe todas as 
válvulas sem exetuar a de salvação, arremesa-se 
com toda a força de vapor sobre os três navios para-
guaios, mete-lhes impetuosamente a proa, rompe-
os, escalavra-os, desconcerta-os e aderna-os enfim. 

 
305 Espadana: jorro de líquido que sai com força. (Hiram Reis) 
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Lavra já a desordem entre os paraguaios da Parnaí-
ba, aonde todos são mortos. A Batalha é ganha, o 
Império é desafrontado; a Marinha Brasileira, ilumi-
nada por um fulgentíssimo e formoso clarão de glória 
recebe cordiais e festivos aplausos das mais afama-
das Marinhas do mundo; Barroso cingido dos laureis 
de um grande triumfo é saudado pela voz de um 
grande povo, estampa o seu nome en nítida página 
ao lado de Temístocles e Nelson, e como o herói de 
Trafalgar, que disse naquela celebrada ordem do dia: 
“a Inglaterra espera, que cada homem cumpra o seu 
dever”, o herói de Riachuelo diz em lacônico boletim 
ao Governo do Império: “metemos a pique quatro 
navios paraguaios e fizemos tudo o que podíamos”. 

Depois da vitória de Iataí e da rendição de Uru-
guaiana a Guerra circunscreve-se ao Território do 
Paraguai. Alternam-se as situações. López, que fora 
primeiro invasor, toma agora a defensiva de seu País 
invadido. O Exército Aliado avança por terra para o 
“Passo da Pátria”; a Esquadra Brasileira já encoura-
çada bombardeia as “Três Bocas”, o Forte Itapirú, e 
as demais posições ocupadas pelo inimigo. Uma Bri-
gada conquista valorosamente a “Ilha da Redenção”, 
e tendo somente setecentos homens, propulsa (306), 
destroça o precipita ao Rio dois mil e quinhentos pa-
raguaios escolhidos por López para esta empresa no-
turna, em que os assaltados surpreendidos nas tre-
vas e não podendo servir-se da Artilharia saltaram 
das trincheiras aos gritos de “Viva o Imperador”, e 
combatendo a espada e a machado cravaram sobre 
dois mil cadáveres dos assaltantes o padrão come-
morativo de uma brilhante façanha. Por uma opera-
ção tão rápida e hábil, como trabalhosa e arriscada 
as Tropas da Esquadra desembarcam e costeiam o 
Paraná; pouco depois a Bandeira do Império tremula 
hasteada nas alturas da Fortaleza de Itapirú. 

 
306 Propulsa: repele, põe em fuga. (Hiram Reis) 



 424 

Fronteiras dentro do Paraguai começa agora a verda-
deira e crudelíssima Guerra, que atrozmente agrava-
ram as angústias da fome, as desvastações do cólera 
e mil misérias cunhadas com mil horrores. Uma lon-
ga e lúcida cadeia de vitórias alcançadas pelo Exér-
cito Aliado, e na qual somente se nos depara o negro 
anel do Curupaiti, se desdobra e rebrilha diante de 
nós, avergoando (307) cada vez mais o possante dita-
dor, que transpostas todas as barreiras e caídos to-
dos os obstáculos erguidos para atalhar o ímpeto das 
vagas invasoras, assiste doravante ao desabar das 
suas esperanças e ao pungir de contínuas decepções. 

Vereis agora a Nação por ele presidida levantar-se 
armada, e rugir sanhosa e exasperada como uma 

leoa, a quem querem roubar os filhinhos, e que, de-
cepadas as garras e envolta em sangue se arrasta e 
investe ameaçadora ainda. Vereis um povo digno de 

melhor sorte pleitear competência e ombrear em fa-
çanhas com as mais robustas e esforçadas Repúbli-

cas da antiguidade; vê-lo-eis a assombrar a história 
com milagres de resistência e valentias inexcedíveis, 
a fazer de sua Terra uma Cidadela (308), da sua Ban-

deira, uma mortalha, do seu chefe um ídolo, a quem 
sacrifica a vida e dá todo o seu amor, quando outra 

cousa não pode dar-lhe já. Vereis a labareda arden-
tíssima do patriotismo escaldando todas as almas, 

reanimando todas as tibiezas; vigorando todas as 
forças e fazendo de cada árvore uma trincheira, de 
cada algar uma clareza, de cada penhasco um cas-

telo, de cada paul (309) uma barreira, de cada pedaço 
de terra um jazigo, de cada homem um Soldado; de 

cada Soldado um herói, que se ufana e rejubila, por-

que combate e morre pela Pátria. 

 
307 Avergoando: maltratando, surrando. (Hiram Reis) 
308 Cidadela: Fortaleza que protege e defende os habitantes de uma 

povoação. (Hiram Reis) 
309 Paul: terreno alagado com água estagnada, palude, pântano. (Hiram 

Reis) 
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Se quereis disto vistosos abonos e provas indubi-

táveis, procurai-as na sangrenta e mortífera Batalha 
de “Estero Belaco”; procurai-as no rijo e bem arrazo-

ado Combate do “Sam Solano”; procurai-as princi-
palmente na célebre e já histórica Fortaleza de “Hu-

maitá”, que por dilatado espaço de tempo recingiram 
e guarneceram duzentos e oitenta e quatro canhões 
de grosso calibre. O Paraguai bloqueado pela nature-

za e pelos homens contrai-se e enrosca-se, resfol-
gando chamas, no recinto fortificado de seus baluar-

tes. Após um fadigoso e já desalentado cerco as Tro-
pas de terra rasgam esforçadamente passagem por 
entre os vastos Pantanos de Hambucú; fazendo pro-

dígios de valor rompem de vitória em vitória até o 
Norte de “Humaitá”; mas preciso e urgentíssimo era, 

que a Esquadra, há tantos dias, imóvel e como que 
petrificada diante de “Humaitá” passasse, enfim, pa-
ra abastecer e amparar as Forças vitoriosas, que 

senhoreavam já ambas as margens do Paraguai e 

haviam franqueado quase o caminho até a Assunção. 

Sabeis o que era “Humaitá”? Era o ninho da águia al-
tiva do Paraguai suspenso sobre a corrente de um 

Rio e gradeado todo de lanças e baionetas; era a so-
berba e famosa Cidadela, que Lopez amava como a 

menina dos seus olhos; era o presídio, a esperança e 
o orgulho do Ditador; era a couraça e o escudo de 
um povo, o seu primeiro e mais forte entrincheira-

mento; era um colosso de argila arrodelado (310) de 
bronze; eram umas barrancas íngremes, extensas, 

cortadas de escaleiras (311), e ouriçadas em toda a 
sua circunferência de uma escura cinta de canhões 
era a arte da Guerra armada de máquinas e enge-

nhos de destruição os mais aperfeiçoados e consubs-
tanciada, em uma síntese formidável, hórrida, e 

ameaçadora. 

 
310 Arrodelado: armado de escudo ou rodela. (Hiram Reis) 
311 Escaleiras: uma série de degraus. (Hiram Reis) 
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À esquerda terrenos apaulados (312) e ínvios (313), à 

direita fieiras de peças pejadas de metralha e de 
goelas escancaradas. Grossas correntes de ferro 

atravancavam o Rio de margem a margem; as esta-
carias e os torpedos agachavam-se emboscados na 

água como ferozes salteadores à espera do des-
venturado passageiro; o ferro e o bronze, a madeira 
e a água, a natureza e o homem estavam conspi-

rados, identificados e como que fundidos ali em uma 
muralha indestrutível e terrífica, sobre a qual onde-

ava um cartel e rebramia (314) um desafio, que dizia 
com irônico e altaneiro sobrecenho (315): “Império 
não passarás avante!!!” E aquela intrépida e pundo-

norosa (316) mocidade brasileirá pulava e rugia a bor-
do, infernava-se impaciente e desesperada, porque a 

não deixavam atirar-se àqueles redutos e morrer 

debaixo daquelas Baterias. 

A natureza, ou para falar mais cristãmente, a provi-
dência divina acudiu em tais lances com uma cauda-

losa cheia, que fez subir e desbordar as águas do 
Rio. A dezenove de fevereiro de 1868 a Esquadra 
levantava ferro, sobe, adianta-se e galga pelo meio 

de uma atmosfera incendiada e debaixo de uma 
tempestade de balas arrojadas das entranhas de um 

vulcão o cartel de desafio está rasgado; o Império 
passou. No mesmo dia os Aliados conquistam à esca-
la viva o Forte do Estabelecimento, e entram-no pas-

sando por cima de rumas (317) de cadáveres; Humai-
tá cai, o Brasil exulta, o mundo admira, a história 

radiante de entusiasmo lança em seus registros o 

esplêndido e imortal feito deste dia. 

 
312 Apaulados: encharcados, pantanosos. (Hiram Reis) 
313 Ínvios: intransitáveis. (Hiram Reis) 
314 Rebramia: bramia intensamente. (Hiram Reis) 
315 Sobrecenho: semblante severo ou carregado. (Hiram Reis) 
316 Pundonorosa: briosa, denodada. (Hiram Reis) 
317 Rumas: montes, pilhas. (Hiram Reis) 
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López passa o Rio com as suas melhores Divisões; 

com as faces arroxeadas de cólera e a alma alan-
ceada de desesperação transfere a luta a outros 

Campos de Batalha. Milhares de sitiados, que não 
puderam seguir o ditador, refugiam-se em Araçá, 

estreita língua de terra fronteira a “Humaitá”. 

Tem o passo tomado por água e terra, sentem sobre 
as gargantas os gumes das espadas, mas combatem 

desesperadamente por noites sucessivas; não se 
rendem, morrem como reses no matadouro. 

Dois mil dos mais audazes enramam de árvores e 
folhagens algumas canoas; por noite embarcam-se 
escondidos neste bosque flutuante como o de 

Machbet (318); e ao atravessarem uma Lagoa travam 
com as Canhoneiras Imperiais uma abordagem tene-

brosa, obstinada e horrenda; o sangue avermelha ao 
largo as águas; torna-se febril, vertiginosa e atroz a 
refrega; só os feridos aceitam a clemência dos ven-

cedores; uma parte dos paraguaios logra por derra-
deiro evadir-se com doze peças de Artilharia. 

Os que restam em Araçá são uns vultos pálidos e 
dessangrados, que continuam a bater-se com insana 
fúria, e só a fome pode rendê-los enfim. Os desgra-

çados não comiam depois de três dias. Ao cabo desta 
afincada (319) luta era bem triste o espetáculo. Três 

mil paraguaios boiavam no Rio ao lado de mil Aliados 
mortos. Vencido, mas terrível sempre o Paraguai não 
acua (320) nem trepida, porque se lhe não despinta 

(321) da imaginação o pesadelo da independência 
suprimida. 

 
318 Macbeth: tragédia elaborada pelo dramaturgo inglês William Shakes-

peare. (Hiram Reis) 
319 Afincada: tenaz, obstinada, perseverante, pertinaz. (Hiram Reis) 
320 Acua: desiste, recua. (Hiram Reis) 
321 Despinta: apaga. (Hiram Reis) 
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Acossado e perseguido dia a dia, nem tempo tem já 
para enterrar os seus mortos; cadáveres a centos 
alvejam mumificados por alcantis (322) e plainos. 

Navegando Paraguai acima, a Esquadra Brasileira dá 
de rosto com umas novas barrancas crespas de Arti-
lharia. Era “Angostura”, a arrogante e temerosa su-
cessora de “Humaitá”. A par só podem transpor o 
estreito Passo, por onde o Rio vai confrangido, duas 
Fragatas mudas e de portinholas fechadas. Uma 
divisão da Esquadra rompe destemidamente aquela 
apertada garganta, que se esboroa, em balas e de-
saba em fogo. Dá-se a Batalha de “Lomas Valen-
tinas”, a mais acesa, a mais tenaz, a mais sangrenta 
e estrondosa de toda a Campanha. Por setenta horas 
remiu sem intermissão o clangor dos clarins e se 
pretendeu esta Batalha rebelde ao desfecho. 

Os paraguaios emboscados no mato cortam uma 
ponte, envolvem, desbaratam e esmagam quatro 
Batalhões Brasileiros, de que poucos homens esca-
pam. Os Aliados recobram ânimo, passam outra vez 
o Rio em uma ponte improvisada e reparam logo 
aquele desastre. Por três dias a Artilharia troveja, 
vomitando metralha e varrendo filas; por três dias 
uma cerrada floresta de baionetas afuzila em suces-
sivas e assoladoras cargas; por quatro vezes os Es-
quadrões da Cavalaria Aliada recuam e fogem recha-
çados; escurecem o ar ondas de pó amassadas em 
ondas de sangue; a morte folga assentada sobre um 
estrado de cadáveres, que se alteia cada vez mais; 
uma sombra paira sobre a honra do Império; pende 
oscilante e indecisa a vitória, que os Aliados seguram 
enfim, mas a preço de doze mil mortos, que rejun-
cam o plaino empapado de sangue (323). 

 
322 Alcantis: despenhadeiros, escarpas. (Hiram Reis) 
323 Reunimos em uma só cifra a perda dos Aliados nos recontros de Itoro-

ró e Ivaí, e na de Lomas Valentinas de um distinto Oficial da marinha 
Brasileira houvemos os pormenores referidos. (IMPRENSA INDUS-
TRIAL, 1876) 
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Angostura rende-se. A glória, beija sorrindo a Ban-

deira do Império desfraldada aos ventos daquele 
Austerlitz (324) do Paraguai, e freneticamente sauda-

da pelos hinos do triunfo. Império do Brasil! Inclina-
te comovido e grato diante daquela esplanada das 

“Lomas Valentinas”, entalha na face da Coluna triun-
fal o fúnebre, mas glorioso memento “quomodo 
ceciderunt fortes, qui salvum faciebant populum 

Israel” (325), alastra de loiros e cobre de bençãos as 
cinzas heroicas dos teus filhos, que no dia vinte e 

sete de dezembro de 1868 salvaram ali a tua honra e 
atiraram evos (326) a dentro o teu nome e a tua 
glória. 

De novo esmagados pelo revezes da derrota em 
Peribebuí e Campo Grande os paraguaios não cedem 
ainda; desamparados da vitória apelam para o mar-
tírio como para o derradeiro e mais sublime triunfo 
da sua causa. Convertem a área ensanguentada do 
Paraguai em umas novas Termópilas (327), que o Sol 
puro da história doura e avulta ainda mais que as tão 
rememoradas da Grécia, porque nestas trezentos 
Soldados se sacrificaram gloriosamente um dia, para 
que, segundo o prolóquio histórico, as mulheres de 
Esparta não vissem o fumo de um acampamento ini-
migo; naquelas um povo inteiro lutou e se bateu de-
sesperadamente por espaço três dias e milhares e 
milhares de homens tombaram mortos, porque não 
queriam ver enxovalhada e rota a Bandeira de sua 
Pátria. 

 
324 Batalha de Austerlitz, conhecida também como a “Batalha dos Três 

Imperadores”, foi uma das maiores vitórias de Napoleão Bonaparte 
sobre os russos e austríacos garantindo-lhe a hegemonia no continente 
por cerca de dez anos. (Hiram Reis) 

325 “Como caíram os homens poderosos que salvaram o povo de Israel”. 

(Hiram Reis) 
326 Evos: pela eternidade. (Hiram Reis) 
327 Termópilas: confronto militar, em 480 a.C., entre as Forças Gregas, 

lideradas pelos espartanos e o Exército Persa, onde destacou-se, 
sobretudo, o heroísmo dos 300 espartanos. (Hiram Reis) 
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Imagem 59 – Lomas Valentinas (A. Methfessel) 
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Imagem 60 – Prisioneiros paraguaios (A. Methfessel) 
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Declaram por vezes o Paraguai prostrado de Forças 
vencido, e como o torvelinho, que inesperadamente 
desembesta das alturas e acama no vale as searas 
depois de destroncar na encosta os robles (328), 
aquele povo arrancava subitamente das eminências 
de uma fraga, ou das sombras de uma floresta, e 
túrgido de cólera vinha despedaçar-se contra uma 
selva de baionetas e dizia, que queria morrer já que 
não podia vencer. 

E o indomável ditador vê desmantelados os seus 
Exércitos; vê conquistadas as suas Fortalezas; vê 
desmoronadas uma a uma todas as suas esperanças, 
e não hesita, nem se desalenta, persevera e resiste 
sempre. 

Vê a onda recrescente da Invasão a alargar-se e a 
erguer-se orlada de sanguinosa espuma; vê-a a su-
bir, a acapelar-se e a remugir-lhe em derredor, e a 
cingi-lo em um estreito círculo de ferro, e a apertá-lo 
em meio de uma circunvalação de cadáveres, e não 
lhe fraqueja o ânimo, não lhe desmaia o valor; aos 
infortúnios da derrota, em que anda calejado, opõe 
como protestos, novos combates e novas tentativas 
de resistência enérgica, contumaz e porfiadíssima. 

Como a corpulenta cobra, que salteada em seu ninho 
se assanha, coleia, silva e se levanta em cerúleas es-
pirais e desfere a trissulca língua e arregaça as afia-
das presas e já retalhada a golpes se retorce, esca-
buja (329) e lida mais embravecida ainda e atira ao 
rosto do assaltante os seus troços (330) truncados, 
palpitantes e sanguinosos, assim o ditador do Para-
guai inacessível a quebrantamentos e desânimos, 
afronta no centro do seu encerro invadido as Forças 
todas do Império e dos seus Aliados; espumando 
cóleras e ameaças obstina-se cada vez mais contra a 

 
328 Robles: carvalhos. (Hiram Reis) 
329 Escabuja: esperneia. (Hiram Reis) 
330 Troços: parte de um Corpo de tropa ou de uma Esquadra. (Hiram Reis) 
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sua má fortuna, impropera (331) e amaldiçoa a vitó-
ria, que lhe volta a face, retempera e realenta a co-
ragem ao ar das desditas; precipitasse das torturas 
da desesperança nos horrores da ferocidade e ao 
cabo de cinco anos toldados de desastres empunha a 
espada com a mesma firmeza, guarda mais viva na 
alma a constância, o gigante posto de pé sobre os 
destroços dos seus regimentos e sobre os escombros 
do seu País declara ao Brasil, que só deixará de ser 
seu inimigo, quando deixar de ser homem e que o 
seu cadáver lhe fará ainda Guerra, se um filho do 
Paraguai quizer fazer dele uma trincheira ou um 
arremesso. 

López pode concluir a Guerra por uma capitulação 
decorosa e não capitula; pode abandonar a luta, e 
fugir com os seus tesouros e não foge; deve condo-
er-se de um pobre povo, que em paga da ineficaz e 
desastrada pertinácia dele teima por singular prodí-
gio em cercá-lo de entranhado afeto e dedicação 
infatigável, e não se condói. 

Quando os túrbidos temporais da derrota o reduziam 
à imobilidade forçada, entretinha-se a farejar conspi-

rações e a esquadrinhar perfídias e a castigar a pru-
dência como covardia, e o desalento como atentado 
e a cevar até a sua crueza no espetáculo de mulhe-

res trucidadas por sua ordem. 

Era o veneno do infortúnio desabafando na hidro-

fobia do desespero. Empedrado o coração pela políti-
ca ímpia e inumana do egoísmo, López quer esvur-
mar (332) todo o sangue das veias dos seus Soldados 

e fazer das ruínas de um povo a peanha (333) do seu 
orgulho. 

 
331 Impropera: dirigi impropérios, vitupera, injuria. (Hiram Reis) 
332 Esvurmar: por a descoberto. (Hiram Reis) 
333 Peanha: base ou pedestal em que será colocada sua estátua. (Hiram 

Reis) 
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“Antes o suplício da morte do que o travo (334) da 

ignomínia”, dizia o terrível ditador, “antes uma vala 
na Pátria do que um trono no estrangeiro, antes o 

extermínio de um povo do que o suicídio de sua 
honra”. Isto é grande e seria por igual heroico, se de 

volta com a virtude do patriotismo não irrompessem 
naquelas vozes a soberba e a ambição pessoal. É a 
glória a púrpura dos heróis o salário da história. O 

presidente do Paraguai, a quem não faltaram nem 
posses nem lanços para atingir e engrandecer até a 

estatura dos heróis, esculturou com o sangue de 
inermes e inocentes um exemplar de crueldade petri-
ficada e a despeito das grandezas da sua coragem só 

conseguia oferecer aos espantos da posteridade um 
nome circundado não dos raios da glória incon-

taminada, mas sim dos ecos de uma celebridade 
inextinguível. 

López levanta diante do Paraguai o fantasma da in-

dependência perdida, e chumba-o aos pés desse fan-
tasma, aponta-lhe a imagem da Pátria conquistada e 

gruda-o à sombra dessa imagem e o Paraguai ar-
rasta de cerco em cerco, de Batalha em Batalha a 
tumorosa congestão do seu patriotismo. 

As mulheres combatem intrepidamente sobre as 
tranqueiras borrifadas de sangue, as mães choram 

arquejantes por não haverem procriado mais filhos, 
que se batam e os tenros orfãos perguntam solu-
çando e magoados, porque Deus lhes não deu mais 

cedo a vida para vingarem a morte de seus pais. 

É esplêndido, clamava Wellington, ao ver ferver-lhe 

em roda uma catadupa de balas e os cadáveres a 
acamarem-se em pilhas e as pilhas a subirem, e 
aquele hórrido Calvário de Waterloo a estremecer e a 

uivar. 

 
334 Travo: amargor. (Hiram Reis) 
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É esplêndido, repito eu nato e criado nesta heroica 

terra de Martim Moniz, de Nuno Álvares Pereira e 
João de Castro; é belo, é brilhante, é admirável ver 

um povo bater-se assim, sacrificar-se assim; morrer 
assim amortalhado no seu sangue, abraçado à sua 

Bandeira e esculpindo em cada Campo de Batalha 
aquella inscrição espartana, que dizia: “caminhante 
anuncia à Lacedemonia, que nós morremos aqui para 

obedecermos às suas leis”. Grande luta e grandís-
sima lição. Pode um homem perdoar uma afronta; 

não pode fazê-lo uma Nação sem lavrar no mesmo 
instante o epitáfio da sua existência. 

Como disse um ilustre patriota italiano (335), “é a in-

dependência para as Nações o que é o pudor para as 
mulheres”; que montam as outras virtudes, se vem a 

falecer-lhes aquela? Quando uma Nação, que não 
está moralmente perdida, vê invadido o seu solo e 
ameaçada a sua existência, a corrente elétrica do 

patriotismo inflama todos os brios, esforça todas as 
fraquezas e alevanta todos os caráteres; e é de ver 

então as frontes a chamejarem; os braços a ergue-
rem-se, e um ódio santíssimo a borbulhar nas almas 
e a desentranhar-se em proezas enormíssimas, e os 

peitos a tornarem-se bronzes, as pedras fortalezas, e 
cada alcantil a converter-se em reduto, cada tira de 

terra em arena de um combate, cada homem, que 
não pode bater-se como Soldado desejar morrer co-
mo mártir; e a heroicidade cingir como auréola a to-

dos, porque é a virtude de cada um: se um povo tem 
vontade e essa vontade quer, se tem abnegação e 

essa abnegação se não desafervora, se tem sangue e 
não poupa as gotas desse sangue, se tem patrio-
tismo e esse patriotismo faz o seu dever, esse povo 

ou é inconquistável, ou só dará ao conquistador fati-
gado uma terra erma e transformada em cemitério. 

 
335 Caio Júlio César. (IMPRENSA INDUSTRIAL, 1876) 
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Bem o demonstrou no meio de angustiadas prova-

ções o Paraguai iludido e vítima da artificiosa obses-
são da independência e despedindo-se de uma escu-

ra sombra, que lhe pesava na alma, rúbidos clarões, 
que irradiaram pelo mundo. À toda luz e com verda-

de o há patenteado sempre este nobre e valoroso 
povo português, que soldou com torrentes de sangue 
os cimentos da sua nacionalidade, que enjeitou no 

passado e há de resistir sempre no futuro às 
anexações coloridas de promessas brilhantes, mas 

grávidas de destinos tenebrosos. 

Honra aos pequenos Estados, que no dizer de um 
eminente orador da França, foram por Deus colo-

cados entre os grandes Estados como a negação do 
Império Universal sonhado por essas ambições colos-

sais, que se chamam Nabucodonosor, Alexandre 
Magno e Napoleão I; respeito aos Estados pequenos, 
que são o direito debaixo da sua forma mais sagrada 

e simpática, o direito fraco e desarmado! 

Está prestes a findar a longa e trabalhada Campa-

nha. O leão prisioneiro da sua vontade só faz de uma 
orla do seu deserto jaula acastelada, aonde afia 
ainda as garras, e dardeja áscuas (336) vivas, e se 

debate ofegante e raivoso. Luta sempre e só cai, 
quando o ferro de uma lança embebendo-se-lhe nas 

carnes, lhe corta o último fio da vida. 

Ao contorcer-se em mortais vascas atira um punhado 

de sangue à face do Império, e brada agonizante: 
“mataste-me, mas não me rendeste, e eu morro com 

a Pátria”; era o derradeiro arranco de Francisco Sola-
no López ao jogar um golpe de espada ao valente 
General Câmara, e ao tombar inânime e precedido 

de um renque de cadáveres de paraguaios, que alas-
travam campo e margens, arroio e mato nessa me-

 
336 Áscuas: chama ou brilho do olhar, geralmente em relação a alguém 

que está zangado. (Hiram Reis) 
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morável jornada, nessa, bem sucedida Batalha do 

Aquidaban. 

Batalha luzidíssima, que fechou o ciclo de tantas e 

sanguinolentas Batalhas, que acrescentou os créditos 
e enfloresceu as coroas às Tropas brasileiras, que se-

melhantes às esforçadas Legiões Romanas não olha-
vam a fadigas, nem conheciam medo, porque anda-
vam sempre por dar novos combates para alcançar 

novas vitórias! 

Dia assinalado o primeiro de março de 1870, que es-

maltou as cores já tão avivadas da Bandeira do Im-
pério, que pôs formoso remate e esplêndido florão às 
imarcessíveis (337) glórias de nossos irmãos d’além-

mar! Feito insigne e afortunado, que desoprimiu e 
rejubilou a humanidade, pondo termo ao terrível fla-

gelo dessa Guerra, que engoliu ouro a montes e be-
beu Rios de sangue e ceifou tantas vidas preciosas, 
tantas mocidades florentes, tantas esperanças em 

seu alvorecer, tantos talentos levantados, tanto 
amor, abnegações tamanhas! Bendita seja a provi-

dência divina, que preside a história e de males sabe 
tirar bens. O íris da paz clama e purifica os hori-
zontes enturvados pelas tempestades da Guerra. 

A liberdade do Prata dando as mãos à liberdade do 
Amazonas abrocha com um giganteu (338) cíngulo 

(339) de esmeraldas uma vasta porção do continente 
Americano, desengasta do seio daquela, natureza 
ubérrima novas riquezas e novos tesouros, abre ao 

comercio e à atividade humana veios fartos de oiro e 
pérolas. 

 
337 Imarcescíveis: que não se acabam; que não se extinguem, eternas, 

imperecíveis. (Hiram Reis) 
338 Giganteu: gigante. (Hiram Reis) 
339 Cíngulo: cordão com o qual sacerdote aperta a túnica branca em torno 

da cintura. (Hiram Reis) 
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Imagem 61 – López no Rio Aquidabán (A. Methfessel) 
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Aluídas (340) as barreiras, que o segregavam quase 

das relações dos povos cultos e adiantados, o Para-
guai desencerra-se e é alumiado em cheio pelo luzei-

ro refulgente da civilização. A liberdade, que ao pul-
verizar as teorias enferrujadas de sangue derroca 

também os ergástulos (341) umedecidos de lágrimas, 
a liberdade, que é a dignidade do homem, que exer-
ce o seu direito e se inclina diante da lei depois de se 

inclinar diante da consciência, a liberdade, que é a 
coluna de fogo para as sociedades modernas em 

demanda da terra da Promissão, entra alegre e 
festiva às terras do Paraguai, abraça e acalenta ao 
peito aquele quebrantado povo, consola-o e diz-lhe: 

“perdeste Batalhas, mas ganhaste-me a mim, que te 
trago um magnífico triunfo; aprende e lembra-te 

sempre: o despotismo dos que mandam é a ruína 
dos que obedecem; os Reis e os Presidentes passam, 
os Reinos e as Repúblicas ficam”. 

O Império do Brasil descingindo a sua espada vito-
riosa não fez dos louros colhidos travesseiro de óci-

os, trata de refazer as suas forças para as dispender 
nos trabalhos fecundos da paz, aproveita os seus 
recursos imensos para impulsar os seus progressos e 

encimar a obra já tão medrada (342) da sua civiliza-
ção. Tem à sua frente um Imperador ilustrado, religi-

oso, liberal e magnânimo, que honra o princípio mo-
nárquico, que vive triste por não ver apagados ainda 
dos seus Estados o quadro tristíssimo da escravatura 

e no qual, sem ressaibos de adulação, altos espíritos 
andam de par com altas virtudes. Eduquemos o po-

vo, fundemos escolas com esse dinheiro, dizia ele, 
há pouco, ao enjeitar uma estátua, que lhe oferecia 
o amor do seu povo. 

 
340 Aluídas: abatidas, derrocadas, desabadas, desmoronadas, derruídas. 

(Hiram Reis) 
341 Ergástulos: masmorras, cáceres, masmorras. (Hiram Reis) 
342 Medrada: próspera. (Hiram Reis) 
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Nobres palavras, que trasladam nobilíssimos senti-

mentos. 

Se a estátua glorificava um homem, a escola alumia 

um povo; se a estátua perpetuava um feito, a escola 
adianta uma civilização; se a estátua ficava como 

monumento do passado, a escola abre-se como se-
menteira do futuro: A escola vale bem mais do que a 
estátua. 

Bizarra troca e digno soberano, que assim dá exem-
plos a povos e lições a Reis. 

E em derredor do trono, a cuja sombra há encontra-
do sempre proteção e equidade, se congrega agora 
vestida de festa e cheia de júbilo aquela numerosa 

Colônia Portuguesa, que não obstante o afinco de 
algumas preocupações apaixonadas e tão prestante 

e útil a Portugal como ao Brasil, porque arroteia (343) 
a terra, que era maninha (344), leva trabalho aonde 
faltavam braços, agentes de produção aonde eles 

não apareciam, porque se colhe riqueza, justo galar-
dão de fadigas a semeia e funda também no solo 

cultivado, povoado e melhorado. 

E motivos de sobra tem para júbilos sinceros e con-
gratulações fraternais os nossos compatriotas, que 

em meio das duras lidas do trabalho tem como 
refrigério e consolo a doce imagem da Terra do seu 

berço, que desafogam as entranháveis saudades da 
Pátria, vertendo-lhe ao regaço o fruto de suas can-
seiras, dando capital às indústrias, amparo à família, 

subsídio à escola, donativos ao asilo e ao hospital, 
auxílio a todas as empresas úteis, aplauso a todas as 

ideias generosas, alento a todos os progressos e 
cometimentos profícuos. 

 
343 Arroteia: desbrava. (Hiram Reis) 
344 Maninha: que não era cultivada. (Hiram Reis) 



 441 

Abençoados suores os seus, que assim fundem joias, 

prosperidades e melhorias para a Pátria. 

Alegrias puras, festas bem cabidas as nossas, porque 

o termo da Guerra lhes dá a eles ensejo mais largo 
ao exercício da virtude santíssima da caridade e a 

mais afervorizadas demonstrações de amor à Pátria, 
porque a paz é grande e preciosíssimo bem para a 
terra de que são e para o País em que ora vivem. 

Que o Senhor, princípio e fonte de todos os bens, 
ampare e proteja sempre essa laboriosa e honrada 

Colônia, que residindo no Império do Brasil se lem-
bra sempre, que é filha de Portugal, que todos os 
dias granjeia e firma novos títulos a novas bene-

merências, que tão distante da Pátria vê do profun-
díssimo amor dela o seu primeiro e mais nobre dever 

com tamanho primor desempenhado, que refulge 
como eminente o estremadíssima virtude. 

Que Portugal e o Brasil estreitamente unidos pelos 
laços do sangue e da história guardem inalterável 

esta fraternidade e esta comunhão de afetos; que 
lhes fortaleçam os fundamentos e aditem a vida a 

ordem, a justiça e a liberdade, que são a âncora, a 
seiva e o facho das sociedades; que as duas Ban-
deiras engrinaldadas da honra e glória ondeiem 

abraçadas sempre como símbolos augustos do amor 
das duas Nações, que aliás ambas se logrem pros-

peradas e felizes dos benefícios e venturas desta 
paz, e ajoelhadas diante do Senhor digam com júbilo 

por dilatados anos. 

A Ti, Senhor e Deus, louvamos e confessamos agra-
decidos; “Te Deuin Laudamus, Te Dominum confi-
temur” (345). (IMPRENSA INDUSTRIAL, 1876) 

 
345 Nós te louvamos Deus, nós te confessamos Senhor. (Hiram Reis) 
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Se 
(Joseph Rudyard Kipling) 

Se és capaz de manter a tua calma quando 
Todo o mundo ao teu redor já a perdeu e te 

culpa; 
De crer em ti quando estão todos duvidando, 
E para esses no entanto achar uma desculpa; 

Se és capaz de esperar sem te desesperares, 
Ou, enganado, não mentir ao mentiroso, 

Ou, sendo odiado, sempre ao ódio te 
esquivares, 

E não parecer bom demais, nem pretensioso; 
 

Se és capaz de pensar – sem que a isso só te atires, 
De sonhar – sem fazer dos sonhos teus senhores. 

Se encontrando a desgraça e o triunfo conseguires 
Tratar da mesma forma a esses dois impostores; 

Se és capaz de sofrer a dor de ver mudadas 

Em armadilhas as verdades que disseste, 
E as coisas, por que deste a vida, estraçalhadas, 

E refazê-las com o bem pouco que te reste; 
 

Se és capaz de arriscar numa única parada 
Tudo quanto ganhaste em toda a tua vida, 

E perder e, ao perder, sem nunca dizer nada, 
Resignado, tornar ao ponto de partida; 

De forçar coração, nervos, músculos, tudo 
A dar seja o que for que neles ainda existe, 

E a persistir assim quando, exaustos, contudo, 

Resta a vontade em ti que ainda ordena: “Persiste!”; 
 

Se és capaz de, entre a plebe, não te corromperes 
E, entre Reis, não perder a naturalidade, 

E de amigos, quer bons, quer maus, te defenderes, 
Se a todos podes ser de alguma utilidade, 

E se és capaz de dar, segundo por segundo, 
Ao minuto fatal todo o valor e brilho, 

Tua é a terra com tudo o que existe no mundo 

E o que mais – tu serás um homem, ó meu filho! 
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Monumento aos Heróis 

 

Imagem 62 – RMB N° 113, jan/fev de 1937 

A Revista Marítima Brasileira N° 133, de jan/fev 

de 1937 publicou um artigo detalhando o projeto do 
monumento aos Heróis de Laguna e Dourados erigido 

na Praça General Tibúrcio, Praia Vermelha, Bairro da 

Urca, Rio de Janeiro, RJ: 

 
Revista Marítima Brasileira N° 133 

Rio de Janeiro, RJ – janeiro/fevereiro de 1937 

 
Monumento aos Heróis de Laguna e Dourados 

 
Pelo Cap Jayme Alves de Lemos 

(Da Comissão do Monumento) 
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I – Ligeiro Histórico 

Está concluído o monumento aos Heróis de Laguna e 
Dourados, que é a representação da “Epopeia de 

Mato Grosso” no Bronze da História. Obra de arte de 
incontestável valor, do professor do Lyceu de Artes e 

Ofícios – Antônio Pinto de Mattos. Neste trabalho o 
artista se revela um profundo conhecedor dos segre-
dos de sua arte. Apresentada a “maquete” em 1921, 

com 16 concorrentes, foi a 1ª classificada, após um 
julgamento rigoroso, de cujo júri era Presidente o Dr. 

Pandiá Calógeras, então Ministro da Guerra. Compu-
nham a Comissão os senhores Dr. Felix Pacheco, 
Ministro das Relações Exteriores, Professor Souza 

Lima, da Escola Nacional de Belas Artes, Gen Montei-
ro de Barros, Comandante da Escola Militar, Capitão 

Norival de Lemos, Engenheiro militar e arquiteto, e 
como Presidente da Comissão central o atual Ten Cel 
Cordelino de Azevedo. O trabalho de fundição, a 

cargo dos irmãos Cavina, à rua Lins de Vasconcelos, 
623, é digno de elogio pela competência revelada. 

Vejamos como nasceu a ideia da ereção do monu-
mento. Em 1920, “O Jornal”, de 14 de junho (346), 
trouxe à baila a notícia de que os túmulos de 

Camisão, Antonio João e do Guia Lopes estavam em 
abandono e fazia um apelo à mocidade militar para 

que lhes colocasse uma lápide. A ideia encontrou, na 
mocidade da Escola Militar de Realengo, terreno 
fértil. Imediatamente se organiza uma Comissão com 

o fim de angariar recursos para o fim citado. Por esta 
ocasião, o então 1° Tenente Pedro Cordolino Ferreira 

de Azevedo, professor daquele estabelecimento, 
rebatendo a ideia inicial, apresenta a sua e que já há 
muito o preocupava: em lugar de uma simples 

lápide, a concretização no bronze, não só dos feitos 
da “Retirada da Laguna e Dourados” como de toda a 

“Epopeia de Mato Grosso”.  

 
346 O Jornal n° 362, de 14.06.1920 (página 8). (Hiram Reis) 



 445 

 

Imagem 63 – O Jornal n° 362, 14.06.1920 

Vitoriosa foi a ideia mas grande era a tarefa a 
realizar. São decorridos 17 anos e só quem 

acompanhou os trabalhos do Ten Cel Cordolino de 
Azevedo é que poderá avaliar quantos obstáculos, 

quanta indiferença teve que vencer e superar para 
que a sua ideia não morresse. As inúmeras Comis-
sões que teve o monumento, compostas de Cadetes, 

cada ano se revezavam, sempre sob a sua presi-
dência e responsabilidade direta. Lutou, persistiu, 

teve confiança nos homens de bem, eis porque 
venceu. 

Os recursos para o custeio vieram de várias fontes: 

das Classes Armadas, desde o Soldado, do Cadete 
até as etapas das Praças do Exército, Marinha e 

Polícia; do povo por intermédio do extinto Congresso 
Nacional e Câmaras Estaduais e Municipais. Inicial-

mente foi cedido para local do monumento a Ponta 
do Calabouço, onde se lançou a pedra fundamental 
em 07.11.1926. Uma vez preparado o alicerce e 

aglomerada a parte de granito, os trabalhos foram 
suspensos em virtude da sua altura [26 metros] e as 

proximidades do Aeroporto. 
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A “Epopeia” esperou mais 8 [oito] anos pela nova 

instalação. Este atraso trouxe um prejuízo de cerca 
de 300 contos com os trabalhos já realizados e com 

o encarecimento do custo de vida. 

Novo local é designado, o da atual Escola Benjamin 
Constant à “Praça 11 de Junho”, devendo para isto 

ser demolida. Nova espera, os Heróis da Epopeia já 
haviam esperado tanto que mais algum tempo não 

faria mal. 

Entretanto, uma fase de realizações surpreende o 
nosso País. Imbuído pelo alto espírito de amor à 

classe, o atual Ministro da Guerra, Sr. General Eurico 
Gaspar Dutra, teve a feliz ideia de designar a Praia 
Vermelha para a sua ereção. 

A lendária Praia Vermelha, onde outrora existiu a 
Escola Militar de ricas tradições, terá um marco como 

símbolo das excelsas aspirações da mocidade militar. 

Em 1903, naquele vetusto estabelecimento da Praia 
Vermelha, o então Major Lobo Vianna lançava a ideia 

de um monumento aos Heróis de Laguna. 

Um projeto de autoria do General Maciel de Miranda 
era apresentado e indicava para localização o pátio 

interno do Quartel General. Infelizmente nada foi 
feito. 

Uma particularidade vem enriquecer o valor histórico 
do monumento: é a de ter sido nele empregado o 
bronze de velhos canhões que defenderam a 

integridade da nossa Pátria nas lutas passadas e de 
hélices de velhos navios de guerra. 

O granito de que se compõe a parte arquitetônica, foi 
escolhido pelos competentes professores de Geologia 
da Escola Politécnica do Rio de Janeiro: Drs. Ruy de 

Lima e Silva e Otthon Leonardos. 



 447 

A Prefeitura Municipal, por intermédio do Secretário 

da Aviação Engenheiro Edison Passos, deu início ao 
intensivo trabalho da preparação do logradouro, no 

que tem sido incansável o Engenheiro Francisco Ruiz. 

II — Cooperação da Marinha na Epopeia 

A Marinha Nacional cooperou com os seus feitos na 

confecção das heroicas páginas da “Epopeia de Mato 

Grosso”. 

a) Ataque ao Forte de Coimbra. 

Auxilia a defesa do Forte o “Anhambahy” Capitão 

Tenente Balduino de Aguiar. 

b) A Retirada de Corumbá. 

Uma vez resolvido o abandono do Forte é o 

“Anhambahy” que faz o transporte até Corumbá. Em 

caminho reúnem-se dois navios que iam levar auxilio 

ao Forte e com eles chega à Corumbá em 30 de 

dezembro. 

Abandonada aquela cidade os três navios e mais a 

escuna “Jacobina” são encarregados de levar toda a 

tropa e a população de cidade para Cuiabá. 

c) Combate do Alegre. 

No porto de Sará, no Rio de S. Lourenço, em 

11.07.1867, se achavam dois navios brasileiros: o 

“Taurú” e o “Antonio João”. Ao cair da tarde 

aproxima-se um grande vapor paraguaio, o “Salto de 

Guayra” acompanhado de dois menores. Comandava 

nossos navios o bravo Capitão Tenente Balduino. 

O “Jaurú” é abordado pelos adversários que o 

tomam de assalto. O “Antonio João” metralha o 

“Salto de Guayra”, com tal energia que o põe em 

retirada. 
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Balduino vê que o “Jaurú” está em poder dos 

paraguaios, investe sobre ele com o “Antonio João” e 

consegue abordá-lo e novamente fica em seu poder. 

Graças ao heroísmo dos nossos marujos, embora em 

luta desigual, dois contra três, coube-nos a vitória. 

III — A Expressão Significativa dos Pormenores 

O corpo do monumento se compõe das seguintes 
partes: 

1) O pé estilizado em fortaleza – tem de cir-

cunferência 53 metros; 

2) A segunda parte se apoia sobre a precedente, 
consta de 3 altos relevos representativos de 
cenas trágicas e heroicas: a Marcha Forçada, o 

salvamento dos canhões e o transporte dos 
coléricos. Estes altos relevos tem 16 m de 

comprimento quando retificados e 1,80 m de 
altura; 

3) A terceira parte consiste nas três figuras 
simbólicas: Pátria Espada, História e a Glória 

que medem sentadas 2,40 m; 

4) Na face dos altos relevos se destacam as três 
figuras dos máximos heróis: Coronel Camisão, 

Ten Antonio João e Guia Lopes, medindo 1,90 
m; 

5) Acima da parte coberta pelo alto relevo eleva-se 

uma coluna estilizada em tubo de canhão, feita 
de granito, com 9,50 m de altura. Encimando 
esta coluna, uma estátua representando a 

Glória, com 4,20 m de altura e 6 m de 
envergadura de asas. Ao todo o monumento 

terá cerca de 26 m e peso de 300 toneladas. 
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Os Heróis 

Antonio João – está representado no justo 
momento em que foi baleado pelo inimigo, quando 
cai, confirmando assim o que havia escrito: “Sei que 

morro, mas o meu sangue e o de meus companhei-
ros servirão de protestos solene contra a invasão do 

solo de minha Pátria!” 

Guia Lopes – em atitude calma de homem do sertão 
com a serenidade contemplativa de quem sempre vi-
veu no meio da natureza, e assim salvou a Expedi-

ção. 

Coronel Camisão – é a figura curiosa de Soldado, 
está em atitude meditativa ao mesmo tempo que 

prova possuir uma grande força de alma. Com uma 
das mãos empunha a espada, com a outra, o mapa. 

Os Símbolos 

A Pátria – representada com capacete e vestes 
guerreiras, porém, a sua expressão é de bondade, 

firmeza e energia. Empunha a bandeira gloriosa que 
assistiu o martírio de seus filhos que a defenderam 

com o sacrifício da própria vida. 

A Espada – representada por uma figura em 
recolhimento, concentrada mostrando a força de que 
é dotada. Sua nudez simboliza o heroísmo e coragem 

legados ao homem pela natureza. 

A História – em intensa meditação, empunha a 
pena com que descreve os feitos dos homens. 

A Glória – encimando o monumento, significa um 

pensamento superior que se move a certa altura, 
acima das cenas trágicas e agonizantes. 
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Os Baixo Relevos 

São 3 com 1 m x 1,30 m e ficam na base do monu-

mento. 

1) Defesa do Forte de Coimbra: representa o 

assalto ao Forte pelo Batalhão paraguaio 

tentando escalar a gola Este, sendo repelido. 

2) Retirada de Oliveira Mello: representa a 

passagem dos retirantes por um pantanal. 

3) Combate de Alegre: o fato culminante é a 

retomada do vapor “Jaurú” por abordagem. No 

fundo do quadro, entre densas nuvens, a velha 

Corumbá, retomada pelo Coronel Maria Coelho. 

Os Altos Relevos 

1) A Marcha Forçada: é o início da Retirada. Vê-se 

aglomeração de uma esquadra de Soldados, é a 

marcha forçada. “Dia e noite atacados pelo 

inimigo, combatidos pelo fogo encharcados 

pelos aguaceiros, devorados pela fome, era 

preciso marchar a todo transe”. Nela figura o 

Visconde de Taunay empunhando a bandeira. 

2) O Salvamento dos Canhões: pela história 

sabemos que o Tenente Cesário de Almeida 

Nobre de Gusmão, “tudo fez para não os deixar 

como troféus ao inimigo”. Conduzir canhões por 

tremedais profundos, atoleiros imensos, 

debaixo de Sol e chuva, representa a resistência 

física e o brio militar com que foi feita a 

Retirada da Laguna. 
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3) O Transporte dos Coléricos: é a mais trágica 

das passagens daquela retirada. O 3° Alto 
Relevo representa “o transporte desses 

doentes, espetáculo tétrico e macabro, homens 
famintos e maltrapilhos carregam debaixo do 

clarão do incêndio macas improvisadas numa 
procissão para a morte. É a inclemência da 
peste é a luta da peste. Cada dia que passa o 

número de doentes aumenta. Chega a um 
ponto que não é possível mais transportar todos 

e os que estão condenados à morte são 
deixados em uma lareira com o seguinte cartaz: 
“Compaixão para os coléricos”. E o inimigo, sem 

dó ou piedade os massacra. 

Eis no “Bronze da História” os feitos dos nossos 

antepassados. Herança que orgulhando um povo 
indica o rumo a seguir na conquista de um ideal. 
(RMB N° 133) 
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Poesia 
(Veterano Francisco Fortunato Souza Lírio, 1865) 

Brasileiros, às armas correi, 
Empunhando as armas ligeiro; 
Nas campinas do vil Paraguai 

Sustentai o Pendão Brasileiro. 
 

É mui nobre o sangue ir verter-se 
Pela Pátria que geme oprimida; 

Voluntários, armai-vos depressa, 
Tendo a fronte de louros cingida. 

 

As mulheres e filhos deixando, 
Voluntários da Pátria correi; 

De espingarda ou espada na mão 
Destroçai esse povo sem rei. 

 

Essa horda selvagem de brutos 

Que lá bramem no seu Paraguai 
Aos valentes, Povo Brasílio, 

Num momento aos pés calcai. 
 

E vós, marinheiros valentes, 
Vosso irmão vos cumpre vingar, 
Do Leandro a cabeça arrancando. 

Plantar ide à beira do Mar. 
 

Quem morre pela Pátria vive, 
Faz na história seu nome brilhar, 

As viúvas e filhos que deixam 
Hão de em Pedro socorro encontrar. 

 

O que vos prende, Soldados valentes? 

E vossos; nomes não ides escrever? 
Ainda é tempo, correi pressurosos, 

Ide glória buscar, ou morrer. 
 

Eia, avante, e avante, coragem. 

Nobres filhos do Império da Cruz, 
Vossos nomes lançai nesse livro 

Onde o fogo da Pátria transita. 
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Revista O Cruzeiro n° 07 

Rio de Janeiro, RJ – Sábado, 17.12.1938 

 
Vive Ainda um Herói de 

Laguna e Dourados 

 
Reportagem de Myllor Nogueira 

(Especial Para O Cruzeiro) 

 
Lentamente, Examinando o Majestoso 

Monumento que Será Inaugurado em 29 do 

Corrente, o General Raphael Tobias de 

Vasconcellos Evoca Momentos da 

Campanha do Paraguai 

 

Trinta e cinco dias de Guerra e peste. Marcharam 

sobre pântanos, fogo e de braços abertos com as 
epidemias. Eram pouco mais de 1.500 homens. E 

quando transpuseram pela segunda vez, o Apa, tudo 
era desgraça em torno do Corpo Expedicionário. As 
margens o Rio estavam juncadas de cadáveres. 

Mortos da Guerra, mortos da peste. Mas a marcha 
prosseguia sob uma fuzilaria infernal. Um dia, a 

medida suprema. O abandono dos moribundos. 

Na clareira da mata ficaram centenas de brasileiros 
ao lado dos heróis, uma legenda humana: “Compai-

xão para os coléricos”. Faltou a generosidade do 
inimigo. Os Soldados do Coronel Camisão foram 

passados pelas armas paraguaias. Continuava a 
ronda da morte em torno da Legião de bravos. O 
fazendeiro José Francisco Lopes, o famoso Guia 

Lopes, morria às portas da Estância de Jardim, de 
onde partira para levar os brasileiros à fazenda de 

Laguna, de propriedade de Solano Dias López. 
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Camisão deu um suspiro e, na estrada, caiu imolado 

pelo mal de Ganges. E no final da epopeia, somente 
702 heróis. Os outros, foram devorados pela Artilha-

ria e pela peste. 

Foi assim a Retirada da Laguna, iniciada na triste 

manhã de 08.05.1867, ao som do clarim e do tambor 
surdo. 

Retirada da Laguna, página de ouro na história de 

um povo, escrita com sangue no meio da tormenta. 

O repórter conversou com o único sobrevivente da 

Laguna. É o General Raphael Tobias de Vasconcellos, 
com 94 anos de idade. Ele lutou ombro a ombro com 
Camisão e conviveu com o Guia Lopes. 

Quase assistiu à Glória de Dourados. O Dourados 
defendido por um gigante. Gigante da bravura e do 

patriotismo brasileiro. Foi o Tenente Antonio João, 
que com 16 homens lutou para morrer, enfrentando 
220 paraguaios. E na queda do titã, uma frase:  

‒ Sei que morro, mas o meu sangue e o de meus 

companheiros servirão de protesto solene 
contra a invasão do solo de minha Pátria. 

O velho General Tobias Vasconcellos conversou com 

o repórter aos pés do monumento que perpetua a 
memória de um punhado de heróis. O antigo Alferes 

do 17° de Voluntários, diante do alto relevo “Trans-
porte dos coléricos”, murmurou: 

‒ Espetáculo macabro. Foi a procissão da morte. 
O cholera-morbus arrasava a coluna. A metade 

da tropa vinha em padiolas. Sobre os pântanos 
iam ficando os nossos irmãos. E nós, uma Le-

gião de famintos, cortando a mata em chamas. 

O nonagenário anda com dificuldade. Passa o lenço 
na testa enxuga o suor e prossegue: 
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‒ Estou vendo o Tenente Raymundo Fernandes 

Monteiro. Um bravo. Na luta contra os inva-
sores, era, um leão. No meio dos seus 

Soldados, uma criança. 

O velho militar está agora pensando talvez no 

combate do Alegre, quando o Capitão Balduino de 
Aguiar atacou o “Salto de Guahyra” e retomou o 
“Jaurú” dos paraguaios. Talvez em Ana Mamuda, a 

transviada, que levava a palavra de conforto ao 
agonizante. 

Sublime missão de uma mulher brasileira. Estamos, 
agora, diante do “Salvamento dos Canhões”. O herói 
da Laguna dá o braço ao repórter e fala baixinho: 

‒ Foi o Ten Cesário de Almeida N. de Gusmão. Os 
bois e os Soldados puxavam os canhões do 
fundo do lamaçal. Nenhum canhão ficou em 

poder dos paraguaios. Eles foram à Laguna e 
voltaram. 

O ancião está cansado. Repousa um pouco sobre o 

pé do monumento estilizado em trincheira e acres-
centa: 

‒ Um canhão caiu no Rio Miranda. Foi outro 
episódio homérico. O Soldado Damásio con-
seguiu salvá-lo. 

Os olhos do antigo Alferes estão rasos de lágrimas. O 
velho General faz meia volta pelo monumento e fica 
ao lado do alto-relevo “Marcha Forçada”. 

‒ Veja aquele Oficial à frente da Tropa, 
empunhando a espada. É o exemplo. Foi a 

marcha de provações terríveis. 35 dias de 
combates, fome e peste. Marcha penosa 
enfrentando sede, pântanos, febres, chuvas e a 

maldita cólera. 
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O ex-Alferes do 17° Batalhão de Voluntários tem 

uma palavra de saudade para o seu primeiro Coman-
dante, Coronel Manoel Pedro Drago. Ele tira o cha-

péu e procura se perfilar diante da figura espartana 
de Antonio João. O rosto da estátua é uma expressão 

de abnegação. As pernas estão curvadas e o corpo 
parece que vai cair. O herói foi baleado e vai morrer. 
Epopeia de Dourados. O Tenente lutou com 16 

homens contra 220 paraguaios. O sobrevivente da 

Laguna teve uma palavra: 

‒ Gigante! 

O General Tobias vê a estátua de Camisão. Camisão, 
o grande soldado, herói da Laguna e acusado de 

covardia em Corumbá. Ele fala: 

‒ O primeiro Soldado que atravessou o Apa e 

invadiu o território do inimigo. Um grande Cabo 

de Guerra! 

Ele conhecia toda a região. A sua mulher e filhos 
estavam em poder dos paraguaios. Na estância de 

Jardim, tudo era desolação e revolta. José Francisco 
Lopes apresentou-se ao Coronel Camisão e disse que 
queria ser guia da Expedição. Ele não foi somente o 

guia. 

Foi um anjo abrindo caminhos perdidos nos pânta-

nos. Marchou para o Apa com os olhos fitos na 
morte. Voltou de Laguna atacado pelo cólera para ir 
tombar nas portas de Jardim. O Guia Lopes tem a 

sua estátua no monumento da Praia Vermelha. 

O seu companheiro, quase centenário, olhou para o 

bronze. Guia Lopes está pensando. Uma mão no 
queixo e outra empunhando um chicote: Fala o 

General: 

‒ Foi ele quem salvou a coluna. A alma do 

sertanejo a serviço da Pátria ultrajada. A sua 
expressão era sempre de amargura e desalento. 
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Imagem 64 – O Cruzeiro n° 07, 17.12.1938 
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‒ O incêndio lavrava pelos campos e ele descobria 

novos caminhos para a Tropa. O Guia Lopes 
conquistou a confiança dos Soldados pelo cora-

ção e pela bravura. 

Os operários manejam picaretas. Abrem um túnel. 

Debaixo do histórico monumento deverão repousar 
as cinzas de Camisão, de Antonio João, Guia Lopes e 
de todos os Heróis da Laguna, cujos túmulos estão 

perdidos no Mato Grosso. 

Ali, será também o túmulo do General Raphael 

Tobias de Vasconcellos. Os trabalhadores pregavam 
os baixos relevos. Um operário sobe numa escada e 
limpa as letras: 

‒ Aos heróis de Laguna e Dourados a Pátria 

agradecida. (REVISTA O CRUZEIRO N° 07) 

 
Diário de Pernambuco n° 47 

Recife, PE – Terça-feira, 03.01.1939 

 
O Discurso do Coronel 

Pedro Cordolino de Azevedo 

 
Na Inauguração do Monumento 

No dia 31.12.1938 

 

Exm° Sr. Presidente da República, Exmos senhores 

Ministros de Estado, Exmos senhores Generais e Almi-
rantes, minhas senhoras, meus senhores, brasileiros. 

Na tarde luminosa de 24.08.1920, a Escola Militar do 

Realengo, reunia em Assembleia Geral sob a presi-
dência do então Cadete Osório Tuyuty, por entre 

fortes aclamações e vivo entusiasmo, que calaram 
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fundo nos corações, honrava-me com a eleição de 

presidente de uma Comissão de Cadetes que teria o 
encargo de perpetuar, na dureza do granito e na 

eternidade do bronze, todo um período de glória e 
sofrimento da Nação Brasileira. 

Assim, a semente, que eu, como professor de 
História Militar lançara no coração daqueles moços 
fortes e entusiastas de nosso passado germinava 

rapidamente e se apresentava em viçoso botão, já 
quase desabrochando e do qual se sentia o trescalar 

(347) do suavíssimo perfume da esperança... 

Tratava-se, no caso, de condensar num Monumento 
a agonia, o padecimento e o heroísmo de Mato 

Grosso, a Província martirizada pelo inimigo durante 
tantos anos e para tanto bastaria rememorar a cons-

tância, o valor e o espírito de sacrifício daqueles he-

róis máximos de nossa história, num dos momentos 
mais difíceis da nacionalidade. Este monumento, que 
eu propunha, era a ampliação da ideia que, havia 

alguns dias, fervilhava no coração dos Cadetes, qual 
a de angariar recursos para cobrir com lápides sin-

gelas os túmulos dos heroicos defensores da nossa 
honra e que se achavam no sertão mato-grossense, 
em doloroso abandono. Foi a ampliação das homena-

gens à memória dos que tombaram no cumprimento 
do dever o que empolgou fortemente a Escola Militar 

e que se corporificou naquela tarde, já tão distante 
no espaço e no tempo. 

E assim, a Escola Militar, a esperança radiosa de to-

dos os tempos, se pôs em campo, tendo-me à fren-
te, para saldar a dívida que a Pátria, havia meio sé-

culo, tinha contraído para com aqueles que em ne-
nhum só momento titubearam em verter seu sangue 
generoso pela glória e honra do nosso estandarte. 

 
347 Trescalar: exalar. (Hiram Reis) 
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A Retirada da Laguna ‒ síntese da constância e valor 

do nosso Soldado, a resistência de Dourados ‒ o 
expoente da bravura e do espírito de sacrifício de 

uma raça seriam os episódios máximos a serem 
focalizados no momento. Outros episódios em que o 

heroísmo, a abnegação, a tenacidade e a bravura se 
apresentavam em toda sua pujante eloquência com-
pletariam o monumento projetado: Defesa do Forte 

de Coimbra, Retirada de Oliveira Mello, Combate do 
Alegre e Retomada de Corumbá. 

E como testemunho dessa imensa tragédia aqui se 
se acha presente o General Raphael Tobias, o último 

dos retirantes da Laguna e que na sua velhice 
radiosa é para nós um estímulo, um exemplo. Neste 

momento ele encarna toda a gente brava e forte que 
se deixou imolar nos rincões distantes, com os olhos 
fixos na bandeira que defendia. 

Senhores! 

Todos aqueles acontecimentos épicos estão intima-

mente ligados entre si, eles se entrelaçam no mesmo 
grandioso cenário, na heroica Província, com a mes-

ma cadência, com a mesma característica viril de 
nossa gente. Eles por si só constituem um ciclo à 
parte no conjunto das Operações da Campanha de 

1864-1870. Por isso mesmo não se podia celebrar, 
numa obra monumental, um apenas, com o esqueci-

mento, a exclusão dos demais. O monumento seria, 
pois, a integração daqueles episódios, vividos e pas-
sados numa região longínqua, inóspita, é certo, mas 

nossa e bem nossa. 

Foi tudo isso que eu disse aos meus alunos daquela 
época. Foi tudo isso que despertou no seio ardente 
da mocidade militar o desejo de resgatar a dívida por 

longos e criminosos anos esquecida. E a Comissão a 
que presidi desde aquela época, começou o trabalho 

intenso de propaganda. 
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Ao Povo, aos Governos, às Forças Militares de Terra 
e Mar aos particulares solicitamos o óbulo generoso, 
e ele nos veio ora em torrentes, ora às gotas, do 
subsídio do Chefe do Estado ao magistrado, do soldo 
do Cadete, do Soldado, do Marinheiro, da contribui-
ção generosa do Governo Federal à dotação minús-
cula de patriótico Município Brasileiro. Cada ano que 
surgia, novas Comissões se formavam com outros 
Cadetes, e assim se fez durante esse largo período 
de 18 anos, permanecendo como constantes entre 
essas variáveis, eu no cargo de presidente, e o Sr. 
João Carlos Martins, como tesoureiro, cargo que até 
hoje exerce, com o entusiasmo de sempre, desde os 
tempos em que foi subsecretário da Escola Militar. 
Assim, lentamente, se conseguiu numerário preciso, 
se avolumou o mealheiro. Só então se pode pensar 
na realização prática da ideia. 

Ao concurso aberto para a apresentação de maque-
tes, concorreram 16 artistas, cabendo o primeiro 
prêmio à Antonio Pinto de Mattos o pranteado escul-
tor, sepultado justamente há 23 dias, quando chega-
va ao termo da obra que era a consagração do seu 
gênio. Foi longo o caminho percorrido e neste trans-
curso não nos faltaram urzes (348) e espinhos. Por 
vezes, a indiferença de uns, o desânimo de outros, e 
também, a insinuação maldosa de alguns tiveram o 
condão extraordinário de enrijar-nos ainda mais o 
ânimo para a luta desigual que se travava, ao con-
trário do que era visto pelos que dardejavam as se-
tas ferinas. Por que, então essa resistência nossa, 
esse destemor na luta, essa tenacidade de todas as 
horas? Era que o espírito de Antônio João pairava 
sobre nós como nume tutelar fulgentíssimo, dando 
ânimo, incutindo-nos vigor, pelo exemplo maravilho-
so que nos legou, no seu desafio destemeroso a ini-
migos mais fortes! 

 
348 Urzes: mata de muitas varinhas duras, ramosas, vestidas de folhinhas 

ásperas, sempre verdes; tem flores com feição de campainha. (VIEIRA) 
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E o Guia Lopes não era também, com sua serenidade 

e simplicidade de homem do sertão, a inspiração de 
nossa atitude, ensinando-nos com fartos exemplos, 

de como vencer obstáculos, ladear resistências e 
tangenciar dificuldades? E Camisão, o grande Chefe, 

maculado na sua honra, caluniado, ridicularizado, 
não era bem o espelho em que nos devíamos mirar, 
nós que ouvimos e sentimos, em entrelinhas, does-

tos (349), insídias e as reticências dos maldizentes, 
que procuravam macular-nos ou travar-nos a mar-

cha? 

Tudo isso, porém, passou, e hoje, que ouvimos o 
clarim brilhante da vitória, é justo recordar a par dos 

que não acreditavam nos nossos resultados, nem nos 
ajudaram no trabalho, os que nos auxiliaram de 

qualquer modo brasileiros de alma nobre de atitudes 
e gestos claramente definidos, cerrando fileiras co-
nosco, dando-nos o apoio de sua inteligência e de 

seu coração. 

Alinho aqui os nomes dos que constituíram o Esqua-

drão dos Voluntários do Monumento, sem lhes esmi-
uçar os serviços porque eles foram prestados com 
sinceridade e elevado espírito de brasilidade: Epitácio 

Pessoa, Arthur Bernardes, Alaor Prata, Setembrino 
de Carvalho, João Lyra, Octávio Rocha, Henrique 

Lagden, Gil de Almeida, Monteiro de Barros, Félix Pa-
checo, Pandiá Calógeras, Genserico de Vasconcellos, 
Corrêa Lima, Norvial de Lemos, Álvaro Monte, Edson 

Passos e outros cujos nomes serão relembrados, em 
público agradecimento, na segunda edição do meu 

livro “A Epopeia de Mato Grosso no Bronze da 
História”. 

E agora, na última fase dos trabalhos para a conclu-

são do Monumento, que teve um colapso de quase 

 
349 Doestos: insultos, injúrias. (Hiram Reis) 
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12 anos, é de justiça salientar aqui a figura eminente 

do Chefe do Estado, o Exm° Sr. Dr. Getúlio Vargas, 
concedendo-nos o auxílio solicitado com o patrocinar 

o projeto apresentado na extinta Câmara dos Depu-
tados pelo Capitão Agenor Monte, meu brilhante ex-

discípulo na Escola Militar e ainda nos prestigiando S. 
Exc.ª com sua presença nesta festa de alto cunho 
patriótico. 

É necessário também, que nessa hora de tão sadio 
contentamento, se focalize aqui o ilustre Sr. Ministro 

da Guerra, General Eurico Gaspar Dutra (350), cujo 
devotamento à obra que hoje se inaugura, foi 
marcante e apaixonado, visitando quase diariamente 

os trabalhos da montagem dando-nos o máximo de 
sua colaboração e nos animando com o seu apoio 

inconfundível. Assim, ele deu provas de que lhe corre 
nas veias, como nas minhas, o sangue de Retirante 
da Laguna. O mesmo sangue de goiano, pois que seu 

saudoso progenitor fez parte daqueles incombus-
tíveis Soldados do glorioso 2° Batalhão de Infantaria 

‒ a heroica unidade do meu Goiás longínquo ‒ e que 
se sagrou na Retirada da Laguna como Tropa de 
Elite. 

Brasileiros! 

Reparai no Monumento que a Escola Militar, numa 

luminosa tarde do ano de 1920, idealizou e conse-
guiu agora realizar, escudada no apoio integral da 
Nação Brasileira. Ele é bem a síntese do longo sofri-

mento de nossa raça: no seu bronze se estampa a 
rijeza de nossa têmpera. Todo ele é angustia, é 

constância, é valor. Nem um só gesto arrogante, 
nem uma atitude bélica de nossos heróis, apesar do 
monumento evocar cenas de Guerra, feitos militares. 

 
350 O Gen Eurico Gaspar Dutra, cujo pai, José Florêncio Dutra, era goiano, 

nasceu em Cuiabá, no dia 18.05.1883. (Hiram Reis) 
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Entretanto, Antônio João é a mais linda expressão do 

nosso heroísmo; Camisão é a quintessência de um 
Chefe que quer cumprir o dever custe o que custar, e 

o Guia, Lopes representa bem o sertanejo lealdoso 
(351), heroico e tenaz. E por que o Monumento, ora 

inaugurado, não tem o aspecto das evocações guer-
reiras, a linha forte das glorificações agressivas? Por-
que ele é, bem ao contrário, um aviso sereno e pru-

dente ao nosso Povo, ao nosso Governo, porque cor-
porifica e sintetiza a história dos nossos descuidos, 

da nossa imprevidência, dos nossos erros. 

É, repito, um aviso a esse Brasil grande, leal, descui-
dado, cavaleiro andante dos ideais de beleza e de 

bondade para que se afaste da trilha que perlustrou 
por longos anos ‒ o do caso de sua própria defesa, e 

de que só agora vai cuidando, dentro das diretrizes 
do Estado Novo, do Estado Forte, amigo e respei-
tador das Nações Amigas, mas seguro e cônscio de 

seus direitos e deveres de sua integridade e da 
indestrutível Unidade Pátria. 

Moços da Escola Militar! 

Aí está o que sonhamos; aí está o que desejamos ver 
realizado e para cuja execução me destes o apoio 

incondicional do vosso entusiasmo, do vosso civismo 
e do fogo abrasador do vosso patriotismo. Diz-me a 

consciência haver cumprido, serenamente, o dever 
que me impusestes há tantos anos. Envelheci no 
labutar da obra, mas se o corpo se dobra ao peso 

dos anos e a neve do tempo me polvilha a cabeça, 
minha alma de Soldado tem ainda toda a louçania 

(352) da dos jovens Cadetes de hoje; sinto-me no 
meio de vós como ainda nos longínquos rumos de 
minha iniciação na Vida Militar. 

 
351 Lealdoso: muito leal. (Hiram Reis) 
352 Louçania: garbo. (Hiram Reis) 



 465 

Recolho-me, agora, à penumbra em que sempre vivi 

e que dela saí tão somente para atender ao vosso 
chamamento, como “inventariante de um legado de 

glórias”. Sou feliz hoje, porque, como disse Alfred 
Victor de Vigny: “a felicidade é um pensamento da 

adolescência realizado na idade madura”. E hoje 
tenho a suprema felicidade de ver realizado o sonho 
de minha juventude, sonho que me embalou neste 

mesmo local, entre a Urca, a Babilônia e o velho e 
grande Mar, na era feliz dos meus vinte anos, neste 

mesmo terreno onde se erguia a lendária e heroica 
Escola Militar da Praia Vermelha! (DIÁRIO DE 
PERNAMBUCO N° 47) 

 
Revista do Instituto Histórico 

de Mato Grosso n° 25, Tomos XXIII e XXIV 
Cuiabá, MT – 1941/1942 

 

Oração do Arcebispo D. Aquino na Tocante 
Solenidade da Inauguração da Cripta do 

Monumento aos Heróis de Laguna e Dourados, 

na Praia Vermelha, Rio de Janeiro, 15.11.1941 

 

ão estranheis a voz, que nesta hora se levanta 
da cripta sagrada e solene, onde vão repousar 

os heróis da Pátria. Será, talvez, uma voz apa-
gada, porque vem de longe, mas vem, justamente, 
das plagas legendárias, que os bravos iluminaram, 

para sempre, com o seu sangue e com o seu he-
roísmo. E quem me dera que nesta voz ecoasse, 

clara e sonora, toda a epopeia bravia, que lá vibra 
naqueles rincões históricos da minha Terra Natal, 
onde o pampeiro ruge, nas cumeadas de Amambaí e 

Maracaju, a canção eterna da liberdade, e as águas 
cristalinas do Aquidauana e do Miranda saltam da 

serra ao Paraguai, cantando e recantando o carme 

N 
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(353) muitas vezes secular daquela natureza primi-

tiva, desde a pré-história bárbara, em que só se ou-
viam as patas do garanhão selvagem dos Guaicurus, 

abalando o deserto dos seus chapadões predestina-
dos. 

Lá surgiram, mais tarde, no século XVI, os aventu-
reiros espanhóis, com Melgarejo à frente. Lá sur-
giram os missionários do Guaíra e do Itatim. Lá sur-

giu, enfim, a figura épica de Antonio Raposo Tavares, 
inaugurando, com os seus Bandeirantes de Pirati-

ninga, o duelo formidável entre as duas Nações ibéri-
cas, ao demarcarem, nos ermos penetrais (354) da 
nossa hinterlândia, o famoso Meridiano de Tordesi-

lhas. Tal foi, senhores, o cenário grandioso do Sul 
Mato-Grossense, onde se desenrolaram os magnos 

acontecimentos, que hoje aqui comemoramos, nesta 
parada rútila (355) de Sol e de civismo, em que, ao 
lado do protagonista heroico desses dramas trágicos 

de glória, que foi o Exército Nacional, aqui tão bem 
representado na gentileza florida dos seus Cadetes e 

na imponência marcial dos seus veteranos, perfila-se 
a Nação inteira, desde o sorriso gaio (356) da sua ju-
ventude, acariciada, aqui na fronte, pelo beijo augus-

to e paternal do velho Oceano; desde as graças cris-
tãs das suas famílias; desde as suas classes letradas 

e as suas classes operárias, até às nossas mais altas 
autoridades, dentre as quais se destaca o Chefe Su-
premo, que, com o prestígio do seu Governo, como 

outrora os vates (357) da Bíblia, ao mesmo tempo que 
revive assim, aos olhos do Brasil, os louros mais 

expressivos do seu passado, profetiza e traça os 
roteiros luminosos da sua futura grandeza. 

 
353 Carme: cântico. (Hiram Reis) 
354 Penetrais: misteriosos. (Hiram Reis) 
355 Rútila: luzente. (Hiram Reis) 
356 Gaio: jovial. (Hiram Reis) 
357 Vates: profetas. (Hiram Reis) 
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Imagem 65 – RIHMT n° 25, 1941/1942 

E muitos são os episódios homéricos da grande 

Campanha Paraguaia, que hoje aqui se rememoram. 

Mas, a par de tantos outros, como a defesa de Coim-
bra, a tomada e retomada de Corumbá, a Retirada 

de Mello, o bravo, o combate naval do Alegre, e sem 
esquecer tantos outros varões ilustres, entre os 

quais Juvêncio de Menezes, Gesteira, Costa Campos, 
cujas cinzas veneráveis, aqui também se acolhem, a 
inspiração artística deste monumento, numa síntese 

genial de granitos e bronzes, pôs em relevo apenas 
dois fatos culminantes, que foram a Ilíada de Dou-

rados e a Odisseia de Laguna, dentre os quais emer-
gem, nimbados (358) olimpicamente no halo da imor-
talidade, os nomes do Tenente Antônio João, do Co-

ronel Camisão e do Guia Lopes. 

 
358 Nimbados: Cercar de nimbo ou de auréola. (Hiram Reis) 
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Em 1864, como todos sabem, o Paraguai invadia 

militarmente, através da fronteira de Mato Grosso, 
as terras do Brasil. Mas, eis que desde logo, estacam 

as suas hostes diante de uma barreira, a mais frágil 
em si mesma, porém imensa na sua significação 

moral e patriótica. 

Era um filho destemido dos pantanais do Norte ma-
to-grossense, era uma sentinela avançada da integri-

dade Nacional, era um indomável Tenente de Cavala-
ria, era Antonio João Ribeiro, que, num gesto de su-

blime loucura patriótica, ia renovar e superar, nos 
fastos universais de bélico valor, as ínclitas (359) fa-
çanhas dos Horácios Cocles, dos Mucios Cévolas e 

dos Leônidas. 

Só, com os seus 16 companheiros de armas, perdi-

dos nos páramos solitários da Colônia Militar de 
Dourados, resolveu resistir aos 220 homens aguerri-
dos da Coluna Invasora de Urbieta. E tombou, à 

testa dos seus comandados, envolto na púrpura real 
do próprio sangue, em holocausto à honra do Brasil! 

Senhores! O guerreiro espartano, de que tanto se 
ocupou a História, Leônidas, foi por certo, um forte, 
mas teve a protegê-lo o desfiladeiro das Termópilas. 

Antônio João, em vez, enfrentou a onda inimiga, no 
desamparo de pleno descampado! As suas Termó-

pilas foi ele próprio, a montanha estava em seu 
peito, foi a elevação do seu amor à Pátria, foi a 
coragem granítica da sua bravura de Soldado! E hoje 

a Nação Brasileira, pela primeira vez quiçá, com 
tamanha solenidade, vai ouvir em religioso silêncio, 

para cobrir de bênçãos e palmas, o testamento imor-
tal, em que o herói de Dourados legou o seu sangue 
ao Brasil, e traçou para si mesmo, sem o saber, o 

mais radiosa epitáfio: 

 
359 Ínclitas: notáveis. (Hiram Reis) 
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‒ Sei que morro, 

escreveu ele ao seu Comandante 

‒ mas o meu sangue e o dos meus companheiros 

servirão de protesto solene contra a invasão do solo 

da Pátria. 

Dois anos e meses eram passados, quando uma 
nova tragédia, muito mais terrível e gigantesca, se 

desencadeava sobre aquelas mesmas paragens, tão 
florescentes, aliás, de natural beleza e poesia, mas 

que pareciam, então, flageladas pelas três fúrias do 
Averno (360) encarnadas na peste, na fome e na 
Guerra. 

Era o “Corpo Expedicionário” do Exército Nacional 
que, tendo partido de Uberaba, avançara até Laguna, 

no Paraguai, e de lá volvia, fazendo e refazendo 
milhares e milhares de quilômetros, em retirada das 
mais memoráveis de toda a história militar, tida e 

havida, como sabeis, em nada inferior, se não antes 
superior à tão decantada dos Dez Mil, não lhe tendo 

faltado nem mesmo a pena ática de um jovem 
Xenofonte, que foi Alfredo Taunay, cujo espírito ani-

ma ainda, com o sopro do gênio, os poemas herói-
cos, que hoje, gloriosamente vivemos. 

Foram três meses tremendos e macabros, em que 

curtiram os nossos Soldados sacrifícios piores que a 
morte, qual se vê da simples verdade, hórrida e nua 

da célebre Ordem do Dia alusiva ao incomparável 
feito. Mantiveram-se firmes, a postos, ou como reza 
esse documento: 

em boa ordem, nas circunstâncias mais difíceis, sem 

Cavalaria, contra um inimigo audaz, que a possuía 

formidável; em campinas, onde o incêndio da macega, 

 
360 Averno: inferno. (Hiram Reis) 
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continuamente aceso, ameaçava devorá-los e disputar-

lhes o ar respirável; extenuados pela fome, dizimados 

pela epidemia do cólera, que arrebatou, em dois dias, o 

Comandante, seu imediato e ambos os guias; e todos 

esses males e desastres suportaram, em meio a uma 

inversão de estações sem exemplo, debaixo de chuvas 

torrenciais, no meio de borrascas, através de imensas 

inundações, em tal desconcerto, enfim, da natureza, 

que se diria contra eles conspirada. 

Nesse horizonte sombrio e fantástico, recortado por 
visões dantescas, que alvorece hoje aos nossos 

olhos, a constelação serena e cintilante dos Heróis de 
Laguna, na qual refulgem, como estrelas de primeira 

grandeza, o Cel Camisão e o Guia Lopes. 

Arrastaram-se eles, já moribundos, até o final da in-
trépida jornada, dando assim ao Brasil os derradeiros 

alentos da vida, que se lhes apagava. 

Mas estavam salvos os canhões e as Bandeiras da 

Pátria! 

E que consolo para o velho Guia quando, já quase 
agonizante, pôde apontar ainda, verdejando saudo-

samente ao longe, os campos da sua estância, aonde 
ele não mais chegaria, mas que era o porto de sal-

vamento e um paraíso terreno para os sobreviventes 
à gloriosa catástrofe! 

Camisão, já nos estertores da agonia, o seu delírio 

foi ainda a preocupação com o dever, foi um surto de 
entusiasmo militar: 

‒ Deem-me a espada e o revólver! 

exclama. E, tentando erguer-se para apertar o talim, 
acrescentou: 

‒ Façam seguir a Coluna! 
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Mas, em seguida, recaiu pesadamente ao chão, 

morrendo e murmurando: 

‒ Vou descansar... 

E descansou, nos braços da Pátria e da Glória! 

Senhores, são os despojos, mortais destes benemé-
ritos da Pátria, que ora deixam o Teatro longínquo do 

seu titânico esforço em prol da nacionalidade, e aqui 
veem receber o nosso comovido preito de frater-

nidade, reconhecimento e religião, ao termo de uma 
viagem triunfal de Mato Grosso a São Paulo e a esta 
esplêndida metrópole, que eles acabam de atraves-

sar, por entre alas frementes de corações a baterem 
a marcha wagneriana das maiores comoções popu-

lares. 

Era uma homenagem que se 
impunha, e assim o reconheceu por 

primeira, a alma sonhadora e entu-
siástica da nossa mocidade militar, 
que encontrou para logo, a orientação 

prudente, segura e indefessa do seu 
Mestre e Guia, o Professor Coronel 

Pedro Cordolino de Azevedo, a quem 
ficaremos para sempre devendo “A 
Epopeia de Mato Grosso no Bronze da 

História”. 

Mas o formoso ideal juvenil foi como a flor, de que 
nos fala o poeta, e, se não um século, levou mais de 

20 anos, cultivada sucessivamente pelas jovens e 
brilhantes gerações da nossa Escola de Guerra, para 
desabrochar, finalmente, nesta verdadeira consagra-

ção, em face do Céu, do Mar e da montanha! Veio, 
assim, a hodierna festa a constituir mais uma glória 

do atual regime de paz, trabalho e realizações fecun-
das, que bem pode ostentar, como um dos mais lídi-
mos florões, os intemeratos bordados do seu Ministro 



 472 

da Guerra, o General cuiabano, que tomou tanto a 

peito a ereção deste monumento e possui, na sua 
encantadora modéstia, o segredo das construções 

silenciosas, profundas, sólidas e magníficas. 

É, pois, esta, senhores, uma hora cívica longamente 
suspirada; hora litúrgica, em que, segundo a expres-

são dos livros santos, exultam os ossos dos mártires 
do patriotismo, “exultabunt ossa humiliata”, exultam 
aos acordes maviosos do Hino Nacional e das preces 

ao Senhor Deus dos Exércitos e à Virgem Imaculada, 
protetora das nossas Bandeiras, aqueles mesmos 

acordes sacros, que tantas vezes ouviram, em noites 
saudosas do sertão, na trépida e apreensiva calma 
dos acampamentos. 

Hora solene, enfim, em que, sobre o túmulo dos he-
róis, arde a pira sacrossanta dos mais nobres senti-

mentos da brasilidade, e todos os nossos corações, 
no êxtase do entusiasmo, entoam o epinício (361) da 
vitória dos que morrem pela Pátria: 

 

Como outrora, embalados pelas vagas 

Do Helesponto, a bater nas rudes fragas, 
Ao pé do promontório do Sigeu,  

Jaziam os heróis, a quem Homero 
Sagrou o seu poema épico e fero, 

Qual o mais belo e eterno Mausoléu; 

Assim vós, ó heróis da minha terra, 
Prostrados pelo monstro atroz da Guerra, 

Viestes nestas praias repousar, 
Ao fulgor deste olímpico ambiente, 

Onde hão de nos falar, eternamente, 

Das vossas glórias a montanha e o Mar! 

 
361 Epinício: hino triunfal. (Hiram Reis) 
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Nenhum panteão mais grandioso que este 

Onde agora dormis em paz celeste, 
E montam guarda, sob o Céu de anil, 

O grande Oceano Atlântico dum lado, 
E do outro, os montes do baluarte alçado 

Por Deus para defesa do Brasil! 

Bem merecestes este grão tributo, 
Vós, que tombastes lá, no sertão bruto, 

Sem outro abrigo, que o hemisfério azul; 
Mas Deus glorificou vosso heroísmo, 

E o trouxe a esta ribalta de civismo, 
Onde vibra a Nação, de Norte a Sul; 

Camisão! Mártir do dever! Que expiras, 

Pedindo ainda a espada, com que firas 
A última pugna em prol dos teus ideais! 

Guia Lopes! Espectro venerando 
De um novo Cid Campeador, salvando, 
Quase morto, as bandeiras nacionais! 

Antonio João! Flor de bravura altiva! 
Maior que Leônidas! Trincheira viva 

Da Pátria, a repelir as invasões! 
Vós sois a síntese duma epopeia, 
Estrelas alfas, que nos dais ideia 

Das mais esplêndidas constelações! 

E hoje aqui, neste sítio e nestes ares, 
Já famosos nos fastos militares, 

Rebrilham vossas tumbas como Sóis; 

E delas ergue-se a Vitória alada, 
A vitória do Ideal sagrando a espada, 

Ideal bendito, que vos fez heróis! 

E lá do píncaro do Corcovado, 

Numa apoteose imensa, lado a lado, 
Cristo vos abre os braços desde os Céus: 

Que o bravo como vós, que de alma forte 
Na fé e no dever, até à morte, 

Cai pela Pátria, voa para Deus! (RIHMG N° 25) 
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Imagem 66 – Livro do Cap Cordolino de Azevedo, 1926 
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Imagem 67 – Cel Carlos de Morais Camisão (Cel Nunes) 
 

Imagem 68 – Tenente Antonio João Ribeiro (Cel Nunes) 
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Imagem 69 – Guia José Francisco Lopes (Cel Nunes) 
 

Imagem 70 – A Marcha Forçada (Cel Nunes) 
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Imagem 71 – O Salvamento dos Canhões (Cel Nunes) 

 

Imagem 72 – Transporte dos Coléricos (Cel Nunes) 
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Imagem 73 – Monumento (Cel Nunes) 
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Centenário da Retirada 

Que saudades dos áureos tempos, em que os 

profissionais de comunicação eram patriotas, quando a 

mídia se comprometia com os valores e bons costumes, 

uma época em que não se confundia liberdade com li-

bertinagem, em que não se propalava a famigerada 

ideologia do gênero, em que Padres e Professores se 

dedicavam exclusivamente a pregar evangelho e exer-

cer sua cátedra deixando de lado proselitismos e dou-

trinações espúrias, uma época em que se estimulava os 

jovens a venerar os heróis do longínquo pretérito e a 

respeitar os mais velhos, a cultuar as tradições e a 

cumprir, como probos cidadãos, suas obrigações e de-

veres antes mesmo de exigir seus direitos. 

Para não recuar por demais, nos obscuros labi-

rintos do passado e me estender desnecessariamente, 

vamos citar apenas Antonio Gramsci nos seus “Cader-

nos do Cárcere”, quando ele afirma que a mídia, na sua 

época representada pela imprensa, era “a parte mais 

dinâmica desta estrutura ideológica” e cita textual-

mente, no “CADERNO 3 (1930)”: 

§ 49. Temas de cultura. Material ideológico: Um 

estudo de como se organiza de fato a estrutura 

ideológica de uma classe dominante: isto é, a organi-

zação material voltada para manter, defender e de-

senvolver a “frente” teórica ou ideológica. 

A parte mais considerável e mais dinâmica dessa 

frente é o setor editorial em geral: editoras [que têm 

um programa implícito e explícito e se apoiam numa 

determinada corrente], jornais políticos, revistas de 

todo tipo, científicas, literárias, filológicas, de divul-

gação, etc., periódicos diversos até os boletins 

paroquiais. 
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Imagem 74 – Revista O Cruzeiro n° 38, 17.06.1967 

Jornalistas, não alinhados aos esquerdiopatas de 
plantão, como Alexandre Garcia, Paulo Martins, Percival 

Puggina, Políbio Braga e Rachel Sheherazade, dentre 
outros são alvo de uma campanha solerte, sistemática 

e massiva por parte dos seus colegas de trabalho e dos 

“Órfãos do Muro de Berlim”. 

Este País está sendo empurrado para um plano inclinado 

que não pode deixar de preocupar os homens amantes da 
ordem e da lei. Ai estão as ligas camponesas a assaltar 

engenhos e fazendas, não somente no Nordeste ‒ onde a 
coisa já tem caráter por assim dizer oficial ‒ mas aqui 

mesmo, na proximidade de nossa cidade [...] esses 
bandos agem às escancaras e sem cerimônia, porque, 

todos os dias, são excitados à ação pela estação de rádio 

do Sr. Leonel Brizola. (362) (Theophilo de Andrade) 

 
362 Theophilo de Andrade referia-se à Rádio Mayrink Veiga. (Hiram Reis) 
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Ao recuar até o Centenário do Aniversário da 

Retirada da Laguna identificamos o elevado civismo do 
extraordinário colunista de Política Internacional da 

“Revista O Cruzeiro”. 

 

Revista O Cruzeiro n° 38 
Rio de Janeiro, RJ – Sábado, 17.06.1967 

 

Política Internacional – Theophilo de Andrade 

 

Há Cem Anos – A Retirada da Laguna 

 

No tempo em que havia Educação Moral e Cívica nas 
escolas, conheciam os brasileiros os fastos da Pátria. 

As grandes proezas eram celebradas com sentimento 
de gratidão para com os que formaram o Brasil, de-

fenderam-lhe as fronteiras contra a penetração es-
trangeira, e nos legaram, íntegro, o grande Território 
que foi objeto da Colonização Portuguesa, entre os 

séculos XVI e XIX. 

E a Glória Militar, conquistada nas lutas contra os 

holandeses – quando se começou a formar a 
consciência da Pátria – e nas guerras do Prata e do 
Paraguai, era cultivada com entusiasmo. 

 

Desgraçadamente, aqueles ensinamentos foram abo-
lidos dos currículos escolares. E agora estamos a ver 

a passagem do primeiro centenário dos grandes fei-
tos de armas de Guerra do Paraguai com comemo-

rações apenas nos quartéis, sem eco nas escolas, 
nas associações, nas assembleias políticas e nas ru-
as. 
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Os centenários da fabulosa Batalha Naval de 

Riachuelo, a 11.06.1965; da Redenção de Uru-
guaiana, a 18 de setembro do mesmo ano; da Bata-

lha do Passo da Pátria, a 17 de abril de 1965; da 
primeira batalha de Tuiuti, a 24 de maio; e já agora, 

o Centenário da Retirada da Laguna, passaram sem 
que o destemor e sacrifício dos heróis haja merecido 
uma peregrinação da Nação inteira ao altar da Pátria. 

 

A 7 de maio, apenas uma cerimônia militar foi reali-
zada, na Praia Vermelha, ao pé do monumento aos 

bravos de Laguna e Dourados. Mas a Nação se omi-
tiu. Entretanto, a Retirada da Laguna é um dos gran-

des feitos da História como exemplo de resistência 
bravura, constância e amor à Pátria. É possível e 
mesmo provável que outros tenham acontecido. Mas 

foram esquecidos pela falta de um historiador que os 
conservasse para a posteridade.  

Alfredo d’Escragnolle Taunay que foi aquele histori-
ador, cita, no prefácio do poema épico, com prosa, 
com que imortalizou aquela saga, as Retiradas famo-

sas de Altenheim, conduzida pelo Marechal de Lorge; 
de Praga, pelo Conde Belle Isle; de Plaffenhofen, por 

Turene; da Talavera, por Wellington. São porém, co-
nhecidas apenas dos especialistas da História Militar. 
Não acontece o mesmo com a “Retirada dos Dez Mil” 

porque, embora militarmente menos importante, foi 
comandada e também descrita por um grande escri-

tor: Xenofonte. Demonstra-se com ela que o verbo é 
que imortaliza a ação. Pois a Alfredo Maria Adriano 
d'Escragnolle Taunay, como se disse na manifestação 

que lhe foi feita, quando se demitiu do Exército: 

– Deus lhe concedeu a pena que Xenofonte deixara 

cair, havia 2.000 anos, nos desertos da Ásia Menor. 
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Imagem 75 – Inocência de Taunay (Sylvio Dinarte) 

Taunay acompanhara a Expedição como 2° Tenente 
de Artilharia, e tomara parte em seus lances, sofren-
do a fome e a fadiga, e enfrentando o inimigo, a 

pestilência dos pantanais, as febres, o beribéri e a 
cholera-morbus, que dizimou a maior parte dos seus 

companheiros de jornada. De regresso, a instâncias 
do seu pai, Félix Taunay, então diretor da Academia 
de Belas-Artes, escreveu-lhe a epopeia, quando tinha 

apenas vinte e cinco anos. 

Revelou, já então, o talento literário que haveria de 
consagrá-lo, posteriormente, como um dos príncipes 
das letras brasileiras, autor de dezenas de livros de 

história e de ficção, entre os quais “Inocência”, um 

clássico traduzido nas principais línguas do Mundo. 
 

E seria o domínio do verbo falado e escrito que o 

levaria também à política, fazendo dele Presidente 
das Províncias de Santa Catarina e Paraná, e 

Senador do Império. 
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Imagem 76 – Marcha dos dez Mil (Wikipédia) 
 

Imagem 77 – Batalha de Cunaxa 
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A “Retirada da Laguna” foi escrita em francês, logo 

depois da Guerra do Paraguai, onde Taunay, depois 
das peripécias da Retirada – levada a cabo por uma 

coluna que a Nação, durante meses e meses, repu-
tara inteiramente perdida – ainda serviu como secre-

tário do Estado-Maior do Conde d’Eu, e acompanhou 
a luta até o fim, assistindo aos sangrentos encontros 
de Peribebuí e Campo Grande. Foi publicada pela Im-

prensa Nacional, em 1871, não despertando, então, 
maior interesse, a não ser referências do Conde, a 

quem enviara um exemplar, e uma carta consa-
gradora de Caxias. 

“O jornalismo não lhe deu a menor importância”, 
confessa na obra “Trechos de Minha Vida”, trazida à 

luz, em 1922, por seu filho Afonso d’Escragnolle 
Taunay, o grande historiador das Bandeiras. 

Mas, três anos depois, em 1874, foi traduzida para o 
Português por Salvador de Mendonça, amiudando-se, 

então, as edições. Em 1901, apareceu nova tradução 
do Barão de Ramiz Galvão. Muito posteriormente, 

surgiu outra, esta de Afonso de Taunay, que quis 
ligar o seu nome à herança literária paterna. 

A fama da obra, depois da tradução de 1874, 
atravessou fronteiras. Em 1879, saiu uma edição 

francesa, em Paris, que foi reeditada em 1891. Em 
1919, foi-lhe dada nova impressão, esta na cidade 

de Tours. 

No entretempo, foi traduzida para o alemão, pelo 

Conselheiro Schneider, leitor do Imperador Gui-
lherme I, da Alemanha: para o sueco, pelo cava-

lheiro Rosen e para o espanhol, pelo escritor S. 
Maramaya. 

Por que tamanho êxito? Pela grandeza do assunto e 
pelo estilo eloquente e plástico do autor. 
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Os críticos receberam-na como a dramatização de 

um episódio histórico mais importante que a própria 
“Retirada dos Dez Mil”, de Xenofonte. Ernesto Almé, 

que escreveu em Paris, em 1890, o prefácio para a 
terceira edição francesa, afirmou, então: 

Estes dez mil gregos, perfeitamente armados, sempre 

largamente abastecidos, só encontraram pela frente 

populações incapazes de lhes suportar o embate, 

deixando-lhes quase sempre o passo franco, após 

poucos mortíferos combates, e abandonando aos 

vencedores despojos que os mantiveram em abastança 

durante toda a Marcha Militar através da Ásia. 

Os escravos e até as cortesãs jamais lhes faltaram; 

salvo alguns dias de geada, nada tiveram de sofrer da 

inclemência das estações; e foi cheios de vigor, 

vergando ao peso das presas, que puderam escolher o 

caminho para voltar à Pátria. 

Que contraste com a luta heroica deste punhado de 

brasileiros, na maioria alheios às fadigas da guerra, a 

lutar com todas as dificuldades do terreno, as chuvas 

torrenciais, a insuficiência das munições, o esgota-

mento de longa fome; as devastações fulminantes da 

cólera e a perseguição encarniçada de um inimigo per-

feitamente provido de tudo: atacando de longe, dia e 

noite, não hesitando em envolver aquela brava tropa 

num oceano de fogo, que a teria devorado, não fossem 

as prodígios de energia e a presença de espírito desse 

admirável Lopes, maior do que muitos heróis de 

Homero! 

 

A Retirada da Laguna verificou-se em meados de 
1867. Mas os antecedentes da Expedição remontam 

aos primeiros dias de guerra, quando o Governo 
Imperial teve notícia da Invasão de Mato Grosso 

pelas Forças de Lopes. O inimigo principal não foram, 
contudo, os paraguaios, mas a distância, os cerrados 
e as selvas a transpor, os pantanais e as febres. 
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Todas as vezes que a coluna se defrontou com a For-

ça paraguaia, mesmo nas mais gritantes condições 
de inferioridade militar, venceu-a. Como Napoleão na 

Rússia, foi batida, não pelo inimigo, mas pela incle-
mência da natureza. 

Só graças à fibra dos seus Chefes, e à devoção dos 

seus Soldados, não foi destruída. E conseguiu trazer 
de volta à Pátria os canhões e as Bandeiras que esta 

lhe havia confiado. 

O núcleo principal da coluna partiu de São Paulo, a 
10.04.1885, sob o Comando do Cel Manuel Pedro 

Drago. Foi encontrar-se, três meses depois, em Ube-
raba, no Alto Paraná, com alguns Batalhões que o 
Cel José Antônio da Fonseca Galvão levara de Ouro 

Preto, então Capital da Província de Minas Gerais. 

Era, porém, visivelmente insuficiente para enfrentar 
uma Invasão. Foi intenção de seu Comandante 

aumentar-lhe o seu efetivo, de apenas 3.000 
homens, com outros contingentes, em Cuiabá, 

Capital de Mato Grosso. Recebeu, porém, ordens de 
marchar sobre Miranda, que fora ocupada pelo 

inimigo. 

Mudou, portanto, de rumo, chegando a Coxim a 20 
de setembro. Dali, partiu para Miranda, que encon-

trou abandonada e destruída pelos paraguaios. 
Percorrera 2.112 quilômetros, e perdera um terço de 
seu efetivo. Ficara reduzida a 2.000 homens. 

As febres haviam sido agravadas pelo beribéri, que 
aumentou o número de vítimas. 

Por isso o Coronel Carlos de Morais Camisão, que 

assumira o Comando da coluna pela morte do 
Coronel Drago – que não resistira à terçã, levou-a 
para Nioaque, onde eram melhores as condições de 

salubridade. 
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Imagem 78 – Medalha Constância e Valor, 1867 

Chegou, a 24.01.1867, forte de apenas 1.600 com-
batentes, antes sequer de ter enfrentado o inimigo. É 
que os paraguaios se haviam retirado, no entre-

tempo, para a linha do Rio Apa, abandonando a 
maior parte do terreno conquistado em Mato Grosso. 

Foi este, aliás, o saldo militar da Expedição. 

 

A prudência mandaria que ali ficasse, à espera de 

reforços. Mas um Conselho de Guerra, onde predo-
minou a ousadia de Oficiais jovens, decidiu pela 
ofensiva, embora sem víveres e com pouca munição, 

quando a coluna paraguaia de 2.000 homens, que 
tinha pela frente, estava bem servida de Cavalaria e 

gado. Tivera, entretanto, a Expedição, já reduzida à 
metade do seu efetivo inicial, a sorte de achar um 
Guia experimentado e bravo, na pessoa de José 

Francisco Lopes, um fazendeiro mineiro que ali se 
estabelecera há anos, a quem os paraguaios haviam 

levado a mulher e os filhos. Foi ele quem ensinou os 
caminhos, e a maneira de dominar a natureza hostil. 
Conseguiu, ademais, de sua fazenda “Jardim” e de 

outros pontos, o gado para o alimento da tropa. E 
era para todos um exemplo de pertinácia e bravura. 
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A 14 de abril, partiu a coluna aos gritos de “Ao 

inimigo” e “Ao Apa”. E, efetivamente, chegaram em 
breve ao Rio, onde se verificou a única escaramuça 

digna de nota: a tomada da “Machorra” pelos 
brasileiros. 

No dia seguinte, 21 de abril, vadeou o Apa e pôs o 

pé em território paraguaio, conquistando Bela Vista, 
que os adversários haviam abandonado em chamas, 
embora retirando em boa ordem. Mas a sua Cavala-

ria, que era boa, começou, então, a fustigar os brasi-
leiros, que já estavam sem munição de boca. 

Na expectativa de encontrar suprimento, marchou-se 

sobre “Laguna”, uma fazenda situada quatro léguas 
além, onde, todavia, só deparou desolação e cinzas. 

A custo, foram arrebanhadas umas 50 cabeças de 
gado do trem de abastecimento do inimigo. Era im-
possível continuar. Daí, a dolorosa decisão da Retira-

da. 

Foi iniciada a 7 de maio, sendo a pequena coluna 
duramente fustigada pelo inimigo. 

A 11, foi atravessado o Apa, de regresso. No 

Território Brasileiro, deparou, porém, os paraguaios 
pela frente, pela retaguarda e pelos flancos, tendo de 
marchar em quadrado, combatendo. O inimigo foi 

repelido, naquela escaramuça, deixando no campo 
184 mortos. Com o estampido e o ruído da Batalha, 

porém, o gado debandou, deixando a tropa pratica-
mente sem alimento. 

A 15, já sofria fome. E, a 18, fez aparição a cholera-

morbus, que ceifou mais vidas que as balas para-
guaias. A 25, foram abandonados, em uma clareira, 
122 coléricos, que vieram a ser todos fuzilados pelo 

inimigo, em desrespeito às Leis da Guerra, menos 
um, que conseguiu fugir para contar a trágica his-

tória. 
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A 27, morreu o guia Lopes, vítima da peste. No dia 

29, chegou a vez do Cel Camisão e do Ten Cel 
Juvêncio Cabral de Meneses. Assumiu, então, o 

comando o Major José Tomás Gonçalves, que era o 
Oficial de maior patente que restava daquele pugilo 

(363) de bravos. Conseguiu ele conduzir os remanes-
centes a Nioaque, onde entrou a 6 de junho. Tudo 
eram ruínas. Fora também incendiada, como todos 

os campos que atravessara a Coluna naquela Retira-
da, pontilhada toda ela das cenas mais pungentes. 

Dali, iniciou-se a marcha para o Aquidauana. 15 lé-
guas além, alcançando-se Porto Canuto, no dia 11, 
onde, só então, foi possível descansar. Os paraguai-

os haviam desaparecido desde o dia 8, receosos 
talvez da chegada de reforços para os brasileiros. 

Mas a coluna fora reduzida, segundo o testemunho 
de Taunay, a apenas 700 homens, depois de uma 
marcha de 39 léguas, em 35 dias de combates 

contra a fome, a peste, o deserto e o inimigo. A 
Nação recordou com agradecimento o seu sacrifício. 

O Império fez cunhar para os participantes daquela 
epopeia a medalha “Constância e Valor”. Em 1923, 
foi-lhes erigida uma coluna, em Nioaque, para 

comemorar: 

O feito inesquecível daqueles que, acabrunhados por 

privações inexcedíveis, perseguidos por inimigo cruel e 

incomparavelmente mais forte, cercados pelo incêndio, 

dizimados pela cólera e os combates, exinanidos de 

forças, mas nunca de ânimo, salvaram as Bandeiras e 

os canhões que o Brasil lhes confiara. 

E, em 1928, levantou-se o grandioso Monumento na 
Praia Vermelha. Onde repousam as cinzas que pude-

ram ser recolhidas daqueles heróis. 

MAS, NESTE ANO DO CENTENÁRIO DE 1967, FORAM 

ESQUECIDOS. (ANDRADE N° 38) 

 
363 Pugilo: punhado. (Hiram Reis) 
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Revista O Cruzeiro n° 43 

Rio de Janeiro, RJ – Sábado, 22.07.1967 

 
Política Internacional – Theophilo de Andrade 

 

Os Fastos da História 

 

Nem por dedicar-se esta coluna aos acontecimentos 
internacionais, deixa ela de tratar de alguns proble-

mas Nacionais, quando ligados, direta ou indireta-
mente, às relações que mantemos com outros povos.  

Estão neste caso as comemorações das datas de 

nossa História em que os nossos antepassados agi-
ram no estrangeiro, com os estrangeiros, ou contra 

os estrangeiros, em afirmação da nossa existência 
como Nação Independente, no concerto dos povos. 
Alguns desses fastos (364) são guerreiros. Nem Por 

isso a sua recordação implica em espírita “chauvinis-
ta” ou intolerância para com os que contra nós se 

bateram, muitas vezes com bravura, e em obediên-
cia também a um sadio espírito nacionalista. 

Foi dentro desta linha que, na edição de 17 de junho, 
ampliei a seção de “Política Internacional”, transfor-
mando-a em uma reportagem sobre o heroico episó-

dio da “Retirada da Laguna”, verificado na Guerra do 
Paraguai, há precisamente cem anos. A repercussão 

do ensaio foi grande, notadamente nos meios milita-
res e escolares, e também jornalísticos, especialmen-
te porque reclamei, então, contra o nosso descaso 

em relação aos fastos da Pátria, o que atribuí à falta 
de Educação Cívica em nossas escolas, desde 1930. 

 
364 Fastos: Registros públicos onde se consignavam os atos e aconteci-

mentos memoráveis. (Hiram Reis) 
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Sobre esta lamentável desídia, entre as cartas que 

recebi, há uma que, pela autoridade de quem a 
assinou, quero aqui reproduzir como um honroso 

complemento ao tema desenvolvido em meu artigo. 
É da autoria do brilhante escritor Carlos Maul, e está 

concebida nos seguintes termos: 

Meu caro Theophilo – Grande e comovente página de 

evocação histórica, a em que V. relembra, no “O 

CRUZEIRO”, a silenciosa passagem do primeiro cente-

nário da “Retirada da Laguna”, que teve o seu Xeno-

fonte na narrativa dramática do Visconde de Taunay, 

que dela participou nos idos de 1867. 

Muito oportuna a sua alusão ao desaparecimento das 

aulas de Educação Moral e Cívica das nossas escolas, 

fator evidente do esquecimento a que se condenaram 

os nossos feitos heroicos, a ponto de se reduzir a co-

memoração daquela trágica Jornada apenas à presença 

do Exército diante do monumento votivo que se ergue 

na Praia Vermelha. 

Este fato nos dá a impressão de que existe entre nós 

uma força misteriosa que vem solapando as almas 

brasileiras para que nelas não penetre o sentimento de 

reverência ao que foi extraordinário na nossa antigui-

dade, aquilo que em outro qualquer País constituiria 

razão de orgulho. 

Na verdade, vem de longe o trabalho das térmitas para 

que se olvidem as nossas tradições, e pereça com isso 

a nossa consciência de Pátria, Pátria que é amor à 

geografia, à ação humana que avulta sobre o solo 

sagrado, respeito aos desbravadores de caminhos, aos 

construtores de grandeza, aos que deram sangue e 

espírito a uma obra de pioneirismo maravilhoso, que 

resiste aos paralelos que se pretendam com o que de 

semelhante realizaram outros povos. 

A essa força de ânimo, peleja-se para substituí-la por 

um conceito de patriotismo intestinal, como o que levou 

um dia, no Senado do Império, o Conselheiro Gaspar 
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da Silveira Martins a calar um adversário com esta 

apóstrofe (365) sardônica (366): 

Para V. Exª a Pátria é “a tripa”, Leia a palavra de 

trás para diante... 

Nos nossos dias esse anagrama (367) tem foros de 

cidade... E quantas provas concretas da existência de 

uma atividade corrosiva, com efeitos tremendos na 

formação da nossa mentalidade, poderão ser apre-

sentadas, para dar razão aos seus pensamentos melan-

cólicos relativos ao que ocorreu com a data de 7 de 

maio deste ano! Da obra admirável de Taunay não 

apareceu um exemplar nas livrarias ao alcance de 

algum curioso despertado pelo seu brado de alerta. 

Em compensação, é farta a messe de volumes que 

deformam as inteligências jovens, que as corrompem e 

aviltam. 

E para que nelas não se abra uma pequena clareira de 

receptividade ao conhecimento do que significaria para 

nós uma alegria íntima, as trombetas da propaganda 

exótica, sopradas por pulmões bem nutridos das 

vitaminas monetárias de fora, proclamam aos quatro 

ventos, dentro da nossa casa, os méritos alheios... 

Não sei se V. já percebeu como aquele parágrafo 

sinistro apensado à Lei de Imprensa correspondeu ao 

interesse de uma poderosa organização publicitária 

norte-americana, que aqui opera com o rótulo de 

cultural. 

Faz-se, em anúncios e cartazes vistosos, o pregão dos 

primores da arte universal, dos gênios da pintura, para 

que o nosso povo se eduque na contemplação de 

esplêndidas reproduções coloridas de telas famosas. 

 
365 Apóstrofe: evocação. (Hiram Reis) 
366 Sardônica: sarcástica. (Hiram Reis) 
367 Anagrama: transposição de letras de palavra ou frase para formar 

outra palavra ou frase diferente. (Hiram Reis) 
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Imagem 79 – Batalha do Avaí (Pedro Américo) 

Atira-se sobre nós uma avalancha de gravuras 

estranhas, e do empreendimento ressalta a malícia 

com que é orientado. No meio de duas dezenas de 

nomes eminentes de alienígenas, são colocados 

somente dois de brasileiros que não possuem 

gabarito para resistir a um confronto com as peças 

dos estrangeiros... 

O nosso patrício ingênuo, desinformado, examina o 

que lhe é apresentado e admite que, na realidade, o 

que é nosso não presta...E é o caso de perguntar-se, 

por que os organizadores dessa vitrina de luminares 

deixaram de lado, já que operam no Brasil, mesmo 

irregularmente, o que possuímos de representativo 

nessa matéria... V., que é paraibano, notará que 

nesse elenco não entrou um Pedro Américo, seu 

conterrâneo, que ainda adolescente deslumbrou com 

a “Batalha do Avaí” ao mestre francês Horace 

Vernet, que exclamou começar aquele menino por 

onde ele acabava. 

Ali está, no Museu Nacional de Belas-Artes, a sua 

tela enorme em que se pinta uma faceta do nosso 

heroísmo nos campos do Paraguai... A seu lado, 

Vítor Meireles fixou as nossas façanhas guerreiras e 

nacional! nos Montes Guararapes... Também nele 

não se fala. 
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Imagem 80 – Batalha dos Guararapes (V. Meireles) 

E nem se alude sequer a Almoedo, a Zeferino da 

Costa, a Almeida Júnior, a Batista da Costa, a 

Visconti, a Parreiras, a Madruga, estes como Pedro 

Américo pintores de História... Propaga-se “cultura 

artística”, ao sabor das garantias oferecidas à 

especulação pelo parágrafo antijurídico e amoral da 

Lei de Imprensa, com a omissão do que nos per-

tence e não é inferior aos modelos que se lançam à 

admiração dos nossos contemporâneos... 

É assim que vamos deixando que a nossa sensi-

bilidade se dilua, se amenize, graças às liberalidades 

e franquias que concedemos a forasteiros que dão à 

costa em nossa Terra e audaciosamente se arvoram 

em mentores da nossa gente... 

V. não acha que se não acordarmos a tempo, se não 

agirmos de acordo com a nossa dignidade, dia virá 

em que se vote uma lei que proíba ao brasileiro nato 

o exercício de qualquer atividade intelectual, sem o 

consentimento prévio dos “civitas” e quejandos, 

promovidos a donos do nosso direito de formar e 

orientar a opinião pública, como tudo indica que já 

está acontecendo? (ANDRADE N° 43) 
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Saga de um Canoeiro 
(Boi Caprichoso) 

 
Vai um canoeiro, nos braços do Rio, 
Velho canoeiro, vai. Já vai canoeiro. 

 

Vai um canoeiro, no murmúrio do Rio, 

No silêncio da mata, vai. Já vai canoeiro. 
 

Já vai canoeiro, nas curvas que o remo dá. Já vai canoeiro 

Já vai canoeiro, no remanso da travessia. Já vai canoeiro. 
 

Enfrenta o banzeiro nas ondas dos Rios, 
E das correntezas vai o desafio. Já vai canoeiro. 

 

Da tua canoa, o teu pensamento: 
Apenas chegar, apenas partir. Já vai canoeiro. 

 

Teu corpo cansado de grandes viagens. 
Já vai canoeiro. 

 

Tuas mãos calejadas do remo a remar. 

Já vai canoeiro. 
 

Da tua canoa de tantas remadas. 

Já vai canoeiro. 
 

O porto distante, 
O teu descansar.... 

 

Eu sou, eu sou. 
Sou, sou, sou, sou canoeiro. Canoeiro, vai! 



 497 

Missão Pantaneira 

A 11.06.1867 chegamos ao Porto do Canuto à margem 
esquerda do Aquidauana. Tal o último trecho de nossa 

penosa retirada. Ali findou o doloroso itinerário que, como 
expiação de nossas temeridades, nos fizera curtir tantas 

misérias quantas pode o homem suportar sem sucumbir. No 
Canuto nos despojamos dos miseráveis andrajos que nos 
cobriam, libertando-nos, afinal, da mais horrível sevandija 

(368) e dos parasitos do campo, que, perfurando a pele, nela 
produzem dolorosas úlceras. Oferecia-nos o magnífico 
ensejo para as nossas todas estas paragens podem ser 

chamadas: a terra das águas belas. (TAUNAY) 

O período de 1987 a 1889 que passei em 
Aquidauana, MS, foi muito gratificante, tanto no campo 
profissional como no privado, e eu estava ansioso por 
abraçar meus amigos de longa data tanto da caserna 
como da sociedade civil. Tinha programado a Descida 
desde o Porto Canuto, Aquidauana, MS, até o Rio 
Paraguai em setembro ou outubro período menos 
sujeito às chuvas e mais propício para reportar as belas 
paisagens pantaneiras. 

A ideia era ir acampando nas margens dos Rios, 
mas o VMN, meu parceiro de canoagem na década de 
oitenta, sugeriu o mês de julho com apoio de uma 
chalana patrocinada por empresários locais. 

O patrocínio aventado, infelizmente, não se 
concretizou forçando-me a solicitar, mais uma vez, o 
apoio de meus fiéis amigos investidores do Projeto 
Desafiando o Rio-mar. Tive, em virtude da alteração da 
data, de adiar uma série de palestras e participação em 
eventos já programados para julho no Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina. 

 
368 Sevandija: insetos parasitas ou vermes imundos. (Hiram Reis) 
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Fiquei hospedado, antes de iniciar a Pantaneira 

Jornada, nas instalações do 9° Batalhão de Engenharia 
de Combate, comandado pelo Coronel de Engenharia 

José Diderot Fonseca Junior e, depois de concluí-la, na 
residência de minha querida amiga Noise Resstel Cor-

rea Santos e de seus filhos Mauro e Marco Túlio. 

30.06.2015 ‒ Partida do Porto do Soldado ‒ 

Aquidauana, MS 

 
Partimos por volta das 06h00, acompanhados da 

jovem e formidável canoísta Luiza Duarte Cavallieri, 
navegando por águas rápidas e tranquilas. Encontra-
mos muitos pescadores encarapitados nas barrancas 
tentando fisgar os poucos peixes que se atreviam a 
singrar as águas barrentas e frias do Rio Aquidauana. 
Mantive um ritmo bastante lento procurando manter 
contato visual com a dupla e adaptando progressi-
vamente meu corpo ao esforço repetitivo, tendo em 
vista que não remava desde a conclusão da Circum-
navegação da Laguna dos Patos em 29.05.2015. Usei o 
mesmo remo de fibra de carbono que o Dr. Marc André 
Meyers usara na Descida do Rio Roosevelt em outubro 
de 2014. Custei a me adaptar ao diâmetro do cabo do 
remo e à maneira de cravar as pás nas águas do 
Aquidauana e nos dois primeiros dias senti saudades do 
meu velho remo de alumínio com pás de plástico que 
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me acompanha há três décadas. A empunhadura dife-
renciada resultou em algumas incômodas calosidades 
que foram facilmente contornadas com esparadrapo. 
Paramos, por volta das 16h00, em um pesqueiro da 
Fazenda Baía, preocupados com a chalana que não 
aparecera ainda. Brincamos com um lobinho muito 
manso (Pseudalopex gymnocercus – também conhecido 
como guaraxaim ou sorro). 

Aluguei um pequeno apartamento, o VMN pre-
parou o jantar e depois de algum tempo apareceu o Sr. 
Celso Ortega, piloto da chalana, mais conhecido como o 
“Velho do Rio”. Ele e o Sr. Aroldo Costa, um experiente 
pescador de 78 anos ‒ o “Limpa Rio” – demoraram por-
que tiveram de trocar, no caminho, a hélice avariada da 
chalana. 

01.07.2015 ‒ Partida da Fazenda Baía 

O segundo dia de viagem foi igualmente tran-
quilo, continuei acompanhando a Luiza que pilotava 
com maestria invulgar seu 4.5 e aportamos às 10h30 
na Fazenda São José onde está instalada a Pousada 
Aguapé. Aqui nos despediríamos da nossa querida ami-
ga canoísta que regressaria a Aquidauana. 

Visitando as belas instalações da Pousada Agua-
pé avistamos um boi que tinha sido recentemente aba-
tido. O VMN pretendia aguardar o churrasco que sairia 
após as 12h00, um atraso que fatalmente impediria de 
atingirmos a meta diária de 70 km e nos forçaria a 
remar durante muito tempo enfrentando a forte caní-
cula pantaneira e os fortes ventos vespertinos. Parti-
mos então antes da chegada da chalana que depois nos 
ultrapassou para procurar um local adequado para 
aportar e dar tempo para que o Comandante Celso Or-
tega preparasse o jantar. 
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Os grandes pacus pescados pelo veterano “Lim-

pa Rio” foram degustados com muito prazer no final 
desta jornada. No jantar eu só comia peixe dispen-

sando qualquer outro tipo de acompanhamento e, du-
rante as remadas, ingeria água e banana, um verda-

deiro manjar para um velho marujo pouco acostumado 

a mordomias. 

02.07.2015 

Ama as águas! Não te afastes delas! 

Aprende o que te ensinam! Ah, sim! Ele 
queria aprender delas, queria escutar a 

sua mensagem. Quem entendesse a 
água e seus arcanos – assim lhe parecia 

– compreenderia muita coisa ainda, 

muitos mistérios, todos os mistérios. 
(HESSE) 

Acordamos cedo e fiquei aguardando a penum-

bra lentamente se dissipar. Parti bem antes de o Sol 
nascer. Gosto de navegar solitariamente usufruindo das 

belezas naturais que me cercam e enfrentar todo tipo 
de obstáculos acompanhado de longe pelo Grande Ar-

quiteto do Universo. Saindo antes do amanhecer tenho 
a rara oportunidade de me entranhar nos sutis mean-

dros aquáticos, de imergir literalmente no momento 

mágico que é o despertar de um novo dia. 

A uniformidade da flora vai ganhando novos con-

trastes, novas cores, novas luzes, numa invulgar explo-
são que apresenta progressivamente a pujança extre-

ma da biodiversidade tropical. A fauna preguiçosa acor-
da e entoa uma ode maravilhosa sob a batuta do astro 

rei, tons diversificados, emitidos pelas mais diversas 
gargantas, irmanadas numa sinfonia única acompanha-

da de longe pelo melancólico som dos bugios. 
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Meu coração e minha mente seguiam a par e pas-

so cada palavra, cada estrofe da “Litania das Horas Mor-
tas” do Príncipe dos Poetas Piauienses e autor da letra 

do Hino do Piauí Alberto Francisco da Costa e Silva. 

Litania das Horas Mortas 
(Alberto Francisco da Costa e Silva) 

Por estas horas de silêncio e solidão, 

Eu gosto de ficar só com o meu coração. 
 

É nestas horas de prazer quase divino 
Que eu me sinto feliz com o meu próprio destino. 

 

Por estas horas é que a cisma (369) me conduz 
Por estradas de treva e caminhos de luz. 

 

É nestas horas, quando em êxtase medito, 

Que sinto em mim a nostalgia do infinito. 
 

Por estas horas, quando a sombra estende os véus, 
A fé me leva além dos mais remotos Céus. 

 

É nestas horas de tristeza e de saudade 

Que desperta em meu ser a ânsia da Eternidade. 
 

Por estas horas, minhas naus ousam partir 
Para Istambul, para Goionda, para Ofir... 

 

É nestas horas, Noite amiga, em teu regaço, 

Que eu me difundo pelo Tempo e pelo Espaço. 
 

Por estas horas eu somente aspiro ao Bem, 
Que em vida se tornou minha Jerusalém. 

 

É nestas horas, quando o espírito descansa, 

Que me depões na fronte o teu beijo, Esperança! 
 

Por estas horas é que eu sinto florescer, 
Como os astros no Céu, o jardim do meu ser, 

 

É nestas horas de quietude que deponho, 
Ó Noite! Em teu altar, minha lâmpada – o Sonho. 

 
369 Cisma: o devaneio. (Hiram Reis) 
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Por estas horas é que eu gosto de sonhar, 

Para ter ilusões brancas como o Luar. 
 

É nestas horas de mistério e beatitude 
Que a Glória me fascina e a Poesia me ilude. 

 

Por estas horas de tranquila e doce paz, 
Quanta serenidade o espírito me traz! 

 

É nestas horas, quando a treva se constela (370) 

Que ouço o teu canto nas estrelas, Filomela! 
 

Por estas horas, a minh’alma anseia por 
Teu encanto, Ventura! e teu engano, Amor! 

 

É nestas horas de tristeza e esquecimento 

Que eu gosto de ficar só com o meu pensamento. 
 

Por estas horas eu me julgo Parsifal (371) 
Para ir pela renúncia à conquista do Graal. 

 

É nestas horas que, como um eco profundo, 
Repercute no meu o coração do mundo. 

 

Por estas horas transitórias e imortais 

Se desvanecem minhas dúvidas fatais. 
 

É nestas horas de harmonia indefinida 
Que eu tento decifrar o teu enigma, Vida! 

 

Por estas horas, meu instinto morre, com 

A intenção de ser justo, o anseio de ser bom. 
 

É nestas horas de fantástico transporte 
Que eu busco interrogar a tua esfinge, Morte! 

 

Por estas horas, eu me enlevo assim, porque 

Vela no lodo humano a luz que tudo vê... 
 

Por tuas horas silenciosas, benfazejas, 
Deusa da Solidão, Noite! bendita sejas! 

 
370 Constela: dispõe os astros em constelação. (Hiram Reis) 
371 Parsifal: segundo a ópera de Richard Wagner um dos Cavaleiros da 

Távola Redonda que assume a condição de Rei do Graal. (Hiram Reis) 
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Nestas horas adentro solenemente nos umbrais 

de um templo sagrado e avisto, extasiado, a “Terceira 
Margem do Rio”. Devaneios de um idoso, fantasias de 

um amante da natureza, alucinações de um canoísta? 

Não sei!!! 

Somente os canoeiros iniciados nos mistérios 
das águas são capazes de aprender humildemente com 

elas, com os ventos, observando as nuvens, a flora e os 
seres que nela habitam entendendo suas sutis men-

sagens. 

Aprendi com eles a conhecer minhas potencia-

lidades e meus limites, a fazer companhia a mim 
mesmo e a me satisfazer com isso, a refletir sobre 

minhas ações ou omissões, a declamar poesias edu-
cando a respiração enquanto pico a voga pelos ermos 

sem fim. 

A cumprir, fielmente, a 4ª Lei da Guerra na 

Selva, de autoria de meu caro amigo Coronel Frega-
pani: ‒ aprenda a suportar o desconforto e as fadigas 

sem queixar-se e seja moderado em suas necessida-
des. Mais que uma lei é um paradigma para qualquer 

canoeiro que pretenda alcançar, com sucesso, seus 

mais supinos objetivos. 

Depois da magnífica alvorada apareceram pre-
guiçosos jacarés-tingas (Caiman crocodilus) banhando-

se ao Sol, irritadas, barulhentas e abusadas ariranhas 
(Pteronura brasiliensis) e fleumáticos cabeças-secas 

(Mycteria americana) empoleirados nos galhos mais 

altos dos arbóreos monumentos. 

Paramos nas proximidades de uma fazenda onde 

pudemos recarregar a bateria de nossos equipamentos 
eletrônicos. 
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03.07.2015 

Mantive minha monástica e prussiana rotina 
partindo antes do alvorecer e parei por duas vezes, por 

uns 15 minutos, antes de passar pelo Porto Ciriaco (km 
28, deste 4° dia de viagem), aguardando meu parceiro 

e como ele não aparecesse prossegui lentamente docu-

mentando a paisagem. 

Pouco antes de passar pelo Porto Ciriaco, por 

volta 09h30, onde eu pretendia fazer a terceira parada, 
a chalana passou por mim e o “Velho do Rio” me infor-

mou, conforme combinara com o VMN, que pararia pa-

ra o almoço, às 11h00. Decidi, então, abortar a pró-
xima parada, afinal eu alcançaria a chalana em menos 

de duas horas. Desembarquei na chalana por volta das 
11h15 tomei um banho refrescante, ingeri alguns boca-

dos do peixe frito do dia anterior e fiquei aguardando 
por uns vinte minutos meu parceiro que chegou visivel-

mente alterado. 

O sábio teme o Céu sereno; em compensação, 

quando vem a tempestade ele caminha 

sobre as ondas e desafia o vento. (Confúcio) 

Já presenciei reações semelhantes, em oportuni-

dades muito mais desafiadoras, quando nossos jovens 
guerreiros eram testados ao limite e não numa situação 

tão banal, tão trivial como a de agora onde contávamos 
com o conforto e apoio de uma chalana. Em situações 

extremas o esgotamento físico e o temor de enfrentar o 
desconhecido podem provocar erros de avaliação e de-

cisões intempestivas que contrariam a lógica e o bom 
senso. Aguardei o companheiro desabafar, e sem en-

tender o porquê de sua descabida reação parti, depois 

de convidá-lo a continuar a jornada. 
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Estava alcançando a meta diária de 70 km 

quando a voadeira pilotada pelo “Limpa Rio” passou por 

mim levando o trânsfuga canoísta e toda a sua tralha. 

Bem mais tarde, a chalana pilotada pelo Comandante 

Celso Ortega aproximou-se e ancorou na margem 

esquerda. Fomos contemplados, então, por uma chuva 

fina e fria além de rajadas de ventos que ultrapas-

savam os 30 km\h ‒ seria um desagravo de São Pedro 

à conduta irracional de nosso parceiro? 

Passamos a noite preocupados com nosso vete-

rano pescador na expectativa de que ele arranjasse um 

local abrigado para pernoitar e não decidisse enfrentar 

o Rio à noite. O “Limpa Rio” não enxerga muito bem e 

isso poderia comprometer a sua segurança caso arris-

casse uma navegação noturna, além disso, a voadeira 

era o único recurso que nos permitia desencadear uma 

operação de resgate em caso de emergência ou pane 

no motor da chalana. 

04.07.2015 

Choveu a noite toda, acordamos cedo, vesti uma 

camiseta de manga comprida, coloquei a saia do caia-

que e parti enfrentando a chuva fina e gelada. 

Combinei com o Sr. Celso que o aguardaria nas 

proximidades da Foz do Rio Touro Morto. Mantive uma 

média 11,5 km\h sem parar com o objetivo de manter 

o corpo aquecido. Depois de remar por duas horas cru-

zei com o “Limpa Rio” que subia o Rio em busca da 

chalana – fiquei feliz em saber que o amigo estava bem 

e remei ainda com mais vigor. Passei por uma bela re-

gião de buritizais que não pude documentar em virtude 

da chuva, as margens aqui tinham sido substituídas por 

enormes regiões de várzeas. 



 506 

Ancorei o caiaque em luxuosa instalação de 

pesca, conhecida como o Castelo Pedrossian, antiga-
mente um pesqueiro do ex-Governador do Estado. Eu 

tinha remado 51,8 km\h em apenas 04h30. A chalana 
chegou 30 minutos depois e eu continuei, em seguida, 

minha jornada. Fotografei um belo Tuiuiu (Jaburu ‒ 
Jabiru mycteria) e uma enorme Garça moura (Socó 

Grande ‒ Ardea cocoi) que juntos pescavam displicen-
temente nas águas escuras da Foz do Touro Morto, e 

mais adiante passei pela Foz do Miranda onde existe 
um Posto da Polícia Florestal. Tinha remado 73,5 km 

quando o Celso, pilotando a voadeira, veio me avisar 
que a correia do motor da chalana estava com pro-

blema e que eu deveria aguardar naquele local a vinda 

deles. 

05.07.2015 ‒ Chegada no Passo do Lontra ‒ 

Corumbá, MS 

O despertador do Celso não funcionou e embar-

quei no meu caiaque com o Sol quase raiando. O atraso 
foi providencial, o frio era intenso e precisei colocar 

duas camisetas para manter o corpo aquecido. Volta e 

meia cruzavam por mim voadeiras com pescadores tra-
jando japonas impermeáveis, cachecol e tocas ninja, 

certamente não eram gaúchos como eu para quem 
aquela leve friagem era muito bem-vinda. A beleza na-

tural da flora, fauna, as espelhadas águas do Rio refle-
tindo a vegetação ciliar me encantavam. Foi o melhor 

dia para fotos, as diáfanas nuvens davam um toque de 
leveza sem par à abóboda azul turquesa, um vivo con-

traste com o plúmbeo firmamento de ontem. A fotogra-
fia mais interessante foi de um casal de bugios, enca-

rapitados na copa de uma árvore, que amorosamente 
abraçados protegiam com seus corpos o pequeno e 

querido filhote do vento gelado. 
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Cruzei pelo Morro do Azeite, 

localizado no Município de 
Corumbá (57°00’01,3” O / 

19°04’11,6” S), à margem es-
querda do Miranda. O Morro, 

formado por rochas calcárias, 
abrigou, no passado, instala-

ções que produziam o óleo de 

peixe utilizado nas lamparinas. 

Aportei às 14h20 no “Lontra Pantanal Hotel” 

onde fui cordialmente recebido por seus gestores. Tive 
de indenizar o Comandante Celso com dinheiro sufi-

ciente para compensar o combustível gasto nos 130 km 
utilizados na operação de deserção do VMN, mais uma 

despesa adicional que não estava, absolutamente, 
programada. Contatei o Coronel Jurandir, o Capitão 

Roney, os Tenentes Sidney e Israel e o Sargento Cruz 
solicitando que providenciassem uma operação de res-

gate desde o Passo do Lontra até Aquidauana, já que 
não poderia contar com o apoio de meu famigerado ex-

parceiro de canoagem. 

O Cap Roney e o Ten Sidney logo chegaram e, 
em seguida, voltamos para Aquidauana. No caminho 

fizemos uma parada para conhecer a D. Maria e seus 

jacarés amestrados. 

Foi uma jornada encantadora 

e o fundamental foi saber que 
meus amigos de longa data 

do 9° B E Cmb não falharam 
em um só momento e suas 

amabilidades continuaram de-

pois de regressarmos a Aqui-
dauana. 
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Missão Pantaneira 

Podemos assim resumir a Missão que partiu do 
Porto do Soldado (Aquidauana, MS) ao Passo do Lontra 

(Corumbá, MS): foram 419 km de águas muito tran-
quilas e margens acolhedoras nos Rios Aquidauana e 

Miranda, MS. 

Minha jornada mais fácil e mais curta até hoje 

desde que iniciei as navegações pelos ermos dos sem 
fim dos amazônicos caudais e pelas diversas e belas 

torrentes e desafiadores Mares de Dentro gaúchos.  

Recomendo esta jornada para os amantes da 

natureza, canoístas amadores ou idosos como eu. Para 
os que não estão em plena forma física sugiro diminuir 

a jornada diária de 70 para 50 km por dia, uma viagem 

de 9 dias até o Passo do Lontra. 
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Imagem 81 – Jornada Aquidauana – Passo do Lontra 
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Imagem 82 – Porto Canuto – Ten Sidney e Olímpio 

 
Imagem 83 – Iniciando a Jornada (Aquidauana, MS) 
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Imagem 84 – Luiza e o Sorro Manso 

 
Imagem 85 – Luiza no Rio Aquidauana, MS 



 512 

 

Imagem 86 – Fazenda São José ‒ Pousada Aguapé 

 
Imagem 87 – Parada para descanso 
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Imagem 88 – Sr. Aroldo Costa, o “Limpa Rio” 

 
Imagem 89 – Chalana Branca Rosa 
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Imagem 90 – Socó-boi (Tigrisoma lineatum) 

 
Imagem 91 – Rio Aquidauana, MS 
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Imagem 92 – Castelo Pedrossian 

 
Imagem 93 – Cercanias do Castelo Pedrossian 
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Imagem 94 – Rio Miranda, MS 

 
Imagem 95 – Família de Bugios, Rio Miranda, MS 
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Imagem 96 – Aracuã (Ortalis canicollis) 

 
Imagem 97 – Rio Miranda, MS 
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Imagem 98 – Rio Miranda, MS 

 
Imagem 99 – Rio Miranda, MS 
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Imagem 100 – Quintal da D. Maria do Jacaré 

 
Imagem 101 – D. Maria do Jacaré 
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Imagem 102 – Radio Independente – A. A. Anache 

 
Imagem 103 – 9° BECmb 
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Imagem 104 – 9° BECmb 

 
Imagem 105 – 9° BECmb 
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Soneto do Pantanal 
(Jhennifer Karoline May) 

 

Nosso maravilhoso Pantanal 

As paisagens perfeitas que o compõe 

E tudo o que a ele pertence é especial 

E muita felicidade nos propõe. 

 

Pantanal, um lugar cheio de riquezas 

Todos os bichos são diferentes 

Porém cada um tem suas belezas 

Belezas que igual jamais vistes. 
 

Garças e tuiuius mostram seu encanto 

Os pássaros e os outros animais 

Em seu louvor espalham seu canto. 

Muitas maravilhas para admirar 

A natureza e os mais belos animais 

Enfeitam esse deslumbrante lugar. 
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Meus Bons Amigos de Longa Data 

Payador, Pampa e Guitarra 
(Jayme Guilherme Caetano Braun) 

[...] Pampa – matambre (372) esverdeado 

Dos costilhares (373) do Prata 
Que se agranda (374) e se dilata 

De horizontes estaqueados, 
Couro recém pelechado (375) 
Que tem Pátria nas raízes 

Aos teus bárbaros matizes, 
Os tauras (376) e campeadores 

Misturam sangue às cores 
Pra desenhar três Países. [...] 

Por vezes, afasto-me de minhas salutares e 
benfazejas odisseias náuticas e de minhas empolgan-

tes, algumas vezes, áridas, fatigantes e improdutivas 

pesquisas, dispo-me de minha monástica e espartana 
rotina permitindo-me momentos de descanso e lazer 

empreendendo longas e infindáveis marchas, de até 
seis horas (34 km), pelo meu amado Pampa bajeense. 

Nessas ocasiões, não raras vezes, as belas paisagens 
campesinas embalam minha alma que se entrega aos 

mais arrebatadores devaneios ‒ a poesia nativa, desta 
feita, parecia emanar de um enorme e centenário 

eucalipto que irradiava de seu cerne longas nuvens 
“crista de galo”, que, longe de prenunciar uma frente 

fria, assumiam a silhueta de gigantescas asas de um 

condor. 

 
372 Matambre: manta localizada entre a costela e o couro do animal. Não 

era apreciada pelos colonos que a destinavam aos escravos para 

“matar la hambre” (matar a fome). (Hiram Reis) 
373 Costilhares: região das costelas do gado vacum. (Hiram Reis) 
374 Se agranda: torna-se grande. (Hiram Reis) 
375 Pelechado: mudou de pelo. (Hiram Reis) 
376 Taura: guapo, valente, destemido. (Hiram Reis) 
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A visão do ciclópico pássaro andino arrebatou 

minha mente e telúricos versos invadiram todo meu 
ser. “Madrugando no passado”, engarupei faceiro na 

anca da história e senti ou ouvi mesmo, já nem sei, os 
célicos versos “Payador, Pampa e Guitarra” declamados 

pessoalmente pelo augusto poeta do meu Pampa ‒ 

nosso maior Payador – Jayme Caetano Braun. 

De repente, galguei nas minhas lembranças 
mais recentes e gineteando ilusões rompi as barreiras 

temporais, ultrapassei fronteiras e vislumbrei, por fim, 
a fantástica serra de Maracaju, além dela minha cara e 

saudosa Aquidauana, debruçada à margem direita do 
homônimo Rio, onde como Capitão e Major de 

Engenharia tive a ventura de integrar, de 1987 a 1889, 
os quadros do 9° Batalhão de Engenharia de Combate 

(9° B E Cmb) ‒ Batalhão Carlos Camisão e, graças à 

empresários locais, tornar-me canoísta profissional. 

Quando lá cheguei, em 27.06.2015, o Coronel 

José DIDEROT Fonseca Júnior dispensou-me o carac-
terístico cavalheirismo da nobre arma azul-turquesa 

permitindo que eu me hospedasse no 9° B E Cmb onde 
tive a oportunidade de rever caros camaradas de 

outrora. Visitei as instalações de minha antiga e 
querida Unidade e, na viatura do Comandante, me 

desloquei até o monumento erguido no Porto Canuto, 
margem esquerda do Rio Aquidauana, em homenagem 

aos heróis da Retirada da Laguna acompanhado do 
Tenente SIDNEY Vargas Lima e do Cabo Waldir 

OLÍMPIO de Andrade. Tive a honra de servir, no período 
de 1976 a 1977, no 6° Batalhão de Engenharia de 

Combate – “Batalhão Tenente-Coronel José Carlos de 

Carvalho” (6° B E Cmb), São Gabriel, RS, onde tive o 
privilégio de ter sido instrutor do SIDNEY no Curso de 

Formação de Sargentos (CFS). 
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Dez anos depois, nos encontramos, novamente, 

no 9° B E Cmb, em Aquidauana, MS, e o SIDNEY con-
servava, como até hoje, o mesmo vigor, a mesma 

determinação e a mesma alegria que o distinguia dos 

demais companheiros do CFS. 

Depois do Porto Canuto desfrutei da hospita-
lidade do caro amigo SIDNEY conhecendo seus fami-

liares e almoçando em sua casa. 

Hospitalidade 
(Jayme Guilherme Caetano Braun) 

No linguajar barbaresco 
E xucro da minha gente 
Teu sentido é diferente, 

Substantivo bendito, 
Pois desde o primeiro grito 

De “o de casa” dado aqui, 
O Rio Grande fez de ti 

O mais sacrossanto rito! [...] 
 

Dizem uns, que te trouxeram 
De Espanha e de Portugal 

E que neste chão bagual 
Criaste novo sentido, 

E o que além era vendido 
Transformou-se aqui num culto 
Onde o dinheiro é um insulto 

Com violência repelido! 
 

Tenho pra mim que és crioula 

Do velho pago infinito 
Onde até o Índio proscrito 

Egresso da sociedade 
Na xucra fraternidade 

Dos deserdados da sorte 

Não respeita nem a Morte 
Mas cumpre a Hospitalidade! [...] 
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O charque de carreteiro 

Picado sobre a carona; 
É o lamento da cambona 

Que se perde campo fora; 
É china linda que chora 

Num derradeiro repique 
Pedindo que a gente fique 

Até que se rompa a aurora! 

Depois de cumprir minha Missão Pantaneira, 

navegando os Rios Aquidauana e Miranda fui resgatado 

por dois grandes amigos o Capitão RONEY Bento Alves 

Ribeiro e o SIDNEY, infelizmente, naquela ocasião, um 

erro de comunicação levou o Capitão ISRAEL Nantes 

Gonçalves e o Sargento Gilberto Barbosa da CRUZ, 

horas depois a se deslocarem também até o Passo do 

Lontra para me apoiarem. 

Um contratempo talvez para a segunda equipe, 

mas, certamente, para mim uma demonstração da 

grande camaradagem destes caríssimos amigos de 

longa data. Chegando a Aquidauana, aceitei o convite 

do RONEY, pernoitando na residência dele. 

Embora o RONEY tenha colocado um de seus 

carros à minha disposição para facilitar meu 

deslocamento em Aquidauana, considerando que sua 

casa fica um pouco distante do centro, preferi declinar 

da oferta, e, no dia seguinte, me mudei, com seu 

apoio, para a residência da grande amiga Noise Resstel 

Correa Santos e de seus queridos filhos Mauro e Marco 

Túlio. 

Novamente a hospitalidade dos amigos panta-

neiros deu sobejas demonstrações de que nada ficava a 

dever ao “sacrossanto rito” gaudério. Na minha estada 

em Aquidauana recebi a visita de alguns diletos amigos 
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na casa da Noise: o Coronel José Bento MARTINS 

FILHO, o Coronel JURANDIR Nascimento dos Santos 

(meu ex-Cadete), o Tenente Milton Viegas FANAIA, os 

Sargentos Adão CARNEIRO e Abrão Francisco de Souza 

MACIEL e o Cabo GALDINO Correa. 

Fui homenageado com um churrasco muito es-

pecial na residência do Ir:. RONEY, onde compare-

ceram, além dos amigos que me visitaram na resi-

dência da Noise, os Capitães ISRAEL Nantes Gonçalves 

e ISAÍAS Dias da Silva, os Tenentes SIDNEY e Joaquim 

PASSOS da Costa (meu parceiro de estradas no 9° B E 

Cnst, Cuiabá, MT), Subtenente Augusto Simão Nogueira 

e o Sargento Sebastião Ramiro VIEGAS. 

O Ir:. RONEY ainda me proporcionou duas inte-

ressantes viagens, uma a Campo Grande e outra a Pon-

ta Porã e Pedro Juan Caballero, no Paraguai. O incan-

sável Ir:. RONEY acordou uma palestra minha na Loja 

Maçônica Acácia Branca onde tive a grata oportunidade 

de conhecer as lideranças mais notáveis de Aquidauana 

e rever alguns Ir:. militares do 9° B E Cmb. No meu 

retorno a Porto Alegre, mais uma vez, o Ir:. RONEY 

conseguiu uma carona até Campo Grande. Coinciden-

temente eu e sua simpática filha tínhamos feito reserva 

no mesmo voo para Porto Alegre, RS. 

Nas minhas longas caminhadas pelas cercanias 

de Aquidauana cruzei, quando realizava uma delas, 

pelo dinâmico amigo Cabo Dinarte RONDON, hoje 

encarregado da “Fazendinha” ‒ Campo de Instrução do 

Batalhão. Quando S/4 do 9° Batalhão empenhei-me em 

melhorar as instalações físicas da mesma além de 

construir uma quadra de vôlei próxima à represa e uma 

pequena pocilga. 
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Desempenhando a mesma função (S/4) plantei, 

no 9° Batalhão, ao longo da pista em que realizávamos 
o Teste de Aptidão Física (TAF), duas fileiras de 

eucaliptos margeando a trilha permitindo aos militares 
que ali corressem, no futuro, à sombra. Alguns dos 

enormes eucaliptos ainda lá se encontravam, vários 
deles tinham sido abatidos há alguns anos para serem 

trocados por pranchas de madeira. 

Não posso deixar de referenciar a excelente 
entrevista proporcionada pelo meu grande amigo e 

excelente Jornalista, Radialista, Produtor e Repórter 

Armando de Amorim Anache da Rádio Independente AM 
1020. O Armando é oficial R/2 da arma de Engenharia 

Exército e, por isso mesmo, tem para com a Força 
Terrestre um tratamento e uma afinidade muito 

especial. Foi uma entrevista extremamente agradável 
onde tive tempo suficiente para expor meus projetos 

náuticos e na oportunidade concordei, entusiasmado, 
em participar, oficialmente, como colunista do seu 

Jornal Pantanal News, enviando periodicamente artigos 

de minha lavra. 

Tive também a grata oportunidade de rever dois 
grandes amigos, primorosas figuras humanas e exce-

lentes canoístas que são o Fauzi Sulleiman (ex-Prefeito 
de Aquidauana) e Roberto Giroto (Presidente do Clube 

de Canoagem de Aquidauana). 

Tivemos, sem sombra, de dúvida um grande 
responsável pelo incrível ambiente de trabalho que 

reinava no 9° B E Cmb e a salutar integração com a 
sociedade aquidauanense que frequentava o Clube 

Militar, sem quaisquer restrições. Os civis participavam 

ativamente de diversos eventos que eram coordenados 

em conjunto com o Batalhão. 
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A grande figura humana, o artífice de todo este 

processo foi, sem sombra de dúvida, o General de 
Divisão Nelson Borges Molinari, na época Coronel 

Comandante do 9° B E Cmb com quem temos uma 

eterna e impagável dívida de gratidão. 

Assumo aqui o compromisso de, se devidamente 
autorizado pelo meu amigo, Ir:. e Comandante Militar 

do Sul General de Exército Antônio Hamilton Martins 
MOURÃO, em abril de 2016, concluir a navegação do 

Rio Miranda e participar do Dia de Engenharia no 

Batalhão Carlos Camisão. 

A Retirada da Laguna 
(Dom Francisco de Aquino Corrêa 377) 

Fora tão bela e heroica essa Avançada! 
Trazíeis tantos louros ao Brasil, 

Quando eis que o Céu e o fogo e a peste irada, 

Tudo vos assaltou com fúria hostil! 
 

Martírio atroz! Toda essa Terra amada 

Banhou-se em vosso sangue tão gentil! 
Ah! Fostes mais heróis na Retirada 

Do que batendo a fera em seu covil! 
 

Qual outrora os Dez Mil, vendo raiar, 

Ao longe, o azul da imensidade equórea (378), 
Romperam neste grito: O Mar! O Mar! 

 

Assim vós, ao entrardes para a História, 
Que então se vos abriu, de par em par, 

Fostes cantando: a Glória! a Glória! 

 
377 O grande poeta e escritor Dom Francisco de Aquino Corrêa, foi 

“Presidente” do Estado do Mato Grosso, no período de 1918 a 1922, e 
criador dos dois símbolos oficiais mais importantes do Estado: o Hino e 
o Brasão. (Hiram Reis) 

378 Equórea: Alto Mar. (Hiram Reis) 



 530 

Pantanal é Vida 
(Gerson Camargo) 

Pantanal é Vida 
É pureza e sentimento 

Não é apenas um lugar 
É um grande acontecimento. 

 

O Sol beija a floresta 
Em saudação ao amanhecer  

Os pássaros fazem festa 
Para o novo dia que vai nascer. 

 

Quando chega o novo dia 

O Sol começa a brilhar 
A brisa do vento sopra sua magia 

Nos convida para um cavalgar. 
 

A beleza do por do Sol 

O mais lindo do Universo 
A Lua banhando o lençol 

Onde a poesia encontra o verso. 
 

As araras azuis 
Tão azuis como o infinito 

Rara beleza que reluz 
No espaço do Céu bonito. 

 

Lagoas, baías e salinas 
Corixos e igarapés 

Os olhos de Deus iluminam 
Os antigos lagos de xaraés. 

 

Aqui...tudo é tão natural 

E tudo tão diferente 
Nenhum dia é igual 

O que toca na alma, o coração sente. 
 

Todo esse encanto e pureza  
Mora na alma do pantaneiro  
São mistérios da natureza  

Sempre o seu amor primeiro. 
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Ode II 
A Affonso de Albuquerque 

(João Ignácio da Silva Alvarenga) 

V 

Dentre os espessos bárbaros alfanges 

Vejo arrancar os louros vencedores; 

Fogem cortadas, tímidas falanges. 

Dentre mortais clamores, 

Do guerreiro Albuquerque nome, e glória 

Vejo subir ao templo da memória 
 

VI 

Volta ó grande Orfação (379) o rosto irado 

A guerreira cidade vejo aflita 

Cair sobre seu sangue derramado, 

Domada à fúria invicta, 

Aos pés do vencedor obediente 

O colo oferece à áspera corrente. 
 

VII 

Mostra a terra nas costas fumegantes 

Boiando em sangue corpos exilados, 

Pernas e braços inda palpitantes, 

Nos Mares descorados. 

“Guerra! Guerra!” já ouço em toda a parte 

Bradando irado o lusitano Marte. 
 

VIII 

A tragadora chama crepitante, 

Sobre as asas do fumo suspendida, 

Sobe a lamber os ares vacilante, 

Mas cai enfraquecida 

Sentindo de Vulcano o duro efeito 

Volve no imundo pó o aflito peito [...] 

 
379 Vila de Orfação. (Hiram Reis) 
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